GARCIA DE ORTA 


NÚMERO ESPECIAL, DEDICADO A ÍNDIA PORTUGUESA 
E INTEGRADO NAS COMEMORAÇÕES DO IV CENTENÁRIO 
DA INTRODUÇÃO DA IMPRENSA EM GOA 




MINISTÉRIO DO ULTRAMAR 



REVISTA 

da 

Junta das Missões Geográficas 
e de Investigações do Ultramar 



NÚMERO ESPECIAL 
LISBOA—1956 



.. .Propunha um ilustre sacerdote, o P.‘ Antó¬ 
nio Garcia, S. J., (pie se planeassem condignamente 
as comemorações desse centenário, de tão transcen¬ 
dente valor na história da obra civilizadora dos 
Portugueses e na própria existência das instituições 
culturais da Àsia. 

A iniciativa do Sindicato Nacional dos Jorna¬ 
listas, de homenagem aos jornalistas goeses, não perde 
nada da sua patriótica intenção, se for tomada desde 
já como memorial dos quatro séculos da imprensa 
em Goa inintemptamente vividos ao serviço da Fé 
e do Império. 

São, na verdade, herdeiros legítimos dos impres¬ 
sores do desaparecido Colégio de S Paulo aqueles 
que, hoje em dia, nos jornais da Índia Portuguesa, 
nas suas redacções e nas suas oficinas, mantêm acesa 
uma luz do Ocidente... 
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Do discurso de S. Ex. a o Ministro do Ultramar, 
Comandante Sarmento Rodrigues, na recep¬ 
ção aos jornalistas goeses. 


* 9 mlmente wite a data de 1556 cmo a âa mtroduçbãaímprema 
m Goa . A documentação existente dámos a indicação de ter saião dos 
Vreks do Colégio de S. Paulo, da Companhia de Jesus, a sua primeira 
oh a, Conclusões ou Teses, provavelmente m Setembro-Outubro de 1556. 
Dado o facto de a tiragem de trabalhos desta índole ser, nomalmmte, 
muito reduzida, não admira, por isso, que atê ao presente se nm tenham 
amda encontrado exemplares da mesma obra. Isso não invalida, todavia, 
a certeza da edição doo referidas Conclusões, tanto mais que não são 
inéditos casos como este nos anais da tipografia de Quinhentos e Seis¬ 
centos. Há, como se sabe, algumas dezenas de edições perdidas que hoje 
apenas se conhecem, quer pelos registos das tipografias, quer por infor- 
mações de Ubliógrafos dignos de todo o crédito. 

Ocioso se torna repetir a importância que teve a introdução da 
imprensa na índia (*). Investigadores nacionais e estrangeiros têm tra¬ 
tado o assunto cm pormenor mais que suficiente para que se possa 
ajuizar da repercussão e influência tida no desenvolvimento e na difusão 
das ideias e cultura ocidentais nos povos do Oriente. 

Não há dúvida que os Portugueses não procuravam somente dmmar 
com a ome a espada, mas também espalhar todos os cmheámentos que 
possuíam da fé e da ciência, de que o estabelecimento da imprensa é bom 
exemplo. Ê frisante o facto de quatro dezenas de anos após se estabele- 
cerm m paragens tão longínquas da sua pátria terem a preocupação 
de organmr tal instrumento de cultura. Para simples comparação lem¬ 
braremos que a arte de impressão só foi estabelecida em Oalmtá duzentos 
anos depois. 


(*) Para melhor elucidação poderá o leitor consultar a revista Brotôría, vol. LXUI, 
n. 0 ' 4 e 6, respectivamente de Outubro e Dezembro de 1956, onde encontrará larga 
bibliografia. 


0 lema da civilização portuguesa era nesse tempo, como tem sido 
sempre, «dar muito ão que tem de seu para receber em troca, e quase 
sempre, tão pouco do que é dos (nitros,» 

À tiipografia de 8, Paulo de Velha Goa se seguiram as de Rachol, 
Vdpiôota, Ambàkcata, Macau e as de mmtas outras terras do Oriente, 
em esforço constante de ajudar os povos a compreenderem-nos e nós a 
compreendê-los, E desta forma amda hoje se faz sentir ma extraordinária 
solidariedade moral e cultural, elo que liga indissoluvelmente todas as 
raças que ccmtitum a Nação Portuguesa, 

Tem por isso alto significado cultural a passagem deste IV Cen¬ 
tenário, 

A Jwnta de Investigações do Ultramar não podÁa, portanto, deixar 
de contribuir, embora modestammte, para que, de qualquer forma, fosse 
assinalada essa data. 
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Projecção internacional de Goa 

POR ADRIANO MOREIRA 


1* — A criação da União Indiana 
e dos outros Estados asiáticos e os 
problemas que seguidamente surgi¬ 
ram nesse continente podem servir 
como que de primeiro ensaio para a 
definição de uma linha de coexistên¬ 
cia e persistência dos vários sistemas 
colonizadores que ali concorreram, e 
ainda hoje concorrem em África, 
A lição a colher da política seguida 
poderá vir a ser elemento de muita 
importância para o futuro da Eurá- 
frica. 

Esta tem, geralmente, aparecido 
como um aspecto secundário do velho 
plano dos Estados Unidos da Euro¬ 
pa, que parece renascer apenas 
quando as necessidades de defesa 
obrigam a preparar uma guerra con¬ 
junta. Também neste momento as 
mesmas necessidades de defesa têm 
impulsionado a manutenção da coo¬ 
peração que, durante a última guerra, 
por causa dela e do corte de comuni¬ 
cações entre algumas colónias e as 
metrópoles respectivas, se estabeleceu 
entre territórios franceses, belgas e 
britânicos. 

É sabido que essa cooperação, 
tendo francamente ultrapassado o 


domínio militar, onde de resto se 
anuncia um possível pacto moldado 
nos termos do Pacto do Atlântico, al¬ 
cançou, no âmbito da Comissão de 
Cooperação Técnica em África ao 
sul do Sáara (C, C. T. A.), criada 
em 1950, uma já apreciável relevân¬ 
cia, envolvendo Portugal, França, 
Inglaterra, Bélgica, União Sul-Afri¬ 
cana e Rodésias, 

A cooperação assumiu assim um 
aspecto nitidamente nacionalista, re¬ 
gionalista e de colonialismo missio¬ 
nário, que afasta decisivamente toda 
e qualquer concepção da África como 
logradouro comum da Europa, ven¬ 
do-a antes como um campo de pro¬ 
jecção das nacionalidades. 

Reconhece-se deste modo que, sen¬ 
do a África Negra um continente 
originàriamente alheio ao princípio 
das nacionalidades, foi moldada por 
cada potência colonizadora em ter¬ 
mos de se terem ali radicado caracte¬ 
res, tradições, solidariedades, que fa¬ 
zem de cada território uma projecção 
inconfundível da respectiva metró¬ 
pole. Não parece que, nesta análise, 
valha a pena autonomizar os países 
africanos que se tornaram indepen- 
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dentes com base no clássico naciona¬ 
lismo ultramarino dos Brancos, que 
animou o anticolonialismo do século 
XIX, porque nesses novos Estados, 
extinta a colónia, manteve-se uma s z- 
tmçao colonial cujos caracteres cul¬ 
turais não foram alterados pela mu¬ 
tação política, Concorrem assim em 
África a administração indirecta, o 
protectorado e o institucíonalismo 
português, 

No primeiro caso, convém lem¬ 
brar que há hipóteses em que a polí¬ 
tica da retirada dos Brancos é uma 
política possível, mas é certo que a 
tendência actual é para conseguir 
uma sociedade civil, plurirracial, pa- 
ritária, seja qual for a organização 
política, objectivo que se debate com 
os problemas da segregação racial e 
da distribuição das terras. 

Ora„ esta concorrência de sistemas 
num território que se pretende manter 
unido ao Ocidente verificou-se tam¬ 
bém na Ásia, donde a raça branca 
está a ser expulsa sistemàticamente, 
e verificou-se, consequentemente, no 
subcontinente onde Goa marca a úl¬ 
tima amarra cristã. 

Por isso dizemos que, tendo em 
conta as circunstâncias de tempo e de 
lugar, o estudo da passada coexistên¬ 
cia dos sistemas coloniais que actual- 
mente só vigoram na África, a averi¬ 
guação das razões da retirada geral, 
a determinação dos motivos da per¬ 
manência de Goa em face desse nau¬ 
frágio, poderão ser de grande pro¬ 
veito no sentido de evitar que em 
África se verifique também a falên¬ 


Pmjecçõo int&maekml de Goa 


cia colectiva da raça branca que está 
a processar-se na Ásia, 

2. — a) Não pretendemos, nesta 
breve nota, alinhar todos os pontos 
que merecem um estudo objectivo 
destinado a esclarecer a conjuntura 
1 política actual e que estão relaciona¬ 
dos com o caso do nosso Estado da 
índia, Cremos, porém, que convém 
evidenciar dois problemas importan¬ 
tes para a teoria geral da política 
colonial moderna, os quais são res¬ 
pectivamente o da técnica da propa¬ 
ganda e o da posição e especializa¬ 
ção social das classes intermédias. 

Para o primeiro dos pontos cha¬ 
mou recentemente a atenção, com lú¬ 
cidas e oportunas palavras, o gene¬ 
ral Sir John Glubs, discursando nu¬ 
ma reunião literária da Foyle, em 
Londres, Explicando a sua expulsão 
do comando da Legião Árabe, disse 
que o estado de espírito emocional 
que levara a Jordânia a tomar essa 
atitude, cortando assim um dos elos 
considerados mais importantes para 
a solidariedade do Ocidente com o 
mundo árabe, fora provocado pela 
contínua circulação de versões desti¬ 
nadas a criar a convicção de que a 
Inglaterra e a América estavam a ex¬ 
plorar o povo e as riquezas do país, 
tendo como objectivos internacionais 
exclusivos o petróleo e a borracha. 
Ora isto teria sido possível pela cir¬ 
cunstância de a moderna técnica de 
propaganda, afinada durante a últi¬ 
ma grande guerra, permitir a qual¬ 
quer governo ou entidade internacio¬ 
nal suficientemente poderosa dirigir- 
-se ao povo de qualquer Estado, à 


margem e contra os interesses do po¬ 
der político legítimo. 

Esta poderosíssima arma, que es¬ 
teve na base da criação dos «gover¬ 
nos no exílio», foi abandonada, ou 
insuficientemente utilizada e aperfei¬ 
çoada, pelo Ocidente, que apoiou a 
defesa das suas posições num poderio 
bélico defensivo baseado nas mais 
recentes descobertas da física, e re¬ 
tomou o clássico processo de se diri¬ 
gir a cada povo por intermédio do 
respectivo governo, Foi esquecido 
que os povos são acessíveis aos agi¬ 
tadores que, instalados em seguran¬ 
ça em cidades distantes e até com o 
apoio dos seus governos, incitam à 
revolta as populações de qualquer 
continente, 

«Por isso, observou o general, um 
dos chefes da U, R, S. S, declarou 
que não precisa de uma guerra para 
conquistar o mundo», tendo, segundo 
o noticiário das agências, acrescen¬ 
tado: «O povo com quem vivi acre¬ 
dita que estamos lá para nos abaste¬ 
cermos de petróleo, materiais e di¬ 
nheiro. Nós acreditamos em liberda¬ 
de de consciência, não gostamos de 
Estados policiais nem de campos de 
concentração: mas existem homens 
no Médio Oriente que acreditam que 
temos essas ideias». 

h) Este recente acontecimento, 
além de mostrar a necessidade de 
tratar da propaganda num nível mi¬ 
nisterial, por ser um importante pro¬ 
blema de governo, mostra também 
como a ausência de comunicação en¬ 
tre os homens e as mulheres que cons¬ 
tituem a massa anónima e média dos 
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colonizadores e os homens e as mu¬ 
lheres que constituem a massa anóni¬ 
ma dos colonizados está na base des¬ 
te clima de ódio que tem levado à ex¬ 
pulsão da raça branca de todo o 
Oriente, Daqui resulta a necessidade, 
de satisfaçao inadiável, de proceder 
ao estudo sistemático das técnicas da 
comunicação entre os homens que se 
encontram envolvidos numa situação 
colonial, 

Estas técnicas de comunicação, 
que hão-de estar na base do uso da 
propaganda, supõem a ausência de 
discriminação, política, económica e 
social, entre os portadores de cada 
uma das culturas em contacto. 

Justamente, a retirada de todas as 
potências ocidentais da Ásia foi pre¬ 
cedida do uso intenso das modernas 
técnicas da propaganda, levada a 
efeito por todos os métodos possíveis 
de comunicação directa com as popu¬ 
lações, à margem da intervenção e, 
sobretudo, perante a passividade dos 
respectivos governos. Todavia, sus- 
tentando-se que a propaganda que 
formou a opinião pública revolucio¬ 
nária se baseou, numa interpretação 
deturpada dos objectivos e conduta 
dos colonizadores, tem certamente de 
incluir-se entre as muitas causas e 
motivos do seu triunfo a falta de 
comunicação entre as duas socieda¬ 
des em contacto dentro da situação 
colonial e, também, a falta de auten¬ 
ticidade da vida do povo coloniza¬ 
dor. 

A permanência de Goa, a cons¬ 
tante falta de eficiência dos mesmos 
métodos de propaganda usados em 
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relação à sua população, parece te* mente concordante com a regra da 

rem evidenciado a importância de igualdade do género humano, para 

assegurar a comunicação entre todos que não se repita em África a mesma 

os súbditos, seja qual for a sua ori- retirada geral, 
gem étnica ou cultural, como indis- 3, - À propaganda, assente no es* 
pensável condição para conservar tudo prévio das suas técnicas e con- 

aqtiele sentimento de vizinhança que duzida ao nível governamental que a 

é elementar parada viabilidade de sua importância exige, precisa de 

qualquer instituição, Parece claro transformar-se numa arma eficaz e a 

que este sentimento de vizinhança usar imediatamente pela comunidade 

não depende de uma teoria política ocidental. Goa oferece a essa neces- 

confessada pelo Estado; depende sária ofensiva, não só um exemplo 

antes da autenticidade de vida dos rodeado da autenticidade necessária, 

homens quejse encontram envolvidos como, também, todas as condições 

numa situação social multicultural, para ser a mais perigosa arma ideo- 

A meditação do caso de Goa, pe- lógica contra o avanço dos movi- 

queno território, com fracas possibi- mentos antiocidentais, porque para 

lidades de defesa, e onde não tem ela estão voltados e atentos os olhos 

valor numericamente apreciável o en- e os ouvidos da cristandade da Ásia, 

quadramento por funcionários e ci- talvez mais por causa dos mortos do 

dadãos originários da metrópole, pa- que por causa dos vivos, 
rece evidenciar que a não discrimina- Mas também por causa dos vivos, 
ção na vida diária, a observação au- porque as élites goesas se espalham 
têntica da regra da igualdade do gè- pelo território nacional e pelo terri- 
nero humano, é a condição da sua tório estrangeiro, ocupando a cáte- 
permanência e da sua identificação dra, empunhando o báculo, exercen- 
com a unidade nacional, Verificada do as profissões liberais, assumindo 
a igualdade das restantes condições, postos de direcção na economia. Sa- 
só à estrita observância de tal regra bido o papel que as élites desempe- 
pode atribuir-se a resistência às nharam nos movimentos racistas con- 
técnicas de propaganda que, por tan- tra os Brancos, nos movimentos na¬ 
tas partes e sucessívamente, levaram cionalistas e anticolonialistas, a 
as distinções raciais a servir de base maior parte das vezes animadas por 
a um anticolonialismo que expulsa a ■ um sentimento de deserdação, que 
raça branca e, com ela, os valores chamou para elas as atenções da 
ocidentais, Goa, símbolo da igualda- UNESCO, a qual neste momento 
de do género humano, aponta à realiza um inquérito a tal respeito, a 
comunidade das nações que procuram presença das comunidades goesas em 
firmar em África a projecção do gé- território estrangeiro permite mais 
nio das respectivas culturas a neces- um serviço de Portugal à comunidade 
sidade de adoptar uma conduta real- ocidental, porque elas são, não só a 
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voz, mas também o exemplo de uma ter proporcionado aos signatários do 
concepção de vida que se pretende respectivo Pacto a oportunidade de 
fazer subsisto E por isso de tato. repararem em que os “os em 
resse ocidental proceder ao estudo que projectam a sua iwinia l H ade 
monográfico e sistemático das comu- pelo mundo não são apenas Sare- 

mdades goesas que se encontram no taguarda estratégica, são parte inse- 

estrangeiro, porque elas serão uma parável do seu corpo, sem a qual não 

pedra fundamental da ofensiva ideo- podem subsistir. E quando, recente- 

logica que nao pode demorar sem mente, um chefe como Juin clama 

perigos mortais. pela unidade de def “ 

>7 ? enS1Va i lde0i ° 3ica / 3ual NAT0 - M relação a todos os ter t 
serve de base o alargamento do espi» tórios, ao ver que o Norte de África 
rito 4os pactos defensivos do Oci- está em risco de perdei se simufe 
dente, que também em Goa encon- neamente para a Frmça e para o Oci- 

trou o seu primeiro motivo. Com dente, não pode deixar de reconhe- 

efeito, quando o Governo Português cer-se que o exemplo de enerqia de 

mvocou o artigo 4‘ do Pacto do serenidade, de coeLcia e de auteí 

Atlântico, por simples e lógico impe- ticidade que Goa deu já frutificou 

ratoo da regra da unidade nacional, largamente em benefí io do Oci- 

também e pela primeira vez parece dente. 

RÉSUMÉ 


Dsrns cet article 1’auteur nous fait re- même situation colonial? ?t a™ 
marquer cette circonstance qu’il y a tschnimieí T let ? de des 

actuellement en Afrique plusieurs systè- (Tempêcher deux 06 * ^ 

asss---' eaaèi3« 

S,5S? uSte^la 3 etilli9 “- 

la, puissance de ees systèmes afta X Sve m t7 „’ tí .W* S " b ‘ 
ter en Afrique la répétition des nZ 3eX“e P ^ ^ 

§E5=s££5 ffiS33S?a|= 
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et 1’extension du 1 Traité de l’Atlantique 
Nord qui ne peut être entendu que com- 
me comprenant tous les territoires des 
pays signataires du Pacte, bien qu ils ne 


soient pas géographiquement situés 
dans la région du Pacte, du fait qu’ils 
en constituent 1’indispensable arrière- 
garde stratégique. 


r 


SUMMARY 


In this article the author calls the 
attention to the circunstance that to-day 
are in force in África several systeras 
of colonial policy, that is to say, the Sys¬ 
tems of indirect rule, protectorates and 
the Portuguese institutionalism. 

If we remember that in the past such 
Systems also coexisted in regions where 
the «whites» were expulsed at last, the 
author suggests to study the power of 
those systems to avoid the repetition of 
the same errors and the same consequen- 
ces in África. 

Among the problems rised by these 
studies, the author recommends the exa- 
mination of methods of communication 
amidst ethnic groups involved in the 
colonial situation and the study of tech- 
nical propaganda, this to avoid two 
things: first, the divorce and the hate 
between such ethnical groups; them, the 


formation of a public opinion against 
colonizers. 

At last, he points out the case of Goa 
as am example of Occidental interest of a 
territory where the perfect understand- 
ing among the ethnic groups, has avoid- 
ed the results of the subversive propa¬ 
ganda and thatfs why it needs a constant 
stud;y. 

He adds that Goa still showed to the 
Occident which way to Mow in order 
to defend its own unity, what makes us 
better understand the value and the spi- 
rit of the Atlantic Treaty; evidently, 
this embrasses all territories of the 
countries which signed this agreement, 
even they are not situated in the geogra- 
phical area of the Treaty, on account of 
being the indispensable strategic back- 
ground. 



O conhecimento geológico da índia Portuguesa 

for J. CARRINGTON DA COSTA 


São muito poucos e, em geral, assaz 
limitados os trabalhos geológicos ver¬ 
dadeiramente originais relativos à 
nossa província da índia. O de maior 
envergadura, certo nas suas linhas 
gerais e boa síntese de grande inte¬ 
resse para futuros estudiosos, é o rea¬ 
lizado pelo falecido geólogo Alexan¬ 
dre Borges, quando enviado em mis¬ 
são especial a Goa, em 1947. 

Depois disso, foram criados dois 
organismos, os quais devem vir. a 
comunicar muitos elementos que, sem 
dúvida, permitirão melhor conheci¬ 
mento do nosso território: a Brigada 
Geológica e Mineira do Estado da 
índia e a Missão de Geografia da 
índia , esta da Junta de Investigações 
do Ultramar, 

A actividade desses agrupamentos 
científicos, porém, ainda está em cur¬ 
so e passará, decerto, algum tempo 
até se tornarem conhecidos em por¬ 
menor os seus resultados, que reputa¬ 
mos prometedores. 

Em virtude do exposto e tendo em 
consideração a índole deste número 


especial da revista Garcia de Orta, 
pareceu-nos útil apresentar o estado 
actual do conhecimento geológico da 
índia Portuguesa em esboço de sinte¬ 
tização actualizada e, ainda, expor 
alguns pontos de vista pessoais 
quanto a conceitos e conclusões já, 
talvez prematuramente, aceitos como 
bons e definitivos. 

Também, com outro aspecto, mas 
em concordância, julgámos conve¬ 
niente evidenciar dúvidas e proble¬ 
mas que consideramos fundamentais 
e cujas soluções, portanto, quanto a 
nós, se impõe procurar com o maior 
cuidado, 

Aproveitaremos a oportunidade 
para dar indicação da bibliografia 
respeitante, tão completa quanto pos¬ 
sível, advertindo que o valor das es¬ 
pécies apontadas é muito variável, em 
particular se atendermos a que bas¬ 
tantes delas apenas fazem referências 
acidentais ao que de facto se pode 
admitir como original e de interesse 
para futuros estudiosos de assuntos 
geológicos, 
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Convém ter presente, ainda, que a 
província portuguesa da índia é cons¬ 
tituída por territórios dispersos, assaz 
afastados — Goa, Damão e Diu 1 —, 
de áreas pequenas, bastante desi¬ 
guais, que não correspondem, como é 
natural, a unidades geológicas, antes 
neles se continuam, de uma maneira 
ou de outra, as formações que se es¬ 
tendem pelas regiões limítrofes da 
União Indiana, Desta sorte, embora 
se torne indispensável, em muitos ca¬ 
sos, o conhecimento da geologia 
desse Estado, não indicaremos a ex- 
tensíssima bibliografia que lhe diz 
respeito, mas apenas aquela em que 
se registe qualquer alusão de inte¬ 
resse para o estudo do nosso territó¬ 
rio, É natural, todavia, que neste 
campo haja publicações para nós des¬ 
conhecidas, devido em parte ao defi¬ 
ciente interdâmbio. 


GOA 

O distrito de Goa situa-se no bor¬ 
do ocidental do soco antigo da Pe¬ 
nínsula Indosfcânica e mal ultrapassa, 
ou apenas contacta, com o limite sul 
da típica área dos traps, 

O seu território, com excepção de 
algumas regiões planas do litoral- 
— Salsete e Bardez —, é assaz aci¬ 
dentado. De facto, numerosos peque¬ 
nos rios ou ribeiros que descem dos 
Gates escavaram vales de fundos lar¬ 
gos, mas que determinaram relevos 
bastante abruptos. 

Essas e outras acções erosivas é 
que permitiram, embora com dificul¬ 


dade em muitos casos, um melhor 
conhecimento do subsolo, visto este 
encontrar-se em grande parte enco¬ 
berto por extensas e possantes forma¬ 
ções lateríticas ou arenosas. 

Tornou-se então possível reconhe¬ 
cer, directa ou indirectamente, em 
mais de dois terços da área de Goa, a 
existência de materiais lítológicos do 
complexo considerado como agnoto- 
zóico, que amplamente se estende 
pela Península Indostânica, 

Desse modo são constituídas as re¬ 
giões acidentadas do interior do dis¬ 
trito, mas afloramentos da mesma 
idade atingem o litoral por altura do 
cabo da Rama, e apresentam-se nou¬ 
tros pontos da zona costeira em pe¬ 
quenos retalhos isolados, como em 
Aguada, Mormugão, Cortalim, etc, 
Há no referido soco fundamental 
apreciável variedade petrográfica, em 
geral de carácter metamórfico, e mos¬ 
tram-se aspectos de mui diversos 
graus de metamorfismo. 

Começaremos a exposição petro¬ 
gráfica pelos materiais mais profun¬ 
damente metamorfizados. 

Os gneisses não são muito abun¬ 
dantes, Encontram-se dois tipos mais 
comuns: uns biotíticos, por vezes 
com moscovite e epídoto, outros ricos 
de horneblenda e, então, nalguns ca¬ 
sos, passam a xistos horneblêndicos, 
Estas rochas gnêissicas mostram 
estrutura granoblástica, com porfiro- 
blastos de quartzo e feldspato, os 
quais determinam extinção rolante, 
indicadora de alguma deformação, o 
que é confirmado pelo esmagamento 
reconhecido na matriz envolvente. 
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É de supor que se trate de ortogneis- 
ses, por não conterem silicatos de me¬ 
tamorfismo reveladores de origem se¬ 
dimentar, 

Mas, na circunscrição de Onda, 
colheu-se um gneisse diferente, esca- 
político, com oligoclase-andesina, 
A rocha apresenta elementos minera¬ 
lógicos que se observam também em 
cipolinos das circunscrições de Codal 
e de Eileadal, como humíte, brucíte, 
flogopite, calcite e pirite, 

Os micaxistos são menos vulgares, 
Predomina neles a biotite cloritizada 
e mostram estrutura granoblástica, 
com ocelos de quartzo, 

Os xistos horneblêndicos, pelo con¬ 
trário, parece serem bastante comuns 
e variados, Mostram-se cloríticos, 
clorítico-epidóticos, albítico-epidóti- 
cos, zoizítico-epidóticos, quártzico- 
-biotíticos e tremolíticos, Como em 
alguns países se encontram rochas si¬ 
milares, que resultaram de outras 
eruptivas (notadamente de carácter 
básico) devido a metamorfismo, é de 
crer que as do distrito de Goa tenham 
tido a mesma origem, Mas outros 
xistos, como os horneblêndico-albíti- 
co-biotíticos, supõem-se derivados de 
sedimentos calcomagnesianos por 
também conterem tremolite, dipiro e 
granada cálcica, 

Em xistos de tipo diverso os mine¬ 
rais cloríticos predominam sobre as 
anfíbolas, Uns contêm calcite em 
abundância — os calcoxistos cloríti¬ 
cos, com frequência ricos de quart¬ 
zo—, outros mostram-se desprovi¬ 
dos desses dois minerais, São então 
xistos clorítico-horneblêndico-zoizí- 


tico-epidóticos ou xistos clorítico-epi- 
dótico-albíticos, em que o mineral 
dominante do grupo do epídoto é a 
pístacite. 

Outra série litológica revela meta¬ 
morfismo gradualmente mais atenua¬ 
do, Assim, além de quartzitos — de 
grão fino a grosseiro —, de xistos 
ardósicos e de xistos biotítico-cordie- 
ríticos, ainda se encontram xistos se- 
ricítícos, 

Noutras rochas nota-se apreciável 
teor de minerais argilosos. São as 
mais abundantes, segundo se afirma, 
e apresentam aspectos assaz varia¬ 
dos, com colorações que vão do cin¬ 
zento-claro ao azul-escuro e ao roxo, 
ou mesmo ao castanho-escuro, Em 
muitas delas há reduzida cristalini- 
dade. 

Nesta classe parece dominarem 
as espécies em que a acção do meta¬ 
morfismo muito pouco se revela; tais 
são os xistos denominados «arcósico- 
-gresosos», assim como outros pouco 
siliciosos, mas micáceos, ou apenas 
gresosos com passagem a quartzitos, 

É conveniente evidenciar a presen¬ 
ça de minerais ferríferos em muitas 
das rochas mais ou menos metamórfi- 
cas ou mesmo sedimentares citadas, e 
encontram-se bastantes que, pela 
abundância daqueles minerais, devem 
ser consideradas como ferruginosas, 

ImpÕe-se registar que muito deste 
material litológico apresenta carácter 
conglomerático, pois contém calhaus 
variados mais ou menos rolados, Al¬ 
guns destes calhaus são de quartzito, 
como, por exemplo, se observa próxi¬ 
mo da estrada de Pondá.ondesemos- 
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tram inclusos em xisto argilomicá- 
ceo, acinzentado, que passa a mica- 
xisto biotítico fino, Mas há conglo¬ 
merados bem caracterizados, 

* 

As formações do soco antigo, de 
que fazem parte todas as rochas re¬ 
feridas, mostram-se profundamente 
deslocadas e os seus pendores são em 
geral tão elevados que com frequên¬ 
cia se veem estratos quase verticais, 
Isso muito dificulta a verificação das 
suas posições relativas. 

Os materiais conglomeráticos re- 
vestem-se actualmente de especial 
importância, pois serviram de refe¬ 
rência numa tentativa de seriação. 

Supõe-se constituírem todos uma 
única unidade estratigráfica, que, 
como tal, foi designada por Conglo - 
merado de Calém, separando duas 
outras assentadas, a mais moderna 
Xistos de Cwpém e a mais antiga 
Xistos de Canácona, que, por sua vez, 
se sobrepõem à do Qmrtzito de Car- 
chorém, A unidade observada mais 
antiga seria a dos Xistos de Qüepém, 
pouco gresosos, micáceos, castanho- 
-escuros. 

Os xistos de Canácona, como os de 
Curpém, mal tocados pelo metamor- 
fismo, são indicados como «arcósico- 
-gresosos uniformes». E, segundo se 
afirma, tanto nuns como noutros en- 
contram-se intercalações raras e pou¬ 
co espessas de filádios, quartzitos e 
anfibolitos. A principal diferença 
apresentada está em os considerados 
mais modernos — os de Curpém — 


terem «teor considerável em óxidos 
de ferro e de manganês», o que não 
sucede nos outros, em que o teor é 
baixo. 

Se atendermos ao que se encontra 
publicado, várias objecções podem ser 
apresentadas. 

Recorde-se que as formações con- 
glomeráticas se mostram muito varia¬ 
das; assim, é bastante arriscado admi¬ 
tir que são todas da mesma idade, 
tanto mais que aparecem sem conti¬ 
nuidade e que a cobertura laterítíca, 
excessivamente espessa, muito difi¬ 
culta as observações do subsolo. E, 
embora se diga que se «encontram 
quase sempre pequenos restos de ro¬ 
cha subjacente, frequentemente até na 
posição original, de maneira que a di¬ 
recção e a inclinação dos planos de 
estratificação ou de xistosidade, ele¬ 
mentos liniares e outros podem ser 
perfeitamente medidos dentro da la- 
terite», julgamos não haver grande 
segurança, antes enorme dificuldade, 
em reconhecer falhas e contactos, 

Na verdade, autores há que afir¬ 
mam, quanto ao nosso território, ser 
«a espessura da carapaça laterítica 
tal que nem mesmo o entalhe produ¬ 
zido pelos grandes vales consegue 
atingir as rochas que lhe deram ori¬ 
gem». Considerem-se, ainda, os mui 
complexos resultados dos diastrofis- 
mos sofridos e não se esqueça que 
alguns geólogos indianos supõem que 
muitos conglomerados do Dharwar 
são de origem autoclástica, formados 
devido ao esmagamento e tracção de 
filões de quartzo e mesmo de rochas 
plutónicas, 



Julgamos, pois, prematuro, com os 
elementos de que há conhecimento, 
apresentar qualquer seriação. De 
que idade serão nesta escala es¬ 
tratigráfica os diversos xistos crista¬ 
linos que foram observados em mui¬ 
tos locais e alguns cuidadosamente 
estudados do ponto de vista petrográ- 
fico, como referimos? 

* 

O soco antigo que tem merecido a 
nossa atenção é atravessado por vá¬ 
rias rochas eruptivas, além de filões de 
quartzo — em um ou outro caso fra¬ 
camente aurífero os quais pare¬ 
cem ser independentes das grandes 
intrusões graníticas, Esses filões cru¬ 
zam por toda a parte as formações an¬ 
tigas e em especial os xistos argilosos 
e ferruginosos. 

Apenas as rochas eruptivas ácidas 
dão lugar a maciços importantes, pois 
as intermédias e as básicas mostram- 
-se no comum filonianas, como em 
alguns casos aquelas, e são raras e 
pequenas as massas gabróicas que se 
encontram. 

Evidenciam-se dois grandes aflo¬ 
ramentos graníticos, de modo geral 
orientados este-oeste, os quais têm 
como centros as sedes dos concelhos 
de Quepém e de Canácona. No pri¬ 
meiro notam-se pegmatitos, que pare¬ 
ce serem raros no segundo. 

O granito da intrusão de Canácona 
é porfíróide e gneissóide, com estru¬ 
tura cataclástica, No afloramento de 
Quepém a rocha é do mesmo tipo, po¬ 
rém, com maior percentagem de bio- 


tite e gneissificação mais acentuada, 
Isto mesmo se verifica nos filões, 
como em Tiném, mas nestes a mos- 
covite apresenta-se em abundância e 
a biotite quase desaparece, 

Os granitos do distrito de Goa 
mostram-se, contudo, pouco varia¬ 
dos. São calcoalcalinos e pertencem 
ao grupo alcerítico, tipo magnesiano, 
com biotite. Os parâmetros magmã- 
ticos levaram a aceitar que todos eles 
provêm do mesmo magma, Há ainda 
referência a alaskitos potássicos das 
regiões de Onda e de Salsete. 

É para registar a grande analogia 
entre aquele material petrográfico áci¬ 
do e os gneisses que se encontram 
noutros pontos, 

Note-se, ainda, que todas as for¬ 
mações graníticas apresentam eviden¬ 
tes vestígios de acções dinamometa- 
mórficas, O resultado de várias 
observações levou a considerar que a 
granitização foi sintectónica. Como a 
confirmar o facto, assevera-se que as 
massas graníticas se estendem na 
área axial das dobras, e, quando 
assim não sucede, que ascenderam 
diapiricamente, 

Para apoiar esta última hipótese 
afirma-se que «os granitos formam o 
núcleo duma área diapírica que levan¬ 
tou à superfície de hoje camadas 
muito mais antigas do que aquelas 
que as rodeiam», Vimos, porém, 
quanto é incerta a idade relativa das 
diversas formações, e, quanto à exis¬ 
tência de contactos bruscos, não se 
esqueça que isso acontece no caso 
dos granitos de maciço circunscrito, 
mesmo em relação aos seus encraves, 
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sem haver diapirismo. Todavia, este 
fenómeno pode muito bem ter-se 
dado na região que consideramos, 

h Por outro lado, porém, há materiais 
não eruptivos onde se encontram por- 
ções de possível origem ígnea — tais 
as intercalações de matéria argilosa e 
de biotite —, o que levou a supor te- 
rem-se formado gneisses de injecção 
em correlação com intrusões graníti¬ 
cas, que mostrariam, assim, carácter 
anatéxico. 

Em relação a qualquer dos casos 
expostos os observadores foram leva¬ 
dos a dar explicações sobre a dinâ¬ 
mica de massas supostas no estado 
magmático e tentaram apresentar vi¬ 
são retrospectiva da sua evolução, 
Evidentemente, trata-se de concep¬ 
ções assaz hipotéticas, e estas, como 
quase sempre sucede, podem induzir 
em erro. 

A verdade é que, infelizmente, a 
petrologia se encontra em fase bas¬ 
tante crítica. É pois necessário haver 
grande prudência, Por isso pensamos 
ser muito mais útil, em estudo regio¬ 
nal, fugir a tais tendências, aliás bas¬ 
tante frequentes, e antes, sem a preo¬ 
cupação de dar explicação definitiva 
quanto à evolução, anotar cuidadosa 
e judiciosamente o maior número pos¬ 
sível de elementos, descendo à maior 
minúcia que as circunstâncias permi¬ 
tam, Estamos, porém, convictos de 
que em trabalhos de maior fôlego, em 
elaboração, assim se verificará. Só o 
confronto de numerosos casos nos po¬ 
derá levar a conceber hipóteses bem 
justificadas e por consequência pro¬ 
metedoras. 


As outras rochas eruptivas do dis¬ 
trito de Goa mostram distribuição 
muito desigual, As dioríticas, relativa¬ 
mente raras, encontram-se apenas em 
filão. Tais materiais, mesócratos ou 
mesomelanócratos, têm em alguns ca¬ 
sos nítida xistosidade, Das suas rela¬ 
ções com outras rochas ígneas, ape¬ 
nas se pode comunicar que um micro- 
diorito quartzífero, em que intersti¬ 
cialmente são observáveis agregados 
pegmatíticos, se apresenta intrusivo 
no granito de Canácona, 

As intrusões básicas no.soco fun¬ 
damental são, como referimos, muito 
numerosas, mas no geral em filões, 
nalguns casos bastante espessos, 
Apenas se conhecem três pequenos 
maciços de gabros, a contrastarem 
com a profusão de material dolerítico 
filoniano, Texturalmente distinguem- 
-se, pois, dois tipos, Todavia, cer¬ 
tos gabros de grão fino fazem passa¬ 
gem aos doleritos e em parte alguma 
foram vistos filões destes a atravessar 
aqueles. Desse modo, parece tratar-se 
de diferenciação de um mesmo 
magma. 

O exame da composição mineraló¬ 
gica e a análise química permitiram 
reconhecer duas séries nas rochas bá¬ 
sicas. Uma gabrodolerítica com pi- 
geonite e sem ortopiroxena ou augite, 
a outra hiperítiea com estas duas pi- 
roxenas e, no geral, muito rica de oli- 
vina. Com frequência há grande 
abundância de magnetite ou de ilme- 
nite, 

O facto de existirem em tais rochas 
piroxenas pigeoníticas juntamente 
com algum resíduo ácido intersticial 
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~~ como micropegmatite ou apenas 
quartzo — evidencia o seu carácter 
pacífico, o que, aliás, é confirmado 
pelo resultado da análise química. 

As formações conhecidas por traps, 
que correspondem a derrames vulcâ¬ 
nicos, quase sempre basálticos, em 
mantos de idade daniano-eocénica 
não especificada, de amplíssima ex¬ 
tensão na Península Indostâníca, fo¬ 
ram reconhecidas em estreitas faixas, 
pois mal atravessam a fronteira; uma 
a norte e a leste do concelho de Sa- 
tari, a mais extensa, outra de Caran- 
zol para sul, 

Se nesta última se mostram basal¬ 
tos, a norte de Codala, a muralha ro¬ 
chosa que contorna o canto nordeste 
fronteiriço parece formada por duas 
toalhas, a inferior de hiperito olivínico 
fino e a superior de dolerito pigeoní- 
tico um tanto porfírico. 

Deve evidenciar-se o paralelismo 
existente entre as rochas íntrusivas 
no soco antigo e as que fazem parte 
dos traps, Em qualquer dos casos es¬ 
tão representadas as duas séries antes 
referidas, Serão da mesma idade? 

Embora à primeira vista o facto 
possa surpreender, a verdade é que se 
encontram, de igual modo, rochas niti¬ 
damente faneríticas na área típica dos 
traps, Como tem sido sugerido, tra¬ 
tar-se-á ou de manifestações pós-tra- 
pianas ou de séries intrusivas prove¬ 
nientes do mesmo reservatório mag¬ 
mático que o dos basaltos, que, no 
comum, constituem os mantos daque¬ 
las formações. 

Não se conhecem no distrito de 
Goa rochas eruptivas ultrabásicas; to¬ 


davia, na região fronteiriça, em Ti¬ 
nem, apresentam-se serpentinitos, 
possivelmente originados por actua- 
ção hidrotermal sobre materiais da¬ 
quele tipo, como peridotitos. Os ser¬ 
pentinitos são constituídos, na quase 
totalidade, por densa rede de fila¬ 
mentos de serpentina, englobando 
magnetite, 

Registe-se, fínalmente, que, devido 
às várias intrusões que afectaram o 
soco antigo, não são raras as cornea- 
nas, 

* 

Após a sucinta revisão petro- 
gráfica exposta, há que fazer referên¬ 
cia, embora curta, à idade das forma¬ 
ções mais antigas e à tectónica, 

Quanto a esta, ainda não foram 
dados à estampa os resultados de 
observações, quiçá realizadas, que 
permitam fazer seguro juízo. 

A área do nosso território apresen¬ 
ta-se intensamente perturbada, o que, 
ainda devido à espessíssima cobertura 
laterítica, torna muito difícil a busca 
dos indispensáveis elementos, 

Fala-se em sinclinal complexo com 
sinclinórios e anticlinórios, tudo bas¬ 
tante arrasado, fracturado e desloca¬ 
do, O estudo de pormenor será, de¬ 
certo, muito árduo e em bastantes ca¬ 
sos impossível, pois para a sua reali¬ 
zação tornar-se-iam necessárias obras 
de grande vulto, que de modo algum 
compensariam os resultados então 
obtidos, 

As mesmas dificuldades se devem 
encontrar quanto à determinação da 
idade relativa das diversas formações 
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componentes do soco, a que, em 
parte, fizemos referência, e ainda 
as que resultem da ignorância sobre 
a origem dos xistos cristalinos ali 
encontrados, E, note-se, apresentam- 
-se todas as gamas de actuações 
metamórficas, assinaladas, como refe¬ 
rimos, por variadíssimo cortejo litoló- 
gico. Por isso se afirmou não ser pos¬ 
sível «estabelecer com segurança uma 
escala onde se distingam os diferen¬ 
tes graus de acção metamórfica». Re- 
giste-se também que, em pequenas 
áreas, é grande a heterogeneidade e 
encontram-se contactos, aparente¬ 
mente regulares, entre rochas de mui 
diverso grau de metamorfismo, 

Para se obterem alguns resultados 
sérios há, por isso, necessidade de 
proceder a observações e estudos 
muito pormenorizados. 

Quanto à idade do soco antigo em 
globo, quase todos os geólogos, devi¬ 
do a estudo comparativo com os de 
outras formações de aspecto similar 
da União Indiana, chegaram à con¬ 
clusão de que se impõe considerá-lo 
integrado no chamado «Sistema de 
Dharwar», 

Deve, porém, dizer-se que há dúvi¬ 
das quanto ao verdadeiro significado 
de tal designação. Para alguns auto¬ 
res o Dharwar é, a bem dizer, sinóni¬ 
mo de Arcaico, e chegou a ser pro¬ 
posto o abandono deste termo, Mas 
seria muito estranho que um sistema 
tão possante não fosse susceptível de 
ser dividido em séries, como acontece 
em muitas regiões onde o subsolo faz 
parte de escudo antigo. Para outros, 
porém, essa divisão existe e portanto 


aquela expressão tem significado 
mais restrito. 

Os que assim pensam consideram 
o grupo denominado «Vedic»—cons¬ 
tituído pelo Dharwar, em termo supe¬ 
rior, assente em discordância no com¬ 
plexo «pré-dharwariano»—sincroni¬ 
zado no seu conjunto com o Ontaria- 
no. Esse termo inferior compreende 
uma fácies mais ou menos xistosa — 
àBengal type —paralelizada com o 
Keewaciano, e outra, sobretudo 
gnêissico-granítica — Bundelkhand 
typz— equiparada ao Laurenciano. 
Admitem mesmo dois ou três ciclos de 
sedimentação bem distintos, Mas há 
ainda bastante incerteza e certa con¬ 
fusão nas descrições, 

_ qualquer hipótese, na índia, o 
sistema Arcaico encontra-se, de mo¬ 
do bastante nítido, separado das for¬ 
mações imediatamente mais moder¬ 
nas, devido a importantíssima actua- 
ção orogénica que determinou a dis- 
continuidade eparcaica; sobre o 
Dharwar assenta, em franca discor¬ 
dância, o «sistema Cuddapah» do 
«grupo Purana», que tem sido parale- 
Üzado com o Algônquico, O Dharwar 
deve considerar-se, por isso, como 
equivalente do Arcaico superior e, 
assim, corresponder ao Huroniano, 

0 Arcaico inferior não é então, na 
índia, inteiramente gnêissico — com¬ 
preendendo a «série charnoquítica», 
etc, , como foi sugerido por alguns, 
mas, independentemente dos critérios 
de classificação adoptados, segundo 
geólogos que estudaram aquele país, 
apresenta-se com grande variedade 
petrográfica de metamorfismo mais 


j*- profundo ou ainda de aspecto erupti- 
vo. Assim, pode conter calcários cris¬ 
talinos, dolomitos, quartzitos, filádios 
micáceos, clorítosos ou talcosos, xis¬ 
tos variados, quartzosos, horneblên- 
dicos, granatíferos, alguns contendo 
silimanite, magnetite, etc,, e outras 
espécies de formações cristalinas de 
tipo muito particular — que também 
se mostram no Dharwar—, como 
quartzomanganesíferas, etc. 

Ora, é de considerar sob outro as¬ 
pecto o problema da idade dos terre¬ 
nos antigos que constituem o subsolo 
do distrito de Goa, 

Encontrar-se-á, na verdade, ape¬ 
nas a série — julgamos mais conve- 
<T niente esta designação—de Dharwar, 
ou estará também representado o Ar¬ 
caico inferior? 

Cremos ser tema que deve merecer 
cuidada atenção aos geólogos que es¬ 
tudem o nosso território, 

O assunto ainda não foi abordado 
precisamente nestes termos, mas repu¬ 
tamos provável vir a descobrirem-se 
formações pré-dharwarianas, 
Apresentada a hipótese da presen¬ 
ça de terrenos agnotozóicos mais mo¬ 
dernos, tem havido a preocupação de 
demonstrar a não existência do Cud¬ 
dapah, o que de facto nos parece cor- 
r responder à verdade, por até hoje só 
serem conhecidas em discordância so¬ 
bre o soco fundamental formações, 
sem dúvida, muito mais modernas. 

É bem curioso ter-se evidenciado a 
possibilidade de se considerarem 
granitos de Goa como «heteromor- 
! fos» dos termos ácidos das séries 
charnoquíticas, 


Os elementos colhidos no nosso 
território poderão ser úteis achegas 
para melhor solução do complexo pro¬ 
blema do Arcaico indiano, 

* 

Sobre a substrução antiga assen¬ 
tam, em discordância, sedimentos 
pouco variados, muito mais modernos, 
pós-mesozóicos. Limitam-se a areias 
costeiras, argilas e pequenas forma¬ 
ções inicialmente de origem laterítica. 

A lateritização, todavia, atingiu 
todo o território é daí resultou as late- 
rites cobrirem indiferentemente as 
mais variadas formações. Apenas se 
não constituíram em áreas restritas, 
onde a erosão ou o aluvionamento o 
impediram, ou nos locais constante¬ 
mente muito húmidos, pois aquelas só 
têm génese possível acima do nível hi¬ 
drostático permanente. Como o factor 
climático é mais importante do que a 
acção da rocha-mãe, originou-se 
grande uniformidade que complica a 
prospecção geológica e pode trazer 
problemas nas interpretações geomor- 
fológicas, 

É de grande interesse, portanto, o 
estudo das laterites, quer no especto 
geral, para mais perfeito conheci¬ 
mento do mecanismo da sua formação 
e evolução (pois assim melhor pode¬ 
remos ser elucidados nas obser¬ 
vações geológicas e geográficas), 
quer em aspectos particulares, no to¬ 
cante, por exemplo, ao modo como 
podem contribuir para o estabeleci¬ 
mento de jazigos metalíferos, em es¬ 
pecial, no nosso caso, os de ferro e 
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de manganês, existentes no distrito e 
de tão grande importância económica, 
Sob esses vários aspectos estão a 
ser levados a cabo pela Brigada Geo¬ 
lógico-Mineira do Estado da índia e 
pela Missão de Geografia da índia 
trabalhos muito prometedores. 

Considerações sobre os vários pro¬ 
blemas, por vezes assaz complexos, 
ligados à lateritizaçao, aliás muito 
importantes, ultrapassariam os limi¬ 
tes desta curta exposição, 

Todavia, como na bibliografia geo¬ 
lógica de Goa se encontram frequen¬ 
tes alusões aos diversos tipos de late- 
rites, sua provável idade e seu pa¬ 
pel na génese dos minérios de ferro e 
de manganês, faremos, nessa ordem 
de ideias, ligeiras observações, 
Geólogos indianos admitem, de 
modo geral, dois tipos fundamentais: 
laterites dos altos e dos baixos níveis, 
As primeiras ter-se-iam formado in 
situ por directa alteração da rocha 
subjacente, ao passo que as segundas 
teriam sido originadas pela acumula¬ 
ção dos detritos daquelas, pois jul¬ 
garam ser argumento decisivo o facto 
de se encontrarem no seu seio instru¬ 
mentos paleolíticos, etc. 

Devido a vários elementos colhi¬ 
dos, Alexandre Borges seguiu o mo¬ 
do de ver daqueles geólogos, e justi¬ 
ficou a sua posição com a forma ta¬ 
bular das formações lateríticas, a sua 
grande espessura e ainda a presença 
de elementos estranhos, rolados, e de 
conchas, E, assim, admitiu a existên¬ 
cia em Goa de «laterites primárias» 
e de «laterites secundárias ou costei¬ 
ras». I 


Será legítima essa classificação e, 4 
em particular, a sua aplicação consi¬ 
derando como secundárias as de áreas 
relativamente extensas, como foi 
feito? Na verdade, nem todos os que 
têm abordado 0 assunto estão de 
acordo; baseiam-se estes, como é evi¬ 
dente, no facto de a disposição tabular 
e a possança não serem argumentos 
favoráveis, pois aquela pode bem ter 
resultado de possíveis acções erosi¬ 
vas e a espessura, como é conhecido, 
apresenta-se considerável, em espe¬ 
cial nas carapaças, em muitos dispo¬ 
sitivos autóctones, Os materiais en¬ 
globados podem ter-se depositado 
anteriormente ao início de nova fase 
de lateritização, que, em Goa, segun- 
do se afirma, se realiza ainda em nos¬ 
sos dias. 

É manifesto que, como sucede em 
toda a parte em que aquele fenómeno 
actuou, existem as chamadas laterites 
aluvionares, produto de transporte e 
de recimentação de laterites desagre¬ 
gadas, devido sobretudo à erosão re¬ 
gressiva que ataca as cornijas termi¬ 
nais; actualmente parece terem em 
Goa representação reduzida, ape¬ 
nas em margens de rios, peque¬ 
nas áreas costeiras e depósitos de 
vertente. Todavia, na verdade, pode 
pensar-se que outrora os depósitos se 
mostrassem em muito maior extensão; 
e se, reactivado 0 processo laterítico, 
novas laterites se tivessem formado, 
elas então seriam de facto primárias 
no sentido genético? 

Estas considerações levam-nos a 
encarar 0 outro problema; 0 da idade 
das laterites. A sua determinação é 


bastante difícil, embora se possam re¬ 
ferir diversos critérios. O que foi uti¬ 
lizado para 0 caso de Goa, baseado 
na luta, digamos, entre a formação 
da laterite e a acção erosiva destrui¬ 
dora, leva a resultados sujeitos a con¬ 
trovérsia, se não a crítica fácil. 

É evidente a dificuldade desta de¬ 
terminação de idade. À evolução do 
processo laterítico apresenta-se como 
correspondendo a fases sucessivas 
condicionadas, durante as quais 0 
teor laterítico vai aumentando até 
atingir 0 seu ponto culminante; cessa 
então a actividade por se formar 
uma neo-rocha, a que constitui a 
couraça. Mas a velocidade de prosse¬ 
cução desse processo, como depende 
de diferentes factores, é variável. 

Infelizmente, só agora se iniciou 0 
estudo das laterites de Goa, mas, de 
conhecimento público, apenas 0 refe¬ 
rente a um bloco colhido na pedreira 
de Pagemol, 2 km a leste de San- 
guém, 0 que é bastante pouco. Não 
foi ainda apresentado qualquer perfil 
completo, 0 que, aliás, parece ser mui¬ 
to difícil de obter na maioria dos ca¬ 
sos, em consequência das grandes 
espessuras. 

Devido a este desconhecimento, 
que dizer? Tendo ainda em atenção 
os trabalhos realizados na União In¬ 
diana, poderá afirmar-se que existem 
em Goa laterites de várias idades, 
pois 0 fenómeno pode ter-se iniciado 
nos primeiros tempos do Cenozoico 
e continuar nos nossos dias. 

0 pormenor é bem difícil de conse¬ 
guir, tornando-se necessário efectuar 
estudos muito delicados, que, em par¬ 


te, deverão ser feitos à luz da nova e 
tão prometedora teoria bio-rexistá- 
sica; mas, neste caso, não poderão 
limitar-se ao nosso diminuto terri¬ 
tório. 

É possível e conveniente conside¬ 
rá-las de outro modo, e, assim, encon¬ 
tramos em Goa laterites fósseis, que 
nem sempre serão das mais antigas, 
sobretudo as costeiras submersas, as 
quais nos dão elementos sobre a 
evolução da linha de costa e podem, 
assim, auxiliar a determinação da ida¬ 
de da última transgressão naquela 
área, Correspondente à flandriana da 
Europa, ou mais antiga? Eis outro 
problema a resolver. 

Quanto à metalogénese, apresenta¬ 
ram-se como factores principais: 
«a) Concentração primária do ferro 
e do manganês nas rochas primitivas 
denominadas xistos arcósico-greso- 
sos; b) Possibilidade de enriqueci¬ 
mento secundário durante períodos 
geológicos posteriores». 

Isto merecerá, decerto, esclareci¬ 
mento e complemento da parte de 
quem tem realizado os estudos, En¬ 
tretanto, impõe-se fazermos curto 
comentário, 

A verdade é que, em toda a índia 
e quanto ao manganês, as concentra¬ 
ções iniciais encontram-se em rochas 
muito particulares: ou eruptivas, como 
as da Kodorite series , com composi¬ 
ção mineralógica de muitos silicatos 
manganesíferos, como granadas, anfí- 
bolas, piroxenas e outros do grupo da 
rodonite, ou metamórficas, da Gon- 
dite series , originalmente sedimentos 
com abundância de pirolusite e de 
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manganomelanos, que, devido ao me- 
tamorfismo, passaram a braunite, 
hausmanite, holandite, etc. 

^ Ora, os xistos «arcósico-gresosos» 
são de tipo muito diverso. E é lógico 
supor que o manganês neles existen¬ 
te procedeu de outras rochas, muito 
mais ricas deste elemento, as quais 
por desagregação forneceram os ma¬ 
teriais que os originaram, Assim, é de 
admitir que a mineralização inicial 
dos xistos nao resultou de processo 
de concentração, mas sim de disper¬ 
são, tanto mais evidente, quanto é 
certo não ser no seu seio que se en¬ 
contram os jazigos, 

Quanto ao enriquecimento secun¬ 
dário durante períodos geológicos 
posteriores, a hipótese apresenta-se 
teoricamente possível, mas o mais na¬ 
tural é ter-se dado empobrecimento, 
em especial, desde que se iniciou a la- 
teritização, ou melhor as lateritiza- 
ções, as mais antigas das quais muito 
provavelmente sem testemunhos, de¬ 
vido à erosão, É verosímil a hipótese 
de formação de laterites em outras 
eras, Com efeito, pensa-se hoje na 
alternância de períodos de biostasia 
com os de rexistasia, 

Por processo metassomático, moti¬ 
vado pela actuação de soluções ou 
pseudo-soluções ferromanganesianas, 
passou a haver maior concentração 
na zona laterítica, 

Não é, pois, «só nas camadas su¬ 
periores da parte do sistema de 
Dharwar exposta em Goa que se en¬ 
contram as mineralizações que for¬ 
mam os jazigos, de ferro e manganês», 


mas sim nas laterites que a suas ex- 
pensas se originaram, 

Por isso, com razão se considerou 
que «as ocorrências de ferro e de 
manganês com valor industrial estão 
intimamente relacionadas com as for¬ 
mações lateríticas; sem estas não exis¬ 
tiriam provavelmente minas em Goa». 

Passamos a estar então na presen¬ 
ça de caso que merece observação. 

Assim, afirma-se que foi elemento 
importante reconhecer-se serem de 
maior valia as mineralizações no gru¬ 
po constituído pelos xistos de Cur- 
pém e conglomerados de Calém, ao 
passo que não têm aquelas interesse 
económico no grupo inferior formado 
pelos xistos de Canácona, quartzitos 
de Curchorém e xistos de Quepém. 
Por outro lado, reconhece-se que as 
laterites derivam principalmente dos 
xistos arcósico-gresosos e que nestes 
a destrinça entre os de Curpém e os 
de Canácona está na diferença do 
teor em ferro e manganês, 
Encontramo-nos, por consequên¬ 
cia, num círculo vicioso e, devido aos 
intensíssimos diastrofismos sofridos 
pelos xistos e à enorme espessura das 
formações lateríticas, parece ser mais 
fácil a prospecção directa nestas do 
que as investigações estratigráficas 
no subsolo. 

Julgamos que o esclarecimento so¬ 
bre o modo como se encontram distri¬ 
buídos os jazigos poderá em boa par¬ 
te ser mais claramente obtido com in¬ 
vestigações geomorfológicas e hidro- 
geológicas conjugadas, 

Como em quase todos os estudos 
geológicos, muito há portanto a fazer, 
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DAMÃO. DIU 

Os outros dois distritos, se bem que 
de diminuta área, ou talvez por isso 
mesmo, não mereceram estudo de 
pormenor, De resto, este dependerá 
em grande parte do conhecimento 
geologico das regiões limítrofes da 
união Indiana, 

* 

Não se realizaram investigações 
sistemáticas no distrito de Damão 
devido a dificuldades de vária ordem, 
oabe-se, contudo, que os seus territó¬ 
rios se estendem, na quase totalidade, 
na área dos tmps, Estes, ali de ca¬ 
rácter basáltico, estão na maior parte 
cobertos por laterites e lateritóídes, a 
que, por sua vez, se sobrepõem em 
algumas áreas aluviões argilosas ou 
arenosas, Há alusões, não fundamen¬ 
tadas, a formações miocénicas. O ba¬ 
salto estudado, colhido no leito do 
rio Damão, no parganá de Nagar 
Aveli, mostra textura diabásica e 
contém antigorite. 

_ Da mesma região, mas do leito do 
rio Onor, é um basanito leucítíco. 

* 

O diminuto distrito de Diu tem por 
subsolo formação calcária míliolítica, 
conhecida por Poéandet stone , con¬ 
siderada pleistocénica, mas que pode¬ 
rá remontar ao final do Cenozoico, 

Os exemplares colhidos no nosso 
território são de rochas leves, um tan¬ 
to vacuolares, esbranquiçadas, acin¬ 
zentadas ou amarelo-terrosas, 


A que apresenta este ultimo colo¬ 
rido, quando observada ao microscó¬ 
pio, mostra mosaico onde a calcíte 
envolve numerosos oólitos e grãos, 
detritos de vários minerais, Veem-se 
commuito mais frequência o quartzo e 
o epídoto, mas também estão presentes 
limonite, ílmenite, piroxenas, biotite e 
plagioclases, Os oólitos são, no geral, 
constituídos por depósitos de calcite 
a envolver frústulos de foraminíferos 
das famílias Rotaliidae , TextulariP 
dae, MilíoÜdae e Noniolidae , cujas 
câmaras se encontram preenchidas 
por aquele mesmo mineral. Nalguns 
casos servem de núcleo central cara¬ 
paças de ostracodes, 

A rocha, pela sua composição, 
aproxima-se do tipo calcário mar- 
goso da classificação de Eskola. Po¬ 
rém, se tivermos em atenção a sua 
génese, deve considerar-se como cal- 
carenito oolítico de origem mista, 
Além desses depósitos bastante 
possantes, a ponto de não ser possível 
reconhecer em que assentam, apenas 
se encontram aluviões modernas sem 
interesse. 

* 

Apesar da pequenez destes nossos 
territórios, eles merecem cuidadoso 
estudo, não porque daí possa advir 
qualquer interesse de ordem econó¬ 
mica, mas sim porque representam 
padrões de gloriosa epopeia jamais 
ultrapassada, pela qual se sentem 
enobrecidos os próprios nativos de 
diversas raças e religiões. Todos são 
bem portugueses, 

Novembro de 1956 , 


* 
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RÉSUMÉ 


L’auteur expose 1’état actuel des con- 
naissances géologiques sur lTnde Portu- 
gaise et cite la bibliographie qui s’y rap- 
porte. Après avoir fait 1’analyse des tra- 
vaux publiés, il signale, dans quelques 
cas, les doutes, et expose les problèmes 
considérés comine fondamentaux. 

L’exposé commence par un résumé des 
résultats obtenus en pétrographie: C’est 
là le chapitre qui a été le mieux étudié, 
bien qu’il mérite quelques observations. 

Les insuffisances les plus nombreuses 
et les plus importantes se présentent 
dans la partie relative à la stratigraphie 
et à la tectonique, par suite surtout des 
grandes difficultés résultant du fait que 
le sous-sol, quant à Goa, a subi des dias- 
trophismes extrêmement intenses et des 
intrusions éruptives variées, et aussi du 
fait qu’il est recouvert, dans sa plus 
grande partie, par des couches latériti- 
ques très épaisses. 

Dans le district de Goa, le mieux étu¬ 
dié, on a reconnu 1’existence de roches 
métamorphiques très variées et dues à 
tous les degrés de métamorphisme. S’il 
existe des orthogneiss relativement plus 
modernes, du fait qu’ils sont intimement 
liés à des intrusions granitiques, on trou- 
ve également d’autres gneiss qui résul- 
tent peut-être de matériaux sédimentai- 
res ayant des affinités minéralogiques 
avec des cipolins. A côté des quartzites, 
on trouve des schistes à métamorphisme 
profond, comme les schistes à hom- 
blende, mais d’autres comme les chlori- 
toschistes, séricitoschistes, etc. ont aussi 
été trouvés. Toutefois, il y a surtout une 
grande abondance de roches moins affec- 
tées par le métamorphisme, dont beau- 
coup sont très ferrugineuses. II y a des 
schistes micacés, des schistes arcosico- 
gréseux, d’autres plus ou moins argileux, 
et aussi des conglomérats. 

La première tentative de sériation 
stratigraphique présentée est considérée 


comme assez hypothétique, ce qui n’est 
pas étonnant étant donné les grandes 
difficultés qui se présentent comme on 
l’a déjà dit, dans 1’étude du sous-sol. 

Bien que l’on admette que la partie du 
socle fondamental sur lequel repose Goa 
appartient au Dharwar, on suggère la 
possibilite de découvrir des formations 
de rArchéen inférieur. Par ailleurs, on 
reconnait que le Cuddapah ne doit pas 
être représenté. 

Au millieu des terrains archéens, on 
trouve d’assez nombreuses intrusions de 
roches éruptives, Les massifs de plus 
grande étendue sont granitiques et 
1’on suppose que, dans certains cas, ils 
sont remontés diapiriquement, tandis 
que dans d’autres ils montrent des carac- 
téristiques anatexiques. On a émis l’hy- 
pothèse que la granitisation aurait été 
syntectonique. II semble cependant que 
l’on n'ait pas d’éléments suffisants pour 
admettre cette idée comme définitive. 

On connaít d’autres matériaux litholo- 
giques éruptifs. Les diorites sont très 
mal représentées; les roches basiques 
ont un rôle plus important, Parmi celles- 
ci, on a reconnu deux séries, l’une gab- 
bro-doléritique, avec massifs gabbroi- 
ques et filons de dolérites, 1’autre, moins 
importante, est hypéritique. La partie 
correspondante aux tra/ps apparaít dans 
des zones limitrophes très réduites. On 
verifie donc ici aussi la présence des 
deux séries. II faut admettre, par consé- 
. quent, 1’hypothèse que les manifestations 
éruptives basiques, celles du socle et 
celles des trwps, sont du même âge. 

Sur une étendue appréciable reposent 
en discordance sur tous les terrains men- 
tionnés, des formations plus modernes 
postmésozoíques, qui sont de faible im~ 
portance stratigraphique et se limitent à 
des sables côtiers, à des argiles et à de 
petits dépôts de matériaux originelle- 
ment latéritiques. 


r 


L’étude des latérites, bien qu’elle pré- 
sente un grand intérêt, est encore impar- 
faite. C’est dans le sein de ces latérites 
que l’on trouve des gisements de fer et 
de manganèse d’une valeur appréciable, 
c’est pourquoi Tauteur se livre à quelques 
considérations sur leur métallogénèse, 
ainsi que sur les types et les âges des 
latérites. 

Etant donné la faible extension des 


districts de Diu et de Damão —celui-ci se 
trouve dans la zone des trwps—, on men- 
tionnera seulement que, dans ce dernier, 
a été reconnue la présence de basalte et 
de basanite leucitique et, quant au pre- 
mier, que le sous-sol fait partie de la for- 
mation Porbander stone et qu’il s’agit 
de calcaire gréseux oolitique d’origine 
mixte, contenant des fossiles de milioli- 
dés et d’ostracodes. 


SUMMARY 


The author lists the present extent of 
geological iknowledge regarding Portu- 
guese índia and the bibliography referr- 
ing thereto. 

Having analysed the Works which 
have already been published, he raises 
certain cases where there are obvious 
doubts and poses certain problems that 
are regarded as fundamental. 

The paper starts with certain com- 
ments on petrography: he summarises 
the results obtained. Even though cer¬ 
tain observations must be made, it is the 
chapter which has been studied in most 
detail. 

There are, however, more numerous 
and serious deficiencies in respect of 
stratigraphy and tectonics, due mainly 
to the considerable difficulties which 
stem both from the fact that the subsoil 
in Goa has suffered very intense dias- 
trophisms and varied eruptive intru¬ 
sions, and from the fact that one finds 
that it is in most cases covered with 
very thick lateritic layers. 

Goa is undoubtedly the district to 
which most attention has been devoted. 
People have noticed the existence of me- 
tamorphic rocks Which are veiy varied 
and due to all the degrees of metamor- 
phism. IWhilst one finds some orthog¬ 
neiss, which are relatively modem in 
view of the fact that they are intimately 
connected with the granitic intrusions, 
one also finds other gneiss, which pro- 


bably stem from sedimentary materiais, 
Which have certain mineralogical afini- 
ties With the cipolines. Apart from the 
quartzites one also finds schists with a 
deep metamorphism, such as the hom- 
blendes, but there are also others such as 
the ehlorite-schists, sericite-schists, and 
so on. Nevertheless the main body is 
comprised of rocks Which have not been 
so greatly attained by metamorphism, 
several of Which are considerably ferru- 
ginous. There are micaceous schists, 
arkosico-schists, sandstones, and yet 
others Which contain a larger or smalíer 
percentage of clay, apart from the con- 
glomerates, 

The first attempt which was made at 
stratigraphie serialation is considered 
to be highly hypothetical. This is not 
surprising, because, as mentioned above, 
the survey of the subsoil affords consi¬ 
derable difficulties. 

Even if one accepts the fact that part 
of the fundamental core which includes 
Goa belongs to Dharwar, there is the 
possibility that one may discover forma¬ 
tions of the lower Arcaic, Furthermore, 
one admits that the Cuddapah is proba- 
bly not represented, 

One finds several intrusions of erup¬ 
tive rocks in the arcaic soil. The largest 
masses are of granite which, in some 
cases, are considered to have ascended 
diapiracally, and, in others, to Show 
anatexic characteristics. The hypothesis 
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of the grajiitízation having been syntec- 
tomc Was presented. Nevertheless there 
does not appear to be sufficient data 
to accept such an idea as being defi¬ 
nita. 

Other eruptive lithological materiais 
are also found. The diorites are very 
poorly represented, the basic rodks 
playing the most important part. 
Amongst the latter, one finds two series, 
a gabbro-doleritic, 'with gabbroic masses 
and seams of dolentes apart from other 
^hich is hyperitic and of less impor» 
tance. The part which corresponda to the 
traps crops up in veiy small frontier 
areas; one finds the two series here once 
again. Thus any chance of the basic 
eruptive manifestations, that of the 
main Socle and of the traps, being of the 
same age, is possible. 

More modem formations, of the post 
mesozoic type, are also found in quite a 
large area in unconformity with all the 


soils mentioned. These are of little stra- 
tigraphic importance and restricted to 
the Coastal sands, the clays and small 
deposits of materiais which were origi» 
nally lateritic. 

The survey of the laterites, which may 
be of greater interest, is still deficient. 
In the midst of them one finds ore bodies 
of iron and manganese of considerable 
value, and thus the author maJkes certain 
remarks regarding their metalogenesis, 
and yet others regarding the type and 
age of the laterites. 

Owing to the limited size of Diu and 
Damão districts, it may only be said that 
in the latter, which falis in the area of 
the traps, the presence of basalt and leu- 
eitic basanite was reported. Regarding 
the first, its subsoil is part of the Por- 
bander stone formation and is composed 
by oolitic arenaceous limestone of mixed 
origins which contains fossils of milio- 
lithydes and ostracodes. 
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Problemas da geomorfologia de Goa 

por MARIANO FEIO 


O território de Goa faz parte do 
Concão, estreita faixa litoral que fica 
situada no sopé do extensíssimo pia* 
nalto do Decão e que, por muitas 
centenas de quilómetros, forma a 
costa do Malabar, Chamasse cordi¬ 
lheira dos Gates Ocidentais, ou sim¬ 
plesmente Gates, ao abrupto que se¬ 
para estas duas unidades: ora uma 
escarpa simples, que sobe de um 
jacto de planícies a cerca de 100 m 
de altura para perto de 1.000, ora 
complicada por inúmeros contrafor¬ 
tes que a transformam em larga faixa 
montanhosa, a ponto de se perder de 
vista a orientação de conjunto, 

Naturalmente, o clima, numa área 
tropical quase ao nível do mar, é 
muito diferente do que reina num 
território vizinho mas situado a perto 
de 1.000 m: daqui resulta a origina¬ 
lidade bem marcada do território de 
Goa, não só no respeitante à paisa¬ 
gem natural mas também à humani¬ 
zada, 

Apesar de este nosso território for¬ 
mar um dos principais alargamentos 
do Concão, as maiores distâncias do 
mar aos relevos dos Gates medem-se 
por 40 km. Mas muitos relevos im¬ 


portantes se levantam antes daqueles, 
como o Chandranath (350 m)l a 
serra de Pondá (408 m), os alinha¬ 
mentos NW-SE de Bícholim e Pis- 
surlém, o esporão complexo que avan¬ 
ça dos Gates até à costa do cabo da 
Rama,etc. (Fig, 1), 

No litoral dominam as áreas apla¬ 
nadas — as plataformas litorais —, 
situadas em regra abaixo de 120 m, 
por vezes quase ao nível do mar, 
como a planície de Salsete. Estuários 
muito largos prolongam-se para o in¬ 
terior por vales com formas estra¬ 
nhas para o geógrafo de climas tem¬ 
perados: fundo muito largo e quase 
plano, vertentes abruptas e perfil lon¬ 
gitudinal muito rebaixado, dando 
uma proporção de terras baixas — as 
várzeas, base da agricultura local — 
muito superior à que se encontra no 
modelado de erosão dos climas tem¬ 
perados, 

* Entre estas terras baixas e planas, 
anexas aos cursos de água, levan¬ 
tam-se, próximo do mar, as plata¬ 
formas litorais, também aplanadas 
mas a cotas relativamente altas, mais 
para o interior, relevos ínterfluviais 
muito vigorosos. 


40 


Mmano Fm 


Os principais problemas geomor- 
fológicos da paisagem, cujos elemen¬ 
tos dominantes acabam de se referir, 
são os seguintes: 

1) Natureza do desnivelamento 
entre o planalto do Decão e as terras 
baixas do Concão, A escarpa dos 
Gates é um rebordo de erosão ou uma 
escarpa de falha? 

2) Características especiais do mo¬ 
delado regional: os vales de fundo 
largo e plano e vertentes abruptas. 

3) Influência da alteração laterí- 
tica nas formas. 

4) 1 No clima de monção tão carac¬ 
terístico de Goa, que rochas funcio¬ 
nam como duras e quais como bran¬ 
das? Tentativa de explicação dos re¬ 
levos anteriores aos Gates, 

5) Orientações dos cursos de água. 

6) As plataformas litorais. Sua ori¬ 
gem. Agrupam-se a altitudes defi¬ 
nidas? 

7) Como se formaram as ilhas? 

# 

1 O desnível entre o planalto do 
Decão e as terras baixas do litoral — 
A escarpa dos Gates, na sua posição 
e traçado actuais, será directamente 
de origem tectónica (uma escarpa de 
falha) ou um rebordo de erosão? 
A decisão é claramente a favor da 
última possibilidade: trata-se de um 
rebordo sinuoso à frente do qual se 
levantam relevos com alturas que por 
vezes se aproximam das do próprio 
planalto, como a crista de Morlém 
(616 m)[ o Vaguerim (726 m), o 
monte Sida (432 m), Pondá (408 m), 


Guliém (646 m), Morpirla (479 m), 
etc. Estes «relevos testemunhos» 
põem em evidência o recuo do bordo 
montanhoso, pois foram deixados 
atrás, como é normal, por este recuo; 
ao mesmo tempo atestam que a planí¬ 
cie onde estão implantados não cor¬ 
responde ao planalto do Decão, pois 
acima deste não existem elevações 
semelhantes, pelo menos nas proxi¬ 
midades de Goa, 

O traçado sinuoso da escarpa é de¬ 
vido evidentemente à maior ou menor 
importância dos cursos de água que 
fazem a drenagem nos vários locais, 
pois a eles se deve a erosão que pro¬ 
voca o recuo da escarpa; como é na¬ 
tural nestas condições, a divisória de 
águas coincide com a escarpa ( x ), 

Não restam dúvidas, portanto, de 
que o traçado actual da escarpa dos 
Gates, tal como se observa em Goa, 
é directamente condicionado pela 
erosão, Mas, se considerarmos a es¬ 
carpa dos Gates Ocidentais em con¬ 
junto, bem como a costa que corre 
sempre próxima, verifica-se que se 
alinham por centenas de quilómetros; 
por outro lado, o desnível, da ordem 
dos 1,000 m, entre os ciclos de ero¬ 
são do planalto e do litoral indica, 
com grande probabilidade, que se 
trata de um desnivelamento tectó- 


■ T/r A P enas uma excepção importante, a do 
rio Madei, que atravessa a escarpa como curso 
de agua importante. 

Como é natural, as ribeiras de planalto, 
quando a escarpa se aproxima delas, são por 
vezes captadas para a drenagem do comparti¬ 
mento baixo; acontece assim com a ribeira que 
se despenha era território português pela cas¬ 
cata de Dudh Sagor e com várias ribeiras do 
planalto de Surla de Satari. 
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nico, Estes dois factos apoiam-se 
mútuamente no sentido de existir um 
grande acidente tectónico, falha ou 
grupo de falhas, correndo ao longo 
da costa. A sua posição exacta não 
é conhecida, mas não se deve afas¬ 
tar muito do litoral actual. 

O desnivelamento dos dois com¬ 
partimentos podia-se ter dado por 
levantamento do Decão ou por abai¬ 
xamento do Concão, Dois factos per¬ 
mitem fazer ideia do sentido em que 
se deu o movimento: 1 )f a drenagem 
da península do Indostão (com ex- 
cepção, evidentemente, dos rios da 
estreita faixa do Concão e muito 
poucos cursos de água importantes 
que atravessam a escarpa dos Gates 
Ocidentais) faz-se para a costa 
oriental; 2) o planalto do Decão tem 
extensas formações lateríticas, mas 
que, segundo os geólogos que estu¬ 
daram a região, já não são actuais, 
pois a laterite não se forma no clima 
de altitude que hoje reina no pla¬ 
nalto. Estes dois factos concordan¬ 
tes mostram que se deve ter verifica¬ 
do a primeira das duas possibilidades 
atrás indicadas: o Decão foi levan¬ 
tado e ao mesmo tempo balançado, 
ficando com maior altitude junto do 
acidente tectónico principal (costa 
ocidental) e com declive para a costa 
oriental, Explica-se assim a disposi¬ 
ção da drenagem e o facto de se for¬ 
marem antigamente laterites no 
actual Decão e depois terem deixado 
de se formar; antes do levantamento 
devia reinar ali um clima mais pare¬ 
cido com o actual de Goa, o que de¬ 
pois deixou de suceder, 


Resumindo: a evolução parece 
ter-se dado a partir de extensa planí¬ 
cie de fim de ciclo de erosão, talhada 
nos mantos efusivos de traps do De¬ 
cão, acima da qual se levantavam, 
como hoje na proximidade de Goa, 
pequenos relevos residuais tabulares; 
deu-se depois a fractura, ou grupo 
de fracturas em degrau, aproximada¬ 
mente segundo o litoral actual, que 
elevou o compartimento do lado de 
terra (oriental), deixando-o com es- 
coante para a costa do Goromandel 
e orientando neste sentido a drena¬ 
gem, O compartimento do lado do 
mar (ocidental) ficou estável, ou 
baixou (se corresponde à parte hoje 
coberta pelo mar); a partir dele, a 
erosão começou a atacar o bordo do 
compartimento alto, trabalhando com 
grande intensidade (grande desní¬ 
vel, proximidade do mar, chuvas 
enormes e concentradas), embora 
por meio de cursos de água curtos 
(para cá do abrupto). O recuo da 
escarpa, condicionado pelo tamanho 
dos cursos de água que o provocam, 
é desigual, daí resultando a forma 
afestoada que ela hoje mostra, 

2) O modelado . — O modelado 
fluvial que se observa em Goa difere 
consideravelmente, tanto nas formas 
como na sua evolução, do modelado 
dos climas temperados, que muitas ve¬ 
zes se considera como normal Enu¬ 
meremos ràpidamente as diferenças 
principais: 1) perfil longitudinal mui¬ 
to rebaixado; 2 } fase de juventude, 
com vale em V apertado, muito bre¬ 
ve; 3)' fase de maturidade com vales 
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de fundo largo e quase plano e ver¬ 
tentes abruptas (faltam, porém, os 
Inselberge), As formas de senilidade 
são, pelo contrário, semelhantes às 
dos climas temperados, 

Como exemplo de perfil longitudi¬ 
nal muito rebaixado, veja-se o rio 
Zuari, cujo ramo mais comprido 
nasce nos Gates de Verlém e Tu- 
dou e percorre até à foz cerca 
de 68 km; pois bem, as marés che¬ 
gam além de Sanguém, a mais de 
43 km do mar. Os rios puderam re¬ 
baixar tanto o curso porque: a) têm 
grande capacidade de transporte, 
graças às abundantíssimas chuvas 
da monção; b) a alteração muito in¬ 
tensa lhes fornece detritos finos, ou 
que em breve como tal se tornam; 
c) como referiremos adiante, no final 
do 'Quaternário o nível do mar esteve 
mais baixo do que está hoje, o que 
facilitou o escavamento dos vales. 

Os vales em V são raros e sempre 
em V fechado: como uma cutilada 
de erosão que rebaixa rapidamente o 
perfil longitudinal do talvegue; o 
que se compreende perfeitamente, 
pois encontrámos muitas vezes rocha 
completamente podre no talvegue de 
cursos de água em fase de erosão 
intensa (por exemplo no barranco 
de Canaguinim) 1 , Mas esta fase é 
muito breve: logo o vale começa a 
alargar, perdendo estas característi¬ 
cas e passando à fase seguinte, 

Na maturidade, o fundo dos vales 
é largo e quase plano (mas sempre 
com declive para a linha de água, 
por vezes bem marcado) e vertentes 
n ue se levantam bruscamente e são 


muito abruptas, Este contraste não 
necessita de diferenciação litológica 
para aparecer; pelo contrário, o caso 
mais vulgar é a base da vertente e o 
abrupto serem talhados na mesma 
rocha, Estas formas aparecem parti¬ 
cularmente nítidas nos granitos de 
Quepém, 

O modelado cujas características 
principais acabamos de referir é fre¬ 
quente em climas tropicais, Explica- 
-se pela alteração muito intensa das 
rochas e pela grande capacidade de 
transporte da escorrência e dos cur¬ 
sos de água. 

À alteração é rápida sempre que 
existe humidade, pois a temperatura 
é alta durante todo o ano; chove tor¬ 
rencialmente nos quatro meses que 
dura a monção (Junho, Julho, Agosto 
e Setembro) e costuma ainda haver 
chuvas, embora muito mais fracas, 
em Maio, Outubro e Novembro, de 
modo que restam apenas cinco meses 
realmente secos. Depois de termina¬ 
das as precipitações, continua a ha¬ 
ver humidade no terreno por muito 
tempo, pois os solos são espessos e o 
mais frequente deles — a laterite — 
é extremamente poroso, 

Nas condições em que se formou 
o modelado actual, sob cobertura de 
floresta, a vegetação opõe-se a uma 
erosão demasiado rápida, e quando a 
escorrência consegue libertar e trans¬ 
portar os detritos estes são já finos, 
E, como se sabe, a mesma quantidade 
de materiais é tanto mais facilmente 
transportada pelas águas quanto me¬ 
nor for o calibre dos detritos a trans¬ 
portar. 


Jl P° r outro lado, as precipitações 

I em Goa são muito intensas e concen- 
{ tradas (entre 2 m e 5 m em quatro 
meses, conforme os anos e os locais), 
j; As águas de escorrência e os cursos 

t de água têm então capacidades de 

transporte que não se podem compa- 
I tar com as dos regimes de chuvas re- 

I guiares; a evacuação dos detritos 

i pode-se fazer com declives mínimos, 

f Os declives transversais muito pe¬ 

quenos dos fundos dos vales estabe¬ 
lecem-se desde o princípio do pro¬ 
cesso de alargamento dos vales. 
Compreende-se que assim seja, pois, 
se este declive fosse excessivo, as 
\ águas fariam o transporte dos detri- 
4 tos fornecidos pelas vertentes e ainda 
lhes sobraria um excesso de potência, 
do qual resultaria erosão, rebaixan- 
do-se assim o perfil transversal do 
i va fe at é que o declive fosse o estrita¬ 
mente necessário para o carreamento 
dos detritos até à linha de água. 

As vertentes recuam paralelamente 
a si próprias, conservando-se abrup¬ 
tas; existe muitas vezes um ângulo 
bem marcado (comparável ao knick 
da base dos Inselberge) entre o fun¬ 
do do vale e a vertente porque a alte¬ 
ração é sempre mais intensa na base 
da vertente do que na sua parte su- 
* P erior: na estação seca, falta humi¬ 

dade nas partes altas, enquanto nas 
baixas sempre existe alguma, por na 
base da vertente se encontrar maior 
espessura de materiais finos que con- 
! servam humidade. 

; Portanto, a alteração aqui dá-se 

| durante mais tempo, donde resulta 

tendência para as vertentes serem 


minadas pela base; daí serem tão 
abruptas. 

Não se chegam, todavia, a formar 
Inselberge: há cristas de intersecção 
com knick na base, montes, embora 
raros, quase separados do interflú- 
vio respectivo, mas a separação não 
se chega a dar completamente, sobre¬ 
tudo os interflúvios não se resolvem 
sistematicamente em montes isolados. 

O knick na base existe muitas ve¬ 
zes, principalmente nos granitos, mas 
também falta com frequência. Ao con¬ 
trário do que tem sido descrito nas 
áreas de Inselberge da África Meri¬ 
dional, aqui as linhas de água não 
seguem a base dos relevos, mas, em 
regra, a parte central do terreno pla¬ 
no situado entre eles. 

Temos assim um modelado seme¬ 
lhante ao da vertente atlântica, a 
mais húmida, da serra da Borbore- 
ma, no Nordeste brasileiro, em con¬ 
traste com o típico relevo de Insel - 
berge e escarpas de erosão abruptas 
da vertente semiárida virada ao Ser¬ 
tão, A falta de Inselberge em Goa 
deve-se também, evidentemente, à 
excessiva humidade do clima, Pràti- 
camente toda a rocha tem manto de 
solo e há reservas importantes de 
humidade que permitem o progresso 
da alteração em toda ela, dando for¬ 
mas mais regulares e seguidas, Pelo 
contrário, nos climas áridos, a vege¬ 
tação e a cobertura de detritos fal¬ 
tam em muitas partes; ora a escarpa 
nua é pràticamente imune à alteração; 
esta só progride onde há reservas de 
humidade (cobertura de alteração 
ou rocha mais porosa): valorizam-se 





assim todas as diferenciações litoló- 
gicas e de posição. Daqui resulta o 
corte dos interflúvios nas áreas de 
alteração favorecida, formando-se 
assim relevos isolados, Outro dispo¬ 
sitivo frequente no sertão nordestino, 
as cortinas de Inselberge em frente 
das escarpas de erosão, explica-se 
pelo desenvolvimento dos vales ma¬ 
duros próximo do bordo do planalto: 
nestes vales a erosão progride mais 
ràpidamente do que nas escarpas, no 
início porque o declive das vertentes 
é muito menor, portanto a cobertura 
de solo mais espessa, depois porque 
vão ter ao fundo deles detritos pro¬ 
venientes de duas vertentes, ao con¬ 
trário do que acontece na base das 
escarpas. O fundo dos vales baixa 
assim ao nível da base das escarpas. 
Numa última fase, o relevo alongado 
que separa estes dois elementos (vale 
e escarpa) 1 é cortado em vários pon¬ 
tos e resolve-se em Inselberge, 

Se as formas de maturidade dife¬ 
rem consideravelmente do modelado 
de Inselberge , as de senilidade ainda 
o fazem mais, pois são semelhantes 
às dos climas temperados: as peque¬ 
nas elevações interfluviais são arre¬ 
dondadas e de vertentes extrema¬ 
mente suaves, a ponto de muitas ve¬ 
zes ser difícil dizer onde elas come¬ 
çam e onde os fundos de vale termi¬ 
nam. Note-se todavia que estas for¬ 
mas só existem em Goa na área das 
plataformas litorais. 

É de notar a rapidez com que se 
passa de uma fase do modelado para 
outra, Em menos de 20 km encon¬ 
tram-se relevos senis nas plataformas 


litorais, embora entalhadas por for- J 
mas mais recentes, depois amplos ] 

vales maduros e, finalmente, formas ! 

de juventude extremamente vigoro¬ 
sas nos contrafortes dos Gates, | 

Não queremos deixar de referir 
algumas planícies de sopé importan- j 
tes, às vezes cobertas por um depósito 
grosseiro mas pouco espesso, que se 
encontram na base da escarpa dos í 
Gates (Taném) ou de relevos resi¬ 
duais importantes (Morlám). 

_ 3) Influência da alteração laten* 
tica nas formas, — A laterite é o 
único solo em equilíbrio com as con¬ 
dições de clima de Goa. Pode-se di¬ 
zer que cobre todo o território, com f 
excepção das áreas de aluviões e das 
vertentes muito abruptas, onde a 
erosão intensa não dá tempo a que 
se forme, j 

Perfis lateríticos completos são j 

muito difíceis de observar em Goa: 
só estão expostos nalgumas arribas | 

marinhas e, mesmo aí, a base está j 
sempre parcialmente encoberta por i 

material escorregado e por vegeta¬ 
ção, Por cima da rocha sã, observa- 
-se grande espessura (com frequên¬ 
cia duas dezenas de metros) de ma¬ 
teriais argilosos esbranquiçados, cor¬ 
respondentes às duas zonas inferio¬ 
res (1 — zona de alteração; 2 — zo¬ 
na alítica) do perfil clássico. Por 
cima deste material, na parte supe- ! 

rior da arriba, vem a crosta ferrugi¬ 
nosa (3. a zona) 1 , que forma sempre j 
uma cornija bem marcada; tem espes- j 
sura variável, muitas vezes à volta \ 

dos 10 m, mas G, Oertel observou 



crostas de 30 m (*), Por cima da 
crosta, vem um solo vegetal (4, a zo¬ 
na) que, todavia, raro existe na pro¬ 
ximidade das arribas marinhas, Falta 
também, em regra, na área das plata¬ 
formas litorais e em todos os locais 
cultivados há muito e sujeitos a ero¬ 
são intensa. Tem espessura variável 
(de 0 a 1,00 m), em regra descorado 
(tom cinzento-amarelado)! na parte 
superior em contacto com a vegeta¬ 
ção; por baixo desta parte aparece a 
cor vermelha e o solo torna-se suces¬ 
sivamente mais rico de concreções 
ferruginosas até estas se reunirem, 
formando a crosta característica da 
zona imedíatamente inferior. 

Parece não haver dúvida de que a 
crosta laterítica não se forma à super¬ 
fície, apesar de hoje em Goa se en¬ 
contrarem grandes extensões de 
crosta nua ( 2 ); mas, evidentemente, a 
maior parte das crostas está coberta 
de solo; nestas condições, as crostas 
estão menos patentes, mas verifica-se 
com facilidade que existem por meio 
de qualquer pequena escavação em 
jeito de sondagem. Sobre este solo 
cresce, nas condições da natureza, a 


(1) G. Oertel: «Contribuição para o Conheci¬ 
mento das Lateriteg de Goa», Com, Serv. Geol 
Port,, t. 36, p. 159, Lisboa, 1955. 

( 2 ) Na nossa opinião, em Goa, onde a crosta 
aflora, falta do solo vegetal deve-se à erosão, 
Com efeito, é nas regiões mais povoadas e de 
agricultura mais antiga que assim acontece. 
É mesmo frequente encontrarem-se restos de 
muros, limites de antigas culturas, em terrenos 
hoje completamente estéreis, por serem consti¬ 
tuídos por crosta nua. 

De resto, o mecanismo de formação que ve¬ 
remos adiante explica cabalmente o deslava- 
mento do horizonte superficial e a concentração 
do ferro um pouco mais abaixo, 
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abundante vegetação da floresta de 
monção (*), 

Mas para o geomorfologista a 
questão que mais importa é a se¬ 
guinte; que influência tem a laterite 
no modelado? A resposta é breve: 
quase nenhuma. Compreende-se bem 
que assim seja para o solo superior, 
pouco espesso e pouco resistente, 
Mas é um espectáculo inesperado ver 
crostas ferruginosas espessas, com a 
aparência de muito duras, como que 
se amoldarem ao relevo, seguindo-o, 
em vez de o comandarem, As quebras 
de pendor que seriam de esperar da 
resistência da crosta ferruginosa são 
raras: só aparecem cornijas lateríti- 
cas nas arribas marinhas e, excepcio¬ 
nalmente, no topo de algum vale mais 
abrupto, 


t 1 ) A existência no perfil laterítico da 4.“ 
zona referida acima não nos permite estar de 
acordo com G. Oertel (ob. cif., pp, 196 e 197) nas 
suas estimativas quanto ao tempo necessário 
para se formar uma crosta laterítica onde não 
a haja, Como a crosta tem maior concentração 
de ferro do que a rocha (3,9 vezes no caso estu¬ 
dado por Oertel), ê necessário que o ferro se 
vá acumulando no perfil. Ora, o autor considera 
que durante a formação do perfil a crosta em 
formação está à superfície, portanto exposta à 
erosão. Nestas condições, grande parte das 
substâncias ferruginosas perder-se-ia por ero¬ 
são e só cerca de 10 % delas migraria para o 
interior do perfil e aí se acumularia. Entrando 
com uma estimativa da velocidade da erosão 
o autor calcula em 780.000 anos o tempo necesl 
sário para se formar o primeiro perfil de late¬ 
rite, tempo que consideramos excessivo, 

A crosta ferruginosa está muitas vezes ex¬ 
posta, é certo, mas em condições que, na nossa 
opinião, como dizemos acima, já não corres¬ 
pondem às da formação do perfil laterítico. 
Neste, quando está completo, a zona superior é 
constituída por um solo donde o ferro pode bai¬ 
xar para a zona imediatamente inferior, per¬ 
dendo-se assim uma percentagem muito menon 
do que a que Oertel admite. 
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Problemas da geomorfologia de Goa 


Este comportamento estranho po¬ 
de, todavia, compreender-se. A late- 
rite desenvolve-se esquematicamente 
pelo seguinte processo ( l )', as águas 
da monção, mornas e, por serem ex¬ 
traordinariamente abundantes, com 
um pH próximo da neutralidade, dis¬ 
solvem com facilidade a sílica (além 
dos álcalis, álcalis terrosos e outros 
elementos menos importantes) e eva¬ 
cuam-na do perfil no seu percurso 
subterrâneo, No fim da monção, 
quando as chuvas são pouco abun¬ 
dantes e espaçadas, as águas tran¬ 
sitam com lentidão, demoram-se em 
contacto com as várias substâncias 
que constituem o perfil do solo e 
adquirem assim o pH das partes com 
que estão em contacto. Sob floresta, 
como são as condições naturais em 
Goa, as águas tornam-se ácidas ao 
atravessar a matéria vegetal e por 
isso dissolvem o ferro (pH < 4,9) 
que ainda exista no horizonte supe¬ 
rior e transportam-no para baixo, 
Dentro da crosta laterítica, onde há 
substância amarela terrosa (pH = 
= 4,7) dá-se ainda dissolução do 
ferro. Mas quando a água está de¬ 
moradamente em contacto com a 
substância dura escura (pH = 5,3). 
o hidróxido de ferro flocula, por isso 
nesta substância dá-se grande enri¬ 
quecimento de ferro. As águas da 
monção, ao dissolver a sílica, deixa¬ 
ram, especialmente na rocha primá¬ 
ria, ferro finamente dividido, em ex¬ 
celentes condições para ser dissol¬ 
vido pelas águas acidificadas das 


últimas chuvas, Parte deste ferro mi¬ 
gra da rocha primária para cima, por 
capilaridade e evaporação, Vimos 
também como o ferro era dissolvido 
no horizonte superior e transportado 
para baixo por gravidade. Todas es¬ 
tas águas circulam nas cavidades, to¬ 
das mais ou menos comunicantes en¬ 
tre si, tão características da crosta 
ferruginosa. Quando a evaporação 
se acentua, o ferro precipita, de pre¬ 
ferência nas partes com pH mais 
desfavorável à solução, isto é, onde 
já está ferro acumulado (substância 
dura escura) 1 , Nesta fase, as águas 
têm tendência para migrar das par¬ 
tes mais compactas na direcção das 
superfícies interiores das cavidades, 
onde se evaporam e precipitam o 
ferro, formando o revestimento das 
cavidades, 

Compreende-se agora que, se a 
erosão eliminar uma parte da zona 
superior, as águas acidificadas pela 
matéria orgânica chegarão até mais 
abaixo com capacidade para dissolver 
ferro, isto é, terão tendência para 
fazer baixar a crosta, aproximada¬ 
mente de uma quantidade igual à que 
foi eliminada pela erosão. A altera¬ 
ção na base do perfil laterítico tam¬ 
bém progredirá até mais abaixo. A 
crosta amolda-se assim, por um pro¬ 
cesso químico, às formas criadas pela 
erosão, quando esta não é demasia¬ 
do rápida. 

4) Rochas dmas e rochas brandas, 
Os relevos principais, — As princi¬ 
pais rochas existentes em Goa, de 
acordo com a nomenclatura do mapa 


geológico de G. Oertel, são: 1) xistos 
(xistos arcósico-gresosos, filádios e 
xistos de grão fino); 2) quartzites; 
3) conglomerados (calhaus de quart- 
zite em matriz xistosa); 4) granito; 
5) gabro; não falando nas formações 
recentes, de rochas brandas, como 
areias e aluviões, depositadas em ter¬ 
renos baixos e com comportamento 
morfológico que não se pode compa¬ 
rar com o das rochas antigas. 

Qual o comportamento destas dife¬ 
rentes rochas sob a acção do típico 
clima de monção de Goa, sempre 
quente, com precipitações fortíssi¬ 
mas durante a monção (Junho, 
900 mm; Julho, 1,307 mm; Agosto, 
821 mm; e Setembro 445 mm), um 
mês intermédio (Outubro, 252 mm), 
dois secos, mas com algumas precipi¬ 
tações (Maio, 49 mm; Novembro, 
34 mm), e os restantes cinco meses 
(Dezembro, Janeiro, Fevereiro, Mar¬ 
ço e Abril )l pràticamente sem chuvas 
(total, 12 mm) (*)? 

A comparação entre o relevo e as 
rochas que o constituem pode-se fa¬ 
zer em condições excepcionalmente 
favoráveis, como raro será possível 
numa área tropical na maior parte 
coberta de laterite, graças ao mapa 
geológico, ao mesmo tempo petrográ- 
fico, levantado por G. Oertel na es¬ 
cala 1:100.000 ( 2 ). Trata-se de um 


(1) Chuvas de Sanguém 

( 2 ) O mapa ainda estava inédito quando se 
redigiu este trabalho. Ficámos devendo ao 
espírito de colaboração do chefe da Brigada 
Geológico-Mineira do Estado da Índia, Eng. 
Abilino Vicente, a possibilidade de o utilizarmos 
e a 0. Oertel, que tinha muito maior conheci¬ 
mento dos terrenos de Goa do que o ^autor des¬ 
tas linhas, constante troca de impressões sobre o 


trabalho de grande valor, conscien¬ 
cioso, preciso e levado a cabo com 
excepcional competência, num terre¬ 
no difícil, já pela complicação tectó- 
nica (enrugamentos e inúmeras fa¬ 
lhas) e completa falta de fósseis, já 
por estar, na maior parte, coberto de 
laterite e o geólogo ter de se guiar 
pelos resíduos da rocha subjacente 
reconhecíveis na crosta laterítica. 
Daqui resulta, porém, uma causa de 
possíveis falhas: o geólogo, apesar 
de todos os esforços, tem de se con¬ 
tentar com uma observação muito 
lacunar. 

O mapa geológico da parte norte 
de Goa está neste momento em exe¬ 
cução; para esta parte baseamo-nos, 
por isso, em observações pessoais, 

Passemos em revista breve os prin¬ 
cipais relevos destacados da escarpa 
dos Gates, confrontando-os com a 
rocha que os constitui. Como se disse, 
os Gates são um rebordo de erosão 
em recuo; atrás dele, ficam numero¬ 
sos relevos, uns completamente des¬ 
tacados do planalto, outros como es¬ 
porões ainda ligados a ele, Para que 
umas partes tenham permanecido sa¬ 
lientes, enquanto outras foram des¬ 
truídas pela erosão, tem de haver 
alguma causa: maior resistência das 
rochas à erosão (Hàrtling) ou maior 
afastamento dos cursos de água 


comportamento geomorfológico das várias ro¬ 
chas. 

Durante a impressão deste trabalho, o mapa 
foi publicado no artigo de G. Oertel «Notas 
acerca de Geologia do Sul de Goa», Gom. Serv. 
Ga ol Port, t. 36, Lisboa, 1955; o leitor terá 
toda a conveniência em o ter presente ao ler 
o que se segue. 


( 1 ) G. Oertel, ob, cif,, esp. p. 182 e seg. 
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(Femling), mas esta reduz-se mui¬ 
tas vezes à anterior, pois os cursos 
de água com frequência acabam por 
se instalar (terminada a adaptação à 
estrutura) nas áreas de rocha mais 
branda, 

Comecemos pela parte meridional 
de Goa, a correspondente ao levan¬ 
tamento geológico. No extremo sul 
do distrito, junto do mar, existe um 
relevo de gabro pouco importante 
(175 m), mas com as formas carac¬ 
terísticas desta rocha: grandes ver¬ 
tentes unidas (que quase parecem 
superfícies balançadas), pouco reta¬ 
lhadas ou subdivididas. 

Um grande relevo de feitio capri¬ 
choso destaca-se dos Gates na direc¬ 
ção do cabo da Rama, separando 
assim Canãcona do resto de Goa, 
Começa com feitio irregular, tem 
como que uma quebra na direcção do 
caminho de Canácona para Netorlim 
(sem correspondência estrutural no 
mapa geológico), depois bifurca em 
V largamente aberto para o mar e 
tem, destacado do restante, o impor¬ 
tante relevo da saliência do cabo da 
Rama (Morpirla, 479 m). O ramo 
setentrional do V (serra de Corla) é 
devido a uma possante camada de 
conglomerado que, embora reduzida 
a intercalações menos possantes, se 
prolonga até aos Gates. Um desliga¬ 
mento transversal permite a passa¬ 
gem de um curso de água na direc¬ 
ção de Rivona. O ramo meridional 
do V (serra de Vaul, 646 m)t, bem 
como a dorsal do cabo da Rama 
(Morpirla, 479 m), é constituído 
fundamentalmente por gabros, 


w 0 for te relevo de Rivona (364 m), 
tão pitoresco e de vertentes tão 
abruptas, rico de nascentes milagro¬ 
sas e de cavernas, naturais e escava¬ 
das na laterite, antigas mansões de 
ascetas, é formado por um ramo do 
conglomerado, limitado nas extremi¬ 
dades por duas falhas; daí as suas 
terminações bruscas, 

Ao nordeste dele, o Chandranath 
(350 m) corresponde à parte central 
do granito de Quepém. A maior 
parte do granito está aplanada e 
ocupada por várzeas onde se cultiva 
arroz, Mas, como se disse atrás, é no 
granito que se encontra o maior con¬ 
traste entre as formas planas do sopé 
e o vigor dos abruptos. E em nenhu¬ 
ma parte como no Chandranath, 
onde, para subir ao belo templo hindu 
que coroa o monte, passando por uma 
pequena aldeia de montanha antiga¬ 
mente habitada por bailadeiras do 
templo, se segue, da várzea até ao 
cimo, por extensa escadaria. 

A sueste de Sanguém encontra-se 
uma elevação abrupta e destacada do 
rebordo dos Gates: o monte Sida 
(433 m). É formado por uma massa 
de quartzite impura, limitada por fa¬ 
lhas dos xistos circundantes, fenó¬ 
meno natural no contacto de rochas 
enrugadas de dureza tão diferente, e 
que por isso mesmo não significa que 
se trate de um nível estratigráfico di¬ 
ferente do das quartzites que aflo¬ 
ram à volta do granito de Quepém 
e 9 ue » c °aio veremos, funcionam 
como brandas. 

Mais ao norte (Calém), o conglo¬ 
merado quartzítico forma uma linha 


de relevos em arco de círculo muito 
aberto que se destaca dos Gates, 
atravessa a linha do caminho de fer¬ 
ro e termina num cabeço de 334 m; 
as cotas não são elevadas, mas o ali¬ 
nhamento é muito nítido. 

As maiores elevações do largo in- 
terflúvio de Pondã são devidas aos 
mesmos conglomerados, 

Ao norte da estrada internacional 
de Molém surge a serra de Darban- 
dorá, formada por três elementos 
alinhados NNW-SSE; o principal 
chega ao rio Madei; os dois outros, 
mais ao sul, estão deslocados para 
oriente, o 'último com a forma mais 
próxima de um Inselbetg que se en¬ 
contra em Goa, Constituem-na filões 
de gabro em faixas paralelas ao ali¬ 
nhamento principal da serra, 

Para nordeste desta serra, em todo 
o concelho de Satari, marca-se com 
toda a clareza o mesmo alinhamento 
NNW-SSE, a lembrar as quartzites 
do Norte de Portugal. É, ao norte do 
rio Madei, a crista de Morlém 
(573 m e 616 m) 1 ', constituída por 
grandes bancadas de quartzite (a 
principal com mais de 100 m de es¬ 
pessura), que se prolongam para o 
norte do rio Volvota até à fronteira, 
e, para o sul, até Nagvém, A crista 
não termina bruscamente, pelo con¬ 
trário, diminui gradualmente de altu¬ 
ra para os dois extremos, a indicar 
mudança de fácies das rochas que a 
formam, 

Ainda do mesmo lado do rio, mais 
a leste, uma crista quartzítica fina e 
bem alinhada destaca-se dos Gates 
de Surla para SSE, Constitui-a uma 
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quartzite grosseira, com os grãos 
alongados tectònicamente, a lembrar 
bagos de arroz, Este mesmo alinha¬ 
mento reconhece-se perfeitamente ao 
sul do rio (entre Bondir e Pendral), 
destacando-se também dos Gates, 
Mais ao sul aparece outra crista pa¬ 
ralela, ainda incompletamente posta 
em evidência pela erosão. 

Este regime termina a oeste pelo 
alinhamento situado entre as estra¬ 
das de Píssurlém e de Usgão, Tra- 
ta-se de um alinhamento de formas 
arredondadas, pouco elevadas (os 
pontos mais altos não vão além de 
210 m e 231 m), com os flancos cons¬ 
tituídos por minério de ferro (con¬ 
centrações superficiais de rochas já 
de si ricas de ferro), em tal abun¬ 
dância que, pode-se dizer, seria uma 
mina pegada se a exploração não 
estivesse dividida por muitas conces¬ 
sões. Mina das melhores do Mundo, 
graças à conjugação de vários facto- 
res: qualidade e quantidade do miné¬ 
rio, pequena proporção de estéril 
desmontado, facilidade de extracção 
em pedreiras no flanco de colinas e 
proximidade de cursos de água na¬ 
vegáveis, 

O minério de ferro já por si cons¬ 
titui um elemento de dureza suficiente 
para justificar a saliência, mas o ali¬ 
nhamento contém também rochas 
quartzítícas, como se observa, por 
exemplo, na cascata de Arvalém, 
Este alinhamento parece ser o mesmo 
da serra de Darbandorá, desligado 
segundo a passagem do rio Madei; 
todavia, só o levantamento geológico 
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em curso esclarecerá conveniente¬ 
mente este ponto. 

O Vaguerim é um relevo muito 
importante (726 m)', de um lado li¬ 
gado ainda aos Gates por uma crista 
estreita e relativamente baixa (319 
m), do outro encostado à serra de 
Morlém (616 m). Visto de Valpoi, 
parece truncado horizontalmente na 
parte superior, o que sugere a exis¬ 
tência de traps (cujas camadas hori¬ 
zontais se destacam perfeitamente 
nos Gates vizinhos) ou pelo menos 
da sua superfície de base. Na realida¬ 
de, trata-se apenas de um efeito de 
perspectiva, pois o relevo não é pla¬ 
no na parte superior, nem se encon¬ 
tram traps; a representação do mapa 
1:125.000 é fiel às formas. No flan¬ 
co oriental do Vaguerim observam- 
-se camadas pouco espessas de quart- 
zites interestratificadas nos xistos; 
estas camadas ajudam a compreen¬ 
der a saliência do relevo, mas não a 
explicam completamente, uma vez 
que não afloram no cimo. É possível 
que o relevo tenha estado até há 
pouco defendido por uma cobertura 
de traps e tenha sofrido erosão me¬ 
nos intensa por fazer parte de uma 
massa de relevos só agora em vias de 
dissecação. 

Pela revista feita atrás, verifica-se 
que funcionam como rochas duras as 
quartzites, os conglomerados (tam¬ 
bém quartzíticos), os granitos e os 
gabros; acontece assim em relação 
aos xistos, a rocha que cobre maio¬ 
res extensões de terreno em Goa. 
Não nos é possível ordenar entre si 
as rochas que consideramos como 


mais duras. Circunstâncias acessó¬ 
rias, que referiremos, tornam o com¬ 
portamento das rochas menos claro 
do que é, em regra, nos climas tem¬ 
perados. 

Os granitos formam relevos muito 
vigorosos, mas também estão aplana¬ 
dos em grandes extensões, Parece 
que não se trata propriamente de 
uma resistência excepcional à erosão, 
mas antes de a rocha pôr em evidên¬ 
cia, melhor que qualquer outra, o con¬ 
traste de modelado entre o fundo pla¬ 
no dos vales e as vertentes abruptas, 

Os gabros formam relevos menos 
vigorosos, em todo o caso bem mar¬ 
cados. Segundo Oertel, aparecem 
como rochas francamente duras nas 
áreas de alteração laterítica (todos 
os relevos atrás referidos)!; na área 
de Caranzol (escarpa dos Gates), 
faixas de gabro fazem figura de 
brandas em relação ao granito, que 
de resto não é uma rocha particular¬ 
mente significativa para esta compa¬ 
ração, por ser bastante resistente, 

A resistência dos gabros à lateri- 
tização pode compreender-se pelo 
facto de estas rochas não terem sílica 
livre, que possa ser dissolvida; os ca¬ 
nais, indispensáveis para o progresso 
rápido da lateritização, formam-se 
com dificuldade. 

Os basaltos do Decão, rochas de 
grande afinidade com os gabros de 
Goa, também se comportam como 
duros, a ponto de serem corrente¬ 
mente designados por trap, palavra 
sueca que significa degrau . No pla¬ 
nalto do Decão há laterites, conside¬ 
radas pelos autores como antigas, 


mas os bordos dele, onde aparecem 
as cornijas basálticas, são zonas de 
erosão, onde aflora a rocha nua. 

Os relevos quartzíticos de Goa di¬ 
ferem muito dos de clima temperado: 
não afloram, no cimo das cristas, 
bancadas de rocha nua, faltando 
assim o característico perfil em den¬ 
tes de serra das cristas quartzíticas 
em clima mediterrânico. Em Goa, o 
cimo das cristas, mesmo quando elas 
são finas, é boleado, coberto de solo 
e vegetação, Já por aqui se vê que a 
quartzite funciona neste clima como 
«menos dura», Mas há mais: compa¬ 
rando o mapa geológico de G. Oer¬ 
tel com o relevo, vê-se que as faixas 
de quartzite que rodeiam o maciço 
granítico de Quepém correspondem 
a áreas baixas, A faixa meridional, 
que se dirige de Quepém primeiro 
para o sul, depois para ocidente, faz 
parte de um vale largo; a faixa situa¬ 
da a nordeste do granito corresponde 
a extensa região de várzeas, sem rele¬ 
vos importantes (excepto no extremo 
norte, onde forma uma saliência de 
considerar), Próximo de Curchurém, 
o relevo, pequeno mas vigoroso, onde 
se levanta o templo a Maruti (o ma- 
caco-deus da mitologia hindu), cor¬ 
responde, segundo o mapa referido, 
a um afloramento de granito no meio 
das quartzites brandas. 

Há, assim, a par, quartzites que 
funcionam como duras e outras que 
funcionam como brandas. A carta 
geológica contém, todavia, um factor 
de incerteza que, por escrúpulo, não 
queremos deixar de referir: nas áreas 
de laterite, o geólogo não pode obser¬ 


var directamente a rocha, e tem de se 
guiar pelos resíduos, raros e muito 
alterados, que consegue encontrar na 
crosta ferruginosa, Nas manchas 
marcadas como quartzite só se encon¬ 
tram restos desta rocha; como muito 
bem nos notou G, Oertel, se também 
houvesse xistos deviam aparecer 
fragmentos deles, como acontece em 
tantas partes de Goa, e até na faixa 
meridional da quartzite de que esta¬ 
mos tratando, onde se encontram 
fragmentos de xisto, mas alinhados, 
o que levou aquele geólogo a mar- 
cá-Ios como uma intercalação na 
quartzite, Não há dúvida de que se 
deve tratar de manchas de quartzite, 
mas não se pode excluir completa- 
mente a hipótese, embora também 
não haja apoio para ela, de a quart¬ 
zite constituir apenas intercalações 
numa rocha particularmente sensível 
à alteração laterítica e que, como tal 
nunca se chegue a observar na cros¬ 
ta, Parece falar neste sentido o facto 
de, num dos raríssimos afloramentos 
da faixa nordeste (num barranco 
com poço, junto dos escritórios da 
firma Kantilal, à saída de Curchu¬ 
rém), se encontrar muito mais xisto 
micáceo do que quartzite. 

Seria do maior interesse obter 
amostras de quartzite sã nestas fai¬ 
xas e saber se nelas existem outras 
rochas e em que proporção; mas isto 
só se conseguirá quando forem feitos 
trabalhos importantes de engenharia, 
como sondagens ou abertura de tú¬ 
neis, Por colheita de superfície nem 
é possível obter amostras em estado 
de serem estudadas ao microscópio. 
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Os locais com bons afloramentos 
de quartzite mais próximos da área 
em estudo são o monte Sida, a «ilha» 
do maciço antigo na plataforma qua¬ 
ternária de Margão (perto de Cun- 
culim)' e a arriba marinha entre Ca- 
naguinim e Betul, 

No primeiro, a quartzite funciona 
como rocha dura, como atrás se re¬ 
feriu; não há a certeza de se tratar 
do mesmo nível estratigráfico e o 
afloramento fica longe do granito, o 
que, como veremos, pode ter impor¬ 
tância. No segundo, a quartzite for¬ 
ma duas fatias estreitas nos extremos 
da «ilha»; entre elas, é granito. 
O conjunto forma um relevo pequeno 
mas vigoroso. As vertentes na quart¬ 
zite são tão íngremes como no gra¬ 
nito, 0 

Na ponta entre Canaguinim e Be¬ 
tul, o mar põe a descoberto, na base 
da arriba, uma quartzite sã e muito 
resistente, Por cima, observa-se um 
perfil laterítico completo, com deze¬ 
nas de metros de espessura, A super¬ 
fície do terreno é constituída por ex¬ 
tensa plataforma litoral, provàvel- 
mente uma antiga plataforma de 
abrasão marinha, Temos aqui, pois, 
um exemplo bem determinado de uma 
quartzite, muito dura quando sã, que 
não forma relevo; exemplo pouco 
significativo porque a abrasão mari¬ 
nha tem, mais do que os outros pro¬ 
cessos do modelado, a possibilidade 
de passar como uma rasoíra, levando 
diante de si rochas duras e brandas. 

Na opinião de G, Oertel, o com¬ 
portamento diferente das quartzites 
poderia explicar-se pelo facto de 


umas, as próximas do granito de 
Quepém, terem sofrido termometa- 
morfismo (as quartzites são anterio¬ 
res ao granito e foram arrastadas 
para cima por ele, num movimento de 
diapir), enquanto as mais distantes 
sofreram apenas dinamometamorfis- 
mo; as primeiras têm grão grosseiro 
(1 a 2 mm, em casos extremos 3 ou 
4 mm)' e arredondado; as segundas 
grão fino e entrelaçado (Fig, 2) 1 , 

Poderia também procurar expli¬ 
car-se o comportamento das quartzi¬ 
tes de outra maneira; estas rochas, 
no dima de Goa, seriam muito sensí¬ 
veis à dissolução, e portanto à alte¬ 
ração laterítica, continuando todavia 
muito resistentes à erosão mecânica, 
que predomina nos relevos muito vi¬ 
gorosos. 

Com efeito, os relevos quartzíti- 
cos que temos referido estão situa¬ 
dos próximo dos Gates oú consti¬ 
tuem mesmo esporões que saem de¬ 
les, portanto áreas onde a erosão 
medânica domina; quando as quartzi¬ 
tes estão mais aplanadas (pois elas, 
como dissemos, nunca funcionam 
como rochas extremamente duras) 
instala-se a alteração laterítica, a 
dissolução torna-se mais importante e 
as quartzites funcionam então como 
rochas brandas, mesmo mais brandas 
do que os xistos (assim se compreen¬ 
de a saliência da linha de colinas de 
Betul, de xisto, em relação a um ra¬ 
mo das quartzites de Quepém que 
contacta com ela). Quando o levan¬ 
tamento geológico estiver mais adian¬ 
tado, talvez a comparação das man¬ 
chas de conglomerado quartzítico 
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Fig. 2 - Quartzites de grão fino e entrelaçado (A) e de grão grosseiro e arredondado (B). 


com o relevo permita confirmar ou mauli (célebre pelo rigor das devo- 

pôr^de parte esta tentativa de expli- ções nele praticadas e pelos actos 

cação * milagrosos que as acompanham) 

„ mosíra uma rigidez para que se não 

5) Umntâçoes da rede hidrográ* encontra justificação no mapa geoló- 

/ma. - A rede hidrográfica de Goa gico, o que leva a pensar na orienta- 

mostra uma clara influência da estru- ção por uma falha. O rio parece ter 

tura, patente na frequente orientação corrido outrora pelo vale situado ao 

dos cursos de água para noroeste ou sul do Chandranath (no granito 

nor-noroeste. Encontram-se também aplanado e nas quartzites que funcio- 

cursos de água ou troços deles, que, nam como brandas) e ter sido depois 

seguindo o apelo do mar, se dirigem captado pela rede do Zuari, Com 

dírectamente para o litoral. Passe- efeito, na área da possível captura 

mos em revista breve as orientações não há relevos na divisória de águas 

mais notórias da rede de drenagem; e a ribeira ao sul do Chandranath 

Em Canácona os cursos de água parece ser hoje fraca de mais para o 

correm dírectamente para o mar, o vale em que corre, pois, em lugar de 

que não admira, pois aqui as duas o rebaixar por igual, como acontece 

direcções preferenciais quase se con- com as outras ribeiras da região, en- 

fundem, por a direcção das camadas caíxou-se no fundo dele, abrindo um 

se aproximar muito de E-W, vale mais pequeno. 

O rio de Parodá passa na larga O rio Zuari, desde as nascentes, 
faixa de xistos situada entre os ma- nos Gates, até à entrada no largo es- 

ciços duros dos conglomerados das tuário, aparece todo ele orientado 

serreis de Corla e de Rivona. O tra- pela direcção das camadas (NW e 

çado do rio até ao templo de Za- NNW), 
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0 mesmo acontece com o último 
troço do Candeapar e o troço do 
Mandovi, que se lhe segue com o 
mesmo alinhamento por cerca de 
28 km, Tem a mesma orientação o 
rio Rogoró, a nordeste da serra de 
Darbandorá, Pode-se dizer que toda 
a drenagem entre Valpoi e o Can- 
deapar-Mandovi tem esta orientação. 
Faz excepção, evidentemente, o rio 
Madei, o principal afluente do Man- 
dovi, que tem curso normal aos ante¬ 
riores. Entra em território português 
pelo único vale encaixado que atra¬ 
vessa os Gates de Goa, corre na di¬ 
recção do mar, coligindo as águas da 
drenagem NW-SE e aproveitando 
para estabelecer o seu curso a passa¬ 
gem onde as bancadas da crista de 
Morlém desaparecem e o provável 
desligamento entre a serra de Dar¬ 
bandorá e a das Minas, 

Mais ao norte, o rio Volvotã tem 
direcção semelhante ao Madei, Mas 
a ribeira de Bicholim, para jusante 
desta vila, volta claramente à direc¬ 
ção estrutural, Tem também esta di¬ 
recção o troço do Mandovi que limita 
a ilha de Divar pelo nordeste e as va¬ 
las e pequenos cursos de água que o 
prolongam para noroeste, 

Os dois rios do extremo norte de 
Goa — o Tiracol e o Chaporá — têm 
orientações e posições em relação ao 
território de Goa muito semelhantes 
às do Minho e do Lima em relação ao 
território do Continente, Nesta área, 
os Gates passam longe da fronteira. 
Os dois rios nascem em território da 
União Indiana, passam a fronteira já 
formados e correm directamente para 


o mar, isto é, perpendicularmente à 
costa, 

À direcção NW-SE (às vezes 
NNW-SSE) corresponde à direc¬ 
ção das camadas, Os cursos que a 
seguem aproveitam as rochas mais 
brandas para instalarem os leitos, 
Têm, pois, posição subsequente. Pelo 
contrário, os rios que correm directa¬ 
mente para o mar correspondem à 
direcção consequente (neste caso o 
significado do termo é justo apenas 
no sentido de os cursos de água cor¬ 
rerem de acordo com a necessidade 
basilar e inicial de as águas serem 
drenadas para o mar), 

O rio Sal, na planície litoral de Sai¬ 
ote* tem um curso estranho, mas que 
se explica facilmente, O rio drena to¬ 
da a planície, correndo paralelamente 
ao mar e por vezes muito perto dele. 
Pode imaginar-se que a drenagem te¬ 
nha sido de princípio constituída por 
vários cursos de água pequenos, diri¬ 
gindo-se directamente para o mar, 
O movimento das areias ao longo do 
cordão litoral (de norte para sul) 1 
deslocaria constantemente as desem¬ 
bocaduras na última direcção; desta 
maneira todos os cursos acabaram 
por se reunir num e a foz deste por 
ser arrastada para o extremo limite 
da planície, de encontro às rochas do 
maciço antigo. As dunas existentes 
junto do litoral barram o caminho 
mesmo aos pequenos cursos de água 
que localmente se poderiam formar. 

O facto de a drenagem da planí¬ 
cie se fazer por um caminho tão lon¬ 
go, e num terreno todo de cotas bai¬ 
xas, prejudica-a muito: os terrenos 
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adjacentes à parte baixa do rio Sal 
são inundados durante a monção e, 
de maneira geral, o rio não assegura 
uma drenagem satisfatória, A solu¬ 
ção de abrir uma saída para o mar a 
meio do curso (por exemplo próximo 
de Adsuli), solução que tem sido en¬ 
carada, vai encontrar uma grande 
dificuldade: conseguir evitar que a 
nova foz se desloque para o sul. 

Na planície litoral de Bardez, as 
areias do cordão litoral e as dunas 
também dificultam a drenagem. 
Acontece por isso que águas que 
caem a 5 km do mar (Guirim, Parrá) 
vão dar uma volta de mais de 30 km, 
por Mapuçá e Sirçaim, reúnem-se ao 
Mandovi e só chegam ao mar pelo 
estuário deste rio. 

6) As plataformas litorais . — As 
plataformas litorais são uma das fei¬ 
ções marcantes da paisagem de Goa. 
Aparecem como superfícies mais ou 
menos planas, abaixo dos 120 m 
(salvo raras excepções, que veremos 
adiante), e com aspectos variados: 
bocados de superfície rígida trun¬ 
cando pequenos cerros, níveis embu¬ 
tidos em elementos de relevo mais 
altos, conjuntos de cabeços muito dis¬ 
farçados, que se nivelam aproxima¬ 
damente, ficando-se todavia muitas 
vezes na dúvida sobre se os cimos 
faziam parte da antiga superfície ou 
se derivam dela e neste caso já estão 
rebaixados, A superfície das plata¬ 
formas está sempre coberta de late- 
rite; são muito raros, e pouco signifi¬ 
cativos pela pequena extensão, os 
casos em que é possível reconhecer 


colhaus rolados na crosta laterítica 
(alguns locais de Bardez). 

As plataformas têm grande exten¬ 
são no litoral de Goa (Fig. 3), 
Ocupara quase todo o concelho de 
Perném, do mar até ao planalto de 
Mopa, mas as formas não estão bem 
conservadas, excepto naquele planal¬ 
to e no canto sudoeste do concelho, 
entre o rio Chaporá e o mar, O conce¬ 
lho de Bardez é quase todo ocupado 
por excelentes plataformas, O limite 
até onde chegam as plataformas do 
lado de terra (nascente) passa de¬ 
pois no bordo da serra de Pondá e 
vai para o sul até ao relevo Raia- 
-Verná. Mais para o sul, encontra-se 
a extensa planície costeira de Salsete, 
de cotas muito baixas (máximo, 
10 m), Em toda a periferia do cabo 
da Rama existem várias plataformas, 
isoladas umas das outras e das situa¬ 
das mais no interior, com excepção 
das de Canaguinim a Fatorpá, Em 
Canácona, apesar da extensão de 
terrenos baixos, não existem platafor¬ 
mas formando conjuntos significati¬ 
vos e poucas estão bem conservadas. 

O estudo dos níveis litorais de 
Goa apresenta muitas dificuldades, 
umas provenientes dos próprios ní¬ 
veis, outras da falta de uma boa base 
cartográfica, Entre as primeiras avul¬ 
ta a falta de depósitos, depois as for¬ 
mas muitas vezes pouco característi¬ 
cas: a par de níveis bem marcados, 
encontram-se com frequência formas 
perante as quais se tem de ficar na 
dúvida sobre se se trata de níveis 
mal conservados ou apenas de for¬ 
mas de senilidade muito avançada, 
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Como já referimos, os interflúvios se- 
nis têm formas suaves; se um grupo 
deles tem aproximadamente a mesma 
cota, levanta-se a dúvida acerca do 
seu significado, Em áreas onde exis¬ 
tem depósitos superficiais, esta dú¬ 
vida nem chega a surgir, mas aqui 
tem de se trabalhar infelizmente com 
formas nuas. 

A única altimetria que existe para 
Goa é a dos mapas 1:100.000 e 
1:125.000 (a mesma para ambos), 
com curvas de nível equidistantes de 
50 m e poucas cotas. De resto, o ma¬ 
pa dá o relevo, excepto nalgumas 
partes dos Gates, com fidelidade, 
dentro, é claro, do rigor da sua alti¬ 
metria. Especialmente a edição a 
cores (1:125.000), muito mais ex¬ 
pressiva, presta excelentes serviços 
no reconhecimento das grandes uni¬ 
dades; mas no estudo dos níveis lito¬ 
rais só as cotas são úteis: curvas de 
nível afastadas de 50 m servem 
quando muito para indicar onde se 
poderão encontrar as formas que se 
procuram. 

Dispusemos de cotas de outras 
duas origens: da carta hidrográfica 
do porto de Mormugão, algumas 
cotas em ambas as margens do estuá¬ 
rio do Zuari, e do nivelamento de 
precisão efectuado pela Missão de 
Hidráulica, muitas cotas na planície 
de Salsete, que nos foram particular- 
mente úteis numa área de tão pouco 
relevo e com problemas a resolver, 
Apesar destas ajudas, a grande 
massa do trabalho de medição de 
altitudes teve de ser feita com o ba¬ 
rómetro, com os inconvenientes por 


de mais conhecidos desta maneira de 
trabalhar. É sempre difícil obter me¬ 
didas de certo rigor com o baróme¬ 
tro; em Goa acresce que a maré ba¬ 
rométrica faz variar o aparelho de 
30 a 40 m em seis horas. Em contra¬ 
partida, a complexa rede de cursos 
de água ao nível do mar existente na 
área onde mais incidiu o estudo e o 
facto de nos deslocarmos, sempre 
que possível, de jeep permitiram que 
se acertasse o barómetro com fre¬ 
quência, por vezes três ou quatro 
acertos por manhã de trabalho. Dis¬ 
pusemos ainda das curvas de varia¬ 
ção da pressão no Observatório de 
Pangim, embora, por causas momen¬ 
tâneas, não pudéssemos dispor delas 
para os dias de trabalho de campo. 

Mas o maior inconveniente desta 
maneira de trabalhar é outro: mesmo 
com muita canseira, o número de 
pontos cotados que se obtém é sem¬ 
pre pequeno; não se chega a medir a 
altitude de largas faixas de terreno 
e tem de se fazer ideia da altitude de¬ 
las apenas por comparação à vista 
com os pontos medidos. Os resulta¬ 
dos que ao fim se obtêm não se com¬ 
param à visão total do terreno e ao 
rigor e número das indicações de 
altitude dum bom mapa em escala 
pequena, Apesar das limitações do 
método usado, cremos que se obteve 
na maior parte das leituras um rigor 
razoável (da ordem dos 5 m), por se 
ter trabalhado com um bom aparelho 
(marca Paulin), a que se acoplou um 
nível suplementar e que se acertou 
repetidamente pelo nível do mar; dis- 
pôs-se ainda das curvas médias da 
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variação da pressão e trabalhou-se 
com uma densidade de observações 
semelhante às dos estudos do autor 
sobre estes assuntos no Continente, 

Comecemos a descrição pela área 
onde os níveis se destacam com mais 
clareza: Pondá, Mormugão e planí¬ 
cie de Salsete, 

Na parte do concelho de Pondá 
virada ao poente — faixa de Cun- 
daim a Queulá — encontra-se uma 
série de bons níveis com altitude um 
pouco superiora 110 m, No pequeno 
relevo de Cundaim, a plataforma su¬ 
perior alcança 111 m; na vertente 
ocidental dele, uma rechã mal con¬ 
servada marca um nível mais baixo. 
Na bela e extensa plataforma entre 
Velinga e Bandorá, medimos, em 
pontos característicos, as cotas 117, 
111 e 113 mt Uma pequena rechã na 
cabeceira de um vale, próxima da bi¬ 
furcação do ramal para Bandorá, 
deu 76 m de altitude, A lomba apla¬ 
nada a ocidente de Queulá tem, no 
mapa, a cota 105. 

Este mesmo nível encontra-se na 
parte oriental do concelho de Mor¬ 
mugão. O lado sul do relevo com¬ 
plexo Cortalim-Raia não tem níveis, 
O lado norte é dominado por uma 
elevação de cerca de 150 m; nas fal¬ 
das dela encontram-se rechãs bem 
desenvolvidas: ao norte, línguas lar¬ 
gas avançam para o rio, uma delas 
com o ponto trigonométrico 104 m; 
ainda mais ao norte (junto de Que- 
lossim)' uma plataforma regularmente 
conservada dá 71 m; esta mesma alti¬ 
tude foi medida no planalto extenso 
e bem conservado que domina Verná 


e se estende além de Nagoá, planalto 
ao qual se vêm ligar tanto do norte 
como do nascente belos vales madu¬ 
ros; finalmente, para leste, na direc¬ 
ção de Reçaim, uma rechã mal con¬ 
servada deve pertencer ao nível das 
duas últimas referidas, 

A poente da estrada Cortalim- 
-Margão encontra-se o ponto cotado 
97 m, que define um nível de cabe¬ 
ços largamente arredondados (por¬ 
tanto provavelmente o nível alto de 
Pondá um pouco rebaixado pela ero¬ 
são), a que corresponde, do outro 
lado da ribeira de Consua, um nível 
semelhante ao anterior no qual medi¬ 
mos 98 m, Este nível aparece ainda 
no relevo a ocidente de Sancoale, 
como se vê no mapa, Mais ao sul, a 
Capela da Senhora dos Remédios tem 
a cota 106 m e nivela-se com extenso 
planalto, situado ao norte dela, para 
que o mapa dá a cota 107 m. Rechãs 
com altitudes à volta de 60-70 m ro¬ 
deiam muitos destes planaltos, como 
se representou no mapa. 

Mais para ocidente, desaparece o 
nível alto, Na rechã em frente da ilha 
de S, Jacinto medimos 64 m; num es¬ 
porão ao nascente deste, uma rechã 
pequena mas muito nítida deu 71 m; 
acima dela, um cabeço largamente 
arredondado, mas que acerta com 
faixas de terreno de ambos os lados, 
dá 89 m, 

Caminhando ainda mais para 
poente, encontra-se um nível muito 
extenso e bem definido, o melhor de 
toda esta área, que se pode referir 
pela cota 40 m da ponta de Alpar- 
queiros, Estende-se muito para o in- 
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terior (Aeródromo Novo, 41 m) e 
ainda para a saliência de Chicalim, 
onde a carta hidrográfica tem as 
cotas de 38 e 47 m, 

Na ponta de Mormugão as formas 
são pouco nítidas, mas a carta hidro¬ 
gráfica dá, felizmente, cotas com 
abundância, Cabeços muito disfarça¬ 
dos, a ponto de parecer que consti¬ 
tuem um nível, elevam-se a 73 e 75 m, 
Nos flancos deles, rechãs bem defi¬ 
nidas, mas por vezes com certo de¬ 
clive, cortadas pela arriba marinha, 
têm cotas de 66 e 67 m (Aeródromo 
Velho), 67, 64, 62 e 56 m. Cremos 
que estas rechãs, ao contrário dos ca¬ 
beços de 73 e 75 m, definem um ní¬ 
vel, que de resto já se encontrou vá¬ 
rias vezes, nível aqui claramente dis¬ 
tinto do de 40 m que está muito perto 
(Alparqueiros) e em posição subor¬ 
dinada. 

Próximo das plataformas de que 
temos vindo a tratar, na vizinha pla¬ 
nície de Salsete, existe um belo nível, 
que, na estrada de Vernã para Can- 
saulim e Pale, está .cerca de 8 m aci¬ 
ma do nível do mar. Como a drena¬ 
gem se faz pelo extremo sul da pla¬ 
nície, a mais de 20 km do local refe¬ 
rido, e dada a pequena altitude do 
nível, pode levantar-se a dúvida so¬ 
bre se não se tratará apenas da planí¬ 
cie aluvial actual do rio Sal que, num 
rio pouco importante e a esta distân¬ 
cia da foz, tenha esta altitude. Se 
assim fosse, o nível devia ir descendo 
gradualmente para o sul, ao longo do 
curso do rio, No caso contrário — ní¬ 
vel independente do rio —, para ju¬ 
sante devem-se encontrar as várzeas 


actuais' do rio embutidas no nível, 
que deve conservar aproximadamente 
a mesma altitude. Ora, é exactamente 
o que acontece na área de Margão. 
As observações foram fáceis e parti¬ 
cularmente rigorosas graças ao nive¬ 
lamento da Missão de Hidráulica. 
Assim, as várzeas do rio Sal, junto 
daquela cidade, têm a cota de 2 m, 
enquanto o nível junto da igreja de 
Seraulim tem 9,60 m, em Colvá 
10,5 m e continua ao longo da estra¬ 
da litoral para o sul com cotas de 9 
a 10 m, Na verdade, toda a planície 
litoral de Salsete é hoje constituída 
por dois elementos principais: o nível 
de 8-10 m e as várzeas e leito actuais 
do rio Sal, embutidos naquele. A es¬ 
tes elementos juntam-se pequenas 
«ilhas» de maciço antigo que emer¬ 
gem da planície e a carreira de du¬ 
nas ao longo do litoral, que forma 
um pequeno postiço sobreposto ao 
nível. 

Na área que passámos em revista, 
as plataformas escalonam-se, por¬ 
tanto, em quatro níveis: o nível alto 
a 97-117 m, outro que se encontra en¬ 
tre 58 m e 71 m e constituí em regra 
rechãs do anterior, o de 40 m (muito 
bem representado em Alparqueiros) 
e o nível baixo da planície de Sal¬ 
sete, a 8-10 m. 

Não queremos deixar de chamar a 
atenção, todavia, para algumas cotas 
que não concordam com este esque¬ 
ma. Assim, a ponta em frente do 
ilhéu dos Morcegos tem, na extremi¬ 
dade, a cota 26 m, um pouco mais 
para o interior 30 m e continua a su¬ 
bir lentamente nesta direcção. Não é 


4 perfeitamente plana, é certo, mas 

aceitava-se perfeitamente se... a sua 
cota acertasse com as dos outros ní¬ 
veis, O ilhéu dos Morcegos, com 
| belo perfil trapezoidal visto de terra, 

1 a que não corresponde todavia, 

1 observado mais de perto, uma super¬ 
fície bem conservada, tem a cota 
I pouco agradável de 51 m. Da mesma 
forma, uma faixa de terreno apla- 
I nada, junto do Aeródromo Antigo 
(ponta de Mormugão)', tem a cota 
I 52 m, 

Nestas condições, pode-se pôr a 
I dúvida, se o nível de 60-70 m será 

i uma entidade independente àquela 

altitude, ou se, caso se pudesse se- 
f" guir em perfil transversal por distân¬ 
cia suficiente, não iria baixando gra¬ 
dualmente até se ligar ao de 40 m, 
Com efeito, encontramo-lo em regra 
em rechãs com certo declive trans- 
j versai e que não se podem seguir 

transversalmente por estarem corta- 
das por fortes abruptos (arribas do 
mar, vertentes do Zuari, etc,), Não 
nos parece, todavia, que seja assim, 

1 pois o nível de 40 m de Alparqueiros 
não tem declive transversal e chega à 
base do relevo contra o qual vai ba¬ 
ter quase à mesma altura (Aeródro¬ 
mo Novo, 41 m), embora haja a con- 
siderar o pequeno retoque dos ater- 
: ros, que pràticamente não tem impor¬ 

tância e apenas dá maior nitidez à 
!■ quebra de declive para os pequenos 

; relevos que o limitam, 

j As condições na ilha de Goa e em 

| Bardez, que vamos referir seguida- 

j mente, não são tão satisfatórias para 

j o espírito. 


Na primeira, o nível dos 40 m apa¬ 
rece bem representado na área entre 
D. Paula, Aradi e Cacrá, com cotas, 
segundo a carta hidrográfica, de 40, 
43, 44, 46, 38 e 41. 

No planalto por cima da cidade de 
Pangim, muito bem conservado, o 
mapa indica um ponto trigonométrico 
com 68 m; todavia, a cota medida 
para o Serviço Meteorológico, é 
certo que situado um pouco abaixo 
da parte mais alta, foi apenas de 
58 m, 

No interflúvio da estação de rádio 
encontram-se duas rechãs, de formas 
mal caracterizadas, uma com a cota 
67 m e a outra com a cota 70 m. O 
centro do interflúvio é ocupado por 
extensa plataforma, bombeada muito 
ligeiramente, que culmina no ponto 
geodésico 86 m e perante a qual te¬ 
mos de ficar na dúvida sobre se se 
trata de um nível verdadeiro ou de 
uma forma de senilidade muito avan¬ 
çada. 

No interflúvio Velha Goa-Neurá, 
as formas são também mal definidas 
e difíceis de observar por a mata de 
cajueiros fechar muito a visibilidade. 
Uma rechãzinha junto da igreja de 
Corlim (pequeno campo de futebol) 
dá 38 m. Um pequeno planalto a oci¬ 
dente da lagoa de Carambolim tem 
63 m de altura. Na parte central do 
interflúvio medem-se cotas de 80 a 
92 m, em relevos alongados, bastante 
planos, mas relativamente estreitos e 
bombeados transversalmente, sem¬ 
pre numa mata de cajueiros, onde 
é impossível ter uma vista de con¬ 
junto. 
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Em Bardez encontra-se excelente 
nível na estrada de Betim para Por- 
vorím, Logo à entrada do planalto dá 
58 m; no alto de Porvorim, 60 m. Já 
no relevo situado a ocidente deste, o 
do seminário de Saligao, as coisas 
são mais confusas; o edifício do semi¬ 
nário, com o seu campo de futebol, 
fica num interflúvio, aplanado mas 
estreito, com a altura de 70 m; des- 
ce-se um pequeno degrau para o sul 
e entra-se num nível com 62 m que se 
estende na direcção do Mandovi, 
Acima do seminário ainda se encon¬ 
tram elementos bem definidos: para 
ocidente, uma série de cabeços arre¬ 
dondados onde se medem 77 m, mas 
o terreno continua a subir na direc¬ 
ção do mar, onde um marco geodésico 
indica a cota de 80 m; outro marco, 
a nascente do seminário, situado nu¬ 
ma plataforma, bem plana mas pe¬ 
quena, indica 77 m. 

Entre Socorro, Pomburpá e Ucas- 
saim existe uma excelente platafor¬ 
ma, com as cotas 80 m e 78 m no ca¬ 
minho entre as duas primeiras povoa¬ 
ções (85 m num pequeno cabeço se¬ 
nil) e com uma altitude um pouco 
maior do lado da última, onde medi¬ 
mos 85 m, 

0 relevo aplanado Mapuçá-Ar- 
porá tem no extremo ocidental um 
marco geodésico de cota 83 m; medi¬ 
mos 82 m no planalto por cima de 
Parra; mas por cima da cidade de 
Mapuçã já se medem 92 m em formas 
arredondadas; parece estar-se num 
terreno um pouco mais alto, que se 
prolongaria pelo interflúvio Mapu- 
çá-Sívolim com os marcos 90 e 


105 m; todavia, na extremidade oci¬ 
dental do relevo, por cima da igreja 
de Zorim, temos novamente a plata¬ 
forma a 82 m. 

Do forte na foz do rio Chaporá 
avista-se, ao norte dele, uma bela 
plataforma, una e nivelada, a 100- 
-110 m. O cerro truncado de Tuém 
(110 m) e a perfeita plataforma si¬ 
tuada entre Maina e Camorlim, onde 
medimos a cota 105 m (no local do 
marco geodésico 112, mas o marco 
encontra-se alguns metros acima do 
terreno), também pertencem ao mes¬ 
mo conjunto, como se vê um pouco 
mais alto do que as plataformas que 
temos referido em Bardez e ilha de 
Goa, 

Rechãs abaixo destes níveis obser- 
varam-se em Moirá, largo da igreja 
e campos contíguos à cota 28 m; 
pouco além da bifurcação da estrada 
para Perném (duas rechãs pequenas, 
a 28 e 30 m) ! ; junto do forte da 
Aguada, uma rechã bem marcada a 
40 m, Do cimo deste forte tem-se uma 
boa vista para a plataforma de 80 m 
a oeste de Saligão. 

No interior de Bardez, o relevo 
alongado entre Nadorá e Assonorá 
eleva-se a cerca de 120 m; talhados 
na parte superior da sua vertente 
ocidental, encontram-se duas rechãs 
alongadas e estreitas, ambas de for¬ 
mas bem definidas, uma com 110 m 
cie altura, a outra com 100 m, O cimo 
do relevo é arredondado. A presença 
de dois níveis distintos a estas altitu¬ 
des, em condições de proximidade e 
de nitidez de formas que não deixam 
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dúvidas, sugere fortemente que as 
paragens do nível do mar foram mais 
numerosas do que os esquemas do 
eustatismo em regra indicam. 

Vejamos agora as plataformas da 
área do cabo da Rama e algumas 
observações referentes a Canácona. 

Entre o alinhamento de colinas 
que constituí a serra de Betul e a dor¬ 
sal do cabo da Rama estendem-se be¬ 
las plataformas que se atravessam 
no caminho — de resto pràticamente 
intransitável — de Fatorpá para Ca- 
naguinim. A cerca de 3 km de Fator¬ 
pá, medimos no nível mais alto, o 
mais distante do mar, 79 m e 77 m 
(como sempre, valores corrigidos), 
respectivamente na ida e na volta. 
Passa-se depois um degrau mal mar¬ 
cado e entra-se numa plataforma 
mais baixa, onde medimos 66 m e 
63 m em dois pontos representativos, 
na ida, e 60 m na volta, no primeiro 
deles. Encontra-se novo degrau com 
300 a 400 m de comprimento, ainda 
mais atenuado do que o anterior, e 
chega-se finalmente à plataforma da 
beira-mar, onde medimos 45 m e 41 m 
(este à beira da arriba) na ida e 45 m, 
no meio da plataforma, na volta, No¬ 
te-se que o nível mais alto não pode 
ser uma plataforma de abrasão mari¬ 
nha, pois se prolonga para o interior 
entre relevos mais elevados do que 
ele; deve ter, portanto, origem fluvial. 

Esta série de níveis, que de resto 
foi visitada antes de terem sido estu¬ 
dados os níveis que temos referido 
até aqui, acerta, portanto, muito bem 
com a esquematização que veio de¬ 
pois a encontrar-se, 


A nordeste do cabo da Rama, uma 
plataforma perfeita, num dispositivo 
que lembra a praia tirreniana do 
Guincho, limitada do lado do mar 
pela arriba actual, com bela cornija 
de laterite, e do lado de terra por um 
abrupto correspondente à arriba fós¬ 
sil, deu 29 m de altitude. 

Na ponta ao norte da praia de 
Agonda existe outra plataforma bem 
desenvolvida, onde medimos, perto 
da arriba mas na parte já bem con¬ 
servada, 38 m; um pouco mais para o 
interior está o ponto cotado 42 m. 

No caminho de Chauri para Tal- 
pona (Canácona), um nível baixo 
(5 a 7 m) deve corresponder, embora 
esteja um pouco mais abaixo, ao da 
planície costeira de Salsete. 

Na estrada de Polém, entre Ma- 
xém e Xele, existe uma plataforma 
com pequeno declive paralelo à cos¬ 
ta, portanto condicionado pela rede 
hidrográfica, com cotas de 45 a 52 m. 

Refira-se ainda um perfil trans¬ 
versal onde parecem existir quatro 
níveis de rechãs ( 1 )l com formas de 
resto muito pouco demonstrativas. Os 
níveis são de 22 m, junto da deva- 
laia de Adcolná (Pondá), 43 m no 
regato por cima desta aldeia, 72 m a 
meio caminho para a plataforma alta, 
e finalmente, nesta, 176 m. A última 
é uma plataforma ampla, embora já 

muito carcomida pela erosão. Deve 
corresponder ao grande planalto de 
Mopa (Perném), que não pudemos 
visitar, mas que tem no mapa as cotas 


(1) Devemos a indicação a G.OerteUuo nos 

guiou na visita ao local. 
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de 175 m, 185 m, 189 m e 192 m e, 
segundo informações de Orlando Ri¬ 
beiro, é muito perfeito, 

Os níveis na ilha de Goa, Bardez, 
cabo da Rama e Canácona, que aca¬ 
bamos de passar em revista, obrigam 
a ampliar consideravelmente o es¬ 
quema que tínhamos traçado a par¬ 
tir de Pondá, Mormugão e Salsete 
(p, 61), Tem de se juntar um nível 
alto (77 a 85 m)> cuja existência es¬ 
tava em dúvida na ilha de Goa, mas 
que acabou por se impor em Bardez, 
particularmente na plataforma de 
Socorro-Pomburpá-Ucassaim. 

Os níveis de 56-71 m e 38-47 m 
voltam a aparecer e, o que é muito 
de notar, bem dentro das mesmas 
cotas e até com a mesma margem de 
oscilação, Mas tem de se considerar 
outro nível, a 26-30 m de altitude, 
pouco frequente, mas com uma repre¬ 
sentação — o «Guincho» do cabo da 
Rama — que não deixa lugar para 
dúvidas, Tem também de se alargar 
a margem atribuída ao nível baixo 
para 5-10 m por causa do nível de 
5-7 m de ChaurL Não se esqueça fi¬ 
nalmente a grande aplanação corres¬ 
pondente ao planalto de Mopa 
(175-192 m). 

Chega-se assim ao seguinte esque¬ 
ma: 175-192 m, 97-117 m, 77-85 m, 
56-71 m, 38-47 m, 26-30 me 5-10 m, 

Têm-se apresentado os factos de 
acordo com determinada interpreta¬ 
ção: a de que as plataformas se agru¬ 
pam a alturas fixas, correspondentes 
a posições antigas do nível do mar 
(níveis eustãticos); nos intervalos 
entre estas posições os níveis devem 


faltar, Para agrupar os níveis que se 4 
encontraram é necessário, todavia, 
aceitar margens de oscilação consi¬ 
deráveis: assim, a margem ocupada 
pelo nível de 97-117 m é de 21, m; 
pelo de 56-71 m é de 16 m. No con¬ 
junto, para uma altitude total de 
117 m, os seis níveis inferiores 
ocupam 67 m (soma de todas as mar¬ 
gens), enquanto os intervalos entre 
os níveis totalizam apenas 50 m. 

E restam ainda algumas aplanações, 
é certo que pouco numerosas, que 
caem nos intervalos: a de 90 m no 
interflúvio Mapuçá-Sivolim, as de 
52 m e 51 m na extremidade sueste 
da ponta de Mormugão e na ilha dos 
Morcegos, etc, Recorde-se ainda a t' 
existência de duas rechãs a altitudes 
muito próximas (100 m e 110 m), 
bem dentro da margem ocupada pelo 
nível de 97-117 m, no relevo Nado- 
rá-Assonorá; também o que parecem 
ser três aplanações (a do meio é, to¬ 
davia, duvidosa) a cotas muito pró¬ 
ximas (62 m, 70 m e 77-80 m), junto 
do seminário de Siridão. 

Na realidade, pode defender-se 
outra interpretação: a de os níveis se 
distribuírem mais ou menos por toda 
a altura, nas pequenas paragens de 
uma regressão dos 117 m até à posi¬ 
ção actual do mar, ou pelo menos de 
as posições de paragem serem muito 
mais numerosas do que as considera¬ 
das no eustatismo clássico; as onze 
oscilações climáticas principais da 
teoria de Milancovitch, a que deve¬ 
ríam corresponder outros tantos ní¬ 
veis, já dariam largas possibilidades 
de arrumação. 


Procurámos, durante os trabalhos 
de campo, manter a maior imparcia¬ 
lidade, o que nos foi tanto mais fácil 
quanto é certo que presentemente 
não temos opinião formada acerca 
do mérito relativo das duas teses, 
Note-se todavia que a primeira tese 
(eustatismo) pode ser favorecida 
com facilidade, mesmo involuntàría- 
mente, em especial se se for para o 
campo convencido da sua veracida¬ 
de: quem trabalha no campo não po¬ 
de evitar a comparação dos factos 
que vai coligindo com ela: quando se 
mede uma plataforma pouco bem 
conservada, se a cota dela acerta 
com alguma do esquema, facilmente 
se admite que, apesar de a conserva¬ 
ção à vista não parecer boa, a alti¬ 
tude ainda está conservada, Pelo 
contrário, se a cota não acerta, nada 
mais natural que excluir o nível por 
deficiência de conservação. Este pro¬ 
cedimento aumenta indevidamente a 
frequência das cotas às altitudes 
clássicas, 

Ao começar o presente estudo não 
nos inclinávamos para qualquer das 
teses anteriormente apontadas; ao 
terminá-lo, parece-nos que em Goa 
há de facto níveis privilegiados, o 
que se reconhece, não apenas pela 
frequência de determinadas altitu¬ 
des, mas também pelas formas (ex¬ 
tensas aplanações e troços de vales 
antigos) que se observam no terreno, 
por exemplo o nível baixo da planície 
de Salsete, o nível de 40 m de Alpar- 
queiros, a definir um vale de ambos 
os lados do estuário do Zuari, e as 
plataformas altas (110-117 m) de 


Pondá. As aplanações parecem agru¬ 
par-se, mas não se esqueça que tive¬ 
mos de considerar seis níveis abaixo 
dos 120 m, ocupando mais de metade 
da gama das alturas, e alguns subdi¬ 
vididos. Consideraram-se assim mais 
níveis do que no esquema clássico e 
não se exclui completamente a possi¬ 
bilidade de ainda existirem mais. 

Apesar de todas estas reservas, é 
opinião do autor que o escalona¬ 
mento dos níveis litorais do Conti¬ 
nente não é melhor do que o de Goa 
e que diferenças, que se podem notar 
entre a opinião do autor acerca de 
Goa e opiniões de outros, e até do 
próprio autor, acerca do Continente, 
provêm sobretudo de diferenças de 
pontos de vista em que se colocaram 
ao começar o trabalho. 

Outra semelhança muito importan¬ 
te entre o litoral de Goa e o do Con¬ 
tinente (como de grande parte da 
Europa Ocidental) consiste nos lar¬ 
gos estuários, invadidos pelas águas 
do mar. O forte pendor de vertentes 
situadas a grande distância uma da 
outra mostra que o talvegue deve es¬ 
tar muito abaixo do nível actual. Com 
efeito, sondagens feitas recentemente 
pela firma Teixeira Duarte nos rios 
principais acusaram laterites cerca de 
20 m abaixo do zero hidrográfico no 
rio Chaporá (passagem para Per- 
ném)'; à cota - 27 m no rio Man- 
dovi, em frente da cidade de Pangim; 
e a — 34 m no rio Zuari (na passa¬ 
gem de Cortalim). 

Estes factos mostram que houve 
uma fase de nível do mar mais baixo, 
durante a qual os rios escavaram os 
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vales muito abaixo do nível actual 
(pelo menos 34 m) e que depois se 
deu uma subida do mar, donde resul¬ 
tou as águas invadirem os fundos 
sulcos então abertos, provocando o 
aluviamento da parte baixa dos va¬ 
les, aluviamento que já se deu e con¬ 
tinua em larga escala, A estas fases, 
respectivamente de grande abaixa¬ 
mento do nível do mar e de subida 
para o nível actual, costuma-se cha¬ 
mar na Europa «fases de Würm» e 
«flandriana». 

Verifica-se, assim, pelo menos nas 
linhas gerais, grande semelhança, 
talvez identidade, de evolução entre 
o litoral de Goa, o litoral do conti¬ 
nente português e o do Nordeste do 
Brasil C), isto para só referirmos 
áreas onde o autor trabalhou, mas 
muito significativas por serem larga¬ 
mente dispersas no Mundo. Esta se¬ 
melhança parece decidir um proble¬ 
ma muito tempo em dúvida: se a 
grande regressão do mar que se 
observa pelo menos dos 120 m até ao 
nível actual resulta fundamentalmen¬ 
te (desprezando as oscilações inter¬ 
médias, que, essas, são muito prova¬ 
velmente devidas à variação da quan¬ 
tidade de água fixada como gelo du¬ 
rante as fases glaciárias e intergla- 
cíárias do Quaternário) de uma su¬ 
bida da terra ou de uma descida do 
mar. É evidente que o facto de se en¬ 
contrarem dispositivos tão parecidos 
em lugares da Terra tão distantes, e 


(í) Mariano Feio, «Nota acerca do Relevo da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte», Boletim ãa 
Universidade de Paraíba, n.° 1, João Pessoa, 
1953. 


que não foram seleccionados por esta 
razão, é um forte argumento a favor 
da última possibilidade, 

7) As ilhas. — Pode-se agora 
procurar compreender a origem das 
ilhas do território goês, fracções da 
terra firme limitadas pelos estuários e 
braços de rios, mas de facto cercadas 
de água por todos os lados, o que 
cria ainda hoje dificuldades conside¬ 
ráveis às comunicações e foi causa 
determinante da fixação dos Portu¬ 
gueses na região, 

É a ilha de Goa, a mais importante 
delas, situada entre o estuário do 
Zuari, o Mandovi e o canal de Com- 
barjua ( que é um curso de água na¬ 
tural); as pequenas ilhas de Santo 
Estêvão e de Combarjua, situadas 
respectivamente entre o canal deste 
nome e o Mandovi e entre braços do 
mesmo canal; duas grandes ilhas, de 
Divar e do Chorão, rodeadas por 
braços do Mandovi e constituídas na 
maior parte, mas não na totalidade, 
por aluviamentos recentes; e várias 
pequenas ilhas mais ao norte, O mor¬ 
ro da cidade de Pangim também só 
está pràticamente ligado ao resto da. 
ilha de Goa por aluviamentos recen¬ 
tes. De modo semelhante, a ponta de 
Mormugão já foi ilha: ligam-na hoje 
ao resto da península de Mormugão 
apenas areias de praia (*). 


(i) É o que na bibliografia geomorfológica se 
chama um tômbolo. Outra forma destas, muito 
bonita, encontra-se dentro do estuário do Zuari: 
a pequena ilha situada ao norte da cie & Ja* 
cinto e que um longo e delgado cordão de areia, 
que emerge na baixa-mar, liga a terra. 


è 


j 


Como vimos, o nível do mar es¬ 
teve muito baixo na fase de Würm; 
os cursos de água, para se adapta¬ 
rem à nova posição do nível de base, 
encaixaram-se profundamente, abrin¬ 
do fundos sulcos, Vimos também, ao 
tratar das tácticas do modelado em 
Goa (p. 43) 1 , que os rios rebaixam 
rapidamente, e muito para o interior, 
os perfis longitudinais, daí resultan¬ 
do que as marés chegam a atingir, 
nalguns casos, cerca de % do curso. 
Na fase de Würm, os cursos de 
água devem, do mesmo modo, ter re¬ 
baixado os seus cursos muito para 
o interior, certamente muito mais do 
que sucedeu na mesma época nos 
cursos de água da Europa, Este re¬ 
baixamento transmitiu-se natural¬ 
mente aos afluentes; muitas portelas 
de intersecção de vertentes ficaram 
a cotas baixas, sobretudo perto do 
mar e em rochas brandas, Quando o 
nível do mar subiu para a posição 
actual, as águas invadiram os sulcos 
anteriormente cavados, tanto dos 
rios principais como dos afluentes: 
portelas houve, embora poucas, que 
ficaram submersas: assim se comple¬ 
tou o rodeio das partes de terra que 
hoje constituem as ilhas. 

Esta maneira de ver é confirmada 
pela forma do vale de Combarjua, 
cujo fundo, de resto, está hoje quase 


completamente cheio por aluviões: 
muito largo no lado de jusante (sul), 
vai-se tornando mais estreito para o 
norte; para lá da ponte de Banasta- 
rim, o antigo curso bifurcava-se e 
aparece mesmo um relevo de certa im¬ 
portaria entre os dois afluentes, re¬ 
levo que hoje constitui a ilha de Com¬ 
barjua, 

Poderia tentar-se uma explicação 
por um rio que, num curso anterior à 
disposição actual da rede hidrográ¬ 
fica da região, viesse do norte, pas¬ 
sasse nas cabeceiras das ilhas de 
Santo Estêvão e de Divar, seguisse 
o vale de Combarjua e viesse desa¬ 
guar ao estuário do Zuari; este rio 
teria depois sido captado para a 
actual foz do Mandovi, Esta hipó¬ 
tese podería explicar as ilhas do 
Chorão, de Divar e de Goa, mas 
não se vê como pudesse explicar a 
formação das pequenas ilhas si¬ 
tuadas ao norte daquela; não está 
de acordo com as formas do vale 
de Combarjua, nomeadamente com 
a existência do relevo interflu- 
vial da ilha do mesmo nome; acresce 
que faltam restos do hipotético curso 
de água antigo para montante do 
traçado referido, nem se compreende 
como ele poderia ter sido captado 
para o estuário do Mandovi simulta¬ 
neamente por três braços distintos, 


RÉSUMÉ 


Le territoire de Goa fait partie du 
Konkan, étroite bande de territoire si- 
tuée au pied de l’immense Plateau du 
Deecan. On appelle Cordillère des Gates, 
Occidentaux, ou símplement Gates, 


1’abrupte qui sépare ces deux unités: 
tantôt simple escarpement qui s’élève 
d’un jet, de la plaine — à une hauteur 
de 100 mètres — jusqrià environ 1.000 
mètres; tantôt compliquée par d’in- 
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nombrables contreforts qui la transfor- 
ment en une large zone montagneuse. 
Les plus grandes distances de la mer aux 
Gates atteignent 40 kilomètres, mais, 
avant ceux-ci, on trouve de nombreux 
reliefs importants, comme le Chandra- 
nath (350 m), la Serra de Pondá 
(408 m), etc. Sur le littoral se déroulent 
de vastes plaines alluviales actuelles. 
De très grands estuaires se prolongent 
à rintérieur par des vallées à fond large 
et presque plat, aux versants abrupts et 
à profil longitudinal très rabaissé, En¬ 
tre ces estuaires se dressent, près du lit¬ 
toral, de vastes plates-formes en forme 
de terrasses, situées en règle générale 
au dessous de 120 mètres et, plus à rin¬ 
térieur, des reliefs interfluviaux très vi¬ 
goureux. Nous passons ci-dessous en re- 
vue les principaux problèmes de la géo- 
morphologie locale; 

1) L’escarpement des Gates (Fig. 1), 
dans sa position et dans son tracé 
actuels, est-il directement d’origine tec- 
tonique (un escarpement de faille), ou 
bien un rebord dérosion? La répon- 
se est nettement en faveur de la dernière 
hypothèse. II s’agit d’un rebord sinueux 
devant lequel se dressent des reliefs avec 
des altitudes qui parfois se rapprochent 
de celles du propre Plateau. Ces «reliefs 
témoins» mettent en évidence le recul 
du bord montagneux et attestent que la 
plaine oü ils sont implantés ne corres- 
pond pas au plateau du Deccan car, au- 
dessus de celui-ci, il n’existe pas d’élé- 
vations identiques, tout au moins au 
voisinage de Goa. Cependant, si nous 
considérons 1’escarpement des Gates 
Occidentaux dans son ensemble, ainsi 
que la cote qui se déroule toujours dans 
le voisinage, on constate qu’ils s’alignent 
sur des centaines de kilomètres; par ail- 
leurs, la différence de niveau, de 1’ordre 
de 1.000 mètres, entre les cycles d’éro- 
sion du plateau et du littoral, indique 
qu'il y a de grandes probabilités pour 
que 1’origine du dénivellement ait été 
tectonique: faille ou groupe de failles, 


dont la position exacte n’est pas connue 
mais que ne doit pas s’écarter beaucoup 
du littoral actuel. II semble qu’il a dü se 
produire un mouvement de bascule de 
toute la Péninsule Hindoustanique, avec 
un fort relèvement dans 1’escarpement 
des Gates Occidentaux, car, pratique- 
ment, tout le drainage de cette Péninsule 
a lieu en direction de la côte orientale. 

2) Le modelé fluvial de Goa diffère 
beaucoup du modelé des climats tempé- 
rés: 1) le profil longitudinal est très ra¬ 
baissé (les marées atteignent, dans le 
fleuve Zuari, plus des 2/3 du cours); 
2) la phase de jeunesse, avec vallée en 
V étroite est très brève; 3) dans la pha¬ 
se de maturité, les vallées ont un fond 
large et presque plat et des versants 
abrupts (le climat est toutefois excessi- 
vement humide pour que se forment des 
lmélberge). Les formes de sénilité sont 
identiques à celles des climats tempérés, 
Les vallées en V sont rares et toujours 
en V fermé: comme une entaille d’éro~ 
sion qui rabaissé rapidement le profil 
longitudinal du thalweg, ce qui se com- 
prend, car on trouve de la roche pourrie 
dans le thalweg des cours d’eau en phase 
d’érósion intense. Dans la maturité, le 
fond des vallées est large et presque 
plat, les versants s’élèvent brusquement 
et sont abrupts. Ce contraste n’a pas be- 
soin de différentiation lithologique pour 
apparaitre, Les modelés présentant ces 
caractéristiques sont fréquents sous les 
climats tropicaux. Ils s’expliquent par 
1’altération très intense des roches et 
par la grande capacité de transport de 
1’écoulement et des cours d’eau, 

3) La latérite est le seul sol en équi- 
libre avec le climat de Goa. On peut dire 
qu’elle recouvre tout le territoire, à l’ex- 
ception des zones d’alluvion et des ver¬ 
sants très abrupts oü 1’érosion intense 
ne lui laisse pas le temps de se former, 
Pour le géomorphologiste, la question 
la plus importante est de savoir quelle 
esH’influence de la latérite sur le mo¬ 
delé. La réponse est brève: presque 


nulle. Dépaisses croütes latéritiques, 
très dures en apparence, bien qu’en règle 
générale recouvertes par un sol végétal, 
se moulent au relief et le suivent au lieu 
de le commander. Les ruptures de pente 
auxquelles on pourrait s’attendre en 
conséquence de la résistance de la croüte 
ferrugineuse sont rares: seules appa- 
raissent des corniches latéritiques sur 
les roches côtières et exceptionnellement 
au 'sommet de telle ou telle vallée plus 
abrupte. La croüte se moule aux formes 
créées par Térosion par un processus 
chimique; quand 1’érosion elimine une 
fraction de la partie supérieure du pro¬ 
fil, qui repose sur la croüte, les eaux, aci- 
difiées par les matières organiques, arri- 
veront plus bas avec la capacité de dis- 
soudre le fer, c’est-à-dire auront ten- 
dance à faire baisser la croüte d’une 
hauteur approximativement égale à celle 
qui a été éliminée par 1’érosion. Daltéra- 
tion à la base du profil latéritique se 
poursuivra également jusque plus bas. 

4) Quelles sont les roches dures et 
quelles sont les roches tendres sous le 
climat de Goa? On confronte tous les 
reliefs importants avec les roches qui les 
constituent O); on constate ainsi que 
fonctionnent comme roches dures (rela- 
tivement aux schistes argileux ou arko- 
siques): les quartzites, les conglomé- 
rats (également quartzitiques), les gra- 
nits et les gabbres. II n’est pas possible 
d’ordonner ces roches suivant une échel- 
le de dureté, Les granits forment des 
reliefs très vigoureux, mais ils sont éga¬ 
lement applanis sur de vastes étendues. 
II semble qu’il ne s’agisse pas à propre- 
ment parler d’une résistance exception- 
nelle à 1’érosion, mais plutôt que la ro¬ 
che mette en évidence, mieux^ que toute 
autre, le contraste de modelé entre le 
fond plat des vallées et les versants 


(t) V. la carte géologique de G, Oertel, in 
Com, Serv. Oeol Portugal, tome 36, Lisbonne 
1955. 


abrupts. Les gabbres forment des reliefs 
moins vigoureux, en tout cas bien mar¬ 
quês. Ils apparaissent comme des ro¬ 
ches ^franchement dures dans les zones 
d’altération latéritique, ce qui se com- 
prend du fait que ces roches n’ont pas 
de silice libre qui puisse être dissoute, 
ce qui rend difficile la formation des ca- 
naux indispensables pour le progrès ra- 
pide de la latéritisation. 

^ Les reliefs quartzitiques de Goa dif- 
fèrent beaucoup de ceux des climats 
tempérés: des banes de roche nue n’af- 
fleurent pas au sommet des crêtes, et 
ainsi fait défaut le profil en dents de 
scie earactéristique des crêtes quartziti¬ 
ques sous le climat méditerranéen. A 
Goa, la címe des crêtes, même quand 
elles sont fines, est arrondie, couverte 
de terre et de végétation, On voit donc 
que le quartzite fonctionne sous ce cli¬ 
mat comme roche «moins dure», que 
dans d’autres climats. Mais il y a plus: 
si l’on compare la carte géologique de 
G. Oertel avec le relief, on voit que les 
bandes de quartzite qui entourent le mas- 
sif granitique de Quepém correspondent 
à des zones basses. II est certain que la 
carte, comme toutes celles qui ont été le- 
vées dans une zone de latérites, souffre 
de Tincertitude résultant du fait que le 
géologue doit se guider d’après les res¬ 
tes de roche qui se trouvent dans la 
croüte. II s’agit toutefois d’un travail 
conscieneieux et fait avec une très gran¬ 
de compétence. Le comportement des 
quartzites, tantôt comme roches dures, 
tantôt comme roches tendres pourrait 
s’expliquer par le fait que ces roches, 
sous le climat de Goa, sont très sensi- 
bles à la dissolution et par conséquent à 
1’altération latérique, tout en continuant 
à être très résistantes à 1’érosion méca- 
nique qui prédomine dans les reliefs vi¬ 
goureux. En effet, les reliefs quartziti¬ 
ques sont situés au voisinage des Gates 
ou constituent même des éperons qui en 
partent, et par conséquent des zones oü 
Térosion mécanique domine. On com- 
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prend que quand les quartzites sont 
plug aplatis, Faltération latéritique 
s’installe; la dissolution prend de Fim- 
portance et les quartzites fonctionnent 
alors comme roches tendres, même plus 
tendres que les schistes (on comprend 
ainsi la saillie de la ligne de collines de 
Betul, formées de schistes, par rapport à 
une branche des quartzites de Quepém 
en contact avec elle). 

5) Le réseau hydrographique de Goa 
est dominé par deux directions: le che- 
min direct vers la mer (Bst-Ouest), et 
Forientation Nord-Ouest ou Nord-Nord- 
Ouest, en accord avec la structure géo- 
logique. On observe cette direction, par 
exemple, dans le fleuve Zuari, dans le 
Candeapar-Mandovi, et dans tout le sys- 
tème de drainage à Fest de ces fleuves. 

D™Les plates-formes littorales oc- 
cupent presque tout le littoral de Goa. 
Elles apparaissent comme des surfaces 
plus ou moins planes et avec des aspects 
varies: morceaux de surface rigide trom 
quant des élévations, niveaux emboités 
dans des éléments de relief plus élevé, 
ensembles de collines très aplaties qui se 
nivellent par le sommet, etc. Elles sont 
toujours convertes de latérite et les cas 
ou il est possible de reconnaítre des 
cailloux roulés dans la croüte latéritique 
sont rares et peu significatifs, par suite 
de leur mauvaise conservation. On passe 
en revue d'une manière très détaillée 
tous les niveaux, et Fon mentionne en 
particulier leur altitude, leur état de con- 
servatíon et leur signification (Fig. 3). 
Les faits observés peuvent être inter¬ 
pretes en accord avec la théorie de Feus- 
tatisme classique, suivant laquelle les 
plates-formes se groupent à des altitu¬ 
des déterminées, correspondant à d’an- 
ciennes positions du niveau de la mer, 
et manquent dans les intervalles, Dans 
le cas présent, le schéma du groupement 
des plates-formes est le suivant: 
175-192 m, 97-117 m, 77-85 m, 56-71 m, 
38-47 m, 26-30 m et 5-10 m. Comme on 
le voit, pour grouper les niveaux qui ont 


été constatés, il est nécessaire d’accepter 
des marges d’oscillation considérables: 
ainsi, la marge occupée par le niveau de 
97-117 m est de 21 m; par le niveau de 
56-71 m, de 16 m. Dans 1'ensemble, pour 
une altitude totale de 117 m, les six ni¬ 
veaux inférieurs occupent 67 m (somme 
de toutes les marges), tandis que les 
intervalles entre les niveaux totalisent 
seulement 50 mètres, En outre, on a 
observé quelques aplanissements, très ra¬ 
res sans doute, qui tombent dans les in¬ 
tervalles, Notons également deux replats, 
Fim à 100 mètres, Fautre à 110 mètres 
d’altitude, de formes très nettes et si- 
tués très près Fun de Fautre, par consé- 
quent distincts, bien que nettement à 
Fintérieur de la marge occupée par le ni¬ 
veau de 97-117 m. 

En réalité, on peut soutenir une autre 
interprétation, à savoir que ces niveaux 
se distribuent plus ou moins sur toute 
la hauteur, dans les petits arrêts d’une 
régression de 117 mètres jusqu’à la po- 
sition actuelle de la mer; ou, tout au 
moins, que les positions d’arrêt sont 
beaucoup plus nombreuses que celles 
qui sont utilisées dans Feustatisme clas¬ 
sique. Notons que la première thèse 
(eustatisme) peut être facilement favo- 
risée, même involontairement, en parti¬ 
culier si Fon va sur le terrain convaincu 
de sa véracité: quiconque travaille sur 
le terrain ne peut éviter de mettre nons- 
tamment en parallèle les faits observés 
avec cette thèse: quand on mesure la 
hauteur d’une plate-forme mal conser- 
vée, si la cote est en accord avec le 
schéma, on admet facilement que, bien 
que la conservation soit en apparence 
mauvaise, Faltitude est encore conser- 
vée, Au contraire, si la cote n’es pas en 
accord, rien de plus naturel que d’exclu- 
re le niveau pour mauvaise conservation. 
Ce procédé augmente indüment la fré- 
quence des cotes aux altitudes classi- 
ques. 

Si Fon designe les niveaux par des 
chiffres de dizaines justes, comme c’est 




courant, il en resulte un nouveau facteur 
d’erreur: si, par exemple, Fon trouve une 
cote de 88 m, rien de plus naturel que 
de la considérer comme appartenant en¬ 
core à un niveau de 90-100 m. «On net- 
toie» et Fon augmente, par ce procédé, 
les intervalles entre les niveaux. 

Au début de la présente étude, nous 
,n’étions enclins à admettre aucune des 
thèses antérieurement mentionnées; au 
moment de la terminer, il nous semble 
qu’il y a à Goa, effectivement, des ni¬ 
veaux privilegies, ce qui ressort non seu¬ 
lement de la fréquence d’altitudes déter¬ 
minées, mais encore des formes (aplanis¬ 
sements étendus et tronçons de vallées 
anciennes) que Fon observe sur le ter¬ 
rain. Les aplanissements semblent se 
grouper, mais il ne faut pas oublier que 
nous avons dü considérer six niveaux 
au-dessous de 120 m, occupant plus de la 
moitié de la gamme des altitudes, et que 
quelques-uns encore devaient être, sem- 
ble-t-il, subdivisés. 

Outre les plates-formes, il existe une 
autre ressemblance très importante en¬ 
tre le littoral de Goa et celui du Conti- 
nent portugais (de même que d’une 
grande partie de FEurope occidentale) : 
les larges estuaires envahis par les eaux 
de la mer. Des sondages offectués ré- 
cemment dans les principaux fleuves à 
une distance considérable de la mer, ont 
accusé des latérites à 20 m, 27 m et 
34 m au-dessous du zéro hydrographi¬ 
que. Ces faits montrent qu’il y a eu une 
phase de niveau de la mer plus bas, du- 
rant laquelle les fleuves ont creusé les 
vallées très au-dessous du niveau actuel 
(au moins 34 m) et qu’il s’est produit 
ensuite une montee de la mer dou il a 
résulté que les eaux ont envahi les pro- 
fonds sillons alors ouverts, provoquant 
Falluvionnement de la partie basse de la 
vallée (phafies de Wurm et flandrienne). 
On constate ainsi, tout au moins 
dans les grandes lignes, une iden- 


tité d’évolution entre le littoral de Goa, 
celui du Continent portugais et celui du 
nord-est du Brésil, ceci pour ne mention- 
ner que des zones oü Fauteur a travaillé, 
mais trop significatives pour être Iarge- 
ment dispersées dans le monde. Cette 
ressemblance semble résoudre un pro- 
blème longtemps en suspens: la grande 
régression de la mer que Fon observe, 
tout au moins de 120 m jusqu’au niveau 
actuel, résulte-t-elle fondamentalement 
(sans tenir compte des oscillations in- 
termédiaires, qui sont très probable- 
ment dues à la variation de la quantité 
d’eau fixée à 1’état de glace durant les 
phases glaciaires et interglaciaires du 
Quaternaire) d'une hausse de la terre ou 
d’une baisse de la mer? II est évident 
que le fait que Fon trouve des dispositifs 
si semblables en des endroits de la terre 
aussi éloignés, et qui n’ont pas été sélec- 
tionnés pour cette raison, est un puis- 
sant argument en faveur de la demière 
hypothèse. 

7) II existe à Goa diverses íles, frac- 
tions de la terre ferme entourées par des 
estuaires et par des bras de fleuves 
(Fig. 1), dont la plus importante est 
File de Goa, située entre Festuaire du 
Zuari, le Mandovi et le canal de Com- 
barjua (également un cours d’eau natu¬ 
rel). La formation des iles peut s’expli- 
quer de la manière suivante: sous le cli- 
mat de Goa, les fleuves rabaissent rapi- 
dement, et très à Fintérieur, les profils 
longitudinaux. Dans la phase de Wurm, 
le niveau de la mer a été très bas; les 
fleuves, pour s’adapter à la nouvelle po- 
sition du niveau de base, se sont profon- 
dément encaissés, ouvrant de profonds 
sillons qui se sont certainement prolon- 
gés très à Fintérieur. Ce rabaissement 
s’est naturellement transmis aux af- 
fluents; de nombreux cols dlntersection 
de versants sont restés à des cotes bas- 
ses, surtout près de la mer et dans les 
roches tendres. Quand le niveau de la 
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mer s’est élevé jusqu’à la position 
actuelle, les eaux ont envahi les sillons 
antérieurement creusés, aussi bien des 
fleuves príncipaux que des affluents. II 


y a eu des cais, bien que rares, qui ont 
été submerges, Ainsi s’est complété l’en- 
cerclement des parties de terre qui au- 
jourdhui constituent les íles. 


SUMMARY 


The territory of Goa forms part of 
Konkan, the narrow Coastal strip situat- 
ed at the foot of the very large Deccan 
plateau, The abrupt which separates 
these two units is called the Chain of the 
Western Gates, or more commonly the 
Gates: in some places it is a net scarp 
which springs up from the plaihs at 
about 100 meters to a height of nearly 
1,000 meters, in other places it is compli- 
cated by countless counterforts which 
transform it into a wide mountainous 
strip. The greatest distances between 
the Gates and the sea are about 40 kilo- 
meters, but several important hills rise 
up before one reaches them, e.g. Chan- 
dranath (350 m), the Ponda Hills (408 
m), etc. Along the coast one finds recent 
broad alluvian plains; vast estuaries run 
inland to straths with sudden slopes and 
a very low longitudinal profile. Amongst 
them, large, terrace-like platforms rise 
up near the coast, at heights generally 
below 120 m; but further inland one 
finds very sharp interfluvial reliefs. 

The author then lists the main pro- 
blems of local geomorphology: 

1) Is the Gates scarp (Fig. 1) in its 
present position and outline, the direct 
result of tectonic action (a fault scarp) 
or an erosion outline? The decision 
clearly favours the latter possibility: it 
is a sinuous border at whose front there 
is reliefs which are often nearly as high 
as the plateau further inland. These re¬ 
sidual hills clearly show the retreat of 
the mountainous border and prove that 
the plain in which they stand does not 
correspond to the Deccan plateau, since 


there are no such hills to be found above 
it, at least dose to Goa. Nevertheless, if 
we consider the scarp of the Western 
Gates as a whole, we may see thatitlines 
up for hundreds of kilometers, líke the 
coast. On the other hand the difference 
of some 1,000 m in height between the 
erosion cicies in the plateau and along 
the coast very probably indicates that 
the cause of the diferent leveis was 
tectonic: a fault or a group of 
faults, the position of which is not 
exactly Iknown, but Which is probably 
not very far from the present shoreline. 
It seems that a tilted movement was 
drawn up for the whole of the Hin- 
dustan Península, with a great rise 
on the scarp of the Western Gates, 
since almost all the Peninsular drainage 
is directed towards the East Goast. 

2) The landscape of Goa differs 
greatly from the landscape in temperate 
climates: 1) the longitudinal profile is 
very low (tides affect the Zuari river 
along at least two thirds of its course) ; 
2) the youth stage forming a tight V is 
very short; 3) in the maturity stage, the 
valleys have broad, nearly even bottoms 
and almost vertical slopes (never¬ 
theless the climate is too damp for the 
formation of Inselberge). The old age 
shapes are similar to those in temperate 
climates. The V shaped valleys are rare 
and always take the form of a closed V: 
liike a slash of erosion which rapídly 
lowers the longitudinal profile of the 
talweg, a feature which is understanda- 
ble as one finds completely decaiyed 
rock in the beds of some water courses 
which are in a phase of intense erosion. 
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In the maturity stage, the bottom of the 
valleys is wide and almost flat, the 
slopes rise up sharply and are steep; 
this contrast does not require any litho- 
logical differentiation to appear. Lands- 
capes with these characteristics are fre- 
quently found in tropical climates; they 
can be explained by the very intensive 
weathering of the rocks and the great 
capacity of transport of the surface 
wash and of the organized courses of 
water. 

3) The laterite is the only soil which 
is balanced with the climate of Goa. One 
could say that it covers the whole of the 
territory with the exception of the allu- 
vians and the very steep slopes, where 
the intensive erosion has not allowed it 
time to form. From the geomorpholo" 
gists point of view, the most important 
question is to Iknow what influence late¬ 
rite has had on the relief. The answer is 
simple — almost none. Thiok lateritic 
crusts which appear very hard, although 
they are generally covered with vegeta- 
ble soil, taike the shape of the relief and 
often follow it insteated of controlling it. 
The brealks in the slopes which might be 
expected as a result of the resistance of 
the ferruginous crust, are not common; 
one only finds lateritic escarpments in 
the seaside cliffs and, as an exception, at 
the top of some more steep valley slopes. 
The crust follows the shapes set upby the 
erosion on account of a Chemical pro- 
cess ; when the erosion wipes out a frac- 
tion of the upper part of the profile, the 
waters, which have become acid on 
account of the organic matter, reach 
even lower with capacity of dissolving 
the iron, that is to say, they have a 
tendency to lower the crust to a depth 
which is approximately equal to that 
Which was eliminated by the erosion. 
The alteration in the base of the lateritic 
profile will also reach even lower. 

4) Which are the hard and which are 
the soft rodks in Goa? All the important 
reliefs have been compared with the 


roclks of which they are composed f 1 ); 
one thus finds that the quartzites and 
conglomerates (which are also quartzi- 
tic), the granites and the gabbros work 
as hard rocks (in relation to the schists, 
which are either clayish or arkosical). 
We can not draw upanyscaleofhardness 
for these rodks. The granites form very 
vigorous reliefs, but they have also been 
flattened out over large areas. It seems 
that they are not really exceptionally 
resistant to erosion, but rather that this 
rodk emphasises better than any other 
the contrast between the flat bottoms of 
the valleys and the sharp slopes. The 
gabbros are less vigorous in their relief, 
although they are clearly marked. They 
crop up as definitely hard rocks in those 
areas of lateritic weathering, which is 
understandable in view of the fact that 
these rocks do not contain any free silica 
which can be dissolved, thereby making 
the formation of the channels, which are 
indispensable for the rapid progress of 
lateritization, more difficult. 

The quartzitic reliefs in Goa are very 
different from those in the temperate 
climate: thidk layers of base rock do 
not appear in the top of the ridges, 
and thus they lack the characteristic 
profile of the teeth of a saw of the quar¬ 
tzitic ridges found in the Mediterranean 
climate. In Goa, the tops of the ridges, 
even when they are fine, are rounded 
and covered with soil and vegetation. 
One therefore finds that the quartzite in 
this climate is not as hard as in that one. 
But there are other factors to be consi- 
dered: eomparing the geological map of 
G. Oertel with the relief, one finds that 
the bands of quartzite which surround 
the granite block of Quepem correspond 
to low areas. There is no doubt that this 
map, liike all others drawn up for a la¬ 
terite area, suffers from an mcertamty 


(1) See the geological map of G, Oertel, in 
Com. Serv. Qeol Portugal, 36, Lisbon, 1955. 
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Pmblmas da geomorfologia de Goa 


whích stems from the fact that the geo- 
logist had to base his ideas on the re- 
maíns of the rock found on the crust. 
But these difficultíes were greatty re- 
moved by the competent and conseious 
worik of the geologist. The behaviour of 
the quartzites sometimes as hard rocks, 
sometimes as soft, could be explained by 
the fact that, in the climate of Goa, 
these rocks are very sensitive to disso- 
lution, and consequently to lateritic alte- 
ration, in spite of the fact that they keep 
their resistance to mechanical erosion 
which is predominant in the Sharp reliefs. 
In point of fact the quartzitic reliefs are 
situated dose to the Gates, or constitute 
spurs whích run from íhem, and there- 
fore areas in which mechanical erosion 
is predominant. One can understand that 
when the quartzites are more flattened, 
a lateritic alteration begins; the dissolu- 
tion becomes important and the quartzi¬ 
tes wonk as soft rocks, even softer than 
the schists (a fact which explains the 
reason why the Betul line of hills, made 
of schist, is higher than one branch of 
the Quepem quartzites which touches 
it). 

5) The hydrographic network of Goa 
is dominated by two directions: that 
which runs direct to the sea (East-West) 
and the North West or North North 
West direction, which is in accordance to 
the geological structure, This direction 
is found, for example, in the Zuari river, 
in Candeapar-Mandovi and in all the 
drainage to the source of these. 

6) The litoral platforms occupy almost 
all the coast of Goa. They crop up as 
more or less flat surfaces With different 
aspects; flat-topped hills, like table- 
lands, incomplete valley-in-valley, groups 
of small rounded hills with the 
summit leveis in accordance, etc. They 
are always covored with laterite, those 
cases where it is possible to recognise 
small rolled stones in the lateritic crust 
being very rare and of little significance 
on account of the poor consemtion of 


their shapes. All the leveis are consider- 
ed, paying special attention to their, 
height, State of conservation and signi¬ 
ficance (Fig. 3). The facts observed can 
be interpreted according to the theory of 
the classic eusthatism, whereby the 
platforms are grouped together at 
certain heights, corresponding to the 
original positions of the sea levei and are 
missing in the intervals. In the present 
case, the scheme for the grouping of the 
platforms is as follows: 175-192 na, 
97-117 m, 77-85 m, 56-71 m, 3847 m, 
26-30 m, and 5-10 m. As it may be seen, 
in order to group the leveis which were 
found, one has to accept considerable 
margins for oscillation; thus the margin 
occupied by the levei from 97 to 117 na 
is 21 meters ,- by the 56 to 71 m it is 16 
meters. For the overall picture, within a 
total height of 117 m,' the six lower 
leveis occupy 67 m (the sum of all the 
margins), whereas the intervals among 
the leveis amounts to only 50 na. Besides 
one majy find certain leveis, although 
very few, Which fali into the intervals. 
One recalls that there are also two 
«replats» one at 100 m and another at 
110 m, Which are cleairly marked and 
situated very close to one another, and 
are thus certainly distinct even though 
they f all well within the margin occupied 
by the 97-117 m levei. 

In point of fact, one can present ano¬ 
ther interpretation: that the leveis are 
distributed more or less over the whole 
height in the small stops of the sea levei 
when it went down from 117 m to the 
present position, or at least that the 
positions of stoppage are much more 
numerous than those considered in the 
classical eusthatism. One can note that 
the first thesis (eusthaitism) can easily 
be favoured, even involuntarilly, espe- 
cially if one goes to the country convinc- 
ed of its veracity; anyone who Works in 
the country cannot help but compare the 
facts which he collects with this theory; 
when one measures a poorly conserved 
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platform, if the height fits in with the 
scheme, it is easy to accept that the 
height still remains in spite of the con- 
serva^tion not appearing very good at 
first sight. On the contrary, if the 
height does not fit in with the scheme, 
it is only natural that one should exclude 
the levei on account of deficient conser¬ 
vation. This proceeding unduly increases 
the f requency of the leveis at the classi¬ 
cal altitudes. 

If one refers to the leveis by round 
numbers in tens, as is the usual practise, 
it results in a further factor of error: if 
one finds a levei at 88 m, for example, 
it is only natural that it should be re- 
garded as still forming part of the 
90-100 m levei. One thereby increases 
the intervals between the leveis by this 
process. 

When we started this paper we were 
not inclined to any of the theses men- 
tioned apove; on completion, we feel 
that, in Goa, there are definitely privi- 
leged leveis, a fact which stems not only 
from the frequency of certain given 
heights, but also from the shapes (vast 
tablelands and bits of ancient valleys) 
which are to be seen in the country. The 
tablelands seem to be grouped together, 
but one cannot forget that we had to 
consider 6 leveis below the 120 m, cover- 
ing more than half the range of heights, 
and still others looking as though they 
should be subdivided. 

Apart from the platforms, there is 
another important similarity between 
the coastal strip in Gos| and that of the 
portuguese Continent (as it is the case 
in many parts of Europe): the Wide 
estuaries,invadedb;y sea water. Drillmgs 
taiken recently in the main rivers, at 
some considerable distance from the sea, 
showed laterites 20 m, 27 m and 34 m 
below the hydrographic zero. These 
facts show that there was a phase when 
the sea levei was lower, When the rivers 
carved out valleys which are very much 
below the present levei (at least 34 m) 


and that later on there was a rise in the 
sea levei which led to the waters running 
into the deep breaches which had been 
dug beforehand and causing the allu- 
viament of the lower part of the valley 
(Würm and Flandrian phases). One thus 
ascertains that at least in the overall 
lines, the coastline of Goa evolved along 
the sa)ne general lines as the Portuguese 
Continent and the North East of Brazil, 
to mention only those countries where 
the author has' worked, being never- 
theless highly significant as they are 
widely scattered over the world. This 
similarity seems to answer a problem 
which has long been open to doubt: if 
the great retreat of the seai which is to 
be seen from at least 120 m down to the 
present levei stems mainly. (discomit- 
ing the intermediary oscilations which 
are very probably due to variations_ m 
the amount of water kept as ice durmg 
the Glacial afnd Interglacial Ages of the 
Quaternary) from a rise in the “ °r 
a drop in the sea. It is obvious that the 
fact that one finds such similar devices 
in parts of the Earth which are so far 
from each other, and which were not 
picked out on this account, is a strong 
argument in favour of the latter alter- 

native. ,, 

7) In Goa there are vanous íslands, 
frJti» of fino land t» 

estuaries and river arma (Fig. 1), th 
most important being the Island of Goa 
situated among the estuary of to tort 
to Mandovi and to Comharjua Canü 
(which is also a natural river hrtl). The 
- .rmation of to islands ean be mter 
•eted as follows: In to climate of Goa 
,e rivers excavated to longitudinal 

cofiles very qu»ly ^ ' 

! the Wiirm phase, to sea levei being 
ay low, the rivers deepened their beds 
i order to adapt themselves to the new 
osition of the base-level, thereby open- 
ie deep gorges which doubtless ex- 
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lowering naturally affected the af- 
fluents; several gates of intersection of 
slopes were left at low heights above all 
close to the sea 1 and in soft rotóks, When 
the sea levei rose to the present position, 
the waters rushed Into the gorges which 


had been opened before, both in the 
main rivers and in the affluents; there 
were some gates, however few, which 
were submerged; thus these parts of 
land were completely surrounded by the 
water. 


Goa— Algumas observações de geografia tropical f) 

POR P1ERRE GOUROU 
Tradução e notas de Orlando Ribeiro 


Eis-nos nesta faixa estreita, de al- j 
gumas léguas de largura apenas, que 
se estende do pé dos Gates Ociden¬ 
tais até iàs margens do mar de Oman; 
os arredores de Goa, que vamos des¬ 
crever, estão na parte meridional da 
região litoral, o «Concão», que per¬ 
tence ao conjunto da «costa do Ma- 
labar». Os mapas de pequena escala 
poderiam fazer crer que nos encon¬ 
tramos numa planície feita de solos 
móveis, A realidade é bem diferente, 
A região mostra-se como um planalto 
baixo, notàvelmente horizontal, enta¬ 
lhado por vales de íngremes verten- 


(í) Extraído de um artigo intitulado «Quel- 
ques observatlons de gêographie tropicale dans 
rinde» na Reme de Wnivemté de Bruxelles, 
1950-1951, n,“ 3-4. - 0 autor, professor do Colé¬ 
gio de França e da Universidade de Bruxelas 
é um dos primeiros geógrafos da actualidade 
e o mais reputado especialista das regiões tro¬ 
picais 0 conhecimento que tinha de Portugal 
permitiu-lhe, ao percorrer o território de Goa, 
aperceber-se de tudo o que a sua originalidade 
deve à influência da civilização portuguesa. 
As páginas que se seguem, coloridas e vivas 
mas densas de observação e de reflexão, tem 
para nós o maior interesse. Agradeço ao meu 
eminente colega e amigo a autorização que me 
concedeu de as traduzir e divulgar numa re¬ 
vista portuguesa. 


tes, A superfície do planalto tem 
um domínio de cerca de cinquenta 
metros sobre o fundo dos vales. As 
vertentes mostram uma cornija ín¬ 
greme na parte superior, sublinhada 
por afloramentos de rocha dura. Esta 
vê-se no próprio planalto, do qual 
vastas extensões são formadas de 
lajes enegrecidas e rugosas onde, em 
plena estação das chuvas, crescem 
apenas alguns tufos de erva e ma¬ 
gros arbustos. Estranha paisagem 
numa região que recebe dois metros 
de água por ano, Estranha paisagem 
também a destes afloramentos de ro¬ 
cha nua num relevo horizontal e num 
I clima onde seria normal que a rocha 
in sitü estivesse profundamente de¬ 
composta, Onde estão as rochas po¬ 
dres e a luxuriante vegetação dos 
trópicos chuvosos? 

Tranquilizemo-nos porém; não é 
ainda desta vez que descobriremos 
algo de extravagante, se neste mundo 
ele existe. Com efeito, a paisagem 
que nos mostram os planaltos goenses 
é uma paisagem clássica de carapaça 
laterítica. Esta rocha dura, que aflo¬ 
ra no planalto e endurece as verten- 
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tes, não é uma verdadeira rocha: é o 
produto da evolução dum solo mó¬ 
vel; debaixo da acção do clima quen¬ 
te e chuvoso e das alternâncias de es¬ 
tações seca e húmida, produziu-se 
uma concentração de hidróxidos de 
ferro e alumínio (sobretudo de ferro 
na região em que estamos), num certo 
nível dos solos móveis que resultam 
da decomposição das rochas crista¬ 
linas, Bastou depois uma recidiva de 
erosão, atestada nos arredores de 
Goa pelo escavamento dos vales, 
para que o solo móvel que cobria o 
horizonte laterítico fosse levado e 
para que a laterite aflorasse e endu¬ 
recesse. Esta tem aparência espon¬ 
josa, vacuolar e de cor vermelha: o 
tom negro não é mais do que um ver¬ 
niz superficial. Os planaltos baixos 
da região de Goa são portanto uma 
plataforma laterítica que fossilizou 
uma peneplanície, Para o interior, a 
surreição recente dos Gates Ociden¬ 
tais desencadeou uma erosão violen¬ 
ta que suprimiu qualquer vestígio da 
carapaça laterítica; na região litoral, 
a recidiva de erosão limitou-se a rede 
dos vales e respeitou o essencial da 
carapaça. 

Deplorável modelação, Porque, se 
a erosão dos bons solos é motivo de 
inquietação, a dos maus solos é um 
benefício da natureza, Ora a laterite 
goense é um solo quase perfeitamente 
estéril, Nas extensões acima descri¬ 
tas, nestas lajes enegrecidas onde 
crescem magros tufos de erva e al¬ 
guns arbustos, não há lugar para 
qualquer actividade humana; o gado 
menos exigente não poderia aí en¬ 
contrar pastagem; que paixão da pro¬ 
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priedade não foi necessária para 
construir estes muros de blocos de 
laterite que subdividem os planaltos 
ao norte do rio de Goa! Mas talvez 
se veja pelo que segue que a constru¬ 
ção destas vedações não era necessa¬ 
riamente absurda, Longe das adeias, 
a carapaça laterítica comporta uma 
mata baixa bastante densa que abri¬ 
ga um delgado solo, Parece que foi 
possível pedir uma colheita a este 
solo imediatamente depois da des¬ 
truição da mata, Mas o arroteamento 
teve como consequência a desapari¬ 
ção rápida destes solos delgados, 
tanto mais que eles cobriam a late¬ 
rite dura e inalterável f 1 ). Porque a 
laterite é o termo de um processo irre¬ 
versível; uma vez constituídas, as ca¬ 
rapaças resistem è decomposição 
química, Resta saber quando o arro¬ 
teamento das carapaças se pôde fa¬ 
zer... 

* 

Ao mundo estéril e enegrecido dos 
planaltos opõe-se o mundo vivo e ver¬ 
dejante dos vales, O contraste é bru¬ 
tal porque ao pé das vertentes ín¬ 
gremes estende-se uma planície alu¬ 
vial rigorosamente plana, Na base 
das vertentes desnudadas balança-se 
a folhagem dos coqueiros, A paisa¬ 
gem dos vales é fácil de esquemati¬ 
zar: no pé das vertentes, as fontes, as 
casas, os coqueiros, as árvores de 
fruto, e o fundo do vale consagrado a 


(i) A acgão do homem é certamente respon¬ 
sável pelos extensos afloramentos de laterite, 
que se encontram principalmente nas áreas de 
densa população das Velhas Conquistas, Vide 
adiante a nota relativa a Bardez e Perném. 


1 
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arrozais inundados, Para preparar 
estes, o homem exagerou a aparência 
da horizontalidade, pois elevou pe¬ 
quenas motas destinadas a reter a 
água; mas, ao fazê-lo, contentou-se 
em avivar uma morfologia preexisten¬ 
te, Os vales da região litoral são per¬ 
corridos por amplas ribeiras acessí¬ 
veis à maré e que colmataram os fun¬ 
dos, Provàvelmente depois do esca¬ 
vamento dos vales, deu-se um leve 
movimento positivo do mar que par¬ 
dalmente dissecou os planaltos late- 
ríticos. Os homens apertam-se nestes 
vales que suportam uma população 
de várias centenas de habitantes por 
quilómetro quadrado (se apenas con¬ 
sideramos os vales) e que são mo¬ 
tivo de uma exploração intensiva; 
por exemplo, no fim da estação das 
chuvas, as áreas de montante dos va¬ 
les são fechadas de modo a transfor¬ 
má-las em reservatórios, cujas águas 
serão utilizadas na estação seca para 
regar os arrozais da monção de In¬ 
verno das áreas de jusante e permi¬ 
tir, por conseguinte, duas colheitas 
por ano f 1 )', O arroz e o coco são os 
produtos essenciais e a base da ali¬ 
mentação. 

Os vales da região de Goa, vivos 
e luxuriantes, parecem lugares para¬ 
disíacos, particularmente aptos a des¬ 
pertar sonhos nostálgicos entre os 
homens do Norte; calor perpétuo 
mas mitigado pelo sopro da monção, 
verde-luminoso dos arrozais, verde- 


(í) Conhecidas em Goa pelos nomes de sorô- 
âio (na estação das chuvas) e de vcmgana (na 
estação seca); a vangana, todavia, ocupa ape¬ 
nas uma área reduzida (menos de um quinto) 
das vâneas consagradas à cultura do arroz. 


-sombrio e móvel das -palmas dos 
coqueiros, abundância de frutos; 
tudo parece indicar uma vida fácil e 
doce. Erro que diversas observações 
não tardarão a revelar. As casas dos 
camponeses são pequenas e pobres, 
o material agrícola é rudimentar e o 
esforço humano é despendido sem 
mira no lucro e portanto por uma fra¬ 
ca remuneração, Em lado nenhum 
isto se vê melhor do que nas planta¬ 
ções de coqueiros afeiçoadas a meia 
encosta: foi preciso construir socal¬ 
cos, rodeados de blocos de laterite, e 
trazer a terra desde o fundo dos va¬ 
les, Estas operações só são possíveis 
pelo baixo custo da mão-de-obra. Na 
maré baixa, a gente humilde precipi¬ 
ta-se para a praia de Pangim a 
recolher os menores pedaços de le¬ 
nha para alimentar as suas lareiras. 
Apertados num espartilho de laterite, 
os vales da região de Goa têm falta 
de espaço; a sua população é, no con¬ 
junto, pobre e pletórica, Contudo, de 
longe em longe, casas solidamente 
construídas contrastam, pelo tama¬ 
nho e pela aparência próspera e cui¬ 
dada, com as cabanas de campone¬ 
ses, Não é só a aparência de prospe¬ 
ridade que atrai a atenção, é também 
o estilo particular da construção que 
evoca outros horizontes além dos da 
índia. Traços europeus, mais exac- 
tamente portugueses, vincam-se com 
efeito nestas casas sob a aparência de 
adaptações locais, São, é certo, casas 
de taipa revestidas de reboco, donde 
resulta que, uma vez abandonadas, 
estas casas tornam-se rapidamente 
na terra de que saíram; mas a facha¬ 
da, a planta, evocam recordações lu- 
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sitanas, E certos pormenores impres¬ 
sionantes, corno as janelas de cor¬ 
rer ( l )[ desconhecidas nas casas in¬ 
dianas propriamente ditas, Os caixi¬ 
lhos não têm vidros, mas placas de 
mica. Estas placas, de cerca de dez 
por dez centímetros, vêm de jazigos 
do próprio território de Goa ( 2 ), 
Muitos outros traços portugueses se 
evidenciam na paisagem: múltiplas 
igrejas e capelas, vestuário das mu¬ 
lheres, tabuletas em português, mui¬ 
tas lojas de bebidas locais e de vinhos 
portugueses — enquanto no estado 
de Bombaim, que envolve o território 
de Goa, existe a lei seca —, grande 
número de barbearias (mesmo nos 
arrabaldes distantes com a tabuleta 
de «Barbearia Central»): os rostos 
de quem passa mostram uma eviden¬ 
te mestiçagem ( 3 ), 


C 1 ) Menos frequentes embora do que as ja¬ 
nelas de batentes, As janelas de correr, em três 
partes, não se encontram hoje em Portugal, 
onde se usam só as de duas partes; mas vêem-se 
ainda nos Açores, o que indica a sua origem 
portuguesa, 

( 2 ) Não são placas de mica, mas cascas de 
um molusco conhecido localmente como «os¬ 
tra», translúcidas, que se vêem ainda nas jane¬ 
las das construções de tipo tradicional, Trata-se 
de um lamelibrânquio, de forma arredondada, 
com a valva superior um pouco convexa e a in¬ 
ferior plana; são estas que se aproveitam, de¬ 
pois de cortadas em quadrado, para colocar 
nos caixilhos das janelas, São mencionadas, 
como uma curiosidade local, por todos os via¬ 
jantes europeus que passaram por Velha Goa, 
As ostras apanham-se nos estuários da ilha de 
Goa e ainda hoje se amontoam na praia de Si- 
ridão, Com a divulgação da vidraça, deixaram 
quase de usar-se. 

(3) Na verdade, muito difícil de surpreender. 
O tipo claro, eurojtóíde, não é raro nas camadas 
superiores da população, Os brâmanes das castas 
sacerdotais (bottos), que, pela sua ortodoxia, ex¬ 
cluem qualquer ideia de mestiçagem, são preci¬ 
samente os que revelam com maior frequência 
este tipo, A mestiçagem observa-se, embora em 


*• 


«Velha Goa» é um lugar parti¬ 
cularmente revelador, Não longe do 
rio, num sítio quase plano, levantam- 
-se entre os relvados e os coqueiros 
quatro enormes igrejas, ora de estilo 
português, ora de um tipo com cúpu¬ 
la inspirada em São Pedro de Roma. 
São monumentos imponentes pela 
massa e pela qualidade arquitectó- 
nica, que surpreendem nesta paisa¬ 
gem quase rural. Contudo, uma vi¬ 
sita mais cuidada descobre ruínas, 
ruínas de um colégio de jesuítas, ruí¬ 
nas do oratório de S, Francisco Xa¬ 
vier, cujo túmulo monumental se en¬ 
contra por outro lado numa das igre¬ 
jas, Estas ruínas contam-nos a histó¬ 
ria de Velha Goa: os Portugueses, 
senhores do oceano Índico, tinham 
fixado em Goa a capital dos seus 
estabelecimentos e o centro do seu 
comércio de especiarias. O sítio pa¬ 
rece-nos hoje medíocre, porque os 
rios da região de Goa não são acessí¬ 
veis a navios importantes; para ga¬ 
rantir as relações oceânicas do terri¬ 
tório português foi preciso construir 
um porto artificial, aliás excelente, 
em Mormugão, o único bom porto 
entre Bombaim e Madrasta antes do 
apetrechamento recente do de Co- 
cliim. Mas no século XVI os calados 
dos navios não impediam o uso dos 
estuários da região de Goa. Uma 
grande cidade, que, diz-se, chegou a 
ter 300,000 habitantes, se desenvol- 


grau reduzido, entre a classe dos chamados 
descendentes (de portugueses), 
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veu em Velha Goa I 1 ). As igrejas 
monumentais, que hoje causam es¬ 
panto neste lugar deserto, testemu¬ 
nham não só as ambições evangeliza¬ 
doras dos Portugueses mas também a 
importância da cidade e das suas ri¬ 
quezas, Centro único e activo do 
comércio das especiarias, tanto das 
especiarias provenientes da Insulín- 
dia como das especiarias produzidas 
na costa do Malabar (que se conser¬ 
vou o centro mais activo desta pro¬ 
dução na índia), Velha Goa podia 
dar-se ao luxo de construir quatro 
igrejas com as dimensões de cate¬ 
drais, 

Ao estabelecer-se em Goa, os Por¬ 
tugueses procuravam a proximidade 
de uma região produtora de especia¬ 
rias; mais certamente ainda, seguiam 
a pista dos comerciantes árabes e le- 
vantinos que frequentavam a costa 
ocidental da índia desde a aurora da 
civilização. Eles vinham procurar aí 
o que a Europa temperada pedia aos 
Trópicos, a pimenta, a pimenta aci¬ 
ma de tudo, e outras especiarias. As¬ 
sim, foi pela sua qualidade de região 
tropical que a índia atraiu os Portu¬ 
gueses, Mas foi também porque ela 
era uma região tropical há muito uni¬ 
da pelas relações comerciais (e por 
consequência culturais) 1 ias regiões 
da Ásia Ocidental, A paisagem ar¬ 
queológica de Velha Goa leva-nos a 


('í) Este número é certamente exagerado por 
excesso, Como as avaliações da população da 
cidade pertencem geralmente à época do seu 
declínio, é impossível calcular sua população 
no período áureo. Pela extensão das rumas, 
pelos desenhos e descrições, Goa, no apogeu, 
era sem dúvida maior do que Lisboa, 


reconhecer os dois traços essenciais 
que caracterizam a geografia da Pe¬ 
nínsula Indiana: é uma terra tropical, 
mas é uma terra tropical que não está 
isolada; por mar, relações de toda a 
sorte uniram a índia, ou pelo menos o 
Ocidente da índia, à Ásia mediter¬ 
rânea. A fortuna de Goa foi eféme¬ 
ra, A decadência portuguesa não po¬ 
dia poupar a cidade, Por outro lado, 
Velha Goa sofreu com o acrés cim o 
de tonelagem dos navios no século 
XVII; navios maiores exigiam an¬ 
coradouros mais fundos. Antes de 
passar para as mãos dos Ingleses, 
Bombaim oferecia aos navios portu¬ 
gueses condições mais favoráveis, À 
tradição pretende que Velha Goa foi 
assolada por epidemias; de facto, a 
decadência económica e a modifica¬ 
ção da técnica naval explicam fàcil- 
mente o abandono da velha capital e 
a escolha de novo estabelecimento 
mais próximo do mar em Pangim 
(Nova Goa); ainda que menos afas¬ 
tado da foz, este sítio não tinha gran¬ 
des qualidades para a navega¬ 
ção ( 2 ). 

Quanto iàs casas de Velha Goa, 
construídas de taipa, desapareceram 
completamente ( 3 ), Apenas alguns 
edifícios de pedra deixaram ruínas; 


( 2 ) O problema está colocado na sua verda¬ 
deira luz. As epidemias (paludismo, «febres po¬ 
dres» devidas a infecções intestinais, etc,) que, 
de facto, assolaram a cidade foram já uma con¬ 
sequência do seu declínio. 

(3) Os palácios e casas afidalgadas, pela 
maior parte, não seriam de taipa. Isso explica 
que Velha Goa fosse explorada como «pedrei¬ 
ra» (e de pedra já aparelhada!) durante mais 
de um século, Ainda hoje se vê muita pedra 
desta nos muros das propriedades da área da 
velha cidade. 
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as grandes igrejas foram conservadas 
e marcam o assento da cidade desa¬ 
parecida. 

* 

Velha Goa não é mais, e Goa há 
muito tempo deixou de ser, uma capi¬ 
tal económica e política, Mas o es¬ 
plendor dos séculos XVI e XVII 
teve consequências geográficas con¬ 
sideráveis. Antes de mais nada, a 
forte população que se reuniu em 
Goa é provavelmente responsável 
pela paisagem actual de grande parte 
das carapaças lateríticas. Com efeito, 
esta cidade precisou de madeira para 
as construções e para as cozinhas e 
desarborizou inevitàvelmente tudo o 
que a rodeava; ora nós vimos que a 
mata não é naturalmente muito luxu¬ 
riante nos planaltos lateríticos e que 
a sua destruição conduz à desapari¬ 
ção do solo que mal ocultava a late- 
rite Cjl Por outro lado, era preciso 
alimentar bem esta cidade nova; os 
campos estenderam-se excessiva¬ 
mente e acabaram o que a desarbo- 
rízação tinha começado. Assim, fora 
de pequenas depressões fechadas, 


'O A este respeito é muito sugestiva a com¬ 
paração dos planaltos dos concelhos de Bardez 
e de Perném, pertencentes ambos ao tipo de 
paisagem natural descrita pelo autor, No últi¬ 
mo, com densidade de população menos ele¬ 
vada (178 habitantes por kms), a economia dos 
vales tem um complemento na cultura de ce¬ 
reais miúdos nos planaltos, onde ainda resta 
um pouco de solo. Em Bardez, a densidade mais 
elevada (418) é responsável pela absoluta este¬ 
rilidade das crostas lateríticas, em cujos inters¬ 
tícios apenas medra o cajueiro — a mais rús¬ 
tica das árvores cultivadas. í! esta exiguidade 
de solos cultiváveis que explica o destino emi- 
gratório dos filhos de Bardez. 
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não há mais terra arável nos planah 
tos; acontece aqui como nos planal¬ 
tos lateríticos da Guiné ou do Brasil, 
A superexploração dos séculos XVI 
e XVII contribuiu assim grande¬ 
mente para a desolação dos planaltos 
e para a oposição vigorosa que se es¬ 
tabeleceu entre a luxuriante agricul¬ 
tura dos vales e as solidões desnuda¬ 
das dos planaltos, A numerosa popu¬ 
lação que alimentava o comércio e a 
política viu-se apertada nos vales, ar¬ 
térias de vida que apenas a si pró¬ 
prias se regam, A antiga terra de 
Goa, as «Velhas Conquistas», épouco 
capaz de bastar às necessidades da 
população ( 2 ) e há muito está obriga¬ 
da a importar víveres; a situação ali¬ 
mentar foi delicada durante a última 
guerra; Goa conheceu a penúria, nao 
tanto por falta de finanças como pela 
impossibilidade de comprar e trans¬ 
portar os víveres indispensáveis. Em 
tempo normal, Goa consegue tapar o 
seu déficit alimentar graças às «ex¬ 
portações invisíveis», isto é, às re¬ 
messas de dinheiro que mandam mui¬ 
tos goeses estabelecidos fora da ter¬ 
ra. A emigração foi portanto a solu¬ 
ção que os Goeses encontraram para 
o problema levantado pela decadên¬ 
cia económica e política do império 
português do oceano Índico, Que es¬ 
pécie de emigração? Uma emigração 
de qualidade, e não uma emigração 
de trabalhadores, Os Goeses ficaram 
em toda a parte onde houve feitorias 
e agentes portugueses; de origem ao. 


( 2 ) Vide nota final, 
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mesnu) tempo indiana e lusitana f 1 ! 
foram bons e úteis intermediários 
entre a índia e a Europa, Desempe¬ 
nharam diversas funções; criados, 
mas muito mais chefes de mesa, cozi¬ 
nheiros, hoteleiros, empregados, co¬ 
merciantes; numa índia amarrada 
pelo sistema de castas, tinham eles 
maior liberdade de emprego, pois em 
grande parte se tinham libertado dos 
entraves deste sistema, Adaptaram- 
-se com facilidade à dominação in¬ 
glesa, aprenderam inglês, iniciaram- 
-se nos usos britânicos, mas conser¬ 
vando-se fiéis às suas tradições indo- 
-lusitanas. 

As escolas de instrução secun¬ 
dária de Goa preparam os alunos 
para exercer a sua actividade na ín¬ 
dia e conformam-se com os progra¬ 
mas em uso na República Indiana, 
Os Goeses não se limitam a emigrar 
unicamente para a República India¬ 
na, São numerosos em Karachi, e po¬ 
voam os escritórios das sociedades 


(i) Não se deve exagerar o papel da mesti¬ 
çagem, mais reduzido aqui do que em qualquer 
outro lugar de antiga colonização portuguesa, 
A sociedade cristã, constituída pela conversão 
em massa da população das Velhas Conquistas, 
conservou do hinduísmo a força da estrutura 
das castas, emhora um tanto modificada. Os 
Portugueses foram excluídos dela, uma vez que 
não pertenciam a nenhuma casta; misturaram- 
-se prlncipalmente com certos elementos locais 
(viúvas, bailadeiras, etc,), Em todo o caso é de 
notar que, designados na nossa língua por des¬ 
cendentes, se chamam em concanim mestice, 
Mesmo assim, a influência cultural sobre a po¬ 
pulação Indiana é muitp forte entre os cristãos 
das Velhas Conquistas. Com débil mistura 
étnica, houve aqui uma verdadeira assimilação 
espiritual; neste sentido é justa a expressão do 
autor, tanto mais que os emigrantes de Goa se 
recrutam quase exclusivamente entre eles, 


petrolíferas do golfo Pérsico, Forne¬ 
cem funcionários, comerciantes, téc¬ 
nicos, a Moçambique e a Angola ( 2 ), 
Sérios, empreendedores, hábeis e 
económicos, prosperam nos negócios 
e enviam os lucros para Goa, onde se 
convertem em terras e em casas, É a 
estes emigrados que pertencem as ca¬ 
sas de bonita aparência que acima in¬ 
dicamos, notando que elas pareciam 
em desacordo com a pobreza do país, 
Na pequena região de Bardez, ao 
norte de Pangim, estas grandes casas 
de emigrados constituem verdadei¬ 
ras aglomerações no meio de árvores 
de fruto e de flores. Um estrangeiro 
é recebido aí com fausto e cortesia; 
os hospedeiros esforçam-se por mos¬ 
trar que nada ignoram do conforto 
ocidental, fazendo baixar as reservas 
de garrafas de cerveja e de soda ar¬ 
mazenadas nos seus frigoríficos a pe¬ 
tróleo. 'É preciso também saborear os 
deliciosos doces de manga que a dona 
da casa preparou: diante destas ma¬ 
ravilhas de cor dourada e delicado 
aroma, vêm à memória do visitante re¬ 
miniscências da sua infância na pro¬ 
víncia, Ele evoca a lembrança duma 
geleia que lhe deu a avó, recordando 
a sua transparência cor de âmbar. 
E assim, por estes doces tão diferen¬ 
tes da massa de grão com açúcar que 
inça a índia, o visitante sente for¬ 
talecer-se a sua convicção de que os 


(s) E ainda a toda a África Oriental Britâ¬ 
nica, ao resto do ultramar português e à pró¬ 
pria metrópole. O número de goeses espalhados 
pelo território português é várias vezes mais 
elevado do que o de metropolitanos existentes 
em Goa. 
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Goeses conservaram fielmente uma 
parte notável da sua herança euro¬ 
peia. Mas é preciso ainda admirar os 
bordados das moças da casa, porque 
o «enxoval» não é uma palavra vã, e a 
galeria dos retratos de pais e de avós. 
Também eles, de sobrecasaca preta e 
chapéu de coco, emigraram para con¬ 
servar e enriquecer os seus patrimó¬ 
nios. 

Colocados na junção de dois 
mundos, os Goeses souberam muito 
habilmente tirar partido da sua biva- 
lência para fazer carreira. Tiveram 
senso bastante para não se deixarem 
arrastar pessoalmente na ruína do 
império português. Os povos deriva¬ 
dos deste império conservam-se aliás 
. robustos, quer se trate de Goeses, de 
Macaístas ou, numa escala mais im¬ 
ponente, de Brasileiros, Devem-no 
em suma íà moderação dos preconcei¬ 
tos raciais, à preocupação de viver 
na sua terra e de não rejeitar a priori 
os costumes locais, traços que carac¬ 
terizaram os colonizadores portu¬ 
gueses. 

* 

O êxito dos emigrantes goeses te¬ 
ve localmente consequências sociais 
que é lícito considerar como pernicio¬ 
sas. Goa não tem indústria f 1 ) e, ape¬ 
sar da existência do porto moderno 
de Mormugão e de um caminho de 
ferro que o une ià rede indiana de li¬ 
nhas de um metro de afastamento, a 


0) Actualmente a exploração de minas de 
ferro e de manganês, onde se investiram muitos 
capitais locais; existem também fábricas de 
descasque e enlatamento de castanha de caju, 
destinada à exportação. 


activídade comercial é restrita, Os 
capitais ganhos no exterior são em¬ 
pregados na compra de terras, Daí 
resulta que estas não pertencem aos 
que as cultivam e que, ao lado de 
pessoas enriquecidas por actividades 
exteriores e que conservam a terra, 
se constituiu uma classe de campone¬ 
ses sem terra que paga pesadas ren¬ 
das. Não será impossível dar remé¬ 
dio a tal situação; existem, com efei¬ 
to, grandes extensões não explora¬ 
das ou pouco exploradas no próprio 
território de Goa (as «Novas Con¬ 
quistas») e os recursos hidroeléctri- 
cos são muito prometedores, 

Goa tem um interesse geográfico 
extraordinário, como todos os países 
que, tendo conhecido uma história 
longa e variada, permitiram aos ho¬ 
mens fazer diversas experiências, 
É uma região tipicamente tropical, na 
acepção pejorativa desta palavra; a 
evolução laterítica muito adiantada 
dos seus solos arrastou a maior parte 
da sua extensão a uma absoluta este¬ 
rilidade. Contudo, é uma região po¬ 
voada ( 8 )', activa e de elevada civili¬ 
zação. E isto porque, antes de mais 
nada, os homens puderam encontrar 
na sua herança indiana as técnicas da 
agricultura aperfeiçoada que lhes 
permitiram submeter a uma explora¬ 
ção permanente e intensiva, por in¬ 
termédio da cultura alagada do 
arroz, o fundo dos vales. O que po¬ 
deria não ser mais do que pântanos 


(2) População de Goa: 547.000 habitantes, 152 
por kms, dos quais 322.000 nas Velhas Conquis¬ 
tas, 410 por kma, ou seja 59 p, 100 da popula¬ 
ção era 22 p. 100 do território. 


ou pousios florestais, sujeitos a raras 
arroteias, transformou-se em arrozais 
e coqueirais, Os Goeses puderam, 
por outro lado, graças ãs oportunida¬ 
des que lhes ofereceram as circuns¬ 
tâncias históricas, não sofrer com a 


decadência do império português e 
encontrar no duplo tesouro das civi¬ 
lizações indiana e portuguesa a pos¬ 
sibilidade de sobreviver, apesar da 
exiguidade e da pobreza do seu ter¬ 
ritório, 


RÉSUMÉ 


Plateaux de latérite coupés par de lar¬ 
ges vallées à fonds alluvial, rigoureuse- 
ment plat, intensément cultivé; rizières 
inondées, cocotiers à la base des ver- 
sants, avec autres arbres fruitiers dont 
les fruits ombragent les habitations 
dans les villages. Les défrichements du 
plateau ont fait disparaitre la dense 
couche de sol arable, et aujourd’hui ces 
plateaux sont presque complètement 
stériles, confinant dans les vallées une 
population extrêmement dense. Maisons 
de paysans, faites de matériaux pau- 
vres; maisons d’émigrants rentrés, de 
belle apparence, oü de nombreux détails 
de construction révèlent des influences 
portugaises. 

Velha Goa: L’emplacement d’une ville 
opulente par son commerce d’épices (en 
particulier le poivre), donUl_ reste seu- 
lement aujourdhui quatre églises monu- 
mentales et les mines de quelques édifi» 
ces en pierre. La décadence économique 
et la faible profondeur de 1’estuaire qui 
lui fait face expliquent le déclin de cette 
ville. La désolation des plateaux autour 
d’elle résulte probablement du défriche- 
ment des forêts, pour obtenir du bois de 
construction et de chauffage et en vue 
d’une agriculture extensive, responsable 


de la destruction du sol. La population 
des «Vieilles Conquêtes» ne peut plus 
vivre seulement de la terre. n existe 
actuellement une forte émigration de 
qualité qui disperse les Goanais chré- 
tiens de Bombay au golfe Persique, en 
Afrique Orientale Britannique et dans 
les autres territoires portugais d’outre- 
mer, De nombreux traits oceidentaux que 
révèlent les habitations des émigrants 
rentrés évoquent pour le voyageur euro- 
péen 1’atmosphère de son enfance provin- 
ciale. La modération des préjugés de 
race et 1’acceptation des coutumes loca- 
les ont créé une combinaison originale 
d’éléments de civilisation portugais et 
indiens. Les Goanais ont tiré parti de 
cette bivalence et, ayant éthappé au dé¬ 
clin de 1’empire portugais de 1’Orient, ils 
conservent la robustesse particulière 
des peuples dérivés de cet Empire, 
qu’ils soient habitants de Macao ou du 
Brésil. 

Les techniques indiennes d’une agri¬ 
culture perfectionnée et les circonstan- 
ces historiques qúelle a su mettre à pro- 
fit ont permis à la population de Goa de 
se conserver active, dense et caractérisée 
par une civilisation élevée, dans un ter- 
ritoire en grande partie stérile. 


SUMMARY 


Lateritic highlands broken by long 
valleys with absolutely flat alluvian beds 
that are highly cultivated: flooded rice 
paddies, cocoa trees at the foot of the 


bilis, with other fmit trees which pro- 
vide shade for the houses in the villages. 
The newly tilled ground on the highlands 
has caused the thin film of tillable soil 
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to disappear and nowadays it is almost 
completely sterile, with the dense popu- 
lation living in the valleys. The country 
people’s houses are built of cheap ma¬ 
teriais, but the emigranfs houses are 
attractive, and several oftheconstructio- 
nal details belie the influence of the Por- 
tuguese. Velha Goa — the site of a city 
which grew rich through its trade in 
spices (mainly pepper) but of which 
only four monumental churches remain 
in company with the ruins of a few 
stone buildings. Economic decadence, 
hand in hand with the shallowness of the 
estuary, explain the fate of this city. 
The desolation of the highlands sur- 
rounding the site probably stems from 
the felling of the forests in order to 
obtain timber and firewood, and from 
having been excessively cultivated. All 
this led to the destruction of the soil. No 
longer can the people of the Old Con- 
quests live solely off their land. Large 
numbers of Goans emigrate which has 
léd to the establishment of Christian 
Goans colonies from Bombay to the Per- 


sian Gulf, in British East África and 
other parts of the Portuguese Overseas 
territories. The Western features to be 
found in many of the emigrants’ houses 
remind the foreign traveller of the way 
in which they used to live as children. 
The moderation of racial concepts and 
the acceptance of local customs have 
provided an original combination of fea¬ 
tures from both the Portuguese and 
Indian cultures. The Goans have made 
the most of this benevolence and, escap- 
ing from the decline of the Portu¬ 
guese Empire in the East, develop- 
ed the strength which is often found in 
the people derived from this Empire, re- 
gardless of whether they come from Ma~ 
_cau or Brazil. The Indian technique for 
an improved agriculture in company 
with the historie circumstances of which. 
they made the most, enabled the people 
of Goa to remain active, numerous and in. 
possession of an advanced civilization in 
a territory whch to a large extent is. 
sterile. 
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por NORBERT KREBS 

Tradução de Jorge Dias, anotada por Orlando Ribeiro 


No exemplo de Goa pode mostrar- 
-se alguma coisa que tem alto inte¬ 
resse sob o ponto de vista da geogra¬ 
fia e política colonial: a maneira intei¬ 
ramente diferente da colonização dos 
povos latinos em comparação com 
a dos estados nórdicos. Uma visita 
curta a Goa durante a minha viagem 
à índia, no Inverno de 1931-32, per¬ 
mitiu-me ver como decaiu esta coló¬ 
nia outrora brilhante até à insignifi¬ 
cância económica actual, mas criou, 
nos quatrocentos anos da sua existên¬ 
cia, uma paisagem cultural quase úni¬ 
ca na índia e rigorosamente delimita¬ 
da pela fronteira da possessão portu¬ 
guesa (*). Descrevê-la no quadro de 
um pequeno esboço de geografia re¬ 
gional será o objectívo das linhas que 
se seguem. 

A totalidade do território de Goa 
conta só 3.611 km 2 , mas a situação e 
as condições do seu porto constituem 
vantagens que aparecem muito rara¬ 
mente nas costas da índia. Os Gates 
Ocidentais, que acompanham o mar 
Arábico numa extensão de 1.600 km, 
baixam entre 15°5 e 14° norte, de ma¬ 


neira que o planalto do interior, a cer¬ 
ca de 600 m de altitude, está cortado 
por uma escarpa a pique e encurva-se 
na cumeeira docemente para oeste e 
para leste. A divisória entre a bacia 
do rio Tungabhadra e as águas que 
correm para oeste, que nascem em 
depressões suaves, é completamente 
inexpressiva. As bacias dos dois rios 
interpenetram-se e alguns riachos de 
oeste situam-se na zona seca que, 
perto de Hubli e Savanur, se aproxi¬ 
ma 100 km da costa ocidental, A área 
de terra negra do interior não chega 
em nenhum outro lugar tão perto da 
região costeira húmida, em parte 
alguma se passa tão rapidamente do 
calor e da poeira aos jardins sempre 
verdes e húmidos das culturas tropi¬ 
cais, Em Hubli, a precipitação anual 
não alcança 700 mm; em Colém, na 
queda dos Gates, 4,700 mm. É certo 
que aqui a descida do planalto para 
as baixas costeiras é também íngreme. 
O comboio para Goa, cujo ponto de 
partida é Londa, à altitude de 638 m, 
vence a encosta por meio de morosas 
curvas e com a ajuda de túneis e via- 
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dutos. A estrada, que corre um pouco 
mais ao norte, desce em voltas abrup- 
tas por baixo dos Gates de Tinem até 
ao vale. Nesta íngreme encosta, cujas 
elevações sobem acima de 1.000 m, 
encontra-se a fronteira natural e po¬ 
lítica de Goa, tipicamente colocada 
não na divisória das águas, mas na 
borda do planalto ( 3 ). Contudo, o 
brilhante desenvolvimento da cidade 
baseava-se nas relações de trânsito 
com o interior e, na verdade, tanto 
com a terra dos Maratas, a nordeste, 
como com as áreas canaresas, cujo 
centro político era, no século XVI, 
Vijayanagar. Goa é ainda hoje, nu¬ 
ma extensão de 960 km, o único porto 
que tem uma ligação directa com o 
interior. 

Toda a escarpa está talhada no 
cristalino, formado por granitos, 
gneisses, xistos anfibólícos e micã- 
ceos. O planalto dissolve-se para .o 
ocidente em esporões, entre os quais 
os vales se tornam gargantas profun¬ 
das que os rios vencem com cascatas 
e quedas de água. As encostas são 
em degraus como as escadarias de 
sopé O que cortam diagonalmente 
as camadas de rocha. Já em cima, no 
rebordo do planalto, começa uma 
grossa camada de laterite, a qual co¬ 
bre, sob a forma de barro vermelho, 
todas as encostas mais suaves por 
baixo do opulento manto florestal, 
enquanto das encostas mais íngremes 
o húmus é levado pelas enxurradas e 
aparece a rocha cinzenta. A escadaria 
de sopé e os perfis dos vales, forma¬ 
dos de múltiplos degraus, provam que 
a elevação do planalto se fez aos sola¬ 


vancos, No curso superior do Maha- 
dayí, que antigamente fazia parte da 
área de atracção do rio Malprabha, e 
portanto pertencia à vertente oriental, 
pode-se reconhecer muito bem o aba¬ 
timento em fases, embora a vegetação 
rica impeça, em geral, mais observa¬ 
ções, Matas de bambus caracterizam 
tanto os vales, ligeiramente encaixa¬ 
dos, da zona limite das chuvas abun¬ 
dantes do planalto como a região 
húmida do sopé dos Gates, enquanto 
a encosta, cheia de barrancos, está 
coberta de espécies de grande porte, 
próprias da floresta chuvosa sempre 
verde. Toda a zona dos Gates é terra 
pràticamente despovoada, Um par de 
fazendas está situado no alto, nas de¬ 
pressões das nascentes, e as mais pró¬ 
ximas em baixo, perto das culturas do 
arroz, a menos de 100 m de altitude, 
Quem desce dos Gates de Tinem pre¬ 
cisa de andar muito até chegar às pró¬ 
ximas povoações e á casa da alfân¬ 
dega, que fica mais abaixo, A densi¬ 
dade de população dos concelhos do 
interior de Goa está abaixo de 40, en¬ 
quanto na costa orça entre 300 e 400. 

No sopé da escarpa, a floresta 
passa a uma paisagem de parque, 
com muitos campos de arroz nos va¬ 
les e floresta secundária ou charneca 
aberta nas mesas de laterite, que 
ocupam três quartos da superfície da 
colónia, A laterite atinge espessuras 
que vão até 30 m e desempenha o 
papel de formação geológica, que 
preenche, numa largura de 30 km, 
todo o território abaixo dos Gates. 
0 subsolo emerge somente em algu¬ 
mas cristas montanhosas isoladas, 



que correm do norte para o sul ( 5 ) e 
estão cobertas de bosque espesso, 
Estas alcançam dificilmente 300 m e 
perdem-se mais perto da costa, en¬ 
quanto a laterite forma ainda os rele¬ 
vos menores e os pequenos recifes, 
Entre as suas superfícies, umas vezes 
estéreis, outras mais ou menos culti¬ 
vadas, que vão de 30 a 80 m, encai¬ 
xam-se na direcção da costa vales 
cada vez mais largos, com campos de 
arroz lamacentos e ricos palmares nas 
margens dos rios, curtos mas abun¬ 
dantes de água, Os coqueiros dis¬ 
põem-se em largos renques nos vala¬ 
dos baixos, entre os rectângulos dos 
campos de arroz, as arequeiras (°) ! 
nos terrenos irrigados do interior, 
enquanto os terrenos mais secos são 
destinados a cereais inferiores ( 7 ) e 
a leguminosas, assim como a várias 
sortes de hortaliças, Finalmente, os 
rios alargam-se em correntes sujeitas 
a marés, que retalham as baixas da 
costa em dezoito ilhas maiores e inú¬ 
meras pequenas, por meio de uma 
rede de canais largos e de terrenos 
alagadiços e inacessíveis. Nestas ilhas 
podia muito bem abrigar-se um povo 
de navegadores, porque os poucos 
pontos de passagem sobre as águas, 
que atingem quilómetros de largo, 
por onde entra a maré, são fáceis de 
vigiar, A esta área de ilhas se limitam 
as Velhas Conquistas dos Portugue¬ 
ses, enquanto as Novas Conquistas, 
feitas no século XVIII, abrangem a 
zona que precede os relevos dos Ga¬ 
tes. O mar entra na terra por meio de 
vastos estuários, que em Goa chegam 
a ter 20 km de largura. Os contra¬ 


fortes do relevo, em Aguada e Mor- 
mugão, protegem duas baías na foz 
dos rios Mandovi e Zuari, entre os 
quais o Cabo, cheio de maravilhosos 
jardins dos conventos, não entra 
muito no mar, A baía de Aguada, ao 
norte, aberta à monção do sudoeste, 
conduz à actual e à antiga capital e 
a de Mormugão protege o porto, ao 
abrigo dos temporais, o qual só se 
alcança saindo da capital depois de 
uma travessia da península do Cabo 
e de uma viagem de 5 km através da 
baía de Mormugão. Os rios recortam 
as mesas de laterite em pedaços, mas 
muitas das baías foram colmatadas 
nos recessos interiores e algumas ilhas 
tornaram-se terra firme. Certas estra¬ 
das cortam a terra anfíbia sobre di¬ 
ques, mas o mais importante para o 
trtânsito, nesta zona perto da costa, 
são os barcos pesados, que, na preia- 
-mar ou durante as cheias, penetram 
muito pelos rios dentro, 

Quem vem do interior fica esma¬ 
gado pela variedade de formas e 
sumptuosidade de cores da paisagem 
tropical da costa, apesar da monoto¬ 
nia da sua estrutura vertical. Em 
todas as margens e contrafortes bri¬ 
lha o verde-claro das frondes dos 
coqueiros; entre eles aparece o verme¬ 
lho dos rochedos de laterite e o azul 
do vasto mar de águas espraiadas, em 
cujas margens as cabanas baixas dos 
pescadores se acolhem à sombra das 
palmeiras. Mas a vegetação pujante, 
que cobre mesmo o pobre solo la- 
terítico, indica atmosfera quente e 
húmida, A amplitude térmica em 
Nova Goa (Pangim) é só de 4 o , 
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entre 23 e 27°, mas a máxima sobe, 
a pouca distância do mar, acima de 
32°, enquanto a mínima íica sempre 
acima de 20°. As rochas, fortemente 
aquecidas, irradiam calor, de noite, 
ainda durante muito tempo, A humi- 
dade fica em média quase por toda 
a parte acima de 75 p. 100 e atinge 
em Pondá 89 p, 100, em Valpoi 
86 p, 100, As precipitações máximas 
dentro de vinte e quatro horas che¬ 
gam, no interior e no sopé dos Gates, 
a 400-600 mm, Isso provoca, não 
raras vezes, inundações violentas. 
Precipitações inferiores a 50 mm só 
se verificam nos meses de Inverno 
onde os ventos do norte dominam, Já 
na Primavera há mais chuvas para o 
sul e de Junho até Setembro caem 
pelo menos 1.800 mm, mais próximo 
dos Gates 3.500-4.500 mm. Obtêm-se 
duas colheitas de arroz; a primeira no 
fim da monção de sudoeste, em Se¬ 
tembro, e a segunda em Abril. 

■ Só para esta última são necessárias 
pequenas represas para rega: mas 
não se carece aqui de maiores insta¬ 
lações de irrigação ( s ), 

A largura média da possessão por¬ 
tuguesa de Goa é de 40 km; toda a 
metade ocidental é uma terra agrícola 
rica, com densa população, Há várias 
aldeias grandes, com 6,000 até 10,000 
habitantes (°), Entre estas encon¬ 
tram-se ainda por toda a parte insta¬ 
lações agrícolas isoladas, meio escon¬ 
didas entre bananais e palmares, 
Casas senhoriais e casas de campo 
são construídas com laterite e na 
maioria cobertas de telhas de canudo, 
cuidadosamente colocadas, Como na 


costa do Malabar, constrói-se acima 
do telhado um outro andar (espécie 
de águas-furtadas)., Só as casas po¬ 
bres são térreas e com um alpendre 
coberto, Próximo, perto da ilha prin¬ 
cipal, multiplicam-se as residências 
senhoriais e nas aldeias erguem-se 
igrejas imponentes, de estilo jesuítico, 
Mas já antes se encontram cruzeiros 
de pedra nos campos e nas pontes, 
portais barrocos nas casas e entradas 
dos jardins, mulheres com saias em 
vez de sarts e de uma espécie de pa¬ 
lácio arruinado é possível ver sair 
uma «senhora» que traz mantilha 
preta, As lojas, ao longo das ruas, 
mostram imagens de Cristo e vários 
objectos de devoção. Em Velha Goa, 
que hoje está em grande parte aban¬ 
donada por causa'da malária e só se 
enche de peregrinos por ocasião das 
festas religiosas ( 10 ), há grandes con¬ 
ventos, é certo que em parte arruina¬ 
dos, assim como algumas das igrejas 
sumptuosas, das quais a mais céle¬ 
bre, a da invocação do Bom Jesus, en¬ 
cerra, em sarcófago de prata, o corpo 
de São Francisco Xavier, Em Nova 
Goa, que foi elevada em 1753 a su¬ 
búrbio da capital, seminários, escolas 
religiosas, hospitais e edifícios de ca¬ 
ridade ocupam os melhores lugares 
e, no cume da colina a que se encosta 
a cidade, eleva-se o palácio do arce¬ 
bispo primaz do Oriente, 

No meio da terra dos Hindus está 
situado um centro de catolicismo, que 
talvez exteriormente dê mais na vista 
do que corresponde ao número de 
crentes; contudo, surpreende o via¬ 
jante ainda mais o facto de os tem- 
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pios hindus, na maioria dos lugares 
do Decão, se perderem entre a mul¬ 
tidão dos outros edifícios e não terem 
projecção nenhuma na fisionomia ur¬ 
bana. A estes testemunhos exteriores 
do catolicismo juntam-se as influên¬ 
cias da cultura latina ( n ), que 
aqui ganhou raízes, As ruas de Nova 
Goa, com as casas de pedra de vários 
andares, têm muito mais o carácter de 
uma vila portuguesa do que de uma 
povoação indiana, A língua oficial e 
de toda a gente culta é o português, 
mas mesmo a língua do povo, o con- 
caním, adoptou muitas palavras por¬ 
tuguesas. As placas das ruas mostram 
nomes portugueses, embora na ilha 
principal não chegue a haver 200 eu¬ 
ropeus ( u )t Fui recomendado ao 
presidente da Comissão Arqueoló¬ 
gica, Sr. Bragança Pereira —era um 
goês puro: através dele conheci um 
médico, Sr, Bossuet Afonso, que 
nunca tinha estado em Portugal, mas 
tinha estudado em Viena e Würz- 
burgo e ainda fala razoavelmente ale¬ 
mão, Quase todos os que ostentam 
nomes portugueses ilustres são india¬ 
nos, cujos antepassados receberam 
com a cristianização também os nomes 
dos seus patronos, A maior parte dos 
cargos oficiais está em mãos de natu¬ 
rais, cujos antepassados já tinham 
conseguido estabelecer a ligação entre 
a cultura indiana e a latina, Deste 
ambiente saíram poetas e sábios goe- 
ses; mandam delegados ao Parla¬ 
mento de Lisboa, conforme os princí¬ 
pios democráticos, os quais fazem de 
cada habitante de Goa um cidadão 
do Estado Português, com todos os 


direitos ( 13 ), assim como os inúme¬ 
ros mestiços de várias gradações de 
cor, que povoam as ruas, quase mes¬ 
mo os pretos que vieram de África 
como escravos e cujos descendentes 
se sentem aqui muito bem! Excluindo 
o governador e uma escassa dúzia 
de famílias nobres quase empobreci¬ 
das ( w ), não ficam muitos europeus 
que não tenham mistura de sangue, 
Também o baixo e médio clero é re¬ 
crutado no país ( 15 ), As velhas fa¬ 
mílias desapareceram na maior parte 
e os proprietários de antigos palácios 
tem hoje em dia os cabelos encrespa¬ 
dos e a cor de chocolate dos Goeses, 
mesmo quando não querem ser cha¬ 
mados indianos. 

Assim, toda a estrutura social e 
política é inteiramente diferente da 
da índia Inglesa vizinha. Nesta, uma 
separação de raças, um domínio sem 
mistura; em Goa, foram os contrastes 
limados até à entrega dos próprios 
valores. Os contrastes dão talvez mais 
na vista em dias de festa religiosa ou 
cívica, de que há muitos em Goa. Aí 
aparecem os funcionários e os sacer¬ 
dotes com uniformes brilhantes ^e 
cheios de ornatos sumptuosos, e são 
cumprimentados pela multidão de ma¬ 
neira alegre e admirativa, enquanto 
a classe inglesa superior, mais firme¬ 
mente organizada e trabalhando sem 
falhas, quase não aparece em ocasiões 
como estas. O brilho exterior, de que 
os povos latinos necessitam, está 
conforme com a natureza do Indiano, 
especialmente com a do habitante ale¬ 
gre da região costeira fértil (“). 
Deu-se assim uma simbiose e, com o 
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tempo, uma fusão das duas culturas 
que em muitos pontos têm os seus in- 
convenientes, mas muitas imperfei- 
ções são encobertas pela maneira de 
ser mais fácil. A vida do homem po- 
bre é, com certeza, também dura; mas 
gosta-se mais de cantar e com mais 
frequência do que no planalto. A 
Igreja, que em geral vigia rigorosa¬ 
mente que se pague tributo visível à 
sua fé, não se opôs a que as moças 
escolhessem vestidos mais garridos e 
assegurou às mulheres uma vida visi¬ 
velmente mais digna, que lhes deixa 
sentir a sua situação mais suportável. 
Com os seus numerosos mestiços, Goa 
seria um campo magnífico de estudo 
para investigações raciais. Sem dú¬ 
vida a assimilação deu-se à custa das 
qualidades da raça branca, mas não 
se pode facilmente dizer se os princí¬ 
pios democráticos diminuíram o po¬ 
der político. Goa não oferece campo 
de actividade aos insatisfeitos que 
clamam pela libertação nacional; 
todavia existem numerosas rivali¬ 
dades. 

Em ambos os estuários formaram- 
-se quatro povoações no decurso da 
história. Goa mais antiga foi uma po¬ 
voação hindu na margem direita do 
Zuari, portanto no lado sul da ilha 
principal, e mal restam vestígios 
dela ( n ). Velha Goa desenvolveu-se 
então no Mandovi, o braço norte do 
rio, no lado norte da ilha, 15 km a 
montante da foz. Primeiro povoação 
muçulmana, sob o domínio do prínci¬ 
pe de Bijapur, foi desde a conquista 
de Albuquerque, em 1510, o centro 
do poderio português, que teve no 


século XVI o seu apogeu. Só no sé¬ 
culo XVIII a sede do Governo se 
transferiu para Nova Goa ou Pan- 
gim, mais perto da costa, com as suas 
ruas e avenidas perpendiculares, que 
foram conquistadas às lezírias, o que 
indica um planeamento prévio. Como 
última povoação surge Mormugão, 
com porto e caminho de ferro, com o 
único hotel bom do país e os abarra¬ 
camentos para as tropas europeias, 
naturalmente uma povoação prosaica, 
em comparação com outras, mas não 
sem recordações históricas, porque já 
no século XVII a povoação principal 
esteve para ser transferida para 

lá (“), 

As lutas heróicas dos conquistado¬ 
res portugueses, a audácia e o sentido 
político dos mercadores, que se jun¬ 
taram com os estados hindus contra 
os muçulmanos que penetraram pelo 
norte, pertencem à história, como os 
fortes e as feitorias. Nas ruínas dos 
palácios e das alfândegas da «Goa 
dourada» vêem-se hoje plantações de 
coqueiros e a vegetação tropical 
sumptuosa recobre as ruínas da cida¬ 
de abandonada, que consiste quase 
só em igrejas e em tendas de artigos 
religiosos. Antigamente deviam ter 
vivido aqui 200.000 pessoas, O pro¬ 
vérbio «Quem viu Goa não precisa de 
ver Lisboa» mostra as riquezas enor¬ 
mes que aqui estiveram amontoadas, 
Foi um poderio militar, religioso e 
mercantil ao mesmo tempo, que se 
desenvolveu no Oriente e cujo apo¬ 
geu passageiro consistiu talvez em re¬ 
nunciar à conquista, mas que repeliu 
todos os ataques dos rivais ao seu ex¬ 
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celente porto; e ainda, naturalmente, 
ao facto de poder influenciar o espa¬ 
ço restrito que se estende entre o mar 
e a montanha, As Novas Conquistas 
deram-se, de resto, só na época em 
que o apogeu do poder já tinha pas¬ 
sado, Nas antigas possessões conse¬ 
guiu-se sem dúvida uma assimilação, 
embora não sem força, que se mos¬ 
trou mais duradoura do que o poderio 
comercial ou militar. O primeiro en¬ 
fraqueceu já com o declínio de Vi- 
jayanagar e com a fundação do pode¬ 
rio colonial holandês. A «crónica es¬ 
candalosa» conta muita coisa acerca 
da desmoralização, do aumento dos 
ociosos, da corrupção dos funcioná¬ 
rios, etc. Nós vemos as razões pro¬ 
fundas do declínio no amolecimento 
ou degenerescência das famílias eu¬ 
ropeias no clima tropical húmido, no 
extermínio das velhas famílias por 
meio de doenças destruidoras, no au-, 
mento desproporcionado dos mesti¬ 
ços no Estado e na administra¬ 
ção (“) ! . Exteriormente conservou-se 
ainda por muito tempo o brilho, en¬ 
quanto por detrás estava tudo podre 
e empobrecido, Ainda há hoje umas 
famílias antigas do tempo da monar¬ 
quia portuguesa, que vivem em condi¬ 
ções miseráveis, mas não oferecem 
uma cadeira ao representante da Re¬ 
pública ( 20 ), Com a fraqueza militar 
e com a pobreza de capital do Esta¬ 
do, o edifício do poder português não 
teria podido aguentar-se sem a 
admissão dos Goeses. A colónia (“) 
já há muito é apenas passiva; a única 
riqueza, as grandes plantações de 
coqueiros, fornece o seu principal 


artigo de exportação; a isso junta-se 
ainda sal marinho e um pouco de man¬ 
ganês. Mas o arroz mal chega para 
metade da população. O valor das 
mercadorias que atravessam a colónia 
é duas vezes maior do que o comér¬ 
cio próprio ( 22 ). A exportação das 
mercadorias estrangeiras é dez vezes 
maior do que a das próprias. 



Importaçfio 

Eiportjção 


Milhões 

Milhões 


de rupias 

de rupias 


1921 

1927 

1921 

1927 

Movimento próprio,.. 

14,1 

15,6 

3,8 

3,6 

Movimento em trân- 





sito . 

9,7 

7,4 

29,8 

38,8 


A totalidade do «Estado da índia» 
abrange somente 4,194 km 2 , com 
531,952 habitantes (1921) Ç 3 ) 1 * Des¬ 
tes, cabem 62,000 aos territórios de 
Damão e Diu, encravados nos dois 
lados do golfo de Cambaia, e a maior 
parte pertence ao distrito principal, 
Goa, e à pequena ilha de Angediva, 
em frente da costa de Canará. O lu¬ 
gar principal, Nova Goa, conta 
18.000 habitantes. O número de habi¬ 
tantes mantém-se bastante invariável, 
e, por vezes, até recua porque se dá 
uma grande emigração. Esta dirige-se 
em parte para Bombaim e outros lu¬ 
gares da índia, onde os Goeses são 
estimados como criados particulares 
(boys), bons cozinheiros e criados de 
mesa (cerca de 70.000 na índia Bri¬ 
tânica), em parte para Zanzibar e 
África Oriental Portuguesa, onde po¬ 
dem ser pequenos comerciantes e ne- 
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gociantes, enquanto na África do Sul 
só podem ser trabalhadores braçais, 
Segundo o último censo que pude 
consultar (1921), há 245.500 católi- 
cos, 218.200 hindus e 5,500 muçul¬ 
manos ( 24 ). Nas Velhas Conquistas, 
isto é, principalmente nas ilhas do 
estuário, predominam os católicos. 
Nas Novas Conquistas predominam 
os hindus, porque, depois da expul¬ 
são dos Jesuítas (1759)1 a actividade 
missionária enfraqueceu. Comparado 
com 1900, o número de católicos e 
muçulmanos diminuiu, enquanto o de 
hindus cresceu ( 23 ). É de notar que 
os cristãos, da mesma maneira que os 
crentes das religiões locais, estão di¬ 
vididos em castas. Há entre eles 
também brâmanes, chardós e castas 
inferiores, cujos membros não podem 
casar uns com os outros. De resto, 
agora os hindus e muçulmanos gozam 
plena liberdade de religião, mas os 
seus pequenos templos estão quase 
todos situados nas Novas Conquistas, 

Com a diminuição do comércio e 
com a baixa do artesanato (ourives, 
fabricantes de tapetes), só ficam a 
agricultura e a pesca como profissões 
possíveis (**)_. Mas só 7,000 lavrado¬ 
res são proprietários independentes, 
41,000 são rendeiros e 65.000 jorna¬ 
leiros (inclusive os dos palmares), 
Nas zonas costeiras, em si mais ricas, 
com o seu consumo assegurado, as 
condições não são tão más, mas nas 
Novas Conquistas não faltam opres¬ 
sões devidas aos proprietários, espe¬ 
cialmente porque os hindus têm de 
pagar juros mais altos do que os cris¬ 
tãos, que podem pedir dinheiro em¬ 


prestado nas confrarias religiosas. 
A horticultura mostra uma compreen¬ 
são carinhosa das necessidades espe¬ 
ciais de cada solo; mas um desenvol¬ 
vimento económico moderno é impos¬ 
sível, devido à falta de capitais de 
toda a colónia. As florestas do Esta¬ 
do dão pouco rendimento e as possi¬ 
bilidades hidroeléctrícas da escarpa 
da serra não são aproveitadas, Os 
elevados direitos alfandegários de 
protecção ( 27 ) ( deviam defender a 
colónia perante a concorrência da 
índia Britânica, mas, devido à pouca 
iniciativa da população, apenas favo¬ 
recem o contrabando. Em 1929 a im¬ 
portação atingiu 16,7 milhões de ru¬ 
pias; a exportação, 5,8 milhões. Esta 
balança comercial passiva fica um 
tanto ou quanto atenuada pelas aju¬ 
das que os emigrantes mandam do 
estrangeiro às suas famílias, 

Tudo isto, apesar de Goa ter um 
dos melhores portos da índia e pos¬ 
suir um vasto hinterland no Decão 
interior, que, como já dissemos, é fá¬ 
cil de alcançar, Esta ocupação de 
pontos isolados de um lugar costeiro 
magnífico não foi suficiente quando 
outras potências comerciais aparece¬ 
ram em campo, Não expulsaram Por¬ 
tugal da costa, mas tiraram a Goa o 
seu hinterland . Enquanto a índia Bri¬ 
tânica não desviar o trânsito para 
Bombaim e Madrasta ela é, no essen¬ 
cial, a via de comunicação de que 
aquela beneficia, Para Mormugão 
passam quantidades importantes de 
algodão e artigos de algodão da re¬ 
gião de Dharwara e Hubli, assim 
como manganês dos Gates vizí- 
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nhos ( 2S ), Mas Portugal não tem na¬ 
vios próprios e também a curta linha 
de caminho de ferro em território por¬ 
tuguês depende da administração da 
Madras and Southern Maharatta 
Railway. O porto de Mormugão está 
durante todo o ano protegido dos 
temporais e é fundo bastante, a ponto 
de permitir que os vapores acostem ao 
cais. Um molhe que se prolonga no 
lado ocidental do porto, seguido por 
um quebra-mar, assegura a activida¬ 
de de carga e descarga. Próximo do 
cais estão os armazéns, bastante mo¬ 
destos, e as linhas do comboio que 
permitem um tráfego directo. Como 
se vê, nos últimos tempos fez-se algu¬ 
ma coisa para o equipamento do por¬ 
to. Ãs carreiras diárias de barco para 


Bombaim junta-se a carreira para 
Mangalore, na costa do Malabar, e 
carreiras ocasionais para a África 
Oriental. Mas os números acima 
mencionados mostram que é o movi¬ 
mento de trânsito que dá vida ao 
porto. Em 454,000 toneladas do mo¬ 
vimento naval de Mormugão vem em 
primeiro lugar a Inglaterra, com 
285,000, em segundo a Itália, com 
63.000, em terceiro a Alemanha, com 
46.000. Portugal vem, em 1927, em 
oitavo lugar, com um único navio. 
Mas houve anos em que nenhum an¬ 
corou no porto e, como não há car¬ 
reiras regulares para Portugal, o 
comércio com a metrópole nao tem 
significado para Goa. Assim muda¬ 
ram os tempos. 


NOTAS 


(i) Precioso estudozinho de geografia regio¬ 
nal da autoria do eminente professor da Uni¬ 
versidade de Berlim, falecido há poucos anos e 
autor de uma obra fundamental, Yorder Indm 
md Oeilon, Stuttgart 1939, dificilmente acessível, 
pois a parte não divulgada da edição foi des¬ 
truída, na última guerra, por um bombardea¬ 
mento aéreo. O presente artigofoi P ublio ^° na 
revista Kolonídle Rundschau, XXV ano, fase. 5-7, 

8 de Agosto de 1933, que contém vários estudos 
dedicados à memória de Hans Meyer, geógrafo 
e «político colonial». Nem P. Gourou, no arügo 
antes extractado, nem O. H. K. Spate, no seu 
recente e documentado livro índia and 
London, 1954, onde insere um excelente paragrafo 
sobre Goa (pp. 620-622), parecem ter conhecido 
o estudo de N Krebs. Agradeço a sua comunica¬ 
ção ao meu colega e amigo Prof. Cari Trdl 

( 2 ) palavras a que não deixara de dar- e a 
maior atenção, já por virem da pena de um autor 
de rigorosa objectividade científica e estranho 

1 no * "> r T 1 , 

“Z 4 U.se viuts uo. antes to.™» 
ria «otorato m <X» «*» 

ficas» e de pretensa identidade em relaçao 

índia vizinha. Vid. nota seguinte. 

(si -Com o alargamento da fronteira das Ve 


individualidade, mais marcada naquelas do que 
nestas, em limites físicos perfeitamente nítidos, 
e por esse facto, integrou duas regiões humanas 
na mesma entidade geográfica. Vid. nota ante- 

( 4 ) Píedmonttreppe, no sentido de Walter 
Penk; este e outros assuntos de geomorfologia 
são discutados no artigo de Mariano Feio no pre¬ 
sente fascículo. 

(s) Aliás de NO para SE. 

(o) palmeira que dá um coquinho, usado jun¬ 
tamente com a folha de betei, que se enrola ao 
seu tronco, para um mastigatório muito apre¬ 
ciado pelos Hindus e Mouros. . 

( 7 ) No texto, Eirse, milho miúdo,. designação 
aDlicada geral mas erradamente a vários cereais 
inferiores cultivados na índia. Em Goa, o mais 
importante é o nachením. Vid. o artigo de Ra¬ 
quel Soeiro de Brito neste mesmo fascículo. 

(s) A construção de um canal de rega em 
1950, alimentado principalmente pelas águas do 
rio Parodá, veio permitir o desenvolvimento da 
SSTio. na época seca, na área do seu 

percurso. Outros aproveitamentos hidmuhcos, 
em estudo ou em projecto, aumentarao a nda 
nroducão desta época. Actualmente a colheita do 
arroz de vmgana (estação seca) >e aproximada¬ 
mente um terço do sorôdio (época da monção). 






93 


Norbert Krebs 


Goa 


(9) Aldeia é a designação tradicional dada às 
povoações rurais de Goa, formadas na verdade 
por vários núoelos de casas esparsas no meio de 
várzeas, palmares e jardins. Cada aldeia é cons¬ 
tituída por alguns lairros; a coesão é dada pela 
commidade e a vida social organiza-se em torno 
da igreja ou do tempo hindu. 

(10) Vid. o artigo de Orlando Ribeiro no pre¬ 
sente número desta revista. 

(ri) No texto: «cultura românica», expressão 
alemã correspondente à çtue é usual na nossa 
língua. 

( 12 ) No texto, «verdadeiros europeus», isto ê, 
originários da metrópole, que se contrapõem aos 
chamados descendentes (de portugueses), às ve¬ 
zes não isentos de mestiçagem, embora em me¬ 
nor grau do que o autor adiante supõe. 

(is) Desde 1761 que «os filhos de Goa, não 
tendo inconvenientes de lei, gozavam das mes¬ 
mas honras e privilégios que os naturais de Por¬ 
tugal e ficavam hábeis para todos os empregos 
públicos»; muito antes, portanto, do regime par¬ 
lamentar. 

(i*) Europeus de origem, mas naturais de 
Goa, onde os seus antepassados há muito se fixa¬ 
ram. Classe decaída no conjunto, onde, todavia, 
muitos membros ocupam lugar relevante na 
administração local. 

(is) Apenas o patriarca é europeu, mas o seu 
cabido é totalmente indiano. Actualmente há dois 
bispos goeses na África Portuguesa e grande nú¬ 
mero de sacerdotes em todo o ultramar. 

(iõ) Este gosto da ostentação, tão caracterís¬ 
tico do Goês de ambas as religiões, não deixa de 
impressionar também o viajante português,.. As 
festas consomem, tanto a hindus como a cris¬ 
tãos, mesmo aos das castas mais baixas, parte 
considerável dos seus ganhos, mas contribuem 
para criar a atmosfera de alegria, de paz e de 
satisfação que ainda se respira em Goa. 

(17) Na situação da actual e insignificante 
aldeia de Velha Goa. 

(is) Três povoações próximas: Mormugão, 
porto de mar e fim da linha férrea, quase ligado 


RÉS 

Sur la base de ses observations, faites 
en 1931 et 1932, Tauteur se sert de 
1’exemple de Goa pour montrer les diffé- 
rences entre le style de colonisation des 
peuples latins et nordiques. n analyse le 
cadre naturel de ce petit territoire et ses 
relations de position: bande littorale 
humide située au pied des Gates, près 
d’une zone de sécheresse de rintérieur de 


a Vasco da Gama, cidade residencial moderna, 
de aspecto europeu, e Margão, a antiga capital 
de Salsete e hoje o primeiro centro de comércio 
de Goa, cujo incremento se deve à proximidade 
do porto e à passagem do caminho de ferro, 
O autor refere-se evidentemente à segunda. 

(ío) Explicações ingénuas e simplistas. Vid. as 
observações, muito mais penetrantes, de P. Gou- 
rou, no artigo transcrito neste número. 

( 20 ) j. Ch. Molony, A hooli of South índia, 
London 1926, p. 241 (nota do autor). 

( 2 1) Conserva-se a terminologia do autor. 
Mesmo quando esta designação, copiada do mo¬ 
delo francês, substituiu a tradicional de «pro¬ 
víncias ultramarinas», nunca se aplicou ao «Es¬ 
tado da índia». 

(23) Toda esta parte do artigo está desactua- 
lizada, mas é indispensável para a sequência de¬ 
senvolvida pelo autor. 

(as) Em 1950: total 637.500 habitantes: Goa, 
547,500; Damão, 27,500 (com o praganã de Nagar 
Aveli, 69,000); Diu, 21,000. 

(24) Em 1950: 230,902 católicos, 307,127 hindus, 
8,825 muçulmanos, 

(as) Devido ao facto de os hindus de Goa 
pràticamente não emigrarem e os casamentos se 
fazerem mais cedo entre eles. 

( 26 ) Modos de vida estudados no artigo de 
Raquel Soeiro de Brito no presente número desta 
revista, 

(27) Num lugar onde há formas de tributação 
tanto ou mais variadas do que na Europa, os 
direitos alfandegários são, pelo contrário, muito 
inferiores aos de outras províncias ultramari¬ 
nas, Daí as lojas de Pangim e de Margão, a des¬ 
peito das recentes tentativas de bloqueio, esta¬ 
rem cheias de produtos diversos e baratos. 

( 28 ) Actualmente está encerrado o tráfico de 
mercadorias e de viajantes com a União India¬ 
na; existe um serviço aéreo e outro de navega¬ 
ção que ligam os três territórios da índia Portu¬ 
guesa à capital do Paquistão (Karachi); os na¬ 
vios portugueses da carreira do Oriente passam 
em Goa três vezes por ano em cada sentido. 


UMÉ 

rinde; constituée par une série dlles sé- 
parées par des estuaires et des bras oit 
pénètrent les marees; liaison directe 
avec rintérieur par le seul port de la 
côte qu’elle possède, sur une étendue de 
près de 1.000 !km. 

Le paysage révèle des influences por- 
tugaises et chrétiennes qui le distin- 
guent du reste de rinde. Les Goanais 


t 


occupent presque tous les postes offi- 
ciels, constituent la majeure partie du 
clergé, envoient des délégués au Parle- 
ment de Lisbonne. II est impossible de 
fixer les limites de race et de culture. 
«Toute la structure sociale et politique 
est entièrement différente de eelle de 
rinde anglaise voisine». 

C'est dans llle située entre les deux es¬ 
tuaires principaux qu’a toujours été fi- 
xée la capitale de la région: une ville 
hindoue disparue; la ville musulmane 
conquise par les Portugais en 1510, cen¬ 
tre de leur puissance, la «Goa dorée», 
dont il reste seulement des ruines et des 
églises somptueuses; et la Nouvelle Goa 
ou Pangim, la capitale actuelle, qui offre 
Taspect d’une petite ville portugaise. 
L’assimilation de la culture s’est révélée 
plus durable que la puissance commer- 
ciale ou militaire. La population se main- 
tient stationnaire, en conséquence d’une 
forte émigration. Dans les «vieilles con- 
quêtes» prédominent les chrétiens. Dans 


les «nouvelles conquêtes», acquises au 
cours du XVIII 6 siècle, alors que 1’acti- 
vité missionnaire avait diminué, à la 
suite de Pexpulsion de la Compagnie de 
Jésus, prédominent les hindous. Les 
chrétiens sont également divises en 
castes. 

L’agriculture et la pêche sont les seu- 
les activités importantes; 1’exportation 
est lhnitée à la noix de coco, au sei et à 
un peu de manganèse. Le riz produit à 
Goa suffit à peine pour assurer la moi- 
tié de la consommation. Le port de Mor¬ 
mugão a toutefois une fonction impor¬ 
tante: Pexportation de marchandises 
étrangères (en particulier coton et tissus 
de coton) est dix fois plus grande que 
celle des marchandises nationales. La 
valeur des marchandises en transit est 
le double du commerce du propre pays. 
Le port, protégé pendant toute 1’année, 
et en liaison directe avec le chemin de 
fer, est fréquenté principalement par les 
navires britanniques. 


SUMMARY 


Basing his remarksonhis observations 
during 1931 and 1932, the author chooses 
the example of Goa to Show the dif- 
ference between the colonization style of 
the Latin and Northern people. He ana- 
lyses the natural background of titis 
little territory and its relations of posi¬ 
tion: the damp coastal strip, lying at the 
foot of the Gates close to an _ area of 
drought further inland in índia: com- 
prised of a series of islands separated 
by estuaries and areas penetrated by 
the tide; with the only coastal port 
which it possesses, in an extension of 
almost 1,000 km, with direct connection 
inland. 

The landscape reveals Portuguese and 
Christian influence which makes it stand 
out from the rest of índia; the Goans 
hold the majority of the posts in the civil 
Service and the clergy, they sent dele- 


gates to the parliament in Lisbon; no 
limits can be fixed for race or culture; 
the whole of the social and political 
structure is quite different from neigh- 
bouring índia. 

The island situated between the two 
main estuaries has always been the site 
of the capital of the region; a Hindu 
city which is no longer visible, a Moslem 
city, conquered by the Portuguese in 
1510 and the centre of their power, the 
Golden Goa, of which only ruins and 
sumptuous churches remain, and New 
Goa or Panjim, the present capital 
which resembles a Portuguese town. As- 
similation has proved itself to be longer 
lasting that commercial or military 
power. 

The population remains static on 
account of the heavy émigration. The 
Christians predominate in the old con- 
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quests, whereas in the new conquests 
achieved during the 18th century, when 
there was but little missionary activity 
on account of the expulsion of the Com- 
pany of Jesus, the Hindus predominate. 
The Christians are also divided into 
castes. 

Agriculture and fishing are the only 
widespread activities; exports are res- 
tricted to cocoa, salt ond a little man- 
ganese. The amount of rice grown in Goa 


is hardly sufficient for local consump- 
tion. Nevertheless the Port of Mormu- 
gão serves an important function; the 
export of foreign goods (especially 
cotton and cotton cloth) is ten times 
more than the nationally made articles. 
The value of the goods in transit • is 
double that of Goa ; s own trade. The har- 
bour is protected all the year round and 
is directíy served by the railways. It is 
mainly used by British ships. 


Em prol da agricultura de Goa 

por A, CÂMARA 


O Conselho do Governo do Esta¬ 
do da índia, em sua sessão de 28 de 
Fevereiro de 1955, sob a presidência 
de S. Ex, a o Governador-Geral, ge¬ 
neral Bénard Guedes, votou por una¬ 
nimidade a organização duma «vasta 
e intensa campanha de fomento agrá¬ 
rio», a qual, devendo estender-se so¬ 
bre todo o território da índia Portu¬ 
guesa, seria designada «Frente Agrí¬ 
cola», 

Esse projecto, elaborado pela Mis¬ 
são Técnica Agrícola do Ministério 
da Economia à índia Portuguesa, 
constituiu depois o Diploma Legisla¬ 
tivo n.° 1.584, de 24 de Março do 
mesmo ano, e rezava nos seguintes 
termos: 

Com as medidas tomadas pelo Gover¬ 
no-Geral, por intermédio da Repartição 
de Fomento, para assegurar o abasteci¬ 
mento da população nos alimentos que 
poderiam escassear, por dificuldade de 
importação, reconheceu-se, perante os 
bons resultados alcançados, que uma 
acção mais dilatada, de efeitos profun¬ 
dos e duradouros, se poderia realizar no 
território da índia Portuguesa, para seu 
desenvolvimento agrícola e valorização 
da grei. 

Nota-se com satisfação a valia dos es¬ 
forços despendidos nessa campanha pre¬ 


liminar, então restringida apenas à hor¬ 
ticultura, e crê-se que chegou o momento 
oportuno para desenvolver uma ofensiva 
nos vários sectores agrários onde o pro¬ 
gresso se impõe. Por isso o Governo, 
cônscio de que vai ao encontro de uma 
aspiração de todos os que confiam no en¬ 
grandecimento do território, dentro das 
suas fronteiras, afirmando que a agri¬ 
cultura há-de desempenhar o primeiro 
e o mais notável papel na obra de valo¬ 
rização económica, entende que, pela Re¬ 
partição de Fomento, se proceda ao pla¬ 
neamento, para execução imediata, de 
todas as medidas necessárias à realiza¬ 
ção de uma vasta e profunda campanha 
agrária. Há, pois, que abrir, em todo o 
território da índia Portuguesa, uma 
«Frente Agrícola». 

Esta Frente Agrícola da índia Portu¬ 
guesa será objecto de acção continuada, 
devendo trabalhar-se com a maior tena¬ 
cidade, para que em anos sucessivos não 
sofra diminuição de entusiasmo ou de 
rendimento, pelo contrário, constante¬ 
mente se robusteça. Espera-se que os 
serviços, com a larga acção que são cha¬ 
mados a realizar, se tomarão suficiente- 
mente fortes, que ficarão devidamente 
guarnecidos e equipados, e, então, pos¬ 
sam tornar efectivos e permanentes os 
objectivos desta Frente Agrícola. 

A Frente Agrícola deverá estender-se 
a todas as zonas da índia Portuguesa, 
empenhando naturalmente mais ener¬ 
gias onde a produção agrícola seja mais 
importante ou onde seja mais conve- 
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niente fomentá-la. Entende-se que a 
Frente Agrícola deverá aumentar as 
produções, melhorar-lhes _ a qualidade, 
promover a sua comercialização e até a 
industrialização das que se julguem 
aconselháveis, designadamente as dos 
palmares e arecais, e tudo isso para o 
bem-estar das populações. 

A Frente Agrícola tem de resultar da 
cooperação de todos — agricultores, pro-, 
prietârios e técnicos. Haverá, por conse¬ 
guinte, que organizar um movimento in¬ 
formativo e de propaganda, de modo que 
a grande massa da população compreen¬ 
da o interesse económico e social do que 
se pretende, que veja o alcance dos es¬ 
forços do Governo-Geral e os ajude na 
medida das suas possibilidades. 

Alinhando, nessa Frente Agrícola, os , 
recursos técnicos, financeiros e mate¬ 
riais com que poderá contar agora, ou 
com os que virá a contar mais tarde, o 
Governo-Geral crê que, se não faltarem 
os meios de trabalho, entusiasmo e von¬ 
tade de realizar, se conseguirá dar, em 
tempo relativamente curto, um grande 
impulso à agricultura deste território, 
alcançando-se com ele o desenvolvimento 
geral económico e a consequente melho¬ 
ria de vida da população da índia Portu¬ 
guesa. 

Com esses intuitos se apresentam as 
bases seguintes: 

BASE I 

Proceder-se-á à organização imediata 
de uma vasta e intensa campanha de fo¬ 
mento agrário, que ficará a designar-se 
por «Frente Agrícola» e que se esten¬ 
derá a todo o território da índia Portu¬ 
guesa. 

base II 

( A Frente Agrícola será dirigida supe- 
riormente por uma Junta Central, cons¬ 
tituída pelo governador-geral, que será 
o seu presidente, pelo director da Admi¬ 


nistração Civil, pelo director da Fazenda 
e Contabilidade e pelo chefe da Reparti¬ 
ção de Fomento. A Repartição de Fo¬ 
mento funcionará como o órgão exe¬ 
cutivo da Junta Central 

base m 

Em todos os concelhos se organizarão 
jmitas concelhias da Frente Agrícola, 
imediatamente dependentes da Junta 
Central, e serão constituídas pelo admi¬ 
nistrador do concelho, pelo técnico agrí¬ 
cola local e pelo administrador das 
Comunidades. Nos concelhos onde não 
há administração privativa das Comu¬ 
nidades, o administrador será substi¬ 
tuído por um vogal escolhido pelo gover¬ 
nador-geral. 


BASE IV 

Sempre que for possível, organizar- 
-se-ão dentro dos concelhos comissões 
regionais, constituídas por três elemen¬ 
tos, escolhidos pelo governador-geral de 
entre os padres, professores primários e 
agricultores mais respeitados e de mais 
prestígio no meio agrário considerado. 


BASE V 


A Repartição de Fomento, para se de¬ 
sempenhar das funções que lhe são atri¬ 
buídas nesta Frente Agrícola, organizará 
ou desenvolverá os serviços seguintes: 


1 Assistência técnica. 

2. Assistência material. 

3. Assistência financeira. 

4. Acção social, 

5. Propaganda. 




BASE VI 

A assistência técnica efectuar-se-á, 
directamente, junto dos agricultores, 
aconselhando e estimulando, desenvol¬ 


vendo activos e porfiados esforços para 
que a vulgarização dos bons métodos 
culturais e de todas as boas práticas 
agro-pecuárias se faça com a maior ra¬ 
pidez e eficácia possíveis. Para isso, 
criará campos de demonstração e cursos 
profissionais agrícolas e promoverá o 
estabelecimento de «granjas-pilotos» dos 
próprios agricultores, para serem apon¬ 
tadas como exemplos a seguir. Servir- 
-se-á de todos os meios geralmente se¬ 
guidos nos métodos de «extensão» téc¬ 
nica para que as medidas reputadas 
aconselháveis na elevação da agricultura 
sejam prontamente aplicadas e sempre 
com a maior fidelidade. 

Para assegurar a indispensável conti¬ 
nuidade em acção de tal magnitude,”sèra 
criada e imediatamente instalada uma 
Estação Experimental, com a missão de 
realizar todos os trabalhos básicos da 
experimentação que a Frente Agrícola 
há-de forçosamente reclamar. Esta Es¬ 
tação Experimental terá, além disso, 
como acção permanente de fomento, de 
produzir as sementes e plantas necessá¬ 
rias, de promover a cultura racional das 
forragens e o ordenamento das pasta¬ 
gens, de trabalhar pelo incremento e 
aperfeiçoamento da arboricultura e da 
horticultura, investigando as suas vas¬ 
tas possibilidades, de estudar as ques¬ 
tões da matéria orgânica, os bons equi¬ 
líbrios agro-pecuários, a adaptação de 
novas plantas que se julgue vantajoso 
introduzir, as novas práticas ou métc 
dos culturais que possam apresentar-se 
úteis, os problemas de capital importân¬ 
cia da conservação e elevação da fertili¬ 
dade das terras, da defesa e protecção 
das culturas, em particular as de maior 
importância, como palmares e arecais, 
os numerosos aspectos da produção pe¬ 
cuária e a valorização tecnológica dos 
vários produtos agrícolas. 

A Estação Experimental será, duran¬ 
te a actividade da Frente Agrícola, o 
apoio fundamental de toda a acção, a 
base donde poderão sair com êxito todas 


as ofensivas agrárias. Depois constituirá 
a garantia firme da continuidade da 
obra, continuidade considerada indispen¬ 
sável, razão decisiva dos êxitos que per¬ 
duram; sem ela correr-se-ia o risco de 
regressar ao ponto de partida, sem que 
já se vissem ou recordassem os benefí¬ 
cios alcançados. 

BASE vn 

A assistência material exercer-se-á, 
tanto quanto possível, por intermédio de 
parques de material agrícola e celeiros 
centrais. Os parques de material agrí¬ 
cola fornecerão aos agricultores, por 
eiqpréstimo ou aluguer, as alfaias e fer¬ 
ramentas mais aconselháveis para as 
condições locais. 

Ainda, nalguns parques deverá haver 
material mais poderoso, não só para as¬ 
segurar as lavouras mecânicas onde de¬ 
vem ser preconizadas, mas também para 
permitir a abertura de poços e assegu¬ 
rar trabalhos de rega e drenagem, de 
cuja realização imediata podem derivar 
condições de sucesso para a Frente Agrí¬ 
cola. 

Os celeiros centrais servirão para di¬ 
fundir e distribuir as melhores semen¬ 
tes, e para isso estarão equipados de ma¬ 
terial de calibragem e escolha, além do 
material necessário de desinfecção. 

base vin 

A assistência financeira consistirá na 
concessão de crédito aos agricultores 
para melhorarem as suas culturas, para 
adquirirem adubos e sementes e executa¬ 
rem pequenas obras fundiárias, de valo¬ 
rização das terras, como nivelamento, 
regadio e drenagem. 

BASE IX 

A assistência social apoiar-se-á no 
Centro Social, já existente na Reparti¬ 
ção de Fomento, e estender-se-á progres- 



104 


A. Câmara 


Em prol da agricultura de Goa 


105 


si vam ente às zonas de maior interesse 
agrícola. Trabalhar-se-á intensivamente 
para que o nível de vida da população 
agrária melhore, para que as aldeias 
progridam, para que o bem-estar rural 
se acentue, tomando os núcleos familia¬ 
res mais estáveis e mais felizes. 

base x 

A propaganda destina-se a informar 
os agricultores e, de um modo geral, a 
opinião pública das medidas que conve¬ 
nha tomar para assegurar o êxito à 
Frente Agrícola. Difundirá os melhores 
métodos que importa seguir, disseminan¬ 
do ensinamentos pela imprensa, pelo 
cartaz, pelo cinema, pela palestra, pela 
rádio, por todos os meios ao seu alcance, 
para que, em acção eficaz e intensa, es¬ 
palhe a boa doutrina, útil aos agriculto¬ 
res, e desse modo assegure, com vitali¬ 
dade, dinamismo, entusiasmo, uma mar¬ 
cha vigorosa à Frente Agrícola. 

BASE XI 

Embora a Frente Agrícola se estenda 
a todos os sectores da agricultura, de 
início concentrar-se-ão mais as atenções 
sobre (i) a cultura do arroz e (i) a 
criação de aviários e pateiras. Por isso, 
tomar-se-ão medidas imediatas para 
que seja possível: 

1. Conceder auxílios para a im¬ 
plantação de novos arrozais nas 
zonas e terras aconselháveis; 

2. Conceder prémios de cultura 
aos agricultores que nas várias 
regiões melhor cultivarem os 
arrozais; 

3. Criar o prémio anual da «Paní- 
cula de Ouro», que se atribuirá 
ao orizicultor que na base do 
n.° 2 obtenha maior produção 
por unidade de superfície; 

4. Criar um serviço central de cho¬ 
cadeiras e criadeiras, devida¬ 
mente apoiado numa oficina de 


preparação de farinhas alimen¬ 
tares balanceadas, para que 
seja possível fomentar em larga 
escala a produção avícola; 

5. Atribuir prémios aos criadores 
que maiores cuidados dispen¬ 
sem aos aviários e pateiras e 
que mais contribuam para o su¬ 
cesso da produção avícola, 

BASE XII 

A Frente Agrícola apresentará, em 
data oportuna, os resultados que obti¬ 
ver, os progressos verificados e tudo o 
que houver alcançado para o enriqueci¬ 
mento do Estado da índia Portuguesa, 
numa grande exposição, a qual se pre¬ 
tende seja, além de poderosa manifesta¬ 
ção de força das actividades agrárias 
nos vários domínios, o testemunho vivo 
das atenções que o Govemo-Geral presta 
ao progresso da agricultura. 

# 

Como se reconhece, no preâmbulo 
dessas bases, a Frente Agrícola nas¬ 
ceu num meio propício, pois, já antes 
do trabalho da Missão Técnica do 
Ministério da Economia, os Serviços 
Agrícolas locais, por determinação 
de S. Ex.“ o Governador-Geral, ha¬ 
viam agido da melhor maneira, em 
colaboração estreita com os agricul¬ 
tores, buscando por activa intensifi¬ 
cação das produções o abastecimento 
satisfatório da população, 

Desde logo pareceu à citada Mis¬ 
são que se encontram em Goa todas 
as condições favoráveis para que um 
movimento como o que se delineou 
fosse coroado de pleno sucesso. Por 
um lado, houve ensejo de apreciar a 
boa qualidade dos técnicos agrícolas 
da Repartição de Fomento, tão cri¬ 


teriosamente chefiada pelo engenhei¬ 
ro-agrónomo António Madureira; 
não era somente a competência que 
impressionava, mas a dedicação, a 
vontade decidida em cooperar na 
elevação da agricultura goesa, e so¬ 
bretudo o entusiasmo posto na acção. 
Por outro lado, pôde ajuizar-se do 
valor das gentes agrárias; verificou- 
-se prontamente que os agricultores 
dessa província possuem qualidades 
excelentes, dessas que um bom rural 
necessita, como apego à terra, dili¬ 
gente actividade, engenho, saber 
—• este transmitido através das gera¬ 
ções — e respeito pelas suas tradi¬ 
ções seculares. Ficou-se, assim, com 
a convicção de que as deficiências 
agrícolas que se patenteiam, princi¬ 
palmente nos problemas da fertiliza¬ 
ção dos solos, na utilização de semen¬ 
tes de variedades melhoradas, na ra¬ 
cional mecanização e no combate às 
pragas e doenças serão fáceis de re¬ 
mediar. O Goês, com a sua compro¬ 
vada inteligência e engenho, saberá 
tirar dos conselhos e inovações que 
os Serviços Agrícolas lhe derem, ou 
proporcionarem, o maior e mais útil 
rendimento. 

A Missão convenceu-se de que os 
projectos que se formulassem, por 
ambiciosos que parecessem, não fica¬ 
riam apenas no papel, que se iriam 
realizando fielmente com oportuni¬ 
dade e eficácia, 

Esse optimismo, que logo ganhou 
a Missão, foi-se reforçando com o 
correr do tempo à medida que em su¬ 
cessivas excursões e visitas se ia 
conhecendo melhor a província, se 


estabeleciam mais contactos com a 
agricultura local e se podia observar 
como a população reagia perante as 
dificuldades que os maus vizinhos 
lhe haviam criado. Impressionou for¬ 
temente a Missão que a horticultura, 
por exemplo, antes pouco praticada 
pelos rurais de Goa, que a julgavam 
dispensável, uma vez que os seus 
produtos vinham habitualmente da 
União Indiana, entrasse prontamente 
nos seus hábitos, despertasse vivo 
interesse e originasse assim, em pe¬ 
ríodo extremamente curto, uma área 
hortícola relativamente importante, 
para as possibilidades locais, 

E sabe-se que todas as metamorfo¬ 
ses agrárias são lentas. Normal¬ 
mente, por melhor assistência técnica 
que se possua, por maiores facilidades 
que se tenham, as transformações 
nos métodos culturais, bem como a 
introdução de novas culturas, exigem 
sempre tempo considerável antes 
que sejam adoptadas pelos agricul¬ 
tores, 

Com as facilidades que lhe foram 
concedidas, a Missão pôde estudar 
variadas questões que se prendem 
com a produção agrícola em geral. 

Um dos seus elementos pôde ana¬ 
lisar detidamente alguns problemas 
de rega, em especial os relacionados 
com a utilização dos canais já esta¬ 
belecidos ou em projecto. Natural¬ 
mente, interessou-se a Missão pela 
“apreciação da potencialidade agrí¬ 
cola da província; e assim procurou 
que um dos seus elementos estudasse 
os solos, diligenciando obter a «car¬ 
ta dos solos» que pudesse mais tarde 
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habilitar ao melhor conhecimento da 
aptidão cultural das várias zonas. 

Igualmente se preocupou com a 
conservação das colheitas, buscando 
deixar algumas instruções técnicas 
que permitissem proteger os produ¬ 
tos armazenados, evitando os pre¬ 
juízos causados pelos insectos e roe¬ 
dores, prejuízos sempre importantes, 
e nas condições tropicais, como é sa¬ 
bido, de muito maior gravidade. 

Os problemas pecuários nos seus 
variados aspectos, bem como a pro¬ 
dução forraginosa, essencial à reso¬ 
lução daqueles problemas, mereceu 
também, como não podia deixar de 
ser, as melhores atenções da Missão, 
absorvendo totalmente um dos seus 
técnicos. 

As produções de arroz — o pro¬ 
duto mais importante para alimen¬ 
tação da população local — e da hor¬ 
ticultura foram atentamente conside¬ 
radas por dois dos agrónomos da 
Missão, especialistas nessas ques¬ 
tões. 

Por último, procurou-se que fi¬ 
casse já delineada a estrutura duma 
organização de estudo e experimen¬ 
tação, enfim, uma Estação Experi¬ 
mental de Agricultura que assegu¬ 
rasse a necessária continuidade a to¬ 
dos os trabalhos de fomento agrícola 
e ajudasse a resolver os numerosos 
problemas agrários do território da 
índia Portuguesa. 

A Missão, nas numerosas excur- 
soes que efectuou, pôde tomar con¬ 
tacto com muitos factos de grande 
interesse para o incremento da pro¬ 
dução. A alguns se referiu em entre¬ 


vistas concedidas à imprensa local, 
crendo que era conveniente pô-los em 
relevo, mostrando que eles eram ga¬ 
rantia de aperfeiçoamentos rápidos e 
fecundos, procurando em suma que 
se estabelecesse uma atmosfera favo¬ 
rável em torno das actividades agrá¬ 
rias, 

| Entre as afirmações então produzi¬ 
das, declarámos que nos havia cau¬ 
sado a melhor impressão a forma 
sensata como o agricultor goês traba¬ 
lha, o ordenamento inteligente a que 
submete as suas terras, o modo equi¬ 
librado e progressivo como as Comu¬ 
nidades agiram ao longo do tempo 
para que a exploração agrícola se 
pudesse instalar com a projecção que 
se pôde observar. «Essa paisagem 
— assim dissemos — tão frequente 
nas Velhas Conquistas, dos arrozais 
e palmares, bem estabelecidos e bem 
orientados, testemunhando um saber 
solidamente enraizado de sãos prin¬ 
cípios da defesa da terra contra a 
erosão, reconforta o técnico agrário. 
É que um povo que trabalha assim 
será receptivo a novos métodos, a no¬ 
vos aperfeiçoamentos. Saberá tirar 
deles os melhores resultados». 

Noutra ocasião, ao descrevermos a 
traços largos, perante representantes 
, da imprensa, o referido projecto da 
Frente Agrícola, afirmámos que ela 
não era mais «do que a consequência 
natural do bom trabalho realizado em 
terras de Goa, para assegurar o abas¬ 
tecimento de determinados produtos 
que escasseavam por dificuldades 
suscitadas na importação. Ela cons¬ 
titui, a bem dizer, o desenvolvimento 
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lógico das medidas tomadas para im¬ 
pulsionar a agricultura, para valori¬ 
zar a economia da província, e conse¬ 
quentemente para elevar o nível de 
vida do seu povo. Chamou-se a esse 
movimento «Frente Agrícola» cren- 
do-se que as duas palavras expri¬ 
miam bem o que se pretendia: a ex¬ 
tensão e profundidade do empreendi¬ 
mento concebido, a intenção de o 
manter com sólida e tenaz persistên¬ 
cia, e até o estado de espírito que se 
vive, a intenção de resolver os nossos 
problemas com firmeza, sem olhar ao 
tempo ou aos obstáculos que as boas 
soluções poderão exigir». 

Acentuámos, então, que a Frente 
Agrícola tem de mobilizar todos os 
esforços, de agricultores, proprietá¬ 
rios, técnicos e, de modo geral, todos 
os homens e mulheres de boa vonta¬ 
de que de qualquer modo possam 
colaborar nessa obra, Seguidamente, 
pusemos em relevo a indispensabili- 
dade de se criar no meio agrário de 
Goa, bem como nos centros urbanos, 
uma mística especial que se empenhe 
deliberadamente no levantamento da 
causa agrícola. «Mística que condu¬ 
za — assim declarámos — a um tra¬ 
balho persistente, que não conheça 
abandonos nem desistências, que não 
se inferiorize com as críticas que por¬ 
ventura se levantem, que não se ate¬ 
morize com as dificuldades, que não 
se diminua perante algum insucesso, 
pelo contrário se encontre cada vez 
mais forte, mais entusiástico, mais 
devotado, mais generoso com os êxi¬ 
tos que forçosamente se têm de veri¬ 
ficar». 


Consistindo a Frente Agrícola nu¬ 
ma campanha de produção agrícola, 
procurou-se que ela levasse os agri¬ 
cultores a alargarem as suas áreas de 
cultivo, onde fosse possível e conve¬ 
niente, e que nas várias condições 
procurassem intensificar os cultivos, 
Naturalmente conta-se com a patrió¬ 
tica atitude dos agricultores de Goa, 
com os seus bons esforços para atin¬ 
girem os altos objectivos da Frente, 
com a desvelada atenção aos conse¬ 
lhos e permanente assistência que 
lhes hão-de facultar os técnicos agrí¬ 
colas, 

Prevê-se que as produções de 
arroz e das hortaliças aumentarão 
consíderàvelmente. Crê-se mesmo 
que se poderá chegar a atingir a au¬ 
to-suficiência desses produtos com 
relativa facilidade. Os aperfeiçoa¬ 
mentos a introduzir não são difíceis 
de alcançar. O melhor fabrico da 
terra, o que se há-de conseguir com 
ferramentas mais eficientes, a melhor 
fertilização do solo com adubações 
mais racionais e mais generosas e 
o. emprego de melhores sementes, 
tudo isso se fará, dentro dos progra¬ 
mas de trabalho que já a Repartição 
de Fomento estabelecera. 

Ao delinearem-se as bases da 
Frente Agrícola estabeleceu-se que 
ao lado da «assistência técnica» de¬ 
veriam funcionar, com vitalidade e 
eficácia, «assistência material», «as¬ 
sistência financeira», «acção social» 
e «propaganda». São essas bases 
— atrás transcritas — suficiente- 
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mente explícitas para que se torne 
necessário pormenorizar todos esses 
aspectos da obra de fomento que se 
encetou* 

Naturalmente, sabe-se que ao fa¬ 
lar de assistência técnica se considera 
toda a série de trabalhos empreendi¬ 
dos pelos técnicos agrários, ajudan¬ 
do e apoiando os agricultores, para 
que a produção agrícola se aperfei¬ 
çoe, para que os rendimentos sejam 
maiores, para que a terra se valorize 
e se defenda. Cabe a essa assistência 
técnica tarefa de capital importância 
ao divulgar as boas práticas culturais 
e agro-pecuárias, promovendo autên¬ 
tica obra de educação dos meios ru¬ 
rais, acompanhando, orientando e es¬ 
clarecendo os que trabalham a terra, 
Será na verdade sobre essa assistên¬ 
cia técnica que recai a maior respon¬ 
sabilidade na execução das campa¬ 
nhas da Frente Agrícola. 


A propósito desta acção, mencio¬ 
námos que, para haver uma assistên¬ 
cia técnica totalmente eficiente, era 
indispensável que se criasse no terri¬ 
tório de Goa uma Estação Experi¬ 
mental de Agricultura, que pudesse 
auxiliar aquela, atacando os proble¬ 
mas técnicos que aguardam solução, 
e garantisse a necessária continuida¬ 
de aos esforços despendidos. 

De momento tal Estação Experi¬ 
mental será o apoio fundamental da 
Frente Agrícola, como dissemos, «a 
base donde poderão sair com êxito 
todas as ofensivas agrárias. Depois 
constituirá a garantia firme da conti¬ 
nuidade da obra, continuidade consi¬ 
derada indispensável, razão decisiva 
dos êxitos que perduram; sem ela cor¬ 
rer-se-ia o risco de regressar ao pon¬ 
to de partida, sem que já se vissem 
ou recordassem os benefícios alcan¬ 
çados». 


RESUME 


L’auteur rêfère dans ce travail une 
«Campagne de Mise en Valeur Agraire», 
organisée sur le territoire de 1’Inde Por- 
tugaise, sous la désignation de Frente 
Agrícola. Ce projet, élaboré par une mis- 
sion technique agricole envoyée à Goa 
par le Ministère de 1’Economie, a été 
approuvé en Conseil du Gouvemement et 
a fait 1’objet du texte de loi n° 1584, du 
24 Mars 1955. 

D s’agit, dans cette campagne, de tra- 
vailler à assurer rapidement 1’approvi- 
sionnement de la population en aliments 
dont la carence pourrait se faire sentir, 
envertudes difficultés survenues dans 
les importations. 

On envisage avec un franc optimisme 


le déroulement des travaux de cette 
Frente Agrícola , étant donné que le mi- 
lieu agraire est propice à des campagnes 
de cette nature, comme l’a largement 
démontré, 1’année précédente, le mouve- 
ment entrepris par les Services officiels 
de Goa, en parfaite coopération avec la 
population rurale, en faveur de la pro¬ 
duction horticole. 

L’auteur estime que Taménagement 
rural intelligent que l'on constate dans 
une grande partie du territoire, la recep- 
tivité manifestée par les masses rurales 
à 1'égard des innovations, et les bonnes 
qualités de travail de l’agriculteur goa- 
nais sont autant de garanties de succès 
pour cette Frente Agríoola. 
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SUM 

In this summary the author refers to 
a campaign for agricultural develop- 
ment Which was organized in Portuguese 
índia under the title of the Agricultural 
Front. The plan was drawn up by a 
technical agricultural mission which the 
Ministry of Economy sent out to Goa. 
It was approved by the Government and 
forms the subject of the Legislative Di¬ 
ploma N.° 1584 of March 24th 1955. 

The campaign is aímed at ensuríng 
the rapid supply of those products which 
might run scarce on account of the diffi- 
culties which have arisen over imports. 

The author is openly optimistic about 
the progress which has been made by the 


MARY 

Agricultural Front since the territory is 
suitable for campaigns of this nature. 
This had been amply proved the previous 
year by the movement undertaken by 
the official Services in Goa, in strict 
coopération with the rural population 
for the production of vegetables. 

The author considers that the intelli¬ 
gent eontrol of rural work which is to 
be found in a large part of the territory, 
together with the readiness of the peo- 
ple to accept those innovations which 
offers advantages for production and 
the fine qualities of the Goan farmer 
himself are guarantees that this Agri¬ 
cultural Front will be a success. 




Noticia sobre a actividade florestal na índia Portuguesa 

por LUIZ DE SEABRA, MANUEL P. FERREIRINHA 
« MARIA CLARA P. G. DE FREITAS 


Para uma superfície total de 
3,983 km 2 , o Estado da índia 
apresenta uma área florestal de 
159,924 ha, distribuídos por sete con¬ 
celhos do distrito de Goa e pelo 
território de Nagar-Aveli, que, à sua 
parte, comporta cerca de 20.000 ha, 
Verificamos, desta forma, uma ele¬ 
vada taxa de arborização, que ex¬ 
cede os 40 %. 

A Repartição de Fomento tem pro¬ 
curado assegurar o repovoamento 
florestal, melhorando a composição 
das matas pela introdução de espé¬ 
cies economicamente mais interessan¬ 
tes e lançando as bases duma silvicul¬ 
tura progressiva, que a pouco e 
pouco vai cobrindo as zonas incultas, 
ou aquelas onde a cultura agrícola 
não consiga manter-se por escassa 
produtividade dos solos, 

A produção madeireira, nas matas 
do Estado, tem oscilado considera¬ 
velmente nos últimos anos, tendo 
atingido o máximo de 6.000 m 3 em 
1952 e um mínimo em 1953, em que 
se não realizaram arrematações, A 
produção de lenhas, embora mais 
regular, mostra também variações 


sensíveis com um valor mais alto, 
em 1951, de 14,000 m 3 e um mínimo 
de 3.000 m 5 , em 1950. 

Por disposições do Regulamento 
para a Administração das Matas de 
Goa, considera-se ainda uma terceira 
categoria do material lenhoso— os 
aguieiros—, que abrange todas as 
varas provenientes de exemplares 
com diâmetros médios entre 0,05 m e 
0,15 m. O volume de aguieiros ex¬ 
traído anualmente é muito irregular, 
tendo atingido, em 1952, 17.600 m 3 , 
enquanto em 1950 não passou de uns 
escassos 500 m 3 . 

Ligadas à exploração florestal, 
encontram-se em laboração algumas 
instalações de serração manual, cerca 
de trinta unidades, e uma serração 
mecânica com equipamento mais po¬ 
tente. 

Ainda, em ligação íntima com a 
produção silvícola, labora uma fábrica 
de fósforos, accionada elèctricamente 
e que emprega mais de duzentos ope¬ 
rários. 

A riqueza madeireira do Estado 
da índia afirma-se, por outro lado, 
numa grande variedade de espécies 
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xilógenas, que produzem madeiras 
altamente apreciadas. 

Vamos, seguidamente, referir al- 
gumas essências com maior projec- 
ção económica, tentando descrever 
as suas utilizações mais correntes. 

Dalbergia Sissoo Roxb. — Pa* 
pilionaceae 

Comercialmente designada, em 
português e concanim, por «Sissó», 
Provém, geralmente, de exemplares 
de grande estatura, com casca acin¬ 
zentada, Troncos de borne claro, es 
treito, e cerne castanho com veios 
escuros, tipo do pau-preto, Madeira 
de grão fino, dura e resistente, é 
muito apreciada em marcenaria e em 
mobiliários de luxo. 

Tectona grandis L, — Verbe- 
naceae 

Conhecida, em português, por 
«Teca» e, em concanim, por «Sai- 
ló». Árvores de grande porte, com 
fustes bem desenvolvidos e cilíndri¬ 
cos, dando origem a madeira amare¬ 
lada com tom dourado, que tem ten¬ 
dência a escurecer após o corte, 
Especialmente indicada para cons¬ 
trução naval, pelas suas notáveis 
qualidades de duração e resistência 
meoânica, em contraste com uma 
densidade relativamente baixa. Foi 
sempre objecto de grande procura, 
figurando entre as espécies tropi¬ 
cais que mais cedo conquistaram 
renome na Europa. É também usada 
em marcenaria, pela sua facilidade de 



trabalho, em construção civil e no 
assentamento de linhas férreas. 

A sua propagação tem sido inten¬ 
sificada em novas zonas e deveria 
prosseguir, dado o valor dos povoa¬ 
mentos que possam vir a formar-se 
com esta essência, 

Terminalia tomentosa W, et 
Arm, — Combretaceae 

Nomeada, em português, por «Ma- 
reta» e, em concanim, por «Miârti», 
Apresenta exemplares de fustes bem 
desenvolvidos e de forma regular, 
com casca cinzenta de tom escuro e 
borne rosado distinto do cerne cas¬ 
tanho-escuro, com estrias de tom 
mais carregado. É uma madeira 
densa, durável, muito usada na cons¬ 
trução civil e na manufactura de ins¬ 
trumentos agrícolas, 

Terminalia panicülata Roth — 
Combretaceae 

Designada pelo nome vernáculo 
concanim de «Quinzol». Semelhante 
à espécie anterior (Mareta), serve 
para construção civil e é apreciada 
na construção de embarcações, 

Xylia dolabrifomis Benth, — 
Mimosaceae 

Conhecida pelas designações de 
«Zambó» ou «Jambó», em concanim, 
Árvore de porte elevado, com casca 
espessa, cinzenta ou castanho-aver- 
melhada, Borne estreito e cerne cas¬ 
tanho-escuro ou avermelhado, den¬ 


so, de poro fechado e muito durável, 
sendo até descrito como resistente à 
formiga-branca (cariá) ! . Aplica-se 
muito na construção civil e em de¬ 
coração, aceitando bem o polimento 
com óleos e vernizes, 

Lagerstwemia parvijlora Roxb, 
— Lythraceae 

Comercialmente denominada, em 
português, por «Benteca» e, em con¬ 
canim, por «Manon». 

Árvores de tronco elevado, casca 
fina e acastanhada, com madeira 
muito rija e durável, procurada para 
construção civil, limpos e soalhos. 

Bômbax malabaticum DC. — 
Bombacaceae 

Designada, em português, por 
«Panheira» e, em concanim, por 
«Samvor». Apresenta exemplares de 
grande estatura, com escoras na base 
dos troncos. Madeira branca, quan¬ 
do recentemente cortada, escurecen¬ 
do depois de exposta ao ar, macia, 
pouco resistente e com pequena du¬ 
ração; sem cerne diferenciado. É uti¬ 
lizada em caixotaria e na indústria 
dos fósforos. 

Além destas essências, reputadas 
como as de maior importância econó¬ 
mica, existem outras que merecem, 
também, ser apontadas. 

Como dignas de serem trabalhadas 
em marcenaria, indicam-se, por exem¬ 
plo, Gmelina arbórea Roxb. («Svi- 
ni» ou «Shivan», concanim), Díos- 



pyrus Embryopteris Pers. («Tim- 
bri», concanim) e Artocarpus inte - 
grifolia L. («Jaqueira», português; 
«Ponôss», concanim). Em constru¬ 
ção civil, usam-se, além da Jaqueira, 
Eugenia Jambdana Lam. («Jambo- 
leiro», português; «Jambul», conca¬ 
nim), Naudea parvijolia Wild. 
(«Kalam», concanim) e Pterocarpus 
Marsupiurn Roxb. («Assam», con¬ 
canim) 1 . 

Noutros fins mais rústicos, encon¬ 
tram aplicação outras essências, tais 
como; Odina Wodier Roxb, («Moi», 
concanim), Acada Catechu Willd. 
(«Pau-ferro», português) e Ougeb 
nia dalbergioides Benth, («Tanasa», 
Nagar-Aveli), em alfaias agrícolas e 
carros indígenas; Mimusops Elen - 
gi L. («Onvoleira», português; «On- 
vol», concanim), em construção pe¬ 
sada, pontes e marcenaria grosseira; 
e, ainda, Adiria cordifolh Hook. 
(«Hed» ou «Edu», concanim), em 
trabalhos de torno, alfaias, caixotes 
e coronhas de espingarda. 

Se medirmos a afeição do homem 
à terra pelo trabalho carinhoso com 
que a trata e defende, bem podemos 
dizer que os Portugueses, seguindo 
uma notável tradição na cultura flo¬ 
restal, têm sabido conservar e prote¬ 
ger o património silvícola do Estado 
da índia, 

Escrevendo estas linhas, lembra¬ 
mos, em sentida homenagem, os que 
têm procurado servir e cumprir, 
adentro da Repartição de Fomento, 
no sentido de manter próspero o 
equilíbrio agro-florestal, zelando, 
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deste modo, pelo bem-estar e con- 
forto das populações. 

- A estas preocupações não é estra¬ 
nho o Governo da metrópole, que, 
entre outras medidas, promoveu uma 
missão técnico-científica, de carácter 
agronómico, a qual, sob a direcção do 
eminente investigador Prof. Eng,° 
Sousa da Câmara, realizou recente¬ 
mente estudos importantes tendo em 
vista o fomento agrário da índia Por 
tuguesa, 

A terminar, queremos apresentar 
a S, Ex. a o Governador-Geral do 
Estado da índia os nossos respeito¬ 
sos agradecimentos por ter autoriza¬ 
do que nos fossem fornecidos, pela 
Repartição de Fomento, os elemen¬ 
tos necessários à elaboração desta 
notícia. 

O nosso reconhecimento é exten¬ 
sivo a todos os técnicos desse depar¬ 
tamento oficial, que tão prontamente 
nos enviaram a sua colaboração. 

Não era nossa intenção incluir 
agradecimentos pessoais neste traba¬ 
lho, quando tivemos conhecimento do 
brutal atentado terrorista de que foi 
vítima o Eng.° silvicultor José Júlio 
César Pereira Maciel Chaves, téc¬ 
nico da Secção Florestal do Estado 
da índia, bàrbaramente assassinado 

RÉS 

Dans 1’Etat Portugais de lTnde, les zo- 
nes forestières couvrent environ 159.924 
ha, sur une superficie totale de 3.983 
km 2 . 

Ons’est efforcé, par 1’action du Bureau 
de Mise en Valeur, de réglementer l’ex- 


e Maria Cima P, G. de Freitas 

em 27 de Abril de 1956, quando se 
encontrava no desempenho do seu 
cargo. 

A ele havíamos recorrido para ela¬ 
boração destas notas. Seja-nos per¬ 
mitido que, em sentida homenagem, 
encerremos este trabalho com a trans¬ 
crição de alguns períodos tirados da 
sua última carta escrita da cidade de 
Goa, em 18 de Janeiro de 1956. 

São do Eng. 0 silvicultor Maciel 
Chaves as palavras seguintes, que 
ficam a atestar bem as suas elevadas 
qualidades morais e profissionais: 

«Em nota oficial foram enviados 
os dados que me foi possível colher, 
deixados pelos meus antecessores, 

Tão bem como eu, ou mesmo me¬ 
lhor, sabes que a silvicultura e o tra¬ 
balho florestal não é de um, mas de 
gerações de silvicultores. Peço-te 
pois que em vez de fazeres figurar o 
meu nome faças antes o da Secção 
Florestal da Repartição de Fomento. 

Permites assim que eu preste uma 
pequenina homenagem a todos quan¬ 
tos aqui trabalharam na Secção, que 
não é lugar fácil nem cómodo», 

Nota — As fotografias que ilustram este ar¬ 
tigo foram enviadas pelo Eng,° silvicultor An¬ 
tónio Aníbal Passos e gentilmente postas à 
nossa disposição pelo Prof. Eng. 0 E. Raposo, do 
Instituto Superior de Agronomia. 


ploitation des forêts existantes, d’assurer 
le reboisement avec des espèces plus ri- 
ches^comme le teck (Tectona grand/is) 
et d’étendre la culture sylvicole à des 
zones oü la protection du sol exige la 
présence d’un couvert forestier. 


1 actividade florestal na Mia Portuguesa 
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La production forestière est parvenue 
à satisfaire, d’une manière générale, les 
besoins du marché intérieur; 30 scieries 
environ sont en fonctionnement sur le 
territoire, dont 1’une avec équipement 
mécanique; et 11 existe également une 
fabrique d’allumettes. 

Les principales espèces xylogènes 
sont:le msm(Dalbergia Sissoo Roxb.), 
le teck (Tectona grmndis L.), le «mareta» 


(Temimlia tomentosa W. et Arm.), le 
«quinzol» ( Terminalia pamculata Roth), 
le «jambo» (Xylia ãolabriformis Benth.), 
la «benteca» (Lugerstromia parviflora 
Roxb.) et la «panheira» (Bômbax malar 
baricm DC.). 

Les auteurs citent d’autres essences 
ofrant un intérêt pour la Province et en 
indiquent, dans des notes succintes, les 
principales applications. 


SUMMARY 

Forests cover an area of about being equipped with mechanical plant 

159.924 ha out of a total surface area and another attached to a match fac- 

of 3.983 km 2 in the State of índia. tory. 

The Development Department has en- The main xylogenic species are: Sissó 
deacoured to control the exploration of (Dalbergia Sissoo Roxb.), Teak (Tectom 

the present forests and ensure the re- grandis L), Mareta (Terminalia tomen- 

planting of the richest species such as tosa W. et Arm.), Quinzol (Terminalia 

Teak (Tectom grandis) and enlarge the panicidata Roth), Jambó (Xylia dola- 

area which is planted with trees to those brifomis Benth.), Benteca (Lagerstroe- 

zones where protection of the soil de- mia parviflora Roxb.) and Panheira 

mand forest covering. (Bômbax mdldbaricum DC.). 

Generally speaking the production Other types of trees are mentioned as 
from the forests has managed to meet being of interest to the province and 

the internai needs. At present there are smmnary notes are given as to their 

about 30 saw mills in that territory, one main applications. 
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Tecal de Morlém, com a idade aproximada de 12 
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Uma mata de «Sissó» no concelho de Satari 
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'Tona. transportando produtos até às zonas de consumo ou exportação 
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A proução animal goesa 

Projectos para seu fomento imediato 
por J. MOUSINHO DE FIGUEIREDO 


Preâmbulo 

Em 27 de Dezembro de 1954, o 
Sr. Director-Geral dos Serviços Pe¬ 
cuários concedeu ao autor deste re¬ 
latório a honra da nomeação para se 
deslocar â índia Portuguesa na qua¬ 
lidade de membro da Missão Técni¬ 
ca Agrícola do Ministério da Econo¬ 
mia que, sob a alta chefia do Sr. Prof. 
António de Sousa da Câmara, e em 
9 de Janeiro de 1955, visitaria aquele 
território nacional por decisão gover¬ 
namental de SS. Ex. a8 os Srs, Minis¬ 
tros da Economia e do Ultramar. 

O trabalho presente contém os re¬ 
sultados do estudo local a que o autor 
pôde chegar durante os trinta e oito 
dias de estada em terras goesas e re¬ 
fere as sugestões que ao signatário 
pareceram mais adequadas para o 
melhoramento das condições do abas¬ 
tecimento daquelas populações do 
nosso Oriente, em matéria de géne¬ 
ros alimentares com origem pe¬ 
cuária. 

Fazendo os votos mais entusiásti¬ 
cos para que em breve se desvaneçam 
as atribulações por que estão per¬ 


passando os portugueses no território 
nacional da índia, o autor deseja ma¬ 
nifestar a sua gratidão a todos os que 
naquelas terras portuguesas, o auxi¬ 
liaram e esclareceram com tão inex- 
cedível atenção e pronta solicitude. 

Deseja também o autor exarar os 
testemunhos de satisfação pelas pro¬ 
vas de camaradagem e afabilidade de 
que foi alvo por parte dos outros 
membros da Missão com quem teve o 
prazer de colaborar e deixar sobretu¬ 
do registados os protestos de profun¬ 
da admiração, que continuará guar¬ 
dando, pelo chefe da Missão, o Sr, 
Prof. António de Sousa da Câmara. 


I—Análise da situação 

Factores favoráveis à animaliculfura e 
indícios de possível racionalização das 
produções pecuárias 

CLIMA: 

É abundante a soma dos dados 
disponíveis em matéria de informação 
climatológica e a eles se pode recor- 
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rer durante alguns decénios no pas¬ 
sado, sem perdas de continuidade. 
Para os objectivos que temos em vis¬ 
ta, basta bosquejar superficialmente 
as características mais salientes do 
clima goês e apenas no que possam 
interferir com as formas da animali- 
cultura encontrada. Como se sabe, o 
clima do território de Goa está com¬ 
preendido na mancha trópico-equa¬ 
torial húmida, sob a acção das mon¬ 
ções. Especificando: na nossa índia 
reconhece-se a existência de duas 
estações no ano, tomando apenas em 
consideração a pluviosidade: estação 
seca e estação pluviosa, esta generi¬ 
camente designada por monção. A 
estação seca decorre entre os princí¬ 
pios de Novembro e os fins de Maio 
e a estação das chuvas ocupa os me¬ 
ses restantes. 

Inter-relacionando os dois elemen¬ 
tos influentes mais importantes — a 
pluviosidade e a termícidade —, é 
costume distinguir no período do ano 
três épocas: (1) quente (Março a 
Maio): (2)' húmida e quente (segun¬ 
da metade de Junho a Outubro) e 
(3) seca e fresca (Novembro a Fe¬ 
vereiro) 1 . 

Em 1952, a média térmica anual 
foi 26,4"; a média térmica das má¬ 
ximas atingiu 31,5° e a média das mí¬ 
nimas 21,3°. À pluviosidade média 
foi então de 2.895 mm e a média das 
humidades relativas 81,3, A observa¬ 
ção demonstra que Abril e Maio são 
os meses mais quentes do ano, sendo 
Maio o mês das médias mais altas e 
Abril o que exibe as térmicas extre¬ 
mas mais elevadas. 


De todos os factores limitativos 
considerados no estudo presente, ne¬ 
nhum outro actua tão profundamente 
nas fácies da pecuária goesa como as 
características climatéricas da re¬ 
gião. 


Produção de forragens, corno sub¬ 
produtos de culturas, — Pelo seu 
quantitativo anual, as palhas de ar¬ 
roz e os produtos de descasque deste 
grão sobrelevam todas as demais for¬ 
ragens classificáveis nesta alínea. 
Se aceitarmos ser idêntico o peso das 
palhas de arroz produzidas em rela¬ 


ção à quantidade do grão declarado, 
podemos concluir que o volume das 
palhas é da ordem das 40.0001. E, se 
supusermos ser de 20 % a quantidade 
do germe e sêmeas em relação ao 
arroz em grão produzido e declara¬ 
do, podemos avaliar a produção con¬ 
junta das sêmeas e germe disponíveis 
em cerca de 8.000 t. Esta é a maior 
quantidade com que os economistas 
da animalicultura podem contar, em 
matéria de forragens imediatamente 
disponíveis, no território nacional de 
Goa. 

As palhas do nachinim, do gerge¬ 
lim, a folhagem da cana sacarina e 
da bananeira, a rama da batata doce, 
as palhas das leguminosas de cultura 
(feijões, lentilhas, cow-peas), apesar 
de serem também aproveitadas na 
alimentação dos gados, não devem 
atingir, presumimos nós, valor esta¬ 
tístico da ordem dos subprodutos do 
arroz. Cabe ainda mencionar nesta 
alínea que o cajueiro, na época da 
frutificação, permite um esboço de 
montanheira com o porco nativo, só 
restrita a pequenas áreas e a uma 
época curta (fins de Fevereiro a 
Abril). 

Produção de forragens comple¬ 
mentares proteicas, — Dentro deste 
aspecto — o do aproveitamento de 
massas forraginosas já existentes e 
que são subprodutos concentrados 
resultantes de culturas —, cite-se o 
germe de arroz (que nem todos os 
criadores empregam), o bagaço da 
amêndoa de coco (do qual a maioria 


PRODUÇÃO DE FORRAGENS; 

Produção de forragens espontâ¬ 
neas. — Todas as informações dispo¬ 
níveis coincidem na conclusão de que, 
durante o período das monções, a 
produção espontânea da cobertura 
herbácea e subarbustiva excede as 
necessidades imediatas do gado exis¬ 
tente, Durante a estação seca, esta 
opinião geral pode sér confirmada re¬ 
parando na extensão dos terrenos, 
cobertos por capim seco, que não fo¬ 
ram ceifados nem pastoreados. 

Salvo melhor opinião, desde as 
restritas manchas saVânícas de Per- 
ném até aos sapais e pântanos da re¬ 
gião déltica do concelho das Ilhas, 
desde as formações dúnicas do litoral 
até aos maciços do sub-bosque da 
floresta subtropical do interior, tudo 
é sede de produção de massa verde, 
muita da qual seria susceptível de ali¬ 
mentar gado. 


é exportada em noz inteira) e peque- 
nas quantidades de fundagens, tanto 
da extracção do álcool de caju conto 
dos fabricos da sura do coco e da 
aguardente de jagra, Dentro desta 
alínea, mas estabelecendo transição 
para a categoria imediata, mencione- 
-se a farinha de peixe, cuja matéria- 
-prima existe durante a estação seca 
em quantidades industriais — como o 
observámos — , e bem assim a fari¬ 
nha de sangue nos matadouros se, 
quanto a esta, não actuarem os dog¬ 
mas hinduístas. Em atitude presunti¬ 
va, antevemos que as culturas do mi¬ 
lho, amendoim, girassol, sorgos e 
mandiocas, se vierem a ser possíveis, 
resolverão cabalmente o problema da 
complementação proteica e hidrocar- 
bonada das forragens grosseiras da 
produção local já existente. 

Suplementos minerais de recurso 
para os arraçoamentos. — Neste as¬ 
pecto, a situação actual é francamen¬ 
te boa quanto aos meios de produção. 
O litoral do território pode fornecer 
imediatamente as quantidades neces¬ 
sárias de sal marinho e de farinha de 
cascas de moluscos (sob recuperação 
milenária para fabrico da cal viva); 
A produção de farinha de ossos pode 
igualmente iniciar-se já, começando 
por recuperar os ossos abandonados 
e esterilizá-los por fervura em água. 
Tanto a produção de farinha de con¬ 
chas como a dos ossos são altamente 
recomendáveis no caso em estudo, 
para suplementação de rações para o 
gado. 
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A questão da água (albufeiras, la* 
gos, calas, esteiros, etc,). — Os be¬ 
bedouros para gado abundam entre as 
terras baixas, tanto do litoral como 
do interior, e ao longo dos cursos de 
água mais importantes, O problema 
da água potável para o gado não 
existe portanto. 

Incidentalmente, refira-se que, sob 
os trópicos, todas as superfícies 
de água são sede de síntese de 
matéria orgânica cuja produção so¬ 
breleva, diz-se, aquela que é obtida 
pela mesma superfície da terra agrí¬ 
cola, e por isso as massas aquáticas 
do interior de Goa poderiam ser 
aproveitadas também, quer em patei- 
ras, quer na piscicultura intensiva, 
As margens das superfícies de água 
salobra sugerem o seu aproveita¬ 
mento ostreícola a partir das espé¬ 
cies nativas já existentes que lá pro¬ 
liferam e das quais alguns são perlí- 
fcras (aljôfar). 

ESTÁBULOS PARA O GADO GROSSO; 

O modelo local é de construção 
muito simples e inteiramente satisfa¬ 
tório; consiste numa placa plana e 
rectangular, feita com materiais im¬ 
permeáveis, assente no chão e cober¬ 
ta por um telheiro para protecção do 
sol e da chuva. Os pilares de susten¬ 
tação do telheiro e uma manjedoura 
corrida, feita de pranchas de madei¬ 
ra, completam o conjunto, onde as 
paredes representariam um inconve¬ 
niente por constituírem obstáculo à 
ventilação e ao refrescamento noc¬ 
turno. 


de Figueiredo J 

APTIDÕES GERAIS DA MÃO-DE-OBRA 
NATIVA: ' 

. I 

No geral, os nativos têm reputa- j 

ção de obedientes, cerimoniosos, I 

atentos e timoratos. Afirma-se que \ 

manifestam curiosidade natural e § 

vontade de aprender e parecem re- I 

fractários a qualquer forma de impa- \ 

ciência ou enfado, do que dão provas t 

a todo o momento. Nos campos, as j 

mulheres compartilham de muitos j 

trabalhos agrícolas; no interior, há j 

ainda tribos nômadas que vivem na j 

fase pastorícia da sua evolução eco¬ 
nómica, Nas terras baixas, em cultu¬ 
ra, os tratadores das búfalas leiteiras J 

cuidam dos animais com todo o es- : * 

mero, lavam-nas, esfregam-nas com 
casca fibrosa de coco e massajam- 
-lhes os úberes segundo os preceitos 
que a higiene moderna recomenda no 
Ocidente, 

Nota — O estudo original contém 
várias referências sobre as cotações, 
dos produtos de origem animal e for¬ 
ragens, que foram omitidas nesta, 
versão, que é a definitiva, i 


APROVEITAMENTO DE ESTRUMES: 

Faz-se metodicamente e constitui, 
decerto um rendimento apreciável na 
exploração do gado grosso, posto 
que não se destine à adubação das. 
terras, Aplica-se como material aglu¬ 
tinante no acabamento das paredes, 
chãos e alpendres das habitações, 
mas serve sobretudo para o fabrico, 
de discos (em mistura com terra, pa~ 
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lha e água) que são por sua vez uti¬ 
lizados como combustível culinário, 
A bosta é também indispensável em 
certas práticas médico-mágicas e 
noutros cerimoniais, O esterco do 
gado caprino estabulado é utilizado 
na estrumação de terras de horta, 


PRECONCEITOS DIETÉTICOS SOBRE 
PRODUTOS ANIMAIS (TABQS ALI¬ 
MENTARES): 

Desde o vegetarianismo puro, re¬ 
comendado e praticado pelo mais pu¬ 
ritano dos gurus, à polifagia dos Eu¬ 
ropeus, encontra-se uma série de 
graduações que dependem do credo 
religioso, do alimento considerado e 
do poder de compra dos indivíduos. 

Alimentos cárneos , — Os Muçul¬ 
manos e muitos cristãos europeus não 
comem carne de porco, aqueles por 
mandamento conâníco e estes por re¬ 
pugnância, dada a forma como se 
sustentam aqueles animais na nossa 
índia. 

. Quanto aos Indianos, os mais des¬ 
viados do hinduísmo aproveitam-na. 
A carne de cabra, os ovos e a carne 
das aves de capoeira são apreciados 
pelos adeptos dos credos mais impor¬ 
tantes, com excepção dos sacerdotes 
brâmanes (botos) abstémios, A car¬ 
ne dos zebus só os Islamitas e os 
Cristãos a aproveitam, já que o dog¬ 
ma hinduísta da representação divi¬ 
na da vaca na Terra é categorica¬ 
mente aceite pela grande maioria dos 
adeptos, Ignoramos como se compor- 
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tam os Hindus em relação à carne de 
j alo, mas presumimos que a atitu¬ 
de seja idêntica à que adoptam para 
os zebus. 

Sobre a carne da caça e dos ani- 
mms silvestres, os Cristãos não têm 
qualquer preconceito particular para 
além dos praticados na Europa (ra¬ 
tos, répteis, carnívoros)'. Desconhe¬ 
cemos o que se passa com os Muçul¬ 
manos (javali ?)i mas, para os Hin¬ 
dus, a interdependência das inibi¬ 
ções e recomendações parece abraçar 
todo o capítulo do totemismo local. 
Assim, os tabos e os ritos sobre o 
consumo da carne e de certas vísce¬ 
ras dos animais selvagens oferecem 
a complexidade que decorre do nú¬ 
mero das espécies cinegéticas e res¬ 
pectivas inter-relações com os dias 
do ano e dos meses, fases da Lua, 
sexo do praticante, divindade invo¬ 
cada, etapas da vida social que se 
comemoram, etc. 

Leite e lacticínios, — Quanto ao 
leite e aos derivados do leite conhe¬ 
cidos na Europa, a atitude dos Cris¬ 
tãos e Muçulmanos não oferece par¬ 
ticularidades mas, quanto aos hin- 
duístas, quaisquer que sejam a casta, 
o nível social e a sua hierarquia den¬ 
tro dessa religião, o consumo do leite 
e derivados não só é tolerado como 
ínsistentemente recomendado. A po¬ 
pularidade dos alimentos com base 
no leite fica provada pela variedade 
dos derivados que se preparam e 
vendem nos mercados e via públi¬ 
ca. Todavia, o consumo de leite e 
lacticínios não é feito sob as formas 
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conhecidas na área da civilização 
euro-americana e daí decorre que são 
diferentes, na índia, as práticas in¬ 
dustriais respectivas. 

Para o Indiano, o leite em natureza 
e o acidificado pareceu-nos ser mais 
um condimento para adicionar, res¬ 
pectivamente, ao chã e ao arroz (a 
bebida e a comida tradicionais) do 
que alimentos que se ingiram estre¬ 
mes. 

Um produto muito semelhante à 
nossa manteiga, o ghee, obtém-se 
por um processo particular de fervu¬ 
ra do leite, misturando-o com água 
nuns casos, e noutros por mistura 
das natas com água fervente; este 
ghee serve como gordura culinária 
fina e na variegada doçaria indiana. 

(As informações seguintes têm 
origem bibliográfica em The Cow in 
índia , Satish D. Gupta, pp. 1.088 e 
seguintes). 

O leite que é demoradamente con¬ 
centrado por ebulição lenta em bacias 
de grande superfície chama-se khoa , 
mas se a concentração for leve e 
compreender a adição de açúcar tra¬ 
ta-se do kheer . Quanto ao rabi , pa¬ 
rece que são as natas caseosas, 
adoçadas e recolhidas durante a pre¬ 
paração do khoa . O dahi, ou doim, 
é um leite acidificado obtido por fer¬ 
vura, seguida de arrefecimento e de 
infecção com pequenas doses de 
doins anteriores, portadores de mi¬ 
crorganismos acidogénicos. Se o 
agente de coagulação tiver sido um 
ácido estranho ao leite (sumo de li¬ 
mão, etc.), ao coágulo mole chama- 
-se chhana, que, depois de seco e mis¬ 


turado com açúcar, recebe o nome de 
sandesh . As natas frescas (lonim) e 
os soros (tac) são igualmente apro¬ 
veitados na alimentação. A série dos 
nomes estranhos poderia alongar-se, 
mas já é bastante para demonstrar a 
popularidade que os derivados do 
leite desfrutam na índia e que últi¬ 
mamente se amplia cada vez mais, 
pela divulgação do consumo das res¬ 
pectivas formas geladas. 

Pescado . — Abstraindo alguns bo¬ 
tos e gurus mais ortodoxos, que, com 
excepção do leite e derivados, não 
ingerem qualquer outro alimento de 
origem animal, o restante da popula¬ 
ção pratica a ictiofagia. Até os sacer¬ 
dotes brâmanes mais ortodoxos se 
não recusam a comer pescado, excep¬ 
ção feita para as tartarugas, que são 
ostensivamente protegidas e devolvi¬ 
das à água depois de engrinaldadas 
com flores, caso alguma esteja sendo 
objecto de tentativa de transacção 
por pessoa não hindu. 


AMPLITUDE DO MERCADO LOCAL E 
SUAS CARACTERÍSTICAS: 

Pelo censo de 1952, a terra nacio¬ 
nal de Goa abrigava pouco mais de 
meio milhão de pessoas, assim distri¬ 
buídas pelos credos religiosos predo¬ 
minantes; 

Católicos — 231.000; 

Hindus — 307.000; 

Maometanos — 9,000. 
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Mencione-se incidentalmente que, 
além destas, outras religiões se en¬ 
contravam representadas em Goa, 
na data do censo, mas com significa¬ 
ção estatística tão fraca que carecem 
de qualquer interesse para o objecti- 
vo presente (cristãos não católicos, 
parses, budistas, etc.)', 

Considerando os tabos alimentares 
dos prosélitos das três religiões mais 
importantes na província, resulta que 
a extensão virtual máxima dos mer¬ 
cados para os produtos alimentares 
animais se pode esboçar da forma se¬ 
guinte: 

Carne de bovinos — 240,000 
pessoas (católicos e muçul¬ 
manos); 

Carne de suínos — 300,000 
pessoas (grande maioria dos 
hindus e muitos cristãos na¬ 
tivos); 

Carne de caprinos — 550.000 
pessoas (grande maioria da 
população); 

Aves de capoeira e ovos — 
550,000 pessoas (grande 
maioria da população); 

Leite da produção local e seus 
derivados — 500.000 (toda 
a população, exceptuando a 
maioria dos católicos euro¬ 
peus), 

Na verdade, o esboço das caracte¬ 
rísticas do mercado local indo-euro- 
peu não chega sequer a poder enun- 
ciar-se, porque não se pode fazer o 
cômputo das «unidades de consumo» 
nem conhecer-se a maneira como es¬ 


tas unidades se distribuem dentro de 
cada um dos três grupos religiosos 
mais significativos de Goa, Tal aná¬ 
lise é-nos vedada pelo actual censo 
demográfico goês, muito pormenori¬ 
zado sob outros aspectos mas que 
omite a distribuição etária das popu¬ 
lações e não menciona também como, 
pelas diferentes profissões, se 
ocupam as gentes, E, se estes requi¬ 
sitos fossem preenchidos, faltaria 
conhecer a dinâmica dessas popula¬ 
ções, se se quisesse estabelecer a pre¬ 
visão das necessidades para o futuro 
próximo, 


FACILIDADES NOS TRANSPORTES 
POR ESTRADA: 

Os centros principais de consumo 
para os produtos animais são acessí¬ 
veis, entre si, por estradas boas e re¬ 
gulares, com delineamento talvez an¬ 
tigo mas com pavimentação muito 
recente, 

Exprimindo as distâncias dos dez 
centros populacionais mais importan¬ 
tes até à capital — Pangim — em 
termos do tempo médio que um ca¬ 
mião de carga demora a percorrê-las, 
resulta o quadro seguinte de distri¬ 
buições: 

1 localidade a l / 2 hora (Ma- 
puçá) # ; 

1 localidade a % de hora (Pon- 
dá); 

1 localidade a 1 hora (Bicho- 
lim)*; 
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3 localidades a 1,5 horas (Mar* 
gão, Valpói e Perném)*; 

3 localidades a 2 horas (Que- 
pém e Vasco da Gama, via 
Margao); 

1 localidade a 2,5 horas (San- 
guém )'■; 

1 localidade a 3 horas (Ca- 
naconá). 

Nota — Os asteriscos indicam lo¬ 
calidades cujos trajectos até Pangim 
são atrasados por passagens fluviais 
em jangadas motorizadas. 

FRIGORÍFICOS: 

Em princípio de Março do ano 
corrente (1955) encontravam-se em 
acabamento instalações frigoríficas 
com a capacidade conjunta de 230 t, 
assim distribuídas: 

Em Pangim — 100 t; 

Em Mormugão — 80 t; 

Em Vasco da Gama — 50 t. 

Àfirma-se que estas instalações 
permitirão o armazenamento dos gé¬ 
neros perecíveis a —10 °C; as respec¬ 
tivas construções iniciaram-se em Se¬ 
tembro do ano transacto, mas espe- 
ra-se que estejam terminadas antes 
do início da monção do corrente ano. 
Destas três instalações, só a de Vas¬ 
co da Gama ficará sob administra¬ 
ção exclusivamente militar e dispõe 
de câmaras frigoríficas móveis para ! 
distribuição a retalho dos géneros 
congelados sobre camião e a baixa 
temperatura. 


EFECTIVOS PECUÁRIOS: 

O último arrolamento pecuário foi 
autorizado em 1952 e efectuado em 
Janeiro de 1953; contém dados por¬ 
menorizados que permitem análises 
globais, das quais a mais importante, 
para o nosso objectivo, é o cômputo 
pecuário do território de Goa 
(1953): 

Zebus — 101,082; 

Búfalos — 27,067; 

Porcos — 38,579; 

Cabras — 20,515. 

Os valores do gado grosso em 
conjunto (128,149 cabeças) demons¬ 
trariam por si só a riqueza pecuária 
da nossa índia — cerca de uma cabe¬ 
ça de gado grosso para 4,2 habitan¬ 
tes —, se esses animais estivessem 
submetidos à exploração nos moldes 
europeus, i, e„ se o seu aproveita¬ 
mento não estivesse prejudicado por 
virtude dos credos hinduístas. 

O modo como se distribui o gado 
pelo território não é de molde a poder 
reconhecer-se a existência de man¬ 
chas geográficas com predominância 
regional de umas espécies sobre ou¬ 
tras, o que significa, por outras pa¬ 
lavras, não haver acumulação de uma 
dada espécie num dado concelho em 
detrimento de outras, Assim, o con¬ 
celho de Salsete, que figura em 1,° 
lugar nos zebus, ocupa-o igualmente 
em búfalos e porcos e o 2.° lugar em 
cabras; o concelho de Bardez ocupa 
o 2,° lugar em búfalos e porcos, o 1,° 
em cabras e o 3,° em zebus. Quanto 
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à cartografia geral pecuária, pode 
admitir-se que a mancha de maior 
densidade animal se alonga, perto do 
litoral, paralelamente à costa e de 
norte a sul, com ligeira inflexão cen¬ 
trada no concelho da capital e em di¬ 
recção ao interior do território, 


SERVIÇOS DE EXTENSÃO VETERI¬ 
NÁRIA: 

Subordinam-se nesta rubrica as 
actividades veterinárias discrimina¬ 
das a seguir e que, pelos seus propó¬ 
sitos e modo de acção, não podem 
ser consideradas de outro modo. Em 
1952 fizeram-se dez paradas pecuá¬ 
rias concelhias e, em 1953, cinco ape¬ 
nas nos concelhos com maior densi¬ 
dade pecuária. Afirma-se que a ini¬ 
ciativa constituiu um êxito, dada a 
frequência dos participantes, pois, 
por exemplo, no concelho de Mor¬ 
mugão a parada concentrou 1.800 
animais, entre zebus, búfalos e ca¬ 
bras, Também neste ano de 1953 se 
organizou um serviço que se desig¬ 
nou «Postos Sanitários Veteriná¬ 
rios», disperso pelo território da pro¬ 
víncia e sob a responsabilidade di¬ 
recta dos regedores e guardas rurais. 
Cada posto consiste num pequeno 
armário com medicamentos de apli¬ 
cação fácil e está acompanhado por 
instruções para o seu emprego, Ins¬ 
talaram-se 56 destes postos. Em 1954 
iniciou-se uma campanha de vacina¬ 
ções contra a cólera aviário e obtive¬ 
ram-se os seguintes resultados nu¬ 
méricos: Março, 204 galinhas vaci¬ 


nadas; Abril, 382; Maio, 41, e Ju¬ 
nho, 163. Total de aves vacinadas: 
446, 


RAÇAS ESTRANHAS DE ANIMAIS 
AGRÍCOLAS, INTRODUZIDAS RE- 
CENTEMENTE: 

São escassos os exemplos, conhe¬ 
cidos por nós, de raças de animais 
agrícolas introduzidas na nossa ín¬ 
dia recentemente. 

Encontram-se alguns porcos da 
raça Large White Torfo/ítre no Semi¬ 
nário de Margão e outros numa das 
unidades militares estacionadas junto 
desta cidade, mas garantiram-nos 
haver ainda mais outros exemplares, 
Vimos alguns produtos vingados e 
resultantes do cruzamento deste 
Large White com porcas nativas, 

Sobre zebus e búfalos, as fontes de 
informação foram omissas, mas o 
facto notório é que os tipos morfoló¬ 
gicos dos espécimes encontrados di¬ 
ferem bastante uns dos outros. A 
nossa inexperiência sobre estes gados 
impediu-nos de formar opinião sobre 
as raças ou estirpes mais influentes 
nos efectivos. 

Em caprinos, esperávamos ver em 
Goa indícios da influência do tipo 
longilíneo e ultraconvexo que abun¬ 
da nos arredores de Karachi (Pa¬ 
quistão)', mas não nos recordamos 
de ter confirmado as expectativas 
senão em um único dos exemplares 
vistos. Quanto a aves de capoeira, 
mostraram-nos alguns representantes 
típicos da Leghorn branca, outros 
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bastante degradados, e alguns raros 
espécimes de Rhode Island Red, 
Plymoüth barrada e Australorp, 

Entre os patos, encontram-se com 
frequência representantes das raças 
de plumagem branca (Pequim) e al¬ 
guns mudos, Fomos também infor¬ 
mados da existência de perus e gan¬ 
sos, mas não vimos nenhum exemplar 
destas espécies, 

Factores desfavoráveis à animalicultura 
e indícios de dificuldades actuantes 

FORMAS ACTUAIS DE CRIA: 

Cria de gado grosso . — Com o 
gado grosso, zebus e búfalos, a forma 
genérica da exploração varia con¬ 
soante a espécie e o sexo. Os zebus 
machos, castrados, são utilizados no 
transporte de carregos por estradas; 
as fêmeas zebus, de casta leiteira, são 
exploradas na produção de leite, mas 
as de casta indefinida ou provenien¬ 
tes de animais de carga quase não 
existem para além de 1 a 2 meses de 
idade. Os búfalos machos, castrados 
ou não, são aproveitados nos traba¬ 
lhos agrícolas até cerca das 10 horas 
da manhã e depois das 5 da tarde, 
aproximadamente; as búfalas apro- 
veitam-se na produção de leite. 

Ao bezerro zebu, podem deixá-lo 
ter acesso ao úbere materno uma vez 
por dia, se se apresenta robusto ao 
nascer; à bezerra zebu, no geral, dei¬ 
xam-na morrer de fome antes dos 2 
meses e junto à mãe, pois não bebe 
leite senão nos primeiros dias e o In¬ 


diano apenas lhe fornece paveias de 
palha de arroz e aveia, sob a justifi¬ 
cação de que o leite materno não é 
próprio. A maioria dos bezerros bú¬ 
falos sofre a mesma sorte das bezer¬ 
ras zebus: como o abate não é per¬ 
mitido pelo hinduísmo, os hindus 
crentes deixam-nos morrer de fome, 
As bezerras búfalas podem por vezes 
ser recriadas para se destinarem à 
produção leiteira; no caso contrá¬ 
rio têm a mesma sorte dos machos, 
i. e., morrer de inanição ao lado das 
mães, 

É óbvio que os efectivos assim ex¬ 
plorados extinguir-se-iam em breve 
se os seus utilizadores os não reno¬ 
vassem, como o fazem, por compra 
junto dos contrabandistas (muçul¬ 
manos, na maioria) que trazem gado 
da União Indiana, 

Cria de gado miúdo . — Os suínos 
e as aves de capoeira nascem pelos 
acasos do emparelhamento livre e 
deambulam pelos aldeamentos e seus 
arredores. Os suínos são mantidos 
com a principal finalidade de esva¬ 
ziarem as retretes das casas e livrarem 
as aldeias de alguns materiais resi- 
duários, As galinhas desfrutam, de 
dia, a mesma liberdade e o mesmo 
género de alimentação, junto das 
fossas, montureiras, etc,; pelo entar¬ 
decer, porcos e galinhas são recolhi¬ 
dos, para ficarem ao abrigo dos car¬ 
nívoros silvestres nocturnos, As ga¬ 
linhas têm sobre os porcos a vanta¬ 
gem de se lhes destinar algum arroz 
cozido e outros restos da alimentação 
caseira, 


Os caprinos são explorados em 
regime manadio pelas encostas, ca- 
juais e terrenos baldios, sob a guar¬ 
da de um ou dois pastores, e pela 
noite são colocados ao abrigo dos 
animais selvagens; há também capri¬ 
nos em pequenos grupos estabulados 
ou semiestabulados e sob explora¬ 
ção leiteira para consumo familiar, 
Neste caso, aos chibatos é vedado o 
acesso ao úbere materno depois dos 
primeiros dias, pelo que a maioria 
morre antes de duas semanas, 


ESTRUTURA SOCIAL AGRÁRIA: 

No que à animalicultura pode di¬ 
zer respeito, há que mencionar dois 
tipos extremos de estruturação so¬ 
cial, quase opostos. O primeiro tipo 
está representado por tribos ou clãs 
(goulis) do interior, vivendo sobre¬ 
tudo da pastorícia nas orlas das flo¬ 
restas e nas clareiras. O regime re¬ 
gular das monções obriga estes gou¬ 
lis a um nomadismo estacionai em 
procura de pastagens naturais, 

O segundo tipo de estruturação 
encontra-se nos agricultores perma¬ 
nentes, na sua quase totalidade culti¬ 
vadores de arroz e de coqueiro, Es¬ 
tes estão organizados nas tão discuti¬ 
das «comunidades» (mundecárias) e 
dependem de um senhor que é o pro¬ 
prietário das terras (gauncar), a 
quem devem renda em géneros. 

A economia dos goulis nômadas 
parece que pouco interfere com a das 
restantes populações sedentárias, 
pois só temos notícia de que aqueles 


vendem a estas os excedentes do leite 
azedado e das natas cozidas. Aliás, o 
número destes nômadas é diminuto, 
Em nossa opinião, o caso dos agri¬ 
cultores vivendo em regime munde- 
carial encerra dois tipos de óbices 
para o melhoramento da pecuária, 
conforme se considera o trabalhador 
ou o proprietário da terra, O traba¬ 
lhador (mundecar) 1 não se sentirá 
estimulado a produzir mais riqueza 
pecuária porque o gado tende a ser 
propriedade do gauncar, de modo 
que aquele se limitará à situação de 
usufrutuário de um bem cujos pro¬ 
ventos pode, em boa lógica local, per¬ 
der em qualquer momento. Quanto ao 
senhor das terras, no geral um brâ¬ 
mane, a quem está interdita a venda 
do gado se respeitar o dogma, e para 
o qual o estrume nada conta, como 
vimos, também não se lhe afigura 
vantajosa a posse do gado pelo mun¬ 
decar, já que essa posse pode repre¬ 
sentar desvio de doses de trabalho e 
de tempo que se supõe deverem ser 
destinadas à monocultura orizícola. 


IDIOMAS; 

Podem apontar-se os idiomas exis¬ 
tentes como factores limitativos das 
relações da administração pública lo¬ 
cal com as populações interessadas 
na animalicultura. Se o concani (ou 
o guzarate, para Damão e Diu) fosse 
idioma representativo de uma cultura 
em expansão, como é talvez o caso do 
indostano, seria decerto maior o in¬ 
teresse pela sua aprendizagem por 
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parte dos Europeus, e as relações 
públicas seriam possíveis, em muito 
maior número de casos, sem auxílio 
de intérpretes. Por outro lado, na 
nossa índia, se o ensino do português 
estivesse mais difundido e prosse- 
guisse para além das escolas e se os 
goeses que falam a nossa língua no 
estrangeiro retornassem mais fre- 
quentemente a Goa, é de supor que 
as comunicações fossem mais fáceis 
entre as civilizações ali presen¬ 
tes. A actual barreira idiomática 
constitui um problema com conse¬ 
quências de ordem diversa. 

HINDUÍSMO E MUÇULMANISMO: 

Actuam díferentemente sobre as 
características da pecuária local. 
Com abstracção da cria dos porcos, 
a cultura islâmica não é incompatível 
com qualquer outra forma de animali- 
cultura; muito em contrário, são isla- 
mitas muitos povos que dispõem de 
vocação pastoral no mais elevado 
grau e que a exercem com apuro, 
O hinduísmo actua de modo diferen¬ 
te e, para nós, abstruso, Como se 
sabe, o Hindu não mata animais e, 
por vezes, se tem conhecimento de 
que um zebü ou búfalo estão sendo 
objecto de transacção para abate, 
não raro intervém no acto, compran¬ 
do ele o animal para impedir o sacri¬ 
légio. A vaca (zebu) «dá tudo quan¬ 
to se lhe pede» (kama dhenú J, «É a 
segunda mãe, porque nutre as crian¬ 
ças com o leite, É a encarnação da 
Terra-Mãe, As classes inferiores de 
Damão adoram uma imagem feita do 


bolo alimentar que a vaca raras vezes 
expele durante a ruminação, É mais 
venerada a vaca preta», (Sic, Etno 
grafia da índia Portuguesa, por B. 
Pereira, p, 233), 

Não obstante esta boolatria, o 
Hindu não impede que os bezerros 
sejam castrados, como são, por esma¬ 
gamento dos testículos entre maço e 
cepo, E é talvez por algum rito 
dessa boolatria que, com ferro em 
brasa e na pele dos animais vivos, 
se bordam complicados arabescos no 
chanfro, costados, canelas, flancos e 
dorso. Já nos referimos também à 
morte pela fome dos recém-nascidos, 
dos animais sem préstimo imediato e 
dos doentes. 

Em suma, o bovídeo é sagrado, 
mas nem por isso deixa de ser bàr- 
baramente tratado e, sob o ponto de 
vista do melhoramento animal (na 
concepção ocidental), o hinduísmo 
deu lugar na União Indiana ao que 
se designa pelo «paradoxo hindu»: 
uma população humana multicaren- 
ciada em mistura com o rebanho bo¬ 
vino maior do Mundo, mas de quali¬ 
dade espantosamente baixa. 

Exagerando um pouco para subli¬ 
nhar a opinião, poderá afirmar-se que 
a selecção do gado é feita precisa¬ 
mente ao invés: os tarados, doentes, 
esfomeados, reproduzem-se mais li¬ 
vremente que os animais mais aptos, 
e dão lugar a crias que são submeti¬ 
das à duríssima prova de fome na in¬ 
fância para, se a vencem, perpetua¬ 
rem as taras dos progenitores e assim 
se repetir o mesmo regime da miséria 
higiénica e alimentar do gado, 


IMPORTAÇÃO EVENTUAL DO GADO 
VIVO (DE FORA DO CONTINENTE 
INDIANO)! 

Tanto quanto é do nosso conheci¬ 
mento, já se fizeram sondagens na 
Somália (Mogadixo) 1 , em Adém e no 
Paquistão (Karachij, É curioso no¬ 
tar-se que se trata de áreas cujas po¬ 
pulações são muçulmanas, onde o 
gado tem grande valor comercial, e 
que os portos de embarque estão si¬ 
tuados na orla de regiões desérticas. 
O tempo mais provável de viagem 
será de oito a dez dias, o que implica: 
(1) o pagamento da sustentação do 
gado a bordo: (2) o aprovisiona¬ 
mento de água nos navios, em quanti¬ 
dade apreciável: bem como (3) des¬ 
pesas da estada dos tratadores em 
território nacional após a chegada, e 
(4) o pagamento da sua viagem de 
retorno. Há que contar com (5) mor¬ 
talidade do gado a bordo, pois este 
viajará aglomerado nos porões e 
atravessará assim uma das regiões 
mais quentes do globo, o que aumen¬ 
tará os prémios do seguro ou os ris¬ 
cos, Por isto, a importação do gado 
em pé, para alimentação pública, só 
como recurso extremo se virá a adop- 
tar em Goa, 

Os preços de venda do gado para 
abate, em Karachi, são exorbitante¬ 
mente superiores ao do gado da mes¬ 
ma qualidade no território nacional 
de Goa: 

1 vaca leiteira (peso médio 
300 kg aproximadamente), 
4,675$00; 


1 touro de casta leiteira, 
4.675$00; 

1 vaca ou boi (4 a 7 anos, peso 
aproximado 220 kg), 2,200$; 

1 novilho, 825$00; 

1 boi (2 a 3 anos, 150 a 
220 kg), 1.650$00: 

1 cabra (3 anos, aproximada¬ 
mente 30 kg), 412$00. 

Nota — O gado grosso para aba¬ 
ter, oriundo da União Indiana e que 
entra no nosso território em contra¬ 
bando, é pago em Goa entre 150$ e 
300$ por cabeça, Os preços acima 
indicados para o gado paquistânico 
foram calculados com base no valor 
do câmbio corrente da rupia do Pa- 
qustão, pois pelo curso legal ou ofi¬ 
cial desta moeda teriam de ser au¬ 
mentados em cerca de 35 %, 

Para o distrito de Goa, em 1952, 
os Serviços de Estatística acusam a 
importação de 11.324 cabeças de ga¬ 
do grosso, 926 caprinos, 12 suínos, 
8 ovinos e 3 cabalinos. 


IMPORTAÇÃO DE CARNES CONSER¬ 
VADAS PELO FRIO: 

A administração local parece ter 
já considerado esta eventualidade, 
mas não dispomos de quaisquer ou¬ 
tras informações. Os exportadores 
mais prováveis estarão na Austrália, 
Nova Zelândia, portos índicos da 
União Sul-Africana e Cidade do 
Cabo. Em 1952, segundo o Comér¬ 
cio Externo (ed. pela Rep. Central 
dos Serviços Aduaneiros), importa- 






130 


« 7 , Mousmho de Figueiredo 


ram-se 163 kg de carne, fresca ou 
conservada pelo frio, da União In¬ 
diana, 


IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS ENLA¬ 
TADOS ESTRANGEIROS: 

Há muitos anos que a importação, 
aparentemente livre, de produtos es¬ 
trangeiros (Norte da Europa, E, 
U, A„ Austrália) de alta qualidade 
tem ocorrido às necessidades da po¬ 
pulação branca e europeizada, Assim, 
entre esses produtos enlatados, apon- 
tam-se o leite em pó e condensado, 
manteigas, queijos, carnes enlatadas, 
salsicharia, etc. 

Porém, dadas as restantes condi¬ 
ções gerais do meio local, não nos pa¬ 
rece que este facto possa ter desen¬ 
corajado iniciativas locais para a 
produção industrial de géneros enla¬ 
tados, Em 1952 importaram-se 
13.131 kg de carnes (presuntos, 
fiambres, salames e mortadelas) e 
cerca de 2121 de leite industrializado 
(pó, desnatado, esterilizado, concen¬ 
trado e nata de leite), 58 t de man¬ 
teiga e cerca de 19 t de queijos. 

CONTRABANDO DE GADO GROSSO: 

Este contrabando só é possível 
porque o gado grosso, na União In¬ 
diana, quande perde os seus présti¬ 
mos (produção leiteira, trabalho), é 
abandonado pelos campos e cami¬ 
nhos, por onde deambula quase sem¬ 
pre famélico. Os Muçulmanos, e tal¬ 


vez até alguns hindus menos ortodo¬ 
xos, ou compram esse gado por vilís¬ 
simo preço ou, mais simplesmente, 
apropriam-se dele e passam a fron¬ 
teira portuguesa para o venderem no 
nosso território, onde o pastoreiam 
até ao dia do abate. 

Em boa lógica, este contrabando 
só seria lesivo da animalicultura local 
se esta existisse sob certo nível de 
aperfeiçoamento, pois então seria de 
recear a competição entre os preços 
vis do gado com esta origem e os 
preços por que ficariam os gados 
numa produção mais racional e por¬ 
ventura contabilizável, Como no Es¬ 
tado Português da índia tal tipo de 
animalicultura desejável não existe, o 
contrabando do gado não afecta na 
realidade a bovinicultura local e aju¬ 
da a resolver uma dificuldade, pois 
constitui a maior fonte do abasteci¬ 
mento de carne das populações, 

EXPLORAÇÃO DE PASTAGENS E CUL¬ 
TURA DE FORRAGINOSAS: 

Na época seca, o gado grosso é 
mantido com palhas de arroz e de 
nachinim e com palhas de ervas es¬ 
pontâneas — capim — das encostas, 
valados, cômoros, matas, cajuais e 
bambuais, Na estação chuvosa, a que 
não assistimos (fins de Junho a fins 
de Outubro), o gado é mantido com 
erva verde espontânea, cuja produção 
excede as necessidades. Dentro das 
áreas de cultura, as ramas de batata 
doce, de bananeira, as folhagens de 
várias árvores e arbustos, contribuem 
também para sustento do gado, 
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Fenação, ensilagem, cultivo de 
herbáceas forraginosas, produção de 
grãos com destino exclusivo à ali¬ 
mentação do gado, são práticas des¬ 
conhecidas. Todavia, nos últimos 
tempos já foi ensaiado com pleno 
êxito, se bem que em pequena exten¬ 
são e volume, o cultivo do capim ele¬ 
fante, sorgos, milho, inhame, amen¬ 
doim, bersim e girassol, Como este 
aspecto será tratado mais particular¬ 
mente noutros pontos do relatório 
global, limitamo-nos a este enuncia¬ 
do. Em 1952 importaram-se da União 
Indiana, do Mascate e Oman, cerca 
de 1.000 t de «Forragens e outras 
substâncias alimentícias para animais, 
não especificadas», segundo o Bole¬ 
tim do Comércio Externo, 

MATADOUROS INSTALADOS: 

Existe um edifício de construção 
satisfatória nos arredores de Nova 
Goa, junto ao rio, com alpendre e 
átrio anexos, tudo cercado por um 
muro alto. Não dispõe de tanque para 
abeberamento, mas de um poço com 
água provavelmente inquinada. Mar- 
gão, cidade talvez mais populosa que 
a capital, dispõe de uma barraca num 
palmar, a qual, supomos, serve para 
arrecadar o instrumental da matan¬ 
ça, pois pareceu-nos que o açougue 
se faz ao livre, 

ACTIVIDADES DOS MATADOUROS: 

Consiste na matança e desmancho 
das reses grandes, tanto em Margão 
como em Nova Goa; nestes conce¬ 


lhos, os caprinos e os suínos não são 
abatidos nos mesmos locais onde são 
mortos os zebus e os búfalos, No res¬ 
to da província todo o gado é abatido 
e desmanchado consoante as conve¬ 
niências de momento, Em Nova Goa, 
as carcaças do gado grosso são 
(1955) submetidas a inspecção sani¬ 
tária regular. 

Movimento de matança e rendi¬ 
mento em carne. — O registo do ma¬ 
tadouro de Nova Goa, em 1953, con¬ 
tém, além do movimento diário e 
mensal das reses abatidas, os quanti¬ 
tativos das carnes entregues ao 
comércio da capital. E, assim, sabe-se 
que o movimento anual do matadou¬ 
ro de Nova Goa compreendeu 1,737 
zebus e 48 búfalos, distribuindo-se 
os primeiros entre o mínimo mensal 
de 123 cabeças (Abril) e o máximo 
de 165 (Janeiro), com a média men¬ 
sal de 144. O abate dos 48 búfalos 
distribuiu-se irregularmente pelo ano: 
valores nulos em quatro meses do 
ano e o máximo, com 17, em Agosto. 

Neste ano não houve concordân¬ 
cia entre os valores mínimo de zebus 
abatidos e máximo dos búfalos, ou 
vice-versa. 

Nas carcaças dos zebus, o peso mé¬ 
dio unitário, expresso em quilogramas 
de carne comercial por cabeça, oscila 
entre 101 (Setembro) e 145 (Abril). 
Este facto, se vier a confirmar-se em 
estudos ulteriores, permitirá a con¬ 
clusão de que os máximos unitários 
do rendimento desta espécie coinci¬ 
dem com o fim da estação seca e os 
mínimos com o final da monção do 
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sudoeste, o que estará em contradiz 
ção com a suposição estabelecida. 
Em 1953 o total da carne fornecida 
pelo matadouro de Nova Goa foi de 
217,658 kg, 

Quanto ao rendimento médio dos 
búfalos naquele ano, variou entre 
109 kg (Agosto)! e 171 (Janeiro). 
A quantidade total da carne de bú- 
falo fornecida foi apenas de 1,004 kg, 
em Pangim. O peso médio unitário 
de carne aproveitada pelo comércio 
açougueiro foi de 124 kg por búfalo 
abatido. 

Resumindo: o mercado de Pangim, 
em 1953, recebeu, através do mata- 
douro, 1.785 cabeças de gado grosso, 
das quais o comércio retalhista apro- 
veitou 218.662 kg, 

Por outro lado, o Anuário Esta 
tístico respeitante a 1952 fornece os 
seguintes valores para o gado abati¬ 
do no distrito de Goa, dentro e 


fora (?) dos matadouros: 



Número 

Toneladas 

Espécie 

de 

de carne 


cabeças 

obtida 

Zebus . 

. 8.361 

727 

Búfalos. 

. 144 

26 

Caprinos . 

. 5.172 

45 

Suínos. 

. 4.011 

141 

O que corresponde aos 

seguintes 

rendimentos 

unitários da 

matança 


(quilogramas): 

Zebus — 87; 
Caprinos — 8,7; 
Búfalos — 181; 
Porcos — 35. 


Venda de carne ao público, — Em 
Nova Goa há, pelo menos, dois talhos 
cuja montagem foi da iniciativa da 
Câmara Municipal, com os preços 
das carnes tabelados por posturas. 
Fora disso, e em certas ruas, as mu¬ 
çulmanas vendem também, até cerca 
do meio-dia, pedaços de carne e ce 
vísceras, que têm arrumados em 
cestas. 

Resultados da inspecçao sanitária 
das carnes . — Como se' disse, a ins- 
pecção sanitária das carnes é apenas 
praticada no matadouro de Pangim, 
no gado grosso. O registo das ma¬ 
tanças no ano de 1953 menciona, 
como mais frequentes, as causas se¬ 
guintes de rejeição e o respectivo nú¬ 
mero de casos, que apresentamos em 
valores relativos: 

Equinosocose — 70 %; 

Traumatismos “11 %; 

Distomatose — 13 %; 

Hidroemia — 4 %; 

Cisticercose — 2%, 

A percentagem da incidência da 
equinococose, a confirmar-se em 
biopsias subsequentes nos anos pró¬ 
ximos, enuncia uma situação que se¬ 
ria de considerar desde já como alar¬ 
mante se o meio médico goês lhe 
reconhecesse qualquer importância 
epidemiológica, o que não sucede, 
Ignoramos se continua a proceder-se 
ao registo das causas de rejeição das 
carnes, para aquém de 1953, no ma¬ 
tadouro de Nova Goa, 


PRODUÇÕES DO GADO: 

Não existem registos com as ca¬ 
racterísticas numéricas das produ¬ 
ções principais do gado, motivo por 
que os valores abaixo mencionados 
carecem de fundamento e de compro¬ 
vação, Os rendimentos da matança 
efectuada em 1953 no matadouro de 
Nova Goa afastam-se desta aprecia¬ 
ção geral e permitem uma análise ge¬ 
nérica do consumo, como se viu. 

Produção de leite, — É opinião lo¬ 
cal que a longevidade comercial das 
búfalas pode atingir os 30-35 anos e 
que cada fêmea destas pode produzir 
cerca de vinte e cinco crias em toda 
a sua vida, O primeiro parto acontece 
em regra pelos 3,5 anos e a gestação 
demora 10,5 (13) meses, regulando 
o anestro pós-parto por 2 (12) me¬ 
ses. O período de lactação atingirá, 
segundo os tratadores, 12 meses nos 
casos mais favoráveis. A produção 
diária média de 1 a 21 de leite classi¬ 
fica uma búfala como má, entre os 5 
e 7 litros como média e acima dos 12 
como muito boa, Como particulari¬ 
dade interessante, cite-se que as bú¬ 
falas leiteiras têm de ser lavadas ou 
banhadas duas vezes por dia, mas a 
produção decai no dia seguinte for¬ 
temente e suspende-se dois dias de¬ 
pois se essa prática não se fizer. 

As zebuas raro excedem os 12 
anos de idade comercial e aos 2,5 
anos produzem a primeira cria, A 
gestação medeia por 9,5 (11) meses 
e o período da lactação por 6, no má¬ 


ximo. O anestro puerperal ocupa 2 a 
3 meses (6)'. As zebuas leiteiras são 
lavadas duas vezes por semana, na 
nossa índia, O produtor de leite do 
território de Goa prefere deliberada- 
mente as búfalas às zebuas, apesar 
das lavagens diárias que as primei¬ 
ras exigem. 

Estas duas espécies de gado são 
de mansidão surpreendente e podem 
por isso ser conduzidas por crianças, 
sem risco, A maioria dos produtores 
de leite para Pangim são proprietá¬ 
rios de duas a quatro búfalas, tendo 
nós encontrado dois com oito e dez 
animais, respectivamente, 

As cabras leiteiras são exploradas 
em regime semiestabular, como se 
disse, e são mungidas também duas 
vezes ao dia, A lactação dura, em 
média, cerca de três a quatro meses e 
considera-se boa a cabra que produz, 
por dia, 1 a 1,5 1, No geral este leite 
destina-se ao consumo da família do 
proprietário do animal. 

Nota — Os valores que acima se 
encontram entre parêntesis foram os 
fornecidos pelos tratadores, através 
de intérpretes, e aqueles que antece¬ 
dem os parêntesis são os que constam 
na bibliografia consultada, A discre¬ 
pância é notória e o assunto carece 
por isso de verificação experimental, 
Quanto à produção leiteira, as dúvi¬ 
das agravam-se pela circunstância 
de que a unidade local de medida 
“ a ceira — chega a ter correspon¬ 
dências diferentes, no sistema métri¬ 
co, consoante os concelhos. 
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COMPLEMENTOS INDUSTRIAIS DE 
VALORIZAÇÃO DE PRODUTOS ANI¬ 
MAIS: 

Os complementos de valorização 
industrial para as matérias-primas de 
origem animal — sebos, leites, san¬ 
gue, chifres, unhas, ossos, pêlos, car¬ 
nes rejeitadas, tripas, etc. — não 
existem no território português da 
índia. Apenas tivemos conhecimento 
da existência de duas oficinas de 
curtimenta, uma das quais trabalhan¬ 
do por processos rudimentares, posto 
que muito curiosos, 

Em Margão funciona uma indús¬ 
tria de conservas que, entre outros 
alimentos, enlata carne e fressuras 
de porcos nativos, cabras e galinhas, 
Perto de Calangute há quem triture 
ossos para fertilizante de terras. 
O Anuário Estatístico menciona, 
para 1952, como conservas produzi¬ 
das: 1,886 kg de carne de porco, 
157 kg de carne de cabra e 97 kg de 
carnes de galinha, 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA VETERI¬ 
NÁRIA: 

Actualmente, estes serviços dis¬ 
põem de um funcionário, o médico- 
-veterinário que tomou posse do lu¬ 
gar em Setembro de 1954, há cinco 
meses, portanto. Antes deste, o lugar 
esteve ocupado durante três anos por 
outro veterinário (Março de 1951 a 
Junho de 1954), que sucedeu por sua 
vez a outro colega que se demorou no 
exercício do cargo durante dois anos. 
Pela orgânica dos serviços, o veteri¬ 
nário tem assento na Repartição do 


Fomento, com mais um engenheíro- 
-agrónomo, que é o chefe da Repar¬ 
tição, e dois engenheiros-silviculto¬ 
res, um dos quais o subchefe da Re¬ 
partição. Além do referido funcioná¬ 
rio técnico, existe outro ainda na pro¬ 
víncia e de que os serviços da Câ¬ 
mara Municipal de Goa dispõem em 
regime exclusivo para a inspecção 
sanitária das carnes, Este último ser¬ 
viço era, até há um ano, desempenha¬ 
do cumulatívamente pelo veterinário 
da Repartição de Fomento, A clínica 
veterinária de pulso livre é nula, ou 
quase, 

EPIZOOTOLOGIA E PATOLOGIA VE¬ 
TERINÁRIA: 

Não existe registo disponível de 
dados sobre a natureza, morbilidade, 
letalidade e difusão das doenças in¬ 
fecto-contagiosas e parasitárias do 
gado, tropicais ou não, As afirma¬ 
ções que se produzem são fragmen¬ 
tárias e têm de ser aceites com carác¬ 
ter presuntivo, pois não estão funda¬ 
mentadas em diagnósticos laborato¬ 
riais nem em observações de número 
suficiente de casos clínicos, Suspei¬ 
ta-se da existência ocasional de febre 
aftosa, peste bovina, carbúnculo he- 
mático e afirma-se a existência da 
distomatose, quanto ao gado grande. 
Às helmintoses gastrointestinais e 
pulmonares parecem ser frequentes 
nos porcos e, quanto às aves, atribuí¬ 
sse ao cólera aviário e à pseudopeste 
de Newcastle a maior mortalidade 
das galinhas nos meses de Abril e 
Maio, A raiva, ou qualquer forma 
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aparentada a esta virose, poderá 
manter-se enzoótica, dada a grande 
abundância de carnívoros silvestres, 
de cães e de gatos, As incidências da 
hidatidose e das outras verminoses 
transmissíveis ao homem não pude¬ 
ram ser esclarecidas satisfatoria¬ 
mente, 

Carências alimentares do gado, — 
Não existem informações seguras 
quanto à existência de avitaminoses 
e de amineraloses. Para estas últimas 
podem aceitar-se fortes presunções 
da sua larga difusão, dadas as carac¬ 
terísticas do meio ambiente, onde a 
pluviosidade chega a ultrapassar os 
3 m, a irradiação solar é intensíssi- 
ma, a temperatura média da atmos¬ 
fera muito elevada, e onde a maioria 
dos terrenos de cultura é de natureza 
laterítica, Estes factos, já por si pre- 
disponentes de carências alimentares, 
no caso presente devem ser até agra¬ 
vados pela extrema monotonia ali¬ 
mentar do gado, Quanto às avitami¬ 
noses, a sua incidência e gravidade 
serão mais de recear duranteaestação 
seca, pois as rações caracterizam-se 
então pela predominância de palhas 
muito secas e lenhosas, que foram 
expostas durante longos períodos ao 
sol dos trópicos, O balanceamento 
das rações, que os naturais preten¬ 
dem intuitivamente conseguir com a 
adjunção de pequenas porções de 
germe e sêmola de arroz e de bagaço 
de coco, não deve cobrir senão uma 
parcela mínima das necessidades du¬ 
rante a estação pluviosa: a alimenta¬ 
ção do gado é constituída por verdu¬ 


ras espontâneas e então a suficiência 
marginal vitamínica não deve apre- 
sentar-se senão quando os animais 
forem submetidos a fortes despesas 
metabólicas. 

Plantas tóxicas, inebriantes, fotos - 
sensibilizadoras, — Não encontra¬ 
mos opiniões formadas sobre as limi¬ 
tações que porventura sofre a anima- 
licultura por virtude da composição 
florística das pastagens e capins. 

ANIMAIS SELVAGENS: 

Devem mencionar-se como facto- 
res limitativos da produção pecuária, 
embora a sua intervenção seja ocasio¬ 
nal e fortuita. Há que citar os tigres, 
leopardos e panteras quanto aos pre¬ 
juízos no gado grosso, os adibes 
(chacais) e as hienas quanto às crias 
das cabras e porcos e às aves de ca¬ 
poeira, e as pequenas aves de rapina 
quanto aos pintos e patinhos, que 
também são depredados pelas gra¬ 
lhas que infestam todos os povoados. 

Às serpentes atribuem-se desgas¬ 
tes na produção dos ovos e aos ga- 
viais e cobras-d agua a morte de 
alguns patos. Os búfalos, enquanto 
se banham, são por vezes parasitados 
por sanguessugas, mas, ao que cons¬ 
ta, são poucas as albufeiras e char- 
[ cos que estão infestados com estes 
vermes. Segundo a estatística obi¬ 
tuária de 1952, ocorreram naquele 
ano quarenta e uma mortes de pes¬ 
soas por «ataques de animais vene¬ 
nosos», 
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II—Discussão 

É particularmente difícil fazer a 
integração dos factores enunciados 
no capítulo anterior. Percebe-se que 
cada factor possa influir por acção 
própria, autónoma, ou se conjugue a 
outros para actuar na conjuntura do 
armentio goês, e compreende-se que 
a intervenção somatorial desses facto¬ 
res escape com facilidade à interpre¬ 
tação. A discussão parcelar também 
não se nos afigura mais profícua, pois 
implica a determinação da intensida¬ 
de e da direcção de cada factor in¬ 
fluente no conjunto, o que se demons¬ 
tra a pdoti como impraticável, pois 
em muitos casos é desconhecido o va¬ 
lor dessa intensidade e o ritmo da 
alternância dos sinais algébricos que 
antecedem alguns desses factores, 
como ignorada é também a sua even¬ 
tual reciprocidade. 

O que se espera de nós não é, po¬ 
rém, uma análise a uma situação pe¬ 
cuária submetida a um plano de fo¬ 
mento — porventura em curso —, 
nem tão-pouco a concepção de um 
programa abstracto de fomento pe¬ 
cuário sem verificação de resultados 
(e muito menos ainda o estudo de 
uma hipótese de trabalho), mas ape¬ 
nas um programa para aumento rá¬ 
pido das produções animais com vista 
à auto-suficiência das populações 
goesas, 

O problema, assim, ganha em ni¬ 
tidez e as soluções podem antever-se; 
para tanto há que olhar o panorama 
social de Goa com amplitude, pro¬ 
curar nele os problemas de natureza 
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pecuária mais evidentes e sugerir as 
soluções mais fáceis, 

Subjectivamente, há que recorrer 
à aplicação de fortes doses de realis¬ 
mo para se poder incutir nos projec¬ 
tos o suficiente espírito de resolução. 

Objectivamente, há que reconhe¬ 
cer que existe em Goa uma situação 
económica exibindo defeitos que fo¬ 
ram ocasionados pela incidência brus¬ 
ca de factores imprevistos, como são o 
encerramento virtual de fronteiras 
terrestres e a chegada de tropas em 
número apreciável para os recursos 
actuais do território, Mais objectiva¬ 
mente ainda, e só no sector da ani- 
malicultura, os factos de importância 
decisiva e que mais se destacam no 
panorama agro-pecuário de Goa são; 

1. Decidida vontade governa¬ 
mental em atingir objectivos 
que são conhecidos. 

2. Existência de efectivos pe¬ 
cuários adaptados ao meio. 

3. Existência de um mercado 
permanente, para consumo 
dos produtos, 

4. Existência de matérias-pri¬ 
mas indispensáveis à produ¬ 
ção. 

5. Aptidão e disponibilidades 
de mão-de-obra local, 

6. Estrutura administrativa ca¬ 
paz de fazer cumprir medidas 
legislativas, 

Assim, conhecido o «para quê» e o 
«porquê», falta-nos considerar o 
«como», i, e„ a forma de conseguir 
em Goa aumentos imediatos das pro- 
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duções animais, sem esquecer que os 
resultados a atingir devem ser perma¬ 
nentes. 

É o que passaremos a tratar no ca¬ 
pítulo imediato, 

III—Projectos de incremento da pro¬ 
dução animal, Constituição de «stock» 
fixo de carne à disposição das auto¬ 
ridades centrais da província 

Em riossa opinião, a produtividade 
pecuária da índia Portuguesa pode 
ser aumentada por participação ime¬ 
diata de todas as espécies de animais 
agrícolas representadas: zebus, búfa¬ 
los, porcos, cabras e aves de capoeira. 
Convém referir que a nossa atenção 
está presa a projectos para aumento 
imediato das disponibilidades dos gé¬ 
neros alimentares com origem animal, 
e nos esquecemos um tanto das regras 
convencionais que é hábito adoptar 
para o fomento e melhoramento a 
longo prazo das espécies pecuárias. 

Trataremos em seguida de enun¬ 
ciar os projectos propostos para as 
diferentes espécies pecuárias citadas, 
mas sempre que a produção de carnes 
coincidir com outra produção animal 
de finalidade alimentar, como seja 
leite ou ovos, tomaremos estas últi¬ 
mas como produções dominantes e 
só para elas se preconizarão esque¬ 
mas de aumento de produção. Deste 
modo, e nestes dois casos particula¬ 
res, o acréscimo das disponibilidades 
de carne aparecerá como uma decor¬ 
rente subsidiária, porém directa, de 
acções incidindo predominantemente 
noutros objectivos. 
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Nos programas delineados a se¬ 
guir permanece subentendida a supo¬ 
sição de que a responsabilidade da 
execução de todo o plano de fomento 
da produtividade animal ficará ads¬ 
trita a um único órgão administrativo 
central, dotado com competência 
técnica bastante. 

Todavia, quanto às operações pró¬ 
prias da execução, pareceu-nos con¬ 
veniente dispersar algumas activida- 
des por escalões executivos depen¬ 
dentes de outras hierarquias já orga¬ 
nizadas na província; assim, além da 
vantagem de se evitar a pletora num 
único órgão administrativo, esta con¬ 
cepção oferecerá a possibilidade de 
mobilizar simultaneamente, e sem ou¬ 
tros encargos, algumas boas vonta¬ 
des e mão-de-obra, que estão dispo¬ 
níveis, são aptas e podem ser respon¬ 
sabilizáveis. E permite ainda, e sobre¬ 
tudo, que os vários projectos se tor¬ 
nem extensivos, logo de início, aos 
centros populacionais mais importan¬ 
tes do território goês, 

Suficiência em carnes. Aumento corre¬ 
lativo da produção do leite e de ovos 

AUMENTO DA PRODUÇÃO DE CARNE 
DE BOVINOS E DE LEITE: 

Este projecto contém dois aspec¬ 
tos: (a) recria de bezerros em curral 
ou currais, sob a administração ofi¬ 
cial directa; e (b) melhoramento mas- 
sal por meio da inseminação artificial, 
respeitando este último ao aumento 
da produção leiteira como finalidade 
primária. 
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Recria de bezerros . — Esta recria 
iniciar-se^ia pela compra regular e 
permanente dos bezerros disponíveis 
no território goês (tanto zebus como 
búfalos )t onde, como se disse, a gran¬ 
de maioria está destinada a morrer 
de fome e se reveste de escassíssimo 
valor mercantil, Estes animais seriam 
estabulados e alimentados, o mais ra¬ 
cionalmente possível, até cerca de um 
ano e por conta e risco da Adminis¬ 
tração pública. Ao ano, ou ao ano e 
meio, estes rebanhos seriam então 
objecto de escolha tríplice: (a) os 
exemplares com precocidade e con¬ 
formação muito excepcionais seriam 
conservados na posse da Administra¬ 
ção, não castrados para serem uti¬ 
lizados como melhoradores do ar- 
mentio geral através de postos de 
cobrição a cargo dos regedores; 
(b) os exemplares muito bons, após 
castração, seriam trocados por ou¬ 
tros de peso idêntico, em hasta pú¬ 
blica, para serem aproveitados no 
trabalho; (c) todos os restantes, que 
afinal são a maioria, como os recebi¬ 
dos pela troca do número anterior, 
seriam logo abatidos e a sua carne 
conservada pelo frio, a fim de parti¬ 
cipar num síock fixo de carnes, à dis¬ 
posição das autoridades centrais da 
província. Afigura-se-nos que este 
programa é exequível no território 
nacional de Goa e oferece viabilida¬ 
de económica, pois o capital investido 
na compra dos bezerros, e na suaman- 
tença, irá sendo recuperado à medi¬ 
da que os animais atinjam um ano. 
Então, os produtos em venda se¬ 
riam: bezerros muito bons para tra¬ 


balho, carnes, peles verdes, farinhas 
de sangue, sebos (para alimentação 
humana), tripas, ossos das extremi¬ 
dades. Antes do ano de idade, a ven¬ 
da dos estrumes concorrerá para ate¬ 
nuar as despesas da manutenção, 

Implica porém a instalação de cur¬ 
rais com bebedouros, de construção 
aliás facílima nos trópicos; exige a 
aquisição de fêmeas leiteiras para o 
aleitamento dos bezerros nas primei¬ 
ras idades, o pagamento aos tratado¬ 
res (o trabalho é barato) e dos medi¬ 
camentos porventura necessários. 
Mas nestes currais pode exercer-se 
uma acção educativa permanente, se 
admitirmos que neles será possível a 
qualificação de pessoal na categoria 
de tratadores ou até de enfermeiros- 
-veterinários, Àqueles homens, após 
permanência nos currais, de três a 
quatro meses para os primeiros e de 
um ano para os segundos, seriam 
conferidos diplomas que os investi¬ 
riam em categorias com valor oficial, 
e a partir de então poderiam vir a 
prestar óptimos serviços de extensão 
e de demonstração junto dos anima- 
licultores particulares, 

Toda a actividade dos currais fica¬ 
ria sob a responsabilidade e a vigi¬ 
lância directa e permanente da enti¬ 
dade técnica central. 

Melhoramento massal para a pro¬ 
dução do leite, — Este projecto visa 
sobretudo o aumento da produção 
leiteira e compreenderia, quase simul¬ 
tâneamente: (a) cadastro das fê¬ 
meas beneficiáveis; (b) compra de 
touros para produção de sémen; 
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(c) organização dos serviços de inse¬ 
minação artificial, 

Assim, a inseminação artificial se¬ 
rá portanto uma técnica de trabalho 
para se chegar a uma finalidade, e 
não a finalidade em si mesma, 

Não pormenorizaremos o modus 
faciendi do cadastro das fêmeas lei¬ 
teiras, mas esclarecemos dizendo que 
a sua finalidade próxima seria a 
obtenção de um registo-ficheiro 
actualizado com indicação da locali¬ 
zação das fêmeas com melhor produ¬ 
ção, de modo a poder aplicar-se-lhes 
um sinal indelével de identificação, 
pois seria nelas que os serviços de in¬ 
seminação actuariam preferentemen¬ 
te, A compra de touros de casta lei¬ 
teira, para a produção do esperma ne¬ 
cessário, e de algumas fêmeas da 
mesma casta, só poderá fazer-se no 
Paquistão, em Ceilão ou na Malásia, 
sabido que na União Indiana, como 
estaria mais indicado, qualquer acção 
desta natureza estaria cercada de di¬ 
ficuldades. A possibilidade da com¬ 
pra dos zebus leiteiros no Brasil, on¬ 
de se encontram estirpes com alto va¬ 
lor, merece também ser encarada, 
mas sob a prevenção do seu elevado 
preço, Para a fase inicial, cremos que 
três zebus e cinco a seis búfalos, com 
igual número de fêmeas, seriam sufi¬ 
cientes, 

A execução deste serviço, que te¬ 
ria a sua sede em Pangim ou Mar- 
gão, implica a assistência permanente 
dum veterinário experimentado, com 
dois ajudantes, mas todos três em re¬ 
gime de trabalho exclusivo nesta mis¬ 
são. O transporte automóvel é condi¬ 


ção imprescindível e as ligações tele¬ 
fónicas da maior utilidade, Por «or¬ 
ganização dos serviços de insemina¬ 
ção» entendemos a sua estruturação 
no papel, o estudo da dinâmica da 
sua actividade permanente, a instala¬ 
ção de todo o equipamento necessá¬ 
rio e o delineamento dos respectivos 
serviços de extensão, 

Dada a situação actual do comér¬ 
cio exterior de Goa e o desconheci¬ 
mento da natureza destes serviços 
por parte da população da província, 
parece da maior conveniência que o 
serviço de inseminação só se instale 
naquele território quando estiver em 
condições de actuação imediata. 

A natureza muito especial deste 
serviço coloca naturalmente todas as 
fases da sua actividade dentro da 
repartição técnica do fomento local. 

PROJECTO DE AUMENTO DE PRODU¬ 
ÇÃO DE CARNE DE SUÍNOS: 

Este projecto compreende: (a) ins¬ 
talação de uma pocilga para cria¬ 
ção de reprodutores; e (b) instalação 
de pocilgas industriais dispersas pela 
província, A pocilga de produção de 
sementais adquiriria desde já todas 
as fêmeas Large White Yorkshire 
existentes e disponíveis na província, 
e alguns varrascos da mesma raça, e 
bem ainda um reduzido número de 
animais dos dois sexos de raça na¬ 
tiva, O objectivo seria duplo: (1) for¬ 
necer, no futuro próximo, reproduto¬ 
res masculinos L, W, Y. aos suinicul- 
tores; e (2)' estudar as características 
funcionais da raça indígena e as dos 
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produtos do cruzamento desta com 
os L W. Y. 

As pocilgas industriais, obedecen¬ 
do a modelo único a fornecer pela re¬ 
partição técnica central, seriam ins¬ 
taladas junto de todas as unidades 
militares alojadas no território goes, 
Estas pocilgas produziriam ou gado 
cruzado ou gado nativo, e a carne 
obtida seria para consumo da própria 
unidade militar, mas esta descontaria 
da sua produção uma percentagem 
para entregar às autoridades centrais, 
que constituiriam com ela um stock 
fixo nas Câmaras de frio, O consumo 
da carne pela própria unidade alivia¬ 
ria o mercado público, por afasta¬ 
mento da competição regimental, e, 
por outro lado, o esquema correspon¬ 
deria ao aproveitamento geral das 
sobras do rancho e dos géneros um 
tanto deteriorados, bem como à valo¬ 
rização de subprodutos com escassa 
ou nula utilização local (farinhas de 
peixe, de sangue, bagaços, etc,), Fi¬ 
nalmente, aproveitava-se bastante 
mão-de-obra disponível dos solda¬ 
dos, nos intervalos do serviço, O 
único óbice antevisível seria a impos¬ 
sibilidade de aquiescência das autori¬ 
dades militares superiores neste tra¬ 
balho, uma vez que fazem parte de 
uma hierarquia independente da 
administração pública provincial. 

A execução do segundo aspecto do 
projecto cabería apenas às unidades 
militares, mas a direcção técnica com¬ 
petiría ao deparmento técnico oficial 
da Administração, que seria assim 
responsável pelo êxito. Assim, per¬ 
maneceriam da responsabilidade des¬ 


te último departamento a indicação 
das normas higiénicas, a formulação 
dos arraçoamentos, a assistência ve¬ 
terinária regular, a inspecção sanitá¬ 
ria das carnes produzidas, a recolha e 
a interpretação dos registos com as 
características funcionais das raças 
e, finalmente, o fornecimento dos 
reprodutores masculinos da raça 

l w, y, 


PROJECTO DE AUMENTO DE PRODU¬ 
ÇÃO DE CARNE DE CAPRINOS: 

O aumento de produção de carne 
de caprinos seria uma resultante de 
aplicação do plano para o aumento 
da produção de leite desta espécie. 
Na sua estrutura, este projecto 
seria análogo ao descrito para 
a produção de leite dos bovinos, 
excluindo porém a intervenção da 
inseminação artificial. Portanto, te¬ 
ríamos: (a) compra permanente e re¬ 
gular dos chibos e chibas, existentes 
e disponíveis no território; e (b) com¬ 
pra de bodes, e algumas cabras de 
casta leiteira, no estrangeiro, 

Os caprinos jovens da raça local 
seriam recriados num cabril sob a 
responsabilidade directa da Reparti¬ 
ção de Fomento local e aos 6 me¬ 
ses de idade far-se-ia uma escolha 
com duplo fim: (1) os excepcional¬ 
mente bons e precoces, para venda 
em hasta pública com destino ao me¬ 
lhoramento do armentio público: e 

(2) 1 todos os restantes seriam abati¬ 
dos para a constituição do stock fixo 
de carnes à disposição das autorida¬ 


des centrais nos frigoríficos da pro¬ 
víncia. 

Quanto aos caprinos importados 
de casta leiteira e às fêmeas com um 
ou dois machos, seriam mantidas no 
cabril central; as fêmeas dariam o 
leite necessário para a cria dos jovens 
comprados no mercado local, com 
excepção óbvia daquelas que estives¬ 
sem aleitando filhos próprios, Os pro¬ 
dutos puros masculinos aqui obtidos e 
alguns dos bodes importados seriam 
distribuídos pelos patéis e guardas 
florestais que se encontram dispersos 
pela província e aí, nas sedes das cir¬ 
cunscrições florestais, actuariam 
como melboradores do pegulhal re¬ 
gional em regime de postos de cobri- 
ção, Assim, recorrer-se-ia ao pessoal 
de um serviço público já existente (o 
florestal) e que oferece as vantagens 
de estar subordinado também à Re¬ 
partição de Fomento, de ser muito 
numeroso (28 patéis e 178 guardas) 
e estar espalhado por todo o territó¬ 
rio da província. O óbice poderá pro¬ 
vir do facto de este pessoal ter outras 
missões a cumprir e não poder ser 
distraído com mais esta, Caso contrá¬ 
rio, a responsabilidade de manter 
activos os postos de cobrição com bo¬ 
des de casta leiteira poderia ser até 
ampliada com a da compra e recolha 
dos chibos e chibas excedentários nas 
áreas da jurisdição de cada patel, e 
da sua remessa para o aprisco cen¬ 
tral 

Os considerandos que aplicamos 
ao projecto dos bovinos servem aqui 
plenamente, mas reforçados agora, 
pois esta espécie é a que melhor ven¬ 


ce o ambiente tropical e não ê preju¬ 
dicada com tabos religiosos na nossa 
índia. 


PROJECTO DE AUMENTO DA PRODU¬ 
ÇÃO DE OVOS E PRODUTOS AVÍ¬ 
COLAS: 

É um dos projectos que se nos afi¬ 
gura susceptível de resultados espec- 
taculares e capaz de interessar ime- 
díatamente um público mais nume¬ 
roso, Desdobrar-se-ia em: (a) pro¬ 
dução de galinhas (e galos) reprodu¬ 
tores, de casta, para melhoramento 
massal dos bandos de raça indígena; 
e (b) produção de patos (-as) re¬ 
produtores, também de casta, para 
melhoramento massal dos bandos 
das raças indígenas. Como se de¬ 
preende, a linha de execução e o 
equipamento necessário na sede são 
comuns às duas espécies e por isso 
limitar-nos-emos apenas a enunciar o 
funcionamento do projecto respei¬ 
tante aos galináceos, 

Neste projecto haveria que proce¬ 
der às seguintes instalações: 

(1) uma central incubadora pa¬ 
ra a produção de pintos 
(patinhos) de casta; 

(2) um aviário com aves de 
casta para a produção dos 
ovos necessários à incuba¬ 
dora; 

(3) um parque colectivo para 
engorda das aves de raça 
indígena; 

(4) 1 parques de recria de fran- 
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gos de casta (-as, patos, 
-as), futuros produtores 
dos ovos para a incubadora. 

E o plano de actuação correspon¬ 
dería às linhas gerais seguintes: 

Os pintos (patinhes) de casta 
produzidos na incubadora seriam 
criados até aos 3 meses em parques 
de recria e, a partir de então, far-se-ia 
a sua troca com aves indígenas, vi¬ 
vas, e em igualdade de peso vivo, 
Estas aves nativas manter-se-iam 
cerca de uma semana no aviário 
colectivo central e depois seriam 
abatidas, depenadas, desmancha¬ 
das e entregues às autoridades cen¬ 
trais da província para a consti¬ 
tuição do stock fixo de carnes. É de 
presumir que não ficassem frangos 
excedentes (-as, patos, -as) de casta 
no aviário central. Se os houvesse, 
supomos que seria possível e aconse¬ 
lhável organizar aviários junto das 
escolas primárias com essas aves ex¬ 
cedentes — propaganda durável, pois 
há 123 escolas primárias de portu¬ 
guês no distrito de Goa, onde as 
crianças, fora das aulas e com rações 
fornecidas pela Repartição de Fo¬ 
mento, tratariam deles, e decerto 
com uma dedicação inultrapassável. 

Todavia, a entrega ao público 
tanto de ovos de raça como de pin¬ 
tainhos (patinhos) parece-nos con¬ 
tra-indicada e por duas razões, res¬ 
pectivamente: (a) não se poder evi¬ 
tar que muitos desses ovos fossem 
comidos imediatamente, pois seriam 
mais atraentes que os do mercado; 
(b) ser a cria dos pintainhos (pati¬ 


nhos )h frangos (-as) e patos (-as) 
uma operação que, sendo realizada 
por pessoal não treinado, implica pe¬ 
quenas dificuldades que, no conjun¬ 
to, dão como resultado uma mortali¬ 
dade apreciável nos bandos. 

A troca simples de aves vivas, peso 
por peso, e aos 3 meses, permite uma 
«sexagem» muito fácil e a entrega de 
animais jã vacinados contra as pra¬ 
gas mais temíveis, além de que exige 
dos avicultores a prova do seu inte- 
teresse, 

O esquema para a produção de pa¬ 
tos (-as) decorreria, como se disse, 
em bases análogas, mas convém 
acentuar que as condições para a ex¬ 
ploração de pateiras, em Goa, se 
aproximam das consideradas ideais. 

Estes dois projectos paralelos, 
onde as operações parcelares são de 
grande simplicidade de execução nos 
tipos de avicultura extensiva, passam 
a revestír-se todavia de complexida¬ 
de quando se trata de procurar con¬ 
trolar uma produção intensiva regu¬ 
lar, tanto pelo que respeita aos traba¬ 
lhos de rotina dos aviários centrais 
e incubadoras, como na organização 
e execução dos planos de distribui¬ 
ção. Assim, parece-nos indispensável 
que todo o serviço seja montado por 
um veterinário experimentado, e com 
espírito de organização, já que todas 
as fases da exploração avícola se su¬ 
cedem com uma rapidez que não é 
conhecida noutro sector da anímalí- 
cultura intensiva, 

O âmbito do alcance público des¬ 
tes serviços estaria na dependência 
directa da capacidade total das ín- 
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cubadoras instaladas e do efectivo 
inicial dos bandos de reprodutores; 
cremos que este serviço, para dar os 
resultados que se desejam, teria de 
ser montado logo de início numa es¬ 
cala de grandeza muito aproximada 
daquela que se espera que tenha em 
trabalho permanente. De contrário, 
i» e., iniciar uma campanha de fo¬ 
mento avícola nestes moldes, mas com 
efectivos de partida escassos, com in¬ 
cubadoras de capacidade média e com 
serviços desarticulados, dirigidos e 
mantidos por pessoal hesitante, é ati¬ 
rar antecipadamente para o descré¬ 
dito um tema de trabalho que, de ou¬ 
tro modo, receberia êxito especta- 
cular, 

IV—Meios complementares dos pro¬ 
jectos de incremento da produção 

Por meios complementares do au¬ 
mento da produção animal, em Goa, 
compreendemos os que sejam suscep¬ 
tíveis de valorizar as matérias-pri¬ 
mas produzidas pelos animais ou de 
promover o abaixamento do custo da 
produção dessas matérias. Por se¬ 
quência de exposição, considerare¬ 
mos também sob esta rubrica o dispo¬ 
sitivo que garantiria a distribuição 
das carnes para os mercados de con¬ 
sumo. 

Fábrica de rações concentradas e de¬ 
pósitos regionais de distribuição 

O objectivo desta instalação fabril 
será o abastecimento do mercado dos 


animalicultores com rações secas, fa¬ 
rinadas e ensacadas, que sirvam para 
equilibrar as rações fibrosas, de baixo 
valor nutritivo, com que se tem man¬ 
tido o gado na nossa índia. As ma¬ 
térias-primas para o fabrico dessas 
rações poderiam provir: (1) do meio 
local (germe de arroz, bagaço de 
coco, farinha de peixe, farinha de 
sangue, farinha de conchas, sal, etc.), 
onde têm escasso valor mercantil; 
(2) por importação da nossa África 
(sorgos, mendobi, palmiste, bagaço 
de semente de algodão, etc.); (3) por 
recuperação local dos géneros alte¬ 
rados e considerados impróprios para 
a alimentação humana (feijão, arroz, 
grão, batata, farinhas, etc.). 

Esta instalação fabril abasteceria 
o mercado com regularidade, sobre 
preços justa-suficientes para cobrir 
os encargos da produção e com os ti¬ 
pos mais importantes das rações con¬ 
centradas, em acordo com as necessi¬ 
dades dietéticas das diferentes espé¬ 
cies animais, De início todas as fases 
da actividade desta instalação com¬ 
petiriam à repartição técnica do fo¬ 
mento local, mas desde já se encara 
a possibilidade de a sua exploração 
passar para a administração parti¬ 
cular, em regime de contrato de longa 
duração, após aceitação dos produ¬ 
tos pela clientela. Todavia, a Reparti¬ 
ção de Fomento nunca deixaria de 
exercer vigilância e assistência téc¬ 
nica regulares. Os depósitos regio¬ 
nais nada mais seriam que armazéns 
distribuidores, para ocorrer pronta¬ 
mente às necessidades das áreas com 
maior consumo. 
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Matadouro regional e industrial 

Em abono da instalação de um no¬ 
vo matadouro, único para todo o ter¬ 
ritório goês, podem aduzir-se razões 
de toda a ordem: higiénicas, indus¬ 
triais, comerciais, agrícolas, sociais e 
talvez até militares. 

A higienízação das carnes seria 
então praticável, porque só num 
único matadouro seria possível e 
economicamente recomendável o fun¬ 
cionamento do equipamento moder¬ 
no adequado às circunstâncias e o 
exercício da inspecção sanitária das 
reses e das carnes. Comercialmente, 
as vantagens derivariam do facto de 
serem conhecidas de todos (produ¬ 
tores, marchantes, público) as tabe¬ 
las dos preços a vigorar para todas 
as espécies e categorias de carnes, 
durante e fora das monções, e assim 
poderem firmar-se os contratos de 
fornecimento com a antecipação re¬ 
comendável. Industrialmente, e dada 
a concentração dos despojos e sub¬ 
produtos da matança num único pon¬ 
to da província, estaria indicada a 
recuperação industrial e sistemática 
do sangue, dos ossos, dos sebos (pa¬ 
ra alimentação humana) 1 , das tripas, 
das carnes rejeitadas e dos despojos, 
dos chifres e unhas, e a melhor con¬ 
servação das peles enquanto verdes, 
A utilidade imediata para a agricul¬ 
tura decorreria do aproveitamento 
integral dos estrumes e dos conteú¬ 
dos das panças, Militarmente, nada 
se nos oferece dizer, como é óbvio, 
mas não deixaremos de mencionar 
que a localização deste matadouro 


teria talvez de merecer o sanciona- 
mento das autoridades militares en¬ 
carregadas da defesa. Enquanto este 
último aspecto não for estudado em 
particular, parece que a localização 
mais indicada para o futuro mata¬ 
douro seria Pondá ou Margão, abo¬ 
nando em favor desta última o curso 
da via férrea Colém-Margão-Mor- 
mugão e em favor de Pondá a melhor 
centralização desta em relação .aos 
centros principais do consumo, Os 
arredores de Pangim, em nossa opi¬ 
nião, é que só devem merecer alguma 
atenção depois de se demonstrar que 
será muito económica a remodelação 
completa do actual edifício onde se 
tem feito o açougue. 

É óbvio que todas as actividades 
do matadouro provincial competiriam 
à repartição técnica central, que para 
aí teria de destacar um veterinário 
em regime de trabalho exclusivo, Afi¬ 
gura-se-nos conveniente atribuir a 
este matadouro serviços de contabili¬ 
dade inteiramente autónomos da 
actividade técnica específica da ins¬ 
talação, 


SERVIÇOS REGIONAIS DE DISTRI¬ 
BUIÇÃO DE CARNES: 

Representam a consequência lógi¬ 
ca e obrigatória do funcionamento do 
matadouro regional único, e seriam 
desempenhados por três ou quatro 
camiões isotérmicos para ocorrer a 
todo o abastecimento da província, 
Como se disse (p. 123), de Pangim 
atéà periferia do território nacional só 
num único caso se demora três horas 


t 




por camião, pois a maioria das vilas é 
acessível a menos de duas horas por 
estrada, a partir da capital. Se o ma¬ 
tadouro vier a localizar-se em Pon¬ 
dá, os acessos melhorarão ainda em 
relação à tabela mencionada, pois 
há que deduzir nos trajectos ali 
referidos os % de hora de dis¬ 
tância que se gastam entre aquela 
vila e a capital. A organização dos 
serviços de distribuição das carnes 
possibilitaria a uniformização dos 
preços da carne por toda a província 
e, consequentemente, a das taxas a 
cobrar, 

Estes serviços poderiam competir 
aos do matadouro, de que seriam 
uma extensão, e portanto cairiam sob 
a responsabilidade permanente da 
repartição técnica central. 

REDE FRIGORÍFICA: 

Já nos referimos à existência de ins¬ 
talações frigoríficas com a capacida¬ 
de total de 2301 (p, 124), que devem 
entrar em funcionamento, em Goa, 
antes do fim da monção do corrente 
ano. Mas nada mais sabemos quanto 
ao alcance do projeto nem quanto à 
capacidade total das câmaras que 
porventura devem ainda ser instala¬ 
das. Seja como for, a existência de 
oâmaras de frio no território indiano- 
-português é indício de que o assunto 
foi já estudado ou continuará talvez 
ainda em estudos para ampliação da 
rede. Haveria, portanto, que con¬ 
frontar esse estudo independente 
com o do anteprojecto do futuro ma¬ 
tadouro para determinar se, neste, 


persistirão ou não razões para a ins¬ 
talação de um depósito frigorífico 
central para as carnes, e quais se¬ 
riam as eventuais características 
dessa unidade. 

Serviços de diagnóstico laboratorial 
veterinário 

Constituiriam o ponto de partida 
para fundamentar a organização das 
campanhas de sanidade veterinária a 
realizar na província. Permitiriam 
também dar início ao estudo da no- 
sologia veterinária na nossa índia e 
auxiliariam a defender as populações 
contra as doenças dos animais trans¬ 
missíveis ao homem. Este serviço pa¬ 
rece-nos indispensável, se houver de 
se exigir responsabilidade profissio¬ 
nal aos veterinários, que até agora 
têm sido obrigados a estabelecer 
muitos dos seus diagnósticos sob ca¬ 
rácter demasiadamente presuntivo. 
Supomos que a instalação destes ser¬ 
viços de diagnóstico poderia iniciar¬ 
-se com um único veterinário, com 
experiência laboratorial em parasito- 
logia e bacteriologia, e que poderia 
ter assento num dos laboratórios de 
análises da Escola Médica de Goa. 
já instalados, 

Serviços de extensão veterinária e de 
animalicultura 

Poderiam ser organizados para sa¬ 
tisfazer às necessidades de elucida¬ 
ção dos animalicultores e com duplo 
objectivo: (a) informativo: e (b) 
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educativo ou elucidativo. No primei¬ 
ro aspecto caberiam todas as respos¬ 
tas a prestar aos pedidos de informa¬ 
ção vindos dos criadores sobre a re¬ 
partição técnica e no segundo compe¬ 
tiriam a organização e a execução de 
demonstrações públicas periódicas, 
de pequenos cursos de capacitação e 
palestras para difusão das práticas 
mais racionais da animalicultura. 

O serviço teria a sua sede na re¬ 
partição técnica de fomento, que se¬ 
ria responsável pela exactidão das 
informações a prestar, mas a exe¬ 
cução das demonstrações poderia 
bem caber ao serviço de assistência 
social, já em actividade. 


Lazareto pecuário 

Destinar-se-ia a manter em qua¬ 
rentena o gado que porventura se 
importasse vivo de outro continente 
ou de região suspeita. A sua instala¬ 
ção não merece qualquer pormenori¬ 
zação, tão grande é a sua simplicida¬ 
de, mas a localização teria de ser em 
ponto do litoral onde fossem fáceis 
tanto o desembarque para terra como 
o isolamento em relação ao gado 
local. 


Pessoal técnico responsável 

Como se referiu, para se dar exe¬ 
cução aos projectos enunciados se¬ 
riam necessários mais quatro veteri¬ 
nários, experimentados, e trabalhan¬ 
do em regime exclusivo nos respecti¬ 


vo projectos. A sua distribuição cor¬ 
responde às seguintes necessidades: 

1 veterinário para os serviços 

de inseminação artificial; 

1 veterinário para os serviços 

de avicultura; 

1 veterinário para o matadouro 
regional e serviços de distri¬ 
buição de carnes; 

1 veterinário para os serviços 

de diagnóstico laboratorial 

veterinário, 

Deste modo, ficariam, portanto, 
sem veterinário privativo os seis sub- 
projectos restantes: «Recria de be¬ 
zerros», «Porcos», «Cabras», «Fá¬ 
brica de rações», «Serviços de exten¬ 
são» e «Lazareto». E se houver que 
dar início imediato à execução destes 
seis projectos e manter ainda os ser¬ 
viços de carácter geral, como são os 
de «Sanidade veterinária» e o «Tra¬ 
balho de rotina não especificado», 
surge logo uma situação dilemátíca: 
ou se atribuem estes oito últimos pro¬ 
jectos à capacidade executiva de um 
único veterinário ou, o que é preferí¬ 
vel, se subdivide o trabalho por dois 
veterinários e da seguinte forma: 
(a) «Recria de bezerros», «Porcos», 
«Cabras», «Serviços de extensão», 
por um lado; (b) «Fábricas de ra¬ 
ções», «Lazareto», «Sanidade vete¬ 
rinária», «Trabalho de rotina», por 
outro. 

Assim, teria de se concluir que a 
necessidade imediata de técnicos 
para o território de Goa compreende 
cinco a seis veterinários, 
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Mas, assim como m íroupeau ríest 
pâs me arnée, o curso do trabalho 
destas seis unidades teria de ser con¬ 
jugado por alguém que assuma as 
responsabilidades do conjunto e pos¬ 
sa interpretar as directrizes e as ne¬ 
cessidades das autoridades centrais, 
na matéria em causa. Chega-se à si¬ 
tuação de ter de nomear um chefe 
para a equipa, o qual não será for¬ 
çoso que seja permanente e efectivo, 
nem que seja estranho à profissão, e 
poderá até ser escolhido entre os 
executores de algum dos projectos, 

Instalações necessárias para a exe¬ 
cução dos projectos 

Como se viu, todos os projectos 
mencionados oferecem a caracterís¬ 
tica comum de a repartição técnica 
local ter de realizar funções de pro¬ 
dução, muito definidas, além daque¬ 
las que, subsidiàriamente, a execução 
dos projectos referidos também exi¬ 
ge, Essa actividade produtora, por 
parte da repartição técnica, significa 
que toda a administração pública 
provincial virá a ficar envolvida num 
compromisso de «propaganda pelo 
exemplo» e segundo um plano tal 
que a obriga a um ritmo de trabalho 
bastante acelerado, Deslocando a 
questão para o campo da acção, sur¬ 


ge desde logo a necessidade das ins¬ 
talações, i, e„ onde se efectuarão os 
trabalhos de base da repartição. 

Serão cinco as principais instala¬ 
ções que convém ficarem instaladas 
em conjunto, mercê do carácter muito 
semelhante do seu trabalho, pois 
grande parte do equipamento pode 
ser comum: 

1. Aviário central, com parques 
colectivos e incubadoras; 

2. Curral ou currais para a re¬ 
cria dos bezerros, com está¬ 
bulos para o gado adulto de 
casta leiteira; 

3. Aprisco central, com os ca¬ 
bris de recria; 

4. Pocilga central; 

5. Fábrica de rações. 

Assim, ficam de parte as outras 
instalações com carácter muito parti¬ 
cularizado, como sejam o matadouro, 
lazareto, laboratório de diagnóstico 
de bacteriologia e parasitologia ve¬ 
terinárias, etc, Quanto às cinco men¬ 
cionadas acima, a resposta só pode 
ser uma: as instalações terão de fa¬ 
zer-se dentro de uma granja ou quin¬ 
ta com área suficiente para a produ¬ 
ção de parte das forragens verdes 
necessárias ao gado. 

| Maio de 1955. 


RÉSUMÉ 


'auteur expose les divers facteurs 
àGoa, sur la cote occidentale de 
ie déterminent un élevage precarre, 


climat tropical de mousson, et soumis 
aussi aux multiples limitations imposees 
par trois religions hautement différen- 
ciées des éleveurs. 
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II eonclut que le développement de 1’éle- 
vage local ne sera possible que par l’in- 
tervention directe des autorités publi¬ 
ques, si 1’on veut assurer le ravitaille- 
raente rapide de la population. A cet 


effet il propose quelques projets de base 
et sousprojets complémentaires, ayant 
pour seul objectif d’augmenter des dis- 
ponibilités en viande, lait et en oeufs, 
dans un avenir prochain. 


SUMMARY 


The author reports the main different 
factors affecting the livestock produc- 
tion in Goa, on the west coast of 
índia. 

He admits that the main limiting fac¬ 
tors for the improvement of the situation 
are the obviously subtropical climatic 
conditions, the three main religious be- 


liefs and, particularly, the low quality 
levei of the feeding turf at their disposal. 

The author suggests the direct inter- 
vention of the public authorities which 
could be entrusted with different pro- 
jects and subprojects if some immediate 
results are needed in terms of meat, milk 
and eggs. 
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Contribuição para o estudo da entomofauna dos produtos 
armazenados da índia Portuguesa 

p® J. A. MONTEIRO GUIMARÃES 


Introdução 

O facto de não existir, até à data, 
qualquer inventário ou referência à 
entomofauna dos armazéns e produ¬ 
tos armazenados respeitantes à índia 
Portuguesa justifica, por si só, a 
apresentação desta pequena, mas 
primeira lista de espécies colhidas 
nalguns desses produtos, 

Dada a dificuldade de nos deslo- 
carmos a essa província ultramarina, 
somos obrigados a trabalhar com ma¬ 
terial que nos possa ser enviado, 

O presente trabalho baseia-se, de 
facto, em material remetido pelo já 
falecido engenheiro silvicultor José 
Júlio César Pereira Maciel Chaves, 
dos Serviços Florestais do Estado 
da índia, e proveniente de colheitas 
realizadas no princípio de Janeiro do 
corrente ano, tendo chegado à nossa 
mão no fim desse mês. 

Os produtos enviados, contendo 
insectos e alguns ácaros, vieram 
acondicionados em placas de Petri, 


uma para cada produto diferente, 
Cerca de 20 % dos insectos chega¬ 
ram ainda vivos. 

Sendo, porém, escasso esse mate¬ 
rial e não sabendo nós como foram 
efectuadas as colheitas, poucas con¬ 
siderações poderemos fazer sobre a 
importância relativa de cada uma 
das espécies identificadas. 

Comparando esta nossa lista com 
a das espécies da entomofauna dos 
produtos armazenados da União In¬ 
diana, compilada da Review of 
Applied Enlomology, verificámos 
que as espécies por nós identificadas, 
com excepção de quatro — Cargedon 
notativentrís Píc, Catpophilus dimi - 
diâtus (F.) 1 , Lophocateres pusillus 
(Klug,) e Thorictodes hegdeni 
(Rtt), de que não encontrámos 
qualquer referência —, têm a sua 
existência já assinalada nesse país, 
constituindo algumas delas pragas 
importantes, como, por exemplo: 
Rhizoperíha dominica (F.), Calan¬ 
dra oryzae (L) e Triboliwn spp. 
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Lista das espécies identificadas 

INSECTA: 

Lepidoptera: 

Corcyra cephalonicâ (Staint) 
Ephestia cautella (Wlk.) 

Coleoptera: 

Calandra oryzae (L) 
Callosobruchus sp. 

Carpophilus dimidiatus (F.) 

? Caryedon notativentris Pic. 
Laemophloeas minutus (Oliv.) 
Lophocateres pusillus (Klug,)' 
Oryzaephilüs sutinamensis (L.) 
Rhizopertha dominica (F.) 
Tembroides mauritanicus (L) 
Thorictodes heydeni (Rtt.) 
Tribolium castaneum (Hbst.) 
Tribolium confusütn J. du« V, 

Hymenoptera: 

Lariophagus distinguendus 
Fõrst. 

AKACHNIDA: 

Acarina: 

Blattisociüs sp. 

Na classe Insecta, além das espé¬ 
cies mencionadas, temos a referir 
uma outra, ainda não determinada. 
Está localizada na família Anthocori- 
dae (ordem Hemiptera) e parece per¬ 
tencer ao género Piezostethus Fieb, 
Da família Bmchidae apenas apa¬ 
receu um único exemplar, identifica¬ 
do como Caryedon notativentris Pic, 


exemplar que foi enviado ao Museu 
Britânico a fim de ser verificada a 
sua determinação. A outra espécie 
desta família, pertencente ao género 
Callosobmchtts Pic, não foi determi¬ 
nada devido a dispormos apenas de 
alguns fragmentos de insecto adulto. 

Quanto aos ácaros, há ainda três 
espécies a juntar na lista, todas elas 
incluídas na família Tyroglyphidae, 
cuja identificação não pôde ir mais 
além por falta de bibliografia ade¬ 
quada. 


Produtos atacados 

ARROZ 

Proveniência: Cidade de Goa: 

Corcyra cephalonica, Carpophilus 
dimidiatus, Laemophloeus mimtus, 
Oryzaephilüs sutinamensis, Tribo - 
lium castaneum, Acarina Tyrogly- 
phidae (uma espécie), Blattisociüs 
sp. 


pertha dominica, Tenebroides mauri- 
tanícus, Thorictodes heydeni, Tribo - 
lium castaneum, Acarina Tyrogly- 
phidae (uma espécie), Blattisociüs 
sp. 

LENTILHA DE MUG 

Proveniência ; Santa Cruz (conce¬ 
lho de Goa)': 

? Caryedon notativentris, Oryzae* 
philus sutinamensis, Tribolium con* 
fusum, Acarina Tyroglyphidae (duas 
espécies). 

Dos insectos presentes nestas qua¬ 
tro amostras foram Corcyra cephalo - 


nica e Oryzaephilüs sutinamensis 
(presentes em três) e Tenebroides 
mauritanicus e Tribolium castaneum 
(presentes em duas)! as espécies com 
maior número de ocorrências. 

Quanto à intensidade de infesta¬ 
ção, depois de feita a contagem das 
diferentes espécies, verificámos que 
as maiores percentagens cabem, por 
ordem decrescente, a Rhizopertha 
dominica, Corcyra cephalonica, Ca¬ 
landra oryzae, Tribolium castaneum, 
Oryzaephilüs sutinamensis e Carpo¬ 
philus dimidiatus. 

Mas, pelas razões expostas ante¬ 
riormente, estas conclusões não são, 
de modo algum, significativas, 


RÉSUMÉ 


Dana cet article 1’auteur donne une 
première liste des insectes trouvés dans 
qualques produits entreposés en Inde 


Portugaise, signalant très sommaire- 
ment les espèces trouvées de plus fré- 
quemment dans les échantillons reçus. 


FARINHA DE TRIGO 

Proveniência: Santa Cruz (conce¬ 
lho de Goa): 

Corcyra cephalonica, Ephestia 
cautella, Tenebroides mauritanicus, 
Acarina Tyroglyphidae (uma espé¬ 
cie) 1 . 


LENTILHA DE GRÃO 
Proveniência: Cidade de Goa: 

Calandra oryzae, Callosobruchus 
sp„ Lariophagus distinguendus, Lo - 
phocateres pusillus, Oryzaephilüs su¬ 
tinamensis, ? Piezostethus sp„ Rhizo- 


SUMMARY 


In this article the author presente the 
first list of insects found in some stored 
Products from Portuguese índia. He gi- 


ves then a brief account of the most im- 
portant species found in the samples 
sent from índia. 
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A pesca no distrito de Goa 

por HENRIQUE GOMES DE AMORIM PARREIRA 


As condições da pesca nos três 
distritos que constituem o Estado da 
índia são diferentes, Trataremos» 
como se indica no título, apenas do 
que se refere ao distrito de Goa. 

O capitão dos portos, Augusto 
Eduardo Neuparth, apresentou ao 
Governo-Geral um «Relatório», re¬ 
ferido aos anos de 1910-1913, que 
se encontra impresso e que constitui 
ainda hoje o único documento que 
pode consultar-se com proveito sobre 
a indústria da pesca na índia Portu¬ 
guesa (1). 

Não existem estatísticas referentes 
à actividade piscatória que mereçam 
confiança. No entanto, aproveitou-se 
o que se conseguiu obter, registan- 
do-se os dados acessíveis, sempre 
que possível depois duma prudente 
confrontação com a realidade. 

As dificuldades de fontes biblio¬ 
gráficas a que recorrer e de meios 
materiais para efectuar um estudo 
mais completo justificam que esta 
nota constitua apenas uma ache¬ 


ga para trabalhos posteriores de 
maior envergadura. 

1. ANTECEDENTES — LEGISLAÇÃO 

Como em quase toda a parte, a 
pesca na índia é exercida segundo 
sistemas tradicionais, cuja origem se 
perde nos mais recuados tempos. 
O progresso das técnicas pode di¬ 
zer-se que não afectou esta activi¬ 
dade, embora sempre se tenha reco¬ 
nhecido a sua importância económi¬ 
ca e social, 

Quando os Portugueses chegaram 
a Goa, os barcos e métodos de pesca 
que se lhes depararam pouco ou na¬ 
da deveriam diferir dos que se vêem 
presentemente. 

Na política de fixação aqui da 
gente da metrópole, Afonso de Albu¬ 
querque fez várias concessões de ter¬ 
ras, logo após a reconquista de 1510, 
em que incluiu o exclusivo das pesca¬ 
rias, conjuntamente com outras mer- 
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cês. A Carta Régia de 15 de Março 
de 1518 legalizou e confirmou essas 
concessões, 

Os nossos cronistas preocupavam* 
-se sobretudo em descrever os aspec¬ 
tos guerreiros e políticos da empresa 
dos Descobrimentos, raramente se 
referindo às actividades económicas, 
Mesmo para os escritores, como 
Duarte Barbosa e outros, que trata¬ 
ram da descrição das novas terras e 
dos seus produtos, a pesca não lhes 
mereceu especial atenção. Excepto, 
todavia, quando se tratava de pes¬ 
carias de ostras, por causa do ambi¬ 
cionado aljôfar e das preciosas péro¬ 
las, Mas estas ficavam fora de Goa, 
no golfo Pérsico, no Sul da índia 
— onde o litoral tomou por essa ra¬ 
zão o nome de costa da Pescaria — 
e próximo de Ceilão. 

De modo que nada conseguimos 
apurar acerca de história da pesca 
até ao século XIX, em que surgem 
algumas medidas legislativas que 
nos elucidam um pouco sobre esta 
actividade. 

Por portaria provincial de 7 de 
Setembro de 1835 foi mandado pôr 
em execução no Estado da índia o 
Decreto da metrópole de 6 de No¬ 
vembro de 1830, sobre licenças para 
barcos de pesca. 

Vejamos um episódio, resultante 
dessa providência, interessante para 
o conhecimento da organização so¬ 
cial da época, 

Entre as sessenta e seis aldeias 
que se contavam na província de Sal- 
sete, havia três que não podem consi¬ 
derar-se aldeias, porque eram apenas 


associações de trabalhadores: a dos 
Bois f 1 )*, «que carretão o peixe e le- 
vão a vender pelas aldeias e praças 
e Chandorins, que lavrão a sura para 
estilar, e Pescadores, que lanção re¬ 
des à pesca do mar, esses suposto 
tem titulo de gauncares, mas sem te¬ 
rem terra nem campo...». Escreve 
Cunha Rivara (2): «Estas três comu¬ 
nidades imaginárias, como muito bem 
as. definem os documentos do texto, 
acham-se hoje (1875) extintas, A 
primeira foi a dos pescadores, cha¬ 
mados na lingua do paiz «Mirabari». 
Fora posto em execução neste Esta¬ 
do o decreto n,° 24 de 6 de Novem¬ 
bro de 1830, que regulou em Portugal 
e ilhas adjacentes o pagamento das 
licenças dos pescadores, e achando-o 
excessivo os pescadores da índia, 
reclamaram contra ele, ao que aten¬ 
dendo o governador-geral interino 
José Joaquim Lopes de Lima, em 
Portaria de 28 de Setembro de 1841 
modificou a taxa daquele pagamento 
em favor dos ditos pescadores, A Câ¬ 
mara Geral de Salsete reclamara 
também contra o referido Decreto de 
6 de Novembro de 1830 no funda¬ 
mento de ofender os direitos de ex¬ 
clusivo da pescaria sobre as praias e 
costa daquela comarca, que de tem¬ 
po imemorial possuía a Comunidade 
ou Associação dos seus pescadores, 
e motivaria a dissolução da mesma 
Comunidade, de que resultariam pre¬ 
juízos à mesma Câmara Geral; o go¬ 
vernador-geral porém não achando 


(i) Boiás. 




ir¬ 



as razões alegadas por parte da dita 
Câmara Geral fundamento suficiente 
para ser conservado um exclusivo 
prejudicial à indústria, e mesmo à 
subsistência do povo, por tender a 
encarecer o pescado que se reputa 
neste país um dos géneros de primei¬ 
ra necessidade, por outra Portaria 
também de 28 de Setembro de 1841 
(Boi. 45), determinou que ficasse 
abolido o privilégio e a Comunidade 
dos Pescadores de Salsete, sendo 
estes igualados aos de todas as ou¬ 
tras comarcas e províncias do Esta¬ 
do, e cessando a renda, que a título 
de foro pagavam, da quantia de 190 
xerafins, duas tangas e quarenta 
réis e meio por ano». 

Em 1849, a Junta da Fazenda deu 
o seguinte despacho: «A comunidade 
dos Bois se deve considerar extinta 
desde a data do despacho da Junta 
de 11 de Janeiro de 1843, e por isso 
se deixou de arrecadar desde esta da¬ 
ta os respectivos foros; conseguinte¬ 
mente é livre a todos a vendagem do 
peixe, e nestes termos se oficiou ao 
administrador do concelho de Sal¬ 
sete. Nova-Goa, 6 de Junho de 1894 
— Pestana — Sousa — Lo rena 
Collaço», 

Pela Portaria n.° 1.977, de 23 de 
Outubro de 1841, o mesmo governa¬ 
dor interino J, J. Lopes de Lima de¬ 
terminara o seguinte: 

«Atendendo ao que representaram 
os pescadores Baboly Fortó, Madua 
Tary e outros de diferentes aldeias, 
acerca do vexame que pratica com | 


eles o foreiro das ilhas de S. Jorge; 
e conformando-me com a opinião da 
Junta da Fazenda emitida em ofício 
do escrivão vogal de 18 do corrente, 
e com o parecer unânime do Conse¬ 
lho do Governo: Hei por conveniente 
ordenar que fique abolido o monopó¬ 
lio do foreiro dos referidos ilhéus, 
devendo proceder-se a novo afora¬ 
mento com a condição expressa de 
ser permitido o pescar livremente em 
torno deles, e de poderem os pesca¬ 
dores construir choças nas praias dos 
ilhéus...». 

0 novo foreiro, porém, parece que 
não cumpriu o que se estipulara, pelo 
que, por nova portaria, a n.° 77, de 
13 de Janeiro de 1842, promulgada 
em face das representações dos pes¬ 
cadores das ilhas de Goa e província 
de Pondá sobre os vexames que lhes 
eram infligidos pelo foreiro das ilhas 
de S, Jorge, determinou que essas 
ilhas não tornassem a ser aforadas, 
«mas sim fiquem livres para todos os 
pescadores deste Estado, que ali qui¬ 
serem exercitar a sua profissão, e se¬ 
car o peixe em todo o tempo e sem 
dependência de taxa e imposto al¬ 
gum». 

Já no século presente, procurou 
promover-se a criação de indústrias 
subsidiárias da pesca. E, assim, a 
Portaria n.° 690, de 5 de Novembro 
de 1918, concedeu a um comerciante 
português, Madeva Sinai Bobó e Ca- 
culó, o direito exclusivo, durante vin¬ 
te anos, da exploração das indústrias 
de extracçao de óleo e de fabrico de 
guano de peixe, por processo cientí- 
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fico especial, 0 concessionário tinha 
a regalia da isenção de direitos na 
importação de maquinismos, mas o 
empreendimento não chegou a efec- 
tivar-se, sendo mais tarde anulada a 
concessão, a pedido do próprio inte¬ 
ressado, que alegou não haver maté¬ 
ria-prima suficiente para a laboração 
da indústria (3). 

Na legislação subsequente desti¬ 
nada à defesa da pesca conta-se o 
Regulamento das Estacadas, pro¬ 
mulgado pelo Diploma Legislativo 
n." 669, de 18 de Julho de 1933, As 
Portarias n,° 3.369, de 25 de Maio de 
1939, e n,° 3,936, de 24 de Agosto de 
1944, estabeleceram várias disposi¬ 
ções sobre dimensões das redes, para 
evitar a captura de peixes imaturos, 
proibindo-se também a venda de es¬ 
pécies com comprimentos inferiores 
aos que se fixaram e certos sistemas 
de pesca considerados prejudiciais. 

Estas duas últimas portarias foram 
anuladas por uma outra, de 8 de 
Abril de 1948, que remodelou e defi¬ 
niu de novo as regras anteriormente 
estabelecidas, acrescentando-lhe mais 
algumas, a qual se encontra presen¬ 
temente em vigor. 

2. LOCAIS DE PESCA 

A costa de Goa está situada no 
oceano Índico (mar de Arábia) 1 , en¬ 
tre as latitudes de 15° 42' 50" N. e 
14° 53'57" N„ numa extensão de 
132.900 m, 

A temperatura e salinidade das 
águas do planalto continental subma¬ 


rino fronteiro à costa apresentam ca¬ 
racterísticas semelhantes às de outras 
regiões do globo propícias à pesca, o 
que parece indicar que também aqui 
estas serão favoráveis, A natureza 
dos fundos, tanto quanto é conheci¬ 
da, sugere a possibilidade da pesca 
por arrasto, que actualmente se não 
efectua. 

Dos portos do distrito de Goa o 
mais importante é o de Mormugão, 
na margem esquerda do rio Zuari, 
aberto todo o ano à navegação de 
longo curso, dispondo de cais acostá- 
vel e sendo um dos melhores portos 
de toda a costa do Malabar. 

Segue-se-lhe o da cidade de Goa, 
situado na margem esquerda do rio 
Mandovi. Vêm depois, com muito 
menor importância, de norte para sul; 
Tiracol, no extremo norte e cujo rio 
serve de fronteira Com a União In¬ 
diana; Chaporá, situado a norte da 
Aguada, na margem esquerda do rio 
de Chaporá, ou Colvale; Betul, na 
foz do rio de Sal; Talpona, na mar¬ 
gem esquerda do rio desse nome, 
quase no extremo sul do distrito. 

A pesca efectua-se, porém, a par¬ 
tir das praias, nos pontos do litoral 
onde elas existem, sem ligação com os 
portos comerciais, sendo as embarca¬ 
ções empregadas todas de varar em 
terra, É um tipo de pesca dispersa, 
não havendo centros que se avanta- 
gem consideravelmente a outros, 
quanto à intensidade da pesca, 

Os pesqueiros frequentados ficam 
a pequena distância da costa, não 
indo os barcos a mais de 10 braças de 
profundidade, Desconhece-se a na¬ 


r 




-na¬ 


tureza das regiões mais distantes, 
onde é presumível que abunde a fau¬ 
na marítima. 

Sendo as praias, em geral, desa¬ 
brigadas, a pesca só se efectua fora 
do tempo da monção do sudoeste, 
que, aliás, se verifica apenas durante 
aproximadamente quatro meses no 
ano, Mas os dias de pesca efectiva 
calculam-se apenas em cerca de cen¬ 
to e cinquenta anualmente. 

A pesca no mar efectua-se em 
frente e a pequena distância da costa 
ou nas próprias praias (com redes 
de cercar para terra) durante sete 
meses, de Setembro a Março ou 
Abril, conforme as condições do 
tempo em cada ano. Durante a mon¬ 
ção do sudoeste, de Junho a Agosto, 
o estado do mar não permite esta 
pesca. A actividade desenvolve-se, 
então, principalmente nas enseadas 
dos rios. 

Desde o Tiracol até ao extremo 
sul da costa há cerca de quarenta 
praias marítimas, sendo as mais im¬ 
portantes, sob o ponto de vista da 
pesca, as seguintes: 

Concelho de Perném — Querim 
(Tiracol), Arambol, Mandrém 
(praias Lemos e Asvém) e Morgim. 

Concelho de Bardez — Chaporá, 
Anjuna, Baga, Calangute, Cando- 
lim e Sinquerim. 

Concelho de Goa — Caranzalém, 
Gaspar Dias, Ribandar (no Mando¬ 
vi), Marvel, Dona Paula, Siridão e 
Goa Velha (no Zuari). 

Concelho de Mormugão — praias 
de Vasco da Gama (Cumberhi e 


Baina), Vadém, Bogmoló, Issorsim, 
Cola, Pale, Velção e Cansaulim, 

Concelho de Salsete — Gandau- 
lim, Colvá, Varcá, Carmonã, Cave- 
lossim e Assolnã. 

Concelho de Quepém— Betul. 

Concelho de Canácona — Agon- 
da, Palolém, Colomba, Talpona e 
Galgibaga. 

Além da pesca marítima, tem im¬ 
portância a que se realiza na extensa 
rede fluvial do distrito de Goa. 
A captura dos peixes dos rios per¬ 
mite abastecer as povoações próxi¬ 
mas, Como qualquer ponto do terri¬ 
tório de Goa está perto dalgum curso 
de água ou duma praia, a população 
deveria ter facilidade em obter sem¬ 
pre peixe em bom estado de frescura 
e por preço em que o custo do trans¬ 
porte pouco influa. Não sucede, po¬ 
rém, assim, porque as condições da 
pesca são deficientes, donde resulta 
que a quantidade de pescado é relati¬ 
vamente pequena. 


3. PRODUÇÃO E CONSUMO 

Não existem estatísticas aprovei¬ 
táveis sobre a produção da pesca. 

Em 1948 determinou-se que os 
funcionários municipais fiscalizas¬ 
sem a venda do pescado nos merca¬ 
dos das sedes dos concelhos, fazen¬ 
do uma relação das espécies vendi¬ 
das, com indicação do seu peso. Com 
base nestes elementos, procederam 
os Serviços de Estatística a um apu- 
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ramento, que chegou ainda a ser pu¬ 
blicado, Perante a evidente dispari¬ 
dade das quantidades registadas em 
relação à evidência, deixou de publi¬ 
car-se a estatística, estando agora, 
novamente, a procurar-se realizá-la. 
Os números publicados, referentes ao 
ano de 1951, acusavam uma quanti¬ 
dade total de peixe vendido nos mer¬ 
cados dos concelhos superior a 
33.000 t. Na realidade, a produção 
média da pesca deve ser sensivel¬ 
mente menor. 

Mas perante a ausência de dados 
que ofereçam qualquer segurança, 
preferimos não aventar números, que, 
possivelmente, viria a reconhecer-se 
serem disparatados. 

Note-se apenas que, além dos pei¬ 
xes destinados a alimentação huma¬ 
na, existem em abundância várias 
espécies de esqualídeos, cujo apro¬ 
veitamento industrial se afigura do 
maior interesse. Presentemente pes¬ 
ca-se bastante o cação, cujo óleo, ex¬ 
traído dos fígados, representa um 
produto de apreciável riqueza, pelo 
seu teor vitamínico, sendo hoje em¬ 
pregado só na conservação dos bar¬ 
cos. Também o camarão é muito 
abundade, podendo vir a conservar- 
-se pelo frio, para exportação, como 
se faz no vizinho estado do Paquis¬ 
tão, 

Da dispersão da pesca, já notada, 
e do primitivismo das embarcações e 
artes empregadas resulta que a pro¬ 
dução do pescador é muito pequena. 
Embora desconhecendo o seu quan¬ 
titativo total, calculamos que a pesca 
por homem pouco excederá 3 kg, 


considerando os dias efectivos em 
que exercem a actividade. Para con¬ 
fronto diremos que na Noruega, onde 
se usam barcos com motor e sistemas 
intensivos de pesca, esta se calcula 
em 44 kg por pescador. 

Conforme as quantidades captura¬ 
das, que, aqui como em toda a parte, 
variam muito de ano para ano, o des¬ 
tino do peixe pode ser diferente, Nal¬ 
guns anos, que supomos serem a 
maioria, todo o pescado se destina ao 
consumo directo, em fresco, Quando 
a pesca é abundante, procede-se à se¬ 
cagem do excesso da produção. As 
quantidades de peixe seco obtidas 
não dão lugar a exportação digna de 
registo: em 1952 enviaram-se para a 
União Indiana apenas 4 t, no valor 
de 1.247 rupias (7 contos), 

O Quadro I mostra a exportação 
nos últimos cinco anos, 

Não se faz qualquer outro apro¬ 
veitamento do pescado, com excepção 
duma pequena produção de conser¬ 
vas de cavala, serra, camarão, etc, 
Existem dois estabelecimentos que 
produzem estas conservas, junta¬ 
mente com outras de carne e frutas, 
cuja produção total foi, em 1951, de 
29,612 kg e de 23,021 kg em 1952. 
As quantidades de pescado trabalha¬ 
do foram, neste último ano, as se¬ 
guintes (em quilos): serra, 528; ca¬ 
marão, 76. Quase toda a produção 
de conservas de peixe e moluscos se 
destina a exportação: 1,825 kg, no 
valor de 7,584 rupias, em 1952, 

A importação de pescarias foi, em 
1952, de 34 t, no valor de 135,000 
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QUADRO I 
Exportação (Gta) (4) 



rupias (790 contos)*, corresponden¬ 
do principalmente aos seguintes pro¬ 
dutos e à proveniência indicada; 


Conservas de peixe da metró¬ 
pole .;. 

Conservas de peixe de ou¬ 
tras origens (principal- 
mènte do Canadá) . 


Valor em 
rupias 

71.470 

31.847 


Bacalhau seco: 

Da metrópole... 
Do Reino Unido 
Da Noruega. 


10.523 

12.620 

8.220 


De modo que, pràticamente, todo 
o peixe capturado nas águas de Goa 
é consumido dentro do próprio dis¬ 
trito, não havendo importação nem 
exportação de produtos da pesca que 
afectem de maneira sensível o con- 


Desconhecendo a produção, não 
podemos indicar a capitação de con¬ 
sumo de peixe. Embora inferior cer¬ 
tamente ao que seria possível e dese¬ 
jável, ela será, contudo, maior do que 
a dos países vizinhos. Assim, em toda 
a União Indiana, calcula-se o consu¬ 
mo anual de peixe por habitante 
apenas em 2,2 kg; no estado de Bom¬ 
baim é ligeiramente superior, mas 
pouco ultrapassa 3 kg. No Paquistão 
a capitação média foi de 2,5 kg em 
1951, incluindo peixe fresco e conser¬ 
vado pelo sal ou secagem; em certas 
regiões interiores o consumo é insig¬ 
nificante, enquanto nas povoações 
marítimas atinge valores muito maio- 
res __na costa do Macrao (Makran)', 
13,5 kg. 


sumo. 
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Presume-se que o consumo de pes- rios e seus estuários, os preços são 
cado, que constitui, com o arroz, a mais altos, variando, contudo, con- 
base de alimentação,, será sensível- forme as espécies, que se agrupam 
mente maior em Goa do que nos pai- segundo o respectivo valor comer- 
ses referidos, pelo facto de que todo ciai. 

o território pode considerar-se como O preço médio do peixe fresco por 
uma região costeira e que o desenvol- arrátel, que é a medida usual, expri- 
vimento da pesca, em comparação me-se estatisticamente assim, em ru- 
com a desses países, quanto a embar- pias (5): 
cações e número de indivíduos em¬ 
pregados, assim o indica. 1951 — 0-07-06; 

A deficiência da técnica piscatória 1952 — 0-08-03, 
leva, porém, a que os preços de ven¬ 
da sejam elevados. Presentemente atingem-se maiores 

O preço do pescado varia com as valores na venda ao público, poden- 
espécies e época da captura, Está do considerar-se o preço médio 10 
actualmente tabelado, sendo diferen- tangas por arrátel, o que corresponde 
te para os meses de Junho a Agosto, a 8$00 por quilograma, 

Setembro a Dezembro e Janeiro a A título comparativo indicamos a 
Maio. Durante o primeiro período, seguir elementos que conseguimos 
correspondendo à monção do sudoes- colher sobre preços noutros merca- 
te, em que a pesca só se efectua nos dos: 


QUADRO n 

Preço médio de venda a retalho do peixe para coniumo 

(Escudos por quilograma) 


Locais 

Ano 

Preço 

Goa ... 

1952 


Continente . 

1953 

6$o6 (5) 

Carapau .. 



Sardinha . 

1 ... . 

JUpIq (0.) 

Lisboa . 

1953 


Pesca de arrasto .i 



Sardinha . 

( . 

4$58 (6) 

Lourenço Marques . 

Luanda . 

1954 

2?74 (6) 

9$54 (7) 

S. Tomé . 

J.»0$ 

6$00 (7) 

Guiné . 

lUDt) 

1QKO KQ 

4$00 (7) 

Praia . 

JLyOxMJí) 

6$00 (7) 

Karachi . 

1951 

2$60 (7) 

1." qualidade . 


• noisn /o\ 

2.» qualidade . 


y«pDU (8) 

3." qualidade . 


5$00 (8) 



3$50 (8) 
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Nos. locais da pesca não se efec- 
tuam lotas, sendo o peixe comprado 
por mulheres que se empregam em 
fazer a respectiva distribuição, 

Os centros principais de consumo, 
mercados das sedes dos concelhos ou 
das povoações mais importantes, são 
abastecidos por meio de camionetas, 
para onde o peixe é transportado em 
cestos, sem qualquer adição de sal ou 
gelo, Como as distâncias percorridas 
são pequenas, não se dá, em regra, 
alteração sensível do pescado. 


4. PESCADORES 

Os pescadores hindus de Goa 
(karvis) divídem-se em duas cas¬ 
tas — gabtis e pagais —, que não 
comem nem casam uns com os outros, 

Mas a grande maioria dos que 
exercem a actividade converteram-se 
ao catolicismo, especialmente nas re¬ 
giões onde a acção missionária foi 
mais intensa, nas Velhas Conquistas 
(Goa, Bardez e Salsete)', que são 
exactamente aquelas onde a activi¬ 
dade piscatória é maior, Junto de 
grande número de praias, ao longo da 
costa, erguem-se singelas cruzes de 
pedra, marcando o domínio de Cristo, 
Apenas nas Novas Conquistas exis¬ 
tem ainda núcleos de pescadores de 
religião hindu. 

Noutros tempos houve comunida¬ 
des de pescadores, como ainda hoje 
há as comunidades de aldeias, asso¬ 
ciações agrícolas tendo a propriedade 
de certos terrenos e regendo-se por 
princípios cuja antiguidade se perde 


na noite dos tempos, Houve comuni¬ 
dades de pescadores, por exemplo, 
em Salsete, a que já nos referimos 
a propósito do decreto de 1830 que 
regulou o pagamento das licenças de 
pesca, Havia também naquele conce¬ 
lho, e provàvelmente noutros, asso¬ 
ciações privilegiadas de indivíduos 
que transportavam o peixe, denomi- 
dos boiás, Estas comunidades foram 
extintas, 

Mas existem ainda associações de 
pescadores cuja orgânica lembra a 
das «campanhas» de Portugal, em¬ 
bora com atribuições mais latas do 
que estas. Não possuindo estatutos 
registados por escrito, o compromisso 
tomado pelos associados cumpre-se, 
todavia, com todo o rigor, através de 
gerações. 

As regras compreendem a forma 
de divisão do pescado, por vezes se¬ 
gundo uma contabilidade complicada, 
assim como obrigações de solidarie¬ 
dade muito desenvolvidas: protecção 
às viúvas e órfãos dos pescadores, 
aos inválidos por doença ou velhice, 
etc. Os barcos e apetrechos de pesca 
são, em geral, propriedade comum 
dos associados. Para alar as redes 
para terra, a companha admite even¬ 
tualmente assalariados, que não com¬ 
participam, portanto, do resultado da 
pesca, As mulheres e raparigas for¬ 
mam sociedades para a venda do pei¬ 
xe, obedecendo igualmente a regras 
fixas. 

Não há, contudo, e é de lamentar, 
qualquer cooperativa de consumo 
para fornecer apetrechos de pesca ou 
outros artigos. 
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Confinado numa actividade que 
não pode exercer-se regularmente, 
porque as contingências do mar o não 
permitem, o pescador de Goa, em ge¬ 
ral inculto e abandonado a si pró¬ 
prio, ignora os métodos de pesca mo¬ 
derna e tem um nível de vida muito 
baixo, 

A base da sua alimentação é o 
arroz, condimentado com caril; quase 
sempre há algum peixe para melhorar 
a ementa, O vestuário limita-se, a 
maior parte das vezes, ao kngotim , 
pano metido entre as nádegas, com 
uma ponta atada com cordel por de¬ 
trás da cintura e a outra parte pen¬ 
dente por diante; tem-se generalizado 
o uso de camisas soltas por cima dos 
calções. A habitação, muito baixa, 
recebendo luz apenas pela porta e por 
pequenos postigos, quando existem, 
é construída com terra amassada e 
coberta de folhas de palmeira ou, 
também, com terra. O mobiliário 
consta de escabelos, porque os India¬ 
nos não se servem de cadeiras ou 
mesas, e de uma ou outra cama, por¬ 
que a maioria dos indivíduos dormem 
em cima de esteiras (9), Com neces¬ 
sidades vitais tão reduzidas, sucede 
que o pescador não passa fome, nem 
há propriamente miséria, Todos têm 
qualquer adorno, cordões de ouro, 
enfeites nas mulheres e crianças. O 
seu nível de vida é semelhante ao de 
outras classes de trabalhadores. 

A falta de ilustração e a singeleza 
da vida quotidiana não obstam, po¬ 
rém, a que entre os pescadores se en¬ 


contrem indivíduos de alta inteligên¬ 
cia e visão prática, 

Mas, como o peixe escasseia em 
alguns anos, a ambição consiste em 
emigrar, especialmente quando adqui¬ 
rem alguma cultura, Para isso pro¬ 
curam emprego nos navios da mari¬ 
nha mercante, onde, pela sua falta de 
conhecimentos, não encontram, em 
geral, ocupação de marinheiro, limi¬ 
tando-se a exercer funções de criado 
ou cozinheiro de bordo. 

O facto manifesta-se na diminui¬ 
ção do número de indivíduos que se 
dedicam à pesca em Goa, As estatís¬ 
ticas assim o indicam, como pode de- 
duzir-se do exame do Quadro III, 
Vemos que, ao passo que em 1899 
havia mais de 9.000 pescadores, 
actualmente o seu número é apenas 
de uns 6,000, homens e mulheres, es¬ 
tas últimas empregadas na venda do 
peixe. 

Do quadro pode também verifi¬ 
car-se a distribuição topográfica da 
intensidade da pesca: o concelho de 
Bardez é o que apresenta maior nú¬ 
mero de pescadores, seguindo-se-lhe 
as ilhas de Goa, com os longos estuá¬ 
rios do Mandovi e Zuari e os rios 
que as cercam; Mormugão, que anti¬ 
gamente pertencia à província de 
Salsete, com o concelho actual deste 
nome, constitui um centro piscatório 
comparável ao das ilhas de Goa; no 
Sul, o número de pescadores de Ca- 
nãcona é, relativamente, importante, 

É interessante notar a percentagem 
do número de pescadores em relação 
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à população total, em várias regiões, 

Parece-nos curioso confrontar os 

para efeito de comparação com 

Goa: 

números seguintes, referentes ao dis- 

Per- 

trito de Goa e às ilhas adjacentes da 


con¬ 

tagem 

Madeira e Açores: 


Continente de Portugal. 

0,5 



Algarve . 

6,9 


Ilhas 

Ilhas adjacentes. 

1,1 

Goa 

adjacentes 

Província de Karachi (Paquistão) 

1,3 

População total ... 547.448 

584.000 

Estado de Bombaim (U. I.). 

0,5 

Pescadores . 6.060 

6.264 

Distrito de Goa . 

1,1 

Superfície (km 2 )... 3.611 

3.102 


QUADRO m 



Pescadorei e trabalhadores similares 



1899 (10) 

1921 (11) 

1951 (12) 

1950 (15) 
Pescadores e si 

ciliares 


Pescadores 

Pescadores 

Peixeiros 

Pesca e caça 

Ho¬ 

mens 

Mu¬ 

lheres 

Total 

Goa . 

1,708 

1.921 

359 

1.687 

764 

297 

1.061 

Bardez . 

4.724 

2.217 

2.043 

3.484 

2,262 

— 

2.262 

Salsete . 

1.610 

1.480 

1.282 

2.090 

282 

587 

819 

Mormugão . 

-, 

347 

153 

576 

278 

- 

278 

Perném . 

251 

281 

73 

384 

219 

78 

297 

Bicholim . 

29 

4 

12 

33 

40 

13 

53 

Satari ... 

- 

- 

_ 

- 

— 

- 

- 

Pondá . 

237 

253 

68 

446 

333 

188 

521 

Sanguém . 

- 

- 

5 

1 

- 

- 

- 

Quepém . 

83 

165 

1 

53 

42 

36 

78 

Canácona ... 

654 

753 

95 

789 

531 

160 

691 

Total (distrito de Goa) 

9.306 

7,421 

i 

4.091 

9,543 

4.751 

w*» 

1.309 

6.060 


m 5. EMBARCAÇÕES geral, a mangueira não enxertada. 

Nas maiores, acrescenta-se-lhes uma 
O tipo das embarcações quase ex- borda na parte superior, muito incli- 

clusivamente empregadas em Goa nada para fora e bastante alta, a qual 

para a pesca é o de canoas de boca é «cosida» à canoa por meio de cor- 

aberta, conhecidas localmente pela das. 

designação de «tonas de cangalha», Para evitar que a embarcação se 
O casco é formado por um tronco volte, leva dois paus curvos, fixos na 

de árvore escavado, usando-se, em borda, que prendem a um madeiro, 
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com aspecto lembrando um barco, o 
qual flutua na água, ao lado da tona. 
Chama-se-lhe a «cangalha» e desem¬ 
penha o papel de estabilizador, fun¬ 
cionando como um contrapeso, quan¬ 
do a embarcação se inclina para o 
lado oposto, e oferecendo resistência 
à superfície da água, quando se in¬ 
clina para o lado em que ela está. O 
sistema dá bom resultado, evitando 
que a tona se volte, o que sucederia 
principalmente na rebentação da 
praia, quando se está procedendo ao 
lançamento das redes de arrastar 
para terra. 

Para a propulsão, utilizam-se os 
remos, em geral dois a seis, gover¬ 
nando o tandel ou arrais com o leme 
ou de esparrela. Os remos são feitos 
de pau-rosa, com pá de forma cir¬ 
cular, de 25 cm de diâmetro, tendo 
dois furos para fazer a ligação ao 
corpo do remo. Armam também um 
mastro, com 4 ou 5 m de compri¬ 
mento, onde se iça uma vela latina ou 
de pendão, 

São de tonelagem variável. Para a 
pesca à linha, em que vão apenas 
dois homens, e, às vezes, um só, não 
chegam a ter meia tonelada de ar¬ 
queação. Mas há-as maiores, até 
cinco toneladas, e mesmo mais. 

O comprimento das tonas varia 
muito, sendo o mais usual de cerca de 
6 m. O seu valor pode calcular-se, só 
para o casco, em 170 rupias (1 con¬ 
to), por tonelada de arqueação bruta. 

Em 1954 estavam registadas na 
Capitania dos Portos da índia 3.340 
embarcações, à vela ou remos, com a 
tonelagem total de arqueação bruta 


de 3.1251, destinadas à pesca no dis¬ 
trito de Goa. Os números não pare¬ 
cem ter sofrido grande variação nos 
tempos recentes, pois em 1899 o re¬ 
gisto acusava a existência de 2.781 
embarcações de pesca. 

6. ARTES 

A pesca marítima efectua-se nas 
praias, com redes de arrastar para 
terra, e, próximo da costa, à linha ou 
com redes de emalhar. 

As redes de arrastar para terra 
têm a designação genérica de ram- 
ponis, tomando nomes diversos, con¬ 
forme o seu comprimento, As maio¬ 
res, chamadas ogó, medem 2,000 m 
(200 panos de 10 m), com malhas de 
0,02, 0,01 e 0,005 m, diminuindo 
o tamanho dos extremos para a peça 
central da rede, As tralhas são de 
cairo, tendo ligados à superior flu¬ 
tuadores (câtidis), de meio em meio 
metro, e, à inferior, pesos, que podem 
ser pedaços de chumbo ou pedras, à 
mesma distância, 

Nos extremos da rede há, de cada 
lado, uma vara de madeira com 3 m 
de comprimento, que é ligada por ca¬ 
bos às duas tralhas; no meio destas 
varas ligam-se os cabos de alar. 

A forma de puxar a rede para a 
praia é interessante: cada dois ho¬ 
mens trazem um pau que, por meio de 
uma volta especial, é fixado ao cabo 
de alar. Voltando a cara para o mar 
e encostando os quadris ao pau, vão 
subindo a praia de costas, puxando a 
rede para fora de água; os que vão 
na frente, mais afastados do mar, logo 


t 


i 


que têm espaço passam para o lado 
da . água, com o seu pau, e isto suces¬ 
sivamente, até que a primeira parte da 
rede chega toda à terra; quando isto 
se dã passam a alar a braço. Quando 
a rede vem muito cheia, não acabam 
de puxá-la completamente, com medo 
de a romper, deixando-a ficar na 
água, às vezes até quatro dias, e o 
peixe é então colhido com pequenas 
redes para dentro de barcos* 

Outras redes semelhantes têm 
comprimentos menores: Hendy 
(800 m), Otmol (400 m), Dandi 
Zau (75 m)', até uma pequena rede 
com 12 m (Conxem), que não tem 
flutuadores, nem pesos, estando liga¬ 
da nos extremos a varas de bambu. 
Esta última é empregada principal¬ 
mente na pesca dos rios, sendo mano¬ 
brada por dois homens, 

As redes usadas ao largo são 
transportadas em canoas, colhidas 
no bordo oposto ao da cangalha, com 
os pesos e flutuadores para dentro e 
o corpo da rede fora, No local dese¬ 
jado é estendida sensivelmente em li¬ 
nha recta e fundeada com poitas de 
pedra, Variam os nomes conforme as 
dimensões da rede e da malha, fixa¬ 
das para o tipo de peixes que se pre¬ 
tende capturar, As maiores têm até 
1,500 m de comprimento, com malhas 
de 15 a 20 cm de lado, empregando 
flutuadores de madeira muito leve, 
além de terem presos, nos extremos 
e a meio da rede, cocos secos e, liga¬ 
dos à tralha inferior, pesos, em geral 
pedras de laterite. Cada rede é cons¬ 
tituída por panos de 40 a 60 m de 
comprimento, 


O cantai é uma rede, também de 
suspensão, usada tanto no mar como 
na foz e dentro dos rios, variando a 
dimensão da malha conforme o lugar 
onde é lançada. O cantai do mar 
tem, em geral, 600 m X 10 m, com 
malha de 0,12 m de lado; o da entra¬ 
da dos rios, 400 m X 8 m, com malha 
de 0,08 m; e o do curso dos rios e 
dos canais, 100 m X 4m, e malha de 
0,06 ou 0,04 m, Estas redes são lan¬ 
çadas ao pôr do Sol e levantadas de 
madrugada, empregando-se princi¬ 
palmente para a pesca do catlí, ba¬ 
gre e linguado. 

Outras redes de emalhar usadas 
no mar têm dimensões e malhas di¬ 
versas, conforme os peixes a que se 
destinam: serra, cação, raia, viola, 
tubarões, etc, 

Uma rede muito generalizada na 
costa e nos rios é a tarrafa, 

Nos rios, além das redes a que se 
fez já referência, empregam-se «es¬ 
tacadas». São alinhamentos de esta¬ 
cas de bambu, areca, ou outras ma¬ 
deiras, cravadas à distância média de 
4,5 m. No intervalo de duas estacas 
sucessivas arma-se a rede aos anéis 
corredios que elas comportam para 
esse fim, constituindo cada intervalo 
destes o que se chama mago; diz- 
-se assim que uma estacada tem «tan¬ 
tos» magos. As redes têm a forma de 
saco cónico ou troncocónico. As ma¬ 
lhas vão estreitando da boca para o 
fundo, onde chegam a ter apenas 
1 mm de lado. Uma vara, com um 
dos extremos bifurcado, é atada ao 
braçal inferior de cada estaca, ser¬ 
vindo para colocar a rede no fundo 
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do rio, ficando a parte superior da 
mesma presa à estaca no braçal supe¬ 
rior, e desta maneira se arma a rede. 
Para apanhar o peixe entrado na re¬ 
de tiram-se as varas, fechando-se a 
boca, a qual é içada para os barcos, 
onde despejam. 

Apesar de proibidos legalmente, 
ainda se empregam cercados feitos, 
junto das margens dos rios com bam¬ 
bus e esteiras de palmeira, com uma 
abertura que se fecha na preiamar 
(«Pesqueiros»), sendo outros feitos 
de pedras ou de lodo («Ornas»). 

Sobre a pesca de moluscos e crus¬ 
táceos limitamo-nos a citar quase tex¬ 
tualmente o que escreve Neuparth. 

A pesca do camarão é feita à noite, 
ao candeio, com um fogo de casca de 
coco. Amarram à canoa uma rede 
bastante comprida esticada por bam¬ 
bus. Um homem dentro de água, per¬ 
to da margem, segura o outro extremo 
da rede e conserva-a na posição ver¬ 
tical. Quando o camarão vem à luz o 
pescador que está na água dá um 
movimento de rotação à rede, colo- 
cando-a horizontalmente, e levanta-a. 

Há outra maneira de pescar o ca¬ 
marão: usa-se uma canoa muito com¬ 
prida (3 a 4 m) 1 em relação à boca, 
que não tem mais de 30 cm. Dentro 
desta canoa há três bambus inclina¬ 
dos por um dos bordos e neles esten¬ 
dida uma rede, O camarão que vem 
à luz salta, bate na rede e cai dentro 
da canoa, 

O caranguejo é pescado com um 
camaroeiro, colocado no fundo, com 
isco, que de vez em quando se levan¬ 
ta. Outro processo é o da fibra de 


bananeira, que se mete na água, 
Como o caranguejo é muito guloso 
deste isco, agarra-se a ela e o pesca¬ 
dor não tem mais que puxar, 

Para a amêijoa, o pescador, numa 
pequena canoa, vai à hora da baixa- 
mar para os bancos, fundeia e mu- 
ne-se dum pequeno saco de rede, 
Mergulha e recolhe no saco a maior 
quantidade de amêijoa que pode, 
conforme o tempo que aguenta sem 
respirar, Vem à superfície, agarra-se 
à borda da canoa, sem sair da água, 
e passa para ela o conteúdo do saco, 
Em geral, demora-se um minuto de¬ 
baixo da água e descansa três a qua¬ 
tro, 

A ostra é apanhada de forma idên¬ 
tica; porém, o pescador amarra-se 
pela cintura com uma corda presa na 
borda da canoa, o que o auxilia para 
a subida e para elevar o saco de rede, 
Faz-se a pesca da ostra mais com o 
intuito do aproveitamento da casca 
para fabrico de cal do que do mo¬ 
lusco, 

As redes são fabricadas manual¬ 
mente pelos próprios pescadores du¬ 
rante os períodos em que não podem 
ir para o mar. Utilizam fio de algo¬ 
dão, linho ou cânhamo, Sofrem um 
escasque numa infusão de cascas ta- 
nantes, preparada em grandes vasi¬ 
lhas de barro, usando-se para o efeito 
a casca de sadrá ou mareta (Temi* 
nalia tomentosa , W, e Arm,), O lí¬ 
quido é lançado em recipientes de 
madeira, muitas vezes uma velha ca¬ 
noa que se conserva para esse fim, 
mergulhando-se nele as redes, que 
depois se secam, 


No Quadro IV regista-se o núme¬ 
ro dos dois tipos de redes mais vul¬ 
gares e a sua distribuição por zonas 
piscatórias. Verifica-se que o núme¬ 
ro total de mmponis é sensivel¬ 


mente igual ao das redes de emalhar 
(259 e 252), A maioria das redes 
empregadas, de qualquer tipo, são 
pequenas, decrescendo o seu número 
na razão inversa do comprimento. 


quadro rv 


Redes de pesca por locais 


1955 (14) 


Zonas de poscR 


Redes de arrasto 


Redes de suspensão 

Até 200 m 

De 200 a 
500 m 

De 500 a 
1.000 m 

Mais de 
1.000 m 

Até 

200 m 

Mais de 
200 « 

Concelho de Perném . 

1 

2 

7 

3 

10 


Concelho de Bardez . 

22 

18 

3 

7 

58 

10 

Caranzalém, Gaspar Dias, Ribandar . 

12 

3 

2 

6 

8 

4 

Praias do Zuari . 

18 

9 

4 

1 

17 

6 

Praias marítimas do concelho de Momugão 

13 

9 

10 

13 

9 

4 

Praias de Salsete . 

29 

7 

12 

7 

16 

6 

Betul (do rio de Sal ao cabo de Rama). 

15 

3 

5 

1 í 

53 

3 

Concelho de Canácona (ao sul do cabo de 
Rama) . 

5 

2 

8 

2 

45 

3 

Totais . 

115 

53 

51 

40 

216 

36 


7. ESPÉCIES 

O quadro seguinte representa uma 
tentativa de classificação sistemática 
das espécies mais vulgarmente captu¬ 
radas nas águas marítimas de Goa, 
Além da falta de competência cien¬ 
tífica da especialidade, não tivemos 
à nossa disposição a bibliografia que 
sabemos existir sobre peixes do Ín¬ 
dico (15). Não pode, portanto, con¬ 
siderar-se senão como um esboço, 
certamente com bastantes erros. 


Procurámos estabelecer a corres¬ 
pondência dos nomes em português e 
concanim, o que não é fácil, O livro 
do almirante Neuparth pouco escla¬ 
rece o assunto, porque o seu ilustre 
autor desconhecia a língua local, de¬ 
feito de que enferma igualmente o 
modesto autor desta nota, Nal¬ 
guns casos não conseguimos mesmo 
chegar a uma conclusão satisfatória, 
Foi o que sucedeu, por exemplo, com 
a família dos linguados, solhas e 
afins: todos são em concanim lep, 
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com junção, conforme os casos, de 
outra palavra (bogos , dacteo, dan - 
pi, cutponem, lalvi, etc.), que umas 
vezes distingue a espécie, outras o 
tamanho do peixe. 

Deve notar-se que a correspondên¬ 
cia com o nome vulgar em português 
não significa, na maioria dos casos, 
que se trate das mesmas variedades 
zoológicas: isso sucede nomeada¬ 
mente com o robalo, serra, sardinha, 
etc. A designação dada pelos Portu¬ 
gueses limitou-se a uma aproximação 
do aspecto geral aparente das espé¬ 
cies aqui vulgares com outras que 
conheciam da metrópole. 

Há omissões respeitantes a peixes 
bastante vulgares em Goa que não 
nos foi possível suprir, por os não sa¬ 
bermos classificar. Tais são, entre 
outros, os seguintes: mordoxim (pei- 
xe-madame), caiandü r (peixe-escri¬ 
vão), pa/ii (peixe-pedra)’ 1 , conca r 
(xaréu), somdaló, gobti, goi, etc. 


8. CONCLUSÃO 

A economia de Goa teve, desde 
sempre, a sua base na exploração 
agrícola do solo, Só recentemente se 
verificou o surto mineiro resultante 
do aproveitamento das condições 
geológicas e da conjuntura econó¬ 
mica, 

Mas a actividade da pesca não 
deixou nunca de preocupar os gover¬ 
nantes. 

Já Afonso de Albuquerque, como 
vimos, lhe prestou a sua atenção de 
administrador genial. 


Por 1918, fizeram-se tentativas 
para industrialização do pescado. Pa¬ 
rece que nessa época o problema es¬ 
teve em foco, pois, quando, no ano 
seguinte, o governador-geral Jaime 
de Morais tomou posse do cargo, a 
ele se referiu expressamente, no dis¬ 
curso pronunciado nessa solenidade, 
preconizando a necessidade de fo¬ 
mento industrial, em especial da pes¬ 
ca e outros produtos. 

Algumas tentativas individuais se 
fizeram depois, mas sem resultados 
práticos. 

Chega-se assim aos nossos dias, 
em que se reconhece, como disse há 
pouco num discurso o presidente da 
Associação Comercial da índia Por¬ 
tuguesa, que «o peixe que pescamos 
é insuficiente para as nossas necessi¬ 
dades e todos os esforços feitos para 
reduzir o seu custo têm sido infrutí¬ 
feros, A solução reside no aumento 
da pesca». 

Sem base em estudos científicos 
devidamente elaborados, nada se po¬ 
dia, porém, fazer, 

Mas o actual governador-geral 
encontra-se muito interessado em 
resolver o problema, e, para esse 
efeito, tomou já as medidas neces¬ 
sárias. 

Para a sua execução há a certeza 
da superior visão que o anima e do 
carinhoso apoio do Governo Cen¬ 
tral, ambos já demonstrados prática- 
mente* 

As perspectivas do futuro são, 
pois, extremamente animadoras. 

Pangim, Julho de 1956. 


Classificação sisfem 
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résumé 

L-auteur déorit les conditions actuelles cheur», identiques à celta qiri perda- 

de la pêche dans le district de Goa, un tent aujourd hm encore dam 1 aehvite 

des trois distrlcts qui consütuent 1'Etat agncole. Le mveau de to des pecheurs, 

Portueais de 1’Inde. H cite quelques no- bien que bas, n’est pas sensiblement in- 

tes bistoriques sur cette industrie et sur fé™ur a celui des autres classes de tra- 
1'évolution de la législation qui la régle- vailleurs. Les systèmes de pêche utilisés 
mente consistent en Temploi de sennes et de 

On pêche le long de la cote au moyen filete droits. On pratique également la 

d’embarcations de petit tonnage appelées pêche a la ligne. Dans les fleuves, on em- 

«tonas», actionnées à rames et à la voile, ploie des filets de barrage. I/auteur dé- 

La presque totalité du poisson pêché est crit les différents filets, aussi bien pour 

consommée dans le district, soit frais les poissons que pour les mollusques et 

soit séché, et 1’exportation est insigni- les crustacés, 

fiante. La consommation par tête est Enfin, il présente un essai de classifi- 
supérieure à celle des pays voisins, Les cation systématique des principales espè- 

prix de vente sont relativement élevés. ces ichtyologiques qui sont capturées 

La plupart des pêcheurs se sont con- dans les mers de Goa, avec leur designa- 

vertis à la religion chrétienne. H existait tion respectiye dans la langue locale 

autrefois des «communautés de pé- (konkani). 


SUMM ARY 

The author describes the presente been converted to Christianity. In days 

fishing conditions in the district of Goa, gone by, there used to be some «fishing 

one of the three which comprise the Por- communities» similar to those which one 

tuguese State of índia, still finds amongst the farmers today. 

He gives certain historical facts con- The fishermen’s standards of living is 

nected with the industry and the way in low, but not very much lower than 

which the respective législation has de- that enjoyed by the other types of 

veloped. worikmen. 

The Goans fish mainly along the coast The methods which they use for 
in small boats which they call «tonas», fishing consist of the beach seines, and 

drift nets. They also fish with hand lines. 
In the rivers they use stake nets. The 
author describes the different methods 
used both for fish and Shell fish, 

Finally he submits a systematic classi- 
fication of the main icthiological species 
which are caught in the Goan seas and 
gives their respective names in the local 
tongue (Concanim). 


are propeiieü witn oars or 
Aknost the whole of the catch is absorb- 
ed by local consumption, either fresh or 
dried. Hardly any fish at all is exported. 
The consumption per capita is higher 
than the figures for the neighbouring 
countries. The sales price is relatively 
high. 

The majority of the fishermen have 


1 pesca no düstrito de Goa 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 


(1) Relatório apresentado ao Governo-Geral 
do Estado da índia Portuguesa pelo capitão dos 
portos, Augusto Eduardo Neuparth, capitão-de- 
-fragata hidrófrafo -1910-1913. 

(2) Arq, Port, Oriental , fase. 6.°, pág. 253, 
Nova Goa, Imp. Nac,, 1875, 

(3) Boi Of n.° 90, de 8-XI-1918, 

(4) Oioméroío Externo (índia Portuguesa), 
anos de 1950 a 1954 (os dois últimos ainda não 
publicados). 

(5) Anuário Estatístico da Índia Portuguesa, 
1951 e 1952. 

(6) Anuário Estatístico de Portugal, 1953, 

(7) Boi Mens, do l N. E„ Março, 1955. 

(8) «Rahimullah Qureshi and Moinuddin 
Ahmad, Fish Trade in Paquistan» (in Agricul- 
ture Paquistan, pág.'141), 

(9) A, B. BRAGANÇA PEREIRA, Etnografia 
da índia Portuguesa, vol. II, Tip. Rangel, Bas- 
torá, 1940. 

(10) Relatório da Capitania dos Portos, por 
F, T, VIEIRA DA ROCHA, 1901. 


(11) Anuário EstaMico da Índia Portugue¬ 
sa de 1921. 

(12) Anuário Estatístico da índia Portuguesa 
de 1931. 

(13) Censo de 1950 (não publicado). 

(14) Elementos fornecjdos pela Capitania dos 
Portos da índia. 

(15) Marine Fishes of Karachi md the coasts 
of Sind md Makran, Government of Pakistan, 
1955: 

L. F. DE BEAUFORT and MAX WEBER, 
The fishes of the Inão-Australian Archipelago, 
vol. 1-8, 1911-1940. 

FRANCIS DAY, The fishes of Málabar, 

FRANGIS DAY, The fauna of Britísh índia, 
vol. 1-2, 1889. 

BASHFORD DEAN, A UUiography of fishes, 
vol, 1-3, 1916-1923. 

J. L. B. SMITH, The Sea Fishes of Southern 
África, Johanesburg, 1953. 

(Só pudemos consultar o primeiro que se re¬ 
fere). 























íM 


' ^''' Jj 


i , 


- ' 














HENRIQUE G. A, PARREIRA — A pesca no distrito de Goa 


ESTAMPA IV 



Forma de puxar a rede para terra 

(Saldanha Fotógrafo) 



Ramponi acabando de ser puxado para a praia 

(Saldanha Fotógrafo) 
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A festa de São Francisco Xavier em Velha Goa 

por ORLANDO RIBEIRO 


Assim como foi a religião que im- para fazer a novena, principalmente 
pediu o desaparecimento total da ve- mulheres, acompanhadas dos filhos 

lha cidade, é ela que num curto perío- pequenos, Instalam-se, estendem uma 

do a desperta e faz viver, num dia de esteira para o repouso da família du- 
cor e movimento, uma imagem do seu rante a noite, fazem lume nas trasei- 
passado de grandeza e de esplendor, ras do convento ou nas cozinhas pos- 
Este período é o da novena em honra tas à sua disposição. Outros vêm 
de São Francisco Xavier e este dia é apenas para passar a vigília do dia 
a data em que a Igreja celebra o glo- de São Francisco Xavier e procurar, 
rioso Apóstolo das índias, Com a fes- de madrugada, um bom lugar no in- 
ta religiosa coincide uma feira das teríor da igreja. Estes acomodam-se 
mais importantes de Goa (24 de No- de qualquer modo, com a indiferença 
vembro a 3 de Dezembro)!, criando completa que os Orientais revelam 
uma e outra aquele contraste entre o pelo conforto, no vão de uma janela, 
bulício dos terreiros e o recolhimento no degrau de uma escada, encostados 
no interior das igrejas, que é um dos a um pilar ou uma parede, quando, en- 
traços mais salientes no ambiente tre os que chegaram antes, já não en- 
das romarias do Norte de Portugal, contram espaço para alongar os seus 
Na altura em que se levantam as corpos fatigados. Os homens novos 
primeiras barracas chegam de toda a dormem geralmente à parte, reservan- 
parte também os primeiros peregri- do o melhor espaço às mulheres, às 
nos. Em frente do espaçoso adro da crianças e às pessoas idosas. É esta 
Igreja do Bom Jesus, onde está o tú- a noite de maior afluência, mas con- 
mulo do Santo, construiu-se uma tinuam chegando, durante a madru- 
casa destinada a albergar os que vêm gada e as primeiras horas do dia, ca¬ 
dê longe, e que em breve é insuficien- mionetas apinhadas que vêm de lon- 
te para os alojar, Então, a pouco e ge e grupos das aldeias próximas, 
pouco, vai-se enchendo o claustro, as que, como um formigueiro, se deslo- 
escadarias e os corredores do vasto cam em fila pelas estradas. No cais 
convento anexo à igreja. Muitos vêm em frente do Arco dos Vice-Reis de- 
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sembarca das tonas ou pirogas a 
gente chegada das ilhas e dos bair¬ 
ros da margem dos rios; antes dos 
transportes automóveis assim vinha o 
maior número, através do dédalo de 
canais que envolve e penetra as Ve¬ 
lhas Conquistas. 

Ao cair da tarde começam a afluir 
grupos de peregrinos que rezam: pri¬ 
meiro diante da imagem do Santo 
erguida no adro da igreja: enquanto 
se queimam as velas entoam-se cân¬ 
ticos e ladainhas, ao som plangente 
das rabecas. Na portaria do convento 
reza-se em silêncio diante de outra 
imagem e toda a noite ardem velas 
na sua peanha, Velas e orações tam¬ 
bém nas duas grandes imagens colo¬ 
cadas a meio da nave do templo, uma 
de cada lado, Ao cair da noite fe¬ 
cham-se as portas da igreja, donde 
sai apenas a luz discreta dos lampa¬ 
dários: mas as devoções prosseguem 
no adro e no claustro do convento e, 
altas horas da noite, o silêncio dos 
que se deixaram vencer pela fadiga é 
quebrado ainda pelo reanimar monó¬ 
tono dos terços e ladainhas. As ora¬ 
ções são ditas em concanim, mas não 
há aqui nada da estridência e do fre¬ 
nesim das festas religiosas hindus. 
Quando muito, algo do seu exibicio¬ 
nismo, na profusão de velas e devo¬ 
ções que se multiplicam pelas imagens 
do Santo; mas os rostos estão sérios 
e concentrados e cada fiel alheia-se 
da multidão para comunicar com 
Deus por intermédio do Santo, de 
quem espera a cura dos enfermos, a 
protecção dos membros da f amíli a 
que mourejam em terra estranha e, 


para si ou para os seus, auxílio, alívio 
ou conformidade em todos os reveses 
da vida. 

Pela madrugada começam as mis¬ 
sas, rezadas simultaneamente em vá¬ 
rios altares da igreja. A pouco e pou¬ 
co, a multidão torna-se cada vez mais 
densa. E, quando o cabido vem em 
procissão da catedral, entoando sal¬ 
mos, e as autoridades entram na igre¬ 
ja, com uma simplicidade onde nada 
recorda o fausto de que outrora se 
rodeavam os Vice-Reis e a sua corte, 
os fiéis enchem completamente a 
vasta nave do templo, o coro, as ga¬ 
lerias e as tribunas, Destas, algumas 
são reservadas a entidades oficiais 
ou a pessoas principais. Mas a multi¬ 
dão que se apinha na igreja é verda¬ 
deiramente o povo, com a variedade 
e o colorido dos seus trajos, acotove- 
lando-se na vastidão do espaço, que 
se tornou pequeno, gente de todas as 
raças, de todas as castas e condições 
sociais, Por entre o murmúrio das 
orações, começa a ouvir-se a toada 
gregoriana dos cónegos, alternando 
com as vozes mais brilhantes das se¬ 
nhoras, no coro alto, acompanhadas 
de instrumentos europeus, Fora, à 
porta da igreja, toca a filarmónica de 
qualquer aldeia uma toada festiva 
que evoca as romarias da nossa 
infância. À elevação ressoam os 
clarins militares na vastidão da 
nave, enquanto o som cavo das 
salvas da artilharia recorda o troar 
das bombardas nas solenidades da 
velha cidade. E, nos momentos de 
maior recolhimento, ao ciciar das 
orações em concanim, sobrepõe-se o 
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salmodiar em latim de um cabido 
unicamente constituído por cónegos 
indianos, 

Muita gente fica de fora enquanto 
se celebram os ofícios divinos: uns 
rezam ao pé da grande imagem na 
portaria do convento, outros tocam 
o túmulo do Santo e beijam as suas 
relíquias, As mães levam ao colo os 
filhos mais pequenos e põem as suas 
mãozinhas na prata do sarcófago. 
Por toda a parte se celebram missas, 
No meio do bulício dos peregrinos 
que, na sacristia, procuram chegar 
ao túmulo de São Francisco Xavier, 
um sacerdote, sentado à vista de to¬ 
dos, recolhe a confissão de um fiel 

um e outro alheios à multidão que 
desfila, À porta da sacristia benzem- 
-se pães, imagens pias e os escapulá¬ 
rios, que, entre o povo, permitem 
distinguir fàcilmente os cristãos, en¬ 
quanto um sacerdote e uma pessoa de 
relevo na sociedade goesa recolhem 
os donativos, inscrevendo em livro 
próprio os mais avultados, Acabada 
a missa solene, ainda muita gente 
fica na igreja, rezando, queimando 
velas, concentrando-se diante dos al¬ 
tares, enquanto uma ou outra mulher 
percorre de joelhos a vastidão da na¬ 
ve para cumprir a promessa feita nu¬ 
ma hora de aflição. Os que fizeram 
as suas devoções nas primeiras horas 
do dia, os que não puderam entrar 
na igreja e esperam o fim dos ofícios 
para se aproximarem das santas ima¬ 
gens, passeiam no adro do Bom Jesus 
ou nas alamedas em que se converte¬ 
ram a estrada principal e o caminho 
entre esta igreja e a Sé. 


Aí se alinham, de ambos os la¬ 
dos, os estendais dos feirantes e as 
barracas de comes e bebes, À feira 
não vem roupa, calçado, panos, e são 
raras as alfaias agrícolas e utilidades 
que se encontram geralmente em ou¬ 
tras, Predominam as barracas de ar¬ 
tigos religiosos: imagens, terços, es¬ 
capulários, devocionários em conca¬ 
nim, representações de cera de partes 
do corpo doente, círios e velas; brin¬ 
quedos e bugigangas, vendedores de 
manilhas, que mesmo as mulheres 
cristãs usam em profusão, olaria de 
Bardez e as belas vasilhas de cobre 
liso ou martelado que se fabricam 
em Mapuçá. Entre as barracas de 
comida, a doçaria é toda hindu: 
massa de grão, doces de farinha de 
arroz com jagr a ou açúcar de coco. 
Mas aparecem também, ao lado das 
frituras muito condimentadas, os 
chouriços quentes metidos no pão e, 
a par dos cocos, que se abrem na 
hora para lhes beber o suco refres¬ 
cante, dos xaropes com soda, envasi¬ 
lhada como os nossos pirolitos, e de 
toda a variedade de bebidas espiri¬ 
tuosas estrangeiras, o so rd ou vinho, 
que, bebido com moderação, dá ener¬ 
gia aos corpos e alegria às almas. 
Muita desta comida é preparada à 
vista do freguês, em fornalhas ou fo¬ 
gareiros no chão, onde se fritam os 
polmes e enchidos, que se servem 
quentes, como fazem ainda as negras 
«de tabuleiro» da Baía, e, durante 
mais de três séculos, até ao predomí¬ 
nio da era mecânica, se podiam ver, 
também cozinhados por pretas, no 
Rossio de Lisboa, Ao provar estas 
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iguarias picantes e carregadas de ou¬ 
tra especiaria, o viajante encontra 
nelas um ressaibo comum — aqueles 
sabores novos e fortes que as gran¬ 
des viagens do século XVI introdu¬ 
ziram na cozinha de todo o mundo 
português. 

Atrás da correnteza das barracas, 
e longe do vaivém dos peregrinos, 
desenrolam-se as cenas da vida de 
cada dia: o preparo do arroz de caril, 
comido à mão, consoante as posses, 
num prato de metal ou numa folha de 
bananeira, os cuidados das crianças, 
o desmanchar das merendas ou o en¬ 
fardar dos poucos tarecos indispen¬ 
sáveis aos que vieram passar aqui 
toda a novena. Depois, levantado o 
arraial, fica ainda entre os coqueiros 
o odor e o desarranjo que acompa¬ 
nham sempre as multidões instaladas 
sem conforto. 

Toda Goa vem aqui, e esta é a me¬ 
lhor amostra da sua complexa socie¬ 
dade, Antes da situação actual, vinha 
ainda muita gente da India, princi¬ 
palmente de Bombaim, onde reside o 
maior núcleo de filhos desta terra; 
nos anos em que estes não puderam 
vir, não faltaram emigrantes de Mo¬ 
çambique e da África Oriental Bri¬ 
tânica, que aproveitaram a festa de 
São Francisco Xavier para visitar 
as famílias e rever o torrão natal. Na 
multidão predominam as mulheres; 
quando os homens estão longe ou im¬ 
pedidos no trabalho, elas vêm, umas 
vezes apinhadas nas camionetas, ou¬ 
tras caminhando horas seguidas, car¬ 
regando nos quadris o filho pequeno 
e arrastando pela mão os mais cres- 


ciditos; enquanto se queimam as ve¬ 
las e desfiam orações diante da santa 
imagem, o marido e o pai estão pre¬ 
sentes nas súplicas ou agradecimen¬ 
tos e a família a que falta o homem 
encontra-se, apesar disso, espiritual- 
mente reunida. Ao contrário das 
festas hindus, onde a presença das 
mulheres é discreta ou recatada, elas 
vêem-se aqui por toda a parte, no 
templo, no adro e na feira, colorindo 
a multidão com os tons vivos das suas 
blusas e saris, 

Estranha multidão esta, que vale 
a pena analisar de perto, Europeus, 
além das autoridades, que, por tradi¬ 
ção, assistem sempre à festa, e dos 
militares dos batalhões ocasionalmen¬ 
te aquartelados em antigos conven¬ 
tos, são em tão pequeno número que 
podiam passar despercebidos, Mas é 
europeu o aspecto e o trajar de gran¬ 
de número de pessoas. Os índios 
cristãos da classe alta ou média ves¬ 
tem nesse dia as suas roupas «de ver 
a Deus»; os homens, de gravata e fa¬ 
tos de fazenda; as senhoras, com 
aquela elegância ao mesmo tempo 
cuidada e um pouco canhestra que 
caracteriza a nossa maneira de ser 
provinciana, As calças e camisas 
brancas, usadas pelo maior número 
de homens, dão è cor da multidão 
aquele fundo claro que, numa roma¬ 
ria portuguesa, seria substituído pelo 
uso de roupas escuras, As mulheres 
do povo, de saris de cores vivas; as 
commbinas, a mais ínfima das cas¬ 
tas trabalhadoras, vestem geralmente 
de vermelho, exibindo a profusão das 
suas manilhas, brincos e colares, Se 


bem que em muito menor número, 
não são raros elementos estranhos à 
sociedade cristã; os vendedores de do¬ 
çaria são todos hindus e concorrem 
indiferentemente às romarias cristãs e 
às festas da sua religião; as figuras 
dos seus deuses e dísticos em marata 
ornamentam o pano de fundo das 
barracas, alguns doces têm a forma 
de edículos ou de animais sagrados; 
bastantes homens vestidos de pod- 
vém , ou pano das pernas, e de longa 
camisa, commbinas de grandes pen¬ 
dentes nasais e uma profusão de brin¬ 
cos por toda a orelha, senhoras hin¬ 
dus de cunctim na testa e um enfeite 
na asa do nariz, aqui e ali o fez ou o 
topi vermelho de um mouro; era um 
hindu que à porta da igreja vendia as 
velas que os devotos queimariam em 
honra do Santo! E, por estranho que 
pareça, muitos entravam na igreja e 
aí permaneciam recolhidos, ou quei¬ 
mavam uma vela em lembrança de 
alguma graça recebida. Vem a pro¬ 
pósito recordar a estranheza com que, 
numa festa da comunidade guzerate 
celebrada em Pangim, ouvimos uma 
das pessoas principais falar da devo¬ 
ção dos Hindus por São Francisco 
Xavier e contar-nos como o Santo 
curara um filho seu de uma enfermi¬ 
dade que o afligia. 

São Francisco Xavier, padroeiro 
de Goa, é, na verdade, mais do que 
um santo celebrado no calendário 
cristão: é o verdadeiro patrono espi¬ 
ritual desta terra, a quem Hindus, 
Mouros e Parses prestam, se não 
culto, ao menos respeitosa veneração, 
Esta mistura de raças e de crenças 


sob um enorme predomínio dos cris¬ 
tãos mostra-nos, à parte a pompa 
das autoridades e da fidalguia portu¬ 
guesa para sempre desaparecida, o 
que seria a sociedade de Velha Goa 
no apogeu da sua história. Para que 
a imagem seja completa, se faltam os 
escravos africanos, eles estão agora 
representados pelos nossos garbosos 
soldados pretos de Angola e Mo¬ 
çambique, olhados com um misto de 
curiosidade e simpatia pelos seus ca¬ 
maradas europeus, 

No meio do falar concanim, o ou¬ 
vido atento raras vezes surpreende 
uma conversação em português, de 
índios com europeus, de descenden¬ 
tes de tez morena, índice de mestiça¬ 
gem, de naturais educados em Portu¬ 
gal ou que empregam a nossa língua 
aprendida na escola, mas usada nas 
velhas famílias cristãs de Salsete; 
muitos bardezanos, retornados da 
emigração, falam inglês entre si. 
A maioria dos vendedores, a grande 
massa do povo, não entende o portu¬ 
guês e não há europeu que, ao fim de 
uns anos de permanência, não pro¬ 
cure arranhar o falar da terra, É o 
concanim que perpassa nos lábios dos 
devotos e se ouve nos Cânticos reli¬ 
giosos; nesta língua praticam os sa¬ 
cerdotes com os fiéis, Mas, se nos 
achamos separados pela fala desta 
multidão variegada, não ficamos, 
como numa festividade hindu, de 
todo estranhos aos seus sentimentos 
e à maneira de os exprimir, No trajar 
e nos gestos, nas reacções que se 
adivinham, mesmo sem entender as 
palavras que as acompanham, na 
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profunda seriedade da devoção, tão 
diferente da ruidosa alegria dos cul¬ 
tos hindus, na animação um pouco 
reservada do terreiro, no ambiente 
geral da romaria, surpreendem-se 
aspectos que não se afiguram estra¬ 
nhos a quem conheça a vida tradicio¬ 
nal das nossas províncias. Se aqui 
não houve, esbarrando contra a força 
de uma sociedade imobilizada, a lar¬ 
ga mestiçagem tão característica da 
restante colonização portuguesa, com 
uma fé nova entraram outros elemen¬ 
tos da vida espiritual e afectiva, 
alguns comuns a todas as sociedades 
cristãs, seja qual for a sua origem, 
outros especialmente ligados ao ca¬ 
rácter do povo que a formou, Atra¬ 
vés da estratificação das castas hin¬ 
dus, é este o filão que pode revelar a 
que profundidade chegou, numa so¬ 
ciedade estranha, a influência portu¬ 
guesa. 

Conta um velho cronista, rela¬ 
tando a festa em que se trasla¬ 
dou o sarcófago de São Francisco 
Xavier para a sacristia do con¬ 
vento onde repousa desde o ano de 
graça de 1652 ( a ): «E concurso tão 
grande que se não podia romper pe¬ 


to P. Pissurlencar, 0 Túmulo de São Fran¬ 
cisco Xavier, 


las ruas, por ser a novidade grande 
e o desejo de ver maior, e a conso¬ 
lação muita, e muitas as lágrimas de 
devoção e alegria por ser o dia mais 
alegre que teve Goa há muitos anos». 

Desde então por diante, não dei¬ 
xou o santo lugar de constituir o ful¬ 
cro de toda a vida religiosa da velha 
cidade. E quando nela tudo morreu, 
menos a fé, quando os palácios caí¬ 
ram em ruínas, depois exploradas 
como pedreiras, e os seus casebres 
de barro se desfizeram e foram leva¬ 
dos nas enxurradas da monção, 
quando a cidade se converteu num 
ermo e apenas o cabido entoa no 
coro da Sé ofícios que não escutam 
outros fiéis, Velha Goa revive, uma 
ve? em cada ano, aquele seu «dia 
mais alegre», Depois que se en¬ 
cerra a igreja, os peregrinos dis¬ 
persam e se desarmam as barracas 
dos feirantes, ela retoma o seu estra¬ 
nho aspecto; um palmar deserto, de 
que se levantam algumas igrejas gi¬ 
gantescas e sempre fechadas e uma 
catedral, onde, por um capricho do 
destino, o único sinal de vida parece 
ser aquele soturno salmodiar para os 
fantasmas da grande cidade desapa¬ 
recida. 

Sanguém, Goa, 4 de Dezembro de 1955. 


à 1’mtérieur et à rextérieur de 1’église, 
commerce d'articles religieux, décora- 
tions et colifichets, articles de vaisselle, 
confiseries, boire et manger. Gravité 
profonde des dévotions, contrastant avec 
1'animation du parvis, Un véritable 
échantíllon de la société goanaise, par la 
variété des costumes, des castes et des 
religions. Aspect européen d’une partie 
de la population indienne, influence por- 
tugaise à travers la religion, même pour 
ceux qui ignorent la langue de la Métro- 
pole. Des Hindous, en assez grand nom- 


bre, et quelques Maures montrent que la 
devotion pour 1'Apôtre des Indes a gagné 
d’autres religions et que le Saint est le 
veritable patron spirituel de toute la 
terre de Goa. Quand les pélerins se dís- 
persent, les baraques de la foire sont dé» 
montées et la ville reprend son aspect 
étrange: une forêt de cocotiers déserte, 
au milieu de laquelle se dressent les égli- 
ses, enormes et vides, oü le seul signe 
de vie semble être les psalmodies mono- 
tones des chanoines dans une cathédrale 
immense et dépourvue de fidèles. 


SUMMARY 


i A description of the feast held in the 
city of Old Goa, during the fair of 
St. Francis Saviour, whose tomb is ve- 
nerated in one of the most sumptuoua 
churches. Countless pilgrims come from 
Goa and abroad, since several emigrants 
arrange to take their holidays and 
return to their homeland at this time. 
The festivities have the air of a Portu- 
guese pilgrimmage: countless devo- 
tions, both in and out of the Church, 
a busy trade in religious articles, 
decorations and trumpery, china, 
sweets, food and drink, The congregation 
is extremely devoted in contrast to the 
animation in the squares. A sample of 
Goan society with the varied types of 
costumes worn by the different castes 


and religious faiths. The European 
J appearance of part of the Indian popu- 
I lation, the Portuguese influence, on 
account of the religion, even amongst 
those who do not speak Portuguese. 

; Large number of Hindus, several 
I Moors, Show that the Apostle has won 
devotees amongst other religions and 
! that the Saint is the spiritual patron of 
j the whole of Goa. When the pilgrims 
start to disperse, the fair tents are taken 
up, and the city goes back to its strange 
appearance: a desert of coco trees sur- 
rounding enormous churches with closed 
doors where the only sign of life seems 
to be the solemn chanting of the cannons 
in an enormous cathedral deprived of a 
j congregation. 


RÉSUMÉ 


Description des réjouissances qui ani- 
ment la ville de Velha Goa durant la 
foire et la neuvaine de St. François Xa¬ 
vier, dont le tombeau est vénéré dans 
1’une des somptueuses églises de la ville. 


Affluence de pélerins, venus de Goa et 
d’ailleurs, car de nombreux émigrants 
font coincider avec cette période leur 
visite au pays natal. Atmosphère de fête 
votíve portugaise: dévotions multiples, 
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O exíguo território de Goa 
(3,600 km 2 , 547,500 habitantes, 152 
por quilómetro quadrado) 1 , situado 
na orla litoral do Malabar e limitado 
pelo rebordo dos Gates, oferece ao 
geógrafo, não só o grande interesse 
de uma terra densamente povoada, 
mas a amostra de uma série de modos 
de vida bem diferenciados e todos 
em íntima relação com as condições 
naturais* À parte das suas pequenas 
cidades, uma ligada ao porto de 
Mormugão e as outras desempe- 
nhando a função de centros de 
comércio regional, a maioria da po¬ 
pulação pratica um modo de vida 
rural e, nas praias e recessos do lito¬ 
ral, a pesca constitui a actividade 
principal de algumas aldeias, 

O território de Goa pode dividir-se 
numa zona litoral, constituída por 
plataformas lateríticas de uma regu¬ 
laridade impressionante, cortadas 
por largos vales de fundo plano, 
geralmente aluvial; uma zona intermé¬ 
dia, de planaltos mais elevados ou 
alinhamentos de relevo, em regra 

(i) Foi apresentado ao XVIII Congresso In¬ 
ternacional de Geograiia, do Rio de Janeiro 
(1956), um resumo, em francês, deste artigo. 


de dureza, onde os rios se apertam e 
encaixam; e o rebordo montanhoso 
e irregular do planalto do Decão, pe¬ 
netrado em regolfos pela terra baixa, 
mas marcado sempre por uma queda 
brusca e imponente de 600 a 800 m, 
Os vales são a sede de uma agri¬ 
cultura intensiva, com base no arroz, 
sempre semeado na estação das 
chuvas (sorôdio), de Junho a Outu¬ 
bro; é também semeado na estação 
seca (v angaria), em várzeas baixas 
ou próximas dos grandes tanques 
para rega, de que vai beneficiar. As 
várzeas de sorôdio que não tenham 
água suficiente para poderem com¬ 
portar a segunda cultura de arroz 
são transformadas em hortas, sem¬ 
pre regadas por pequenos poços que 
se abrem no próprio local. Ás várzeas 
são bordejadas por filas de coquei¬ 
ros, cujos frutos são a base dos vá¬ 
rios caris que acompanham sempre o 
arroz em todas as refeições, 

Os planaltos contrastam com esta 
intensidade de cultura: ou são com¬ 
pletamente estéreis, ou suportam 
algumas árvores, de que o cajueiro é 
a principal, tanto em quantidade 
como em importância económica. 
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0 interior é o domínio de uma 
agricultura extensiva, itinerante, de 
cereais miúdos, com base em roças 
e queimadas, associada à criação de 
gado em larga escala, Aqui, entre a 
população local, erguem os goulis ou 
pastores os seus acampamentos, 
quase sempre temporários, dedicam 
do-se à criação de gado e subsidià- 
riamente a uma rudimentar agricul¬ 
tura itinerante. 

Por influência da ocupação portu¬ 
guesa, 42 p, 100 da população é cris¬ 
tã, o que se traduz por maneiras di¬ 
ferentes de viver e principalmente 
por um regime alimentar diverso, 
sem as interdições que são comuns 
na maior parte das castas Hindus. 
Estas diferenças são muito mais im¬ 
portantes nas classes abastadas do 
que nas de baixo nível de vida. 

88 p. 100 da população, tanto 
cristã como hindu, vive em aldeias- 
-jardins, de casas de terra batida, 
disseminadas entre frondosas árvo¬ 
res de fruto e de sombra (Est. III, B) 
(mangueiras, coqueiros, cajueiros, 
jaqueiras, tamarindeiros, etc.), cor¬ 
tadas de estradas e c aminh os, 
mas geralmente sem arruamen¬ 
tos de acesso às casas, Estas são 
quase sempre rodeadas de quin- 
taleiros, onde as mulheres fazem 
algumas culturas caseiras, como 
quiabos, pimenta, abóbora, e onde 
há sempre uns pés de bananeira 
e de papaieira, tudo protegido 
com entrançado de bambu. Entre as 
casas e as árvores brincam crianças 
e andam soltas as mansas vacas. As 
aldeias têm aparência de grande 


asseio: de manhãzinha, de todas as 
casas se junta o lixo de uma área à 
roda e se lhe bota fogo: cada sema¬ 
na, os pátios em frente das casas são 
basteados (lavados com água de 
bosta), Do mesmo modo, o interior 
das habitações é cuidadosamente 
limpo e bosteado. Estes actos, rituais 
entre os Hindus, para quem são sa¬ 
grados todos os «produtos» da vaca, 
praticam-se correnteraente, também, 
entre os camponeses cristãos, 

Nas casas rurais, pràticamente, não 
há móveis; dorme-se no chão, em es¬ 
teiras que se enrolam durante o dia 
em qualquer canto; come-se no chão, 
sentado em pequenos rectângulos de 
madeira, em geral na varanda que 
circunda a casa ou se abre na fronta- 
ria principal; a comida põe-se em ci¬ 
ma de folhas de bananeira que se jo¬ 
gam fora depois de servir, ou, mais 
raramente, em pratos de cobre, mate¬ 
rial de que também são feitos os 
copos e a louça da cozinha, Na casas 
hindus, a roupa é guardada em baús; 
nas casas cristãs, em guarda-fatos 
oferecidos, segundo a tradição, pelos 
pais da noiva, Numas e noutras ape¬ 
nas abundam objectos de cozinha 
(pedra de caril, moedor da pimenta, 
ralador de coco, moinho de mão, pi¬ 
lão, louça, vasilhas de barro e de 
cobre, etc.) e os cestos, de bambu 
coberto de bosta, para guardar os 
cereais, 

1 A PESCA 

A pesca nunca constitui modo de 
vida exclusivo, mas em algumas al¬ 
deias litorais do Sul ela ê predomi-’ 


'! 


í 

: 



Legenda: 1 - principais áreas da cultura do arroz; palmares bordejando os campos; 2 - areais com 
palmar; S — planaltos de laterite e outros relevos, no interior, com plantações de caju; 4 — área 
onde predominam incultos, com algumas várzeas e culturas itinerantes; 5 — principais relevos 
ocupados por matas; o traço cheio representa o rebordo dos Gates; 6 - planaltos estéreis, de 
laterite; 7 — aldeias onde a pesca é mais importante; 8 — estaleiros principais. 

No rectângulo estão representados os concelhos do distrito de Goa, separando-se por trago con 
os que formam as Velhas Conquistas (I a IV) e as Novas Conquistas (V a XI): I — Ilhas; n - 
2*™ ~ M - omugãô: 17 " Bardez i V - Perném; VI - Bicholim; VII - Satari; VIII - 
aa; ix — Sanguem; X - Quepém; XI - Canácona. Indicam*se ainda as cidades: 1 - P 
(capital); 2 — Margão; 3 — Mapugá; 4 —■ Vasco da Gama, 
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nante (Galgibaga, Talpona, Paio 
lém, Cavelossim); a tal ponto que, 
nesta última, chegam a vir trabalhado¬ 
res de fora para o conserto de com- 
bros e valados. Há cerca de 6,000 
pescadores matriculados em Goa; nos 
lugares onde a pesca é mais impor¬ 
tante, os pescadores poderão consti¬ 
tuir cerca de metade da população 
activa; mas o seu número aumenta, 
na verdade, com os velhos e meno¬ 
res que, embora sem estarem inscri¬ 
tos, trabalham na faina do mar, 
E ainda se deve ter em conta que 
em muitos lugares há trabalhadores 
da terra que estão ligados, embora 
sem carácter permanente, á pesca, 
por serem contratados para alar 
as redes e os barcos, recebendo sa¬ 
lário ou quinhão de peixe, Este tra¬ 
balho é moroso; as redes, grandes e 
pesadas, chegam a demorar sete ho¬ 
ras a levantar, 

Quanto aos barcos, todos os dias 
têm de ser varados na areia, pois em 
toda a costa não há um único porto 
de pesca. Durante o Inverno são 
abrigados, no limite da praia, por 
coberturas de capim, construídas so¬ 
bre estacas, entre os coqueiros, 
Grosso modo , pode calcular-se que 
para cada quilómetro de costa are¬ 
nosa há cerca de quarenta barcos de 
pesca, j 

À faina dos pescadores assocíam- 
-se as mulheres e filhas, que vão ven¬ 
der o peixe nas aldeias e mercados 
da vizinhança, às vezes a uma dezena 
de quilómetros de distância. 

Quando o peixe falta em certos lu¬ 
gares, mas há notícia de ser abun¬ 


dante noutros, os pescadores saem da 
sua aldeia para tentar a sorte em 
praias diferentes, Levantam um acam¬ 
pamento formado por uma grande 
barraca de o las (folhas de palmeira 
entrançadas) 1 , onde dormem e des¬ 
cansam, erguendo no fundo um altar 
com o seu santo protector ou quadros 
que representam os principais deuses 
da mitologia hindu, Neste caso, são 
ainda as mulheres das aldeias mais 
próximas que se encarregam da ven¬ 
da do peixe. 

Dedicam-se à pesca tanto cristãos 
como hindus; os primeiros são tidos 
por ambos como mais fortes e ousa¬ 
dos, o que é exacto. A razão disto 
está num regime alimentar mais rico, 

, sem as interdições que os Hindus se¬ 
guem mais ou menos escrupulosa¬ 
mente, e numa religião com menos re¬ 
ceios, inibições e crendices (divinda¬ 
des do mar nem sempre propícias), 

Entre os pescadores hindus distin¬ 
guem-se duas castas: gabtis e paguis: 
não casam nem comem entre si, mas 
não se considera, propriamente, 
qualquer delas inferior à outra, Às 
vezes vivem em bairros separados, 
mas próximos, outras vezes, e talvez 
seja o mais frequente, em casas mís- 
| turadas, e não se distinguem nem 
pelo arranjo delas, nem pelo nível de 
I vida. Aliás, o mesmo acontece em re¬ 
lação a pescadores e agricultores: as 
casas são idênticas — a mesma forma 
quadrangular, as mesmas paredes de 
barro ou de olas, a mesma cobertura 
de folhas de palmeira ou, mais rara¬ 
mente, de telha; no interior, a mes¬ 
ma nudez e asseio; apenas as casas 
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dos pescadores se distinguem das 
outras por se verem as redes a secar 
nas suas varandas e quintaleíros, 
onde pendem das árvores, 

Os barcos são feitos em Goa por 
pescadores-carpinteiros que geral¬ 
mente se dedicam, através de gera¬ 
ções, a essa arte. Tanto trabalham na 
sua aldeia como se deslocam para 
qualquer parte onde os chamem; por 
exemplo, há mestres carpinteiros de 
Murgim (Perném), Pomburpá (Bar- 
dez) e Curca (ilha de Goa) que, pela 
sua reputação de bons trabalhadores, 
chegam a ser chamados para o Sul, 
Nestes casos os barcos são construí¬ 
dos junto da praia, em pequenos abri¬ 
gos de olas, Só para as embarcações 
maiores se usam estaleiros: os princi¬ 
pais encontram-se em Querim e Mur¬ 
gim (Perném), Seulim (Bardez) 1 , j 
Cumbarjua (ilha de Goa) e Durbate j 
(Pondá). A madeira, cordas e 
óleos de peixe (*) são comprados 
pelos futuros donos das embarcações, 
encarregando-se os carpinteiros só 
do seu fabrico ou arranjo, Consoante 
os contratos, ou são pagos à jorna ou 
por empreitada (este caso menos fre¬ 
quente). Os mestres ganham 3 a d 
rupias por dia (18$00 a 24$00)« com 
comida; os aprendizes, quase sempre 
do lugar onde se constrói o barco, 
metade do dinheiro e sem direito a 
comida. Assim, o custo actual de um 
barco anda à roda de 1,500 a 2,000 
rupias (de 9.00Q$00 a 12.000$00). 

Parte das redes são feitas pelos 
pescadores, durante a monção, en- 


P) Geralmente emprega-se o de cação. 


quanto as chuvas e temporais imobili¬ 
zam as suas embarcações; parte são 
compradas feitas, em Bardez, em ca¬ 
sas de gente que se dedica ao seu fa¬ 
brico. 

As redes mais resistentes eram fei¬ 
tas de cânhamo (sm, Crotokm jm* 
cea), que eles próprios plantavam 
nos quintais, perto das suas casas ou 
nos outeiros, trazidas as sementes do 
país vizinho, ou importavam os «pa¬ 
nos» da União Indiana; hoje, com as 
dificuldades de comércio, a quase to¬ 
talidade das redes é feita de fio de 
algodão, Para a sua conservação, dá- 
-se-lhes um banho de água de casca 
de mareta (casca de coco para as re¬ 
des de linha). 

Barcos e redes, —• Os barcos usa¬ 
dos em qualquer tipo de pesca são as 
tonas, derivadas da simples piroga 
cavada num tronco de árvore (geral¬ 
mente mangueira), acrescentando o 
bordo com uma ou duas tábuas da 
mesma madeira, cosidas entre si e ao 
tronco por fortes cordas, com mastro, 
quase sempre de teca, para a possibi¬ 
lidade de içar uma vela, Tal como a 
maioria das pirogas, as embarcações 
que delas derivam têm flutuador 
( ulàni, de madeira leve de pungaló)', 
que lhes dá grande estabilidade (Est. 
I A), Os barcos podem ter de 5 a 
12 m de comprido por 0,5 a 2 m de 
boca, Depois de prontos, o interior é 
untado com fígado de cação, de sar¬ 
dinha ou com óleo de coco e o exte¬ 
rior com visgo de caju, 

Há diferentes tipos de redes. As 
maiores chamam-se raponi , grandes 


redes de arrasto cujo comprimento 
varia de 600 a 1.500 ou mesmo 
2,000 m; as duas «mangas» separam 
um «saco» em funil, nos raponi pe¬ 
quenos, ou apenas uns panos com 
cerca do dobro da altura, mais fortes 
e de malha mais apertada, nos raponi 
grandes, que formam uma bolsada,- 
onde o peixe fica retido. As mangas 
são atadas a cabos, ficando logo 
um preso na praia; a rede é lançada 
a cerca de uma légua da costa, em se¬ 
micírculo, e puxada por quarenta a 
oitenta homens, durante quatro, cinco 
horas e às vezes mais (Est. I, B). 
É processo comum ao oceano Atlân¬ 
tico, tanto em costas portuguesas 
como brasileiras. Só pequenos porme¬ 
nores podem diferir: comprimento 
das redes, terem ou não gancheta e 
chumbeíra (em Goa não têm uma 
nem outra), os flutuadores serem 
de cortiça ou de madeira muito 
leve (na índia e no Brasil), serem 
aladas a braço de homem ou com o 
auxílio de animais (como em vários 
pontos do nosso litoral central )>. É pro¬ 
cesso de resultados muito contingen¬ 
tes e não raro os pescadores vêem 
passar ao longe os cardumes sem os 
poderem alcançar... 

Os maiores raponi encontram-se de 
Murgim a Betul; para o sul, ou se em¬ 
pregam mais pequenos, ou redes indi¬ 
viduais, tanto de suspensão como de 
lanço, 

Cantali é uma rede de suspensão, 
de malha à roda de 5 cm, cujo com¬ 
primento varia conforme os panos que 
se juntam; pode ir de 30 a cerca de 
70 ou 80 m, Nunca tem gancheta, 


mas tem sempre chumbeiras e flutua¬ 
dores; é uma rede de emalhar, 

Pagttiol (tarrafa) é uma rede re¬ 
donda, com forte gancheta e muito 
chumbo, que se abre em círculo ao ser 
lançada e que, puxada pelo centro, 
forma uma espécie de saco onde o 
peixe fica preso. 

Além destas três redes, as mais 
usuais em toda a costa de Goa, o an¬ 
zol aparece sempre em concorrência 
com elas, 

Organização actual da pesca , — 
A pesca com cantali, paguiol ou anzol 
é uma pesca individual, mas por vezes 
o dono da rede ou do barco chama um 
amigo ou parente que nesse dia esteja 
livre para o ajudar, repartindo com 
ele o produto da faina. Esta ocupa¬ 
ção ocasional ocorre principalmente 
nos dias bonitos e mais serenos do 
tempo da monção, tendo os pescado¬ 
res o cuidado de não se afastarem 
muito da beira-mar; no bom tempo, 
chegam a ultrapassar a distância dos 
raponi. 

Pelo contrário, os raponi têm já 
uma pesca organizada em sociedades, 
de quinze a sessenta pessoas (com 
raras excepções, de que fazem parte 
as praias de Babsorã e Talpona). Os 
pescadores quotizam-se para com¬ 
prar os barcos e as redes. A maioria 
das sociedades não tem regulamento 
escrito, mas este cumpre-se com toda 
a seriedade; só as recentes têm escri¬ 
tura, cujas bases não diferem, aliás, 
das de contrato verbal. Cada socie¬ 
dade tem um administrador, escolhi¬ 
do por todos os pescadores, cuja fun- 
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ção é assentar diariamente as despe- 
sas gerais obrigatórias (gastos com 
o arranjo de redes, do barco, compra 
de vinho de palma, ladainhas entre 
os cristãos, etc,), tiradas da metade 
pertencente à sociedade; o acerto de 
contas faz-se no fim da campanha, 
em meados de Maio, Quando hã ex¬ 
cedente, este é repartido igualmente 
por toda a companha, cabendo ao 
administrador mais um quinhão, A 
outra metade da pesca é distribuída 
diariamente em quinhões de peixe ou 
em quinhões de dinheiro por todos os 
pescadores. 

Saem para o mar, com as artes de 
raponi, oito a quinze pescadores, que 
se revezam ou não conforme as suas 
preferências; os outros ficam em ter¬ 
ra, a consertar e a alar as redes. 

Os agricultores ou os tiradores de 
sura (seiva do coqueiro), que se jun¬ 
tam às companhas pequenas para alar 
as redes, recebem, conforme as socie¬ 
dades, dinheiro (quase sempre meia 
a uma rupia) ou peixe, variando a 
quantidade deste entre um e meio 
quinhão. Em anos bons e nos melho¬ 
res meses de campanha (de Dezem¬ 
bro a Fevereiro) cada pescador pode 
tirar, além do peixe para casa, umas 
50 rupias por dia; mas nos outros me¬ 
ses nem metade, e na força da mon¬ 
ção (Junho a Agosto) passam-se se¬ 
manas inteiras em que não saem ao 
mar nem para apanhar um pouco de 
peixe para si. 

A faina da pesca . — A campanha 
da pesca inicia-se a partir da segunda 
quinzena de Agosto. Antes do lança¬ 


mento das primeiras redes, porém, 
fazem-se certas cerimónias — entre 
cristãos, missa rezada perante o tú¬ 
mulo de São Francisco Xavier (em 
Velha Goa) e festa ao santo patrono; 
entre hindus, um pujá (oferendas de 
comida e flores) ao principal deus da 
pesca (Gurupardez). Só depois des¬ 
tes ritos cumpridos os pescadores 
começam a faina, 

A pesca cora raponi é a que traz 
maior movimento à praia. De manhã 
a companha estende as redes para se¬ 
car e remenda-as; esta ocupação in¬ 
terrompe-se pelas 11 horas ou meio- 
-dia, quando o calor aperta e o estô¬ 
mago reclama a justa porção de arroz 
com caril de peixe. Pelas 2 ou 3 horas 
começam a chegar os companheiros, 
i para levantar as redes da praia e 
■I colocá-las cuidadosamente nos bar¬ 
cos; depois, dois ou três companhei¬ 
ros vão, numa tona pequena, «vigiar 
o peixe». Se este se vê, logo sai a tona 
grande com seus oito a quinze compa¬ 
nheiros, lançada ao mar pelos restan¬ 
tes sócios, que ficam conversando na 
praia até à chegada do barco, Então 
todos correm para o mar; o mestre, à 
proa, comanda a manobra e dirige 
também as cantigas ritmadas a que 
todos os pescadores respondem em 
coro, Assim o barco é puxado para o 
meio da praia, deslizando sobre 
parrais. Depois começa com mais ím¬ 
peto o alar das redes, sempre estimu¬ 
lado pelas mesmas cantilenas. Entre¬ 
tanto, as mulheres aproximam-se, com 
os cestos em que hão-de levar o peixe 
aos bazares ou pelas aldeias do inte¬ 


rior, às vezes a vários quilómetros de 
distância ( l ) ! , 

Toda a outra pesca é feita com me¬ 
nos gente; os pescadores chegam e 
partem em silêncio, levando para casa 
o cestinho de peixe, às vezes meio va¬ 
zio, 

Quando não há muita procura de 
peixe fresco, ou em anos de muita 
fartura, é hábito secá-lo (principal- 
mente a cavala) para comer e para 
estrume das hortas, 

Durante a monção muitos pescado¬ 
res pescam diàriamente na foz dos 

rios, utilizando o paguiol e várias re¬ 
des de suspensão, das quais a princi¬ 
pal é o cantali. Mas, mesmo no resto 
do ano, a pesca de águas doces tem 
importância; então, os pescadores de 
rio ou até os trabalhadores do campo 
dedicam-se a este mester, empregan¬ 
do outros processos, principalmente 
estacada, rede de portal e endí, 

Para a estacada, espetam-se, trans¬ 
versalmente ao rio, estacas de madei¬ 
ra, às quais se atam as redes de ema¬ 
lhar, que se baixam no fim da maré 
enchente; no fim da vazante, recolhe- 
-se o peixe e deixam-se de novo as 
redes atadas para o próximo lanço* 
Na rede de portal usa-se uma téc¬ 
nica semelhante, agora em relação à 
entrada de canais e de casanas, terre¬ 
nos abaixo do nível da maré cheia, 


(i) Em Canácona, na maior parte das aldeias, 
o peixe não é vendido, mas simplesmente trocado 
por arroz ou nachenim, Outras vezes as vende- 
deiras de peixe levam-no a casas certas em 
aldeias de oorumbins (trabalhadores do cam¬ 
po) ; em troca, recebem candil e meio (240 1) 
de bato (arroz com casca) e cinco curós (401) 
de nachenim, na altura das respectivas colheitas. 


protegidos por valados e só cultiva¬ 
dos na época das grandes chuvas. 
Geralmente num e noutro processo o 
direito à pescaria é arrematado; os 
donos dos engenhos apenas recebem 
a quantia estipulada pela arremata¬ 
ção, sem qualquer outra intervenção. 

O endi é um enxalavar ( x ) em pon¬ 
to maior, puxado por dois homens. É 
usado só nas casanas. Com ele se 
apanha muito camarão e peixe miú¬ 
do, que, depois de secos ao sol, vão 
servir para fazer grande variedade de 
caris e de simples conduto para o 
arroz, Vêem-se a secar, em cima de 
grandes esteiras, em qualquer canto 
do pátio fronteiro à casa, no quintal 
ou mesmo na rua, Nos mercados são 
vendidos em quantidade e por baixo 
preço* 

Além da pesca, a apanha dos di¬ 
versos moluscos e crustáceos, muito 
usados na alimentação goesa, consti¬ 
tui activídade relativamente impor¬ 
tante, exercida quase só por mulheres 
e crianças, que, na maré vazia, no 
lodo mole das margens dos rios que 
fica a descoberto, curvadas, ágeis e 
silenciosas, vão enchendo os cestos 
que depois, em filas, transportam à 
cabeça para suas casas, Esta faina 
pode durar uma hora ou mais; e não 
se ouve qualquer ruído; só se vêem 
mover as figurinhas de diversos ta¬ 
manhos, com os saris de diferentes 
cores, arregaçados até às coxas, re¬ 
mexendo o lodo, 


(i) Rede também usada em Portugal; aqui 
consiste num funil de boca larga rodeado e sus¬ 
tentado por um bambu. 
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2. A AGRICULTURA NA ZONA 
LITORAL 

A leste dos extensos cordões de 
dunas que orlam as praias e onde se 
levantam esguios coqueiros» situam- 
"se as melhores várzeas, produtoras 
de arroz, hortaliças, coco e areca, A 
terra, intensamente cultivada, mostra 
bem a marca da ocupação humana 
através das técnicas de uma civiliza" 
cão superior, com a construção de va" 
lados para defender os campos das 
águas dos rios, de grandes tanques 
para rega dos arrozais na estação 
seca, e, mais recentemente, com o re" 
vestimento dos «outeirais» com ca" 
jueiros trazidos do Brasil 

^ Os arrozais. — A cultura do arroz 
é a mais importante de Goa; só ela 
cobre um quinto da superfície total 
Está irregularmente distribuída, ca" 
bendo a maior percentagem aos con¬ 
celhos com maior extensão de fundos 
aluviais, onde se praticam as modali¬ 
dades de cultura de sorôdio, na época 
das chuvas, e vangana, na estação 
seca; a área dos dois processos de cul- 
tura abrange, só por si, 12,4 p, 100, 
da qual 10,7 p, 100 cabe ao sorôdio 
e 1*5. p. 100 a várzeas onde se prati¬ 
cam as duas modalidades; para o bo- 
roda, cujos canteiros em largos socal¬ 
cos ocupam as vertentes pouco incli¬ 
nadas (terras altas), ficam 6,6p, 100, 
São ainda aproveitadas para cul¬ 
tivo de arroz durante a monção 
as casanas (terras abaixo do nível 
da maré alta que, na estação seca, 
se deixam encher de água sal¬ 
gada e servem para pescar; depois 


das primeiras chuvas planta-se ali 
uma qualidade especial de arroz que 
dá um dos melhores rendimentos) e 
os fundos dos tanques de rega das 
vanganas, que se esvaziam em mea¬ 
dos de Abril 

Pela área destinada ao cultivo do 
arroz, distinguem-se os concelhos das 
Ilhas H (39,7 p. 100), Salsete 
(38,7 p. 100) e Bardez (28,6 p. 100), 
Ainda é nestes concelhos que se en¬ 
contra a maior percentagem de pro¬ 
dução: respectivamente, 19, 23 e 22 
p. 100 da produção total de Goa. 

A maior parte dos agricultores de 
arroz não explora terras próprias, 
mas cultiva terra das comunida¬ 
des ( s ), onde se produziram, em 1954, 
46 p, 100 do total de arroz, Estas ter¬ 
ras são arrendadas em lotes, pagos à 
razão de 38 rupias por candil (isto é 
200$00 por 240 1 de bate colhido). 


C 1 ) I]lias d e Goa, Divar, Chorão e Cumharjua. 
( a ) Segundo uma tradição conservada pelos 
bramanes, as comunidades teriam sido cria¬ 
das pelos agricultores de Canará, quando 
ocuparam as terras, então devolutas e boas 
para a agricultura, de parte do Concão. 
A terra foi dividida em províncias e estas em 
gãos (aldeias), completamente fechados e inde¬ 
pendentes entre si, embora quase uniformemente 
organizados. As terras foram divididas para as 
despesas do culto hindu (templos e seus servido¬ 
res), para constituir um fundo da sociedade, 
para o sustento e salário dos servidores da comu¬ 
nidade e para construção e conservação de ser¬ 
ventias públicas e obras de defesa e rega das 
várzeas. As mais pobres foram aforadas. 
Dentro da comunidade todos os mesteres esta¬ 
vam representados e, em troca dos diversos ser¬ 
viços prestados aos seus membros, cada artífice 
recebia a sua quantidade de cereal. Era o sis¬ 
tema jajmani, quase completamente obliterado, 
Hoje as comunidades são ainda grandes deten¬ 
toras de terra, (P. NERY XAVIER, Bosquejo 
Histórico das Comunidades, A bibliografia rela¬ 
tiva a comunidades é imensa e não é caso de a 
referir aqui), 


T 


38 p. 100 do arroz produzido foi culti¬ 
vado em terreno de outrem, cujo pa¬ 
gamento se faz em cereal, sendo o 
pagamento mais corrente de três a 
cinco sementes (que pode ser consi¬ 
derado grosseiramente como «a 
meias»), Finalmente, só 16 p, 100 foi 
cultivado em terras próprias. 

Nas várzeas sem possibilidade de 
rega abundante não se pode semear 
arroz no tempo seco; ou ficam aban¬ 
donadas ou, como acontece com maior 
frequência desde 1951, são transfor¬ 
madas em hortas ( 1 ), sempre veda¬ 
das com muros de terra batida, cons¬ 
truídos adrede, e regadas com água 
de pequenos poços, abertos no pró¬ 
prio local (*), Às vezes os poços têm 
engenho (picotas) 1 ; outras vezes a 
água é tirada a braço em calões (bi¬ 
lhas) de barro ou de cobre, que de¬ 
pois se despejam sobre as plantas, 
Com a mão aberta no gargalo provo¬ 
ca-se uma aspersão artificial seme¬ 
lhante a chuva. Aqui se desenvolvem, 
à custa da adubação com peixe seco, 
bem esmigalhado, e da rega intensa, 
pimenta, alho, cebola, abóbora e cou¬ 
ves, estas rodeando quase sempre os 
canteiros dos outros produtos. 

O arranjo da terra , — Às terras de 
arroz são sempre armadas em peque¬ 
nos canteiros divididos por baixos 


(1) Não há dados referentes a estas culturas, 
mas elas têm aumentado de ano para ano, em 
consequência do bloqueio económico feito pela 
União Indiana, 

(2) Os poços são abertos com todo o cuidado, 
de modo a não misturar as diferentes camadas 
de terra, que, uma vez desfeita a horta, se dei¬ 
tam umas sobre as optras, segundo a sua primi¬ 
tiva estratificação, 


camalhões (Est,II,A) que se deixam 
de um ano para outro, à excepção das 
várzeas, que se transformam em hor¬ 
tas de Janeiro a Abril Mas, mesmo 
fora deste caso, é necessário compor 
os camalhões todos os anos, trabalho 
feito só por homens, No Sul são mui¬ 
tas vezes pescadores pagnis que fa¬ 
zem este serviço, Depois, a terra leva 
duas ou três lavras entrecruzadas, 
com arado puxado por bois ou bú¬ 
falos, ou é só cavada, se o terreno 
não permite o arado ( l ); dão-se em 
seguida várias passagens com nive¬ 
lador, para fazer «lama» (Est, II, B), 
Vulgarmente a adubação é feita 
com bosta de vaca (crua ou em 
cinza), cinza de várias folhagens 
e lodo do rio nos borodá ( 2 ). Só os 
agricultores mais progressivos deitam 
um pouco de sulfato de amónia, de¬ 
pois da seara adiantada. 

À queda das primeiras chuvas, ou 
antes delas, consoante as variedades 
de semente empregadas ( 3 ), semeia- 
-se directamente nos canteiros ( 4 ), 
Todo o arroz é mondado, pelo menos 
uma vez, A partir de dois meses e 


(O Caso dos borodá, por causa do declive, e 
das casanas, por o terreno estar empapado de 
água, ou quando se perdeu a tradição de lavrar, 
como na aldeia de Moirá (Bardez). 

( 2 ) Não se emprega o lodo todos os anos, por 
ficar muito caro; intervalos de três a cinco 
anos são os mais frequentes. 

(s) Empregam-se dezassete variedades de 
arroz, sendo cinco semeadas nas casanas, no 
sorôdio, quatro em borodá, também no sorôdio, e 
as restantes oito empregadas indiferentemente no 
sorôdio ou na vangana, nas terras baixas, A di¬ 
ferença principal consiste na duração do ciclo 
vegetativo, que vai de 75 a 140 dias, sendo, con¬ 
tudo, a média mais frequente à volta dos 100,110 
dias, 

( 4 ) Raras vezes se faz a transplantação. 
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meio até cinco meses, o arroz é ceifan¬ 
do e logo transportado para a eira, 
onde será debulhado por um dos dois 
processos correntes — com. animais 
ou a pé de homem: em grandes eiras, 
com seis a dez bois ou búfalos presos 
a uma estaca central, em torno do 
qual giram, como se usa nos Açores 
(ilha do Corvo) e nalgumas aldeias 
de Trás-os-Montes; ou se espetam 
verticalmente dois paus no chão da 
eira, a uma distância de 2 a 4 m, nos 
quais se segura um bambu, a que se 
apoiam os debulhadores, remexendo 
constantemente os pés sobre os pe¬ 
quenos feixes de arroz. Nestes traba¬ 
lhos intervêm homens e mulheres, mas 
sempre com tarefas discriminadas: os 
homem fazem as cavas ou as lavouras, 
as sementeiras e as debulhas; as mu¬ 
lheres dispõem o estrume, fazem as 
mondas, ceifam e apinham em peque¬ 
nos feixes as plantas cortadas, que os 
homens juntam em molhadas grandes 
e levam para a eira. 

Nas hortas trabalham indiferente¬ 
mente homens ou mulheres, tanto nas 
culturas e regas como no arranjo da 
terra (abrir poços, fazer muros de 
protecção, etc,), 

Assim, durante quase todo o ano 
há movimento nas várzeas, que au¬ 
menta na altura de preparar o terre¬ 
no, tanto para o arroz como para as 
hortas, de mondar, e principalmente 
nas ceifas e debulhas do arroz e na 
rega das hortas (Est. III, A)l Nestes 
períodos, pràticamente, só não há vi¬ 
da nos campos na maior ardência do 
calor e alta noite; desde as primeiras 
horas do dia até às 11 e a partir das 


4 ou 5 da tarde, os campos enchem-se 
de gente atarefada e silenciosa; às 
vezes as debulhas prolongam-se até à 
meia-noite ou 1 hora, à luz do luar 
ou ao candeio. 

Todos os trabalhos agrícolas são 
precedidos de um ritual que, entre os 
Hindus, é muito complexo e variável 
segundo as operações agrícolas e as 
castas de quem as pratica, Os Cris¬ 
tãos, geralmente, apenas mandam re¬ 
zar uma missa, 

Os palmares, — Bordejando as 
várzeas e os estreitos caminhos entre 
os campos, encontram-se sempre ren¬ 
ques de coqueiros, que também se dis¬ 
seminam por entre outras árvores 
(mangueira, jaqueira, pau-rosa, que 
muita vez lhe serve de suporte) e as 
casas dispersas das aldeias, Além 
disso há palmares especializados. A 
área total de palmar ocupa 5 p, 100 
da superfície total; ao concelho de 
Salsete cabem 16,5 p, 100, seguido 
logo pelo de Mormugão (16 p, 100) 
e depois pelos de Bardez (9,3 p. 100) 
e Ilhas (8,8 p. 100), 

Ao contrário do que acontece com 
os campos de arroz, quase todos os 
coqueiros se situam em propriedades 
particulares, explorados pelos pró¬ 
prios donos, e pràticamente nunca em 
terras de comunidade, Apenas 0,4 p, 
100 dos 28,400 milheiros de cocos 
colhidos em 1954 pertenciam a terras 
de comunidade, contra 86,6 p, 100 
pertencentes aos próprios explorado¬ 
res e 12,8 p, 100 a terrenos de renda, 

O concelho de Salsete vem à cabeça, 
com a colheita de 7,840 milheiros de 
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cocos, seguido, mas de muito longe, 
pelo de Mormugão, com 3,700 mi¬ 
lheiros, O maior rendimento por cada 
100 árvores exploradas regístou-se 
em Mormugão (2,250) e o mais bai¬ 
xo em Sanguém (917)', 

O coqueiro é árvore muito rendosa 
e útil, por fornecer a base de todos os 
caris e o suró (vinho de palmeira fer¬ 
mentado); quando os cocos se expor¬ 
tavam para a União Indiana, o seu 
valor era ainda maior, pela procura 
que tinham, devido à reputação de 
boa qualidade de que gozava o coco 
de Goa, A colheita efectua-se de dois 
em dois meses, no litoral, indo até 
um intervalo de quatro meses no in¬ 
terior. 

Aos coqueiros sobem diàriamente 
os tiradores de sur a (seiva) para o 
fabrico do vinho. A extracção da sura 
origina um dos trabalhos de campo 
mais alegres de toda a região; homens 
ou rapazitos amarinham três vezes 
por dia, com espantosa agilidade, 
pelas distantes incisões que, para esse 
fim, se fazem nos troncos. De manhã 
e à noite recolhem a sura, que gotejou 
durante horas da ranhura aberta no 
topo dos brotos; ao meio-dia apenas 
fazem novo corte e mudam as vasi¬ 
lhas, Em qualquer dos trabalhos, os 
moços escarranchados nos ramos ta¬ 
garelam entre si e soltam cantares ao 
desafio, que, durante largo tempo, 
animam os palmares, fora destas ho¬ 
ras mergulhados em silêncio, 

A maior parte dos tiradores de sura 
não possui palmar; arrenda as palmei¬ 
ras, oscilando o preço de cada uma 
entre 10 e 20 rupias por ano, 
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São ainda estes mesmos homens 
que muitas vezes tomam conta do 
palmar dos barcará (senhores): «fa¬ 
zem a vigia», para evitar roubos, re¬ 
cebendo em troca 5 ou 10 p. 100 da 
colheita anual. 

A sura é destilada em alambiques 
muito simples. Podem-se fazer duas 
espécies de vinho: a urraca e o fini 
(mais forte por ser destilado duas 
vezes e que é também o mais aprecia¬ 
do), Com estes vinhos esquecem as 
tristezas ou comemoram as alegrias 
tanto os Cristãos como os Hindus, 
principalmente de castas baixas, ape¬ 
sar da interdição religiosa... 

No Norte, a extracção da sura des¬ 
tina-se quase toda ao fabrico de jagra 
(açúcar) 1 , Geralmente são as mulhe¬ 
res quem vai vender às feiras mais 
próximas os produtos destas peque¬ 
nas indústrias caseiras. 

Além do fruto e da seiva, o coquei¬ 
ro fornece ainda as folhas que, tran¬ 
çadas, servem para cobrir casas e re¬ 
vestir paredes e varandas no tempo da 
monção, e com elas se confeccionam 
esteiras para secar o bate, recipientes 
para o guardar, etc. Todos estes tra¬ 
balhos são feitos por uma casta de 
intocáveis ([arazes), que também en¬ 
trançam bambu e esfolam e curtem 
o couro das vacas, 

Àrecaís, — Estão situados nos lo¬ 
cais mais húmidos e, além disso, são 
sempre regados na estação seca (de 
Dezembro a fins de Maio), Um are- 
cal, ao contrário do palmar, nunca é 
estreme, antes forma um pomar múl¬ 
tiplo, em que as árvores principais 
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são, além da arequeira, fruta-pão, ba¬ 
naneira, jaqueira, toranjeira, pa- 
paieira; ainda aí se encontram 
outras culturas como inhame cor- 
diforme, inhame trepador, pimen¬ 
ta redonda, etc. A terra arma-se 
em largos tabuleiros, tendo cada um 
duas fiadas de arecas, com cinco 
ou seis árvores cada uma; as outras 
plantas espalham-se um pouco por 
toda a parte. Entre cada tabuleiro 
passa um rego de água e, perpendi¬ 
cularmente a estes, traçam-se as re¬ 
gueiras. No período seco rega-se to¬ 
dos os quatro dias; geralmente são as 
mulheres que distribuem a água pelos 
canteiros, mas são os homens que a 
tiram dos poços, fontes ou dos rios 
próximos ( a ). 

A areca era uma boa fonte de ren¬ 
dimento, pois exportava-se em quan¬ 
tidade para a União Indiana, onde 
era muito empregada na coloração de 
tecidos; em Goa apenas serve para 
mascar, misturada com cal e cravo- 
-de-cabecinha, tudo envolto em folha 
de betle, trepadeira que cresce em 
torno do próprio tronco da areca. 
Apenas hindus e muçulmanos usam 
este mastigatório. 

Esta cultura está quase toda na 
mão dos botos (sacerdotes hindus) e, 
assim, é justamente em Pondá, onde 
se encontram as devalaias mais sump¬ 
tuosas, que se localizam os maiores 
arecais. Em 1954 coube a este conce¬ 
lho 53 p. 100 da produção, seguido do 
de Bicholim, com 10 p. 100. 


(O Cinco pessoas — dois homens a dar a 
água e três mulheres a regar — demoram cerca 
de meia hora para regar cera arequeiras, 


A maioria dos arecais não são ex¬ 
plorados em terreno próprio, mas ar¬ 
rendado. Das 422 toneladas colhidas, 
43 p. 100 foram-no em terras pró¬ 
prias, 56 p. 100 em terras de renda; 
as comunidades possuem, como se 
deduz, muito poucas plantações, 
A areca, depois de colhida, é seca 
ao sol nos pátios das casas, 

As plantações nos planaltos, — As 
culturas da zona baixa de Goa, feitas 
nos vales profundos e largos que cor¬ 
tam os planaltos, opõem-se, pelo tra¬ 
balho constante que dão e pelo cui¬ 
dado que lhes é dispensado, às plan¬ 
tações de cajueiros que cobrem os 
vastos planaltos de laterite. No'con¬ 
celho de Bardez, a área ocupada pe¬ 
los cajueiros é igual à de arroz de so- 
rôdio (22 p, 100); nos de Bicholim e 
Ilhas é a segunda cultura: a primeira 
em Bicholim é o arroz de borodá, que 
ocupa 25 p, 100 (o cajueiro, 23 p, 
100); nas Ilhas o caju estende-se so¬ 
bre 22 p, 100 da superfície, contra 
36 p, 100 de arroz de sorôdío, 

O cajueiro dá frutos comestíveis, 
com os quais também se faz vinho, 
mas o produto mais rendoso e apre¬ 
ciado é a castanha de caju, que se 
come depois de torrada, como aperi¬ 
tivo, e que é hoje uma das exporta¬ 
ções mais importantes de Goa, envia¬ 
da principalmente para a América do 
Norte (418 toneladas, em média, du¬ 
rante os anos de 1951 a 1955). A 
produção em 1954 foi de 1,200 tone¬ 
ladas. Os concelhos de Perném e Bi¬ 
cholim contribuíram com 18 p, 100 
cada um, Ilhas com 14 p, 100, Bardez 


com 11 p, 100, Para que as fábricas 
de Bicholim possam responder às 
quantidades requeridas, importam, 
muitos anos, castanha crua, principal- 
mente de Moçambique, Este facto 
mostra que a cultura desta árvore 
tão rústica comportava muito maior 
difusão, 

3, A AGRICULTURA NO INTERIOR 

Nas terras mais pobres e elevadas 
do interior, a agricultura tem uma fei¬ 
ção diferente: o arroz de várzea per¬ 
de a sua preponderância e passa a ser 
cultivado apenas em estreitas fitas ao 
longo dos rios ou no regime de boro¬ 
dá. Nesta modalidade ocupa um 
quarto da área do concelho de Bicho¬ 
lim, Além deste cereal cultivam-se 
cereais inferiores, principalmente na- 
chenim (Ekusine coracana, Gaert), 
pacôd (Paspahm scrobiculatum , 
Línn.) e outei ('), e a criação de ga¬ 
do toma também lugar de maior rele¬ 
vo. Os cereais semeiam-se nos pla¬ 
naltos interiores e nas encostas dos 
Gates e outros relevos, em cumetins, 
arroteias na mata que durante um a 
três anos aguentam estas culturas, 
para logo serem deixados ao abando¬ 
no, durante três a nove anos, Passado 
este pousio, de novo as árvores são 
cortadas, os seus ramos queimados e 
sobre as cinzas se volta a plantar. 

Estas culturas, acompanhadas sem¬ 
pre pela criação de gado, podem ser 
feitas por sudras agricultores ou por 
goulis, casta especial (oriunda de ter- 


(U Esto coroai não vem identificado na Flora 
do Goa o Savantvadl, do Dr, D. G. DALGADO, 
onde foram referidos os outros cereais. 


ras altas, com sua fala própria, sacer- 
dotes da sua própria casta que fazem 
ritos especiais, com costumes extra¬ 
vagantes em relação aos outros hin¬ 
dus, como por exemplo o da poliga¬ 
mia), que mantém esta dupla ocupa¬ 
ção através de muitas gerações, 
Quando são os sudras que trabalham, 
os seus hábitos diferem pouco dos 
dos trabalhadores das várzeas. Ape¬ 
nas na alimentação o arroz de caril é 
substituído por apas (bolo cozido sem 
fermento) e papas de nachenim, e as 
suas aldeias têm um ar mais pobre. 

Muito diferentes, porém, são os 
costumes dos goulís: estes vivem em 
cabanas de canas de bambu revesti¬ 
das parcialmente por bosta e cobertas 
com capim, dispersas no meio dos 
seus campos, O tecto que abriga as 
pessoas abriga também o seu gado: é 
uma casa-estábulo, muito longa e 
estreita, sempre com um cercado 
grande, que se estende a partir da 
porta de entrada. No fundo da 
cabana guardam-se os poucos objec- 
tos domésticos: batedeira para a 
manteiga, vasilhas de cobre e barro, 
cestos para transporte dos cereais, 
pedra para o caril, ralador de 
coco, moinho de mão, pedras da fo¬ 
gueira e esteiras para dormir. Tam¬ 
bém aí a vasta família se apinha para 
dormir, à excepção do chefe, que 
dorme na zona do estábulo, para 
guardar os animais, As instala¬ 
ções destes ocupam a maior área da 
cabana, Os animais adultos andam li¬ 
vremente pela cabana e pelo cercado; 
os bezerros e os cabritos ficam fecha¬ 
dos, em divisões independentes, So- 
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bre elas, um ripado de bambu serve 
de suporte a cestas para transporte e 
guarda de cereais e a vasilhame. Em 
frente fica a lareira e a cama do che¬ 
fe, muitas vezes uma tarimba de ma¬ 
deira em lugar da simples esteira. 

A casa é frágil e de rápida cons¬ 
trução; cerca de um mês; por isso o 
gouli muda com certa frequência, 
consoante a abundância dos pastos e 
o cansaço das terras de cultura. 

Ao lado da cabana plantam-se 
quase sempre alguns pés de bananei¬ 
ra e as mulheres fazem, durante a 
monção, culturas de tubérculos e le¬ 
guminosas (beringelas, várias espé¬ 
cies de batatas locais e de ervilhas) e 
cuidam de flores. Sobre a cobertura 
trepa feijão, inhame e abóbora, As 
cabanas, com seus cercados e quinta- 
leiros, encontram-se espalhadas pelos 
campos de cultura, geralmente colo¬ 
cadas perto de algumas velhas árvo¬ 
res, jaqueira, mangueira, quinzol ou 
tufos de bambu. 

Quando o pasto abunda, o gado 
fica perto das cabanas e regressa to¬ 
dos os dias, ao cair da noite, acom¬ 
panhado pelos pequenos guardado¬ 
res, que nunca o abandonam. Quan¬ 
do as pastagens começam a faltar, 
procuram-se um pouco mais longe; 
então os pastores levam consigo a 
comida para quinze ou vinte dias, às 
vezes até um a dois meses: farinha, 
arroz, nachenim, a pedra para o caril, 

Eles próprios fazem a comida: de 
manhã cedo, farinha de nachenim cozi¬ 
da no soro do leite; ao meio da manhã, 
apas de nachenim, soro de leite e, 
quando há, peixe salgado; è noite, 


apas e arroz de caril. De noite, para 
dormir, envolvem-se no cambolim 
(manta-capote de lã) e deitam-se no 
chão, em qualquer lugar onde o gado 
esteja, Também quando os goulis fa¬ 
zem cumeríns nas matas levam o gado 
para lá e aí permanecem de um a três 
meses. 

Há goulis ricos, que chegam a pos¬ 
suir algumas centenas de cabeças de 
búfalos e vacas e ainda cabras; os 
mais pobres só têm cabras. 

O cereal mais importante é o na¬ 
chenim, adubado com urina e bosta 
do gado, que são arrastadas da caba¬ 
na pelas chuvas da monção, Este 
cereal ocupa cerca de três vezes a su¬ 
perfície dos outros, porque o seu ren¬ 
dimento é maior e com ele se fazem 
mais variedades de comida. Em rota¬ 
ção com o nachenim cultivam-se o 
pacôd e o ourei (todos eles têm o 
grão mais pequeno que alpista), Nas 
terras planas, mais fundas, pode-se 
cultivar muito tempo seguido; nos 
terrenos mais fracos, ao fim de três 
ou quatro anos é necessário abando¬ 
ná-los. No primeiro ou segundo ano 
o lugar ainda serve para pasto; mas 
a seguir o mato instala-se de tal ma¬ 
neira que só se pode utilizar depois 
de nova roça. Qualquer destes ce¬ 
reais é transplantado: semeia-se nos 
viveiros, ao pé das cabanas, no come¬ 
ço da monção; a primeira lavra pre¬ 
paratória dos terrenos de cultura de¬ 
finitiva é dada de 15 a 20 de Ju¬ 
nho f 1 ), para a transplantação se 


(i) Lavram duas ou três vezes, consoante o 
terreno e as possibilidades. 


efectuar um mês depois. Com mês e 
meio monda-se; a ceifa faz-se em 
fins de Outubro. 

Nos trabalhos de lavoura nunca 
entra gado dos goulis, porque não 
está habituado nem eles sabem traba¬ 
lhar. Alugam juntas aos sudras, que 
trazem o gado, o arado, e fazem os 
trabalhos de lavoura; ou cavam os ter¬ 
renos só à enxada. Todos estes traba¬ 
lhos são feitos por homens, que se 
ocupam também do corte de lenha, Às 
mulheres compete a cultura dos quin- 
taleiros, transplantação, mondas e 
ceifas f 1 ) 1 . A acompanhar o gado vão 
geralmente os homens, embora às mu¬ 
lheres não seja interdita tal tarefa, 

A vida dos goulis é muito sóbria; 
mesmo quando abastados, essa dife¬ 
rença só se traduz no número de ca¬ 
beças de gado e nunca no nível de 
vida, Vivem sempre em cabanas-estã- 
bulos e mesmo as mais pobres estão 
escrupulosamente limpas. Ocupam-se 
eles próprios, embora com a ajuda de 
criados, do seu gado e das suas cul¬ 
turas. O vestuário também não indica 
qualquer diferença: o langotim para 
o homem e o sari, enrolado nas coxas, 
para as mulheres. O langotim é um 
exíguo quadrado de pano que tapa 
exclusivamente o sexo; só quando 
vêm ao bazar, fazer compras ou ven¬ 
der manteiga, trazem um pano enro¬ 
lado à volta das ancas, pois, por lei, 
é proibido o uso do langotim nas vi- 


C 1 ) A debulha do nachenim ê feita em eiras, 
à pata de bois; o ourei e o pacôd são malhados, 
depois de bem secos. 


las. Quase todos os trabalhadores, 
tanto hindus como cristãos, o usam 
nas fainas do campo, 


4. CONCLUSÃO 

A agricultura é, de longe, a princi¬ 
pal ocupação dos habitantes de Goa, 
A ela se entregam nove décimos da 
população activa, Apesar disso, ape¬ 
nas 35 p, 100 da superfície total de 
Goa está ocupada com culturas per¬ 
manentes, de que o arroz ê a princi¬ 
pal, com 19 p, 100. Das culturas iti¬ 
nerantes feitas esporadicamente em 
terrenos de mata e incultos é muito 
difícil poder avaliar a superfície. 

A agricultura intensiva e organi¬ 
zada da zona litoral pode considerar- 
-se atrasada em relação aos mais mo¬ 
dernos processos da técnica, que uti¬ 
liza grandes adubações e preparação 
mecânica da terra, mas aguenta o con¬ 
fronto com usos correntes no mundo 
mediterrâneo, por exemplo, O estru¬ 
me é mal aproveitado, já pela grande 
liberdade das reses, já porque se não 
usam camas para o pouco gado que se 
prende de noite; contudo, os lixos são 
cuidadosamente utilizados, e usa- 
-se a correcção do solo com a cal de 
conchas moídas. O arranjo da terra é 
extremamente cuidado e as práticas 
agrícolas são executadas com grande 
minúcia. 

A agricultura do interior, sem ca¬ 
rácter permanente, mostra, pelo con¬ 
trário, a falta de domínio do homem 
sobre o solo pobre dos planaltos e das 
encostas, Lavouras itinerantes sobre 
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roças e queimadas pertencem ao mes¬ 
mo conjunto de técnicas agrárias ru¬ 
dimentares que se praticam em todas 
as regiões tropicais. Neste sentido 
está mais próxima da África ou do 
Brasil «caboclo» do que da agricul¬ 
tura das várzeas e palmares, que, pelo 
contrário, se encontra num nível com¬ 
parável ao da agricultura tradicional 
europeia. 

Às artes da pesca são rotineiras em 
relação às que hoje se podem uti¬ 
lizar; o sistema de redes fixas deixa 
escapar os cardumes que, apesar de 
muito próximo, passam já fora do 
seu alcance. Por isso, a quantidade 
de pesca é muito variável de uns 
anos para outros, O mesmo tipo 
de pesca se usa ainda hoje no Brasil 
e na costa do Centro de Portugal. No 
Brasil tem os mesmos inconvenientes 
que em Goa; entretanto, a importân¬ 
cia do peixe na alimentação é mínim a 
e ele nunca é empregado na adubação 
das terras. Por isso a sua míngua se 
faz sentir apenas entre os pescadores. 
Em Portugal, o rápido. sistema de 
alar as redes por meio de juntas de 
bois permite fazer vários lanços por 
dia e, assim, corrigir um pouco a pe¬ 


quena quantidade de peixe trazida de 
cada vez. 

Em resumo: são seria difícil tirar 
maior rendimento, tanto das terras 
como do mar, Nas Novas Conquistas 
há lugares baixos que se podiam con¬ 
verter em várzeas; as plantações de 
caju são susceptíveis de aumento nos 
planaltos mais pobres; um regime ge¬ 
neralizado de semiestabulação em 
parques e o uso de camas de curral 
podiam aumentar o estrume; certos 
adubos seriam provávelmente aplica¬ 
dos com êxito nas várias culturas; as 
hortas podiam multiplicar-se nas vár¬ 
zeas onde, por falta de água, se faz 
apenas uma cultura de arroz. Quanto 
à pesca, com as mesmas redes e os 
mesmos barcos podia apanhar-se 
mais peixe, desde que se substituísse 
o processo corrente por artes de pesca 
móveis, Excepto durante os temporais 
da monção, podia também praticar-se 
a pesca do alto, com embarcações 
mais potentes, como usam com tanto 
êxito os «machíns» de Damão, 

Mesmo dentro dos modos de vida 
tradicionais e dominantes, as perspec¬ 
tivas económicas de Goa estão longe 
de poder considerar-se fechadas, 


RÉS UM É 


Le petit territoire de Goa (3.600 km 2 , 
547.500 habitante, soit 152 habitante 
par kilomètre carré) est situé sur la bor- 
dure littorale du Malabar et est limité 
par le rebord des Gates. 88 % de sa po¬ 
pulation vivent dans des villages-jar- 
dins; les 12 '% restante sont distribues 
entre quatre petites villes, 1’une d’elles 
en liaison étroite avec le port de Mor- 


mugão (Vasco da Gama) et les autres 
jouant le rôle de centres de' commerce 
régional. 

Par suite de Finfluence de Foccupation 
portugaise, 42 % de la population est 
chrétienne. C’est pourquoi on ne trouve 
pas chez eux les tabous alimentaires en¬ 
core observés plus ou moins rigoureuse- 
ment par les Hindous, 
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Le territoire de Goa peut être divisé 
en une zone littorale constituée par des 
plates-formes de latérite d’une impres¬ 
sionante régularité, découpées par de 
larges vallées à fond plat, généralement 
allmdal; une zone intermédiaire de pla- 
teaux plus élevés ou d’alignements ou 
reliefs vigoureux, oü les fleuves sont gé¬ 
néralement encaissés; et le rebord mon- 
tagneux du plateau du Dècan, très si- 
nueux, pénétré par des terrains bas, et 
toujours marqué par une chute impo- 
sante de 600 à 800 m de hauteur. 

Dans le fond plat et large des vallées 
de la zone littorale s’est installée une 
agriculture intensive. Les principaux 
produits sont: le riz, toujours semé à la 
saison des pluies, mais aussi à la saison 
sèche, quand les vallées sont suscepti- 
bles d’être suffisamment irriguées; les 
cultures potagères, qui ne sont prati- 
quées qu’à la saison sèche, dans des val¬ 
lées oü Farrosage se fait au moyen de 
puits; les cocotiers, qui bordent les val¬ 
lées ou recouvrent les sables du littoral; 
les arecs, poussant dans les endroits les 
plus humides, sous forme de peuple- 
ment complexe oü les principales espè- 
ces sont, en plus 1’arec, Farbre à paín, 


SUM 


The small territory of Goa (3,600 sq. 
ikm, 547,500 inhabotants, 151 per square 
kilometer) lies on the Coastal strip of 
Malabar and is hemmed in by the edge 
of the Gates, 88 '% of the population 
live in village-gardens; the other 12 '% 
are divided up amongst the four small 
cities, one of wich is in close connection 
with the port of Mormugão (Vasco da 
Gama), the others doing the parts of 
centers of regional trade. 

Due to the influence of the Portu- 
guese occupation, 42 '% of the popula¬ 
tion is Christian. Thus they do not fol- 
low the nutritive taboos still adopted, 


le bananier, le pamplemousse et le pa- 
payer. 

A rintérieur, on trouve une culture 
extensive de céréales inféríeures sur 
brülis. A cette culture est toujours asso- 
cié Félevage du bétail, sur une grande 
échelle, dans des pâturages naturels. 
C’est un élevage de bétail «sentimen¬ 
tal», «misérable et luxueux», oü on lais- 
se dépérir les animaux à la saison sèche 
jusqu’à ce qu’ils meurent. 

Sur les vastes étendues sablonneuses 
du littoral, la pêche est ausi une occupa¬ 
tion importante, êtant donné le rôle con- 
sidérable que joue le poisson dans Tali- 
mentation goanaise. Le poisson frais ou 
séché est accompagné de riz au curry, 
aliment base de la population, Les fem- 
mes et les jeunes filies des pêcheurs se 
chargent de vendre le poisson dans les 
villages ou dans les marchés des bourgs 
les plus proches. Bien que les embarca- 
tions soient assez grandes, de même que 
les filete, le système utilisé, qui consiste 
à fixer les filets à la plage, ne donne pas 
la mobilité suffisante au filet principal 
qui, en conséquence, laisse échapper les 
banes de poisson qui passent au large. 


M AR Y 


to a greater or lesser extent, by the 
Hindus. 

The territory of Goa can be divided 
up into a Coastal zone, comprised of la- 
teritic tablelands which are surprisingly 
regular, broken by wide valias, with 
flat bottoms, that are generalfy alluvial; 
an intermediary zone with higher table¬ 
lands or lines of strong residual reliefs 
between which one generally finds encas- 
ed valleys; and the mountainous edge of 
the very sínuous Decan highlands, which 
is penetrated by various seams of 
lowlands, which are always mariced by 
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a large drop in height of between 600 
and 800 meters. 

In the low broad bottom of the vaJleys 
in the Coastal zone, there is intensive 
agriculture. The main crops are rice, 
which is always sown in the raíny 
season, and also in the dry season, pro- 
vided that the fields can be sufficiently 
watered; vegetable crops, which are 
sown in the dry seasons and 'watered 
from wells; cocoa trees which border 
the orchards or cover the sandy ground 
along the coast; and the sand pits in the 
damper parts Where there are always 
multiple orchards, the main trees being, 
apart from the arec, the bread fruit tree, 
the banana tree, the jack tree, the tan- 
gerine, etc. 

The interior is extensively agricultur- 
ed, with poor cereais based on ray. This 
is always associated with dairy farmíng 
and on a large scale in natural pasture. 


It is the breeding of «sentimental», 
«miserable and luxurious» cattle which 
leaves the animais to grow lean unto 
death during the dry season. 

Along the vast sandy beaches, fishing 
also plays an important part, due mainly 
to the extent to which fish is used in 
the Goan diet. Fresh or dried fish is 
served with curried rice, which is the 
basic food, together with the nacheni 
and also are used to make the curry 
itself. 

The wives and daughters of the 
fishermen undertake the sale of the fish 
in the víllages and bazars at the nearest 
towns. Even though the boats be strong 
as also the nets, the system of fishing 
whereby the nets are fixed to the beach 
does not afford sufficient mobility for 
the main art which therefore allows all 
the main shoals, which pass further 
offshore, to escape. 
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A.Barco oom flutuador usado na pesca mais importante (raponij . 

Fot. Raquel S. de Brito 
Missão de Geografia da Índia 



B . Os raponi são puxados por dezenas de homens. 

Fot. Raquel S. de Brito 
Missão de Geografia da índia 
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António Bocarro and the «Livro do Estado 
da índia Oriental» 

A bio-blbliographical note 
by C. R. BOXER 


One reason why the Portuguese 
Eastern empire of the early seven* 
teenth century is so frequently misun* 
derstood and misrepresented is that 
there is no adequate edition of the 
greatest contemporary Work describ* 
ing the «Estado da índia». I refer, 
of course, to the manuscript Livro do 
Estado da índia Oriental originally 
compiled by António Bocarro wíth 
the assistance of Pedro Barreto de 
Resende ín 1633*35, and of which 
Resende completed an enlarged and 
corrected versíon some ten years 
later, Before díscussíng bríefly the 
scope and value of thís truly monu* 
mental work, it wíll be well to 
summarise what is known of Bocar* 
ro's career, since all previous refe* 
rences to him have been eíther ínac* 
curate or incomplete. 

According to his own account, 
Bocarro was born in 1594 but his 
birthplace is variously gíven as 
Abrantes (Doc, II) and Lisbon 
(Doc, I), In any event, he spent part 
of his childhood at Abrantes and was 
educated at the Jesuit College of 


Santo Antão at Lisbon, His father, 
a Lisbon physician named Fernão 
Bocarro, and his mother, Guiomar 
Nunes, both belonged to the unfor* 
tunate class of Cristãos-Novos, but 
his paternal gr and* father had been a 
soldier of renown and captain of 
Safím, one the Portuguese fortresses 
in Morocco, 

As was usual in these crypto* 
*Jewísh families, António Bocarro 
was baptized and brought up as a 
Christian until he was a sixteen*year 
old student at Santo Antão, In 1610 
or thereabouts, one of his elder bro* 
thers, Manuel Bocarro Francês, who 
was then likewise a student at the 
Jesuit College but who later achieved 
a European reputation as physician, 
mathematician and astrologer, secre* 
tly converted him to Judaism (*)♦ 


(i) Pedro de Azevedo, «O Bocarro Francês 
e os Judeus de Coçhiro e Hamburgo, in Ar~ 
ohivo SistoríoQ Portugue#, VDI (1910), pp, 15- 
-20, 185-108, whence dooument II below. For 
a list of the works of Manuel Bocarro Francês 
(1588-1692), cf. Barbosa Machado, Biblioteca 
aítdnd. 




204 


G. R. Boxer 


António Bocarro and the «Liwo do Estado da índia Oriental » 205 


Although the young António at first 
, hesitated to accept his brothers ex- 
position of the validity of the Mosaic 
Law, he became an enthusiastic con- 
vert once his doubts had been resolv- 
ed, Anxious to become conversant 
with orthodox Jewish ritual and 
practíce (for the crypto-Jews of the 
Iberian península had by this time 
only a smattering of many essen- 
tíals), he enlisted as a soldier for 
Service in índia, where he thought it 
would be easier to get in touch with 
an actively orthodox Jewish commu- 
nity, He sailed for índia in the fleet 
which left Lisbon in April 1615, and 
soon after his arrival at Goa was 
sent northwards in the armada of 
Rui Freire de Andrade in November 
of the same year, Returning to Goa 
in April 1616, Bocarro subsequently 
served in other fleets along the West 
coast of índia, but hearing of the 
existence of a comparatívely flourish- 
ing Jewish community at Cochim, 
he contrived to be posted there for 
garrison duty. 

Bocarro remained in Cochim on 
and off for nearly nine years, first 
as a soldier and later (after 1624) 
as a casado or married settler, his 
wife being named Isabel Vieira. 
Although he soon got in touch with 
the local Jews, their Rabbi refused 
to circumsize him or admit him into 
the orthodox Jewish faith, fearing 
(rightly as it proved) that Bocarro 
might revert to Christianity at any 
time, His Jewish mentor was there- 
fore a layman, Samuel Castiel, who 
was the offidal interpreter to the 
Rajah of Cochim, About 1621 or 


1622, Bocarro began to have doubts 
concerning the validity of the Mosaic 
Law, and reading the Symbolo de k 
Fé of Fr, Luís de Granada, 0. P„ 
and other pious Catholic Works, he 
found himself gradually drawn back 
towards Christianity. After two or 
three years of wrestling with his 
conscience, he made a full confession 
to one of the local Jesuits, Sebastião 
Dias, from whom he received abso- 
lution and readmíssion to the faith. 
On the advice of his Jesuit confessor, 
he went to Goa early in 1624, where 
he made another full voluntary con¬ 
fession before the Inquisition. He 
denounced his parents and several 
of his relatíves as crypto-Jews, but 
carefully excepted a (? younger) 
brother named Francisco who had 
come out to índia as a soldier with 
him, 

The Inquisitors were apparently 
convinced of his sincerity, and after 
abjuríng his errors in private session 
he was evidently released, as we find 
him serving in various armadas and 
at Cranganor during the years 1626- 
32 (Doc, I). Luckily, most of those 
persons whom he had incriminated 
saved themselves by timely flight 
from arrest by the metropolitan 
Inquisition, It is just possible (though 
unlikely) that António Bocarro had 
himself warned one of his relatives 
by letter of his impending betrayal 
of them before he made his confes¬ 
sion to the Inquisition at Goa in 
February 1624, 

However this may be, António 
Bocarro was recommended to the 
attention of the Viceroy Dom Miguel 


de Noronha, Conde de Linhares, in 
1631. This nobleman was a far-sight- 
ed and tolerant character, being 
famous— or according to his enemies 
infamous — for the grace and favour 
which he accorded to the hated 
Cristãos*Novos, In a dispatch to 
the Crown, dated 19 August 1631, 
the Conde de Linhares explains how 
he carne to appoint António Bocarro 
to the post of Chronicler and Keeper 
of the Archives at Goa which had 
not been satisfactorily filled since the j 
death of Diogo do Couto in 1616, 

«Senhor:— V. M. me manda por 
apertadas ordens que busque homem 
que continue com a Historia da Índia; 
e cometendo ao Dr. Gonçalo Pinto 
da Fonseca, chanceler deste Estado, 
o exame das pessoas que podiam 
servir a V. M. nesta ocupação, no¬ 
meou pera ela a António Bocarro por 
pessoa de talento e em quem me 
afirmou concorrem algumas mui boas 
partes para a dita ocupação: porque 
neste Estado, Senhor, há grande 
falta de sujeitos, Passaram-se-lhe os 
despachos necessários para servir 
juntamente de guarda-mor da Torre 
do Tombo. 

E porque tenho por notícia que 
Diogo do Couto escreveu até o tempo 
de Dom Jerónimo de Azevedo e cã 
não há estes livros; e tenho ouvido 
que o marquês de Castelo Rodrigo 
tem parte deles de letra de mão, sir- 
va-se V. M. de mandar que se envie 
uma cópia deles, para se emendar a 
parte em que ele houver sido dimi¬ 
nuto, e se porem nesta Torre do 
Tombo, que está em tal miséria que 
não há nela um só papel em que se 


faça fundamento, nem ainda para 
dar lume à história; a que tenho grão 
lástima, e vou dando o remédio que 
me é factível. Deus guarde etc, — De 
Goa, a 19 de Agosto de 1631» ( 2 ). 

Bocarro's appointment as official 
chronicler was dated 9 May 1631 
(Doc, I), and he evidently got to 
work at once, although, as can be 
seen from other entries ín this last- 
quoted document he still served as 
a soldier in various local and tempo- 
j rary emergencies, The Viceroy testi- 
fied his saíisfaction with Bocarras 
zeal and assíduity in a paragraph of 
his dispatch to the Crown dated 
23 February 1635 which was worded 
as follows: 

«Antonio Bocarro guardamor da 
Torre do Tombo deste Estado e 
Chronista delle proçede com satisfa¬ 
ção em seu offiçio e em outras matte- 
rias de que o encarrego fora delle, 
nas descripções das fortalezas deste 
Estado que este anno enuio a Vossa 
Magestade teve grande trabalho e 
as fez com muita diligençia e cui¬ 
dado . Goa 23 de Feureiro de 

1635, O Conde de Linhares» ( a ), 

Bocarro evidently held the post of 
chronicler and keeper of the archives 
at Goa untíl his death (in 1642 or 
1643), but finding it difficult to 


( 2 ) Arquivo da Torre do Tombo, Livros das 
Monções, Livro n,“ 29, fl. 89 printed inter alia 
in O Oriente Português (1,‘ Série), V (1908), pp, 
132-3, and A. C. Germano da Silva Correia, 
História ãa Colonização Portuguesa na Mia, 
IV (1952), pp. 417-8. 

(■8) Arquivo Historico do Estado da índia, 
Livros das Monções do Reino, n,“ 19-B, fl. 805. 
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provide for his wife and five children 
in 1638, he peíitioned for and se- 
cured the post of Customs-House 
broker for whoever would marry one 
of his daughters (Doe I). In 
March 1643, the Crown reserved the 
post of secretary of the customs at 
Muscat for whoever would marry 
another of his daughters ( 4 ), but the 
wording of the following dispatch 
of the Viceroy Conde de Aveíras 
dated 22 Àugust 1643, shows that 
Bocarro was dead by the time that 
this grant reached índia. 

«Dom João etc. Aos que esta carta 
virem faço saber que tendo respeito 
ao que na petição atrás escrita diz 
Isabel Vieira, viúva de António 
Bocarro, guarda-mor da Torre do 
Tombo da cidade de Goa e cronista 
do Estado da índia, achando-se pobre j 
e tendo filhos a sustentar, a saber, 
dois machos e três fêmeas, hei por 
bem e me praz de fazer mercê do 
cargo de guarda-mor da Torre do 
Tombo e cronista do Estado da índia 
para dote e casamento da sua filha 
mais velha para a pessoa que com 
ela casar sendo apta e suficiente e 
tanto que for recebida à face da 
Igreja por certidão do cura ou vigá¬ 
rio se lhe passará a respectiva pa¬ 
tente. Notifico assim ao meu vice-rei 
do Estado da índia, ao Vedor da 
razenda Real, e mais ministros e 
pessoas a que pertencer que guar¬ 
dem, cumpram e façam inteiramente 


,}%, A - : Ci germano da Silva Correia. Histárín 
a Oolom ação Portuguesa na Índia, IV, 418 , 


guardar e cumprir esta carta tão 
inteiramente como ela se contém. 
Dada na minha cidade de Goa aos 
22 de Agosto de \6i3~0 Conde 
de Aveiras ». This document is en- 
dorsed in the margin: «Por este re¬ 
gisto se não fará obra, porquanto em 
virtude da carta de que ele trata se 
passou outra a António Ferreira por 
casar com a filha mais velha de An¬ 
tónio Bocarro, que vai registada no 
Livro 6.° dos Registos Gerais, a 
fls. 157 — Goa, a 10 de Setembro de 
1644» ( s ). 

The bereavements of Bocarros 
widow were not yet at an end, as 
can be deduced from the following 
extract from a petition dated 17 
September, 1649; 

«Isabel Vieira veuva de Antonio 
Bocarro, Chronista e Guarda Mor 
da Torre do Tombo requere a V. M. 
satisfação e merces pela morte do seu 
filho Fernão Bocarro afogado na ar¬ 
mada de Dom Felipe Mascarenhas 
em 1645 e ser hüa viuva pobre e ter 
duas filhas casadas e hüa donzella 
•••Goa, 17 de setembro de 1649» ( u ). 

The last echo of this case that I 
have been able to find is the follow- 
mg royal dispatch of June 1651: 

«Em uma carta patente passada 
em meu nome por D, Felipe Mas¬ 
carenhas, meu vice-tei, a 29 de Julho 


<S) Arquivo Histórico do Estado da índia 
Cortas Patentes e Alvarás, Livro n.« 22 (1643)! 
4 16 ÍJ°’ mã Germano da Silva Correia, op, oit, 

JutTll HÍStÓrlC ° U,trflmarií10 ' 
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de 1649, pela qual fiz mercê a Isabel 
Vieira do cargo de escrivão da rece¬ 
bedoria de Salsete por seis anos, em 
virtude duma carta que mandei es¬ 
crever ao dito vice-rei, em 12 de 

Abril de 1647, por que ordenei. 

de posse do ofício de guarda-mor 
da Torre do Tombo de Goa a Fran¬ 
cisco Moniz de Carvalho, desapos¬ 
sando-se dele a António Ferreira, 
genro do dito Bocarro a quem se 
havia dado em dote de casamento, e 
que as filhas e a mulher do dito An¬ 
tónio Bocarro fossem . noutra 

coisa ,à satisfação dos seus serviços 

.Hei por bem e me praz de fazer 

mercê à dita Isabel Vieira do cargo 
de escrivão da feitoria de Jafnapatão 
por três anos, na vagante dos pro¬ 
vidos antes de 10 de Junho de 1651, 
ficando sem efeito a mercê anterior¬ 
mente feita de escrivão da recebedo¬ 
ria de Salsete.Dada em Lisboa 

a 10 de Junho de 1651—Rei» ( 7 ), 

A list of António Bocarro's works 
during the dozen or so years in 
which he held the office of chronicler 
and keeper of the archives at Goa 
wíll be found in Barbosa Machado’s 
Biblioteca Lusitana, To these should 
be added the chronicle of the deeds 


P) Arquivo Histórico do Estado da Índia, 
Cartas Patentea e Alvarás, Livro n." 35 (1650> 
-1652), fl, 47 -V, apud Germano da Silva Correia, 
op, oit,, 514-5, Contrary to what Dr, Silva Cor¬ 
reia States, António Ferreira did functlon as 
cronista e guarda-mor da Torre do Tombo áo 
Estado da Índia for some years, as documents 
slgfted by hlm ln that capacity, 1643-1646, are 
extant, For a M of the occupants of that post 
between Couto and Bocarro see artlcle in O 
Oriente Português (V Série), V, 127-33, 


Of Sancho de Vasconcellos, one of 
the leading Portuguese conquistado- 
res m the Moluccas during the 
second half of the 16th century, 
, ™ s “itioned in Document I in- 
l?à, lhe first of Bocarro’s manus- 
cript works to be published in full 
was his continuation of Diogo do 
Couto s Décadas covering the years 
1612-17, Although this Década Xlll 
(belatedly published in 1876) osten- 
sibly covers only the five years of 
Dom Jerónimo de Azevedo’s viceroy- 
alty, it actually includes a good deal 
of earlier material relating to the rule 
of Rui Lourenço de Távora (1609- 
-1612), and proves Bocarro to have 
been a worthy successor to Barros 
and Couto, One of the most interest- 
ing features of Bocarros Década 
Xlll is his exhaustive description of 
the Zambesi river valley and its 
hinterland (chapters 122 to 151), 
including the remarkable overland 
journey made from Tete to Kilwa by 
Gaspar Bocarro (possibly a relation 
of António) in 1616, to which insuf- 
ficient attention has been paid by 
most writers on the history of African 
exploration ( 8 ), 

Another noteworthy point about 
Bocarros Década Xlll is the amount 
of space which he devotes to the Far 
East. This was something which 
Couto tended to neglect (save only 
in his Décadas V and XII), on the 


(s) An exception is Armando Cortesão, 
whose study of Bocarro’s worX in his Cartogra¬ 
fia e Cartógrafos Portugueses dos Séculos XV 
e XVI, II (1935), pp. 92-103, is the best to date. 
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plea that the Jesuits with their 
learned Japan missionaries were bet- 
ter placed to write about such matters 
than himself. Bocarro, on the other 
hand, though reconciled to Chris- 
tianity through the médium of a 
Jesuit from Coulão (Quilon), shows 
himself a severe critic of the allegedly 
arrogant behaviour of some of the 
Jesuit missionaries in Japan, He was 
never in Japan himself, and his in- 
formation was evidently derived from 
Macao merchants or from the Spa- 
nish friars who were such bittercritics I 
of the Jesuits' methods, While it 
must be treated with reserve, it 
should not be ignored by historians 
of European activities in the Far 
East at that time ("). 

^Valuable as is Bocarras Década 
a/ 1/, it is his encyclopedic Work on 
the contemporary Estado da Índia 
which is his most lasting monument, 
The nature and scope of its contents 
can best be gauged from a trans- 
cription of the unwieldy title: Livro 
das Plantas de todas as Fortalezas, 
Cidades, e Povoaçoens do Estado da 
índia Oriental com as descripçoens 
da altura em que estão , e de tudo 
que hà nellas, Artilharia,, Presidio, 
gente de Armas, e Vassalos, rendi - 
mento, e despeza, fundos e baxos 
das Barras, Reys da Terra dentro, o 
poder que tem, e a paz, e guerra, que 
guardão, e tudo que está debaxo da 
Coroa de Espanha, Dedicado a Se- 


^l^r The 0h ™ tian Oentury 
! f n (tJniversit y of Califórnia 
Press, 1961), pp. 225, 238, 475, 479, 


renissima Magestade dei Rey Felippe 
o IV das Espanhas, e III de Portu - 
9*1, Rey, e Senhor nosso, The 
dedication is dated Goa, 17 February 
1635, being the same date as that of 
the second volume of Década XIII, 
showing that both these works were 
sent to Portugal at the same time, 
The Livro do Estado da índia Orien - 
tal lives up to its lengthy tittle, for 
it describes all thePortuguesefortres- 
ses, settlements, colonies and «fac- 
tories» (feitorias) between Sofala in 
S.E. África, and Solor on the con¬ 
fines of the Pacific Ocean, in the 
compass of some 250 large folio 
leaves and some 50 maps and 
plans ( 10 ), As indicated in the word- 
ing of the title, the work is by no 
means confined to purely Portuguese 
possessions, but gives us many inter- 
esting glimpses and sidelights on the 
East African and Asian potentates 
and peoples who were their neigh- 
bours for some five thousand leagues. 

This encyclopedic work was not 
the first of its kind, for João de 
Barros and Diogo do Couto had 
compiled similar Works in their time 
(both of them since lost), and there 


JJ r In acldl > ti011 to the contemporary copies 
at Évora and Madrid, desoribed in A, Cortesão, 
op. et loa .cif ,, another original via (which was 

S ?„ r 7n° f the Cadaval famiI y and 

at ?[ . ln that of Queen Maria Christina of 
pPain) was recently offered for sale by A 
Rosenthal of Oxford for £ 5,000. This copy 
comprises 254 leaves and 48 double-page colour- 
ed piaus and maps. There would appear to be 
still another original codex in the Cadaval 
ar hives and later lSth-centmy conta X 
Parlfetc L ° nd0n ’ Washln &ton (DC),Lisbon, 
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are notices of other efforts at the This particular codex comprises 
turn of the 16th century ( u ), But some 416 folio leaves of text, illus- 

Bocarros was undoubtedly the most trated with 44 coloured portraits of 

exhaustive, although even it was viceroys and governors (based on 

improved upon when Pedro Barreto those in the galeria of the viceregal 

de Resende, who was Bocarro’s palace at Goa), 66 plans or panora- 

unacknowledged collaborator in the mic coloured drawings of forts and 

compilation of the 1635 Livro, com- settlements, with nine charts or maps, 

piled an extended and amended ver- eight of which are signed by the 

sion of which there is a copy in the French hydrographer-fríar, Pierre 

British Museum (Sloane Ms. 197) Berthelot ( 12 ). From Resende’s pre- 

entitled: Livro do Estado da índia face, we learn that it was he who 

Oriental repartido em tres partes , a drew the plans in Bocarras original 

primeira contem todos os retratos dos manuscript, while the latter was res- 

Vizorreis que tem ávido no dito es- ponsible for the text, It is interest- 

tado athe o anno de 634, com des - íng to note that Resende pays a 

cripsõis de seus governos, A segunda handsome tribute to Bocarro’s indus- 

parte contem as plantas das Foriale - try and zeal in compiling the 1635 

zas que há do cabo de boa esperança Livro ( w ), whereas Bocarro in this 

athe a fortaleza de Chaul e com work makes only an obliqúe and 

larga descripção de tudo ho que há 
em cada hüa das dittas fortalezas, 
rendimento e gasto que tem, e tudo _ 


o mais que lhe toca, A terceira con - 
tem as plantas de todas as fortalezas 
que ha de Goa athe a China, com 
descripção da mesma forma e vão 
jmtamente plantas das fortalezas que 
não são do estado que por estarem 
nas mesmas costas se puzerão por 
curiozidade, Feito pello capitão P,° 
Barretto de Resende cavalleiro pro¬ 
fesso da ordem de São Bento de 
Avis, natural de Pavia Anno de 
1646, 


(ii) Cf, A, Botelho da Costa Veiga, Relação 
ãas ylanias , é deacripsoes de todas as fortale- 
m, cidades, e povoações que os Portugueses 
tem no estado da índia Oriental (Lisboa, 1936), 
pp. xviii-xix, and A. Cortesão, op. cit, pp. 103- 


(!“) Cf. Charles Bréard, Histoire de Pierre 
Berthelot pilote et cosmographe du Roi de Por¬ 
tugal aux Inães Orientales, carme déchamé 
(Paris, 1889), 

(is) «...as quaes fez Antonio Bocarro chro- 
nista d’este Estado da índia com immenso tra¬ 
balho cuidado e desvello de que eu fuy teste¬ 
munha; porque tendo eu dado principio ás 
plantas deste livro e determinando fazel-o da 
mesma forma que elie está para minha curio¬ 
sidade, mandou Sua Magestade ao Conde de 
Linhares, virey da índia meu senhor lhe man¬ 
dasse hum livro desta forma; e remettendo o 
Conde Virey ao chronista Antonio Bocarro para 
que o fizesse, lhe respondeo que as descripções 
faria elle por ser cousa tocante ao seu officio, 
mas que as plantas era impossível podellas elle 
fazer se lh’as eu não desse, por ter já a maior 
cantídade d’ellas; e ordenando-me o Conde meu 
senhor o fizesse, desiste de certos intentos que 
tinha e as dey com condição que me desse elle 
descripções d’ellas. Em esta conformidade se 
acabou o livro que foy a Sua Magestade,..» 
Resende's preface from which this extract is 
taken is not preserved in the British Museum 
Codex but in one of the two Paris códices 


-104, for one of 1582. 


{Fonds Portugais I), 
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derogatory allusion to Resendes con- posterior copies which are not worth 
tribution without mentioning him by mentioning here ( 15 ), 
name ( u ), At the same time, it must The only complete edition of Bo¬ 
be admitted that the main body of carros Livro of 1635 is the version 

the Work is by Bocarro. It will be of the Evora Codex published se- 

seen that Resendes 1646 version was rially by A, B. de Bragança Pereira 

expanded to include biographical in the Arquivo Português Oriental 

sketches of the viceroys and gover- (Nova edição), Tomo IV, Vol. II, 

nors of the Estado da índia down to Parte I; Tomo IV, VoL II, Parte II; 

1635, and a chronological list of Tomo IV, Vol, II, Parte III (Bas- 

ships which made the índia voyage torá, 1937-38). Unfortunately, this 

between 1497 and 1635, He claims edition leaves a great deal to be 

to have checked Bocarros revenue desired, and is in some respects 

figures and to have amended them worse than useless. The proofs were 

where necessary, but his text follows evidently corrected very carelessly 

that of Bocarro very closely with or not at all, so that the text teems 
only mínor alterations and additions with misprints and misreadings. Mor- 

m so far as I have been able to eover, the notes provided by the 

compare the two versions. Resende's editor make no attempt to clarify or 

version of the Livro do Estado da illuminate the text, but consist of a 

lndta Oriental survives in a contem- mass of miscellaneous documents (or 

porary copy m the Bibliothèque extracts from documents) ranging 

üih ' R ( v í d u P ° rtU£,a r !) ' from the earI y I6th t0 & eaily 19th 

CfsiòLfM B , n iq 71 MU 7 m ’ ^ CentUry ' uncrilicaI1 y selectedT and 
n (Sloane Ms. 197), and in other printed without any order or system. 

For example, on p. 447 of Tomo IV, 
Vol, II, Parte II, he prints a document 
__ àated 10 February 1796, with the 

(«) Bocarro In his dedication of 17 February 

1635, merely states that «o grande trabalho que - 

me custou, não foy ainda bastante para o fazer 

na forma que o intentei e desejava com as niari ,,,, , 

tas arrumadas, e demarcadas, e compassadas fgLl ^qíwV he , British Museum codex 
por petipé, o que nunca foi possível pela grande S° a f , 19 P ° f Besende s Uwo ls datcd 1646, 

falta que ha neste Estado de nessas ^ must hav e been completed 

in 1636 smce Resende left Goa with the Conde 
I 1 tf Z to , ratu ™ t0 Portu &al in March 
text’ n,íw í,. the aSt date mentioned ia the 
Slí 5 ,,? Stay at Goa (1629-1636), 
tte pS, bein 2 P^ate secretary to 

the Conde de Linhares, also served on occasion 
as contador da matricoh geral and secretario 
do estado. He died at Lisbon in 1651, having 
bee n awarded a pension just before his death 
Tangier ’ Indla and “ 

15í tm) m ’ im * **»- 


em tlf t TteS ' m0Mr ! ente send ° ^ fortalezas 
em tanta copia, e assim para a refeição dfatn 
procurei pôr tudo na descrição, como vay, á 
qual he que se deue dar inteiro credito, não se 
baseando na planta das Fortalezas e Cidades 
e figura delias», For a 
B 0 a i ed lation ° f the maps and plans in the 


Ântóm Bocarro md the «Limo do Estado da kdm OrmM » 


preliminary assertion; «Em 1796 os 
ingleses bombardearam Diu. O Cas¬ 
telão comunicou ao Governador Ge¬ 
ral» etc. On reading the Castellans 
dispatch which follows, we see (as 
might have been expected) that the 
ships in question were not English 
but Frendi. Using a very common 
ruse de guerre, they approached the 
stronghold flying English flags, but 
as soon as they opened fire «arrearão 
logo a bandeira Ingleza, e issarão a 
Franceza». The rest of the edíting is 
on a par with this effort, so a trust- 
worthy criticai edition of the Livro 
do Estado da índia Oriental still 
remains a prime desideratum, 

Pendíng the publication of such a 
complete edition, which will be of 
great value not only to the students 
of «Asia Portuguesa» but to those 
of Asian maritime trade and inter- 
course in the seventeenth century, 
attention may be drawn to the fol- 
lowing portions which are available 
in prínt, but are so widely dispersed 
that this is the first time they have 
been enumerated together, 

(a) The descriptions of Sofala, 
Zambesia («Rios de Cuama»), Sen- 
na, Tete, and Moçambique, are print¬ 
ed from the British Museum (Ms, 
Sloane 197) Resende — codex in G. 
McCall Theal, Records of South - 

. Eastern África , Vol. II (Cape Town, 
1898), pp, 378-426, together with an 
English translatíon, but without any 
notes or comments, 

(b) The descriptions of Basra, 
Curiate, Ormuz, Sinde, Chaul, Goa, 
Onor, Maldives and Malacca were 
published in the original Portuguese 


iTom the British Museum Resende- 
codexbyW.de Gay Birch in his 
translatíon for the Hakluyt Societv 
(4 vols., 1880-1884) of the Com- 
mentarios of Afonso de Albuquer¬ 
que, Vol III (1880), pp, 265-305 
and Vol IV (1884), 229-251. No 
notes are provided, nor i s a trans- 
lation. 


(c) The descriptions of Basra, 
Quatif (Catifa), Kung (Congo) 
Dobbah (Doba), Khor Fakkan (Cor- 
focam) and Sohar (Soar) are sum- 
marised in English translatíon from 
the British Museum Resende-codex 
by C. R. Boxer in E, Prestage [ed.], 
Chapters in Anglo-Portuguese Re- 
lations (Watford, 1935), pp. 125-9, 
with bríef notes, 

(d) The descriptions of Diu, Da¬ 
mão, Baçaim, and Chaul were pu¬ 
blished serially from the Evora Bo- 
carro-codex by J, H, Cunha Rivara 
in O Chronista de Tissuaty, Vols, 3 
ô 4, n ÜS 28-39 (Nova Goa, Abril 
1868-Março 1869), but without any 
notes or comments, 

(e) The description of Malacca 
was translated into English from the 
British Museum Resende-codex and 
published in an annotated translatíon 
by W, G. Maxwell in the Journal of 
the Straits Branch of the Royal 
Asiatic Society, No: LX (1911), 

pp. 1-18, 

(f) The description of Macao was 
printed from the Evora Bocarro- 
codex, and published together with 
an annotated English translatíon by 
C. R, Boxer, Macau na época da 
Restauração, Macau three hundted 
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yeats ago (Macau, Imprensa Nacio¬ 
nal, 1942), pp. 21-47, 

(g) The descriptions and plans of 
old and new lacatara (or Batavia), 
are compared and collated from both 
the British Museum and the two 
Bibliothèque National versions of the 
Resende-codex and discussed in 
an article (in Dutch) by C. C, F. M, 
Le Roux, «Twee Portugeesche plat- 
tegronden van Oud-Batavia uit den 
stichtingstijd der stad», in the Tijd - 
schrift von Indisch Taal-Land-en 
VoIkenkmde, Vol, LXXVIII (Ba¬ 
tavia, 1938), pp. 515-35. 

(h) The plans of the forts at 
Ende and Solor in the Indonesian 
archipelago are discussed from the 
British Museum and the Bibliothèque 
National versions of the Resende- 
codex by G. P. Rouffaer in his 
article «Naschrift over het Oud- 
Portugeesche fort op Poeloe Ende; 
en de Dominícaner Solor-Flores Mis- 
sie, 1561-1638», in Nederlandsch 
Indiè Oud en Nieuw, Vol, 8 (The 
Hague, 1923/4) pp, 124-6 and 219. 

A number of the maps and plans 
have been reproduced from both the 
London and Paris códices of the 
Resende Livro do Estado in the 
above mentioned works and in other 
articles and periodicals; but the only 
complete reproduction is that of the 
plans in the Paris codex «Fonds 
Portugais I», which A, B, de Bra¬ 
gança Pereira used to illustrate his 
above-mentioned edition of the 
1635 Evora-codex in the Arquivo 
Português Oriental (nova edição ), 
Tomo IV, Vol. II, partes 1-3. Severaí 
of the maps and plans concerning the 


Red Sea and Persian Gulf regions j 
are also reproduced in Albert Kam- j 
merer, La Mer Rouge, tAbyssinie at j 
ÍArabie depüis LAntiquité . Les guer- \ 
resdepoivre, Tome II (Cairo, 1935), 1 

In most ways, however, the London 
codex (Sloane Ms. 197)> is superior j 
to the Paris versions, and a criticai 
edition of the Livro do Estado should j 
primarily be based on the former, f 

It is needless to stress the value f 

of Bocarros great work whether in f 
the original draft of 1635 or Resen- 
de’s expanded version of 1646. 
Orientalists and historians of Euro- 
pean activities in Asia will find it of 
great value, although it is not, of 
course, without its errors and anach- 
ronisms. Thus Bocarro s statistícal 
account of the Chinese empire is an 
unacknowledged rehash of that print- 
ed in Gonçalez de Mendozas His¬ 
toria de las cosas mas notables, ritos 
y costumbres dei gran reyno de la 
China , (Rome, 1585) which was in 
its turn derived from a digest of the 
Kuang-yü-íti or some similar Chi¬ 
nese work which Fr. Martin de Rada 
0. E. S. A. brought back with him 
from Fukien to Manila in 1575 ( 1B ). 

Even so, this text was evidently the 
best source available to Bocarro in 
1635, Generally speaking, his work, 
like that of Barros and Couto, stands 
the test well where it can be checked 


( 10 ) Cf. C. R, Boxer, South Ohim in the 16th 
Gentury. Being the namtives of Galeote Pe¬ 
reira, Fr. Gaspar da Gru, 0 P„ Fr. Martin de 
Rada, 0. E. 8. A. } 1550-1515 (London, Hakluyt 
Society, 1953), pp. 268-9, 276-7, 359, 
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agaínst Asian sources, Much of the 
statistícal information which it gives 
on trade, wages, and prices is to be 
found nowhere else, An accurate 
edition of the Livro do Estado da 
índia Oriental would supplement 
most usefully the information about 
such matters which is gíven in the 
English Factories in Índia, 1618 - 
1684 (17 vols„ Oxford, 1906-1955), 
and in the Dagh-Register gehouden 
int Casteel Batavia , 16244682 ( 23 
vols., Batavia, 1887-1932), 
Meanwhile, the name of António 
Bocarro, crypto-Jew and chronicler, 
can be added to the list of those 


D ; . " OL a ^ounts ot the 

Portuguese empire in the seventeenA 

centaty, Diogo do Couto, Pedro 
Teixeira (alsoa cristão-novo) , João 
Ribeiro, and António de Oliveira de 
Cadornega ( 17 ). 


umogo ao maado Pratico, originallv written 
between 1575 and 1616; Pedro Teixeira Rela- 

vTl de J os de Pmia y de ^ ormz > 

Vjwjiecho var el mismo autor desde 
la índia Oriental hasta Italia por Tierra (1610) • 
João Ribeiro, Fatalidade Histórica da Ilha da 
OeMo (1685); António de Olivdra de Cadoí 

S-if ,toria Geral da * Guerras Ancjokms 


DOCUMENTO I 

Serviços de Antonio Bocarro, 1Ó15-38 I 1 ) 

Antonio Bocarro filho do farnão Bocarro e da Guiomar nunes natural de Lisboa 
que do Reino veyo o ano de 615 


Por certidões authentícas e justifica¬ 
das que aprezentou consta ter servido a 
V. Magestade de soldado em suas arma¬ 
das e fortalezas fronteiras 13 annos 
pella maneira seguinte. 

Por certidão da matricula geral consta 
ter servido dous annos, e não ter verba 
em seu tittulo e servir o cargo de guar- 
damor e chronista da torre do tombo 
com o ordenado do Regimento. 

Por duas certidões de Pero Barreto de 
Resende contador da matrícola geral 
passadas dos alardos que estão na torre 
do tombo em vertude de hum despacho 
do Conde de Linhares visorrey por o dito 
Antonio Bocarro ser parte nellas consta 
que em novembro de 615 se embarcou na 
armada do norte de que era capitão mor 
Ruy freire dandrade no navio de Belchior 
de Contreiras e se achou na tomada de 


hum paró, e recontro de 35 que fugirão 
e se recolheo em Abril de 616. 

Em janeiro de 617 se embarcou na ar¬ 
mada do cabo do Comorim de que era ca¬ 
pitam mor constantino dessâ de noronha 
no navio de Balthezar mendezeavistade 
Calecut se achoii na briga com os mou¬ 
ros do Samorím, que quizerão deffender 
tres parós que estavão em seu porto com 
rojeiras em terra em que morrerão mui¬ 
tos dos mouros desfazendosse os parós 
as falcoadas, e no rio de Paliporto pele- 
jandosse a entrada deste em alguns dias 
por se entender que o samorim com 


(i) Arquivo Histórico do Estado da índia, 
Goa (Livro de consultas n.° 1, fls, 29 a 31). 
Unfortunately this document is badly damaged 
by the traça in parts as can be seen from the 
gaps in the transcription. 
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de Cochim, e chegando as naos carregas 
no mar se lhe impedio por debaixo de 
sua artelheria não tomando huma galiota 
em que hia o capitam da fortaleza de 
Soar impedindose-lhes também que não 
tivecem communicação com o Samorim, 
e se recolheo em mayo seguinte. 

Por outra de Ruy dias da Cunha que 
fez o officio de capitão mor do malavar 
por morte de francisco de Miranda 
Henrriques consta que em novembro de 
618 se embarcou na dita armada no 
navio de Dom Diogo coutinho, e che¬ 
gando a mangalor por estar de guerra 
se achou na saida que o capitão mor 
Luis de Brito fes contra os inimigos, e 
em mangalor fes particulares serviços a 
V. Magestade. 

Por outra de Dom Diogo Coutinho 
capitão de Cochim consta que perto de 
dez annos assistio na dita cidade conti¬ 
nuam, tü sendo soldado, e despois cazado 
e no dito tempo servio a V. Magestade 
com todo o zelo, fervor e satisfação, assy 
nas occasiões de guerra com sua pessoa 
e armas para os socorros da fortaleza 
de Cranganor por muitas vezes, e sahio 
aos paros e em todos os recados e emba- 
xadas que no dito tempo mandou aos 
Reys circunvizinhos em que se ouve com 
suavidade e melhoramento da christan- 
dade e bom governo, e que por esta causa 
o obrigou que assistisse com elle, e que 
tem boas partes para todas as cousas de 
serviço de Deus e de V.Magestade afir¬ 
mando qué servio a V.Magestade melhor 
no dito tempo de que em nenhumas 
armadas o podia fazer. 

Por outra de Antonio moniz Barreto 
capitão da fortaleza de Cranganor consta 

que do anno.ate o anno de 628 e do 

ano de 630 te o de 632 foi todos os 

annos.com sua pessoa e armas, e 

es.assistindo por algumas vezes. 

fazendo muita estimação de sua pessoa, 
e comunicandolhe todas as particulares 
que se offerecião com os Reis vezinhos 

achandoo com bons.que se podião 

esperar. 


Por outra de Manoel mascarenhas 
dalmada capitão da mesma fortaleza de 
Cranganor consta que em huma occazião 
que o samorim espetou hum português 
foi de Cochim em huma das manchuas 
que Dom Diogo coutinho mandou dar 
socorro aquella fortaleza de que era capi¬ 
tão Manoel Sanches Sarmento a sua 
custa e por não haver que obrar se re¬ 
colheo, 

Por outra de Antonio Jorge Patrão 
mor da ribeira consta que o anno de 623 
sahio de Cochim em hum pataxo que a 
seu cargo mandou o capitão de Cochim 
Dom Diogo Coutinho contra 14 parós 
que tinhão cercado o pataxo de João de 
Sequeira dalboquerque, e sendo a vista 
dos parós o deixaraão com esse socorro. 

Por outra de Ruy dias da Cunha capi¬ 
tão mor de duas galés consta que no 
anno de 626 se embarcou na sua armada 
em hum dos navios da armada e foi até 
onor donde voltou a esta cidade em Ja¬ 
neiro de 627. 

Por outra de Diogo mendes de Brito 
capitão de hum dos navios que forao 
buscar o Bispo de meliapor governador 
deste estado consta que o acompanhou 
por soldado no dito seu navio. 

Por outra de Dom francisco de moura 
Almirante da armada com que o Conde 
de Linhares visoRey passou a Costa do 
malavar consta que em fevereiro de 631 
se embarcou na galé do dito Almirante 
e foi até cochim donde se recolheo a Goa. 

Por outra de Dom fernando de noro- 
nha capitão da galé que assistio em 
guarda de duas naos do Reino que em 
634 partirão para la consta que se em¬ 
barcou na dita galé e assistio nella te 
fevereiro seguinte em que se fizerão a 
vella. 

Por duas certidões de Andre coelho da 
fortaleza de Agoada na barra de goa 
consta que estando sitiada aquella for¬ 
taleza com sete naos e tres pataxos 
olandezes de outubro de 636 té mayo de 
637 foi a ella, e assistio por vezes e em 
especial no tempo das batalhas que os 
nossos galeões lhe derão. 


E que da mesma maneira assistio 
nella muitas vezes com sua pessoa^ e 
armas em tempo que 16 embarcações 
tiverão de cerco a dita fortaleza de outu¬ 
bro de 637 té mayo de 638 e o dia da 
batalha acudio a ella fazendo muita conta 
de sua pessoa por ser necessário tella 
provida. 

Pellas folhas corridas pella fazenda 
contos e crime consta não dever nada a 
fazenda de v.magestade nem ter crime. 

Pella certidão da secretaria da índia 
consta que em 9 de mayo de 631 ouue 
merce do cargo de chronista do estado 
da índia, e de guardamor da torre do 
tombo com o ordenado do regimento e 
todos os proes e percalços que lhe per- 
ten,.. tendo respeito a ser capaz. 

.ouue merce de trezentos xerafins 

no thezoureiro Manoel. gouerno do 

VisoRey Pero Jeronimo dazauedo.... 
... fortalezas do estado e outra do tempo 
do gouverno do.ouue merce com pa¬ 
recer do Concelho do despacho que. 

duzentos e cincoenta xerafins de tença 

em cada hum.dos quinhentos que o 

o seu anteçessor Diogo do Couto.do 

dito cargo de guardamor aliem de orde¬ 
nado com. consulta mostraria con¬ 
firmação do Reino. a fazenda de 

vmagestade o que tiueçe arrecadado. 

.ouue merce no thezoureiro Mi¬ 
guel pereira baracho.que teue nos 

dous liuros que escreueo hum . do 

estado da índia e outro dos feitos de 
sancho de uaz [concellos] ( 2 ) nas par¬ 
tes do Sul, que forão a v, magestade, 


( 2 ) Sancho de Vasconcellos, was captain of 
Amboina, c. 1571-1591, and Irailt a new fortress 
on Tidor in 1578, He figures prominently in 
Diogo do Couto's Décadas (cf. Índex to the 1788 
editien), and his three daughters later entered 


.v. magestade lhe faça merce em 

satisfação dos ditos seruiços.da ma- 

tricola geral ou de corretor.dalfan- 

dega desta cidade para os poder 

renunciar em pessoas. aptas uisto 

estar elle seruíndo a vmagestade na 

ocupação da.[hisjtoria da índia que 

não da lugar a outra cousa alguma. 

E tendosse dado uista destes seruiços 
ao doutor Luís mergulhão [respondeo o 
seguinte]. 

.Antonio Bocarro consta hauer 

seruido a v. magestade ...... com assis¬ 
tência de sua pessoa, armas.e na 

fortaleza de Cranganor achandosse 
em.res e malauares e tres nas ar¬ 

madas de Remo. 

Aprezenta suas folhas corridas. 

fazenda e contos e certidão das merces 
da secretaria, excepto a sentença de 
christão velho, V. magestade mandara o 
que for do seu Real seruiço. goa a 16 de 
nouembro de 1638. Luis mergulhão bor- 
ges. 

Antonio Bocarro. 

Assentouçe En conselho uniforme¬ 
mente que se lhe deçem tres annos do 
cargo de corretor mor desta alfandega 
de Goa não pera o seruir senão pera o 
poder dotar Em quem cazace com huma 
de suas filhas sendo pessoa suficiente e 
a satisfassão do VisoRey da índia, no 
mesmo tempo deste prouimento antes de 
vinte tres de dezembro de mil e seisçen- 
tos e trinta e oyto com cujos vottos se 
conformou o VisoRey. 

Copiado por A. Mascarenhas. 


the content of Santa Monica at Goa, Cf. Fr, 
Agostinho de Santa Maria, 0. E, S. A,, Histó¬ 
ria da Fundação âo Real Convento de Santa 
Wóníca (Lisboa, 1699), pp, 474, 531, 660-2, 716-8. 
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DOCUMENTO II 

Culpos contra muitas pessoas tiradas do processo de Antonio Bocarro christão 
novo natural da Villa de Abrantes solteiro residente nestas partes na cidade de 
Cochim filho de Fernão Bocarro, medico na cidade de Lisboa, e de Guiomar 
Nunes sua molher christãos nouos ( ( ) 


Este Antonio Bocarro não estando 
dellato se veio accusar de culpas de 
judaismo e foi bom confitente e sem ser 
accusado foi despachado e recebido abju¬ 
rou in forma na mesa com habito peni¬ 
tencial que lhe foi tirado nella, e em sinco 
sessões de noue que com elle se fizerão 
disse contra muitas pessoas contheudas 
nellas, e são as seguintes; 


1" Sessão. 

Aos vinte outo dias do mez de feue- 
reiro de mil e seiscentos e vinte quatro 
annos em Goa^na casa do despacho da 
Santa^ Inquisição na audiência de pella 
menhã, estando presentes os senhores 
inquisidores appareçeo sem ser chamado 
Antonio Bocarro de idade de trinta annos 
que disse ser natural da Villa de Abran¬ 
tes solteiro que nunca casou hora resi¬ 
dente nestas partes da índia em casa de 
Dom Diogo Coutinho capitão de Cochim 
filho de Fernão Bocarro christão nouo, 
medico morador em Lisboa e de sua 
molher Guiomar Nunes christaa noua ao 
qual foi dado o juramento dos Santos 
euangelhos e sob cargo delle prometteo 
fallar verdade e ter segredo. Perguntado 
a que vem a esta mesa, disse que a des¬ 
carregar sua consciência e confessar 
suas culpas que tem comettido contra 
nossa Santa fee Catholica, e sendo pri¬ 
meiro amoestado quam bom conselho 
nisso tomaua e que dicesse sso a verdade 
de suas culpas não pondo sobre si nem 
sobre pessoa algüa falso testemunho pera 
descargo de sua consciência e se poder 
com elle usar da misericórdia que a Santa 
madre igreja concede aos bons e verda¬ 


deiros confítentes e que de puro coração 
a ella se convertem, e por dizer que 
assim o faria logo confessando disse que 
sendo de idade de desasseis annos pouco 
mais ou menos, andando nos estudos de 
Santo Antão de Lisboa cõ hü irmaõ seu 
por. nome Manuel Bocarro francês que 
oje faz officio de medico e lhe parece que 
reside em Madrid ou em Lisboa, e lhe 
mostraua hü liuro dos da Biblia das 
prophecias que lhe ouuia explicar por 
modos que erão contra a Lei de Christo 
a que elle confitente por então algüas 
vezes lhe contradice, mas despois con- 
uencido das resões que o dito Manuel 
Bocarro lhe deu, veio assentar na crença 
da Lei de Moisés, e a ter por boa e ver¬ 
dadeira, e ambos dahi em diante se 
declarauão por iudeus e fallauão nas 
cousas da lei de Moisés desdenhando das 
cousas de igreja catholica, zombando do 
vso das santas imagens, dizendo e repe¬ 
tindo por ellas o da escretura pedes har 
bent et non ambulant, aures hábent et 
non audiunt , e outras semelhantes blas¬ 
fêmias que tirauão de hü liuro de 
Lactantio^ Firmiano na parte onde re- 
proua os idolos dos gentios acomodando 
o que contra elles dis ao uso das Santas 
imagens da igreja, e quando em quinta 
feira de endoenças, e pella Somana Santa 
se fazião os officios diuinos diziaõ ambos 
hü com outro do cheio morto, e do cheio 
viuo e com hü Fernão Gomes Pimentel 
christão nouo filho de Diogo Gomes Pi¬ 
mentel e de Isabel Francesa sua mo¬ 
lher mercader que moraua em Lisboa 


(i) Reprinted from the Arclim Mstorico 
Português, Vol. VIII (Lisboa, 1910), pp, 185-7. 



na rua dos Escudeiros (o qual Fernão 
Gomes se passou despois com sua maj 
pera as partes de Flandes) e assim com 
o dito Fernão Gomes se declaraua tam¬ 
bém elle confitente por iudeu e o dito 
seu irmão Manuel Bocarro, e zombauão 
das cousas da igreja quando hião a ella 
e por obseruancia e guarda da dita Lei 
de Moisés se abstinha elle confitente de 
comer porco e cousas de carne tempera¬ 
das com manteiga e do pescado não 
comia peixe sem escama, como camarão, 
raia e outras cousas todas de marisco, e 
quando acertaua de as comer por se 
achar em companhia de outras pessoas, 
e soldados com que sempre andou nestas 
partes o fazia por contemporizar e não 
dar de sim sospeita, mas achandosse so 
em casa choraua a Deos aquelles pecados 
por entender que o erão e que fazia con¬ 
tra sua lej, e lhe pedia cõ muitas lagri¬ 
mas remedio de comodidade pera perfei¬ 
tamente poder goardar sua lei asim 
como os judeus a goardão e o principal 
intento que teue de se embarcar de por- 
tugal pera a índia foi por lhe parecer que 
por esta via iria dar em algüa terra onde 
os judeus habitassem para cõ elles viuer 
e goardar perfeitamente a lei judaica e 
assim chegando a goa, ouuindo dizer que 
em Cochim de Sima auia judeus se foi 
pera la como teue occasião e se declarou 
cÕ hü judeu de Cochim de Sima em sua 
casa que tem no dito Cochim de Sima 
que se chama Samuel Castiel que he 
lingoa delRey de Cochim e com outros 
judeus de Cochim de Sima, a que não 
sabe o nome por ser gente menos conhe¬ 
cida e declarandosse cõ o Molíar que he 
o Rabino deaquelles judeus chamado 
Leui por se não confiar delle confitente 
parecendolhe que o enganaria, e lhe fica¬ 
ria isso em culpa vindo a nossas terras, 
o lançou de si, e não quis tratar com elle 
das cousas da lei de Moisés e pello que o 
dito Samuel judeu lhe disse e aconselhou 
desejou muitas vezes de se passar a Paru 
por os christãos não terem ahi força 
coactiua e auer ahi muitos judeus, e o 
deixava elle confitente de fazer por não 


deshonrar seus parentes em Portugal 
que estão em boa reputação porque da 
própria se lhe não daua tanto, porque 
não queria mais que viuer cõ Deos em 
sua Lei e se retardou também em o fazer 
algüas vezes por temer que o mandassem 
ali matar, ou que viesse a poder da igreja 
por aquella terra ficar vizinha de Co¬ 
chim, e ser de hü regulo que por pouco 
o faria, e desejou sempre muito de se 
circücídar, e auera dous annos que 
estando doente em Cochim cuidando que 
morria esteue pera se circüdar, e buscar 
pera isso meios secretos por entender 
que se não podia saluar sem ser circum- 
cidado pello que lhe tinha dito o judeu 
Samuel e quando ouuia missa e se leuan- 
taua a hóstia sagrada dizia elle confi¬ 
tente sempre a oração seguinte Solo 
altíssimo domino Deo Israel debetur 
omnis honor et gloria qida ipse est Deus 
super omnes Deos, et dominrn super 
omnes dúminos, benedictum, lauãatum, 
et super exaltatum sit solum nornen 
Sanctuem ex hoc nunc et usque im Sae í - 
culum et in Saeculm SaeeuU e resaua os 
psalmos penitenciaes sem gloria patri e 
os mais psalmos do psalteiro de Dauid e 
outras oraçoes dos profetas que annun- 
ciauão e promettião a vinda de Meçias 
esperando ainda por elle como os judeus 
esperão e quando hia o Santíssimo Sa¬ 
cramento fora a algü enfermo que o 
acompanhaua e via ir resando os psalmos 
choraua por ver que se lhe diziao aquel¬ 
les louuores que erão diuidos so ao Deos 
de Israel a não ao Santíssimo Sacramento 
pello não ter por Deos, e deseiou muitas 
vezes fazer liuro em que reprouasse 
muitas cousas que via entre os christãos 
assim tocantes a fee como aos costumes 
moraes e pera isso desejaua de se sair 
dantre elles e ir viuer em algüa terra de 
judeus e nesta crença esteue e lhe durou 
treze pera quatorze annos pouco mais ou 
menos do dito tempo em que o dito Ma¬ 
nuel Bocarro seu irmão o ensinou ate o 
anno passado pello tempo da quaresma 
em que se determinou a fazer verdadeira 
confissão de seus peccados por de antes 
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auer ia dons ou tres arnios que andava 
muito abalado de duuidas que o angus- 
tiauão acerca da lei verdadeira em que 
auia de viuer pera o que se aproueitou 
muito do simbolo da fee de frei Luis de 
Granada e de outros liuros pios e doutos 
que leo pera isso com muitas orações e 
rogos que fazia a Deos pedindolhe que 
alumiasse e ensinasse a Lei que auia de 
seguir por que tinha entendimento fraco 
e limitado e não queria confiar delle 
matéria de tanto porte, e assim so com 
a inspiração diuina confiado puramente 
em que a misericoria de Deos a ninguém 
queria enganar^ vendo no tempo em que 
dantes era ehristão as muitas merces 
que recebera de Christo nosso Senhor, 
prmcipalmente da Virgem Nossa Se¬ 
nhora do Rosário de que foi e he muito 
deuoto, veio a deixarse nas suas mãos e 
seguir _° que o coração e a conscientía 
lhe dizia que he a puresa da lei christãa 
e em todo o dito tempo não cria em 
Christo nosso Senhor, nem o tinha por 
Deos^ antes que fora homem que mor¬ 
rera mstamente por suas culpas por se 
chamar filho de Deos, nem cria nos Sa¬ 
cramentos da igreja e se confessaua e 
comugaua por comprimento do mundo 
sendo pella quaresma próxima passada 
em que se confessou ia perfeitamente 
conuertido a nossa Santa fee e se confes¬ 
sou de todos os ditos erros e de todo o 


tempo que nelles viueo e andou de que o 
absolueo hü padre da Companhia no 
collegio de Cochim chamado Sebastião 
Dias natural de Coulão por lhe mostrar 
poder do Sumo pontífice pera absoluer 
em todos os casos de heresia com tanto 
que viesse denunciar dos complices a 
esta Santa mesa, adoecendo despois 
achandose mal mandou chamar ao nroui- 


utjuuuaçao pera o que lhe deu conta de 
tudo,_e a deixou de fazer diante delle por 
lhe dizer que erão pera isso necessárias 
outras pessoas de quem se pejaua como 
era qualquer escrivão do ecclesiastico 
por onde despois melhorando com pare¬ 
cer do mesmo prouisor se determinou a 
vir em pessoa a este Santo officio e que 
desta confissão que fez na quaresma 
passada cree em Christo Nosso Senhor 
e o tem por Deos, e em sua Santa Lei a 
ree Catholica Romana se espera saluar 
e morrer por ella pedindo perdão e mise¬ 
ricórdia de suas culpas com mostras e 
sinaes de arrependimento e por ser a 
hora dada não foi a sessão mais por 
diamte e foi amoestado em forna por di¬ 
zer que tinha que continuar e dizer de 
seus complices e asinou aqui, e os Senho¬ 
res Inquisidores mandarão ter segrede 
Francisco da Costa o escreui.— A\ 
Bocarro, — Francisco Borges âe 
— João Fernanãez d’Almeida. 
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résumé 


Bn se basant sur des documents déià 
publies par Pedro de Azevedo et par le 
Dr. A. C. Germano da Silva Correia, et 
sur ses propres recherches aux Archives 
de Goa et de Lisbonne, Tauteur presente 
desfaits jusqu a présent ignorés sur An- 
tomo Bocarro cronista e guarda-mor da 
Tm do Tombo ão Estado da índia II 
souligne Timportance de son ouvrage' le 
Eiwo do Estado da índia Oriental et éta- I 
bht une comparaison entre la version | 


originale et celle qui a été compil 
amplifiee par son collègue et colla 
teur le capitaine Pedro Barreto dí 
sende. Enfin, il mentionne les insuff 
ces de la seule version imprimée du j 

dr, t.. .7* ^ . K - 


■ --- - ei aonr 

relation bibliographique des mor 
imprimés çà et là, dans des revu 
des livres portugais et étrangers, 
António Bocarro était «chrétier 
veau», du côté paternel et matern 


frère du célèbre physicien et astrologue 
Manuel Bocarro Francês (1588-1662), 
qui le convertit au judaísme, durant sa 
jeunesse, alors qu’il était étudiant au 
Collège des Jésuites de Santo Antão, 
vers 1’année 1610. II vint dans 1’Inde en 
1615, et là il servit durant 16 ans comme 
matelot dans la flotte et comme soldat 
dans les gamisons, principalement sur la 
cote de Malabar et à Cochim, oü il épousa 
Isabel Vieira. Vers 1621-1622, il traversa 
une grande crise de conscience, à la suite 
de la lecture du Simboò da Fé du célèbre 
Fr. Luís de Granada, 0. P. et d’autres 
livres pieux et apologétíques. C’est ainsi 
qu’il revint volontairement au christia- 
nisme et, encore à Goa, il confessa ses 
fautes par devant le Bureau du Saint- 
Office, en 1624, dénonçant ses parents et 
ses frères, à 1’exception d’un nommé 
Francisco, qui avait été avec lui soldat 
dans 1’Inde. Les inquisiteurs admirent la 
confession comme véritable et il semble 
qu’António Bocarro ne fut jamais plus 
inquiété pour son erreur de jeunesse. 

II fut nommé chroniqueur et conserva- 
teur de la Torre ão Tombo de 1’Etat de 
1’Inde par le Vice-Roi, comte de Linhares, 
le 9 Mai 1631, et exerça ces fonctions 
avec beaucoup de zèle et de compétence 
jusqu’à sa mort, en 1’année 1643. Actif 
de son naturel, Bocarro avait en outre 
un esprit curieux et pênétrant qui se ré- 
vèle dans les renseignements qu’il nous 
a laissés sur les pays et les peuples loin- 
tains, tels que le Royaume de Monomo- 
tapa et 1’Empire du Japon. 

La version de Pedro Barreto de Resen¬ 
de est plus complète que celle de Bocarro, 


car elle comprend des ébauches biogra- 
phiques des vice-rois et une relation 
chronologique des navires qui ont fait le 
voyage de lTnde de 1497 à 1635. Mais le 
texte de sa description des positions por- 
tugaises et des royaumes asiatiques voi- 
sins est extrait directement de 1’original 
de Bocarro, avec de très légères et très 
courtes altérations. II est curieux de 
noter que Resende rend un tribut flatteur 
au zèle et à 1’habileté de Bocarro, dans la 
compilation du Livro, de 1635, tandis que 
celui-ci, dans sa propre préface ne faít 
aucune allusion directe au fait que Re¬ 
sende a été 1’auteur des plans qui figu- 
rent dans son travail. Etant donné les 
nombreuses et manifestes insuffisances 
de la seule version complète imprimée 
jusqu’à présent du Livro do Estado da 
índia Oriental, il est hautement souhai- 
table que soit publiée une édition défini- 
tive et bien annotée, basée principale¬ 
ment sur la version plus complète qui 
existe au British Museum à Londres 
(Codex Sloane 197), afin de mettre ainsi 
à la portée des studieux une oeuvre por- 
tugaise qui peut rivaliser avec la série 
anglaise très utile intitulée English Fac- 
tories in Índia 16184681} ou hollandaise 
Dogh Register gehcmãm int Cuxteel Ba- 
terna 1621}4682. Quoi qu’il en soit, une 
place d’honneur doit être réservée au 
chroniqueur et «chrétíen-nouveau» Antó¬ 
nio Bocarro parmi les pionniers de nos 
territoires d’outre-mer qui ont travaillé 
non seulement avec 1’épée mais encore 
avec la plume, tels Diogo Couto, Pedro 
Teixeira, João Ribeiro et António de Oli¬ 
veira de Cadornega. 





Achegas para o estudo do brasonário português da Asia 


pelo VISCONDE DE LAGOA 


Necessidade idêntica à que susci¬ 
tou o aparecimento de brasões indi¬ 
viduais, para facultar às hostes, em 
torneios e campos de batalha, o pron¬ 
to reconhecimento dos chefes, quan¬ 
do armados e de viseira descida, es¬ 
tendeu a prática às urbes, vilas, cor¬ 
porações e agrupamentos rurais, para 
identificação dos seus representantes 
nas reuniões a que concorriam, 

A generalização da praxe e a sua 
ulterior extensão a toda a gente de 
algo, aos condados, concelhos, cida¬ 
des, associações, etc,, subordinou o 
uso do brasão a prévia sanção oficial 
e impôs a adopção de regras defini¬ 
das, outrora consideradas ciência de 
escol por quantos fruíam posição so¬ 
cial de destaque. 

Normas que em nossos dias, e em 
relação ao brasonário português de 
além-mar, originaram a Portaria 
n, n 8.098, de 6 de Maio de 1935, em 
cujo preâmbulo se estabelece que os 
emblemas heráldicos, para simboliza¬ 
rem os territórios que constituem o 
Portugal ultramarino, devem ser 
formados, ou pelos emblemas de há 
muito por eles usados, quando bem 
ordenados, ou por elementos históri¬ 


cos que relembrem facilmente e de 
modo impressivo a época ou as con¬ 
dições em que foram descobertos, 
conquistados e ocupados pelos Por¬ 
tugueses, 

Gizadas em período de manifesto 
predomínio económico, estas normas, 
que em tempos idos seriam isentas 
de reparo, com base no critério então 
reinante, enfermam, no que toca à al¬ 
ternativa derradeira e aos nossos 
dias, da omissão dos valores econó¬ 
micos e dos elementos representati¬ 
vos da prosperidade e progresso re¬ 
gionais, Lacuna atenuada pela res¬ 
trição da legislação em causa às an¬ 
tigas colónias portuguesas, já então 
dotadas de simbología consagrada 
pelo uso e pelo tempo, susceptível 
portanto de transferência para as 
actuais províncias, se bem que a con¬ 
cessão de armas a províncias seja 
inovação heráldica, que nos abstemos 
de comentar aqui porque a autoriza 
a base LXXXVII, II, da Lei Orgâ¬ 
nica do Ultramar, ao estabelecer que 
cada província ultramarina terá um 
brasão próprio , aprovado por porta - 
ria do Ministro do Ultramar, ouvi - 
das as instâncias competentes, 
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Dada assim a legalidade da inova- 
ção, tira o nosso brasonário provin¬ 
cial ultramarino solução satisfatória 
e imediata da adopção das armas 
das antigas colónias, com substitui¬ 
ção nos listéis do vocábulo colónia 
por província e com recomendável 
eliminação, no que toca a Macau, do 
dragão de ouro, armado e linguado 
de vermelho e realçado de negro, que 
segura nas garras uma das quinas 
de Portugal, descabido símbolo sus¬ 
ceptível de evocar as infundadas pre¬ 
tensões chinesas àquele nosso terri¬ 
tório. 


Circunscrita a citada Portaria 
n.° 8.098 às províncias ultramarinas, 
há que legislar sobre os brasões 
adoptados por alguns concelhos, com 
ou sem sanção oficial, e sobre os que 
deverão atribuir-se aos que deles 
estão privados. 

O assunto, no que toca à Ásia 
Portuguesa, que inspira este artigo, 
mereceu em devido tempo a atenção 
do Governo reinol, que, há precisa¬ 
mente nove anos, por determinação 
do então Subsecretário de Estado 
das Colónias, engenheiro Sá Carnei¬ 


ro, encarregou o signatário de p 
curar as cartas de brasão das cidai 
e vilas de Goa, Damão, Diu, Bard 
Bicholim, Canaconá, Chauri, Á 
puçã, Margão, Mormugão, Naq 
-Aveli, Perném, Pondá, Quepc 
banguém, Salsete, Satari e Vasco 
Gama, 

A exclusão nos u ms de R 
de Mercês, existentes na Torre 
lombo dos reinados anteriores 
e * Pedro II, e a nossa convicç 


de que seriam do século XVI ou da 
metade inicial do imediato, na gene¬ 
ralidade, as mercês em causa, leva¬ 
ram-nos a tomar por primeiro e prin¬ 
cipal objecto de investigação os do¬ 
cumentos das chancelarias reais de 
D. Manuel I, D, João III, D. Sebas¬ 
tião, D. Henrique e dos Filipes, 
cujos índices, consultados relativa¬ 
mente às ditas cidades e vilas e ainda 
aos vocábulos brasões e armas , reve¬ 
laram a inexistência alí da documen¬ 
tação procurada, 

Improfícuo foi também o exame, 
no citado arquivo, dos códices inédi¬ 
tos Tombos do Estado da índia e dos 
cinco volumes iniciais de Documen¬ 
tos Remetidos da Índia, publicados 
com o título de Livros das Monções, 
Dos restantes, cerca de sessenta, a 
ausência de índices ordenados por 
nomes ou matérias dificultou a pes¬ 
quisa urgente. 

Objecto de busca cuidadosa, se 
bem que inútil, foram por seu turno o 
Livro dos Privilégios da Cidade de 
Goa e os numerosos documentos que 
Cunha Rivara publicou, com aquele, 
no Arquivo Português Oriental 
Não foi mais proveitoso o recurso 
a obras impressas da Índole das Dé¬ 
cadas de Barros e Couto, da Histo¬ 
riado Descobrimento e Conquista da 
índia pelos Portugueses, de Lopes 
de Castanheda, das Lendas da Índia, 
de Gaspar Correia, da Ásia Portu¬ 
guesa, de Faria e Sousa, das cróni» 
cas dos reis D. Manuel, D. João III 
e U, bebastião, de Damião de Góis, 

L>. Jerónimo Osório, Francisco de 
Andrada, Barbosa Machado, etc,, 
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todas omissas no que toca à heráldica 
ultramarina, omissão extensiva aos 
heraldistas modernos Braamcamp 
Freire, Santos Ferreira e Sanches de 
Baena, 

E o que mais se furta a explica¬ 
ção plausível é que idêntica lacuna 
se estenda ao Tombo das Armas de 
Reys e titulares e de todas as familias 
nobres do Reyno de Portugal intitu¬ 
lado com o nome de Thesouro de No¬ 
breza, escrito no século XVII por 
Francisco Coelho, REY DE AR¬ 
MAS INDIA, 

Insere aquele códice uma folha 
destinada aos brasões do Portugal 
ultramarino, na qual a índia apenas 
está representada por Goa. 

A mesma deficiência de ser o de 
Goa o único escudo de cidades india¬ 
nas descrito e reproduzido em obras 
de heráldica é constatável na Des¬ 
crição das Armas Reais, dos Brasões, 
etc,, de Feijó da Costa, e em As Ci¬ 
dades e Vilas da Monarquia Portu¬ 
guesa Que Têm Brasão de Armas, de 
Inácio Vilhena Barbosa, 

Todavia, a Colecgão, anónima, de 
brasões das cidades e vilas da monar¬ 
quia portuguesa, publicada em cartões 
soltos, acrescenta às armas de Goa 
as de Bardez e Salsete, estas em es¬ 
cudo centrado por uma roda de na¬ 
valhas, com as armas de Portugal. 
Trata-se porém de reprodução in¬ 
digna de confiança, que a obra aliás, 
de modo geral, não inspira, 

Ê suspeita a repetição da roda de 
navalhas de Goa nos brasões de Bar¬ 
dez, Salsete e Diu, o último dos quais 
se nos depara, com carácter fidedig¬ 


no, gravado num basilisco ali fundido 
em 1537, entre os munhões e junto às 
armas do reino e à esfera armilar. 

A circunstância de a roda de nava¬ 
lhas evocar o instrumento do martí¬ 
rio de Santa Catarina de Alexandria, 
padroeira de Goa, não justifica nem 
explica a sua extensão às armas de 
cidades e vilas desprovidas de afini¬ 
dades com aquela mártir e pode sig¬ 
nificar que tais brasões se adoptaram 
sem intervenção dos reis de armas e 
até sem sanção oficial da metrópole, 
irregularidade que urge remediar no 
que concerne a quantos concelhos 
ultramarinos estão em condições 
idênticas, cujas câmaras municipais 
importa ouvir sobre os fundamentos 
conhecidos dos brasões que usam e 
sobre a existência nos arquivos locais 
de documento que os autentique ou 
de moeda antiga que os reproduza. 

Caso especial é o das armas de há 
muito adoptadas pelo Senado de Ma¬ 
cau, de que houvemos de ocupar-nos 
por determinação do então Ministro 
do Ultramar, comodoro Sarmento 
Rodrigues, e a que dedicámos pes¬ 
quisas que, digno de nota, apenas 
revelaram o documento em que Fili¬ 
pe I de Portugal outorga à urbe ma¬ 
caense os privilégios concedidos a 
Évora, inextensivos, como é óbvio, 
ao brasão, o que, em hipótese con¬ 
trária, implicaria a representação ri¬ 
dícula do Geraldo Sem-Pavor nas ar- 
' mas de Macau. 

Baldada a consulta das mais indi¬ 
cadas colecções de inéditos, recorre¬ 
mos, com idêntico desproveito, a 
obras impressas da índole do Ta-SSi- 
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Yang-Kuo e dos Arquivos de Ma¬ 
cau, cujas capas ostentam as armas 
usadas pelo Leal Senado, mas em 
cujo texto não vimos alusão a elas. 
O mesmo verificámos na citada obra 
de Vilhena Barbosa, que reproduz 
o escudo macaense com o brasão do 
reino, encimado por coroa ducal 
aberta e rodeado ao cimo e dos lados, 
que não em listei, dos dizeres; Cidade 
do nome de Deos não ha outra mais 
leal, 

O insucesso destas e outras inves- 
tigações congéneres convencemos de 
que as armas de longa data usadas 
pelo Leal Senado não tiveram con- 
cessão régia legalizada e foram, sim, 
adoptadas por iniciativa daquele mu* 
nicípio, com o louvável objectivo de 
bem vincar a soberania portuguesa 
em paragens tão remotas e em época 
em que ela era importante título de 
protecção e salvaguarda. 

Somos em crer que não foram 
objecto de estudo ou desenho espe* 
ciai e que se inspiram em reprodução 
de iluminura ou livro antigo, possi* 
velmente dos códices da Torre do 
Tombo chamados da Leitura Nova 
ou do Regimento e Ordenações da 
Fazenda, publicado em Lisboa, no 
ano de 1516, por Hermão de Cam* 
pos. As armas do reino figuram em 
ambos com disposição e ornamenta¬ 
ção pràticamente iguais às que ca¬ 
racterizam o escudo de Macau, na 
forma mais divulgada, que aliás con¬ 
traria os preceitos da heráldica no 
que toca à representação integral das 
armas do reino, que ali estão inteiras, 
com desacato do preceito que veda 


aos municípios o uso das armas na¬ 
cionais completas, 

Argumento de valor aliás precário, 
se atendermos a que a referida dis¬ 
posição não vigorava provàvelmente 
em meados do século XVII, como in¬ 
ferimos da representação, no supra¬ 
citado Tombo do rei de armas índia, 
Francisco Coelho, de dois brasões 
— os de Almada e Arraiolos — que 
ostentam as armas do reino na ínte¬ 
gra, E se considerarmos ainda que a 
heráldica de nossos dias admite que¬ 
jandas irregularidades desde que as 
consagrem o tempo e o uso, que tal 
são, a título exemplificativo, as armas 
ditas á enquerre, com anomalias ex¬ 
tensivas à sobreposição dos metais 
nas de Jerusalém, d’argent à la croix 
potencê d’or, cantonnée de quatre 
croisettes du même, 

Temos portanto que o brasão de 
há muito usado pelo Leal Senado, 
atentatório dos preceitos heráldicos 
de nossos dias, estava, ao que se de¬ 
preende, autorizado pela heráldica 
de antanho, se bem que não fosse, ao 
que presumimos, conferido por diplo¬ 
ma oficial e não tivesse prévia sanção 
de rei de armas coevo, 

Ao exposto aditaremos a conside¬ 
ração de que, na época incerta que 
vivemos e em região sujeita a profun¬ 
das convulsões políticas, a elimina- 
„ Ç ão - ou simples modificação, das ar¬ 
mas de Portugal em brasão onde há 
séculos atestam a nossa soberania 
pode prestar-se a interpretações e de¬ 
duções inconvenientes por parte dos 
Asiáticos, visados amiúde por propa- 
I ganda lusóíoba, 
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Opinamos assim que a tradição 
prevaleça sobre os preceitos da herál¬ 
dica, neste caso especial, e que Ma¬ 
cau conserve as armas de que sem¬ 
pre usou, com a simples substituição, 
se para ela houver lugar, da coroa 
ducal que figura na generalidade 
das reproduções do seu brasão pela 
rural de ouro de cinco torres que 
compete às cidades capitais de pro¬ 
víncia. 

Conduz este critério à necessidade 
de regular a forma por que as armas 
do reino devem figurar, com cunho 
oficial, no brasão em causa. 

Se tomarmos, como é lógico, por 
base a tradição e a encararmos pela 
antiguidade das representações co¬ 
nhecidas, deparar-se-nos-á a possi¬ 
bilidade de serem as seguintes as 
armas apropriadas ao brasão de 
Macau; 

a) — as que vigoravam quando 
do primeiro contacto portu¬ 
guês com a China e portanto 
as que ostentaria o padrão 
que João de Barros diz ter 
sido erigido por Jorge Álva¬ 
res em território sínico, com 
basta probabilidade na ilha 
da Veniaga — actual Lin- 
-Tin —, no ano de 1513, em 
que reinava D, Manuel; 
h) — as que a metrópole adopta- 
va quando do estabeleci¬ 
mento dos Portugueses em 
Macau, no l.° semestre de 
1557, nos últimos meses 
portanto do reinado de 
D. João III; 


c) As que figuram nas ruínas 
das antigas fortalezas locais 
de São Paulo do Monte, 
Santiago da Barra e Nossa 
Senhora da Guia, respecti¬ 
vamente de 1626, 1629 e 
1638, ou sejam as de Fili¬ 
pe III de Portugal; 

d) — as que o uso consagrou atra¬ 

vés de documentos, selos, 
chancelas, etc., oficiais, 

Se bem que aparentemente com¬ 
plexo para os leigos na matéria, o 
problema, circunscrito às modalida¬ 
des expostas nas três alíneas iniciais, 
é de pronta e fácil resolução, dada a 
identidade das armas usadas pelos 
reis de Portugal desde fins do sé¬ 
culo XV a princípios do XIX, que, 
de M85 a 1555, eram de prata, cinco 
escudetes de azul em cruz, cada um 
carregado de cinco besantes do cam¬ 
po; bordadura de vermelho carrega¬ 
da de número indefinido de castelos 
(sete, dez, treze ou catorze). Tim¬ 
bre, um dragão alado nascente de 
verde, 

De 1558 a 1816 sofrem as ditas 
armas única e pequena alteração que 
consiste na fixação em sete do nú¬ 
mero, anteriormente impreciso, dos 
castelos que carregam a bordadura, 
Conclui-se do exposto que a últi¬ 
ma forma se adapta a todas as épo¬ 
cas e circunstâncias referidas, com 
inclusão da modalidade que o Leal 
Senado adoptou, 

Se logo considerarmos a ornamen¬ 
tação das ditas armas, com base nas 
da pedra da fortaleza de São Paulo 
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do Monte, constataremos que o bra¬ 
são nacional é ali reprodução fiel do 
que ostentam os rostos das quatro 
partes da edição príncipe (1566) da 
Crónica de D, Manuel, de Damião de 
Góis, e que diverge ligeiramente dos 
que se encontram nas outras fortale¬ 
zas locais na apresentação dos anjos 
alados que seguram o escudo. 
Pormenor somenos que passaría¬ 
mos aqui em claro se não houvésse¬ 
mos de aludir à inclusão nas armas 
do Leal Senado do que se nos afigu¬ 
ra, na reprodução deficiente que de¬ 
las possuímos, serem duas rodas de 
navalhas similares às dos brasões de 
Goa, Bardez, Salsete e Diu, alusivas 
em Goa, como vimos, ao martírio de 
Santa Catarina de Alexandria, pa¬ 
droeira da metrópole da índia Portu¬ 
guesa, e descabidas, somos em crer, 
no escudo macaense, 

Em consideração do exposto, tive¬ 
mos, em meados de 1953, a honra de 
sugerir ao então titular da pasta do 
Ultramar, o esclarecido comodoro 
Sarmento Rodrigues, a quem tanto 
devem os estudiosos de assuntos ul¬ 
tramarinos; 

1. ° —Que o brasão de Macau 

ostente as antigas armas do 
reino: de prata, cinco es- 
cudetes de azul em cruz, 
cada um carregado de cinco 
besantes do campo; borda¬ 
dura de vermelho carregada 
de sete castelos de ouro; 

2. ° — Que estas armas sejam enci¬ 

madas por coroa mural de 
ouro, de cinco torres ligadas 


por quatro panos de mura¬ 
lha realçados de negro e car¬ 
regados sobre as portas por 
esferas armilares de verme¬ 
lho, sendo as ameias dos 
panos de muralha formadas 
por escudetes de prata carre¬ 
gados com a cruz de Cristo, 
de vermelho; 

3, ° — Que se mantenham no listei 

os dizeres usados até à 
promulgação da Portaria 
n," 8.098: Cidade do nome 
de Deos não fia outra mais 
leal a despeito de ser relati¬ 
vamente recente, pois data 
de 13 de Maio de 1810, a 
concessão régia do qualifica¬ 
tivo leal; 

4, "— Que se revoguem as dispo¬ 

sições da alínea g) da citada 
portaria, respeitantes às ai- 
mas da extinta colónia de 
Macau; 

5, n — Que o Governo de Macau se 

pronuncie sobre a inclusão 
da roda de navalhas, invo- 
cadora do martírio de Santa 
Catarina, no seu brasão, e 
bem assim sobre a forma e 
esmaltes dos anjos alados 
que o ladeavam, designada¬ 
mente sobre a representação 
mais antiga e fidedigna que ■ 
deles conheça e sobre a pre¬ 
ferência que possam mere¬ 
cer-lhe os desenhos diver¬ 
gentes das edições príncipes 
do Regimento e Ordenações 
da Fazenda e da Crónica de 
D: Manuel e os entalhes das 
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fortalezas de São Paulo do 
Monte, Santiago da Barra e 
Nossa Senhora da Guia, to¬ 
das da primeira metade de 
Seiscentos, 

Sugestões de que nos não adveio | 
qualquer subsídio novo para o estudo 
das armas macaenses e que ignora- i 
mos mesmo se tiveram andamento, a j 
despeito da aprovação que lograram j 
do Ministro comodoro Sarmento Ro- j 
drigues, por ordem de quem projec- j 
támos para Díli, em época aproxima- ; 
da, o brasão que passamos a descre- , 
ver, revelador dos valores mais re- j 
presentativos da economia regional i 
de hoje e de outrora: 

Em campo vermelho uma árvore 
de sândalo, de prata, acompanhada 
de dois ramos de cafeeiro folhados, 
troncados e frutados de verde e flo¬ 
ridos de prata, atados em ponta com 
uma corrente de ouro, de extremida¬ 
des quebradas. 

Em chefe, dois escudetes das qui¬ 
nas das armas nacionais portuguesas, 
acompanhados de outros dois com as 
armas atribuídas a Timor pela Por¬ 
taria n.° 8,098: em campo girondado 
de oito peças de prata e de negro, 
uma cruz ílorenciada, entrecambada 
destes esmaltes, tendo brocante no 
cruzamento uma das quinas de Por¬ 
tugal. 

Coroa mural de ouro, de cinco 
torres, por se tratar de cidade que é 
capital de província ultramarina, 

Listei branco com os dizeres; Ci¬ 
dade de Díli 


O vermelho indicado para o cam¬ 
po das armas representa heràldica- 
mente a força e a energia; a prata do 
sândalo evidencia que se trata de 
sândalo branco (Santalum album) e 
representa heràldicamente a riqueza 
e a humildade; o ouro da corrente 
que ata, em ponta, os ramos do ca¬ 
feeiro é o metal mais rico da herál¬ 
dica e significa nobreza e fidelidade; 
o verde do folheado e troncado do ca¬ 
feeiro evoca a esperança e a fé; o 
sândalo evidencia a antiga riqueza 
da ilha, a que a tornou conhecida e 
procurada; o cafeeiro, a principal ri¬ 
queza de agora; a corrente de extre¬ 
midades quebradas simboliza o efé¬ 
mero e violento jugo nipónico e a li¬ 
bertação heróica. 

Foi este projecto alterado supe¬ 
riormente, suprimindo-se-lhe o chefe 
e consequentemente a evocação da 
acção notabilíssima que os Domini¬ 
canos exerceram em Timor e inse- 
rindo-se-lhe no listei os dizeres lusía¬ 
das: O Sol logo em nascendo vê pri¬ 
meiro. 

A excepcional urgência de que o 
assunto se revestiu à última hora, 
dado o nobre propósito que animava 
o Ministro de pessoalmente levar a 
Díli o seu brasão quando da visita 
àquela província, foi causa de que a 
maqueta, que não pudemos corri¬ 
gir, contrarie os preceitos da herál¬ 
dica na representação do cafeeiro e 
que dela se infira que a riqueza de 
outrora da ilha, simbolizada no sân¬ 
dalo branco, ofusca a actual, que o 
cafeeiro representa, 
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Não permitem o nosso diletantismo 
da matéria e o espaço limitado de que 
dispomos que empreendamos aqui 
uma crítica desenvolvida da heráldica 
da Ásia Portuguesa, cujas deficiên¬ 
cias esboçámos parcialmente e cujo 


estudo definitivo importa realizar, 
com vista à oficialização, sem desres¬ 
peito pela tradição histórica e pela 
consagração do tempo e com o possí¬ 
vel realce dos valores económicos de 
hoje e de outrora. 


As Ordenações da índia 

por LUIZ FERNANDO DE CARVALHO DIAS 




I 


r 


Quem se limitasse à consulta da 
obra de Damião de Góis apoucada ! 
ideia faria da actividade legislativa 
do Venturoso, muito embora o huma¬ 
nista a consagre com elogiosas refe¬ 
rências, no último capítulo da sua 
crónica, Mas logo o panorama toma¬ 
ria novas cores perante a Sinopsis 
Cronológica de José Anastácio de Fi¬ 
gueiredo e, sobretudo, perante o 
«Aditamento» de J, Pedro Ribeiro e 
ainda o prefácio do Prof. Marcelo 
Caetano ao Regimento dos Oficiais 
das Cidades , Vilas e Lugares Destes 
Reinos . 

Na verdade, além da reforma dos j 
forais e das Ordenações do Reino, j 
os dois grandes monumentos legisla- I 
tivos do reinado, quantos regimentos, 
leis, alvarás e provisões trazem a 
marca do, mais que venturoso, ca¬ 
pacíssimo dirigente que foi el-rei 
D. Manuel I! De tamanho labor cum¬ 
pre organizar uma edição acessível, 
quanto possível seleccionada, que 
ponha à vista o travejamento jurídico 
dessa fábrica gloriosa que foi a nossa 
expansão pelo mundo, as suas deter¬ 
minantes ideológicas e os seus méto¬ 
dos de organização e de acção, 


De tal movimento, que abrange um 
í quarto de século e se dirigiu a um 
mais perfeito conhecimento das nor¬ 
mas legais e à sua maior eficiência, 
nasceu a sistematização da legisla¬ 
ção dispersa, quer integrando-a nas 
Ordenações do Reino, quer reunín- 
do-a em pequenos corpos ou codifica¬ 
ções de menor tomo, As Ordenações 
da índia pertencem à segunda cate¬ 
goria. 

* 

Assim, as Ordenações da índia não 
foram codificadas nas Ordenações do 
Reino. Parece à primeira vista que 
mereciam tê-lo sido, pela identidade 
de normas do seu conteúdo e os títu¬ 
los CXIIeCXIII do livro V do có¬ 
digo manuelino. De facto, matéria 
administrativa, fiscal, comercial e pe¬ 
nal, respeitante ao trato dos Portu¬ 
gueses em várias partes do globo, 
ilustra as duas Ordenações, 

Por sua vez, os títulos citados das 
Ordenações do Reino, como refere 
o § 1,° do título CXII, constituem 
uma codificação de legislação dis¬ 
persa antiga, legislação dos reina¬ 
dos de D, Afonso V, D, João II e até 
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de D. Manuel da mesma forma que 
as Ordenações da índia reúnem le¬ 
gislação anterior, respeitante ao 
comércio do Oriente. 

O que podia justificar uma publi¬ 
cação à parte das Ordenações da ín¬ 
dia seria a circunstância de serem 
datadas de 1520. Esta razão, porém, 
não colhe, pois os títulos CXII e 
CXIII entraram na codificação ma¬ 
nuelina em 1521, na sua segunda 
edição. A primeira edição, como en¬ 
sina J. Anastácio de Figueiredo, ter¬ 
mina, no livro V, com o título CX. 
Aliás, só assim se compreende que o 
§ l.° do título CXIII já integre o di¬ 
reito de «as Ordenações e Regimento 
que pera a índia temos feito», de 
1520, embora não vá até à inclusão 
do texto. De resto, esta integração 
confirma bem a unidade do mundo 
português, mesmo no campo do di¬ 
reito. 

Portanto: as Ordenações da índia 
não fazem parte das Ordenações do 
Reino, embora estas integrem o seu 
direito. 

* 

As diversidades locais, patentes 
nos variados sistemas do comércio 
como no campo da administração 
pública, onde impera o regime fora- 
leiro, testemunham o sentido realista 
da política portuguesa, o seu carácter 
de adaptação às condições humanas, 
geográficas e etnográficas dos con¬ 
tinentes, sem prejuízo da concentra¬ 
ção de poderes para que evoluía de 
novo a monarquia lusa. Às liberdades 
medievais começavam a suceder os 
ideais mercantilistas. 


No século XVI não são constan¬ 
tes as normas do comércio ultrama¬ 
rino: além das Ordenações do Reino 
e da índia e da legislação dispersa 
que se vai sucedendo e mergulha 
suas raízes no séc, XV, convém des¬ 
tacar o Regimento sobre o Comércio 
do Oriente, de 1 de Março de 1570, 
que trouxe profundas alterações à 
política económica anterior. Reedita¬ 
do em Coimbra, em 1816, volta a ser 
impresso por Rivara no volume V do 
Arquivo Português Oriental e por 
Silva Rego, em 1955, no volume XI 
da Documentação para a História 
das Missões . 

* 

Tanto as Ordenações da índia 
como os títulos que lhes correspon¬ 
dem nas Ordenações do Reino de¬ 
monstram, afora algumas proibições 
de carácter geral, que o comércio se 
rege por leis especiais e territoriais, à 
maneira de estatutos: o comércio da 
índia, o comércio da Guiné, o comér¬ 
cio de Sofala, o comércio do Mani- 
congo, o comércio de S. Tomé, o co¬ 
mércio das praças do Norte de Áfri¬ 
ca, o comércio de Santa Cruz do Ca¬ 
bo de Güe, o comércio de Malaca, o 
comércio dos Chins, Os capitães das 
frotas ou das naus, os vice-reis, os 
capitães das fortalezas, podem pas¬ 
sar sobre a lei, quando esta o permite, 
é claro, 

# 

As Ordenações da índia que ofe¬ 
recemos ao leitor em fotocópia são a 
reprodução da única edição do reina¬ 



í 
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do de D, Manuel até hoje conhecida. 
Impressas em pergaminho, guardam- 
-se nos reservados da Biblioteca Na¬ 
cional de Lisboa, juntamente com ou¬ 
tro exemplar, impresso em papel, da 
mesma edição. António Joaquim An¬ 
selmo inclui estes exemplares na sua 
Bibliografia das Obras Impressas em 
Portugal no Século XVI, na secção 
das obras cujo texto não refere o lu¬ 
gar nem a tipografia da impressão, 
Convém notar que na Biblioteca Pú¬ 
blica de Évora não existe qualquer 
exemplar, como poderá concluir quem 
folhear o livro do Dr, Armando No¬ 
bre de Gusmão Livros Impressos do 
Século XVI Existentes na Biblioteca 
Pública e Arquivo Distrital de Évora . 


Como documento essencial para o 
estudo da administração ultrama¬ 
rina e dos sistemas seguidos pelos 
Portugueses no seu comércio, as Or¬ 
denações da índia merecem uma 
reedição. A edição de 1520 constitui 
uma raridade de museu e a seguinte, 
de 1807, organizada por António 
Lourenço Caminha e registada por 
J, P. Ribeiro no seu «Aditamento» à 
Sinopsis Cronologica de J. Anastácio 
de Figueiredo, é muito difícil de en¬ 
contrar, 

Aos estudiosos de todo o mun¬ 
do e aos homens de boa fé que 
desejam esclarecer-se sobre o nosso 
passado convém dar conhecimento 
directo das fontes, de preferência às 
interpretações de certos escritores, 
que por vezes lhes deformaram o sen¬ 
tido e o espírito, porque mesmo na¬ 


queles sectores mais obscurecidos da 
actividade e da expansão lusíada a 
acção dos Portugueses, devidamente 
equacionada com a dos outros povos, 
na mesma época e em idênticas cir¬ 
cunstâncias, apresenta um activo de 
preocupações morais e de sentido hu¬ 
mano altamente positivo. Eis um 
novo argumento para a reedição. 

* 

Nos seus vinte e sete parágrafos 
as Ordenações da índia encerram 
matéria que poderíamos classificar 
hoje de administrativa, comercial, 
penal e fiscal, e, no seu prólogo, uma 
explicação moral para justificar a 
nova orientação estabelecida, 

D. Manuel considerava-se, pelo 
direito das gentes, declarado pelo 
papa, e pelo direito interno do 
País e ainda por circunstâncias de 
facto previstas no direito romano, 
senhor da conquista, navegação e 
comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia 
e índia, Portugal abrira um cami¬ 
nho novo e desconhecido, com tanto 
risco e perigo de gente, ao comércio 
e trato das índias, tão caro e tão 
custoso de haver , Ao sangue e ao 
ouro, despendidos por tão dilatados 
anos no prosseguimento do comércio 
ambicionado, ajuntaram-se logo, pelo 
muito serviço de Deus, os títulos de¬ 
rivados do acrescentamento da Fé e 
do grande proveito comum e mui uni¬ 
versal a todos os reinos e senhorios 
de Portugal 

Começava a sentir-se então a ur¬ 
gência de impedir que algumas pes- 
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soas se intrometessem nesse comér¬ 
cio. É este por conseguinte um dos 
fins da lei, Mas a reserva não envol¬ 
ve uma orientação de puro monopó¬ 
lio — negregada palavra para a mo¬ 
ral do tempo —, nem nacional nem 
pessoal, Embora dirigida pela Nação 
Portuguesa, era de toda a Cristanda¬ 
de a empresa dos Descobrimentos. Os 
estrangeiros continuavam a frequen¬ 
tar os nossos navios, e as naus, apare¬ 
lhadas pelos grandes comerciantes 
da Europa, a integrar-se nas nos¬ 
sas armadas, Portugal abastecia-se, 
nos mercados europeus, de muitos 
géneros para o seu comércio ultra¬ 
marino, géneros transportados nas 
naus do rei aos portos africanos 
e asiáticos e daí distribuídos, por mer¬ 
cadores portugueses e autóctones,nos 
mercados indígenas. Por sua vez, os 
produtos orientais e africanos eram 
trazidos à Europa, transaccionados 
em Lisboa ou nas grandes praças eu¬ 
ropeias por comerciantes não discri¬ 
minados e aí vendidos a preços de 
concorrência, muito mais baratos do 
que aqueles em que os Venezianos e 
Genovezes anteriormente traficavam. 
Não só Portugal mas a Europa e o 
próprio Oriente lucraram economica¬ 
mente com a expansão lusíada. 

O exclusivo do transporte nunca 
redundou num monopólio económico 
puro porque os preços nunca atingi¬ 
ram a craveira da escala monopolista, 
Os fins puramente fiscais do exclu¬ 
sivo comandaram a situação. 

As Ordenações da índia e a legis¬ 
lação contida nos títulos CXII e 
CXIII do livro V das Ordenações 


.is Ordenações, da Índia 
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do Reino demonstram haver existido 
de facto, até aí, uma grande liber¬ 
dade no comércio, praticado pelos 
portugueses do interior, liberdade de 
que gozavam os capitães das fortale¬ 
zas, os feitores e os soldados, As «Re¬ 
lações» dos pioneiros do sertão, nos 
continentes africano e asiático, reve¬ 
lam a mesma certeza da fragilidade 
da coacção legal; o seu carácter nor¬ 
mativo era muitas vezes superado 
pelo costume, 

Só assim se compreendem as for¬ 
tunas fabulosas carregadas nas naus, 
nas que arribaram ao Tejo e nas que 
naufragaram pelas sete partidas do 
mar oceano. 

Convinha por isso averiguar até 
que ponto a lei conseguiu alterar o 
sMa quo e criar um condicionalismo 
novo, Do que não resta dúvida é de 
que esta lei, no seu preâmbulo, pre¬ 
tende salvaguardar um proveito 
comum e mui universal a todos os rei¬ 
nos e senhorios da Coroa, e não o pro¬ 
veito exclusivo do rei, que foi sempre 
o grande endividado da empresa. Pa¬ 
rece permanecer no ânimo dos Portu¬ 
gueses aquele adágio de D, João da 
Silva inculcado a D, Sebastião: «não 
há rei poderoso e rico, com vassalos 
pobres». 


DISPOSIÇÕES PENAIS 

^ À maneira dos títulos citados do 
livro V das Ordenações do Reino, 
também as Ordenações da índia 
apresentam um carácter nitidamente 
penalista, Estabelecem penas crimi- 


mais e penas disciplinares. Menos pe¬ 
sadas que as das Ordenações, só ra¬ 
ramente envolvem a morte ou a perda 
de membros, Umas estatuem o cati¬ 
veiro para os mouros, outras fixam 
degredos para a ilha de S. Tomé e 
para Marrocos, e ainda outras 
atingem os transgressores com pe¬ 
nas pecuniárias, que vão desde a 
perda da fazenda, total ou parcial, à 
dos soldos, dos mantimentos, das 
quintaladas e dos créditos sobre a 
fazenda real, Também as penas pe¬ 
cuniárias variam conforme a nature¬ 
za da transgressão e o seu valor, 
O denunciante compartilha, por ve¬ 
zes, do valor da apreensão, com a fa¬ 
zenda real e a obra dos cativos, 

O carácter disciplinar de algumas 
penas também é evidente: conduzem 
umas à perda do ofício, outras a uma 
inabilidade geral ou parcial para a 
função. 


DISPOSIÇÕES ADMINISTRATIVAS 

Quase todo o texto destas Ordena¬ 
ções se consagra à disciplina dos fun¬ 
cionários da fazenda e da justiça, 
Poder-se-iam considerar talvez, por 
isso, um código de legislação adminis¬ 
trativa, Vedavam aos funcionários 
que por si ou por entreposta pessoa, 
ou ainda em companhias de mercado¬ 
res, traficassem especiarias, droga¬ 
rias ou outros géneros dessas partes 
e do Reino; que comprassem e ven¬ 
dessem mantimentos onde fossem ofi¬ 
ciais ou os mandassem vir de fora, 
para comércio. 
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As mercadorias dos armazéns não 
podiam ser dadas em pagamento de 
soldo nem de outra obrigação, Para 
evitar conluios, os feitores e almoxa¬ 
rifes e outros oficiais da fazenda não 
podiam transaccionar com os capitães 
dos barcos, capitães de fortalezas ou 
seus representantes qualquer merca¬ 
doria ou mantimento, destinado aos 
armazéns ou à navegação real, Os 
soldos só poderiam ser pagos aos 
próprios, e não aos procuradores; fi¬ 
xavam-se-lhes as formalidades, e só 
embargados por sentença podiam dei¬ 
xar de liquidasse. Tanto os soldos 
como os desembargos, as quintaladas 
ou as outras liberdades concedidas, 
não eram negociáveis. O capital des¬ 
tinado ao tráfego ficava-lhe exclusi¬ 
vamente consignado. Proibia-se aos 
feitores dar mercadorias fiadas e 
mandar vir de fora para revender 
quaisquer géneros ou mantimen¬ 
tos, excepto para consumo de suas 
casas. 

Pessoas havia, porém, na índia, ao 
serviço do rei, com licença para 
comerciar: permitía-se-lhes então 
mandar em cada armada, enquanto 
lá servissem, ou trazer quando re¬ 
gressassem, além das caixas regula¬ 
mentares, uma quintalada de beíjoím, 
Se alguém estivesse assentado em 
fortaleza para receber soldo, só com 
licença do capitão-mor ou do capitão 
da fortaleza poderia sair dela para 
tratar. Calculam-se, por aqui, as faci¬ 
lidades normalmente concedidas aos 
soldados e explicam-se certas passa¬ 
gens doutros documentos donde 
consta serem as fortalezas desguar- 
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necidas por andarem no trato muitos 
dos seus soldados, 

Quando o rendimento das feitorias 
ultrapassasse os 10,000 cruzados, os 
feitores nunca seriam reconduzidos 
além do período da nomeação, deven¬ 
do regressar à metrópole dentro do 
ano seguinte, para dar contas à fa¬ 
zenda real, se ainda as não tivessem 
prestado na índia, Medida esta de 
alta moralização da função pública, 
na equitativa distribuição das benes¬ 
ses do poder, a recordar aquela com¬ 
paração dos alcatruzes da nora: para 
que, ao andarem uns cheios, não fi¬ 
cassem sempre os outros vazios! Ur¬ 
gente serviço régio podia contudo re¬ 
tardar o embarque, a arbítrio do ca¬ 
pitão-mor ou do vedor da fazenda. 

Os presentes e dádivas aos funcio¬ 
nários merecem uma proibição ex¬ 
pressa da lei, o que âté aqui nâo fora 
provido como se justificava . Este 
preceito legal ressalva porém as fru¬ 
tas e coisas de comer que se costu¬ 
mam oferecer, mas só entre pessoas 
que mantenham parentesco ou cunha- 
dio até ao quarto grau. 

Pode concluir-se, assim, que a enu¬ 
meração das faltas disciplinares é, 
como a das penais, sempre taxativa. 
Não há falta disciplinar sem preceito 
legal que a determine. 

Por fim, a lei obriga os funcioná¬ 
rios expressamente a cuidar da fazen¬ 
da real com toda a diligência e cuida¬ 
do; responsabiliza-os civilmente por 
perdas e danos, além da responsabili¬ 
dade ^ criminal em que incorrerem, 
quando para isso houver motivo. 


DISPOSIÇÕES RELATIVAS 
AO COMÉRCIO 

Apenas cinco parágrafos das Or¬ 
denações da índia se referem directa- 
mente ao comércio, A primeira dispo¬ 
sição refere-se aos cavalos, Só o mer¬ 
cado de Goa é livre para os equídeos, 
depois de pagos os direitos. Quem 
percorrer as chancelarias reais encon¬ 
trará várias leis e regulamentos sobre 
tal comércio na índia, Porém, a 
disposição mais importante desta 
codificação proíbe a qualquer pessoa 
cristã, moura ou de outra nação o 
comércio, navegação e compra de pi¬ 
menta, cravo, gengibre, canela, ma¬ 
ças, noz moscada, lacar, seda e tin- 
cal. Tais cousas não se podem tirar 
da índia nem trazer ao Reino, Cons¬ 
tituem um exclusivo da Coroa a sua 
compra na índia, o transporte e o 
comércio na Casa da índia, 

A pimenta de Samatra não poderia 
navegar-se também para qualquer 
parte, designadamente para a índia 
e para a China; ficaria também ve¬ 
dado em Samatra o comércio da seda, 
Às alaquequas, ou laquecas, género 
de pedras preciosas, livres no comér¬ 
cio até então, restringiu-se-lhes a li¬ 
berdade de exportação para o Reino, 
Entram assim no regime de exclusivo. 

Assim se resumem as disposições 
relativas ao comércio do Oriente. 

DISPOSIÇÕES RELATIVAS 
1 A..NAVEGAÇÃO 

As disposições respeitantes à via¬ 
gem contidas nestas Ordenações da 
índia, embora tendam geralmente a 
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acautelar o fisco, não perdem o seu 
carácter de leis de navegação. Os 
mercadores ou armadores de naus 
que vão à índia pelas especiarias não 
deviam transportar os escravos de 
terceiros, mas só os próprios, e estes 
só desde que estivessem autorizados 
pelo rei a resgatar. 

Por sua vez, as naus das especia¬ 
rias, chamadas de «torna-viagem», 
não podiam apresar nem tomar quais¬ 
quer navios, mesmos de mouros e não 
salvo-condutados, sem ordem ex¬ 
pressa do capitão-mor ou permissão 
constante do regimento da viagem, 
Também só a necessidade ou o regi¬ 
mento justificariam o desvio da 
rota. Fundear mais de três dias em 
cada porto, à ida ou à vinda, era 
igualmente proibido, a não ser que 
necessidade urgente obrigasse a tal. 

Os passageiros das naus, fossem 
do rei ou de mercadores, não deviam 


desembarcar; só o deputado pelo ca¬ 
pitão, para adquirir mantimentos ou 
outros géneros essenciais, era autori¬ 
zado a fazê-lo, A demora nas ilhas 
nunca excederia três dias. 


DISPOSIÇÕES PISCAIS 

O espírito do fisco informa larga¬ 
mente as leis da navegação e do 
comércio do ultramar. As Ordena¬ 
ções da índia não podiam fugir à re¬ 
gra, Aliás, já acentuámos que as dis¬ 
posições relativas à navegação reflec- 
tiam essa tendência. Nessa época, 
quantas cousas vindas do Oriente 
saíam das naus sem darem entrada 
na alfândega, que era a Casa da ín¬ 
dia!... A lei proibiu mais uma vez o 
descaminho e exigiu o despacho, 
mesmo daquelas cousas isentas do 
pagamento de direitos, 


b* 


Ordenações da índia 


Dm Mmml per graça áe deos rei de 
Portugal; e dos alguarues: D aquém e 
dalem mar em África: Senhor de Guínee: 
e da conquista; naueguaçã: e eomerçio; 
de Etiópia: Arabia: Pérsia: e da índia; 
fazemos saber a quãtos este nosso regi- 
meto e ordenaçoês vire: que cõsirando 
nos; como ho eomerçio e trauto das Ín¬ 
dias foy tam caro e tl custoso de auer: 
e cõ tanto risco e periguo de gente: e por 
tanto descurso de tempo : no qual algüas 
pessoas se antremete: de modo que ligei¬ 
ramente se poderia em muyta parte dani¬ 
ficar : auendo hi tanta razã pera ser mu'y 
conseruado: assi pelo muyto seruíço de 
deos no acreçentamento da nossa sancta 
fee católica que se dele seguio: e segue: 


e esperamos que se sigua: como ysso 
mesmo por resultar e se trautar de grade 
proueito comü e muy uniuersal a todos 
nossos reynos e senhorios: e assi pelo 
que eüpre a nosso particular seruiço: e 
querendo dar forma e maneira: que o 
dito trauto e eomerçio aja de andar na 
ordé que deue: e pera ser conseruado : 
fezemos as ordenações: e regimento se- 
guinte, 

Item defendemos e mandamos: q ni- 
nhuü nosso feitor de ninhua nossa feito¬ 
ria da índia: nê de Malaca: nem Dormuz: 
nê de ninhüa outra parte: em ({ feitoria 
teuermos: posto q fora da índia seja: ne 
os escriuaês das ditas feitorias: nem ni- 
nhu outro offiçial de nossa fazenda q 
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tenhamos nos luguares das ditas nossas 
feitorias; por si nem por outrê: nem em 
ninhüa cõpanhia de mercadores cristaõs: 
nem mouros: nem de qualquer outra na- 
çam: nom possam trautar en ninhüa 
sorte de espeçiarias: droguarias: nem 
ninhüa outra mercadoria de llaa: nê nas 
de caa do reyno: nê as cõprar: nem ve- 
der: posto q tenhamos dado lugar aaque- 
les; que nos andã seruído nas ditas par¬ 
tes da índia: que ho possam fazer naque¬ 
las cousas: pera q lhe temos dado liçega: 
porque nos sobreditos nossos offiçiaes nõ 
queremos: que aja lugar a dita liberdade: 
nem se entenda: sob pena que sendo 
prouado aqualqr dos sobreditos; que 
trautou: coprou: ou vendeo algüa merca¬ 
doria: asi de laa da terra: como de caa 
do reyno: perder pelo mesmo // feito: 
todo o q se lhe prouar: que assi tratou: 
cõprou: e vendeo: e mays seu soldo e 
quintaladas se de nos as teuer: e toda 
sua fazenda assi mouel como de rayz: 
onde quer que lhe for achada. 

E assi mesmo defendemos: e mãda- 
mos:^que os sobreditos feytores e es¬ 
criuaês de nossas feitorias: nem ninhüs 
outros nossos offiçiaes de nossa fazenda: 
nos luguares onde as teuermos: nom 
trautê em cõprar ou vêder ninhüs man¬ 
timentos: nos luguares onde forê nossos 
offiçiaes: nê de fora os mande vijr: pera 
nelles os venderê: sob pena que sendo-lhe 
prouado que ho fezeram: encorrã nas 
penas sobreditas de perdimêto de suas 
fazendas: como açima he declarado. 

Itê defendemos: e mãdamos aos ditos 
nossos feitores: almoxarifes: e outros 


offiçiaes _que receherê; ou despendere 
nossa razeda nas ditas partes: e escriuaês 
“S ditas feitorias: e dos outros nossos 
Mfiçiaes sobreditos: que nõ tomê: nê 
copre: nem resebã por via de empreati- 
m: pera sobre elies ficar carreguado em 
reçepta. como fazenda, nossa, e a auerem 

tom de nosso to- 

to de fortaleza: nem de nao, ou naiiio 
nau de nrnhua outra pessoa, q em nome 
de cada huu deles ditos capitaêa ou por 


elies o faça: ninhüas mercadorias: nem 
mãtimêtos, nem ninhüas cousas que pos¬ 
sam ser neçessarias pera nossos alma- 
zés: assi pera corregímento e aparelhos 
de nossas naos e nauios: como todas e 
quaesquer outras de qualquer sorte e 
qualidade q sejam: sob pena que semdo 
lhe prouado que o fezeram: pola dita 
maneira: em qualquer das sobreditas 
cousas em que se lhe prouar: percã todas 
suas fazendas: e écorram nas penas so¬ 
breditas: e aale disso perca seus offiçios: 
e mays sejã degradados pera a ylha de 
santome por quatro annos: ho capita ou 
pessoa outra por elle q lhe as taes mer¬ 
cadorias e couzas sobreditas: der: ven¬ 
der: ou êprestar: e a que for prouado: 
encorra § pena de perder todo seu orde¬ 
nado da capitania: e nam sendo capitam: 
todo o ordenado que de nos teuer: de 
todo ho tempo que nos teuer seruido: e 
nam ho vençera de hi por diante mays, 

E defendemos assi mesmo: e manda¬ 
mos aos sobreditos nossos feitores: es- 
criuaês:^ e offiçiaes sobreditos: que nõ 
dê ninhüa mercadoria nossa de qualqr 
sorte que seja: nê delle dito feytor: nê 
de ninhüa outra pessoa: ainda q por 
nossa liçença a possam leuar: em pagua- 
nnêto de soldo: nem doutra obriguaçam: 
que em nossas // feitorias: e nos outros 
carreguos q de nos teuerem: se aja de 
paguar: sob as ditas penas açima decra- 
radas; em que queremos q encerram: 
sendolhe prouado que ho fezeram. 

Itê defêdemos ysso mesmo: e mãda¬ 
mos aos ditos nossos feitores e offiçiaes 
sobreditos: q nõ pague soldo algü: saluo 
aas mesmas partes a que for deuido: e 
no por procuracoes: nem por outro modo 
algu que seja: e que quando assi aas 
mesmas partes ho paguarê: ale das pa- 
guas que na adiçã de cada hü ate agora 
se costumou poer nos liuros; cobrê 
conhecimetos das mesmas partes: como 
ho recebe: feitos pelos escriuaês de seus 
carreguos e asinados por elies e pelas 
mesmas partes: em que decraj*ê ho tépo 
de que sam paguos: e o soldo que ti¬ 
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nham; sob pena que se o cõtrairo feze- 
rê: lhe nõ seja leuado em conta ho que 
fora desta ordenãga paguarem: e mays 
ho paguê anoueado: e perca seus offiçios: 
sem mays hos seruire. Os quaes conhe- 
çimentos serã feitos em huü liuro emqua- 
demado que pera ysso se fara. 

Item defendemos ysso mesmo: e mã¬ 
damos que os ditos nossos feitores e 
offiçiaes sobreditos que reçeberê: ou 
despederem nossa fazêda nas ditas par¬ 
tes: por ninhuü embarguo que lhe seja 
feyto em soldo dalgüa pessoa: nõ leixem 
de paguar aa própria pessoa: a que o 
soldo for deuido: saluo quando lhe for 
embarguado com sentêça que a parte 
contraíra tenha: e com mãdado com ella 
do ouuidor da india: ou do nosso capita 
moor: pelo qual mãde: que pela dita sen¬ 
tença seja paguo pelo tal soldo: sob pena 
que se ho contrairo fezer: ho pague 
anoueado. 


„ ■ - w vcc wr ue nossa razenda: 
porque aja, de fazer alguü paguamõto: 

L£ 4 "® pagua * nossa 

S?!" da aJa ' de fazer por 1“%® 

neira que seja: em cobre nê em ninhüas 
outras mercadorias: das que vã de ca do 
reyno: pera o cabedal do trauto: sob 


pena que se o contrairo fezer: e lhe for 
prouado: paguar anoueado a valia do 
que assi em qualquer mercadoria pa¬ 
guar: e mais perder todo ordenado de 
seu offiçio. 


E defendemos assi mesmo a todos 
nossos^feitores de nossas feitorias: que 
nom dê ninhüas mercadorias fiadas: a 
ninhuüs mercadores cÕ que contractarê; 


comprarem ou venderem mercadorias 


pera nos: saluo quãdo pelo nosso veedor 
da fazenda lhe for mandado: e com seus 


assinados: sob pena de perdimento de 
seus offiçios: sem mais os seruirem: e 
de todos seus ordenados q cõ elies te- 


Item defendemos: e mandamos que 
ninhü nosso feytor: nem escriuam de 
feitoria : nem ninhü outro nosso offiçial 
que reçeba e despeda nossa fazenda: nem 
pessoa que com elle serua: nem capitam 
nosso: nem ninhüa outra pessoa de qual¬ 
quer qualidade e sorte que seja: nã com¬ 
pre soldo: nê desembargue nosso: ou do 
nosso capitã moor: ou veedor da nossa 
fazenda: nem quíntalada de q tenhamos 
feita merçe a algüa pessoa: nem caixa: 
nem liberdade algüa: de qualqr cousa: 
ou cousas q tenhamos dada a algüa 
pessoa: pera poder trazer pera estes 
reynos: ou a naueguar pera algüa parte: 
nê assi mesmo luguar pera poder trazer 
Beijoím p R estes reynos: nê outra algüa 
cousa q per nossa liçeça possa trazer: 
sob pena de pelo mesmo caso sêdo lhe 
prouado perder toda sua fazêda, E sendo 
nosso offiçial ser alê desto degradado 
por seys annos pe//ra a ylha de san¬ 
tome e 'jperderê seus offiçios sem mays 
os seruire posto q ainda tenhã alguü 
tempo pera seruir. Nê ysso mesmo pa¬ 
guem os sobreditos ninhuü nosso desem¬ 
bargue: nê mandado de nosso capitam 


uerem. 

Item defendemos e mandamos: que 
ninhuü nosso capitam de fortaleza das 
ditas partes: nê alcaide moor: feytor: e 
escriuaês de feitorias: nem ninhuü outro 
offiçial de nossa fazenda: nam compre 
por si nem por antreposta pessoa 
ninhuüs mantimentos nem ninhüas ou¬ 
tras mercadorias de qualqr sorte e qua¬ 
lidade que sejam: nos luguares onde es- 
teuerem: pera reuêder: nem isso mesmo 
mandem trazer de fora as sobreditas 
cousas : pera as venderem nos sobreditos 
luguares: resaluãdo que somente pode- 
ram comprar dos ditos mantimêtos e 
mercadorias: aqllo ç[ for pera sua pes¬ 
soa: ou casa: sob pena q qualqr dos 
sobreditos (j o cõtrairo fezer: encorra em 
pena de perdimento de toda sua fa¬ 
zenda. 

Item defendemos e mandamos: que 
ninhuü capitam da nossa çidade de 
Guoa; nem da nossa çidade Dormuz: nê 
quaesquer outros capitaês: ou pessoas 
de qualqr qualidade e condiçã que se¬ 
jam: que portugueses forê: nõ possam 
trautar em caualos: saluo dentro na 
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nossa çidade de Guoa: porq nella os po- 
deram cõprar: da mão dos mercadores 
que os trouxerem: e hi os tornar a re- 
uêder: ou tirar por terra por onde lhe 
aprouuer: paguando nossos dereitos or¬ 
denados: sob pena que qualqr 5 o cõtrairo 
fezer: paguar a valia dos caualos em 
tresdobro, e mays perder seu ordenado .* 
por cada vez que tal fezer.// 

Itê defendemos e mãdamos: que nas 
nossas naos: nê de mercadores que vierê 
da india pera estes reynos cÕ a carregua 
das espeçiarias: possa ninhüa pessoa 
trazer: nê tragua ninhuüs escrauos ma¬ 
chos: nê femeas: posto que prouisam 
tenha do nosso capitam moor: nê veedor 
da fazenda: sob pena que quem o con» 
trairo fezer os perca anoueados: a me¬ 
tade p* a nossa camara: e a outra pera 
os catiuos. E os q em naos de mercado¬ 
res vierê: sera ametade pera elles; e a 
outra metade pera os catiuos. E porê os 
mercadora e armadores q por nossa 
liçença enuiarê aas ditas partes suas 
naos: poderã trazer nellas como merca¬ 
doria quaesquer escrauos machos que 
quiserê: porê nam poderã dar lugar a 
ninhíias pessoas: pera nas ditas suas 
naos os trazerê: sob a dita pena: na 
qual elles ditos mercadores q a dita 
Ijçêça derê: êcorrerrã: alem da pena em 
'1 emcorrerê as próprias partes: e neste 
caso sera a dita pena pera a nossa ca¬ 
mara ametade: e pera os catiuos a outra 
metade: sê elles mercadores delia auerê 
parte algüa. 


Itê defendemos e mandamos: que c 
eapitaês das naos q vã aa india: pei 
hir e vijr cõ carregua das espeçiariai 
»em aa vinda nom façam presa: 
nem tomadias em alguas naos: posto qi 
se possa dizer que sam de mouros: o 
ue partes q nom estam assentadas ei 
nossoí seruiço: saluo na cõpanhia do se 
eapitã moor: ou a sua vista: ou por se 
mandado: porq neste caso guardara 
taram: o que por seu capita moor lhe fo 
mandado. Nê os ditos capitães se desui 
üq caminho ordenado de sua viagê: saiu 


temdo tal neçessidade: que a ysso os 
constrangua: ou leuando em seu regi¬ 
mento o contrairo: sob pena que nõ 
guardado inteiramente esta nossa defesa 
e mandado: percã suas fazendas: e mays 
todos seus soldos e ordenados da via¬ 
gem, E himdo soo: ou sem capita moor: 
ysso mesmo nõ fara as ditas presas: 
saluo leuandoo em seu regimento sob as 
ditas penas. 

Item defendemos e mãdamos: que 
ninhü capita: feitor: escriuam de feito¬ 
ria: nem ninhü outro offiçial de nossa 
fazenda: ou justiça: nem ninhüa outra 
pessoa de qualquer qualidade e condiçã 
que seja: assi cristaõ; como mouro: 
como de qualquer outra naçam que for: 
nam possa trautar: nem de feito traute: 
nem nauegue em pimenta: crauo: gê- 
giure: canela: maças: noz nozcada ( sic ): 
lacar: seda: nem tincal: nem por modo 
algü ninhüa das ditas cousas cõpre: sob 
pena q se o cõtrairo fezer: encorra em 
perdimento de to//da sua fazenda: e 
mays percam seus soldos e ordenados 
que de nos teuerê. E sedo algüa das so¬ 
breditas cousas achada em mão de mou¬ 
ros: queremos e mandamos: q a dita 
nao se perca cõ toda a fazenda que nella 
for achada: assi de cristãos: como dos 
mouros: prouandose: que era a merca¬ 
doria daquelles que na tal nao hiam: ou 
sabiam dela parte: e os mouros pelo 
mesmo caso sejam catiuos pera nos. 

Nem ysso mesmo nom possam trazer: 
nem da dita india tirar ninhuüa das ditas 
cousas pera estes reynos: sob pena de 
per esse mesmo feyto perder pera nos 
todo o que assi trouxer: ou tirar: e o 
soldo de toda a dita viagem: e toda sua 
fazenda: nas quaes penas encorreram: 
valendo as ditas cousas q assi trouxerem 
cotra esta nossa defesa: çíco mil reaes 
neste reyno: e di pera çima. E nom 
vaíedo Ginco mil reaes: passando porem 
de mil reaes: paguaram somente a valia 
do que assi trouxerem em tresdobro: e 
valendo somente mil reaes: ou di pera 
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baixo: perderam somente o que assi e se sem cada huüa das ditas Meu o 

trouxerem: ou sua valia. to perca seu soldo: e quta?Ttra 

Item defendemos e madamos; que cousa que de nos teuer: e alem diso aia 

aquellas pessoas que por nossa liçêça qualquer outra pena: que peloditonoslo 

podem trautar na índia: por laa nos capita moor lhe for posta, 

andarem seruindo; e a que temos dado item defendam™ * A 
lugar que possam trazer pera estes rey- ninhuü nosso fevtor da 5 ue 

nos algta mercadorias: daquellas em ££? oXdfV de f f 

que laa podo tratar: nã possam trazer Z nos em TmC- w “ 

quãdo vierem: né mãdar un cada viagê: nom fleja ^ 

em quato laa nos andare servindo: mais mêto for de valia de des miHrSra 

nnriS qumte 8,1311 d . e B . elJ0n ? : 0 d ual pera çima: depois dacabado de seruir o 

poderá trazer: ou enmar fora das caixas têpo: 5 por ira lhe for ortaXoue 

t 0rdenaias: 30,1 pena pue serua na tal feytoria: nam possa fiquar 

aqUo q mays trouxer se perca pera nos. na india: nem iaquella parte onde es“ 

Item defendemos e mandamos: que em uer por nosso feitor: mais de huü anno 

çamatra; ninhuüa pessoa de qualquer primeiro seguinte: e acabado o dito 

qualidade e condiçam que seja: nã possa tempo: na primeira armada venha dar 

tratar: nem trate em seda: nê em a pi- sua conta en nossa fazenda: nom ha 

mêta que haa na dita ylha de çamatra: tendo laa dada: e auida quitaçã do nosso 

nem em^ qualquer outra parte onde a veedor da fazenda: saluo sendolhe o 

dita pimêta laa ouuer: nem a possa na- cõtrairo mandado por nosso capita 

uegar de çamatra: nem de qualquer moor: ou por o nosso veedor da fazenda: 

outra parte: onde laa naqllas partes a por causa de neçessidade de nosso ser- 

ouuer: pera a india: nê pera os Chijs: uiço: e que se nom possa escusar: de que 

nem pera ninhuüa outra parte q seja: cobrara seu mãdado por elle assinado: 

sob pena de a dita seda e pimêta se aos quaes mandamos: q os taes nom 

perder toda pera nos: e as naos em que leixem fiquar por mays tempo: se nam 

for adiada, E se forem nossos capitaês: quando por nosso seruiço se nom poder 

e officíaes: ou pessoas que soldo e orde- escusar: sob pena que fiquando mais 

nado nosso tenham: o perderam asi tempo: sem o tal mandado do nosso ca- 

mesmo todo pera nos: e mays suas ca- pitam moor: ou veedor da nossa fazen- 

pitanias: e offiçios: que de nos teuerem: da: perca por isso toda sua fazenda 

E esta nossa defesa nom prejudicara pera nos. 

porem aaquelles. cõ que fezermos algüs item defendemos e mãdamos aos ca- 
cõtrautos e partidos: em (I decrare: que pitaês das naos que vã de hida e vinda 

pode tratar nas sobredi//tas cousas: pera a carregua das espeçearias: que 

antes lhe seram guardados e cõpridos tanto q forê naueguados na terra da 

inteiramente: como nelles for contheudo. india: nom faça demora asi aa hida de 

Item defendemos e mandamos: que caa: como aa vinda de laa: em nenhuü 

ninhuüa pessoa de qualquer qualidade e lugar da india: mais de ate tres dias: 

sorte que seja <í nas nossas fortalezas da tendo neçessidade de nosso seruiço: que 

India: e em qualquer parte outra onde os constrangua a tocar nos ditos lugua- 

as tenhamos; esteuer asentado em nosso res: porque nom a tedo: nom farã de- 

soldo: se nom saya: nê vaa da fortaleza mora algüa: e seguiram suas viagês: sob 

e luguar onde asi esteuer asentado: a pena que se ho cõtrairo fezerem: percã 

tratar: nem fazer outra alguüa cousa todos seus ordenados da viagem, 

sem liçença do nosso capita moor: ou do Item defendemos e mandamos: que 
capita da fortaleza em que asi esteuer: ninhuüa pessoa de qualquer qualidade 







240 


Luiz Fernando de. Carvalho Dias 


e condigam que seja: nom possa trazer 
ninhuüas // alaquequas a estes reynos: 
e este posto que ate agora aqlles q na 
india andam; teuessem lugar de nellas 
tratar: e as enuiar a estes reynos: por¬ 
que nam queremos que as possam mays 
trazer: sob pena que trazendoas: perca 
todas as que trouxer. 

E vendo nos quanto dano e perjuyzo: 
a assi escandalo e nosso desseruiço se 
segue: de os offigiaes auerem de regeber 
dadiuas: e presentes: e como ate qui 
nom foy prouido agerca disso: como em 
semelhante caso se deuia e era razã se 
fazer. Ordenamos e mãdamos que ninhuu. 
nosso capitam das nossas fortalezas: que 
nessas partes temos: e ao diante teuer- 
mos: alcaydes moores: ouuidores: fey- 
tores: escriuaês dasfeytorias: almoxari¬ 
fes: e escriuaês delles: e todos e quaes- 
quer outros offigiaes da fazeda e justiga: 
e de qualquer outra qualidade que sejam: 
<1 nessas partes teuermos: nom regebam 
ninhuüas dadiuas: nem presentes de ni- 
nhüas pessoas de qualquer qualidade 
que sejam: quer com elles tenham des¬ 
pacho de seus offigios: quer nam: e quem 
o contrairo fezer: perdera qualqr offigio: 
ou offigios que teuer: e mais paguara 
vinte por huü do que assi regeber: ame- 
tade pera quem ho accusar: e a outra me¬ 
tade pera a nossa camara. E aquelle que 
o tal presente ou dadiua der: ou enuiar: 
sendo otal: pessoa que destes reynos 
fosse: perdera toda sua fazenda ametade 
ysso mesmo pera quem o accusar: e a 
outra metade pera a nossa camara: e 
sendo pessoas que tenham de nos offigios 
ou carreguos de qualquer sorte e quali¬ 
dade que sejam: alem de assi perderem 
suas fazedas: e os offigios: e carreguos: 
mantimentos: e ordenados que com elles 
teuerê: seram degradados por ginco 
annos pera os nossos luguares dalê: e 
mays nom poderã nunca auer os taes 
offigios ou carreguos que assi teuerê. 
F - 110 tolhemos porê: que os sobreditos 
possam regeber fruytas: e cousas de 
comer que se costuma mãdar antre ami¬ 


gos: e esto daquellas pessoas que com 
elles teuerem razam de parêtesco; ou 
cunhadio ate o quarto grao: ou têdo com 
elle tam estreita amizade: ou outra ra¬ 
zam: por onde segundo dereito nã pode¬ 
ria ser juyz de suas causas, 

E por que somos êformado e çertifi- 
cado que das nossas naos quando vê da 
india: se tiram muytas mercadorias: e 
cousas: antes de serê leuadas aa nossa 
casa da india contra nossa defesa e regi¬ 
mento: as quaes cousas se se no achasse: 
que as cõprasse: guardasse: e escÕdesse: 
nõ aueria quê as quisesse tirar: e por 
isso he cou//sa justa: por ho muyto 
desseruigo que disso se nos segue: assi 
auerã graues penas: aqlles q as sobre¬ 
ditas cousas cõpram: esconde: e guarda: 
como os proprios q as trazê: e tirã de 
nossas naos contra nossas defesas: pelo 
qual ordenamos: poemos por ley: e man¬ 
damos § qualquer pessoa de qualqr qua¬ 
lidade e codigã que seja: q algüa cousa q 
da india venha de qualquer sorte (j for: 
regeber: esconder: ou coprar: ou aa sua 
maõ por qualquer maneira ouuer: antes 
de asi ser trazida e posta na dita casa 
da india: posto 3 aqlle que as taes cou¬ 
sas trouxer: ou vender: tenha ligença 
nossa pera as poder trazer: e sem delias 
nos paguar dereyto alguü: encorra em 
pena de perdimento de toda sua fazenda 
assi mouel como de raiz: e mais seja 
quatro annos degradado pera os nossos 
luguares dalém. E o capitam e mestre 
de cuja nao ou nauio se prouar: que 
algüa cousa se tirou: antes de a tal nao 
ou nauio de que for capitam ou mestre: 
ser ancorado e pousado dauante a dita 
gidade; pague cõuem a saber o capita 
anoueado a valia daquela cousa : ou cou¬ 
sas que se prouar: que se assi tiraram 
da nao ou nauio : em que vier por capi¬ 
tam: antes de ser assi ancorada: e pou¬ 
sada da vãte a dita gidade: e ho mestre 
em quatro dobro: e quãdo hi nõ ouuer 
capita: e somête ouuer mestre: paguara 
o dito mestre anoueado como o dito ca¬ 
pitam. 
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Jtem defendemos e mãdamos: q ní- os mantimêtos: e nualõr «,*. 
nhua pessoa das q viere nas nossas naos negessaria lhe sei™ . 0USa ü ue 
e nauios da india: ou nas dos mercado- passando porê f £ sua viag,e: nom 

res q por nos sejã fretadas: nom sayã tres dias: saluo têdo necessfdnnTS ^ 

em terra em nmhua lylha a que venham nõ possam al fazer ! . tal: q 
ter: sob pena de perder pelo mesmo feito guã mandado do caDitã f!? 0 qUe f a ' 

todo sou soldo e ordenado: que de nos xer a frota pera ** 

aja dauer: e mays toda a fazenda: 5 na rar: nê tambê p or achtó 

tal nao ou nauio trouxer: e alê disso ser andã cossarios na costa' ™ 9ue 

degradado dous anos pera os nossos lu- outra paragê do caminhr, ™!, i - tt f 

guares dalem: e açoutado: sendo pessoa fazer das ditas ylhas nerarai-N * 6 

em que a dita pena daçoutes caiba. E so- porque sem embargJde todo Z« 

mente salnra huua pessoa de cada nao mos e mãdamos: que sieiá Slm .L ! 

ou nauio: com assinado do capitou que façã seu caminho pera UàZtotZ 

na tal nao ou nauio vier: pera este auer ê breue que poderê: e quem ho cõtraho 

todo o que for neqessario: assi de mãti- fezer: perdera todo seu ordenado da via 

metos: como de qualqr outra cousa, q ne- gem. E sendo peia ventura pessoa que 

sessana lhe seja: e este quado assi sair: nom aja dauer soldo da viajem mm 

sera buscado logo em saindo per o nosso ordenado: e 5 esteuesse na india e so- 

contador: ou corregedor: se na tal ilha mente viesse na tal nao ou nauio nor ca- 

es euer: ou polo nosso almoxarife : nom pitã: ou delle trouxesse ho principal car- 

estando hi contador: nem corregedor: reguo sê ordenado alguü: perdera pera 

pera se saber se leua cõsigo algüa cousa: nos todo ho soldo e ordenado de huü 

e «do lhe achada se proceder cõtra elle anno: do têpo que esteue na india E mã- 

co as penas sobreditas: E mãdamos aos damos ao escriuã da tal nao ou nauio- 

capitaes das ilhas: corregedores: jifyzes 5 faça assento em seu linro dos dias que 

e justiças delas: a que as ditas naos e esteue na dita ylha: e se mays se de- 

nauios da india vierê ter: que // prendã: teuerê que os ditos tres dias: que man- 

e mande preder aqlles q em terra saírem damos queesté: a causa porque: pera ho 

das ditas naos e nauios: pera serem pu- sabermos: e se proceder contra os cul- 

nidos següdo forma desta nossa ordena- pados segundo forma desta nossa orde- 

ga: resaluãdo aquelle q de cada nao ou nagam. 

r ff aluara de 1ÍfigQa á0 , ca : M e «os praz que a metade 

pita pera reqrer e auer as cousas de q de todas as penas de fazêdas: e ordena- 

teuer negessidade: ho qual aluara a tal dos nesta ordenagã decraradas: aaquel- 

pessoa sempre guardara: pera por elle i es q Ue nellas encorrerem: nõ sendo ex- 

dar conta de sua saída: e se nom proge- pressamete apropriadas pera algüa par- 

der contra elle: saluo sendolhe achado te: sejam pera a nossa camara: e a outra 

alguua, cousa como dito he. E nam ho metade pera que as accusar: nõ tolhendo 

comprmdo assi os ditos^capitaês; juyzes por g aarendiçã dos cat i uos aqlla par// 

e justigas: mandamos q carregue sobre te que pera elles apropriamos e decrara- 

elles qualquer culpa: em q forem acha- mos , E ho perdimento dos offigios 

dos os sobreditos q assi sairem em terra naqlles casos em q os offigios se hã de 

contra esta nossa defesa: e mays pague perder: queremos que sejam pera aque- 

cactehuu trezentos cruzados. les: q os semelhantes acusarê: e que se- 

Itê^ defendemos e mãdamos a qualqr jam loguo delles prouidos: pera seruirê o 

capitã: ou mestre de nao ou nauio da têpo: que ainda teuerem por seruir 

india: que assi aas ditas ylhas vier: que aquelles <i no perdimêto delles forê con- 

nõ estee ahi mais tempo q ate tomarem denados, e esto sendo pessoas em que 
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caibam, e que nisso nos saibam e pos¬ 
sam bem seruir. E nom sendo pessoas 
em q caybam os ditos offiçios: auerã 
ametade da extimaçã dos ditos offiçios, 
por aqlles que forê cõdenados, Nam se 
entendêdo porem nas feitorias das forta¬ 
lezas: e porem por esse respeito nos pra¬ 
zera lhe fazer aquella merçe, que nos 
bem pareçer: e for justo e honesto. 

E ho 4 dito he se nõ entedera, naque¬ 
les que sendo nossos offiçiaes; por bem 
de seus offiçios acharê as ditas cousas 
defesas: e as tomarem e accusarê, por¬ 
que por bê de seus offiçios sam obrigua- 
dos de as buscar, e tomar: porê se sem 
as acharem quiserem accusar por cada 
huíía das sobreditas cousas :e lhas proua- 
rem: auerã as sobreditas partes, como 
q nõ fossem nossos offiçiaes. 

Ordenamos e mãdamos pera a todos 
ser notorio posto q ate aqui por dereito 
e razam cada huü o assi deuesse fazer e 
saber: que todos nossos feitores negoçea- 
dores administradores 4 em quaesquer 
nossps trautos neguoçaceoês (sic) admi¬ 
nistrações por qualqr modo q sejam em 
nossa fazêda qualqr carreguo de neguo- 
çear ou administrar em quaesquer par- 
tes assi de nossos reynos e senhorios 
como fora delles teuerê: quer lhe sejã 
por nos dados: ou por quaesquer nossos 
offiçiaes q pera ello nosso poder tenha 
querse elles nisso metã a neguoçear por 
qualqr modo 4 seja: ponhã no dito trauto 
feitoria neguoçeo ou qual4r adminis- 
traçã em q assi por nos feitorizarê neguo- 
çearem ou administrarem: toda deligen- 
çia e cuidado possiuel e tal: que toda 
pessoa de bõ cuidado e deligêçia poeria: 
em. modo q por sua culpa grande nê 
peqna ou por sua negligençia e descuido: 
ou por nõ poer toda deligençia: a dita 
neguoçeaçã ou administraçam que assi 
administrar nõ nos nom reçebamos perda 
nõ dano nem leixemos de guanhar o que 


se guanhar poderá: se por elle tal negli- 
gõçia nõ passara ou a tal deligençia po- 
sera, E nõ o cõprindo asi nos paguara 
toda perda e dano que asi na dita neguo¬ 
çeaçã e administraçam: que elle admi¬ 
nistrar: como em qualquer outra nosa 
feitoria: ou administraçã: ou fazenda 
! qualquer outra nossa: por qualqr via 4 
seja por bem dello se cau//sar: e aalem 
delo lhe daremos o castiguo e pena 4 me- 
* reçer: segudo a qualidade do caso reque¬ 
rer o que todo auera lugar nom somête 
nos feitores: neguoçeadores: adminis¬ 
tradores sobreditos de nossa fazenda: 
mas em quaesquer offiçiaes e pessoas de 
qual4r offiçio e carrego: que sejã: 
mayor ou menor que os sobreditos: 4 
por qualquer modo teuerê qua% carre¬ 
guo : ou administraçam de nossa fazenda. 
E por esta ordenaçam nom tolhemos 
auerem as mais: e quaesquer penas 4 por 
dereito e nosas ordenaçoês mereçerem: 
os que em cada hüa das sobreditas cou¬ 
sas encorrerem. 

E porê mandamos ao nosso regedor e 
guouernador das casas da sopricaçam e 
do ciuel: e aos desembarguadores delas: 
e ao juyz dos nossos feitos: e indias: e 
de Guinee: e a todolos nosos corregedo¬ 
res: juyzes: e justiças: que cüpram: e 
façam muy inteiramête cõprir: e guar¬ 
dar estas nosas ordenaçoês: asi como ne¬ 
las he cõtheudo. E ao noso chançeler 
moor: que as mande pubricar em a nosa 
chançelaria: pera de hi em diante se 
usar delas em todos nosos reynos e se¬ 
nhorios: dadas em a nosa çidade de 
Euora: aos oito dias de Setembro: de 
mil e quinhentos e vinte annos. 

Fim 

As quaes ordenaçoês notificamos que 
forã já pubricadas em nossa chançelaria. 


Sumário da legislação avulsa do reinado de D. Manuel 
que interessa ao comércio 


O presente sumário da legislação avulsa do 
reinado de D, Manuel que interessa ao comér¬ 
cio português foi extractado dos Aditamentos 
à Sinopse Cronológica de J. P, Ribeiro, 

Esta sugestão proveio da leitura duma passa¬ 
gem da Storia Economica DélVEtâ Moderna e 
Contemporânea, de Gino Luzzatto (Padova 1955), 
que ao estudar o comércio português se queixa 
de ser extremamente pobre a literatura sobre 
o mesmo. 

Daí a conveniência de se elaborarem, neste 
capítulo, com maior ou menor profundidade, 
índices de legislação acessíveis ao público, e 
ainda a publicação de leis, regimentos, alvarás 
e provisões régias. Só assim poderemos exigir 
do escol da intelectualidade do mundo um juízo 
seguro e imparcial da nossa acção dvilizadora. 
Com esse escopo foi organizado este trabalho 
modesto. 


13 de Setembro de 1497 — Lei que proíbe o negó¬ 
cio do ferro com os Negros de Guiné,—Leão, 
fl. 210 v. 

22 de Fevereiro dé 1502 —Carta de mercê à 
Ordem de Cristo da vintena de todos os gé¬ 
neros vindos da Índia, como até aí se pagava 
dos de Guiné.—Leitão Cont, Refutação da 
Allegação Jurídica, etc,, fl. 51. 

6 de Março de 1504 — Publicação da lei que 
proibiu a remessa de certos géneros para a 
Índia.—Torre do Tombo, maço 2 de Leia, 
n,° 14. 

13 de Novembro de 1604—Alvará que estendeu 
as cartas da navegação das ilhas de S, Tomé 
e Príncipe até ao Reino de Manicongo.— 
Torre do Tombo, maço 2 de Leis, n.° 12; 
idem, Chancelaria de D. Manuel, liv. 5, fl. 112. 

14 de Outubro de 1606—Alvará para que não 
obstante as sentenças do juízo dos feitos da 
Coroa, que julgavam a posse a algumas pes¬ 
soas de cobrarem para si a dízima do pes¬ 
cado da Terra Nova, se arrecade para el-rei 
enquanto não averigua este negócio; e que 
mais se não dê semelhante posse sem sen¬ 
tença da corte de el-rei, e por ele assinada, 
—Liv. 1,° do Regimento da Alfândega do 
Porto, fl. 46, 

3 de Julho de 1609: 

a) Regimento do Feitor das Casas da Guiné, 
e índia, em sessenta e cinco capítulos — 
Manuscrito, 

Vid. 16 de Julho de 1626; 19 de Janeiro 
e 20 de Outubro de 1630; 26 de Ja¬ 
neiro de 1644; 14 de Fevereiro de 
1676 ; 22 de Março de 1649; 26 de 


Janeiro de 1652; 11 de Março do 1652; 
14 de Março de 1664; 16 de Março de 
1683; 27 e 30 de Janeiro de 1697, 
b) Regimento do Tesoureiro da Casa da 
Guiné, em treze capítulos — Manuscrito, 
o) Regimento dos Escrivães, do Tesoureiro, 
e Feitor da Casa da índia, em seto capí¬ 
tulos—Manuscrito. 

d) Regimento do Tesoureiro da Casa da Ín¬ 
dia, em onze capítulos — Manuscrito. 

e) Regimento dos Escrivães da Feitoria, o 
Tesouro da Índia, em soto capítulos 
Manuscrito. 

/) Regimento do Almoxarife dos Escravos 
vindos de Guiné, em três capítulos - Ma¬ 
nuscrito. 

g) Regimento do Escrivão do Almoxarife dos 
Escravos de Guiné, em dois capitulou 
Manuscrito. 

h) Regimento do Porteiro da Casa de Guiné, 
em dois capítulos—Manuscrito. 

i) Regimento do Comprador daa Casas de 
Guiné e Índias, em um capítulo —■ Manus¬ 
crito. 

D Regimento dos Guardas das Caravelas da 
Mina, e dos outros tratos de Guínó, em 
um capítulo—Manuscrito. 

I) Regimento do Juiz da Balança da Casa 
das Índias e Mina, em um capítulo—Ma¬ 
nuscrito. 

10 de Maio de 1510 — Alvará em dois capítulos, 
declarando os Regimentos da Casa do Guiné 
e Índias—Manuscrito, 

Idem—Alvará declarando o Regimento do 3 de 
Julho de 1609 do Tesoureiro da Casa da Índia 
— Manuscrito, 

11 de Julho de 1511 —Carta confirmando o de¬ 
clarando os privilégios cias ilhas de Santiago 
e de Cabo Verde —Torre do Tombo, gaveta 
2, maço 1, n.° 8. 

24 de Outubro de 1612—Alvará que determinou 
a vinda dos escravos de Guinó em direitura 
a Lisboa, sem irem à ilha do Santiago: e 
tem junto o requerimento do povo da dita 
ilha contra a sua observância — Torre do 
Tombo, maço 2 de Leis, n.° 27; Ordenações 
de D. Manuel, liv, V, tít, CXU, & 25. 

16 de Março de 1613—Alvará regulando a forma 
do recebimento e pagamento de dinheiros 
pelos tesoureiros e escrivães da Casa da ín¬ 
dia - Manuscrito. (N. B, - A este se segue 
um alvará sem data sobre o mesmo assunto). 

30 de Outubro de 1513-Carta unindo a Chan¬ 
celaria dos Feitos de Guiné e Índia à da Casa 
do Cível-Chancelaria de D. Manuel, liv, XV, 
fl. 164. 
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8 de Maio de 1515—Alvará 2.° que proibiu a fe- 
sidência de fidalgos e cristãos-novos nas 
ilhas de Santiago e Cabo Verde, sem espe¬ 
cial provisão — Torre do Tombo, maço 2 de 
Leis, n," 30. 

12 de Dezembro de 1516—Alvará concedendo li¬ 
berdade de direitos aos que servem a el-rei 
na Índia, para certos géneros — Torre do 
Tombo, maço 2 de Leis, n,° 38. 

Sem data — Regimento dós ordenados do capi¬ 
tão-mor e governador da índia, e mais capl- 

■ tães e pessoas do real serviço, que fossem 
àquele Estado, e sobre o número das caixas 
de mercadorias que poderiam trazer na sua 
volta — Livro de Leis e Regimentos, fl. 12, 

17 de Agosto de 1517 —Alvará extinguindo as 
quintaladas e câmaras que se davam nas 
naus e navios à tropa e tripulação e redu¬ 
zindo todos os soldos a dinheiro—Vid. Cons." 
do Conselho da Fazenda de 5-VIII-1776, fl. 
210, onde é citado. 

21 de Setembro de 1517—Alvará que proibiu ao 
feitor e mais oficiais da vila de Santa Cruz 
contratar em mercadorias e ter parçarias 
em rendas algumas — Livro de Leis e Regi¬ 
mentos, fl, 17 v,, e Ordenações Manuelinas, 
liv, V, tít. LVI, § 7. 

14 de Dezembro de 1517—Alvará 2," que orde¬ 
nou ao feitor e escrivão de Santa Cruz que 
tanto eles como as mais pessoas a qüe facul¬ 
tara resgatar escravos o pudessem fazer den¬ 
tro da mesma feitoria — Livro de Leis e Re¬ 
gimentos, fl. 33. 

16 de Dezembro de 1517 —Carta régia de regi¬ 
mento, dirigida ao Dr, Rui Gomes, para que 
ninguém levasse deste reino às ilhas de 
S. Tomé e Fogo de Cabo Verde mercadorias 
defesas nos resgates da terra, e Guiné, que 
os navios que fossem à ilha de S. Tomé só 
lançassem carga no porto que se lhes des¬ 
tinasse; que os navios que lá fossem aos 
resgates somente levassem mercadorias cria¬ 
das nela, e não trouxessem escravos, se não 
para seu serviço, nem pudessem ir a Serra 
Leoa; que não fossem por capitães das 
armações da dita ilha, senão moradores dela, 
e homens brancos, e que dela não saíssem 
sem despacho do corregedor; e que todas as 
fazendas dos cristãos, que se lançassem em 
Guiné com os negros, ficassem perdidas para 
o dito senhor — Livro de Leis e Regimentos, 
fl. 35. 

16 de Dezembro de 1517 — Aivará que proibiu 
aos moradores de Cabo Verde, etc,, o res¬ 
gate na Serra Leoa de marfim, cera, etc,, 
concedendo que nos resgates permitidos aos 
ditos moradores só pudessem trazer escra¬ 
vos para o seu serviço — Livro de Leis e 
Regimentos, fl, 33 v.; Ordenações de D. Ma¬ 
nuel, liv, V, tít. CXIL 
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8 de Janeiro de 1518—Alvará que proibiu aos 
moradores da ilha de Santiago ir resgatar a 
Guiné —Livro de Leis e Regimentos, fl, 43; 
Ordenações de D. Manuel, liv. V, tít, CXIL 
15 de Fevereiro de 1518 - Lei para que os homens 
brancos de S, Tomé, que andavam em' Guiné 
no resgate dos negros, fossem lançados fora; 
e querendo vir para o Reino pagassem cer- í 

tas penas—Livro de Leis e Regimentos, 
fl, 44; Ordenações Manuelinas, liv. V, tít, 

CXII. || 

13 de Março de 1518—Lei que mandou recolher í 

a este reino os estrangiros que traziam 
arrendado o trato da Guiné — Torre do 
Tombo. Corpo Cronológico P, 3, maço 6, 
n.° 96, | 

15 de Março de 1518—Alvará para fazer reco- I 

lher de Guiné os brancos e pretos cristãos § 

que para lá tinham ido da ilha de Santiago, f 
e tinham arruinado aquela negociação, vindo f 

com o capitão do navio, que ia, Bernaldim I 

Gomes; e dando cada um os dez cruzados í 

ordenados para o Hospital de Todos os San- I 

tos, e metade das fazendas que embarcarem, I 

pena (síc) de mandar cometer aos reis ne- | 

gros para lhes tomarem as fazendas e os | 

matarem ou entregarem — Livro de Leis e I 

Regimentos, fl. 44. I. 

27 de Agosto de 1518 — Regimento dado ao capi- I 
tão, contador, feitor e oficiais da vila de 1 

Santa Cruz para que todo o ouro que en- I 

trasse na dita vila fosse direito à feitoria I 

dela. —Livro de Leis e Regimentos, fl. 75 v. | 

2 de Janeiro de 1519 —Alvará que proibiu aos | 

mareantes ir às tendas dos mouros na vila | 

de Santa Cruz resgatar escravos, e outras f 

cousas defesas, com o pretexto de comprar 
alguns géneros, —Livro de Leis e Regimen- fi¬ 
tos, fl. 78 v, | 

8 de Fevereiro de 1519 —Regimento a Álvaro |' 

Frade, feitor do trato dos escravos de | 

S. Tomé, sobre o que se devia observar \ 

acerca dos escrivães e navios que fossem ao- | 
resgate. — Livro de Leis e Regimentos, fls- : 
88 e 93. ; 

3 de Abril de 1519—Alvará para que nenhum ; 

mercador da ilha de Santa Cruz pudesse res- I 

gatar escravo por escravo das mãos dos j, 

mouros, nem outra qualquer pessoa pudesse f 

resgatar mouro, ou moura, que tivesse por § 

escravos, exceptuando os que trouxessem | 

para esse fim de fora,—Livro do Regi- | 

mento, fl. 94 v„ in princípio. | 

11 de Abril de 1519—Provisão régia declarando- | 

pertencer à Casa da índia o despacho dos \ 

escravos importados directamente da costa f 

de África. — Citado em Cons.* do Conselho 1 

da Fazenda de Novembro de 1573, no livro * 

das mesmas destes anos, fls, 146 v. e 221 v. í 

19 de Abril de 1519 —Regimento dado a Duarte j 

Rodrigues, feitor da armada da China, sobre \ 
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a venda e compra de mercadorias. —Livro 
de Leis e Regimentos, 11. 96. 

21 de Abril de 1519—Alvará que ordenou a maio¬ 
ria dos direitos que se havia de pagar da 
pimenta, e mais especiarias, e pau-brasil que 
na Casa da índia se vendessem,—Livro de 
Leis e Regimentos, fl. 97 v. 

20 de Julho de 1519—Alvará para que os pilo¬ 
tos dos navios que fossem à cidade de 
S. Jorge da Mina não pudessem entrar na 
sua fortaleza, excepto o dia da feira, em que 
devia entrar com a sua companhia.—Livro 
de Leis e Regimentos, fl, 103 v, 

21 de Julho de 1519—Idem.—Livro do Regi¬ 
mento, fl, 104. 

29 de Setembro de 1519—Regimento dado a 
D. Francisco de Castro, capitão e governa¬ 
dor da vila de Santa Cruz, e ao contador e 
feitor dela sobre os resgates. — Livro de 
Leis e Regimentos, fl. 114. 

24 de Outubro de 1519—Alvará sobre os direi¬ 
tos que haviam de pagar os navios que pes¬ 
cassem na vila de Santa Cruz. —Livro de 
Leis e Regimentos, fl. 94 v. 

31 de Outubro de 1519—Alvará que proibiu o 
resgate de escravo por escravo na vila de 
Santa Cruz,—Livro de Leis e Regimentos, 
fl. 117. 

18 de Novembro de 1519—Alvará que proibiu 
carregar fazendas do reino do Congo em 
navios que não fossem de el-rei. —Livro de 
Leis e Regimentos, fl, 118 v. 

19 de Novembro de 1519—Alvará que proibiu 
comprar os soldos dos que servem na índia, 
Guiné e Mina. — Manuscrito. 

2 de Dezembro de 1519 — Regimento dado a 
D. Francisco de Castro, capitão de Santa 
Cruz, e ao contador feitor, e escrivão da sua 
feitoria, sobre o trato das mercadorias,— 
Livro de Leis e Regimentos, fl. 79, 

16 de Dezembro de 1519—Carta régia para que 
o almoxarife de Santa Cruz recebesse as 
dízimas das entradas e saídas, e o dinheiro 
da venda dos escravos, etc.—Livro de Leis 
e Regimentos, fl. 126 v, 

28 de Janeiro de 1520—Alvará sobre a arreca¬ 
dação e pagamento dos direitos da fazenda 
dos mercadores que fossem a Arzila, para 
que não houvesse em sua alfândega, celeiro 
e almoxarifado pesos romanos, mas sim ba¬ 
lanças certas; e para que se pagassem 2% 
de toda a prata, que fosse da dita vila para 
terra de mouros, e do ouro que pela mesma 
vila de lá viesse,—Livro de Leis e Regimen¬ 
tos, fl. 120. 


9 de Fevereiro de 1520— Regimento dado a Bel¬ 
chior de Carvalho, sobre a venda das merca¬ 
dorias, que foram de Cochim para Ormuz, 
de que era feitor.—Livro de Leis e Regi¬ 
mentos, fl. 132, 

Idem—Alvará que proibiu a entrada do coral 
em Lisboa por terra, e a saída dele por mar, 
durante o arrendamento da alfândega da 
dita cidade, que se fizera por três anos.— 
Livro de Leis e Regimentos, fl. 150, 

11 de Fevereiro de 1520 — Regimento dado a 
Pedro Lopes, capitão da armada e guarda 
das especiarias e drogas da costa de Coro- 
mandei e Ceilão. — Livro de Leis e Regimen¬ 
tos, fl. 134 v. 

15 de Fevereiro de 1520 — Regimento dado ao 
feitor de Balacalá, João Alves de Caminha, 
sobre o trato das mercadorias.—Livro de 
Leis e Regimentos, fl. 140 v, 

Idem —Alvará 1.° para que todas as naus que' 
fossem com cavalos passar o cabo de Mom- 
çadão dessem fiança em Ormuz de os leva¬ 
rem a Goa, e quando dessa voltassem com 
mercadorias, tornassem a Ormuz desembar¬ 
gar e pagar os direitos; porém passariam 
livremente mostrando havê-lo feito em Ca- 
layate.—Livro de Leis e Regimentos, fl. 144. 

20 de Março de 1520—Alvará para que o feitor 
e oficiais de Achém da Mina e homens bran¬ 
cos não comprassem escravos nem contra¬ 
tassem com eles; que sòmente se compra¬ 
riam para el-rei.—Livro de Leis e Regi¬ 
mentos, fl. 162 v, 

12 de Abril de 1520 — Regimento 1,” dado a 
D. Francisco de Castro, capitão da vila de 
Santa Cruz, e ao contador e feitor, etc,, so¬ 
bre a forma com que os mercadores deviam 
comerciar nela,—Livro de Ms e Regimen¬ 
tos, fl. 166, 

12 desgosto de 1520—Alvará que proíbe levar 
gado da ilha de S, Tomé para a cidade de 
S. Jorge da Mina,—Livro de Leis e Regi¬ 
mentos, fl. 194 v. 

20 de Novembro de 1520—Alvará limitando outro 
sobre os descaminhados das naus da índia, 
concedendo aos guardas que os apreenderem 
o terço, mas sòmente de géneros miúdos, 
como aljôfar, jóias, pedrarias, âmbar, e 
outros cheiros.—Manuscrito. 

28 de Fevereiro de 1521—Alvará regulando a 
arrecadação das tomadias das Casas de 
Guiné e índias e o prémio dos que as apreen¬ 
derem. —Manuscrito, 

Sem data —Alvará proibindo a navegação nas 
cartas de marear, além das ilhas do Príncipe 
e S. Tomé. — Citado e ampliado no de 13 de 
Novembro de 1504. 
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Desenhos orientais do tempo de S. Francisco Xavier 

por GEORG SCHURHAMMER 


Bem conhecidas são as gravuras 
da índia Portuguesa feitas por João 
Baptista van Doetecom segundo de¬ 
senhos debuxados na índia e publi¬ 
cados por Jan Huygen van Linscho- 
ten no seu Itinerário (Amsterdão, 
1596), Mas existe uma série de de¬ 
buxos muito mais importante pelo 
número das tábuas, o seu valor artís¬ 
tico e histórico e a sua antiguidade, 
e, quanto sabemos, até agora comple¬ 
tamente desconhecida; o códice 1889 
da Biblioteca Casanatense de Roma, 
a antiga Biblioteca dos Padres Do¬ 
minicanos. 


1. Descrição geral 

Não se trata dum códice encader¬ 
nado; os debuxos, em folhas duplas 
numeradas, de 31 cm X 22 cm cada 
folha, ou 31 cm X 44 cm a folha 
dupla, conservam-se, restaurados 
em 1930-1931 f 1 ), em três pastas sem 
título geral; no catálogo são indica- 

(i) Uma fotografia dos desenhos 1-2 antes da 
restauração, ajuntada à sério, demonstra o mau 
estado ao qual os bichos ou formigas-brancas 
tinham reduzido os debuxos antes de 1930. 


dos como Disegni indiani . Os dese¬ 
nhos, muito bem pintados a aguarela 
com cores brilhantes, geralmente re¬ 
presentam duas pessoas da mesma 
terra ou casta, dum lado um homem, 
do outro uma mulher; há algumas 
cenas com mais figuras e, qüando 
estas são muitas, outras folhas se lhe 
juntam, A série contém cento e qua¬ 
renta e uma folhas numeradas e outra 
posterior sem numeração. Os debu¬ 
xos são todos da mesma mão, que 
também escreveu calígràficamente o 
texto de cada desenho; só raramente 
outra mão ajunta uma ou outra pala¬ 
vra explicativa a este texto, A folha 
sem numeração é posterior à compo¬ 
sição da série, desenhada e escrita 
de outra mão. O desenho representa 
um monstro do qual o texto diz que 
nasceu em Lisboa no ano de 1628, 
viveu cinco dias e foi enterrado em 
S, Sebastião da Mouraría; e antes de 
o enterrarem o mandou retratar o 
Sr. Arcebispo Governador; seu pai 
era ( 2 ) estrangeiro, sua mãe portu¬ 
guesa, Na outra parte desta folha du- 

( 2 ) 0 texto «Seu pay era estrangeiro» foi 
corrigido em «Seu pay he estrangeiro». 
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pia está escrito: «Este livro fjmu j- • « 
saco e não lhe sei o dono. Está aqui; oSteção;'^ faCÍlitar a 


quem no souber, dar-lho-ão». E no 
verso: «Ao Irm, J’ d a r„ 0 
desaparecido] (>) no colleg de 
Go[a]>> (*)i. Parece que os desenhos 
toram dados a um jesuíta do Colégio 
* ™ e depois mandados a Portu¬ 
gal no saco das cartas, e não se 
achando o destinatário ficaram aos 
Padres Jesuítas ou Dominicanos, 
donde fmalmente foram enviados a 
Koma. Os debuxos seguem por or¬ 
dem geográfica do cabo da Boa Es¬ 
perança até à China; dão os trajes de 

cada terra e são como um suplemento I 

ilustrativo do famoso livro de Duar. I 
te Barbosa (■) ou da Suma Oriental | 
do maar Roxo athee os chijs, de 

2. Elenco sumário dos desenhos 

Damos uma lista dos cento e qua- 
renta e um desenhos com os títulos 
em parte abreviados, ajuntando as 


i/noa: 

J-2. Cafres do Cabo da Boa Esperança 
i/ta? 8 p, ab itão an » 

5 'L N ^ ,? Ue abitâo “0 âtreito de 
Maia da banda da Ethiopia. 

Arábia: 

«o no 

9 -mlSe “ ' a í bi ? dadaAr *. 
uente que chamao Fartaauis- 
abita na costa de Arahin 

b" to b5ns ""•w* 

Mascat [muiheres tomando ba- 
ÍDofa homens* ’Zmm2,wyem 

IMS. Maraheyiros [sfc] ^ 

Pérsia, Omuz, Turquia: 


wmm 

ema ° xt ° tm 10 ou ! ™°> a» ou 

spSStss 

d.n£:Í94j“pi. V ^ at M* 


[ T®í ol ír *** We xí “í- 
«... 

szwcr"—* 

í®í® 9ue abita na p eraia 
n.;í sta j® nte chamão-se Ji za res 

% S* ilba8 ** «ábS 

vaiente Í fl B f 5 ° ra; sao J ente muito 
lM 

27 Uomt ParSÍa dore ^ ode Onnuzo 
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29-30. Jente portuguesa de Ormuz. Es¬ 
tão comendo dentro d’agua por ser a 
terra muito calmosa [muitas figuras]. 

31-32. Jente que chamão Coracones; 
Mouros do Reino de Coraçone [Kho- 
rasan], de que he senhor ho Xeque 
Ysmael. 

33-34. Jente que chamão Xirazes; Mou¬ 
ros do Reyno de Xiraz, de que he se¬ 
nhor ho Xeque Ysmael. 

35-36. Noutaques [Nodhakis], que são 
ladrões, que andão a rroubar pelo mar 
[batalha naval]. 

Índia Setentrional: 

37-38. Jente do Sinde; chamão-se Sin- 
dis. 

39-40. Jente que chamão Patanes; muito 
belicosa, porque as molheres tanbem 
vam com eles a guera a pelejar [dois 
cavaleiros], 

41-42. Patanas [duas mulheres a cavalo 
caçando aves]. 

Ombaia e Goa: 

43-44, Rey de Canbaya [sobre um ele¬ 
fante andando à caça], 

45-46. Carretas em que vão molheres 
per caminho no Reino de Canbaya. 

47-48. Labradores do Reino de Canbaya 
[semeando e arando]. 

49-50. Xarafo, que nos chamamos can- 
bador, do Reino de Canbaya [com 
muitas pessoas]. 

51-52. Um brâmane sobre um penedo. 
O texto diz: «Deste penedo abaixo se 
botão muitos jintios, que se sacrificam 
a seus deoses em hü paquode que cha¬ 
mão Tremei [Tirumala]» [Uma folha 
com dois números], 

53-54. Baneanas, molheres de mercado¬ 
res muito ricos do Reino de Canbaya, 
Jintios. 

55-56, Baneanas banhando-se. 

57-58. Pacaes [Paikhâlis], que vendem 
aguoa no Reyno de Cambaya. 


59-60. Esta jente chamão Rresbutos 
[Reisbutos]; abitão nos matos no 
Reyno de Canbaya. Manten-se de rrou¬ 
bar e niso acabam. Sam muito valen¬ 
tes homes e grandes cavalguadores he 
frecheyros, Sua ley he de Jintios. 

61-62. Almocreves Canaris. Jintios, que 
trazem triguo do Balaguate [Decão] 
a Guoa a vender. [Uma caravana de 
sete bois]. 

63-64. Molher jintia da casta de Almo¬ 
creves, que se sotera em vida com seu 
marido depois de ele morto. [O mari¬ 
do e a mulher juntos em uma cova e 
muitas pessoas levando pedras para 
subterrá-los]. 

65-66. Labradores Canarins, que se- 
meão arroz he triguo. Jintios. 

67-68. Lascaris do Reino de Canbaya, 

69-70. Mercador Baneane do Reino de 
Canbaya. Jintios. 

Goa: 

71-72. Mainatos [Lavadeiros] Canaris, 
que lavão roupa per dinheyro. Canaris 
da tera de Guoa. Jintios. 

73-74. Fereyros Canaris de Guoa. Jin- 
tios. 

75. Bramenes de Guoa, ourives. Jin¬ 
tios [uma folha]. 

danara, Vijayamgar: 

75-77, Elefante de guera. 

78-79. Caro de jente de Canara, que vay 
com muita jente con grande festa em 
romeria ao paguode. Homens que se 
botão debayxo das rodas do carro pera 
se sacrificar ao paguode. [O carro pu¬ 
xado por dezoito pessoas, de três so¬ 
brados com muita gente, música e bai¬ 
ladeiras], 

80-81. Sacrifício [Suicídio em honra do 
pagode]. 

82-83. Canaras Jintios. [O homem com 
espada e mgndk = mão de ferro]. 

84-85. Jogues, Jintios [à esquerda]. Ca- 
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landares, Jintios, Estes sam os que 
qua chamão peregrinos [à direita], 
86-87. Sacrifício, que fazem de si mes¬ 
mos hos Jintios a seus deoses matan¬ 
do-se per suas propias mãos. He este 
Bramene que he ho sacerdote do seu 
paguode; leva ha cabeça metida em 
hum bacio cheo de sangue a ofrece-la 
ao paguode. 

[88-89]. Maneira de sacrifício, que fa¬ 
zem hos Jintios a seu deoses metidos 
pelos lombos em huns guanchos de 
fero, que estão neste pao, he cortão 
sua carne com huma navalha he me- 
ten-a na ponta destas frechas he tira 
com elas pera ho ar, e asi da fim a 
sua vida. Ha jente, que isto olha, toma 
a carne, que ele de si bota, he guoar- 
da-a pera areliquias. [Está numerado 
erroneamente 90-91], 

90-91. Bramene em hum monte com 
cobras. 

92-93. [Trimurti:] Hispar [íshvara: 
Xíva], Visno [Vixenu], Brama. Estes 
sam deoses dos Jintios, a que eles 
chamão paguodes. [Os nomes estão 
trocados: o primeiro é Vixenu, o se¬ 
gundo Xiva, o terceiro, com três ca¬ 
beças, Brama], 

Goa: 

94-95. Molheres solteiras indias. Cris- 
tãns [Duas mulheres, uma branca e 
uma morena, e um português e cria¬ 
dos com sombreiros de pé]. 

96-97. Jente honrada portuguesa da ín¬ 
dia [Duas folhas duplas; à esquerda 
um português a cavalo com falcão de 
caça e cinco criados; à direita uma I 
senhora em palanquim aberto com 
oito cnados e criadas], 

98-101 Casamento de Canaris [Três fo- 

soas] dUPlaS C ° m trinta 6 uma P es ‘ 
» nte que se chajn ão Naytias, 


Cetim: 

106-107. Jente que chamão Chingualas 
da ilha de Ceilam, onde vem a canela. 
[Dois guerreiros], 

108-109. Molheres Chingualas [Quatro 
mulheres sentadas e dois homens su¬ 
bindo dois coqueiros], 

Málábar: 

110-111. Mouros Malavares. 

112-113. Judeos Malavares [e um ho¬ 
mem subindo um coqueiro], 

114-115. Jintios Malavares que chamão 
Nayres. 

116-117. Cristãos Malavares que fez o 
bemavinturado Sant Tomé. 

118-119. Jente que habita nas ilhas de 
Maldiva; chamão-se Calos. Jintios. 

Oormanãel e Bengala: 

120-121. Badaguas. Jintios. 

122-123. Urias. Jintios. Do Reino de 
Uria [Orissa]. 

124-125, Jente do Reino de Benguala. 
Jintios. Chamão-se Bengualas, 

Indochina e Indonésia: 

126-127. Jente do Reino de Pegu. Gin- 
tios. Chamão-se Pegus. 

128-129. Jente do Reino de Malaca. Jin¬ 
tios. Chamão-se Malayos. 

130-131, Esta jente abita na ilha de Ça- 
matra e chamão-se Dachens; são Jin¬ 
tios, jente muito belicosa; pelejão 
com humas zevratanas [zaravatanas], 
com has quoaes botão frechas pique- 
nas de peçonha. 

132-133. Jente que abita nas ilhas de 
Maluco; são Jintios; chamão-se Ma¬ 
lucos. Destas ilhas vem o cravo. 

134-135. Jente do Reino de Jaoa. Jintio; 
chamão-se Jaos. 

136-137. Jente da ilha de Banda, onde 
vem a nox noxcada [noz moscada] he 
a maça. Sam Jjntios; chamão-se Ban- 
daneses. 
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138-139. Jente que abita junto da China 
na mesma costa, muito valentes ho¬ 
mens ^de guera he de grandes corpos; 
chamão-se Botachinas [Batachinas, 
outro nome para os indígenas da ilha 
Halmahera, nas Molucas], Jintios. 

China: 

140-141. Jente da tera da China; cha¬ 
mão-se Chinas. Sua lei he de Jintios. 
Esta tera da China he muito rica, mais 
he muito pirigosa ha naveguaçam pera 
ela, porque se perdem muitos navios. 

3. Valor histórico dos desenhos 

Nos desenhos e textos há apenas 
algumas pequenas inexactidões e 
erros. Os indígenas das ilhas Maldi- 
vas e os Dachéns (Achins) são no¬ 
meados gentios; no século XVI já 
eram todos mouros há muito tempo. 
O mesmo se diz dos Malaios de Ma¬ 
laca, dos Malucos, Jaus e Bandane- 
ses; eram em grande parte mouros. 
Os Batachinas, isto é os Alfures da 
ilha Halmahera, estão pintados como 
brancos, o vestido não tem a forma 
em uso naquelas partes e o texto diz 
que habitam na mesma costa da Chi¬ 
na, E os cristãos de S, Tomé são re¬ 
presentados com um vestido quase 
europeu; o autor encontrou possivel¬ 
mente algum que tinha adoptado o 
traje português. 

Mas geralmente os desenhos com 
todos os detalhes representam com 
muita fidelidade os trajes e a vida 
das terras orientais, como prova uma 
comparação destes debuxos e do seu 
texto com as fontes contemporâneas, 
isto é; da primeira metade do século 
XVI, por exemplo, com as descrições 


de Duarte Barbosa e Tomé Pires. 
Hêmos alguns exemplos. 

A Os Abexins e os Nubis (n.° 3-6) 
têm uma linha vertical na testa e nas 
fontes; Barbosa diz' que os Abexins 
têm um baptismo de fogo pelo qual 
são «ferados nas testas e nas fontes» 
(p. 257). Segundo o mesmo autor, os 
mercadores arábios têm vestidos com¬ 
pridos, com toucas nas cabeças e sa¬ 
patos baixos (p, 262), como os têm 
nos desenhos 7-8. Corsali, que visi¬ 
tou a Arábia em 1517, diz dos Mou¬ 
ros de Calaiate que a maior parte 
deles levava «una beretta lunga dí 
feltro grossa, di colore líonato scuro, 
di forma piramidale, come la mitria 
dei Papa» (Ramúsio, Delk Naviga* 
tioni et Viaggi , I [Venetia, 1550], 
p. 202), Barretes altos em forma de 
mitra, castanhos ou negros, têm os 
desenhos 13 (Marinheiros arábios) 
e 15 (Beduínos da Arábia) 1 . O Tur- 
quimão (n,° 23) traz um barrete alto 
vermelho com uma touca azul e 
branca; cf, Tomé Pires: «As carapu¬ 
ças [introduzidas pelo xeque Ismael] 
sam altas de doze verduguos, no de 
cijma estreitas athee o emcaixamento 
na cabeça e darredor touquas» (p. 
340), Somente aos Gizares (n.° 25 ) l 
e Nodhakis (n,° 35-36) os desenhos 
dão espingardas e dos Gizares o 
texto diz que são «grandes espin- 
guadeyros». Em 1561 D, Álvaro de 
Castro escreve que os Gizares, quan¬ 
do os Turcos conquistaram Baçorá 
em 1547, tinham 50,000 espingardei- 
ros (Torre do Tombo: Col S, lou- 
renço, IV, p. 121 v.). O persa mouro 
de Ormuz (n.° 27-28 )> traz um ves- 
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tido rico vermelho e a mulher está 
acompanhada por um criado que leva 
um vaso com água; cf, Barbosa: «An* 
daom estes Mouros d’Ormus muy 
bem vestidos... trazem também muy- 
tas roupas de sedas muy riquas, ou¬ 
tros de chamalotes e grãa... Trazem j 
sempre por honde quer que andaom, 
por caminhos, praças, ruas, hum page 
que lhe tras por estado hum baril 
dágoa ou algarafa» (pp. 271-272), 
Quanto à batalha naval dos Nodha- 
kis (n.° 35-36), veja-se Tomé Pires: 
«A mor parte delles sam cosairos, 
trazem barcas sotis, sam frecheiros, 
athee duzeratos saem ao mar e rou¬ 
bam» (p, 345). Do rei de Cambaia 
escreve Barbosa que tem muitos ele¬ 
fantes, e em Champanel, onde sempre 
está com toda a sua corte, «há muyta 
caça daves, e tem eles pera iso muy- 
tos falcões, gaviães, galgos, sabujos 
e lybreos; também pera ho monte tem 
humas onças mansas, que caçaom toda 
ha caça» (pp. 279-281). O desenho 
43-44 representa o rei sentado em um 
elefante com quatro companheiros: 
o cornaca (Mahout) com o seu gan¬ 
cho de ferro, um criado que leva a 
espada do rei, outro com o sombreiro 
e outro com um pano afasta as mos- 
• as * Â direita, uma mulher sentada 
um cavalo com um falcão de caça e 
a criado com o sombreiro. Em ci- 
a, árvores com aves; em baixo, três 
açadores, com arco, frechas e sabre, 
levam por uma corda dois cães e uma 
onça de caça. Das mulheres dos 
Mouros de Cambaia diz o mesmo 
autor: «Quando has tiraom fóra de 
suas casas, vaom metida em humas 


caretas de cavalos todas cobertas, 
que ninguém pode ver quem vay den¬ 
tro» (p. 280); esta cena representa-a 
o desenho 45-46. Barbosa chama aos 
Reisbutos «muy bõos cavaleiros e 
grandes frecheiros» (p, 276); o mes¬ 
mo diz o texto dos desenhos n,° 59-60. 
Quanto à cena representada nos de¬ 
senhos n.° 63-64, onde a viúva é en¬ 
terrada viva com o marido morto, 
veja-se Barbosa (p. 307), que fala do 
mesmo costume no reino de Bisnagá. 
O Baheane (n.° 69) com touca, a 
frente untada de sândalo, camisa 
comprida e sapatos de pontilha de 
cordovão e orelheiras de oiro, e a 
Baneana (n,° 70), quase branca, com 
vestido comprido e sainho de mangas 
estreitas, aberto pelas espaldas, des¬ 
calça, corresponde exactamente à 
descrição feita por Barbosa (pp, 
277-278), onde no texto português 
erroneamente se chamam Bramanes e 
no texto italiano de Ramusio Ban - 
cani O Naire (n,° 114) com o cabelo 
atado em cima segundo o costume 
dos Malayalis, com bigode comprido, 
com pano da cinta para baixo, com 
espada e adarga, corresponde à des¬ 
crição feita por Barbosa (pp. 313 e 
325) e a adarga redonda é vermelha. 
Em 1546 Castro recebe como pre¬ 
sente do guazil de Cananor «68 ro¬ 
delas vermelhas de Malavar» (Aju¬ 
da, 57-5-42, f, 182)*. Dos Mouros 
Malabares diz Barbosa que «an¬ 
daom nuus asy como hos Nayres, so¬ 
mente trazem por diferença de Gen¬ 
tios carapucinhas redondas nas cabe¬ 
ças» (p. 338)'; esta carapucinha traz 
o mouro malabar no desenho 110, 
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O judeu malabar também traz espa¬ 
da e rodela (n.° 112); eram conheci¬ 
dos como valentes guerreiros (Cor¬ 
reia, Lendas da índia, IV, p, 708). 
O Àchém (n.° 131), sem barba, tem 
a cabeça descoberta e uma testeira 
como os outros malaios (n, os 128, 
135 e 136) e as suas armas são um j 
cris e uma zarabatana com pequenas 
frechas; Barbosa, falando dos Ma- 
laíos e Jaus em Malaca, diz que tra¬ 
zem na cinta um cris e na cabeça 
nada e que têm as barbas peladas por 
gentileza (pp. 366,369); já no ano de 
1510 um português fala das zaraba¬ 
tanas dos Malaios de Malaca (Al 
guris Documentos da Torre do Tom¬ 
bo [Lisboa 1892], p. 220). Os es¬ 
cudos e espadas dos Malucos, Ban- 
daneses e Batachinas (n. QS 132,136 e 
138) têm a forma ainda hoje em uso 
entre os Alfures das Molucas. 

4. Data da composição 

O texto do desenho n,° 43-44 diz: 
«Rey de Canbaya. Este Rey de Can- 
baya hé o que pôs cerco hà fortaleza 
de Dio e está tirado pelo natural», 
Diu teve dois cercos, o primeiro em 
1538 e o segundo em 1546, os dois 
no tempo de Mahmüd III, que reinou 
em Cambaia de 1537 a 1554, Como 
o autor fala de um cerco só, parece 
que o debuxo foi feito entre os anos 
de 1538 e 1546, estando o autor na 
corte do rei, 

Esta data confirma-se com outras 
considerações. Nos desenhos faltam 
os Japoneses, O Japão foi descoberto 
pelos Portugueses em 1543 e os pri¬ 


meiros habitantes daquela terra che¬ 
garam à índia no ano de 1548.0 de¬ 
senho dos Chineses (n.° 140-141) 
nao fala de Macau, fundada em 
1557, O autor apresenta um desenho 
de um pegu, mas não fala nos Bra¬ 
mas (Birmãos), que conquistaram 
Pegu no ano de 1539 (n.° 126-127); 
de outra parte fala dos Patanes muito 
belicosos (n.° 39-40)' e não dos 
j Mongóis, porque os Patanes ou 
; Afghanes conquistaram Bengala em 
1538 e em 1539-1540 o império dos 
Mongóis ou toda a parte setentrional 
■ da índia, Os Gizares (n.° 25-26) 
parecem ainda independentes, mas 
| os Turcos ou Rumes já estão no es¬ 
treito de Meca e no de Baçorá. No 
ano de 1546 os Turcos foram de 
Bagdade à conquista de Baçorá, que 
caiu, apesar da ajuda que os Gizares 
deram ao rei desta cidade, no prin¬ 
cípio do ano de 1547 (cf, Schurham- 
mer, Die zeitgenòssischen Quellen, 
n, os 2553-2554, 2570, 2584, 2789 e 
4332). O chapéu que traz o cavalei¬ 
ro português no desenho 97 e que 
representa talvez o governador, é o 
mesmo que trazem nos desenhos de 
Gaspar Correia os governadores 
Martim Afonso de Sousa (1542- 
-1545) e Garcia de Sá (1548-1549) 
(Lendas da índia, IV, pp. 232,661 )| 
diferente do dos outros governadores 
anteriores e posteriores ( T )l As mar- 


(O O autor dos desenhos diz dos Turquimões 
e outros que o seu senhor ê o xeque Ismael, 
que morreu em 1524; mas muitos continuaram 
a chamar ao rei da Pérsia «xeque Ismael», 
ainda no governo do seu sucessor, Xatamas 
(Tahmâsp, 1524-1570). 
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cas de âgua dos desenhos são três: maior parte da obra parece que foi 

ZHbL ^ ‘i r 2 ir Pfatada Ê “ Goa e Ca *“ em at 
27-28, 31-32 3540^13 nu X os í U9ares 0 autor P odia encon " 
57-74 82-83’ 98 107 i in 11 tor mm í? s re P resentanta s de outras 

- 1 118121 ! iu m U f o Ç ? eS - Em Cambaia desenho “ 0 “ 

S ' 8 ' 121 6 12U25; mede Mahmüd III «pelo natural», e já 


35 mm X 23 mm; e outra pequena 
flor-de-lis da mesma forma, com as 
letras Ae D, mede 30 mm X 30 mm 
e acha-se nas folhas 78-79, 84-91 
94-97, 126-131 e 136-139. Estas 
duas marcas de água são de origem 
francesa, do Sudoeste da França, e 
as letras são as iniciais dos fabrican¬ 
tes. A terceira marca de água repre¬ 
senta uma serpente coroada com 
cinco divisões, Mede 70 mmX20mm 
e acha-se nas folhas 76-77, 80-81, 

92-93,122-123 e 140-141. A flor-de- 

-lis pequena sem letras, encontrámo¬ 
-la numa carta escrita em Goa no ano 
de 1545 (Arquivo romano da Com¬ 
panhia de Jesus: Goa 10, f. 8); a ser¬ 
pente coroada, numa carta escrita em 
Goa no ano de 1556, outra escrita em 
Baçaim no ano de 1557, e várias ve¬ 
zes em cartas da índia entre 1555- 
-1560 (ib. f. 417 e 446; cf. 192, 350 
e * 543). Nas outras folhas não se 
veem marcas de água; a razão é tal¬ 
vez o mau estado em que os desenhos 
se conservavam e a restauração de 
1930-1931. 


5. O autor dos desenhos 

Não conhecemos o autor dos de¬ 
senhos, mas certamente era um por¬ 
tuguês, que os debuxou na índia e 
que conhecia bem a vida indiana. A 


Barbosa escreveu que neste reino a 
maior parte dos mouros eram estran¬ 
geiros de muitas partes: «Turquos, 
Mamaluquos, Arábios, Persyos! 
Coraçones e Turquimões» (p. 280), 
Sem dúvida visitou também o Mala- 
bar e provàvelmente Ormuz (veja-se 
a cena realística dos portugueses 
comendo com os pés metidos na água 
no n,° 29-30) e Malaca. Enquanto 
os desenhos dos tipos de África até 
Bengala têm todos o mesmo papel 
com a primeira marca de água, e pou¬ 
cos representando cenas do Canará 
e tipos de Orissa e da China, com a 
terceira marca, os tipos desde Pegu 
até às Molucas e as cenas das peni¬ 
tências indianas estão debuxadas em 
papel diferente, com a segunda mar¬ 
ca de água, A razão será a de estes 
desenhos terem sido pintados em 
Malaca, onde encontrou todos estes 
tipos menos os «Batachinas», que se¬ 
guramente não debuxou «pelo natu¬ 
ral», como o rei de Cambaia, 


6. Os desenhos fonte de Fernão 
Mendes Pinto ? 

Fernão Mendes Pinto, o autor 
imortal da Peregrinaçam , foi a Ma¬ 
laca com o capitão Pêro de Faria em 
1539, e em 1553 era um dos merca¬ 
dores mais ricos e conhecidos daquela 
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cidade mercantil ( s ), centro donde fez 
as suas viagens a Pegu, à China e ao 
Japão, Teria conhecido em Malaca 
o autor dos nossos desenhos e a sua 
obra? Notamos uma curiosa coinci¬ 
dência: o pintor debuxou os tipos de 
Pegu, Malaca, Achem, Java, Banda 
e Molucas na mesma sorte de papel 
que as cenas das penitências india¬ 
nas, excepto uma (n,° 80-81)', que é 
mais ou menos uma repetição de ou¬ 
tra; por esta razão parece-nos prová¬ 
vel que tenha pintado estas duas sé¬ 
ries em Malaca, onde junto aos Ma- 
laios viviam muitos indianos da costa 
de Cpromandel, os Klings. Ora Men¬ 
des Pinto, na sua Peregrinaçam, 
também mete o famoso capítulo 160 
sobre as penitências indianas, não na 
índia, mas no fabuloso reino de Cala- 
minhão ( 9 ), no hinterland do Pegu, 
no pagode de Tinagogó ( 10 ), e as pe¬ 
nitências que descreve são as mesmas 
que representam os desenhos da nos¬ 
sa colecção: a procissão dos carros 


(s) No clia 3 de Dezembro de 1554 o P, M, 
Belchior Nunes Barreto escreveu de Malaca: 
«Era elle [Mendes Pinto] mui conhecido nesta 
terra [Malaca] e tinha aqui servido algum, 
tanto ao mundo; era tido polo dos mais ricos 
entre elles e que mais triumphava» (Cristóvão 
Aires, Fernão Mendes Pinto — Subsídios para 
a Sua Biografia, Lisboa, 1004, p, 68), 

(o) Sobre a fabulosa viagem de Mendes Pinto 
vide G. Schurhammer, Fernão Mendes Pinto 
mâ seine « Peregrinaçam », Leipzig, 1926, pp. 
239-251; G, Le Gentil, Fernão Mendes Pinto — 
Un préourseur de Vexotisme m XVI« sièole, Pa¬ 
ris, 1947, pp, 53-72; M. Collis, The Grand Peregri- 
natíon , being the life and adventures of Fernão 
Mendes Pinto , Londres, 1949, pp. 188-184. 

(i°) Provavelmente Mendes Pinto tomou o 
nome Tinagogó do pagode Theng-gan-ngok, si¬ 
tuado entre Tavoy e Mergui, 


dos ídolos, de vários sobrados, com 
muita gente, puxados por cordas por 
muitas pessoas, e os devotos que se 
metem debaixo das rodas e são cor¬ 
tados em dois pedaços (n. u 78-79); 
os penitentes que diante destes car¬ 
ros cortam a sua própria carne com 
navalhões muito agudos, e tomando 
os pedaços da sua carne os metem em 
uns arcos como pelouros, e atiram 
com eles para o céu, e o povo que 
toma estes pedaços como relíquias 
(n,° 88-89) f 11 ) 1 ; outros que se dego¬ 
lam a si mesmos e o brâmane acaba 
de cortar uma cabeça e mostra-a ao 
povo (n.° 86-87); e no capítulo 161 
os penitentes solitários em cima, na 
serra do mesmo pagode, «fazendo 
penitência com um estranho excesso 
de austeridade e aspereza de vida» 
(n. os 84-85 e 90-91; cf, 51).' 

Seja como for, a nossa série de de¬ 
senhos orientais é, em todo caso, 
obra de grandíssimo valor e bem me¬ 
receria uma reprodução a cores ( ls ), 


C 11 ) Destas penitências fala também Va- 
lignano no ano de 1681 na sua Historia dei 
principio y progresso de la Compaííía de Jesús 
en las Índias Orientdles, Roma, 1944, pp, 30-37. 

G 2 ) Actualmente os cento e quarenta e um 
desenhos estão assim distribuídos nas três pas¬ 
tas: Pasta I: 1-4, 7-24, 27-30, 43-44, 49-52, 55-56, 
75, 90-101, 110-111, 118-121, 126-127 e 132-133; 
Pasta II: 25-26, 31-42, 45-48, 63-54, 67-62, 65-70, 
78-79, 82-89, 92-95 e 102-109; Pasta III: desenho 
sem numeração, 5-6, 63-64, 71-74, 70-77, 80-81, 
112-117, 122-125, 128-131 e 134-141. 
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RÉSUMÉ 
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ESTAMPA I 


L’auteur dorme une description d’une 
série, jusqulci inconnue, de 141 Aquarel- 
les d’une grande valeur artistique, ethno- 
graphique et historique, conservée dans 
la Biblioteca Casanatense de Rome. Les 
peintures avec leurs brillantes couleurs 
représentent des scènes et des costumes 
de toutes les races du Cap de Bonne Es¬ 
perance à la Chine, avec la plus grande 
fidélité dans les détails. Elles ont été des- 
ainées par un Portugais à Cambaya, à 


Goa et probablement en partie à Malac- 
ca, entre 1538 et 1546, une des scènes 
représentant Mahmoud III, roi de Cam¬ 
baya 1537-1554, «dessiné d’après natu- 
re». Elles sont un eomplément précieux 
des descriptions de Duarte Barbosa et de 
Tomé Pires et peut-être ont elles été 
aussi une source dlnspiration pour la 
«Peregrinaçam» de son contemporain 
fameux Fernam Mendes Pinto. 


i 


SUMMARY 


The author gives a description of a 
hitherto unknown series of 141 paintings 
in water-colours of great artistic, ethno- 
graphic and historical value, conserved 
in the Biblioteca Casanatense of Rome. 
The paintings with their splendid colours 
represent scenes and costumes of all the 
races from the Cape of Good Hope to 
China with great faithfulness even in 
the smallest details and were designed 


by a Portuguese, in Cambaya, Goa and 
probably also in Malacca, between 1538 
and 1546, one of them showing Mah- 
mud III, King of Cambaya 1537-1554, 
«drawn from nature». It forms a pre- 
cious complement to the descriptions of 
Duarte Barbosa and Tomé Pires and was 
perhaps also a source of inspiration for 
the «Peregrinaçam» of his famous con- 
temporary Fernam Mendes Pinto. 


i 



N.° 25-2S — Gizares do Chate-Alárabe. 



N." 29-30 — Portugueses em Ormuz. 
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CE ORO SCIíURHAMMER 


- Desenhos orientais do tempo de S. Francisco Xavie 


ESTAMPA IV 


Algumas observações acerca da arquitectura da Companhia 
de Jesus no distrito de Goa 
(As igrejas; fachada, planta e espaço interior) 
por MÁRIO T. CHICÓ 


As igrejas jesuíticas de Goa— que 
diferem mais das da metrópole do 
que as do Brasil — são, sem dúvida, 
dos monumentos mais originais da 
índia Portuguesa, apesar de não te- 
rem até agora merecido a atenção 
dos estudiosos, 

Quase contemporâneas das novas 
catedrais renascentistas de Leiria, 
Miranda e Portalegre, e das igrejas 
de largas naves cobertas de abóba- 
das nervadas em que só o espaço in- 
terior e a decoração conseguem liber¬ 
tar-se das derradeiras formas góti¬ 
cas, as igrejas da Companhia edifi¬ 
cadas em Salsete e na antiga capital 
lusitana do Oriente têm no entanto 
características especiais e certa gran¬ 
diosidade. Quase todas são mais 
vastas e mais amplas do que as igre¬ 
jas continentais que não sofreram a 
influência do Gesu, e uma delas até 
— a do Colégio de São Paulo de 
Goa — foi, por certo, um dos princi¬ 
pais pontos de partida de uma cor¬ 
rente arquitectónica que teve inegá¬ 
vel importância na história das rela¬ 


ções artísticas entre a índia, Portu¬ 
gal e a Itália, no fim do Renasci¬ 
mento e na época barroca ( ] JS 

São Paulo de Goa desapareceu 
porém sem deixar muitos vestígios 
e da igreja resta apenas a parte infe¬ 
rior da fachada, que era monumental. 
Era uma fachada com três portais, 
sobre os quais se abriam janelas la¬ 
deadas de nichos, mas de cujo con¬ 
junto não podemos ter ainda uma 
ideia precisa. 

É verdade que a porta central é se¬ 
melhante à da Igreja do Bom Jesus e 
é até mais ampla e mais elegante ( a ), 
mas a composição do andar superior, 
apesar de se assemelhar também à 
da fachada desta igreja quanto à 
decoração e proporções das aber¬ 
turas, obedece todavia a outra con¬ 
cepção. Não só nichos concheados 
substituem as pequenas pilastras que 
na fachada do Bom Jesus prolongam 
as linhas verticais marcadas pelas 
colunas da porta axial, como a base 
em que estas assentam é também di¬ 
ferente e mais decorada. Além disso, 
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os intercolúneos são mais largos, o 
balanço da cornija é maior e as mol¬ 
duras dos arcos mais finas. 

A bela fachada do Bom Jesus é di¬ 
vidida por cornijas que a percorrem 
de lado a lado, marcando com niti¬ 
dez a divisão dos andares; na de São 
Paulo a cornija do portal fica inde¬ 
pendente e as portas laterais são 
coroadas de frontões trianqula- 
res ( 3 ). 

Seria a fachada de São Paulo o 
protótipo das fachadas posteriores 
apesar destas diferenças? Seria o úl¬ 
timo andar iluminado também por 
óculos? Eis o que nos parece provável 
mas que só conseguiremos saber se 
algum novo documento aparecer ou 
se futuras escavações nos permitirem 
encontrar outros vestígios f' 1 ), 

Num estudo anterior, publicado 
nesta revista, referimo-nos à impor¬ 
tância da fachada de Nossa Senhora 
da Graça, que pudemos reconstituir 
sem dificuldade, e à sua influência 
em igrejas mais tardias ( 5 ); mas a 
grande fachada da igreja dos Agos¬ 
tinhos era ladeada de torres, uma 
das quais se vê ainda nas fotografias 
mais antigas, e a decoração era mais 
sóbria e mais simples, e, além disso, a 
empena era amparada por aletas con- 
tracurvadas. Todavia, o número de 
andares era o mesmo, assim como o 
número de corpos e de aberturas, ape¬ 
sar de haver maior horizontalidade 
na fachada do Bom Jesus. 

Teriam ^as duas sido inspiradas 
pela de São Paulo, uma vez que a 
da «Sé Nova» está mais perto das 
fachadas continentais? Teria a mes¬ 


ma fórmula sido adoptada nos dois 
grandes monumentos, ficando um 
sem torres, também à semelhança 
das primeiras igrejas da Compa¬ 
nhia edificadas em Portugal, e sendo 
acrescentadas as torres à igreja dos 
Gracianos? É bem possível, tanto 
mais que a diferença entre o início 
da construção é apenas de três anos 
(respectivamente 1594 e 1597)! e 
que, nessa altura, as obras da cate¬ 
dral estavam ainda tão longe de che¬ 
gar à conclusão que, um pouco mais 
tarde, Pyrard de Lavai observava 
que a igreja maior «chamada a Sé...» 
era «formada por uma grande e so¬ 
berba traça mas que dificilmente se 
levaria ao cabo, pois havia cinquenta 
anos que fora começada...» (“), 

Ora, sendo a nova igreja do Colé¬ 
gio de São Paulo a primeira grande 
igreja abobadada que foi construída 
em Goa, tendo as obras da catedral 
terminado em 1631, já sob o gover¬ 
no do conde de Linhares, e sendo a 
fachada de São Paulo bastante di¬ 
ferente, nada nos impede, na verdade, 
de admitir que tenha sido a principal 
fonte inspiradora da fachadas das 
grandes igrejas a que nos referimos, 
apesar das diferenças de pormenor 
que entre elas já notámos. Haveria 
assim dois importante pontos de par- 
fida da arquitectura religiosa indo- 
-portuguesa: um seria a segunda 
igmja de São Paulo, mais italíani- 
zante e^ mais perto dos projectos de 
Sebastião Sérlio; outro, a nova cate¬ 
dral, começada em 1562 e construída, 
de início, «à custa do produto da ven¬ 
da de propriedades confiscadas aos 




Fig. 1 — Porta central da fachada de São Paulo de Goa, 
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gentios e outros infiéis falecidos sem 
testamento e sem herdeiros» ( 7 ), 

A catedral, a maior igreja da ín¬ 
dia Portuguesa ~ mais vasta ainda 
do que Santa Maria de Alcobaça e 
do que a Igreja dos Jerónimos, com a 
qual a comparava o conde de Linha¬ 
res em 1633 ( 8 ) —, é a última das 
catedrais portuguesas do séc, XVI. 
Como observámos noutro lugar, re¬ 
produz a .disposição da Catedral de 
Portalegre, uma das mais elegantes 
hallenkirchen metropolitanas do Re¬ 
nascimento, embora obedeça a ou¬ 
tra concepção espacial e tenha uma 
capela apenas na cabeceira, em vez 
de cinco. As naves são também es¬ 
guias e ladeadas de capelas com pas¬ 
sagens estreitas, mas, devido à soli¬ 
dez dos pilares e às abóbadas — que 
são homogéneas e de tipo mais recen¬ 
te mas bastante mais pesadas —, não 
têm a harmonia das da catedral alen- 


tejana e não nos dão essa sensação da 
multiplicação infinita de perspectivas 
que quase sempre nos provocam as 
igrejas-salões do gótico final ("). 


Nas colaterais e na nave central, 
cujo alçado é mais bem articulado do 
que o da nave de São Vicente de 
Fora, temos apenas o sentido da pro¬ 
fundidade, aumentado ainda pela pe¬ 
quena largura destas e, na nave cen¬ 
tral, pelo comprimento invulgar da 
capela-mor, Por outro lado, no tran- 
septo a cúpula é substituída por 
uma abóbada de aresta, e em toda a 


igreja aparecem os mesmos tipos de 
coberturas ornadas de caixotões rec- 
tangulares: um já empregado nas 
capelas da cabeceira da Catedral de 


Portalegre e de vários monumentos 
do Sul que não abandonam comple¬ 
tamente as abóbadas nervadas; outro 
semelhante ao da nave de São Vi¬ 
cente de Fora que deve ter influen¬ 
ciado também a abóbada de São Ben¬ 
to da Vitória, do Porto ( 10 ). 

Vejamos agora, com o precioso 
apoio de Valignano, se nos é possí¬ 
vel ter uma ideia, pelo menos aproxi¬ 
mada, da planta, da estrutura e do 
espaço interior da igreja do Colégio 
de São Paulo f 11 ) 1 . 

Depois de feito provincial, em Se¬ 
tembro de 1560, o P. fl António Qua¬ 
dros — escreve Valignano —, «como 
era pessoa de tanto governo e pru¬ 
dência, e via que a Companhia se hia 
tanto multiplicando nestas partes, 
assi com os que vinhão de Portugal 
como com os que entravão, pos todo 
seu pensamento e cuidado em orde¬ 
nar bem as cousas desta provinda 
fazendo diversas fabricas, e dando 
ordem e forma de perfeytos collégios 
em algumas cassas, nas quais até en¬ 
tão se vivia mais à maneira de resi¬ 
dências e casas de emprestado, que 
de collégios, 


E assi, comesando pola parte que 
era rezão, determinou de fundar em 
Goa huma muy sumptuosa e nova 
ygreja, pera nella se poder dar o di¬ 
vido culto a Deus, fazendo-a capaz 
e proporcionada a humanidade tão 
populosa e tão grande; porque a que 
até então tinhão era muy velha e muy 
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pequena, E. assi, tendo primeiro feito 
cavar os alicesses no anno 60, no dia 
da conversão do glorioso apostolo 
Sam Paulo, que hé o propryo orago 
e nome daquela ygreja e colégio, pu- 
zerão com muyta solenidade a pri¬ 
meira pedra, fazendo o Padre Pa- 
triarcha o officio pontifical, prezente 
o viso-rey Dom Constantino com 
toda a mais fidalguia e grande con¬ 
curso de gente daquela cydade, lan¬ 
çando o Padre Patriarcha a primeira 
pedra em que estava esculpida huma 
cruz, e a 2, a o Víso-Rey que tinha 
figurada uma espada. E com isto se 
comesarão a fundar os alicesses da¬ 
quela ygreja, a qual he de tres naves , 
toda de abobada com suas colunas 
de pedra , com tres capelas e dous al¬ 
tares mais na parede que fica entre 
os espaço [s] dos arcos da capela 
mayor e das pequenas ( 12 ), A qual 
sahio a mais capaz e fermosa de 
quantas atégora se fizerão em toda a 
índia, Com a qual depois forão con¬ 
tinuando a crasta, que está tão bem 
muy fermosa, com hum colégio muy 
fermoso e muy grande, tendo dous 
corredores, hum sobre o outro, e de¬ 
baixo o refeytorío com as mais offe- 
cinas muy commodas, com outro cor¬ 
redor mais pequeno pola outra parte 
da crasta, 

E ò cabo de todo o coleegio fize¬ 
rão huma casa de provação com 
huma sala muy grande pera os novi- 
cios, com todas as mays officinas e 
commodidades necessárias, que está 
toda apartada do collegio, tendo 
suas ortas tãobem apartadas, e so¬ 
mente comunicando por huma porta 


que do cabo de hum corredor de 
collegio se entra no noviciado, 

E pola outra parte, que responde 
em huma praça muy grande e fermo¬ 
sa, que está diante da ygreja e da 
porta principal do collegio, estão as 
escolas com seu pateo, nas quais ha 
seis clases: duas pera filosophia e 
theologia, onde se lee também casos, 
e tres de gramatica e humanydade; 
e a sexta muy grande pera os mini- 
nos de ler e escrever, em que vão 
commummente mais de setecentos 
deles. E ainda que esta obra tão 
grande, nem se fez toda junta nem 
tão de-pressa, basta que se princi¬ 
piou neste anno, e o P. e Antonio 
Quadros antes de falecer a deixou 
quasi toda acabada», 

Refere-se ainda Valignano à am¬ 
pliação do colégio de Goa, que «se 
renovou e acresentou muyto no anno 
de 78 e 79», e aos colégios de 
Cochim e de Baçaim, Mas, embora 
elogie as novas construções, não lhes 
dá a mesma importância, 

Quanto a este último — cuja 
igreja pudemos visitar há poucos 
anos, e que foi arruinada quando, 
depois da heróica resistência da 
guarnição portuguesa, os Maratas to¬ 
maram a cidade (1739) —, afirma 
Valignano que «no anno de 61, foy o 
Padre Provincial a fazer em Baçaim 
o mesmo, dando principio a outra 
muy fermosa ygreja que ainda que 
hé de huma nave soo , he muy gran¬ 
de e capaz pera aquella cydade; com 
a qual vay continuando outro colé¬ 
gio pouco menor do que está feito 
em Cochim, mas melhor recolhido e 
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bem feyto, no qual trabalhou muyto 
o P* Francisco Cabral, sendo ahy 
Reitor. E ainda que nem a ygreja 
nem o colégio se acabou de todo em 
tempo do P e Antonio Quadros, to¬ 
davia deixou a maior parte feita, e 
depois no anno de 78 e 79 se acabou 
de todo». 

Da igreja de Baçaim conservam- 
-se ainda as fachadas laterais e a 
principal, de empena semicircular, 
como as igrejas venezianas. Esta bela 
fachada é muito elegante, e o portal 
e a janela formam um conjunto har¬ 
mónico. Também aqui o portal é de 
volta perfeita e ladeado de colunas 
coríntias como os das duas igrejas 
que os padres da Companhia edifi¬ 
caram em Velha Goa. 


Assim, a Igreja de São Paulo, 
muito mais vasta do que as de Co- 
chim e Baçaim, era um monumento 
bastante diferente dos anteriores por 
ser inteiramente abobadado, e embo¬ 
ra tivesse três capelas na cabeceira, 
como o corpo era constituído por na¬ 
ves com colunas e não dispunha de 
transepto, era também diferente das 
primeiras igrejas jesuíticas construí¬ 
das em Portugal. À que fórmula obe¬ 
deceria este monumento? Seria seme¬ 
lhante às hâllenkirchen do Alen- 
jejo? Seria igual a São Roque de Lis¬ 
boa antes de ter sido transformada e 
que, segundo o projecto inicial, deve- 
na ter também três naves? 

0 problema tem para nós grande 
interesse, tanto mais que São Paulo 
, boa e ligeiramente anterior às 
mais Mtigas igrejas continentais da 
' as 9uais, por sua vez, são 


anteriores à do GesudeRoma (1568), 
o modelo monumental de muitas igre¬ 
jas da Ordem que, embora indirec- 
tamente, influencia também as igrejas 
dos colégios de Lisboa (Santo An- 
tão) e de Coimbra ( 1S ), 

Ora a de São Roque foi começada 
em 1565, a do Espírito Santo de Évo¬ 
ra em 1567, e no mesmo ano foi da¬ 
do também início à do Colégio de 
Braga, Todas estas igrejas, amplas e 
sólidas —com ou sem capelas laterais 
e com capela-mor bastante mais baixa 
do que o corpo e influenciadas pelas 
igrejas do gótico meridional mas con¬ 
servando do transepto apenas um li- 
geiro jestígio —, se inspiram nas 
tradições locais e tendem para um 
tipo nitidamente definido de igrejas 
de uma só nave. É uma nave de dois 
andares, com tribunas sobre as cape¬ 
las ou sobre os altares abertos nas 
paredes quando as capelas faltam, 
que, no Espírito Santo de Évora é 
coberta de abóbada de berço e na 
igreja de Lisboa tem cobertura de 
madeira, 


Se o primei® projecto de São Ro¬ 
que era idêntico ou, pelo menos, mui¬ 
to parecido com o de São Paulo de 
boa, e bem possível que o autor fosse 
um arquitecto alentejano, como Ma- 
nuel Pires ou Afonso Alvares, que, 
segundo parece, delineou também 
o Projecto da Catedral de Leiria. 
Mas a solução deste novo problema 
também oferece certas dificuldades, 
Nos meados do século XVI, quando 
começam a erguer-se as naves das 
catedrais dos novos bispados, há, no 
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Sul do País e em Trás-os-Montes 
três tipos de hallenkitchen: 

a) igrejas com três naves» tran- 
septo e cabeceira de cinco ou três ca¬ 
pelas, e em que as três naves são co¬ 
bertas de abóbadas nervadas e os pi¬ 
lares são cruciformes (Catedrais de 
Leiria» Miranda e Portalegre e igreja 
matriz de Campo Maior); 

h) igrejas de planta rectangular» 
com três naves cobertas de abóbadas 
de ogivas simples e de aresta viva, 
sem transepto e com cabeceira de 
três capelas, que, pelo menos numa 
destas igrejas, eram cobertas de 
cúpulas sem tambor (Santo Antão de 
Évora); 

c) igrejas de corpo quadrado que 
tendem para as de planta central, 
apesar das capelas da cabeceira e 
em que, como nas do tipo anterior, 
grossas colunas substituem os pila¬ 
res (Santa Maria do Castelo de 
Estremoz, igreja matriz de Monsa- 
raz, etc.) 1 . 

Pertenceria a um destes grupos^ a 
segunda igreja do Colégio de São 
Paulo de Goa ou seria, pelo con¬ 
trário, análoga a certas igrejas ita¬ 
lianas de três naves que datam dos 
primórdios da arquitectura jesuítica, 
como a do Gesu de Palermo? Sabe¬ 
mos que na Itália são adoptadas vá¬ 
rias fórmulas até 1575, ano em que 
Giovanni Tristano deixa de ser «la 
vera mente direttrice delle fabriche 
gesuitiche» ( w ) e que entre as plantas 
ideais das igrejas da Companhia 
algumas são de três naves, Todavia, 
o emprego de pilares é sistemático 
nessas igrejas e não conhecemos ne¬ 


nhuma em que sejam substituídos 
por colunas» Ora este facto, que não 
é destituído de importância, leva-nos 
a supor que também São Paulo de 
Goa se tenha inspirado nas fontes 
autóctones e que, como o Espírito 
Santo de Évora, São Roque de Lis¬ 
boa e São Paulo de Braga» não te¬ 
nha repudiado a arquitectura tradi¬ 
cional (“)» 

I Outros elementos de estudo de 
que podemos dispor, além de nume¬ 
rosos documentos referentes ao Colé¬ 
gio de Goa (e dos quais, por en¬ 
quanto, apenas conhecemos uma pe¬ 
quena parte), são as plantas da velha 
cidade morta, desiguais e numero¬ 
sas. Mas, infelizmente, em duas ape¬ 
nas está desenhada a igreja: uma 
é a de Cottineau de Kloguen; ou¬ 
tra, a «Planta da Cidade de Goa, 
em 1831». Em ambas São Paulo nos 
parece muito mais pequena do que 
algumas igrejas dos conventos de 
outras ordens e mais pequena tam¬ 
bém do que a do Bom Jesus ( 16 ). E se 
não tivéssemos visto o que resta da 
fachada, se não tivéssemos compa¬ 
rado os portais com os deste último 
monumento, seríamos levados a pen¬ 
sar — aliás erradamente — que Va- 
lignano exagerara bastante a impor¬ 
tância daquela igreja da Companhia. 

* 

À outra igreja jesuítica de Velha 
Goa é a do Bom Jesus, à qual já nos 
referímos. É uma igreja enorme, de 
uma nave, com transepto saliente e 
uma ampla capela na cabeceira. Se o 
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Espírito Santo de Évora se inspira 
tão fielmente em São Francisco que 
lhe reproduz até o pórtico de cinco 
tramos em que se rasgam grandes ar* 
nos (Figs, 7 e 8), na planta do Bom 
Jesus a reprodução parece ser ainda 
mais fiel embora lhe falte o pórtico; 
até as proporções são semelhantes, 
apesar de não ter capelas laterais e de 
a nave ser coberta de madeira eter ilu¬ 
minação directa A data da 
construção desta igreja é também 
conhecida e numa inscrição, à entra¬ 
da, s'ão mencionadas a do início das 
obras e a da sagração: 

ESTA.IGREIA.DE.IE; 
SVS . SE . COMEÇOV . A . 24 DE 
NOVEMB : DE 1594 . E 
CONSAGROVA . 0 REVE 
RENDIS . EILLVSTRIS 
SENHOR . D F. ALEIXO 
DE MENESES . ARCE: 

BIS PO. DE.GO A.PR I; 
MAS.DA.INDIA. ANNO. 
DO . SENHOR . 1605 
15 . DE . MAIO 

Poucos anos depois de ter sido 
começada a igreja da Casa Professa 
do Bom Jesus era dado início à do 
Colégio de São Paulo de Diu (1601), 
que não tem transepto e em que apa¬ 
recem, certamente pela primeira vez, 
nichos semicirculares e ornados de 
conchas. Destinados a quebrar a mo¬ 
notonia dos alçados, os nichos ocupam 
o espaço compreendido entre as pilas- 
tras que marcam a divisão dos tra¬ 
mos. É uma disposição talvez inspi¬ 
rada na obra de Sebastião Sérlio e 


que irá repetir-se em Sant'Ana de 
Talaulim e na bela Igreja do Espírito 
Santo de Margão. 

Esta ttltima, apesar da ausência de 
tribunas e de capelas e de a nave 
ser directamente iluminada, também 
tem afinidades com São Francisco 
de Évora: na planta o transepto é 
acusado com nitidez; a cobertura é 
constituída por abóbadas de berço 



Fig, 9 — Planta de São Paulo de Diu. 

com penetrações, e, embora haja con¬ 
siderável diferença de estilos, a con¬ 
cepção do espaço interior é idêntica 
nos dois monumentos ( ls )l 
O Espírito Santo de Margão tém 
duas torres na fachada que ficam 
um pouco recuadas. O corpo cen- 
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Fig, 10 — Planta da Igreja do Espírito Santo de Margão, 
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trai, bastante arcaizante nos anda¬ 
res inferiores, não consegue des- 
prender-se da composição «clássica» 
das fachadas jesuíticas indo-portu- 
guesas, e a diferença entre as propor¬ 
ções da porta axial e das portas la¬ 
terais é ainda mais acentuada do que 
no Bom Jesus. Os óculos estão mal 
situados e é violento o contraste en- 



Fig. 11 - planta da igreja do Seminário 
de Rachol. 


tre os dois primeiros andares e o 
andar superior, que é francamente 
barroco. É uma fachada enfática, 
monumental, mas que não foi bem 
realizada. 


Ainda em Salsete, outra igreja da 
Companhia que desperta certo inte¬ 
resse é a do*Seminário de Rachol. 
A fachada, também de duas torres, 
é mais horizontal e mais simples. As 
colunas só aparecem na porta central, 
e todas as janelas são coroadas de 
frontões, Como o corpo central ter¬ 
mina a maior altura do que o remate 
das torres, estas parecem ainda 
mais atarracadas do que as de vá¬ 
rias pequenas igrejas da mesma re¬ 
gião ( 10 ). 

Esta fachada desmedidamente lar¬ 
ga dá acesso a uma nave que, pelo 
contrário, é mais estreita e vertical do 
que as das outras igrejas da Compa¬ 
nhia. A nave, que tem dois andares, 
é coberta de madeira e só a capela- 
-mor é abobadada. 

O que tem, porém, mais originali¬ 
dade neste curioso monumento im¬ 
plantado numa paisagem verdejante 
não é a estrutura, mas a decoração do 
topo da nave e da cabeceira, São re¬ 
presentações ingénuas de temas oci¬ 
dentais, em que anjos e querubins de 
aspecto caricatural parecem ir li¬ 
bertar-se dos fundos a que estão 
presos e em que a decoração tem a de¬ 
licadeza da filigrana; são frontões 
cortados abruptamente por frisos com 
enrolamentos; são ainda feixes de 
colunas torsas, volumosas e brutais, 
que nenhuma carga suportam. 

Semelhante à das outras constru¬ 
ções jesuíticas que têm maior impor¬ 
tância e maior complexidade, a nave 
da igreja de Rachol é também inten¬ 
samente iluminada ( 20 ), 
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Como acabamos de ver, as igrejas 
edificadas pela Companhia no terri¬ 
tório de Goa têm numerosas afinida¬ 
des com as da metrópole, mas afas¬ 
tam-se delas sob vários aspectos, 

Se o mesmo espaço interior e a 
mesma estrutura, apesar da diferença 
de épocas e de estilos, caracterizam 
São Francisco de Évora e a igreja de 
Margão; se a oposição entre as am¬ 
plas proporções da nave e as propor¬ 
ções acanhadas da cabeceira tanto 
pode ser verificada nas igrejas conti¬ 
nentais como nas da índia, a verdade 
é que a composição dos alçados va¬ 
ria de umas para as outras e que a 
mesma diferença existe entre a distri¬ 
buição da luz e as características das 
aberturas, Às naves de um só andar 
de São Vicente de Fora, da «Sé No¬ 
va» de Coimbra (antiga igreja do 
Colégio das Onze Mil Virgens) e 
possivelmente de Santo Antão — na¬ 
ves cobertas de espessas abóbadas de 
berço — opõem-se na índia as naves 
mais aéreas, divididas em dois e três 
andares. Além disso, o transepto ten¬ 
de a conservar em quase todas elas 
as características com que aparece 
em São Francisco de Évora (Figs. 7 

NO 

(a) Qfr,, do autor, «Aspects of the Religious 
Art of Portuguese índia», in Marg } vol. VHI, 
n,° 1. Bombaim, 1954, 

( 2 ) Qfr, a fig, 1 e as estampas 1 e 16, 

(a) o emprego de frontões triangulares em 
janelas o portais é sistemático nos monumentos 
da Goa que datam da segunda metade do 
século XVI e do século XVH. Ainda no século 
seguinte vários aparecem nas fachadas de pe- 
quenas igrejas das Ilhas e de Salsete. 


de Jesus no distrito de (ba 

e 9)i, ao passo que nos dois tipos das 
igrejas jesuíticas continentais—o au¬ 
tóctone e o que deriva do Gesuporin- 
termédio de São Vicente de Fora —, 
se não é eliminado, a tal ponto se 
atrofia que nalguns monumentos 
chega a ser incluído na «massa en¬ 
volvente», 

Bastante mais baixo do que a nave, 
tanto em São Roque como na Espí¬ 
rito Santo de Évora, o transepto não 
ultrapassa a largura do corpo da 
igreja e, nas construções mais ambi¬ 
ciosas, como a «Sé Nova» de Coim¬ 
bra, também não é maior, apesar 
de atingir a altura da nave e de ter as 
mesmas proporções. 

Por outro lado, em Portugal, quer 
nas igrejas que têm tribunas sobre as 
capelas laterais, quer nas que obede¬ 
cem ao «espaço perspectivístico» e em 
que a nave se prolonga pela capela- 
-mor, a cobertura é quase sempre cons¬ 
tituída por abóbadas de berço orna¬ 
das de caixotões. Ora na índia só em 
casos excepcionais a nave é coberta 
de abóbadas deste tipo e em nenhu¬ 
ma igreja da Companhia a luz deixa 
de ser directa e há capelas late¬ 
rais. 


TAS 

(i) Os desenhos antigos em que a fachada 
aparece, embora já arruinada, não mercem con¬ 
fiança, Cfr. A. Lopes Mendes, A Índia Portu- 
guern, Lisboa, 1886, vol. I, p. 173. 

(o) Qfr,, do autor, «A Igreja dos Agostinhos 
de Goa e a Arquitectura da Índia Portuguesa», 
in Garcia de Orta, vol. n, n.° 2, Lisboa, 1954. 

(6) Francisco Fyrard de Lavai: Viagem de,.. 
(B, H„ Série Ultramarina), vol. H, Porto s/d., 
p. 43. 
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0) Panduronga S. S. Pissurlencar: Regi¬ 
mentos das Fortalezas da índia. Bastorá-Goa 
1951, p. 19. 

( 8 ) Oriente Português , vol. VIII, p. 17. 

( 9 ) ® 0 9 ue igualmente se passa com a gran¬ 
de igreja cistercience de Santa Maria de Alcoba- 
ça, cujas naves laterais quase não podem ser 
vistas da entrada da nave central devido à es¬ 
pessura considerável dos pilares. 

Sob o aspecto do espaço, tanto este monu¬ 
mento como o «Sé Nova» de Goa não são 
hellenkirchen, embora as naves tenham a 
mesma altura, Cfr. a referência feita a este 
assunto em Mário T, Chicó, Mário Novais - A 
Arquitechm Gótica em Portugal, fases. 1 e 4 
(em publicação). 

( 10 ) No tramo central do cruzeiro a abóbada 
assenta em ogivas. 

(11) Alessandro Valignano, S. J„ Historia dei 
Principio y Progresso de la Compahia de Jesús 
en las índias Oriental es' (1542-64), ed. pref. e 
anot. por Josef Wcld, S. j„ Roma, 1944, pp. 419 
e segs. 

(’ 12 ) O sublinhado é nosso. 

C 1S ) Alessandro Valignano, op. cit., p. 423. 

(ii) Cfr. Pietro Pirri, S. J„ Gíovanni Tristano 
e i Primordii delia Architettura Gesuitica (B. 
Instituto Historiei S. J„ vol. VI), Roma, 1955, 
estampas II, p, 13, IV, p. 30 e VI, p. 41. 

(is) Cfr. Germain Bazin: «LArchitecture 
Religieuse du Portugal et du Brésil à 1'Êpoque 
Baroque», in XVI Congrès International d’His- 
toire de L’Art — Rapports et Communications, 
vol. I, Lisbonne-Porto, 1949; idem, UArchitecture 
Religieuse Baroque au Brésil, t, I, 'Mude Histo- 
rique et Morphologique, São Paulo, s/d. (1956). 


O autor teve o mérito de, pela primeira vez 
estudar em conjunto as igrejas da Companhia 
edificadas em Portugal e de pôr em evidência a 
originalidade e as características das que se 
inspiram em fontes autóctones. 

Quanto às igrejas jesuíticas do Brasil, come¬ 
çadas . a estudar há mais tempo, veja-se em 
primeiro lugar a obra monumental do P.« Dr, 
Serafim Leite, História da Companhia de Jesus 
no Brasil, 6 vols., Liaboa-Rio de Janeiro, de 1938 
a 1945, e o artigo do mesmo autor «O Colégio 
de Santo Alexandre e a Igreja de S. Francisco 
Xavier, de Belém do Grão Pará», in Revista do 
Serviço do Património Histórico c Artístico Na¬ 
tional, 6, Rio de Janeiro, 1942, 

O principal estudo de conjunto é o de Lúcio 
Costa, «A Arquitectura Jesuítica no Brasil», 
publicado no n.° 5 da revista mencionada. 

Devemos citar ainda os excelentes artigos de 
Robert C. Smith («Jesuit Buildings in Brazil» 
in The Art Bulletin, vol. XXX, 1948) e de J, E. 
Bury («Jesuit Architecture in Brazil», in The 
Month, 1930). Neste último estudo é feita breve 
referência às igrejas da índia e da China. 

(ii)) cfr. Luís Silveira: Ensaio do Iconogra¬ 
fia das Cidades Portuguesas do Ultramar, Lis¬ 
boa, 1956, vol. III, p. 383. 

C 17 ) Como a parte superior do topo da nave 
sobre o arco triunfal da capela-mor é de madeira, 
é muito possível que a igreja fosse abobadada! 

( w ) Há apenas uma ligeira diferença de pro¬ 
porções. 

(15) Referimo-nos em especial às igrejas de 
Varcá e de Orlim. 

(20) Em geral a capela-mor é menos ilumi¬ 
nada do que a nave. 


RÉSUMÉ 


Les égiises de la Compagnie de Jésus 
construites à Goa, malgré leur grande 
onginalite, n'ont pas encore été étudiées, 
Plus vastes que les égiises jésuitiques 
du Brésil et de la métropole qui restent 
fíoumises à la formule nationale — et 
qui pour cette raison ne subissent pas 
rinfluence du Gésu de Rome — celles de 
Goa ne ressemblent à celles du Portugal 
que sous les aspects du plan et de l’es- 


pace intérieur. Les façades sont diffé- 
rentes. Plus monumentales et plus direc- 
tement influencées par le maniérisme 
italien, ces façades vont même au point 
de copier fidèlement divers détails des 
dessins de Sébastian Serlio, publiés 
dans son traité d’architecture. ’ 

Ou retrouve la même différence en ce 
qui concerne 1’éclairage, la strueture des 
voütes, le décor et 1’élévation de la nef. 



EST. 1 — Velha Goa — Fachada da Igreja do Bom Jesus. 

(Foto de Carvalho Henriques) 

























EST ' 2 - BaSalm - P ° rt *' ^ Companhia de fans . 


(Foto do autor) 
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EST, 3 — Diu — Pormenor da fachada de São Paulo 


(Foto do autor) 
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EST. 5 — Coimbra. - Alçado e cobertura da nave da «Sé Novas. ; Margão — üPormenor da nave da Igreja do Espírito Santo 

(E 1 o tos <io autor e de Carvalho fT enriques) 

































EST. 7 Évora. Nave e capela-mor da Igrreja do Espirito Santo 





























EST. 8 — Margão — Fachada da Igreja do Espírito Santo, 


EST. 9 — Rachol (Salsete) — Fachada da igreja do Seminário. 


(Foto do autor) 


(Foto do autor) 
















EST. 11 Rachol (Salsete) - Interior da igreja do Seminário, 


(Foto de Carlos de Azevedo) 
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A prataria indo-portuguesa — Elementos decorativos 

por JOÃO COUTO 


Apesar da contribuição trazida 
para o estudo da ourivesaria da ín- 
dia Portuguesa pelo Prof. Reinaldo 
dos Santos («A índia Portuguesa e 
as Artes Decorativas», Boletim da 
Academia de Belas-Artes, 1954, 2." 
série, n,“ 7)', é ainda o tesouro da Vi- 
digueira, guardado no Museu Na¬ 
cional de Arte Antiga, que constitui 
o conjunto de peças mais peculiar¬ 
mente características da arte dos ex¬ 
celente artífices orientais na maneira 
de trabalhar os metais nobres, 

No artigo «A Arte da Ourivesaria 
em Portugal — Elementos Decora¬ 
tivos», publicado na História da 
Arte Portuguesa, dirigida pelo Dou¬ 
tor João Barreira (Edições Excel- 
sior, Lisboa), procurei apresentar de 
uma forma sistemática, embora in¬ 
completa, os motivos em que os ar¬ 
tistas se inspiraram para ornamentar 
as peças que lhes haviam sido en¬ 
comendadas, É um estudo idêntico 
que se torna necessário empreender 
para a ourivesaria indiana, aqui fa¬ 
cilitado por ser curto o espaço de 
tempo em que se desenvolve a sua 
laboração, 


No opúsculo que publiquei em 
1938 com o título Alguns Subsídios 
para o Estudo Técnico das Peças de 
Ourivesaria no Estilo Denominado 
Indo-Português, estudo apresentado 
ao I Congresso da História da Ex¬ 
pansão Portuguesa no Mundo (2/ 
secção), tentei historiar e definir 
algumas características de três peças 
de prata seiscentista que pertenceram 
ao Convento do Carmo da Vidi- 
gueira. 

Aproximando agora este material 
das peças que foram apresentadas 
pelo Prof. Reinaldo dos Santos; das 
que figuraram na Exposição de Arte 
Sacra Missionária, que se efectuou 
nos Jerónimos em 1952 (v. álbum pu¬ 
blicado pela Agência-Geral do Ultra¬ 
mar), e ainda das duas sacras prove¬ 
nientes de Tete e do camarim de sa¬ 
crário (?) no mesmo estilo, peças 
que publiquei na revista Moçambi¬ 
que (n,° 7, 1936), verifica-se que se 
vai acumulando material com o qual 
um dia se poderão definir as caracte¬ 
rísticas essenciais desta modalidade 
da arte nacional em terras do 
Oriente. 
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Pena foi que a missão mandada à 
índia em 1951, presidida pelo Dr.Má- 
rio Tavares Chicó, que tão rico e 
proveitoso material colheu e trouxe 
a respeito da riqueza monumental, 
não tivesse tido tempo para alargar 
os seus trabalhos ao domínio das 
artes decorativas, Possuiríamos hoje 
um inventário fotográfico e descri" 
tivo com o mesmo interesse, que nos 
permitiría indicar, com exactidao, as 
características da inspiração e tra- 
balho indígenas. Na índia, como em 
Portugal, não existe, que nos conste, 
para este importanto ramo da arte 
ornamental, registo das confrarias 
dos ofícios, com seus nomes de artí¬ 
fices e indicação dos punções apli¬ 
cados. Conhece-se o nome de um ou 
de outro ourives local, mas nada 
consta a respeito de punções das 
suas oficinas. Desta falta de dados 
documentais resulta toda a incerteza 
da nossa história da arte, tanto da 
metropolitana como da ultramarina, 
e a facilidade com que se constroem 
castelos no ar, na maioria das vezes 
desfeitos ao mais leve sopro. 

De uma forma muito sucinta e in¬ 
completa, podemos indicar algumas 
características peculiares desta arte. 

Quanto à construção das peças, os 
processos utilizados pouco diferem 
dos que eram usados nas oficinas 
portuguesas. São idênticos os traba¬ 
lhos do fundidor, do caldeireiro da 
prata, do torneiro, do cinzelador, do 
gravador, do gravador-recortador, 
do soldador, certas vezes muito apu¬ 
rados na arte de burilar e recortar o 


metal, na factura das filigranas e das 
cordas, no encastoamento das pe¬ 
dras, etc. 

Quanto aos elementos decorativos 
mencionam-se: 

1, ° Utilização de formas arqui- 
tectónicas (nichos, frontões, colunas, 
pilastras) fortemente inspiradas em 
monumentos ocidentais: exemplos em 
cofres e arquetas; porta-pazes; reli¬ 
cários; templetes de custódias; arcas 
tumulares, etc. 

2. ° Acentuada exuberância deco¬ 
rativa, que, embora própria também 
das peças portuguesas do tempo, é 
diferente por os volumes serem me¬ 
nos acentuados, Referindo-se à cus¬ 
tódia de prata dourada do tesouro da 
Sé de Goa, o Prof, Reinaldo dos 
Santos menciona a «forma da base e 
o espírito decorativo que a orna, em 
que se reconhece a tradição goense 
em obras de cinzel baixo sem o forte 
sentido de volume da arte da metró¬ 
pole», 

3, ° Utilização da figura humana 
com rostos, expressões e gestos orien¬ 
tais, embora revestida de indumentá¬ 
ria europeia e cristã: exemplos no 
relicário, estante e porta-paz da Vi- 
digueira, cofres do tesouro da Sé de 
Goa, urna de prata de S, Francisco 
Xavier, etc. Anjos alados aparecem 
frequentemente nas peças, 

4. ° Animais que se encontram na 
decoração ocidental, e outros exóti¬ 
cos, como as águias bicéfalas, além 
de certas figuras estranhas das bases 
das arquetas que denunciam inter¬ 
penetração de formas e de gostos: 
exemplos: porta-paz e estante de mis- 
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sal provenientes da Vidigueira; ur- próprio, do qual é nítido exemplo 
nas e arquetas de Goa; lanterna do o cofre que contém as relíquias de 
tesouro de Vernã. S. Francisco Xavier, pertencente aos 

o, intensa ornamentação vegeta- condes de Nova Goa, 
lista, com plantas de origem oriental, 7.° Brasões de armas, como nos 

como os girassóis. Por vezes surgem móveis (cofre de relíquias do tesouro 

simples estilizações de perfeito sabor da Sé de Goa), 
ornamental, tal como no cofre de 8,° Inscrições, geralmente em latim 
prata dourada que contém a sobrepe- (cruz de 1702, do Museu de Arte 

liz de S, Francisco Xavier, da Sé de Antiga, número de inventário 186)1 
Goa (estampa no álbum da Exposi¬ 
ção de Arte Sacra Missionária). Outros caracteres próprios da or- 

6,° Ornatos concheados; palmetas; namentação das peças de prata da 
gomos; tintinábulos; aplicações cordi- índia Portuguesa se poderiam assi- 

formes e filigranas, formando os mais nalar, se tivéssemos à mão o inventã- 

imprevistos arabescos em superfícies rio fotográfico (a realizar) da totali- 
abertas, que dão às peças um carácter dade das obras que existem. 

RÉSUMÉ 

En présence d’un certain nombre de cularités décoratives, des blasons et des 
pièces indo-portugaises qui se trouvent inscriptions. 
dans les collections de la Métropole et II expose en autre sommairement les 
dans des églises et institutions des terri- procédés de fabrication et regrette que 

toires portugais d’outre-mer, matériel 1’absence d’un inventaire systématique 

qui a été révélé dernièrement par des ex- des objets ainsi que d’indications parti- 

positions et par des travaux de studieux, culières sur ce métier ne permettent pas 

Tauteur s’efforce de sérier les éléments d’étudier le problème à fond, Comme on 

décoratifs dont les artistes se sont servis l’a fait pour Tarchitecture, il convien- 

pour omer et imprimer un caractère dé- drait que l’on procédât à un inventaire 

terminé aux pièces qu’ils ont fabriquées. détaillé de tout ce qui dans lTnde appar- 

H mentione Milisation de formes archi- tient au domaine de telle ou telle branche 

tectoniques, de la figure humaine, des de l’art ornemental. 

animaux et des plantes, de petites parti- 


SUMMARY 

The author has studied a certain num- show in exhibitions and study works. 
ber of Indo-Portuguese items contained His purpose was to try and list the de- 
in the Continental Collections and in corative items which the artists have 
Churches and Institutions in Overseas used to decorate the items which they 
territories, which have recently been on manufacture or give them character. He 
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.llJÂO COUTO 


refers to the use of architectonic forms 
of the human figure, animais and plants 
apart from certain small decorative par- 
ticularities in the coats of arms and ins- 
criptions. 

He also makes a summary reference to 
the methods used to make them and ex¬ 
presses regret that there should not be 
any systematic inventory of the objects. 
He also comments on the lack of any 


data regarding this particular trade and 
points out that it is therefore impossible 
to consider the matter in a satisfactory 
way. He suggests that the same plan 
should be followed in this line as has 
been used for architecture and that a de- 
tailed inventory should be prepared of 
eveiything in índia which belongs to this 
or other branches of Oriental Art. 



Relicário 

Tesouro da Vidigueira — Museu Nacional cie Arte Antiga 
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Porta-paz 

Tesouio da Vidigueira — Museu Nacional de Arte Antiga 


ESTAMPA III 


10A() COUTO 


Prataria mlo-portugurm 



Estante de missal (pormenor) 

Tesouro da Vidigueira— Museu Nacional de Arte Antiga 
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ESTAMPA VI 



Cofre de relíquias 

Colecção dos Srs. Condes de Nova Goa 


Um artista italiano em Goa 

Plácido Francesco Ramponi e o túmulo de S. Francisco Xavier 

por CARLOS DE AZEVEDO 


Apesar da atracção qye o túmulo 
de S. Francisco Xavier fèm exercido 
nos estudiosos e investigadores, não 
tem sido possível, até agora, resolver 
concreta e definitivamente os proble¬ 
mas da sua procedência, data e auto¬ 
ria, quer por falta de elementos 
documentais, quer por não ter sido 
realizada uma minuciosa e cuidada 
análise de todas as fontes bibliográ¬ 
ficas. De facto, a maioria dos auto¬ 
res que se têm ocupado do célebre 
túmulo que se encontra na Igreja do 
Bom Jesus, em Velha Goa, não só 
têm lutado com a falta de qualquer 
documento concludente como não se 
serviram ainda de toda a bibliogra¬ 
fia fundamental que existe à volta 
do problema. É certo que alguns 
documentos importantes foram ape¬ 
nas publicados em 1935 e estavam, 
portanto, ignorados de autores mais 
antigos — os do século XIX ou dos 
princípios do actual. Mas a verdade 
é que outras fontes eram conhecidas 
e citadas mas nunca conveniente¬ 
mente aproveitadas, como se poderá 
depreender, por exemplo, de uma 
cuidadosa leitura do livro de Casi- 


miro Cristóvão Nazaré Mitras Lusi¬ 
tanas no Oriente, publicado em 1889, 
onde se faz referência a duas obras 
que, só por si, teriam resolvido o 
problema do caixão de prata. 

O primeiro e fundamental erro de 
grande número de autores foi o não 
terem visto que o túmulo de S. Fran¬ 
cisco Xavier se compunha de duas 
partes distintas — o mausoléu, todo 
de mármores italianos, e o caixão de 
prata que se lhe sobrepõe, para não 
falarmos do altar que serve de soco 
e que, embora contribua também para 
o aspecto monumental do conjunto, 
tem papel secundário em todo este 
edifício magnífico levantado à me¬ 
mória do glorioso Xavier (Fig. 1), 
A respeito, do sarcófago de prata, 
Filipe Néri Xavier, por exemplo — 
autor de obra muito conhecida e po¬ 
pular mas muito rara —, diz em 
determinada altura «este Caixão he 
de suppôr, que fez parte da offerta 
do Grão-Duque; porque o feitio das 
peças de prata anda a par das do 
Túmulo, e parece tudo obra ita¬ 
liana ...» f 1 ), erro sem dúvida moti¬ 
vado pela importância que no caixão 










278 


Carlos de Amedo 


de prata aparentam as colunas clás¬ 
sicas (coríntias) de mistura com uma 
decoração que, embora muito in¬ 
diana, não o fez suspeitar da sua 
verdadeira origem (Est. II). 

Mais recentemente, porém, alguns 
autores se aperceberam dessa distin¬ 
ção — mausoléu e caixão, Enquanto, 
em 1954, o Prof. Reinaldo dos San¬ 
tos chamava a atenção para o carác¬ 
ter indiscutivelmente indiano da de¬ 
coração do caixão de prata ( 2 ), que 
não chegara para convencer Néri 
Xavier, o erudito P.° Georg Schur- 
hammer, S, J., publicava pela mesma 
época um estudo em que se referia à 
indiscutível autoria goesa do mesmo 
caixão, mostrando conhecer não só a 
data em que fora feito, mas também 
que para ele tinham contribuído vá¬ 
rias esmolas e uma generosa dádiva 
de António Teles da Silva ( 3 ). Neste 
último estudo, o autor ocupava-se do 
caixão de prata e não pretendera 
abordar o caso do mausoléu, cuja 
história se mostrava também um 
tanto obscura, 

Entretanto, a dois goeses ilustres 
se devem contribuições da maior im¬ 
portância para o estudo deste pro¬ 
blema. Assim, o cónego F. X, Vaz 
publicara em 1913, num jornal de 
Goa, um artigo que impressiona, não 
só pela soma de informações preci¬ 
sas de que era possuidor e que depois 
foram votadas ao esquecimento por 
sucessivos investigadores, como pela 
argúcia com que argumenta e apre¬ 
cia o caso ( 4 ), É, na verdade, um 
artigo notável, pelo qual se vê cla¬ 
ramente que já em 1913 o seu autor 
sabia que o caixão de prata fora feito 


em Goa, que para ele contribuíra 
António Teles da Silva e que o cai¬ 
xão nada tinha que ver com o mau¬ 
soléu de origem italiana que o 
sustenta, Posteriormente, o estudo 
do Sr, Dr. Pissurlencar publicado 
em 1935 ( 5 ), além de apontar algu¬ 
mas importantes passagens de obras 
de viajantes estrangeiros que estive¬ 
ram em Goa no século XVII e que 
se tinham referido ao túmulo, trouxe 
ainda a novidade de um documento 
inédito sobre a Igreja do Bom Jesus, 
no qual se fala da data de chegada 
do mausoléu italiano, 

Perante problema que se apresen¬ 
tava tão intrincado, impunha-se uma 
revisão minuciosa de toda a biblio¬ 
grafia antiga e moderna, na espe¬ 
rança de que alguns textos ignorados 
ou esquecidos permitissem chegar a 
conclusões certas, não só no que res¬ 
peita ao caixão mas a todo o túmulo. 

Verificámos com a maior satisfa¬ 
ção que o trabalho conduzia a resul¬ 
tados positivos e acrescentaremos 
hoje a estas nossas observações o 
nome do escultor italiano que traba¬ 
lhou na encomenda do mausoléu, e 
ainda o diário inédito de Plácido 
Francesco Ramponi, artista floren- 
tino que o conduziu até Goa. 

_ Até hoje, a fonte antiga mais auto¬ 
rizada e mais utilizada para a histó¬ 
ria do^ túmulo tem sido o Oriente 
Conquistado , do P,° Francisco de 
Sousa, publicado em Lisboa no ano 
de 1710, embora já autorizada a sua 
publicação desde 1697, Fixemos esta 
última data, O P,° Sousa conta nessa 
sua obra que, passando por Florença 


Fig, 1 — Esquema do túmulo de S, Francisco Xavier: 

a) Sarcófago de prata, feito em Goa em 1636-1637; 

b) Mausoléu italiano executado por Giovanni Batista Foggíni nos últimos anos do século XVII; 
cj Altar, 

Desenho de Salgado Dias 









280 


Garbs de Azevedo 


Um artista italimo em Goa 


281 


o P, e Francisco Sarmento, este ofe- 
recera ao grão-duque da Toscana um 
pequeno coxim que servira durante 
anos para repouso da cabeça de 
S. Francisco Xavier depois da sua 
morte. O príncipe ficara muito grato 
e para manifestar a sua satisfação 
mandara fabricar «hum magestoso 
sepulchro de pedras ricas de Italia 
com embutidos» (“), que deveria se¬ 
guir para Goa, onde se impunha 
levantar um monumento funerário 
digno do Santo. De acordo com o 
Inventário da Sacristia do Bom Jesus , 
publicado pelo Dr. Pissurlencar, e 
com o «Diário» de Ramponi que hoje 
damos a conhecer, este sepulcro ou 
mausoléu, como lhe passaremos a 
chamar, chegou a terras de Goa em 
1698 ou, mais concretamente, a 13 
de Setembro desse mesmo ano (ver 
no «Diário», pág. 299). 

Entretanto, sabe-se que anterior¬ 
mente a essa data o corpo do Santo 
fora depositado — em 1624 — na 
Capela de S. Francisco de Borja 
(lado do Evangelho), no cruzeiro da 
Igreja do Bom Jesus, em Velha Goa, 
por ocasião dos festejos da sua cano¬ 
nização ( 7 ), Nessa capela ficou até 
ser transferido para a actual — do 
lado da Epístola e mesmo em frente 
da outra —, no ano de 1659. Em 
1624, porém, o corpo já se achava 
depositado num caixão de prata, mas 
que não era ainda aquele que lá se 
encontra hoje, Pelo contrário, não só 
era bastante mais pobre, mas sobre¬ 
tudo muito acanhado. Por isso Nérí 
Xavier, ao referir-se, no ano de 1859, 
à procissão solene do dia 19 de Fe¬ 
vereiro de 1624, reparava com razão 


que aquele caixão «parece ser diffe- 
rente daquelle que hoje encerra o 
corpo do Santo.,.», porque pelo seu 
volume, feitio e peso «não era próprio 
para ser levado em procissão» ( 8 ), 
Como veremos adiante, esta segunda 
afirmação e errada, porque, apesar 
do seu peso, o grande e rico caixão 
de que tratamos tomou parte em 
procissões, 

O primeiro caixão de prata, por¬ 
tanto, não nos interessa, Mas o 
mesmo Néri Xavier acrescenta logo 
a seguir que a sua prata teria sido 
empregada tempos depois (o que é 
de crer) «na fabricação do actual 
caixão, se este tiver sido feito em 
Goa» (°), Aquele autor duvidava, 
como se vê, de que o novo caixão 
tivesse sido feito em Goa e supomos 
que foi esta sua opinião, escrita 
desde 1859, que lançou confusão no 
espírito de outros investigadores, que 
passaram a querer datá-lo pela 
mesma data do mausoléu que viera 
de Itália, não obstante só se ter sa¬ 
bido esta última com certa segurança 
a partir de 1935, com o trabalho do 
Dr, Pissurlencar, Deixou de se fazer 
a distinção entre caixão e mausoléu, 
Quer dizer: insensivelmente, passou¬ 
-se a tratar e a considerar o caixão 
também^ como peça italiana. Para 
tanto, não há dúvida de que alguns 
estudiosos se deixaram impressionar 
pelo aspecto bastante italianizante de 
certos pormenores do caixão, sem 
atentarem na decoração e até nas di¬ 
ferenças entre a técnica e o estilo das 
cenas da vida do Santo gravadas na 
hnda arca de prata e as do mausoléu 
ilorentino levado por Ramponi, Em 




?*• 


1915, por exemplo, Afonso de Or¬ 
neias ( 10 ) chama a atenção para «o 
rico estylo florentino desta maravilha 
d’Arte tendo ido de propósito a Goa 
um artista para o colocar no seu 
lugar em 1655, sendo obrigado a re¬ 
duzi-lo na altura por não caber na 
capella que lhes destinaram». Trata 
o túmulo, portanto, como um todo 
só; acrescenta-lhe ainda um desenho 
fantasista que tornou o caixão mais 
italianizante; e finalmente faz duas 
afirmações que hoje sabemos estarem 
erradas, porque nem se colocou coisa 
nenhuma em 1655 nem foi preciso 
reduzir a altura na parte que fora de 
Itália, como veremos mais adiante. 
Com outros, como Carlos José Cal¬ 
deira e J, M. do Carmo Nazaré, 
também nada se adianta, e o próprio 
Teixeira de Aragão se revela mal 
informado a respeito do assunto, tal 
como o Dr, Germano Correia ( n ), 
É com o pequeno artigo do cónego 
Vaz, publicado em 1913, que o pro¬ 
blema é pela primeira vez encarado 
sem confusão, Comentando a passa¬ 
gem do Oriente Conquistado em que 
se fala da oferta do grão-duque da 
Toscana, o cónego Vaz não admite 
ser muito provável que o P, e Sousa 
se lembrasse de falar no mausoléu e 
se esquecesse do caixão, caso ele 
também tivesse sido oferecido pelo 
príncipe italiano, Espírito esclare¬ 
cido, o cónego Vaz acrescenta logo 
que não era para admirar que aquele 
caixão de prata, mesmo feito em 
Goa, revelasse influência da arte ita¬ 
liana, pois «o estylo italiano nas artes 
não era nada desconhecido da Com¬ 
panhia de Jesus na índia, onde ela 


contava muitos artistas, irmãos lei¬ 
gos, daquella nacionalidade», Além 
disso, contínua, para se fazer o mau¬ 
soléu em Itália era preciso que já se 
conhecessem as dimensões do caixão 
de prata, a fim de proporcionar toda a 
obra, Quer dizer: o caixão já existia e 
o cónego Vaz tinha razões para o afir¬ 
mar, porque certamente encontrara o 
testemunho precioso de duas obras 
impressas, uma publicada em Lisboa 
em 1639 e a outra em Nápoles em 
1664, e das quais conhecia pelo menos 
as importantes citações feitas na já 
mencionada obra de Casimiro Cris¬ 
tóvão Nazaré Mitras Lusitanas no 
Oriente. Trata-se, em primeiro lugar, 
de um relato da vida e martírio de 
um padre jesuíta, intitulado História 
de la celestial vocacion, missiones 
apostólicas y gloriosa muerte dei 
Padre Marcelo Fran. Mastrili , es¬ 
crita pelo P, e Inácio Stafford, tam¬ 
bém da Companhia de Jesus, Publi¬ 
cada em 1639, como dissemos, o 
autor conta que no princípio de 1636 
o P.° Mastrili, para quem se tinha 
aberto o caixão logo após a sua che¬ 
gada a Goa, lamentava as suas di¬ 
mensões reduzidas («la estrechez de 
la arca, aüque de plata»), conside- 
rando-o indigno do grande Santo. 
Foi então que foi chamado para re¬ 
digir o testamento do capitão Antó¬ 
nio Teles da Silva ( 12 ), que se encon¬ 
trava gravemente enfermo. A p. 74 
da pequena obra do P. e Stafford 
pode ler-se: 

«En este testamiento, el senor An- 
tonio Tellez de Silva, por la mucha 
devocion q. tenia a S. Francisco 
Xavier, avisó al P. Marcelo, que 
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assentasse dos mil escudos, que 
offrecia para la reformacion de la 
arca de plata, en que el milagroso 
cuerpo dei Santo se venerava», 

Isto passava-se certamente nos pri- 
meiros meses de 1636, visto que a 
29 de Abril partia o P, e Mastrili para 
o Japão, depois de ter entregado aos 
padres da Companhia a soma de 
3.000 escudos para a construção do 
novo caixão; «Tan singular y admi- 
rabie fineza dei P. Marcelo, no pudo 
dexar de obligar la magnificência dei 
senor Àntonio Tellez de Silva, a las 
grandes liberalidades, que su mucha 
modéstia occulta ; pero que quedaron 
manifiestas, y eternizadas en la 
sumptuosa urna, para cuya fabrica, 
el Padre Marcelo entrego a los Pa¬ 
dres de la Casa professa de Goa, 

tres mil escudos .A los 29 de 

Abril de 1636 el Padre Marcelo ... 
se ambarcó en la Galeota de Domin¬ 
gos de Camera y Norona...» (It„ 
p. 76). Esta quantia talvez represen¬ 
tasse, pois, apenas a importante con¬ 
tribuição daquele capitão, que, depois 
de vencida a doença, quisera aumen¬ 
tar ainda a sua já generosa dádiva 
de 2,000 escudos, parecendo ainda 
provável que o P. e Mastrili tenha 
também trazido da Europa mais es¬ 
molas para o mesmo fim ( 13 ) t 
Igualmente importante é o teste¬ 
munho fornecido por II Mercúrio dei 
decimosettimo secolo, publicado em 
Nápoles em 1664, pelo P. e Felice Gi- 
rardi, visto fornecer-nos a primeira 
referência ao novo caixão, Procuran¬ 
do os acontecimentos do ano de 1637, 
lá se diz que na festa do Santo, a 
2 de Dezembro desse ano, já o seu | 


corpo se encontrava «riposto già in 
una nuova pretiosa arca dí argento» 
e pela descrição que se segue não 
resta dúvida de que se tratava do 
actual caixão, de tal modo ela é por¬ 
menorizada (“). 

Não há dúvida, portanto, de que 
a nova e rica arca — que importara 
em perto de 14.000 cruzados —es¬ 
tava já pronta em fins de 1637 e a 
essa data se referira já Ricardo M. 
Teles, possivelmente por conhecer 
também a citaçao das Mitrâs Lusi* 
tanas ( 1S ), 

Até 1659 o caixão permaneceu na 
capela do lado do Evangelho. Mas 
nesse ano, aos 24 de Abril, e não 
em 1655 como se diz no Oriente 
Conquistado ( 10 ), passou definitiva¬ 
mente para a capela do lado da Epís¬ 
tola, onde ainda hoje se encontra. É 
essa a conclusão que se tira da lei¬ 
tura do Inventário publicado pelo 
Dr, Pissurlencar, Já nessa altura fi¬ 
gurou na procissão, tendo-se-lhe re¬ 
tirado, como é costume, as pequenas 
placas onde se representam cenas da 
vida do Santo e por detrás das quais 
as aberturas são como que pequenas 
janelas munidas de um cristal fino 
que permite observar o interior onde 
se encontra o corpo ( 17 ). Finda a 
procissão, foi então colocado na ca¬ 
pela que acabara de ser reconstruída 
e decorada com a talha e as pinturas 
que ainda hoje lá se encontram, Ali 
ficou em cima de um pedestal de 
pedra, como referia Gemelli Careri 
em 1695 ( 1B ), possivelmente o altar 
que hoje serve de base a todo o mo¬ 
numento e ao qual, como diz o 
Prof. Reinaldo dos Santos, teriam 
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sido aplicados ornatos esculpidos, já 
de tipo rocãille, em meados do sé¬ 
culo XVIII; ou então trata-se de 
qualquer outro pedestal que se teria 
colocado sobre aquele altar e que 
viria a ser removido quando da che¬ 
gada do mausoléu italiano, O porme¬ 
nor não tem importância, mas o 
derrubar dessoutro pedestal poderia 
muito bem ter dado origem à história 
da redução em altura da bela peça 
oferecida pelo grão-duque, São estes 
os dados fundamentais sobre a his¬ 
tória do caixão. À sua transferência 
em 1659 para a actual capela foi um 
grande melhoramento, mas a verdade 
é que esta se mostra hoje muito aca¬ 
nhada para o grande túmulo que 
depois ali se ergueu. 

Quanto ao mausoléu que sustenta 
o caixão (Fig, 1 e Est, III) e que se 
dizia ter sido oferecido pelo grão- 
-duque da Toscana, a informação 
mais importante era a do Inventário 
publicado em 1935 pelo Dr, Pissur¬ 
lencar. Aí se diz concretamente: «O 
Anno em que o Gram Duque de Flo¬ 
rença mandou o sepulchro de Mar- 
mores presiozos a S, Fran. 00 Xavier, 
q, foi em 1698 e mandou dous homês 
pa, por o sepulchro, o qual dizem q, 
custou mais de 40 mil patacas e se 
poem isto aqui pa. lembrança» ( 1D ). 

O testemunho do viajante italiano 
Gemelli Careri, já aproveitado pelo 
cónego Vaz e por outros investiga¬ 
dores, permitia concluir que aquele 
rico conjunto de mármores e baixos- 
-relevos chegara depois de 1695, 
Mas o Inventário, como se vê, afir¬ 


mava categoricamente que tal se dera 
em 1698. 

Entretanto, o mesmo Filipe Néri 
Xavier, no seu Resumo Histórico, 
partira do princípio errado de que o 
mausoléu fora colocado na igreja 
quando da trasladação para a actual 
capela, no ano de 1659, que ele su¬ 
punha ser 1655 por se basear no 
Oriente Conquistado , Desse modo, 
atribuía a oferta ao grão-duque Fer¬ 
nando II (Médici), que faleceu em 
1670. O ponto já foi esclarecido pelo 
Dr, Pissurlencar, que atribuiu, com 
razão, tal oferta ao grão-duque Cos- 
me III, que faleceu em Florença em 
1723, E o sempre esclarecido cónego 
Vaz afirmava já também que o 
P. e Sarmento (o que oferecera o 
coxim) era contemporâneo do P, 0 
Sousa e de Cosme III, que estivera 
em Lisboa em 1670, de visita ao 
então regente D. Pedro, e que «ao 
tempo em que, na qualidade de Pro¬ 
curador Geral da sua Província 
(Goa), o Padre Sarmento partira 
para a Europa e, de caminho para 
Roma, passára por Florença, era já 
fallecido o Grão-Duque Ferdinan- 
do II, a quem, portanto, nao podia 
ser offerecido o coxim do Santo, É, 
pois, a Cosme III e não a Ferdi- 
nando II, que se deve a offerta do 
tumulo». ( 20 ). 

Ora, a 11 de Setembro de 1954, 
o Illustrated London New publicava 
alguns desenhos e extractos do relato 
inédito da viagem de um artista ita¬ 
liano a Goa, Encontrando-nos na 
altura em Londres, dirigimo-nos à 
redação daquela excelente publica¬ 
ção, onde ficámos devendo à amabi- 
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lidade de Sir Bruce Ingram, proprie¬ 
tário e director da revista, as facili¬ 
dades para a leitura do manuscrito, 
que há anos adquirira para a sua 
biblioteca particular, 

Tratava-se nem mais nem menos 
do que do relato do artista ou arqui- 
tecto que levara o mausoléu para 
Goa e, portanto, desta vez a coisa 
era escrita — em letra impecável — 
pela própria mão de um emissário di¬ 
recto do grão-duque, pelo que não 
podia haver dúvidas quanto à impor¬ 
tância do seu conteúdo. 

Pelo «Diário» de Ramponi confir- 
ma-se a oferta de Cosme III e fica 
definitivamente estabelecida a data 
da chegada a Goa do mausoléu flo- 
rentino —em Setembro de 1698, 
Além disso, fica posta de parte a 
hipótese de se ter reduzido a altura 
daquela magnífica peça de mármo¬ 
res, visto que Ramponi não só não 
se refere ao caso, como apresenta 
ainda um desenho do mausoléu nas 
proporções em que o conhecemos 
hoje (Est, IV), Também não se re¬ 
fere a quaisquer outros ajudantes na 
sua tarefa, pelo que é de pôr de lado 
a afirmação do Inventário de que o 
grão-duque enviara «dous homês pa, 
por o sepulchro», Nunca Ramponi 
poderia ter omitido os seus nomes 
numa narrativa como a sua, que era 
quase um relatório oficial que o prín¬ 
cipe não deixaria de ler, 

8 certo que o autor não se demora 
em consideraçíies sobre a obra que 
motivara a ? ua viagem - refere-se» 
he no P nnc ipio do «Diário» (p, 292) 

a sua col °<ação na 
Igreja do Bom Jesus (p. 300). Mas o 


que diz é o suficiente e temos de 
considerar que ainda no final do sé¬ 
culo XVII uma viagem até à índia 
ou até às Américas era aconteci¬ 
mento que por si só fazia tudo o 
resto passar a segundo plano, Ram¬ 
poni, como qualquer outro viajante 
da sua época, delirou com os peixes- 
-voadores, viu monstros marinhos, 
pasmou com as baleias e com as jóias 
do Oriente, saboreou as frutas exó¬ 
ticas e não se cansou de observar e 
admirar tudo o que se passava à sua 
volta, São sobretudo curiosas as suas 
observações sobre os costumes das 
populações que conheceu um pouco 
mais demoradamente — particular¬ 
mente de Goa, da Baía e ainda de 
Moçambique, embora aqui a demora 
tivesse sido de poucos dias, A acres¬ 
centar ao interesse da narrativa, é 
esta acompanhada de uma série de 
desenhos à pena, feitos pelo autor e 
que documentam algumas das coisas 
que mais o impressionaram em toda 
a viagem. 

Ao apresentarmos o «Diário», por¬ 
tanto, foi nossa intenção dar a conhe¬ 
cer um documento de importância 
para o esclarecimento do problema 
da oferta do mausoléu pelo grao- 
"duque da Toscana e apresentar uma 
narrativa que interessará certamente 
os historiadores e estudiosos de 
assuntos do ultramar, 

Pena é que Ramponi não se refira 
ao artista que executou em Itália 
aquela magnífica peça, Mas graças 
a uma pista que nos foi amàvelmente 
cedida ( 21 ), acabámos também por 
descobrir essa preciosa indicação. 
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Efectivamente, no AbecedaríoPitto- capela funerária de Santo Andréa 

p i ubhcad ° ei 0 ™ 1, na igKia dd Cam ™ m 

em Veneza em 1753, pode kr-se, a Florença, a capela do senador Fran- 
p. 274, a seguinte informação: cesco Ferroni na Igreja deWAnmn- 

r . „ _ . , z ‘ ata “ a mesma cidade, o mausoléu 

-Gio. Batista Foggini—- de S. Ranferi Pisano na Catedral de 

«...Feci parimenti di marmo le Pisa, o túmulo de Giuliano Viviani 

copie d alcune statue, che sono que se encontra no Campo Santo 

presso S, A. R per Luigi XIV desta cidade, o túmulo do general 

Ke ui rrancia; alcuni bassi rilie - Borrí também em Pisa etc ( 22 ) 

n 6 Pff di v mmo ' P* il Vê-se, pois, que Fogginitrabalhou 
Deposito di ò, bmcesco Save* muito neste campo, sendo as obras 

rio in Goa», citadas apenas as encomendas de 

T primeira grandeza, que só se fariam 

hatava-se, portanto, do escultor a quem, como ele, desfrutava de uma 

que trabalhara para o afamado mau- situaçao de arquitecto e escultor ofi- 

soléu. É verdade que a citação de dal da corte. Como tal foi chamado 

Guarienti fala apenas nos baixos-re- a construir e restaurar igrejas e palá- 

levos e nos anjos. Mas é precisa- cios, particularmente em Pisa e Flo- 

mente essa a parte mais artística de rença, onde era distinguido por 

toda a peça italiana, aquela que exi- Cosme III. 

gíria um artista de categoria para ser Não parece provável que se tenha 
condígnamenfce executada, Se lhe conservado qualquer desenho ou pro- 

tirarmos esses baixos-relevos e os jecto de Foggini para o túmulo de 

anjos, o que fica é uma massa um S. Francisco Xavier, porque não o 

tanto monótona de mármores de cor, encontrámos nas colecções de foto- 

encimada por uma balaustrada para grafias de desenhos não identificados 

cujo risco simples não seria certa- que nos foram gentilmente enviadas 

mente necessário chamar outro escul- pelos museus daquelas duas cidades 

tor ou arquitecto. Sucede ainda italianas ( 23 ), Mas não escapa a qual- 

que Gíovanní Batista Foggini (1653- quer observador atento a flagrante 

-1737), o artista florentino mais re- semelhança entre os anjos do mauso- 

presentativo da arte plástica toscana léu de Goa e os vários estudos de 

no final do século XVII e inícios do anjos, querubins e serafins executa- 

XVIII, é conhecido na história da dos por Foggini para monumentos 

arte italiana precísamente por uma funerários. Certos anjos da Capela 

série de monumentos funerários, pelo Corsini são notáveis pela semelhança 

que não nos repugna aceitar que de desenho e de atitudes com os de 

tenha sido ele a desenhar todo o mau- Goa, e um dos desenhos quase repete 

soléu encomendado pelo grão-duque, a composição dos anjos alados la- 

De facto, entre as obras-primas de deando a carteia, fórmula muito 

Foggini conta-se um trabalho para a apreciada pelo autor, embora tam- 
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bém seguida por outros artistas bar¬ 
rocos. 

Resumindo: 

1) De 1624 até 1636 o corpo de 
S. Francisco Xavier esteve deposi¬ 
tado num caixão de prata bastante 
acanhado, que se guardava numa ca¬ 
pela da Igreja do Bom Jesus, do lado 
do Evangelho (Capela de S, Fran¬ 
cisco de Borja); 

2) Em princípios de 1636 o P. e 
Mastrili, que chegara a Goa em De¬ 
zembro de 1635, consegue esmolas 
para um novo caixão e, para esse fim, 
recebe uma generosa dádiva de 3,000 
escudos da parte do capitão António 
Teles da Silva; 

3) O novo caixão é executado em 
Goa, por ourives goeses, entre 1636 
e fins de 1637, estando já pronto no 
dia 2 de Dezembro deste ano, se¬ 
gundo testemunho de 11 Mercado 
dei deámosettimo secolo; 

4) Em 1659 o caixão de prata é 
transferido para a capela onde hoje 
se encontra e colocado em cima de 
um altar ou pedestal enquanto não 
existiu o mausoléu italiano; 

5) A 13 de Setembro de 1698 
chega a Goa o mausoléu florentino 
da autoria de Giovanni Batista Fog- 
gini, acompanhado pelo artista Plá¬ 
cido Francesco Ramponi, enviado 
especial do grão-duque Cosme III, 
para o colocar na Igreja do Bom 
Jesus; 

6) Finalmente, a 8 de Novembro 
de 1698 acaba Ramponi de erguer o 
mausoléu, sobre o qual se colocou 
o caixão de prata, disposição da 
qual resultou o monumento com¬ 


plexo e grandioso que se conserva 
em Goa (Fig. 1 e Est. !)■, 

O túmulo de S, Francisco Xavier 
é, assim, o resultado magnífico da 
devoção de pobres e príncipes, que 
para ele concorreram com as suas 
esmolas e dádivas, É, além disso, um 
magnífico exemplo da penetração e 
adaptação da arte italiana na índia 
Portuguesa, Essa influência, que na 
arquitectura começara logo no sé¬ 
culo XVI, como o provam ainda 
alguns edifícios religiosos, sobretudo 
os do fim do século, como a própria 
Igreja do Bom Jesus, revela-se tam¬ 
bém nas outras artes, como, por 
exemplo, a pintura. Ê assim que mui¬ 
tas pinturas das igrejas de Goa (e de 
Diu) aparecem em inventários ou em 
autores portugueses e estrangeiros 
atribuídas à escola italiana, quando 
na verdade foram executadas na 
índia ( M ), São ainda padres italianos 
(os Teatinos) que levantam em Ve¬ 
lha Goa a Igreja de Nossa Senhora 
da Divina Providência, E quer os 
Jesuítas quer as outras Ordens reli¬ 
giosas tinham, como bem observou o 
cónego Vaz, irmãos leigos daquela 
nacionalidade, alguns dos quais eram 
artistas e teriam sido responsáveis 
por tais obras de estilo italiano, Em 
pleno século XVII, de resto, esta 
influência europeia, e mais parti¬ 
cularmente italiana, não se fazia sen¬ 
tir apenas em Goa, visto que a corte 
do imperador mogol importava ar¬ 
tistas, obras de arte e missionários 
italianos, O próprio Gemelli Careri, 
por exemplo, ao chegar a Damão em 
1695 confessa que ficara impressio- 
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nado com o italianismo daquela ci- das composições dos ourives goeses, 
, _ processo também seguido pelos pin- 

Não é, pois, de admirar que o cofre tores em tantas decorações murais 
de prata onde se encontra depositado das igrejas de Goa. Tal como estas, 
o corpo de S. Francisco Xavier revele o trabalho dos ourives e prateiros 
forte influência italiana. Aqui, po- goeses revela um tratamento especial 
rém, o que dá interesse à obra é a dos motivos ocidentais, de desenho 
mistura característica de motivos mais estilizado, mas a rica decoração 
clássicos — colunas coríntías, mísu- arrendada da parte superior do caí- 
las, entablamento, volutas, etc,— xão é desenhada num estilo incon- 
com uma decoração filígranada, tra- fundível, que lembra o de certos 
balhada de maneira tipicamente in- cofres de marfim indianos, 
diana, e a forma piramidal e abaulada 

da parte superior, que tem reminis- Na continuação de tão eloquentes 
cências de templo indiano, manifestações de devoção ao grande 

Quanto às cenas da vida e mila- Apóstolo da índia, alguns meses 
gres do Santo, estas já foram objecto depois de Ramponi ter partido de 
de uma minuciosa análise por parte Goa, D, Pedro II escrevia ao vice-rei 
do P. e G. Schurhammer (no estudo (em Março de 1699) e proclamava 
citado), que aponta várias gravuras S, Francisco Xavier «Defensor do 
religiosas como fontes ou modelos Oriente», 


NO 


í 1 ) Filipe Néri Xavier: Resumo Histórico da 
Maravilhosa Vida, Conversões e Milagres de 
8. Francisco Xavier, Nova Goa, 1861, p, 285 
(2.“ ed.). A 1.' edição é de 1859. 

(*) Reinaldo dos Santos: «A índia Portu¬ 
guesa e as Artes Decorativas» in Belas-Artes, 
Lisboa, 1954, n.° 7. 

( 3 ) G, Schurhammer, S, J.: «Der Silberschrein 
des Hl, Franz Xaver in Goa, ein Meisterwerk 
christlicher indischer Kunst», in Das Münster, 
Maio-Junho, 1954. 

( 4 ) F. X. Vaz: «Caixão e Túmulo de S. Fran¬ 
cisco Xavier», in Heralâo de 18 de Junho de 
1913. Não nos tendo sido possível encontrar em 
bibliotecas portuguesas exemplar tão antigo 
deste jornal, foi-nos enviado de Goa o texto 
do artigo graças à amabilidade do Sr. Santa 
Rita Vaz, actual proprietário e director do 
Herdldo, a quem apresentamos os nossos agra¬ 
decimentos. 

(s) P. S. S, Pissurlencar: «O Túmulo, o Cai¬ 
xão e o Bastão de S. Francisco Xavier», in 
Boletim do Instituto Vasco da Cama, 1935, 
n.» 25. 


AS 


(õ) p,o Francisco de Sousa: Oriente Conquis¬ 
tado, Lisboa, 1710, vol. I, CIV, DX, § 109, p. 666, 
V) Embora S. Francisco Xavier tivesse sido 
canonizado em 1622, só em 1624 se celebraram 
em Goa os grandes festejos, a que assistiu 
Pietro delia Valle. Sobre este assunto ver 
G. Schurhammer, «Festas em Goa no Ano de 
1624», in Boi. do Instituto Vasco da Cama, 1952, 
(s) Op. cit, p. 258. 

(8) Op. cit, p. 258. 

( 10 ) Afonso de Orneias, in História e Genea¬ 
logia, vol, III, Lisboa, 1915. 

( u ) a) Carlos José Caldeira: «O Túmulo de 
S. Francisco Xavier», in Arquivo Pitoresco 
vol. II, 1858-1859; b) J. M, do Carmo Nazaré: 
«Chaves do Cofre Que Encerra o Corpo de 
S. Francisco Xavier em Velha Goa», in Oriente 
Português, vol. V, 1908; c) A, C, Teixeira de 
Aragão: Descrição das Moedas, t. III; d) Ger¬ 
mano Correia: La vieille Coa, Bastorá, 1931, 
G. Correia não reparou que a intervenção do 
P.° Mastrili dizia respeito à factura do novo 
caixão de prata e estava tão convencido de 
que este era italiano que, ao ilustrá-lo no seu 
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livro, o tratou como «La châsse de Saint Fran- 
çoia Xavier en argent, ciselée à Florence...» 
(p. 138). 

(w) Antônio Teles da Silva, capitão-mor da 
amada que partiu para a índia em Abril de 
1635, levando o P, 8 Mastrili, e que chegou a 
Goa a 8 de Dezembro de 1635; do Conselho do 
Rei por carta de 8 de Março de 1641 e gover¬ 
nador do Brasil por carta patente de 16 de 
Maio de 1642,—Torre do Tombo, «Chanc de 
D. João IV», liv. 10 (foi, 122) e liv, 13 (fl. 354). 

y!) Ricardo M. Teles fala na esmola de uma 
rainha de Espanha e outras oblatas — «Inven¬ 
tário da Casa Professa de Bom Jesus», in 
Boi Inst, Vasco da Gama, 1942. 

( M ) Pp. 347 e 348: 

Parti di Goa verso Malacca, e'l Giap- 
pone il P. Marcello Mastrilll Gesuita, 
riposto già in una nuova pretiosa arca 
di argento il corpo di S. Francesco Save- 
rio delia macchina delia nuova Cappella, 
e dei nuovo sepolcro, ehe havea egli 
divisato, non ne vide nel partire, che il 
pensiero abbozzato in disegno. Condotta 
1’opera, dopo venti mesi di continuo 
lavoro, ad esses conveniente à mostrarsi, 
fu quesfanno 1637. a’2 di Decembre 
esposta à gli occhi di tutti. La cappella 
si raggrandi, e tutta si mise à figure, 
la magglor parte di capricci all'arabesca, 
tocchi d'oro, e molto vaghi à vedere. 

L’arca è sostenuta in aria da sei 
grandi Angeli, incrostati di argento, ogi- 
nocchioni sopra un rilevato, tutto messo 
ad oro, & à finissimi intagli, effigiatevi 
in figure, nelle tre facie de’latí, le prin- 
eipali virtú dei saverio in quanto Reli¬ 
gioso, & Apostolo : nell’altra, i quattro 
doni tanto suoi propri, de’ Miracoli, delia 
Profetia, delle lingue, e dellTncorruttio- 
ne. Intorno alFarca corrono due ordini, 
lun portato dalPaltro, e fra essi e 
ne’loro estremi, fasce di varij frêgi, 
cornici, che insieme li legano, e colonne, 
che li ripartono in quadrati, ne’quali si 
vede di basso rilieuvo historlata in grosse 
piastre d’argento (come è tutto il rima- 
nente) buona parte delle attioni, e vir¬ 
tuosa, e miracolose dei Santo. Da’ piè 
di questi Angeli, sul coperto delFarca si 
j e T a l! 1 alto ’ 6 si strin £ e un comignolo, 

& in fine volta in um vaghissimo capa- 
nuccio, ogni cosa argento, & intagli di 
gratioso lavoro: incastratevi poi centi- 
naia di pietre in oro, di gran vista, e 
pregio, Su dove serra Ia volta dei capa- 
auccio, due Angeli reggono un Giesu di 
fino smalto dêtro un cuore di pietra 
«ooa : & ha, come per corona, uno 
smeraldo di maravigliosa grandezza, il 
quale anche fà base ad una Croce 
dorata, in cui termina il sepolcro in 
dedici palmi d’altezza. Per ultimo suo 


finimento, gli si stende sopra un cielo 
in oro, cascante à guisa di due ali di 
padigione aperte, e posate ne’canti in 
su quattro colonne, che si lievano ne gli 
angoli di quel massicio, che stà sotto à 
gli Angeli, & alFarca, che portano. Ques- 
ta opera, maestosa altrettanto che bella, 
fü stimata non haver pari in magnifi- 
cenza, & in riccheza, 

( Is ) Op. cit, p, 20. 

(“) Vol. I, CIV, DII, § 4, p. 686. 

( 17 ) O corpo de S. Francisco Xavier enverga 
uma rica casula que tem bordado um escudo 
de armas a qu e vários autores se têm referido 
como sendo o de D. Maria Sofia de Neuburgo 
(p. ex., Filipe Néri Xavier, Ricardo M. Te» 
armas > P° rém > não são as de 
D. Maria Sofia, mas sim as da rainha D. Maria 
a ra ,f SC n ?® Sa t óia > Pormenor para o qual 
S. M. o Rei Humberto de Itália teve a amabi- 


ÍL4f m ^ a de p. Maria Frandsca de 
7 irt b rf l S ?P nd i ) 0 desenl) o reprodu- 

táílTr Rm l ã0 > M - Teles ln Imen - 

1942 ) ° Profem ãe Bm 




de Marla Franoisca de 
«rr.\^ e ^ ulldo 0 desenho gravado 
por Debrie na História Genealógica...) 
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seguindo para o seu destino depois do casa¬ 
mento da rainha D. Maria Sofia (1687), 

Ao nosso amigo Jorge de Moser, que nos 
acompanhou na parte heráldica desta nota, 
apresentamos os mais sinceros agradecimentos. 

Ao seguir para o prelo, soubemos que o 
Sr. Francisco de Simas Alves de Azevedo já 
há tempos lera também correctamente o brasão 
(in Hiãalguía, Maio-Junho de 1956, n.° 16). 

J“) «■•■posto in una cassa di cristallo, dentro 
unaltra d’argento, posta sopra una base di pie¬ 
tra; s’aspettava peró da Firenze una famosa 
tomba di porfido, che facea fare il Gran Duca» 
(Giro ãel Mondo, III, p. 280, Nápoles, 1700). 
(«) Op. cit, p, 71, 

(2°) Op. cit. 

(21) Pelo Ex,'"» Sr. Aires de Carvalho, con- 
servador do Palácio Nacional de Mafra, a quem 
nos confessamos imensamente gratos. 

( 22 ) Para mais bibliografia sobre este assunto 
ver Thieme-Becker. Algumas das descrições 
mais antigas destas obras encontram-se em tra¬ 
balhos como o de C. M, Carlieri, Ristretto delle 
cose piú notabilí delia cittâ di Firenze, do ano 
de 1733, ou o Guida di Pisa, de 1751, da auto¬ 
ria te Pandolfo Titi. Ver ainda A. Morrona 
(1812), A. Gottl (1872) e Cicognara (1823). 
Todas estas obras se encontram na biblioteca 
da Academia Nacional de Belas-Artes. 

(23) Ao Prof. Filippo Rossí, director dos 
Museus de Florença, Arezzo e Pistóia, e ao 
Doutor Mario Bucci, inspector dos Museus de 
Pisa, Livorno, Lucca e Massa Carrara, apre¬ 
sentamos os nossos agradecimentos pelas infor¬ 
mações e facilidades concedidas para fotografar 
desenhos de Foggini. 

(“) Sobre est e problema das pinturas apre¬ 
sentámos uma comunicação ao II Colloquium 
de Estudos Luso-Brasileiros (S. Paulo 1954) 
intitulada A Exportação ãe Pinturas para à 
Inata_ Portuguesa e a Produção dos Artistas 

LiOCCttSi 


SUMMARY 

sSítícS SiSMêil 

possibte to solve all the íntricate pro- time bv thp miri YTYfh -nvv 

blems rf date, authorship, proveimce, Néri’Xavier went^far as to sá/that 
etc. Bibliography, on the other hand, the coffin had also hem a" 1 

—* ”' “arrisfts: 


lidade de chamar a nossa atenção, pelo que 
desejamos exprimir-lhe os nossos melhores 
agradecimentos. 



3) Armas de D. Maria Sofia de 
Neuburgo (segundo Debrie in His¬ 
tória Genealógica..,) 


Desenhos de Salgado Dias 

De facto, verifica-se que o escudo mostra, na 
primeira pala, as armas reais portuguesas e, 
na segunda, as armas dos duques de Sabóia 
tais como eram usadas na época, o que não 
deixa margem para quaisquer dúvidas quanto 
a sua leitura heráldica. Assim as descreve Filipe 
Jacobo Spener na sua obra Historia Inslgnium 
Illustrium seu Qperis HeraldícL.., publicada na 
Alemanha em 1680, e outro exemplo igual ao 
da casula se encontra num escudo em lisonja, 
gravado por Debrie no cabeçalho do capítulo V, 
tomo VII, da História Genealógica da Casa 
Real Portuguesa, de D. António Caetano de 
Sousa, 

f possível, pois, que a confusão tenha tido 
origem no facto de se ter iniciado o bordado 
do paramento antes da morte da rainha D Ma¬ 
ria Francisca (1683), só se completando ou só 
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much earlier, F. X. Vaz in 1913. While | 
the latter pointed out that the italianate 
features of the silver coffin could easily 
be explained by an undoubted activity 
of Italian artists in Goa, mostly Jesuits 
7 a point which is corroborated by a 
strong italianate influence on most Goan 
architecture of the late XVIth and early 
XVntli century - in 1954 Father G. 
Schurhammer, S. J, published a short 
study where he shows that the coffin 
had been made in Portuguese índia. 

. stoi 7 of the tomb has been 
mostly mspired by the Oriente Con¬ 
quistado, published by F. Sousa in 1710 
It appears that the Duke of Tuscany 
had ordered a rich marble tomb to be 
sent to Goa but the exact date of its 
arnval was not known and the author 
was also a mystery. Besides information 
contaned m foreign travellers lilte 
Grne 1 Careri, Dr. P. S. S. Pissurlencar 
published (m 1935) a Mtherto imknomi 
aooument sayiiig that the tomb had 

5®* “ 1 ? But !t * ubvioug that 
tnere was still some confusion in the 
mmds of the scholars as to how the 
problem should be faced and that one 
thmg was the Italian mausoleum, an- 
other the silver coffin. 

From the story of the Jesuit mis- 

in°?fiqfi F ‘ we learn that earty 

n 1636 a certain Captain António Teles 
de Siiva gave a big sum for the refor- 
mation of the old coffin and 11 Mermrio 

secoh> pubMed “ 
xvapies m 1664, leaves no doubt that 
the new one was already in place in 
December 1637. It was then placed on ' 
a simple pedestal. 

This arrangement suffered a further 
modification since in 1698 a certain 
Plácido Francesco Kamponi arrived in 
Goa with the marble mausoleum offered 
by Cosimo in of Tuscany. RainS 
a Diary of which excerpts were publish¬ 
ed m The Illustrated London News by 

mrougli the kmdness of its present 

«wnsr, Sir Bruce Ingram, we are Sy 


publishing a full translation. The Diary 
confirms the story of the princely gift 
and supplies a drawing 0 f the Italian 
work sent to Goa so that we are left 
m no doubt that this was the same one 
that is still kept in the Church of Bom 
Jesus, in Old Goa. On top of this 
mausoleum , therefore, Ramponi placed 
the rich silver coffin made in Goa 
between 1636 and December 1637. 
Unfortunately, Ramponi does not lin- 

S + °í th . subject of the mausoleum 
and there is no reference to its author. 

about thl’ í e WaS m 1 uch more ex °ited 
about the strange and exotic things he 

saw durmg his eventful voyage. But 

actmg on a clue kindly supplied by 

of the National 
Palace of Mafra, we ended up by hittine 

cefario httorico by Guarienti, dated 

is said that Giovanni 
Batista Foggmi supplied the angels and 
eherubs for the tomb of St Frlncis 

the tomb of St. Ante, 

Florence, the tomb of St. Kanieri Pisano 

í^f 7 SgftofcdeS 

fór ottorT S appear in several «es 
I0 S.°. Un Ímown tombs. 

It is clear, therefore: 
o) that from 1624 to 1636 the Sainfs 

7 S SSSf^tX h eP fB0m 

P rpose of bmlding a new silver coffin; 

oj that the silver coffin was made in 
&a sometmie between 1636 and the end 
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JSJ " co u ffil \ y a s trans- The tomb of Saint Francis Xavier is 
f e) d th 0 n + th th Pre Tri nt Ch f ap€ m 165 ? ; therefore, another example of a rather 
V tüat the Florentme mausoleum important Italianate influence to be 

ar « ved 111 Goa with Ramponi in 1698; found in the art of Goa. The coffin 

1698 ? N° vei í ber of aithough made in Goa, shows this 

1698 Ramponi had fimshed erectmg the influence which can also be seen in 

wL^S 0n t0P ° f WMCh the COffÍI1 Ch . ristian architecture or in several 

was piaceü. pamtings still kept in the churches. 

RÉSUMÉ 


Le magnifique tombeau de saint Fran- 
çois Xavier, éxistant dans 1'églíse du 
«Bom Jesus» de Vieilíe Goa, a souvent 
suscité 1’intérêt des historiens et des 
spécialistes. Cependant, il n’a pas été 
possible jusqu’à ce jour de tróuver la 
solution des problèmes qui se posent par 
lui, à savoir, son auteur, ses origines, 
les dates, etc. Toutefois, cette pièce est 
d’une importance capitale en tant qu’il 
s’agit d'un précieux chef-d’oeuvre goan- 
nais et italien. 

La plupart des auteurs ne se sont pas 
aperçus que cet important tombeau pré- 
sente deux parties distinctes - Pune, le 
sarcophage en argent, exécuté à Goa et 
qm combine une décoration typíquement 
indíenne à des motifs classiqu.es, 1’autre, 
le mausolée de somptueux marbres dTta- 
lie qui est de pur style florentin. D'autre 
part, en 1954 le Père Georg Schurham¬ 
mer, S. J., faisait allusion à Phistoire du 
cercueil d'argent en des termes qui en 
démontraient sa parfaite connaissance, 
en même temps que le Dr. Reinaldo dos 
Santos faisait remarquer le caractère 
indiscutablement indien de celui-ci en 
contraste avec le mausolée qui était une 
oeuvre italienne. 

_ La révision systématique de toute la | 
hibliographie existante sur ce sujet nous 
a permis d’arriver à des conclusions qui 
le classent définitivement. Donc, il res- 
sort: 

a) que de 1624 à 1636 le corps du saint 
ayait été déposé dans une chapelle de 
Féglíse du «Bom Jesus» mais qui n'était 
pas celle oú il se trouve aujourd'hui; 


b) qu’au début de 1636 le Père Mas- 
trilli, S. J., avait vu le corps de saint 
François Xavier dans cette église et 
avait obtenu de généreuses oboles, sur- 
tout du capitaine António Teles da Silva, 
pour exécution d'un riche cercueil neuf 
en argent; 

c) que le nouveau cercueil en argent 
a été fait à Goa entre 1636 et la fin de 
1637, car le 2 Décembre de la dite année 
11 Mercúrio dei âecimsetümo seodlo 
(publié à Naples en 1664) y faisait allu¬ 
sion; 

, d) que le nouveau cercueil a été trans- 
féré dans 1’actuelle chapelle en 1659 
(voir surtout les ouvrages du Dr. Pissur¬ 
lencar) ; 

e) que le Grand-Duc Cosme UI de 
Toscane offrit à la fin du XVII 8 siècle 
un riche mausolée en marbre oít devait 
reposer le sarcophage, ayant travaillé à 
cette oeuvre le sculpteur Giovanni Ba¬ 
tista Foggini, (nous avons été aimable- 
ment aiguillés sur la piste de ce sculpteur 
par M, Aires de Carvalho, Conservateur 
du Palais de Mafra — Voir Abecedario 
Pittorico, de Orlandi/Guarienti); 

/) que le mausolé fut amené à Goa 
par Plácido Francesco Ramponi, émis- 
saire du Grand-Duc, qui le mit en place 
dans 1’église du «Bom Jesus» le 8 No- 
vembre 1698. 

Grâce à la gentillesse de Sir Bruce 
Ingram, propriétaire du manuscrit de 
Ramponi, nous le publions aujourd’hui 
en entier pour la première fois, classant 
ainsi 1’affaire de la date et de 1’origine 
du mausolée florentin. 
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Por ter sido eu designado pelo Sere¬ 
níssimo Grão-Duque da Toscana para 
conduzir a Goa, cidade das índias Orien¬ 
tais, o monumento funerário de pedra 
lisa e colorida, [com] baixos-relevos de 
bronze e querubins de mármore, que ele 
com magnânima piedade quis levantar 
—sob a minha fiscalização — à glória 
do grande Apóstolo S. Francisco Xavier, 
cujo corpo miraculoso está depositado 
naquela cidade, porque não quero pa¬ 
recer desagradecido por tamanha honra 
me ter sido conferida, compete-me mos¬ 
trar a minha gratidão descrevendo em 
breves palavras a minha viagem e todas 
aquelas coisas dignas de descrição que 
tive ocasião de observar nos lugares 
onde aportei e nos países que me foi 
dado atravessar. 

Não espere, portanto, o leitor avisado 
encontrar nas minhas descrições discur¬ 
sos floridos, mas sim uma narrativa sim¬ 
ples, verdadeira e fiel, que tem por objec- 
tivo a verdade. Também não desejo 
competir com tantos celebrados autores 
que trataram das índias, mas se aquilo 
que eu escrever estiver em desacordo 
com as narrativas de outros escritores, 
peço que acreditem que a causa é a 
mudança que o tempo traz a todos os 
climas, todas as terras e todos os cos¬ 
tumes. 

*> Partida de Florença— 29-10-1697—Para 
começar—na quinta-feira 29 de Outu¬ 
bro do ano de 1697 parti de Florença por 
ordem do Sr. Marco Attilio Incontri, 
guarda-roupa-mor, seguindo para Im- 
brogiana (*) na embarcação da Dispensa. 
Ali recebi as minhas ordens. E após ter 
sido recebido duas vezes em audiência 
por Sua Alteza Serenísima (o que ocupou 
a mor parte da sexta-feira), parti no 
sábado às 19 horas, tendo chegado a 
Livorno a 31 de Outubro. Aí fiquei até 
sábado dia 9 e depois de ter assistido ao 
embarque de sessenta e cinco grandes 


caixotes nos quais se guardava o monu¬ 
mento, e de outros quinze caixotes com 
as pias para água benta e os lava- 
-mãos para a sacristia da Igreja dos 
Teatinos, à meia-noite do citado dia e 
mês saía para Génova a bordo do na¬ 
vio do comando do capitão Benedetto 
Prasca, com o capitão-tenente António 
Teixeira, português, tenente Cario Bao- 
lino, genovês, piloto-capitão Luca Vesz, 
veneziano, e timoneiro Cario Gazzo. Na 
terça-feira 12 de Novembro, às 21 horas, 
entrávamos no porto de Génova. 

Partimos de Génova a 31 de Dezembro 
e na manhã do dia de Ano Bom, ao nas¬ 
cer do Sol, lançámos ferro em Finale (-), 
tendo aí embarcado certo número de pes¬ 
soas e mercadorias, depois do que largá¬ 
mos novamente pela 1 hora da manhã. 
A 3 de Janeiro, depois de termos passado 
o golfo de Leão, avistámos Maiorca; 
a 10 passámos Alicante e voltando-se 
vento contrário fomos obrigados a bor¬ 
dejar. A 15, ao cair da noite, sendo o 
vento favorável, avançámos sobre o cabo 
de Gata, deixando já Cartagena à nossa 
retaguarda, à vista da qual tivemos de 
bordejar, A 16 o vento mudou e lançá¬ 
mos ferro ao largo da costa de Almería, 
onde nos quedámos todo o dia seguinte, 
retomando a viagem para Málaga a 18. 
Durante a noite de 20, não nos tendo sido 
possível lançar ferro por se ter voltado o 
vento para poente, passámos a noite a 
bordo, A 22, com auxílio de corrente 
favorável, aproximámo-nos dos estreitos 
de Gibraltar, que não foi possível entrar 
por ter refrescado ainda mais o vento do 
ocidente. 

Cerca das 11 horas da noite aproxi¬ 
maram-se três navios a todo o pano, os 
quais tendo chegado ao alcance de dois 
tiros de canhão imediatamente carrega¬ 
ram as velas principais e o nosso coman¬ 
dante, reconhecendo-os por argelinos, 
mandou hastear a bandeira de combate e 
fazer fogo do lado de Santa Bárbara ( !i ) 
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com um angiolino, que são duas balas 
encadeadas, contra o navio que vinha 
directamente pela popa e ao qual se cor¬ 
tou a verga da cevadeira. Com isto, lar¬ 
garam imediatamente todo o pano os 
três navios e afastaram-se sem demora. 
Durante a noite estivemos de capa e no 
dia 23 e 24 corremos ao longo da costa 
da Berberia e a 25 apanhámos uma 
grande tormenta com chuva e trovoada. 

is 17 horas do dia 26 aportámos a 
Castel de Ferro ( 4 ), donde partimos a 27, 
e no dia 28 lançámos ferro em Ro- 
ehetta ( s ), depois de termos perdido mais 
de 40 milhas. A 30 saímos de Rochetta 
e a 1 de Fevereiro lançámos ferro em Es- 
tepona, onde nos demorámos até dia 11. 
De manhã levantámos âncora e a 12 pa¬ 
rámos em Marviglia ( 8 ), donde viemos a 
sair a 19, às 6 horas da tarde, aprovei¬ 
tando a corrente. Na manhã seguinte, ao 
nascer do Sol, entrámos nos estreitos e 
fomos lançar ferro ao largo de Cádis. 
No dia 22, cerca do meio-dia, partiu-se a 
amarra, com a força do vento levante, 
que soprou rijo noite e dia, e por isso foi 
resolvido levantar a outra âncora e ir 
fundear dentro da baía, donde viemos a 
partir na noite de 6 de Março, em de¬ 
manda de Lisboa. 

❖ Chegada a Lisboa—12-3-1698—A esta 
cidade chegámos no dia 11 eram 3 horas 
pelo Sol e depois do almoço apresentei- 
-me em casa do Sr. Giovanni Francesco 
Ginori ( 7 ), onde, depois de ter prestado 
homenagem ao vice-rei que naquele ano 
ia para as índias Orientais e de ter en¬ 
viado a Sua Majestade o Rei Dom Pedro 
o desenho do monumento funerário por 
intermédio do mesmo senhor, fiz provi¬ 
são de roupa branca e vestuário para a 
viagem. 

* Partida de Lisboa — 24-3-1698 — No dia 
24 de Março embarquei no navio-almi¬ 
rante da armada, S. Pedro Gonçalves ( 8 ), 
e ali encontrei o vice-rei António Luís 
Gonçalves da Câmara Coutinho (»), fi¬ 
dalgo de el-rei, o capitão-tenente D. João 


de Lencastre, capitão-de-mar-e-guerra, 
primeiro-piloto Domingos João Ferreira, 
segundo-piloto Manuel Pereira Porto, 
terceiro-piloto Manuel da Silva, mestre 
timoneiro Manuel Andreia dos Santos e 
quinhentas e dezasseis pessoas entre 
marinheiros, soldados, passageiros e for¬ 
çados. 

No dia 25 saímos de Lisboa (pois 
nesse dia devem partir as armadas da 
índia por ordem do rei) e, ajudados pela 
corrente favorável, fomos descendo o rio 
Tejo até à entrada da barra, Éramos 
vinte navios, dezassete dos quais se¬ 
guiam rumo para o Brasil e índias Oci¬ 
dentais. 

No dia 28, Sexta-Feira Santa, tivemos 
vento de popa e logo no dia 1 de Abril, 
ao encobrir-se o Sol, avistámos a ilha da 
Madeira. Na manhã do dia 2 passávamos 
a ilha de Porto Santo e ao meio-dia cos¬ 
teávamos a ilha da Madeira, que pela 
primeira vez fora descoberta pelos Por¬ 
tugueses. Foram eles que lhe lançaram 
fogo e durante sete anos o fogo ali se 
manteve pela grande espessura das flo¬ 
restas que aquela terra produz. Mas hoje 
os Portugueses levam toda a madeira 
parç seus barcos. À noite passámos a úl¬ 
tima ilha Deserta e continuando o vento 
de popa chegámos às Canárias no dia 5 
de Abril de 1698, ao anoitecer. No dia 7 
estávamos perto dos trópicos e, segundo 
nos foi dito pelo primeiro-piloto, a 
aguentar-se assim o vento, no dia se¬ 
guinte teríamos certamente passado para 
a banda do Sul. Nesse mesmo dia separa- 
ram-se de nós os dezassete navios que 
iam para o Brasil, depois de trocadas 
saudações com vozes e tiros de canhão. 
Cada um escolheu o seu vento virando a 
poente^ e, por sua vez, ao meio-dia os nos¬ 
sos três navios voltavam para levante. 

* Cabo Verde — No dia 9 de Abril, ao 
anoitecer, avistámos as ilhas de Cabo 
Verde e seguimos este mesmo vento até 
ao dia 12. Estando o vento assim fresco, 
víamos saltar fora das águas grande 
quantidade de peixes que faziam um voo 
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de cerca de 1.000 braças fora da água. 
Perguntando ao segundo-piloto a razão 
disto, disse-me que fugiam a peixe mais 
grosso. Apanhámos ainda muitos atuns 
com o arpão, todos de 10 a 15 libras de 
peso, e assim se passou até ao dia 16. 
Então acalmou o vento e principiámos a 
sentir a vizinhança da linha equinocial 
e muitos caíram doentes com febres e 
delírio, No dia 22 falecia o padre de Goa, 
capelão do vice-rei, que tornava a sua 
casa e foi ele o primeiro a morrer nesta 
viagem. Seguindo o costume a bordo de 
todos os navios, trouxeram-no à amu¬ 
rada e estando todos reunidos à volta, a 
um sinal de apito dado pelo timoneiro, 
lançaram-no ao mar enquanto lhe dese¬ 
jávamos uma feliz viagem. 

Nos dias 24 e 25 tivemos calmarias 
intermitentes, mas com um calor forte 
e abafadiço, sendo o maior tormento o 
reflexo dos raios do Sol, os quais batendo 
no mar calmo pareciam como que reflec- 
tidos num espelho, o que se tornava insu¬ 
portável sobretudo desde manhã até 
cerca das 3 horas. Entretanto, ao meio- 
-dia o Sol encontra-se ali numa perpen¬ 
dicular, pois a sombra de um homem 
fica-lhe nos pés. 

❖ Passagem do equador — Passámos fi¬ 
nalmente a linha com grande fúria de 
vento e uma chuva quente que durou 
duas ou três horas, depois do que amai¬ 
nou. No dia 26 já tínhamos lançado ao 
mar quatro pessoas que tinham morrido 
e havia sessenta doentes que logo passa¬ 
dos 4 graus para além da linha começa¬ 
ram a experimentar melhoras. No dia 5 
de Maio já eram passados 9 % graus e 
então os pilotos mudaram as bússolas, 
virando as agulhas para o pólo an- 
tárctico, visto terem perdido a virtude as 
agulhas qeu apontassem o pólo árctico. 

Voltando-se o vento, não avançámos 
mais de 1 grau, pelo que mudámos rumo 
em 40 léguas (a légua portuguesae espa¬ 
nhola equivale a 3 % milhas italianas e 
17 léguas são ordinàriamente 1 grau, e 
1 grau são 60 milhas de Itália) e, se¬ 


guindo este vento, no dia 9 de Maio, 
cerca das 2 horas pelo Sol, avistámos um 
navio português que vinha da costa de 
Angola e seguia para a Baía de Todos- 
-os-Santos, principal cidade do Brasil. 
Trazia vinte e um dias de viagem e car¬ 
regava negros, tendo já perdido vinte e 
quatro pessoas entre quatrocentas e cin¬ 
quenta. No mesmo dia encontrávamo-nos 
15 graus para além da linha, seguindo o 
vento que os pilotos chamam Peeral e 
que se encontra geralmente entre os dois 
meridianos de volta do trópico, isto é,um 
duma banda e outro de outra. Neste 
clima é usual tal vento, que dura quinze 
a vinte dias. A 17 nos achámos em 21 
graus de altura, com calmas intermiten¬ 
tes por nos aproximarmos do trópico, 
que está em 23 graus. No dia 18 morreu 
um marinheiro e no dia 20 um ar tilh eiro; 
estávamos então na altura de 24 graus. 
Durante a noite de 23, estando para nas¬ 
cer o dia, desencadeou-se uma grande 
tormenta de mar com vento terrível que 
nos obrigou a ferrar as velas e a navegar 
apenas com um traquete rizado ( 10 ). 
Durou a borrasca todo o dia 27, no qual 
um servente do sepndo-piloto caiu no 
mar, não sendo possível salvá-lo pelo 
andamento veloz do navio e por isso se 
perdeu. Â noite morreu um cabo dos sol¬ 
dados e estávamos então em 31 graus de 
altura, isto é, 8 para além do trópico. No 
dia 28 estivemos de capa (“) porque o 
vento era contrário e assim foi todo o 
dia 30. Ã noite mudou o vento, conti¬ 
nuando variável durante todo o dia 31; 
mas à noite tornou-se mais rijo e caiu 
neve em quantidade, sendo então In¬ 
verno naquelas paragens. As noites são 
de doze a dezasseis horas, exactamente 
o contrário dos nossos meses de Junho, 
Julho e Agosto, em que os dias é que 
têm essa duração, donde resulta sentir¬ 
mos o Verão. 

Pela noite de 3 de Junho começou a 
amainar e no dia 8 estávamos em grande 
calma, distantes 135 léguas do cabo da 
Boa Esperança. Nessa noite mudou o 
vento para poente e no dia 10 morreu um 
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negro. No dia 11, o padre capelão, que 
era franciscano, acabou a novena a 
Santo António para lhe pedir vento favo¬ 
rável, o que não se verificava ainda na 
manhã de 12 (?) de Junho, dia da festa 
daquele Santo. Depois da missa e tendo 
cantado os Responsórios — estando nós 
em grande calma—, atirou a imagem do 
Santo ao mar, gritando alto três vezes 
«Boa viagem». Durante a noite de 13 um 
homem morreu de morte súbita. 

A calma durou ainda todo o dia 14 e 
ao fim da tarde avistámos uma grande 
quantidade de delfins à tona de água, 
juntamente com atuns e outros peixes 
grandes, de cerca de 500 libras, os quais, 
brilhando e saltando, pareciam uma cor¬ 
rente de prata. Foi isto motivo de grande 
alegria entre os marinheiros, que diziam 
vir seguramente o vento daquela direc¬ 
ção que tomavam. E assim foi, pois que 
durante a noite o vento voltou-se entre 
poente e sul, ou seja Libeccio, a que os 
Portugueses chamam «este-oeste»; e re¬ 
frescando continuamente, no dia 15 está¬ 
vamos em altura de 34 graus, tendo to¬ 
mado a altura para avançarmos sobre o 
cabo da Boa Esperança, que se encontra 
em 35 graus. 

A cerca de 40 léguas daquele cabo 
vimos certos pássaros brancos com pin¬ 
tas pretas a que os Portugueses chamam 
«feijões» ( 12 ), sendo alguns de cores 
branca e cinzenta e tão grandes que 
qualquer parece uma grande ovelha dei¬ 
tada, quando esteja a boiar na água. 
Estes pássaros, ao abrir as asas, medem 
mais de 6 braças da nossa medida e o 
filho do vice-rei, Pedro Gonçalves, atirou 
uma arcabuzada a um destes animais, 
tirando-lhe algumas penas mas nada 
mais. O contramestre do nosso navio, 
então, enfiou um pedaço de toucinho 
num anzol, prendeu-o a um fio e atirou-o 
para o mar com alguns despejos do na¬ 
vio. Um dos ditos pássaros comeu a isca 
e espetando-se-lhe o anzol na garganta 
foi puxado para bordo quando já voava. 
Com as asas abertas verificámos que 
tinha de facto cerca de 6 braças ( 13 ) e 


as penas maiores das asas mediam cada 
uma sua braça e meia de comprimento. 

Aqui mostro a figura destes pássaros, í 

para que se possa ver a variedade de 
aves que existem (Est. V). 

A seguir dou a ilustração de outros ; 
pássaros chamados «mangas» ( w ), estes 
todos brancos e sarapintados até à 
ponta das asas, sendo as caudas negras 
(Est. VI); outros são completamente ne- [ 
gros e brancas as pontas das asas e a 
cauda, São maiores do que um pombo 
dos nossos, mas não sei que sabor tem a ; 

sua carne porque nunca foi possível 
apanhá-los. Encontram-se nas vizinhan¬ 
ças do cabo da Boa Esperança e em mais 
parte alguma. Os pilotos fazem grande 
caso de indícios como estes porque nunca 
enganam. 

No dia 19 morreu o sobrinho do padre 
capelão e à noite refrescou de tal modo 
o vento, trazendo frio e uma chuva ge¬ 
lada, que foi necessário ferrar as velas ! 

e mandar descer os vigias das gáveas, 
navegando só com o traquete rízado. 

Esta noite perdemos de vista o terceiro 
navio que nos acompanhava, 

De manhã já o mar não parecia mar, 
antes verdadeiras montanhas, e o vento 
furioso sibilava tanto no cordame que 
não se podia ouvir o que se dizia e era 
preciso gritar para nos fazermos enten¬ 
der. Com o balanço do navio muitas pes¬ 
soas caíram, duas partiram as pernas, 
outro partiu a cabeça contra um canhão 
e um cão de caça, que ia para regalo do 
governador de Moçambique, caiu no 
mar ( 15 ), 

No dia 20, sendo meio-dia, tomaram 
os pilotos a altura do Sol e acharam que 
estávamos à distância de 25 léguas de ' 

latitude do Cabo e que não tínhamos 
avançado nem 40 léguas enquanto du¬ 
rara aquele mar tormentoso. A 21, amai¬ 
nando um pouco o vento e o mar, largá¬ 
mos mais pano e andámos assim todo o 
dia e ainda a noite. Finalmente, na ma¬ 
nhã de 22 de Junho, ao nascer do Sol, 
nos achámos a 18 léguas do Cabo. Carre¬ 
garam-se então as velas para apanharem 


menos vento e, assistindo o Sr. Vice-Rei 
e toda a fidalguia, ou seja a nobreza que 
forma a corte, por altura da praia cha¬ 
mada Pamsello lançámos a sonda, que 
é um peso de chumbo em forma de pêra 
com sebo na extremidade, e encontrámos 
fundo de 80 braças. Estas braças têm, 
cada uma, o comprimento de dois braços 
de homem abertos, isto é, de uma mão à 
outra; tal é a braça da marinharia. 
O sinal de tocar fundo foi uma areia 
vermelha que vinha pegada ao sebo do 
dito peso de chumbo; em muitas partes 
do oceano é impossível encontrar fundo 
a não ser na proximidade de terra firme 
ou de ilhas. 

Na noite de 22, soprando o mesmo 
vento, prosseguimos a nossa derrota só 
com a vela de estai, continuando assim 
por todo o dia 23. A 24, dia da festa de 
S. João Baptista, refrescou muito e 
caiu chuva fria como neve e a 25, pela 
noite, tínhamos já passado 140 léguas 
para além do cabo da Boa Esperança, 
continuando a viagem ainda com a 
mesma vela de estai. No dia seguinte, 
caindo o vento, largámos as outras velas 
mas a 27 tivemos outra vez ventos con¬ 
trários, com trovões, frio e chuva gelada 
e estivemos sempre de capa todo o 
dia 30. 

No dia 1 de Julho entregámos ao mar 
três soldados que tinham morrido de 
febre maligna e delírio. No dia 2 conti¬ 
nuámos com o mesmo vento e ao meio- 
-dia tomámos a altura do Sol, como era 
costume, e achou-se que andávamos 
umas 280 léguas distantes da ilha de 
S. Lourenço, ou Madagáscar. A noite es¬ 
teve calma, mas no dia seguinte tornou 
o vento e estivemos novamente de capa 
toda a noite de 4, durante a qual choveu 
seguidamente umas quatro horas, Então 
mudou o vento e no dia 5 à noite conti¬ 
nuámos viagem. No dia 6 morreu outro 
soldado e já outras pessoas caíam doen¬ 
tes; no dia 7 morria ainda mais um sol¬ 
dado. O tempo continuou inconstante até 
dia 10, tendo morrido, entretanto, cinco 
pessoas entre marinheiros, soldados e 


gente do vice-rei; mas apesar das mu¬ 
danças do vento continuámos no nosso 
caminho. Na noite de 11 choveu conti- 
nuadamente e morreu outra pessoa. 
A 12 estávamos novamente numa cal¬ 
maria e cada vez eram mais os doentes; 
assim foi ainda no dia 13, estando já 
perto da ilha de S. Lourenço. No dia 14 
avançámos com vento moderado e assim 
fomos até 18, quando o vento saltou para 
a popa tão forte que os pilotos fizeram 
carregar as gáveas e ao fim do dia avis¬ 
támos finalmente aquela ilha, que pas¬ 
sámos a costear e assim fomos durante 
dois dias aproveitando o mesmo vento. 

4* Moçambique-25-7-1698 —No dia 25 
lançámos ferro no porto de Moçambique, 
na costa de África. De quinhentas e de¬ 
zasseis pessoas que tinham embarcado 
em Lisboa quarenta e três tinham mor¬ 
rido e de 14 a 23 de Julho estive eu 
doente, a tal ponto que em cinco dias fui 
sangrado dez vezes e no sexto, com a 
ajuda de duas doses de água salgada, a 
febre deixou-me. Então desembarquei e 
fiquei em terra doze dias para recuperar 
as forças, durante o qual tempo observei 
o que se segue. 

Moçambique é uma língua de terra na 
ponta da qual os Portugueses construí¬ 
ram uma fortaleza com cinco baluartes 
e duas tenalhas, uma virada para terra 
firme e outra para o mar. A cerca de 
dois tiros de mosquete estão as casas 
para os habitantes, todas de um só pavi¬ 
mento—o térreo para os Negros e por 
cima os Brancos. Os Europeus, gentios 
e outras nacionalidades estabeleceram-se 
aqui por causa do comércio dos negros 
que são mandados da Etiópia para serem 
vendidos. Os Macuas andam sempre em 
luta com os outros nativos seus vizinhos, 
para disputarem quem será vendido às 
caravanas de navios que em seguida os 
transportam para várias partes, espe¬ 
cialmente para Goa. Com excepção da¬ 
queles que por bom favor de seus patrões 
são libertados, todos os negros são es¬ 
cravos e são vendidos no mercado, 
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seguindo depois para os navios que vêm 
de Portugal e de outros sítios. 

, Há pouca moeda de prata — e essa, de 
liga inferior, não é levada para fora por¬ 
que se perde nisso — como o tostão, que 

vale duas liras e.da nossa moeda. 

A tanga é moeda de prata e quatro delas 
perfazem um tostão; o bazaruco é moeda 
feita de marcassite e chumbo e fazem-se 
de 5,10 e 15 réis; 54 réis perfazem uma 
tanga. Também há grande comércio de 
ouro lavrado, que é aceite por moeda 
e o rei de Portugal não manda cunhar 
moeda de ouro porque usa aquele para 
trocar _ por outras mercadorias e esse 
ouro tiram-no do rio Sena, ali perto. 

Os nativos, homens e mulheres, fazem 
esteiras de folhas de palmeiras e de to¬ 
das as qualidades e cores e fazem tam¬ 
bém almofadas que parecem cobertas de 
veludo. 

Os Brancos,^ isto é, os Europeus e os 
mercadores, vão para o seu negócio em 
palanquins, .que são levados por negros 
e são revestidos por dentro com as almo¬ 
fadas atrás mencionadas, nas quais eles 
se recostam, tendo no chão as tais estei¬ 
ras coloridas e ornamentadas. Na figura 
seguinte vê-se como vão os comerciantes 
gentílicos, seguidos do negro com o som- 
breiro (Est. VII). 

Quase todos os nativos têm apenas 
como vestuário uma pequena pele, folha 
de figo ou pedaço de pano de algodão 
atado a volta das partes vergonhosas, e 
aqueles que são escravos de algum rico 
comerciante ou de senhores fidalgos 
usam um pano desde a cintura até meia 
altura da coxa. Esses são superiores aos 
outros negros e, na verdade, os que são 
bem vistos pelos seus patrões até trazem 
os seguintes ornamentos: as orelhas 
furadas com brincos de jóias variadas, 
as narinas semelhantemente furadas, 
bem como o lábio superior, onde espe¬ 
tam alfinetes de ouro, e nos braços uns 
vinte e cinco ou trinta braceletes tam¬ 
bém de ouro, ou então de vidro de Ve¬ 
neza ou de cobre. São estes os adornos 
que distinguem os negros favorecidos 


pelos seus patrões. Todos os mercado¬ 
res tomam grande cuidado dos negros, 
pois que a sua venda é fonte do seu ren¬ 
dimento. 

Quanto à religião, há um hospício de 
Dominicanos que têm a Inquisição e uma 
pequena igreja; e os Jesuítas, que pos¬ 
suem uma grande habitação para rece¬ 
ber cômodamente e reconfortar depois 
da viagem os missionários que vêm da 
Europa e passam para todas as índias 
Orientais. Também se servem dos ne¬ 
gros, havendo até atrás do convento um 
recinto onde as negras ficam a coberto 
durante a noite; e de dia mandam-nos 
buscar água, carregar lenha ou fruta e 
fazer outros, serviços semelhantes que 
são necessários para prover aos navios 
que chegam. 

Enquanto ali estivemos, mandou o rei 
de Moçambique um filho seu fazer reve¬ 
rência ao vice-rei. Era um belo moço, 
bem proporcionado e cingido apenas com 
um vistoso pano de algodão; no mais 
vinha nu, trazia o arco e frechas num 
carcás, e os cabelos ligados e apanhados 
a meio da cabeça, onde se podia ver um 
pequeno penacho ornamentado com pe¬ 
nas coloridas. Vinham com ele vinte 
jovens nativos, trazendo cada um seu 
cesto feito de folhas de palmeira e jun¬ 
cos de cores variadas cheios de frutas de 
diferentes espécies e de arroz fresco. 
Quatro deles transportavam um dente e 
a tromba de um elefante. Quando foram 
recebidos pelo vice-rei o jovem negro 
ficou de pé, enquanto os outros se acoco¬ 
ravam à sua volta, e terminada a audiên¬ 
cia cada um deixou a sua oferta no lugar 
que. tinha ocupado. O vice-rei fez-lhe 
então regalo de objectos trazidos da Eu¬ 
ropa, como espelhos, pentes de marfim, 
facas e um colar de coral, coisa muito 
estimada pelos nativos. No dia seguinte 
foram-se dali. Julgo ser melhor repre¬ 
sentar ^aqui a figura para melhor com¬ 
preensão do que se lê e por curio- 
dade de ver os vários modos usados 
daquela gente ao fazerem embaixadas 
(Est. VIII). 


A alimentação principal de Moçambi¬ 
que é arroz cozido em água e servido 
com vinho, licor de palma ou miolo de 
coco ralado, e isto se faz acompanhar de 
um peixe salgado assado. O arroz co¬ 
brem-no com tanta pimenta, canela e 
cravo da índia que os Europeus, ao 
comê-lo as primeiras vezes, ficam ^com 
a pele da boca queimada e eu próprio 
fiquei sem paladar por vários dias. Os 
Portugueses levaram para ali a nossa 
raça de galinhas, mas às daquela terra 
chamam «cangas» e dessas trouxe al¬ 
guns exemplares, qüe estão hoje em Bo- 
boli ( lõ ). 

Quanto à água, esta é salobra. Mas 
há ali grande variedade de frutas, como 
o ananás, figos, mangas e direi por 
agora que estas são de formas e sabor 
diferentes das nossas da Europa e que 
também são diferentes os troncos e as 
folhas, 

Os Macuas guerreiam sempre com os 
de Moçambique, capturando-se e ven¬ 
dendo-se reciprocamente. Há várias lín¬ 
guas, como o etíope, árabe e macuano, 
mas da Europa é a língua portuguesa 
que é compreendida por todos, pois já 
há mais de cem anos que ali foi divul- 

^No dia 14 de Agosto embarquei com 
os mesmos e com mais trezentos e dez 
negros para continuarmos a nossa via¬ 
gem; e na manhã de 15, depois de o vice¬ 
-rei ter deixado ordens ao governador 
sobre a guerra que os Árabes faziam 
contra os Portugueses na fortaleza de 
Mombaça, que era então assediada, par¬ 
timos para Goa, na costa das índias 
Orientais na Ásia, terceira parte do 
mundo. Ia connosco a outra nau, mas 
continuávamos sem notícias da que se 
perdera; porém, mudando sübitamente o 
vento, houve que lançar ferro numa 
praia. Nesta altura sucedeu um caso no 
nosso navio que deu muito que falar. 
Cerca das 20 horas deitou-se ao mar 
um marinheiro de 24 anos aproximada¬ 
mente, oriundo de Porto porto [?] do 
reino do Algarve em Portugal, e foi 


nadando até à costa que ficava a uma 
légua. Muitas coisas se disseram, mas a 
conclusão a que todos chegaram foi que 
estando enamorado de uma idólatra esta 
lhe lançara um encantamento que o. for¬ 
çara a tornar a terra e a não a deixar. 
E assim foi, porque estando a manhã 
calma mandou-se a lancha a terra, pe¬ 
dindo ao governador que nos mandasse 
o marinheiro, mas à noite ela voltou e 
disseram que ele tinha desaparecido e 
que não fora possível encontrá-lo em 
toda a parte onde o tinham procurado. 

A 17 de Agosto, ao nascer do Sol, 
levantámos ferro estando o vento favo¬ 
rável e, graças a Deus, sempre melho¬ 
rando é soprando de popa de tal sorte 
que ao meio-dia do dia 25 nos encontra¬ 
mos em altura de 6 graus distantes da 
linha. Continuando assim a nossa der¬ 
rota, a 28 atravessámos aquela linha, na 
vizinhança da qual há sempre grande 
inconstância do tempo e calor intenso. 
A 6 de Setembro seguíamos o mesmo 
vento acompanhados de muitos tubarões 
que vinham ao lado do nosso navio. Um 
negro que pertencia ao contramestre 
caiu no mar, não podendo nós dar-lhe 
auxílio devido ao andamento rápido do 
navio; e logo um dos peixes o cortou ao 
meio e a outra metade foi devorada por 
outro. No dia 8 de Setembro estávamos 
na mesma altura de Goa e morreu outro 
negro. A 9 caiu o vento, que voltou a 
refrescar no dia 14, aproximando-nos 
então de terra. 

*> Chegada a Goa —- 13-9-1698 Final¬ 
mente, durante a noite de 13, mesmo 
antes do nascer do Sol, avistámos terra 
e o farol da fortaleza. Logo o capitão-de- 
-mar-e-guerra mandou disparar os ca¬ 
nhões, respondendo a fortaleza, o que foi 
motivo de grande alegria entre todos. 
No dia 14, porém, virando-se o vento, 
fomos obrigados a bordejar; veio a 
bordo a lancha guarda-costas condu¬ 
zindo dois pilotos e duas horas depois 
do meio-dia vieram muitos outros barcos 
e balões, como lhes chamam, isto é, ber- 
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gantms de vinte, dezasseis, catorze ou bou-se, com geral admiração de todos os 

quatro remos, e deram-nos novas de fidalgos, oficiais de guerra e comercian- 

como a nau que partira connosco de Lis- tes e também com aparente gosto dos 

•boa era ja chegada havia oito dias. Veio Jesuítas. A 2 de Dezembro, dia de festa 
depois toda a comitiva do vice-rei e por daquele Santo, acorrem a Goa todos os 

ultimo ele próprio ( 17 ), que conduziu a cristãos das ilhas vizinhas de Salsete, 
terra o novo vice-rei, enquanto os corte- Chorão e Bardez. 
sãos seguiam em outros barcos. Foi um A cidade de Goa dista do mar 15 mi- 
belo espectáculo ver o mar semeado de lhas e para ela se vai pelo rio Mandovi, 

embarcações e navios tão variados, as que na sua embocadura tem duas boas 

guarnições com as suas librés e fardas fortalezas para sua guarda, a fim de que 

feitas de tecidos indianos de várias cores não possam outros navios fazer livre- 

e ouvir 8,0 mesmo tempo as cantilenas mente um desembarque e saquear aquela 

dos marinheiros na sua faina. terra, A maior fortaleza, que está si- 

Nao sendo possível acostar mesmo à- tuada num pequeno monte, chama-se 

cidade de Goa por ficar no rio a uma Aguada e a outra é a Fortaleza de 

distancia de 15 milhas do mar, embar- S. João, sendo esta mais pequena mas 

quei na noite de 14 com destino àquela com muitas passagens cobertas ( 1D ). 

cidade e na manhã do dia 15 fui logo O rio Mandovi é largo, tendo nas par- 

apresentar as cartas de Sua Alteza Sere- tes mais estreitas cerca de V± de milha 

níssuna ao prefeito dos Teatinos, que e também nele se sentem as marés cada 

era o P. Don Ipolito Visconü Milanese, seis horas. Nas suas margens há várias 

o qual nao quis deixar-me sair tão de- aldeias ou povoações de casas feitas de 

pressa do convento e fez-me conduzir a terra e cobertas de folhas e ramos de 

uma cela com um negro para me servir palmeira em forma de pirâmides como 

(embora eu desejasse ir logo a casa de protecção contra a chuva e o calor. Nes- 

Francisco de Castro, correspondente do sas casas habitam os gentios e idóla- 
Francesco Gmori, e aí me tras, e vivem numa aldeia os que adoram 
Si w 61 6 r6flZ ° me ? W abaIado as P lantas ou o Sol, noutra os que ado- 
soma q fnn V S m ’ Llsboa a Goa ram a água ’ ainda noutra os q ue adoram 

No df fl 00 7 Í h n í ta u lanaS ' , 0 f °2° e numa outra adoram os animais, 

7 d í? ut ? br T ° c ? me eamos a quadrúpedes e pássaros; na verdade há 

colocar na sacristia da Igreja de S. Cae- aí muitas raças de idólatras e cada uma 

tm0 ' S as pia ? de agUa benta ' habita na sua aldeia < seguindo o seu 

que eram de mármore branco e outras culto próprio, S 

S ed r aS q ÍÍ7 hém 08 lava ' m ã°s que As ditas aldeias são quase todas cer- 

U'o S dZ adT ge ”“ a va ° adas de «“ proto ““ 

para aitos padres. ou, como nós dizemos, nozes da índia; 

•> O túmulo de S. Ficmcieco XuvUr-A ““ “ ai " da deSte fruta 

14 de °“ t * ro «jmesou-se a erigir o <• A cidude de Gou-A cidade de Goa é 

xZTsIJZ V' « uase d0 tam “ h0 da * H* 

Xavier e todas as manhas me dirigia mas aberta e sem muralhas da banda de 

£ Bomjisufd/rí 9 ’ 1St ° é ’ Igre;|a tem ’ havendo da tada do ™ ^ mu¬ 
do Bom Jesus de Goa, e, umas vezes ralha com uma só porta cuia chave é 

m r este outras entregue numa band^ZSo vSei 
s P° r °útro [apesar de canarins, na cerimónia que Be realiza no dia em 

Mto é, naturais da tem (■>), eles fala- que toma posse do seu S. 

portuguesa] ÍmZ 8 dSemh M ““ têm 11111 só P a ™ento, sendo 
portuguesa], no dia 8 de Novembro aca- as paredes feitas de tem endurecida e 
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com argamassa, colocando-se os blocos para resguardar a cabeça dos senhores, 

uns por cima dos outros, e por fora que transportam os palanquins e fazem 

são revestidas e branqueadas com uma outros serviços domésticos aos seus pa- 

massa feita de cascas de ostras, que é trões e andam mais ou menos enfeitados 

uma espécie de cal branca como a neve; segundo as possibilidades de quem os 

tão branca, na verdade, que passeando possui. O mesmo se passa com as espo- 

na cidade com o sol muito brilhante sas do comerciantes, que enfeitam as 

aquela brancura ofende grandemente a suas escravas com pulseiras de ouro, 

vista. Os telhados são em forma de bico brincos e colares de ouro, mas apenas 

e as telhas de barro vermelho são pos- nos dias de festa ou de visitas e quando 

tas como escamas de peixe, o que não é elas estão presentes, 
desagradável de ver. No pavimento tér- _ Depois das refeições os escravos exer- • 
reo vivem os servos e escravos negros e citam-se na luta ou a jogar o «bambu» 
por cima vivem os patrões. quando mais avançados em anos e já 

As igrejas são muitas, a saber: a Ca- não estejam ao serviço. O bambu é uma 

tedral [onde oficiam os padres e onde vara de cerca de 4 braças de compri- 

há um arcebispo (*>)], as igrejas e con- mento feita de uma cana nodosa da 

ventos dos padres dominicanos, agosti- índia. Então oito ou dez homens fazem 

nhos, franciscanos, carmelitas descalços, uma roda e no meio fica um que faz 

teatinos e cinco conventos dos Jesuítas, rodopiar o bambu e o atira para os bra- 

dispersos pela cidade e pelas ilhas já ços e pernas dos outros, que por sua vez 

mencionadas. Para se entenderem os na- procuram ^atirá-lo para o do centro, o 

turais na confissão torna-se necessário qual, se não for atingido, saindo círculo 

que estes igrejas e conventos façam no meio de palmas e aclamações. Para a 

celebrar os ofícios divinos por padres luta apresentam-se nus e, apertados um 

indígenas, porque os europeus não pare- contra o outro, procuram atirar o adyer- 

cem ser muito entendidos na língua ca- sárío ao chão. Também atiram admirà- 

narim que se fala à volta de Goa. Todas velmente com frechas e acertam em 

estas igrejas são grandes edifícios, mas qualquer pequeno alvo a grande distan- 

todas escuras, salvo a dos Teatinos, que cia; desde crianças que são habituados, 

é bastante moderna ( 21 ) e feita segundo pois quando chegam a ter 10 anos de 

um desenho italiano, com abóbadas na idade e querem qualquer fruta tem pri- 

cave e capelas e uma cúpula no cruzeiro, meiro de lhe acertar com uma frecha e 

É de arquitectura dórica e interiormente só depois lhes é dada. 

é toda decorada com estuque. Os Canarins, isto é, os naturais da- 

Que dizer do vestuário? Os escravos, quele clima, se pertencem à plebe vestem 

tanto homens como mulheres, que tra- os homens uns calções e as mulheres um 

balham à aventura durante o dia e que pano branco à volta da cintura e com o 

são obrigados pelos seus patrões a levar resto atirado sobre o ombro, de modo a 

para casa o dinheiro que ganham e que ficar pendurado até à cintura; e isto 

pode ser a quantia de 20, 30 ou 40 réis, constitui o seu vestuário, de que dou 

segundo a sua actividade e modo de vida adiante um desenho para maior clareza 

— esses não usam senão um pequeno do leitor (Est. X). 

pano pendurado à frente. Também os Os comerciantes usam camisa, casaco 
escravos que são estimados pelos seus e calças abotoadas acima dos sapatos e 

patrões trazem ao pescoço um colar de vão acompanhados por um escravo com 

prata e usam um pano de algodão com guarda-sol. Os Europeus e oficiais de 

mais cores, atado à cintura e chegando guerra também são acompanhados pelo 

até aos joelhos. O resto do corpo anda escravo com o guarda-sol, mas vestem 

nu. São eles que levam o guarda-sol casaco, colete, calção, meias e camisa, 
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embora de roupa muito fina e pouco pe¬ 
sada por motivo do grande calor. Quanto 
aos religiosos, esses vestem como de 
costume, mas o que vestem não pesa 
mais de 18 a 20 onças e segue-os o negro 
com guarda-sol; destes não dou, por¬ 
tanto, desenho, pois quem ler terá com¬ 
preendido pela descrição. 

^Os principais comerciantes, os capi¬ 
tães de infantaria e os de marinha 
andam vestidos à portuguesa, mas tam¬ 
bém com roupas ligeiras, e são con¬ 
duzidos em liteiras por dois escravos, 
escoltados por mulatos e o negro com o 
guarda-sol ou sombreiro. O vice-rei, o 
arcebispo e alguns outros vão igual¬ 
mente em liteira, mas levada por quatro 
escravos, como se pode ver no desenho 
aqui junto (Est. IX). Além disso, o vice- 
-rei tem uma guarda a cavalo em nú¬ 
mero de trinta, mantida pelo grão-mogol 
pelo pacto feito pela cessão de uma for¬ 
taleza na costa do Sul. 

As mulheres dos principais comer¬ 
ciantes são conduzidas em liteiras leva¬ 
das por escravos e acompanhadas de 
quatro ou seis servas mulatas e vários 
escravos com almofadas, tapetes e chi¬ 
nelas para usarem na igreja quando vão 
à missa. As índias e as mulatas que 
pertencem a estas damas têm, além de 
outras coisas, um daqueles panos pinta¬ 
dos atado debaixo dos braços e de tal 
modo que lhes cobre o peito, anéis em 
todos os dedos e pulseiras de ouro ou 
de vidro nos braços. O vestuário destas 
damas é uma camisa fina com rendas, 
um corpinho de seda da China alto de 
quatro dedos ou pouco mais e atado à 
frente, uma saia muito bela presa na 
cintura e caindo até aos pés, um pano 
semelhante sobre a cabeça e à volta 
desta uma fita adornada com pedras 
preciosas, um anel em cada dedo, um 
rosário,de pérolas; nas orelhas outras 
duas pérolas, chinelas, mas não usam 
meias; tudo isto se poderá ver no dese¬ 
nho que damos aqui. A figura posta 
debaixo mostra o trajo das canarinas 
que descrevi mais atrás (Est. X). 


O principal alimento daqueles climas 
é arroz cozido com caril, isto é, depois 
de cozido o arroz é condicionado com 
umas vagens que são cheias do caril 
amargo. Há peixe em quantidade e tanto 
que depois de se ter vendido pelo preço 
mais baixo fica ainda muito nos merca¬ 
dos; e quando a maré vaza e que o rio 
desce, ficando as margens a seco, os 
pescadores apanham ostras, mexilhão e 
conchas de várias qualidades com que 
enchem cestos, e outros peixes são apa¬ 
nhados com redes. As conchas, ostras e 
mexilhões são postos nos mercados em 
verdadeiros montes, tiram-lhes os ani¬ 
mais que se encontram dentro e depois 
cozem as cascas em fornos para fazerem 
a cal para branquear as paredes das 
casas; e de uma qualidade de conchas 
que usam, cuja parte fina é transpa¬ 
rente, fazem os vidros para as janelas, 
Na refeição da manhã, os Brancos ou 
Europeus comem carne, mas são adver¬ 
tidos de que devem comer pouca, porque 
é de difícil digestão, e à noite ninguém 
a come, porque ficando o suor nas rou¬ 
pas não^sai pelos poros da pele e além 
disso, não restará nada no corpo para 
digerir o alimento e como este não sai 
imediatamente pode-se apanhar o mor- 
ãacmo; dizem que se isto acontecer é 
necessário queimar os pés com um ferro 
em brasa porque com a dor passará o 
alimento. Se assim não for, e se passar 
uma noite sem febre, sobrevém a morte: 
e esta é a razão por que ali misturam tan¬ 
tas ervas aromáticas com os alimentos. 

> Arvores de fruto —Frutas há em quan¬ 
tidade e todas de várias cores, de dife¬ 
rentes sabores e formas, e com outras 
folhas e troncos diferentes dos nossos, 
tais como as bananas, atas, figos, 
mangas, carambolas, carandas, papaias, 
giambas, tangerinas e cana-de-açúcar; 
dos nossos frutos encontrámos a melan¬ 
cia ( 22 ), de que comi algumas em Outu¬ 
bro e Novembro. 

Do ananás, porque é fruto muito sabo¬ 
roso e me agradava muito, dou aqui um 


desenho em primeiro lugar (Est. XI). Os 
FIGOS figuram em segundo lugar por¬ 
que estes se dão todo o ano e esta planta 
tem a propriedade de desenvolver o pé 
com folhas de cerca de 6 braças de com¬ 
primento e cerca de % de braça em lar¬ 
gura. Passado um mês, aparece o, fruto 
e alguns dias depois de colhido, cai o pé, 
logo renascendo outro, que ao fim de um 
mês dá outro fruto como o antecedente. 
Das folhas fazem sombreiros e também 
os pratos onde servem o arroz, que 
depois deitam fora. Assim, de cada vez 
que comem usam pratos novos. De tais 
folhas fazem barretes e até vestuário e 
por ocasião da visita da esquadra de 
Malabar vi pessoas com calções, casacos 
e capas tudo feito destas folhas, que 
depois de secas à sombra são duráveis 
como papel. O fruto é de sabor estranho 
e come-se todos os dias, pois são de 
baixo preço, isto é, à razão,de cinco ou 
seis por um bazaruco, que é igual a meio 
qmttrm (“). 

A planta do ANANÁS, de que já falei, 
é como a nossa alcachofra e o fruto do 
tamanho duma abóbora, mas a casca 
rugosa como a de uma pinha e quando 
ficam avermelhados estão maduros. Para 
a cultura corta-se o ramo de folhas no 
alto. do fruto, o qual sendo plantado 
torna a germinar. O fruto descasca-se, 
corta-se em fatias e deixa-se correr por 
cima um pouco de água, porque tem um 
sabor áspero e o sumo faz mudar a cor 
da faca com que se corta, ficando como 
cobre se a deixarmos secar sem limpar; 
mas polindo-a, a mancha desaparece. 

A figura agora desenhada mostra a 
árvore que dá as MANGAS (Est. XII). 
Este fruto é como um pequeno melão, 
desçasca-se como uma maçã de pele ma¬ 
cia e a polpa é como a do melão. No 
centro há um caroço, como uma amên¬ 
doa de casca grossa; o sabor é doce, 
mas ninguém o pode comparar com o 
sabor dos nossos frutos. O caroço, é 
muito amargo e esta fruta, contrària- 
mente ao que sucede com os figos, só 
aparece uma vez no ano. 


A figura sepinte é do fruto CARAM¬ 
BOLAS (**), de que certas sementes são 
cheias de um ácido que se espreme sobre 
o arroz, depois de cozinhado, para o con¬ 
dimentar (Est. XIII). Na verdade, até 
cozem peixe com isto e depois põem tudo 
sobre o arroz cozido como se fosse molho 
e chamam a isto caril. Com isto e com 
grãos de pimenta fazem várias coisas 
saborosas, como seja a carne de leitão 
ou carne de búfalo, apesar de pouca se 
consumir. 

O fruto chamado GIAMBAS ( 2S ) é do 
tamanho de um damasco, mas é de pele 
lisa e muito fina e de cor avermelhada; 
o sabor é estranho e tem sementes como 
â pêr& 

Os frutos da PAPAIA são grandes 
como abóboras ou beringelas, mas das 
maiores e nascem juntos e pegados ao 
tronco, que é comprido e fino, dando 
folhas só na ponta e sem outros ramos. 
Quando os frutos estão maduros são de 
cor verde. Os naturais fazem uma espé¬ 
cie de cesto com folhas de figos, pren¬ 
dem-no à ponta de um bambu—que é 
uma cana nodosa que se dá na índia— 
e acima ligam uma faca, com a qual cor¬ 
tam o pé do fruto, que assim cai, no 
cesto. Deste modo se comem as papaias, 
que não se poderiam apanhar por outra 
forma. A polpa é vermelha e por dentro 
o fruto é meio oco. As suas sementes 
são pequenas e redondas como ervilhas; 
o sabor é bom, mas não é fruto muito 
apreciado. 

Na figura seguinte mostra-se a ÃR- 
VORE-DE-GRALHAS ( 26 ), a qual não 
tem fruto algum, mas porque é muito 
curiosa, pois as suas raízes estendem-se 
às vezes por mais de uma milha (!). Na 
extremidade dos ramos que saem do 
tronco principal nascem outros, que 
crescem parte para cima e parte para 
baixo, e estes últimos logo que são che¬ 
gados à terra enraízam e formam outras 
tantas árvores (Est. XIV). Estes ramos 
são muito úteis para os índios, que fa¬ 
zem deles arcos para barricas, e como 
a madeira é rija usam-na para barris de 
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água ou pimenta que são embarcados 
nos navios das armadas. 

JDos frutos seguintes não fiz dese¬ 
nhos, parecendo-me que o leitor poderá 
compreender o suficiente apenas pelas 
descrições que darei agora. 

Os PEROS são frutos como um limão, 
redondos e de cor amarelada, sendo a 
polpa firme como a das nossas peras 
quando estão quase maduras. São de 
belíssimo sabor, mas tão ácidos à pri¬ 
meira dentada que nada mais se pode 
saborear e por esse motivo os europeus 
que lá vivem há alguns anos fazem gosto 
de dar a comer estes frutos aos recém- 
-chegados para verem a sua expressão 
ao prová-los a primeira vez ( 2r ). 

A BANANA é maior e mais comprida 
do que os figos, com os quais se parece; 
fnta-se em óleo de coco e é manjar exce¬ 
lente. 

A planta CARANDAS (*) é de tama¬ 
nho mediano, como a macieira, e dá 
frutos que logo que estão maduros se 
podem chupar, saindo um líquido como 
mel com o qual fazem doces para ven¬ 
der na cidade. 

As ATAS nascem numa árvore como 
a macieira que tenha as folhas serrilha¬ 
das, e o fruto é do tamanho de uma 
pinha que tivesse três meses. Quando 
esta maduro cortam-no ao meio com um 
golpe de machado ou faca e no interior 
ha duas pequenas colheradas de um 
sumo como o de maçã. Também usam 
colher estes frutos ainda verdes e depois 
de os esvaziarem fazem tabaqueiras que 
metem excelente vista e que são muito 
uteis, pois se caem não se partem. 

Os COCOS, ou nozes da Índia, são 
de uma extraordinária utilidade. Assim, 
com o miolo ralado temperam-se as 
sopas, particularmente as de arroz que 
ficam parecendo leite de amêndoas, e o 
dito miolo esmagado coloca-se debaixo 
de prensas que lhe extraem o óleo, en¬ 
quanto que ralado também serve para 
extrair vinagre. Da casca fazem púcaros 
e trabalham-na para fazer rosários, pe¬ 
quenas caixas, pegas de bengala, colhe¬ 


res e outras coisas. A casca exterior 
desta noz, ou coco como se chama, se- 
cam-na ao sol, batem-na e depois fazem 
cordas para os barcos e para uso dos 
habitantes. O miolo também o misturam 
coin porcelana moída em pó (a qual 
ali é abundante, porque vinte medidas 
custam um tostão, isto é, três tangas e 
meia do dinheiro deles) e fazem com 
isso uma pasta que cola pedra e madeira 
rapidamente, de tal modo que é mais 
facil partir noutros sítios do que por 
onde se fez a colagem. Chamam a esta 
pasta «giagre de coco». 

Com as folhas de palma, isto é, com 
os ramos da árvore a que chamam pal¬ 
meira, cobrem as suas casas de campo 
e com o tronco fazem portas, janelas e 
ate canoas, que são pequenas embarca¬ 
ções para dois ou três homens no má¬ 
ximo. Para fazerem estas canoas tomam 
um pedaço do tronco com cerca de 4 bra¬ 
ças e esvaziam-no à força de ácido para 
assim lhe darem a forma. 

Depois há a árvore da CANELA, da 
qual tiram a casca fazendo um corte ao 
longo e depois de seca pelo sol arran¬ 
cam-na. 

A PIMENTEIRA é como a nossa hera, 
com cachos de pequenos grãos que se 
forem comidos ainda verdes são mais 
fortes do que quando já fumados. Os 
bagos poem-nos nas saladas ou no airoz 
cozido e provocam um calor esquisito 
no corpo; chamam-lhe pimenta. 

A planta do CRAVO é pequena e des- 
„ P°ucas, vindo a maior parte das 
ilhas Filipinas, tal como a noz moscada. 
Portugueses chamam-lhe «cravos». 

O passatempo dos índios é mastigar 
arecas com folhas de bétele e um pouco 
de cal que se estende sobre a folha. Paz 
a boca vermelha e cospem da mesma 
cor, dizendo que lhes ajuda a digestão. 

Quem queira viver na índia precisa 
ter a boca limpa e resguardar-se do sol, 
do orvalho e do ar da noite, e sobretudo 
nao ter concurso com mulheres antes de 
decorrido um ano da sua chegada. 

Quase todas as casas têm um tanque 


de água onde se toma banho, porque 
quase todos têm necessidade de estar na 
água duas horas por dia para temperar 
o calor do sol. Durante o mês de Outu¬ 
bro andam por casa em camisa e descal¬ 
ços, e em Junho, Julho e Agosto chove 
continuadamente, o que é bom porque 
estando meia hora ao sol este arde tanto 
que seca as plantas. 

Quanto à maneira de dormirem, os 
índios gentios dormem numa esteira no 
chão e os^ brancos, os comerciantes e 
senhores têm os seus leitos a um palmo 
de altura do chão. A armação do leito 
é feita com tiras entrelaçadas de fio 
grosso de algodão e sobre esta rede 
põem os colchões, que são como as nos¬ 
sas cobertas acolchoadas. O travesseiro, 
todo cheio de algodão, é posto em cima 
do lençol e sobre este uma coberta seme¬ 
lhante, mas de tecido indiano pintado de 
várias cores. 

Quanto às diferenças entre aquela 
gente pagã, os de cabelo crespo são 
quase todos escravos ( 20 ) e os de Ben¬ 
gala e Malabar, com cabelo liso e nasci¬ 
dos de mãe livre, são livres. Os nascidos 
de escravos começam por ter a pele cor 
de cinza mas o sol os reduz a pretos. 
Os canarins do distrito de Goa e suas 
ilhas são livres, mas é gente débil e que 
pouco tempo vive; quem chega à idade 
de 40 anos é considerado como um Noé. 

O que me encheu de admiração — não 
obstante os habitantes terem dito que 
em Goa nada de interessante havia para 
ver—foi assistir todos os oito ou dez 
dias, durante o tempo que ali estive, à 
chegada das armadas. Eram vinte ou 
trinta navios, um carregado de tecidos 
de linho, outro com algodão em rama ou 
fiado, pimenta e outras drogas em quan¬ 
tidade, a carregar e descarregar e a 
dispersarem-se uns para uma parte da 
índia, outros para outra. 

As lojas da cidade estão cheias de 
mercadoria e, entre as várias ruas, a dos 
Banianes é muito longa e de um e outro 
lado vêem-se tais lojas cheias de arcas 
de Cochim recheadas de linhos, turban¬ 


tes, tecidos ricos e outros para os negros 
do Brasil, porque os navios que tornam 
a Lisboa fazem escala no Brasil, onde 
deixam o dito pano e também os fardos 
de algodão branco e de cor. As arcas de 
Cochim, de que já falei, são feitas de 
seis pranchas do comprimento de 2 bra¬ 
ças (tamanho das mais pequenas) e às 
vezes 3, mas podem ter de 3 a 5 braças 
e revestem as extremidades com ferra¬ 
gens e na tampa põem duas fechaduras. 
Tanto em terra como no mar, conser¬ 
vam os tecidos indianos nestas arcas, 
que^eu descrevi para elucidar o leitor da 
espécie de árvores que há em Cochim. 

Outra foi a minha admiração quando, 
três dias antes de a armada sair para a 
Europa, vi chegar os comerciantes guze- 
rates, que trazem pequenos sacos cheios 
de pérolas de todos os tamanhos e tam¬ 
bém diamantes, rubis, esmeraldas, car¬ 
búnculos, topázios, jacintos, olhos-de- 
-gato e outras pedras preciosas ( 30 ), e só 
por este espectáculo desejaria voltar ali. 

Curiosa é a arte dos Canarins de tra¬ 
balharem o barro para jarros e púcaros, 
que se chamam «gurguletas», e outros 
vasos para água, finos como a porcelana 
e aos quais dão uma cor de carmim feita 
de suco de ervas. Trabalham com ver¬ 
dadeira arte, mas de modo muito dife¬ 
rente do nosso e gastam muito marfim 
e ébano, por exemplo, nos trabalhos que 
fazem. É admirável também o modo 
como fazem os lacres de várias cores 
para cobrir as caixas de tabaco e as que 
usam para guardar roupas por largo 
tempo a bordo dos navios. 

As galanterias que vêm da China são 
muitas e muito conhecidas na Europa, 
como sejam, em primeiro lugar, os objec- 
tos de porcelana de todos os géneros, 
qualidades, cores e tamanhos; depois os 
panos brancos e brocados com desenhos 
de folhas douradas e outros tecidos fi¬ 
nos, os contadores, isto é, armários en¬ 
vernizados de várias cores e perfumados 
e com as fechaduras incrustadas em 
diversas cores; biombos de cerca de três 
braças de altura, feitos de tiras de seda 
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mercadorias, e o que é mais admirável 
é que cada ano variam as suas invenções 
em todos os géneros de trabalhos, tanto 
nas porcelanas ou contadores como na 
qualidade dos panos e tecidos. Estes chi¬ 
neses vêm a Goa para vender a sua mer¬ 
cadoria ao seu preço e se não o obtêm 
não vendem. O seu vestuário é todo uma 
só peça, são curiosos no andar, finos no 
negociar e libidinosos como o são tam¬ 
bém os Canarins; mas os Negros são os 
mais libidinosos de todos. Poderia falar 
dos costumes dos Banianes e do culto 
dos idólatras das vizinhanças e dos habi¬ 
tantes da costa da índia, mas estas des¬ 
crições queria deixá-las para outros es¬ 
critores antigos e modernos, porque com 
eles não quero competir. 


* Partida de Goa- 20-12-1698 -Tendo 
feito as incumbências de que me havia 
encarregado S. A. S., como sejam, obter 
sementes e plantas, frutos e flores, ani¬ 
mais e diversas qualidades de arroz, no 
dia 20tde Dezembro de 1698 embarquei 
no mesmo navio 8. Pedro Gonçalves, que 
estava ancorado à entrada da barra de 
Goa e na qual embarcou o Sr. Conde de 
Vila Verde, ex-vice-rei, acompanhado de 
toda a sua gente. Os oficiais do navio 
eram os mesmos e com os marinheiros, 
soldados e gentios, éramos duzentas e 
oito pessoas. 

Saímos de noite, com vento favorável 
que durou três dias, mas no dia 25 acal¬ 
mou, para voltar a 26. No dia 29 morreu 
um negro e já havia mais de quarenta 
pessoas doentes. A 2 de Janeiro avistá¬ 
mos terra, que era a costa da Arábia De¬ 
serta, a 7 estávamos em altura de 11 
graus e a 9 passámos a linha equinocial 
com as costumadas extravagâncias de 
tempo, chuva quente, vento, e uma hora 
ou duas depois, grande calma. A 11 o 
vento refrescou e nesse dia, cerca das 
21 horas, caiu dentro do navio um pás¬ 
saro que lançava grandes gritos, De cor 
era como o melro cinzento, mas de bico 


negro, comprido e curvo. Tinha pés como 
o pato, grandes asas, o corpo como um 
ganso ou pato real, e engolira um peixe 
de cerca de 2 libras que se podia ver, 
ainda vivo, entalado na sua garganta. 
Nesse mesmo dia tínhamos passado 
5 graus para além da linha e a 12 vol- 
tou-se o vento tão impetuoso que ferrá¬ 
mos todas as velas e navegámos apenas 
com a vela de estai; estávamos então em 
altura de 7 graus. Durou este tempo 
assim todo o dia 13 e ainda a noite. No 
dia 14 largámos as outras velas e deste 
modo continuámos todo o dia 15, na qual 
noite sobreveio uma grande trovoada, 
isto é, chuva, vento e trovões. Nessa 
data já tinham morrido muitos, entre 
negros e brancos. 


* Ilhas do Comoro — 16-1-1699 ~ No dia 
16 avistámos terra e estávamos à dis¬ 
tância de 4 graus de Moçambique. Eram 
as ilhas do Comoro, isto é, Comm, Dm 
Gió e Masiglia ( 81 ), e a 17 estávamos em 
grande calmaria entre estas ilhas, assim 
se conservando até 19. Na manhã se¬ 
guinte deitámos ferro ao largo da ilha 
Masiglia, tendo 50 braças de fundo. Con¬ 
tinuava a morrer gente a bordo e espe¬ 
rámos todo o dia que viesse alguém ao 
navio depois de termos disparado o tiro 
de chamada e de içarmos a bandeira; 
mas não apareceu ninguém. 

No dia 21 o conde de Vila Verde man¬ 
dou um batel a terra e à noite voltou 
carregado de limões, figos e outras fru¬ 
tas indianas. Nesse mesmo dia morreu 
um marinheiro francês que descia do 
papa-figos pelo cordame, mas de cabeça 
para baixo, como já fizera várias vezes 
durante o dia, e fazendo tais momices 
que parecia um macaco. 

Na manhã de 22 começou a levantar- 
-se um pouco de vento e os pilotos resol¬ 
veram cortar a amarra para não se per¬ 
der tempo a levantar a âncora, e sair 
ràpidamente da vizinhança das ditas 
ilhas, que são rodeadas de escolhos. 

O vento soprou tão rijo que saímos de¬ 


pressa e sem dificuldade, tendo depois 
acalmado. Ã noite, porém, tornou a re¬ 
frescar e prosseguimos a nossa derrota. 

No dia 23 morreu um passageiro ar¬ 
ménio. À noite levantou-se outra vez 
grande vento e chuva que durou dois 
dias; e no dia 26 avistámos terra, que 
se calculou ser Moçambique, tendo o pi¬ 
loto Domingos João Ferreira mandado 
pôr o navio de capa para poder aportar 
de manhã e deixar as cartas que eram 
enviadas pelo vice-rei de Goa àquele go¬ 
vernador a respeito da guerra de Mom» 
baça. Mas pela manhã encontrámo-nos a 
54 léguas de terra e disse o piloto que a 
causa era a corrente rápida que nesse 
mês puxa para o cabo da Boa Esperança, 
pelo que houve que fazermo-nos à vela e 
seguir viagem. No dia 29 avistámos uma 
pequena ilha desabitada; a 31 houve 
muita chuva e vento; a 1 de Fevereiro 
estávamos em calma e depois, com vento 
moderado, continuámos até 8 de Feve¬ 
reiro, quando caiu o vento. Então à noite 
começou a trovejar e relampejar terri¬ 
velmente, ao mesmo tempo que caía uma 
chuva grossa e se levantava um mar fu¬ 
rioso. Penso ter sido a pior tormenta que 
sofremos em toda a viagem. Ao romper 
do dia apareceu repentinamente sobre a 
lanterna da popa uma luz como de uma 
vela acesa que depois andou por cima dos 
mastros demorando-se no topo de cada 
um o tempo de rezar uma salve-rainha. 
O piloto deu graças por esta aparição, 
a que chamava a «Visitação da nau 
8 . Pedro Gonçalves », Na verdade, quan¬ 
do esta luz aparece no cimo dos mastros, 
então o navio está seguro em qualquer 
borrasca; mas quando se vê nos porões 
ou nos corredores, então certamente está 
perdido. Nos navios italianos chamara a 
isto a «Visitação de Santelmo». 

Depois desta tempestade o vento virou 
de popa e no dia 9 continuámos a todo o 
pano e ao meio-dia avistámos a ilha de 
S. Lourenço, faltando 5 graus para a 
atingirmos, Costeámos todo o dia, du¬ 
rando o vento até ao dia 11; depois veio 
um grande vento e chuva no dia 12, que 
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nos obrigou a bordejar. Pelo anoitecer, 
vimos a extremidade e fim da dita ilha, 
também chamada Madagáscar. O piloto 
fez então aproar ao mar, isto é, na direc¬ 
ção de África, e no dia 13, pelas 20 horas, 
estando o mesmo à amurada do navio, 
avistou váriâs algas flutuantes. Supondo 
que deviam vir de terra e sabendo que 
estávamos por alturas do Baixo da 
Judia ( 3â ), que é um banco de areia 
de cerca de 40 léguas de comprimento, 
mandou carregar as velas e deitar a 
sonda ao mar. A corda ligada a esta 
estava enrolada num grande barril e 
porque se fora toda sem que a sonda 
tocasse fundo, o piloto ordenou a um 
marinheiro que a recolhesse, o que 
assim se fez, vindo o peso de chumbo tão 
limpo como o haviam atirado. Julgo que 
a corda teria cerca de 5 milhas, mas mes¬ 
mo assim não se encontrou fundo. 

Continuámos a nossa viagem e no dia 
17 estávamos em grande calma. A 18 o 
vento saltou para a popa e a 19 tornou- 
•se contrário ; a 21 avançámos, mas len¬ 
tamente, até que a 22 pudemos prosse¬ 
guir caminho. Mas nesse dia vieram duas 
grandes trombas de água e um vento tão 
rijo que duma vez o navio avançou umas 
16 milhas numa hora. Cerca das 21 ho¬ 
ras sentimos o navio estremecer como se 
tivesse batido contra um fardo de algo¬ 
dão. Imediatamente o piloto e toda a 
gente acorreu à amurada para averiguar 
o que poderia ter causado aquele grande 
estremecimento, mas nada se via a não 
ser, à popa, um rasto sanguinolento na 
água e disseram que poderia ter sido 
uma baleia que se atravessasse no cami¬ 
nho do nosso navio, que pelo seu anda¬ 
mento veloz a ferira ainda com a quilha. 

No dia 24 estávamos em altura de 31 
graus, No da seguinte seguimos o mesmo 
vento, encontrando-nos a 33 graus e logo 
depois do meio-dia levantou-se uma 
furiosa tormenta com muita chuva e 
vento, que durou o espaço de três horas, 
durante as quais o vento correu todos 
os pontos da bússola e houve grande pe¬ 
rigo de nos arrancar os mastros. Porém, 
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à noite acalmou, voltando o vento para 
a popa, e assim durou até à meia-noite. 
No dia 25 vento contrário; a 26 estive¬ 
mos de capa; a 27 grande calma e à 
noite vento de popa, continuando assim 
no. dia 28. A1 de Março, sendo meio-dia, 
veio grande chuva com trovoada e re¬ 
lâmpagos terríveis e esteve assim até à 
noite quando acalmou o vento. Estáva¬ 
mos então em 35 Va graus de altura e 
aproximámo-nos do cabo da Boa Espe¬ 
rança; mas nessa noite voltou a chuva 
e o vento, tão furioso este que nos fez 
ferrar as velas, soltando apenas a vela 
de estai pela manhã. Durou esta tor¬ 
menta toda a noite, só caindo um pouco 
o vento na manhã do dia 3, e largámos 
então as outras velas. Até aqui tinham 
morrido vinte negros e vinte um brancos. 

Saltando o vento para a popa, no dia 4 
(primeiro dia de Quaresma) prossegui¬ 
mos favoravelmente a nossa viagem. No 
dia 6, tendo atirado a sonda ao mar, não 
se encontrou fundo, mas a 7 havia uma 
altura de 120 braças e cada uma destas 
braças era igual a três das nossas. Está¬ 
vamos então cerca de 50 léguas distantes 
do Cabo e a sonda vinha sem vestígios 
de terra, mas amolgada pelas rochas. 
Tornámos a ver os já mencionados pás¬ 
saros daquelas paragens, os quais são 
negros com a ponta das asas e a cauda 
de cor branca, ou todos brancos com as 
extremidades negras, e a que os Portu¬ 
gueses chamam «mangas de veludo». 

Durante a noite mudou o vento. No dia 
10 passámos a bordejar e, tendo avis¬ 
tado um navio, foi resolvido fazer os pre¬ 
parativos para combate, Cada um foi 
para o seu posto, apesar de muitos não 
se aguentarem pela doença que havia a 
bordo, Preparou-se a artilharia e abri¬ 
ram-se as portas, tendo morrido quatro 
doentes durante estes preparativos; mas 
o outro navio virou de bordo e seguiu a 
sua viagem. 

*♦* Passagem do Cabo — 18-3-1699 — Du¬ 
rante este mesmo dia o vento voltou-se 
contrário e à noite o mar estava já tor¬ 


mentoso, piorando no dia 12, mas amai¬ 
nando logo a seguir. A14 já havia calma 
outra vez, e nessa noite com pouco vento 
nos fomos aproximando do Cabo. No dia 
15 refrescou e assim foi até que passá¬ 
mos o Cabo no dia 18. Houve missa, na 
qual se cantaram as Litanias e o Te 
Dewn e saudámos o Cabo com uma 
salva dada por cinco canhões, Nesse 
dia as pessoas mortas eram já sessenta 
e cinco, 

* p eixe. sombreiro — No dia 19 tivemos 
calmaria, à noite vento de popa e depois 
disso seguiram-se calmarias, ventos fa¬ 
voráveis e contrários até ao dia 23, no 
qual já estávamos distantes do Cabo 
cerca de 150 léguas. Pelo meio-dia vimos 
no horizonte uma onda maior que as ou¬ 
tras e um rumor como que de muitos 
peixes; assim era, pois passada meia 
hora, quando o navio virava, avistou-se 
um grande peixe entre duas ondas. 
Quando estava a um tiro de canhão su¬ 
biu pesadamente à superfície da água e 
querendo observar o navio veio até quase 
à distância de um tiro de mosquete, de¬ 
pois do que mergulhou e não mais se viu. 
Os marinheiros portugueses chamam-lhe 
«peixe sombreiro», e como não pretendo 
descrevê-lo longamente, ponho aqui a 
sua figura (Est, XV) para que o leitor 
possa satisfazer a sua curiosidade com 
os olhos e observe o que a pena não pode¬ 
ria descrever, admirando a grandeza de 
Deus por ter criado semelhante raça de 
monstros, 

A 26 continuámos a nossa viagem e 
foi resolvido racionar a água, que já 
começava a faltar. No dia 1 de Abril de 
1699 houve vento contrário; no dia 2 
mudou outra vez; no dia 3 era favorável; 
no dia 4 morreu o padre franciscano ca¬ 
pelão do navio; a 6 estávamos em 22 
graus e a 450 léguas de distância do 
Cabo, seguindo um vento moderado. No 
dia 12 estávamos em 17 graus e nesse 
dia morreu um padre de S. João de 
Deus ( 3!) ); a 17 estávamos a 220 léguas 
da Baía de Todos-os-Santos e comecei ' 
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novamente a sentir-me doente; e no dia 
seguinte, Sábado Santo, contaram-se, 
entre brancos e gentios, oitenta e três 
pessoas mortas desde a saída de Goa. 

No dia de Páscoa o primeiro físico do 
navio decidiu sangrar-me na manhã se¬ 
guinte, porque, disse ele, eu não urinava 
o suficiente para diminuir o calor no 
meu corpo; mas depois da refeição, con¬ 
siderando que havia bastante tempo eu 
vinha bebendo um jarro de água por dia, 
para a poupar, e que ela agora estava 
fedorenta, deitei-a numa bilha de barro 
e meia hora depois, caindo o sedimento 
para o fundo, estava fresca e sem cheiro 
como se a tivessem tirado dum poço 
(efeito do barro). Bebi essa água e ime¬ 
diatamente a senti passar pelas vísceras 
e uma hora depois urinei sem dificul¬ 
dade. Repeti o processo com outros dois 
jarros de água e pelas 24 horas do mes¬ 
mo dia de Páscoa já não sentia indispo¬ 
sição. Na manhã do dia 20 veio o físico 
para me sangrar e achou-me restabele¬ 
cido, pelo que ficou estupefacto. 

4* Chegada à Baía — 23-4-1699 — Nesse 
dia estivemos de capa e a 22 aproxi* 
mámo-nos de terra. A bordo continua¬ 
vam a morrer pessoas; até que final¬ 
mente se lançou ferro na grande baía de 
Todos-os-Santos, no dia 23. Nesta baía 
cabem fàcilmente cinco mil navios. De 
Goa até ali tinham morrido cento e duas 
pessoas, entre brancos e gentios, e ain¬ 
da desembarcámos outros trinta doentes. 
No dia 25 fui a terra e aluguei um andar 
numa casa, até à partida de Martinho 
Fernandes, situada a cerca de meio tiro 
de canhão do lugar de embarque. 

A cidade da Baía de Todos-os-Santos, 
metrópole do Brasil na América, que é 
a quarta parte do mundo e é conhecida 
por índia Ocidental, é uma grande ci¬ 
dade, situada metade numa planície e 
metade num monte. As casas têm três, 
quatro ou cinco pisos e são todas arma¬ 
das com traves de madeira, ligando-se 
uma casa à outra, e as paredes são de 
tijolos e por cima são rebocadas. Há 


grande quantidade de comerciantes ricos 
e o leitor deve saber que é lugar de 
muita riqueza; e onde há dinheiro há 
ambição. Ali há cerca de 700.000 almas, 
entre brancos e gentios que vivem na 
cidade e nos arredores; há várias igre¬ 
jas e conventos, especial dos Benediti¬ 
nos, mas não são no estilo dos edifícios 
de Itália. A Igreja e Convento dos Je¬ 
suítas é a maior e é ali a catedral na qual 
o clero tem muito orgulho pela talha dos 
tectos, capelas, cadeirais e portas. 

A cidade alta tem falta de água e por 
esta razão todas as casas têm escravos 
para ir buscar água e lenha. Para a ci¬ 
dade baixa transportam também lenha, 
açúcar, tabaco e madeira para os navios 
das armadas. Da cidade alta vem toda a 
cana-de-açúcar e tabaco que os comer¬ 
ciantes colhem da terra à custa do tra¬ 
balho dos escravos, e isto de tal maneira 
que um negro carrega de cada vez, por 
meio de um guindaste, cinco caixotes de 
açúcar para a parte baixa da cidade, e 
fazem assim muitos fretes ( M ). Ao mes¬ 
mo tempo, carregam dois tonéis de óleo 
de baleia de vinte barris cada, ou outra, 
mercadoria de que careçam os habitan¬ 
tes, fazendo o mesmo com o tabaco, 
pau-brasil, campeche, outras madei¬ 
ras, etc. 

Cada engenho ou fábrica de açúcar, 
isto é, as feitorias onde os comerciantes 
fazem plantar e onde colhem o açúcar, 
terá quatrocentos ou quinhentos escra¬ 
vos e 10 ou 15 milhas de plantação de 
cana, que é como um pequeno bosque. 
Aqui todos os meses tiram as folhas e 
todos os quatro meses cortam a planta, 
levando as canas para o engenho. Aí há 
duas prensas movidas por um homem ou 
por cavalo, e que esmagam a cana, sain¬ 
do o líquido por um canal para dentro de 
um caldeirão e a escuma passa daí para 
um segundo caldeirão, do segundo para 
o terceiro e depois para outros até for¬ 
mar cinco ou seis qualidades de açúcar. 
A espuma que se apanha é destilada para 
fazer «jerebita», que é uma espécie de 
aguardente que todos bebem. 
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O tabaco, que cresce ali em abundân¬ 
cia, é excelente; apanham as folhas, se¬ 
cam-nas à sombra e depois molham-nas 
em melaço, São então enroladas forman¬ 
do cordas e com estas fazem uns rolos 
que embrulham em couro até estarem 
aprontadas. 

Depois do trabalho que fazem para os 
seus patrões, os Negros divertem-se jo¬ 
gando a cacciaporm, que é um pau na 
ponta do qual há um cepo e enquanto 
um puxa pelos braços ou pelas pernas do 
seu adversário, este faz girar o pau segu¬ 
rando-o com uma ou com as duas mãos 
e tenta fazê-lo cair sobre a cabeça do pri¬ 
meiro, o que, acontecendo, provoca gran¬ 
de risada. 

Os habitantes têm danças de diferen¬ 
tes géneros, como a Moresca > Bastoncini, 
Abobra, a Catuba e outras. 

Há muita abundância de carne de 
vaca, porque as matam só para tirar o 
couro, e todo o couro de uma vaca, depois 
de curtido, é vendido por uma peça de 
oito, que são quatro patacas e meia da 
moeda deles; e a restante carne vendem 
33 libras (de 16 onças por libra), a um 
giulio da nossa moeda, que é um tostão 
do Brasil. 

As moedas são os «réis», «vinténs», 
o «tostão», as «patacas» (e também 
moeda de 2 patacas), moeda de ouro, ou 
seja a dobra de ouro de 4 000 réis; 20 réis 
fazemum vintém, 5 vinténs um tostão, 

2 tostões uma pataca, depois há a moeda 
de 2 patacas, como já disse, e finalmente 
a dobra de ouro, que vale 54 tostões. 

Quanto ao vestuário, os Negros — ho¬ 
mens e mulheres — usam um pano até 
aos joelhos e acabou-se o seu vestuário; 
mas_os que são bem vistos pelos seus 
patrões e que fazem orgulho no seu tra¬ 
balho usam uma camisa, uma saia e um 
colete e as argolas, que são brincos que 
quase tocam nos seus ombros; e assim 
vestidos fazem boa figura. 

9 S Rocios —Os Caboclos, ou natu¬ 
rais daquela terra, têm cabelo liso e 
como andam contlnuamente ao ar livre 


dormindo até em redes penduradas entre 
os ramos das árvores, a sua pele tem a 
cor da madeira de nogueira. O seu ves¬ 
tuário consiste numa fiada de penas de 
papagaio ou de arara, atada à cintura. 
Trazem um arco e frechas, mas mais 
nada de vestir. As mulheres, que vivem 
nas florestas com os homens, dormem 
também em redes, por causa de grandes 
formigas que preferem a floresta, por 
não serem frios tais lugares, e que pro¬ 
curam o açúcar de que são cobiçosas. 
O vestuário destas mulheres é curioso e 
tive ocasião de o observar nas seguin¬ 
tes circunstâncias: o governador, D. Do¬ 
mingos de Lencastre, ao receber notícia 
de que uma tribo da floresta assassinara 
com frechas dois soldados que faziam 
guarda na estrada para a mina de ouro, 
deu ordem para que os prendessem todos 
e os trouxessem para a cidade. Os sol¬ 
dados cercaram o bosque, lançaram-lhe 


O ~ «UttU OCiU u 

rem morrido mais quatro soldados. Víí 
ram presos dezassete mulheres, nove hc 
mens e treze crianças de 7 a 15 anos. O 
homens tinham as suas partes vergonho 
sas escondidas numa pele atada com fii 
de palmeira, de tal modo que parecian 
inchadas, e as mulheres tapavam-se con 
tranças de fio de palmeira e à cintur: 
traziam penduradas pequenas tiras d< 
sândalo. Tinham os cabelos comprido* 
como juncos e as crianças vinham nua* 
como todos os outros, os homens con 
arco e frecha e o lábio inferior furade 
por um pequeno pedaço de madeira agu¬ 
çado. Poram conduzidos no meio de sol* 
^os, como se pode ver no desenho 
(Est XVI), se bem que não tivesse po¬ 
dido incluir todas as figuras, Como cas¬ 
tigo, foram condenados a carregar ma¬ 
deira para os estaleiros dos navios, 

O desenho seguinte mostra o modo 
conm bailam os Caboclos (Est. XVII). 
Desejando o governador que o Sr. Conde 
de Vi a Verde visse tais danças, vieram 

rapazes de 15 a 18 anos de idade e outras 
tantas raparigas, e porque deviam apa- 
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umuie uaqueies senhores, tinham 
posto a cinta de penas de papagaio e de 
arara (as araras são pássaros maiores 
do que os papagaios e com penas com¬ 
pridas como os nossos galos, mas de va¬ 
riadas e belíssimas cores) e traziam ca¬ 
nas de 4 braças de comprimento decora¬ 
das com diversas folhas e flores. Come¬ 
çou a música, que se compunha de tam¬ 
borim e gaita de foles, e a dança com 
muitos passos; segurando depois cada 
duas pessoas nas extremidades das ca¬ 
nas, formavam urna pérgula circular por 
onde passavam debaixo umas vezes, e 
outras seguiam o ritmo da música. Fize¬ 
ram assim oito ou dez danças de diferen¬ 
tes géneros e algumas não seriam per¬ 
mitidas no nosso país. 

A quantidade de negros que há nesta 
cidade é incrível, e os navios vão contl¬ 
nuamente a Angola, Sogno ( 35 ), Loan- 
go ( Sü ) e São Tomé e por toda a costa de 
África para os comprar e vender na 


. Depois são distribuídos por toda a 
América, em primeiro lugar para traba¬ 
lhar nos engenhos de açúcar, mas tam¬ 
bém na cultura do tabaco e nas minas de 
ouro. Fazem-nos seguir igualmente para 
as índias Espanholas, onde os vendem a 
400 e 500 peças de oito cada um. 

A quatro ou cinco dias de viagem da 
cidade há grandes planícies de pastos, 
tão grandes que duraria muitos dias a 
atravessá-las, e ali pastam infinidades 
de animais para se reproduzirem e en¬ 
gordarem. Cada guarda tem a seu cui¬ 
dado duas ou três mil cabeças de gado 
e o seu lucro são seis ou oito cabeças por 
cada cem, conforme os pastos são pró¬ 
ximos ou longe da cidade, à qual condu¬ 
zem manadas de duas ou três mil cabe¬ 
ças de cada vez. 


* Pesca da baleia—A meio do mês de 
Junho as baleias começam a aparecer na 
baía, a qual pode comportar quatro a 
cinco mil navios em frente da cidade; e 
apanham-nas da maneira que descrevo e 
como representei no desenho (Est. XVIII). 
Num barco vão quatro remadores, um 


timoneiro e um atirador à proa, quase 
todos negros. Chega a baleia entre duas 
ondas, ora metade fora de água, ora à 
superfície, o barco segue-a e duma dis¬ 
tancia de 30 braças aproximadamente o 
atirador lança-lhe um ferro com uma 
braça de comprimento, na ponta do qual 
há três bicos e do outro lado preso numa 
corda. Mesmo fatigada, a baleia tenta 
fugir, mas depois de uma corrida de um a 
ou duas milhas procuram afundá-la es¬ 
petando-lhe uma lança, e fazem isso três 
ou quatro vezes. Então, já meio morta, 
levam-na com auxílio de outros dois bar¬ 
cos para a ilha Capessera (?). Ali cor¬ 
tam-na em bocados de 50 libras ou mais, 
os quais assam sobre lume e depois 
metem numa prensa para apanhar num 
tonel o óleo que escorre. De uma baleia 
de tamanho mediano tiram cerca de 140 
tonéis de 20 barricas cada e que é usado, 
o mais grosso para calafetar os navios, 
e o mais fino para alumiar. 

Esta pesca dura quase todo o mês de 
Novembro e em vinte dias vi apanhar 
cerca de sessenta, vendo-se tudo excelen¬ 
temente do terraço do governador, donde 
se descobrem muitas milhas do oceano. 
Pelos direitos desta pesca o arrendatário 
paga ao rei cerca de 10.000 escudos por 
ano. Como o Sr. Conde de Vila Verde se 
mostrasse curioso de ver a boca de uma 
baleia, mandou o governador aos pesca¬ 
dores que trouxessem uma para o esta¬ 
leiro dos navios, que é em baixo da ci¬ 
dade. No dia seguinte trouxeram um ba- 
leote, que é uma baleia pequena, que cal¬ 
cularam ter seis meses e com o cabres¬ 
tante dos navios puxaram para o esta¬ 
leiro. Tinha 30 braças de comprimento 
e 31/2 de altura na barriga; a boca, 
quando aberta, media 7 braças. O dito 
senhor pôde assim observá-la e, que¬ 
rendo recompensar os que a tinham apa¬ 
nhado, atirou ao chão quatro moedas 
de ouro. 

São muitas as qualidades de flores que 
há no Brasil e é muito curiosa a rosa 
que cresce em todas as sebes e que de 
manhã é branca, ao meio-dia é cor de 
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carne e à tarde é vermelha; na manhã 
seguinte torna a apresentar-se branca e 
assim acontece durante mais quatro ou 
cinco dias, depois dos quais não floresce 
mais, Vêem-se muitas flores bravas, de 
formas e folhagem variadas, e porque o 
clima ali não é nem quente nem frio, 
desenvolvem-se muito mas não são odo¬ 
ríferas como as das índias Orientais. 

Como me parece ter já descrito o ves¬ 
tuário dos Negros e dos Caboclos, direi 
agora como vestem os Brancos, ou Euro¬ 
peus, naquele clima temperado, que é um 
Maio contínuo e um contínuo Setembro. 
Os padres que me perguntavam que 
coisa era a neve, a geada e o gelo, fica¬ 
ram maravilhados ao ouvir que era água 
gelada, pois nunca tinham visto coisa 
semelhante. Os Europeus vestem do 
mesmo modo que em Lisboa, com a dife¬ 
rença de que são seguidos por um ou dois 
negros, ou mais, conforme a sua cate¬ 
goria. Os comerciantes ricos chegam a 
levar sete ou oito. Estes senhores são 
transportados numa «serpentina», que é 
uma rede coberta, pendurada entre duas 
varas, com cortinas, e que é levada por 
dois negros como desenhei na figura se¬ 
guinte (Est, XIX). Também as mulheres 
europeias andam quase todas de «ser¬ 
pentina» e são acompanhadas umas por 
duas negras, outras por oito ou dez, con¬ 
forme as suas posses. 

Quanto à alimentação, a farinha de 
pau constitui o pão quotidiano e é feita 
das raízes chamadas «mandiocas», que 
são as beterrabas; depois de secas num 
forno, são esmagadas entre dois tijolos, 
caindo como um pó que parece queijo 
ralado. Essa farinha é posta numa es¬ 
cudela ate ficar metade cheia e juntam- 
-Ihe caldo de carne ou água quente com 
sumo de laranja; e então a farinha 
cresce tanto que enche completamente a 
escudela. Come-se acompanhada de car¬ 
ne, queijo, peixe ou fruta, e é excelente 
com todas as coisas, sendo, na verdade, 
o pão do Brasil. De vinho ou aguardente 
de cana, bebe-se um pequeno copo por 
refeição, ou então simplesmente água. 


Carne em quantidade, a qual, como já 
disse, tem pouco valor; doces em profu¬ 
são, pois o açúcar custa um vintém por 
cada libra de 16 onças (cada vintém vale 
um qmttrim dos nossos). De fruta há 
abundância todo o ano; as laranjas doces 
vendem-se cem por um vintém, «penu- 
pappos» (?), mangas, cidrões, cocos, 
«lagnas» (?) e encontrei também uma 
espécie de pepinos a que chamam melan¬ 
cias e que crescem do tamanho dos nos¬ 
sos melões de Pistoia, mas mais sa¬ 
borosos, e que se encontram todo o ano 
porque todos os meses a planta tem 
flores. Há também maçãs verdes e ma¬ 
duras. 

De pássaros há uma infinidade; papa¬ 
gaios, _ araras, periquitos e todos estes 
animais aprendem facilmente a falar, e 
em todas as casas criam uma dezena com 
esse fim. São os Negros que os apanham 
nas florestas e os trazem para a cidade 
dentro de gaiolas, e os rapazes os ensi¬ 
nam a falar por meio de panelas vazias, 
espelhos atrás das portas e de outras 
maneiras curiosas. Os saguis são peque¬ 
nos macacos e são de várias cores e 
muito vivos, mas não podem viver no 
nosso clima por sentirem o frio, como 
acontece a todos os macacos. Trazia 
quatro comigo, mas quando chegámos 
a ilha Terceira morreu' logo um e de¬ 
pois os outros. Há depois os macacos 
de pêlo odorífero, mas são muito inso¬ 
lentes. 

O vinho da Europa vale duas peças 
por garrafa. De Lisboa vem também fa¬ 
rinha de trigo, que se usa para fazer pão, 
e cada pão custa um vintém. Também a 
carne de porco salgada vem de Lisboa. 
Finalmente, é uma cidade de grande ne¬ 
gocio por causa do açúcar, tabaco cou¬ 
ros, madeiras duras, que são o ébano, 
nogueira, jacarandá, pau-brasil, campe¬ 
che e o melhor de tudo, que é o ouro. 
Deste mineral há tanta abundância que 
no ano de 1699 ali se empregavam 16.000 
negros e 5.000 europeus e nesse ano en¬ 
viaram grande soma de barras de ouro 
para a cidade e o 7s por cento, que cons¬ 





tituía a parte do rei, rendeu nesse ano a 
quantia de 20 milhões. 

Os Jesuítas levaram para ali a nossa 
vinha e todos os meses se pode ter uvas, 
porque podando um tanto cada mês se 
conseguem uvas todo o ano, mas não 
querendo dar-se a esse trabalho fazem 
mesmo assim muito dinheiro do que pro¬ 
duz a terra sem muitos cuidados. 

Das nossas sementes encontrei ali 
couves, abóboras e alface, que é exce¬ 
lente. Penso que as galinhas da índia 
(a que os Portugueses chamam «perus») 
tenham vindo dali; são muito grandes e 
pesa cada um cerca de 30 libras, o que 
parece impossível, mas é a pura verdade, 
pois os alimentam com trigo do tipo 
faro, ou seja, grão siciliano, a que os 
Portugueses chamam «milho», que é o 
alimento comum dos Negros, assado so¬ 
bre braseiro, acompanhado de carne e 
seguido de fruta. Estes negros traba¬ 
lham cinco dias para seus patrões e um ■ 
por sua conta própria, no qual dia se¬ 
meiam milho, mandioca, fruta e horta¬ 
liça, Finalmente, há «giacus», que são 
como as nossas galinhas; levei alguns a 
S. A. S., que os mandou para Boboli, mas 
não produziram raça. 

Os habitantes daquele país vivem cer¬ 
ca de cento e vinte anos e dizem que 
muitos até aos 130 e 140, e um jesuíta de 
Milão dizia-se ter atingido os 145 anos. 
Isto compreende-se porque este clima 
subtropical é temperado e não atormenta 
o homem com grande calor ou grande 
frio e por essa razão está longo tempo 
com saúde. Quando começa a anoitecer 
é aconselhável recolher-se a casa, sob 
pena de se ver a vida encurtada, pois 
todas as manhãs se contam vinte e 
cinco ou trinta pessoas assassinadas du¬ 
rante a noite, apesar da vigilância dos 
soldados. 

Um belo espectáculo é a procissão dos 
negros carregados de patacas e moedas 
de ouro três dias antes da partida da 
armada. Fecham-se todas as lojas para 
saldar todas as contas das mercadorias 
vendidas e fazem-se trocas entre os 


comerciantes brasileiros e os de Portu¬ 
gal; podem ver-se às vezes dez, vinte ou 
trinta e até cinquenta ou sessenta negros 
carregando ouro e prata e levando um 
escrivão à frente, entrando em casa 
deste ou daquele comerciante, o que me 
parece uma bela coisa a que não estamos 
acostumadtís entre nós. 

Depois de me ter fornecido de árvores 
de fruto daquelas paragens, de «giacus», 
periquitos e saguis para S. A. S, no dia 
12 de Julho de 1699 embarquei no mes¬ 
mo navio onde seguia também o Sr. Conde 
de Vila Verde com os mesmos oficiais; 
mas eram outros marinheiros e outros 
soldados e ao todo éramos quatrocentas 
e trinta e cinco pessoas. 

❖ Partida do Brasil — 14-7-1699 ~ Parti¬ 
mos da Baía no dia 14, numa armada de 
sessenta e oito navios, dos quais cinco 
eram de guerra, para guarda das merca¬ 
dorias, de modo que estas não caíssem 
nas mãos dos piratas saletinos ( 3T ) e 
marroquinos ao chegarmos às imedia¬ 
ções das ilhas. Esses navios são enviados 
pelo rei de Portugal. 

A 14 içámos todo o pano; mas a 21 
passámos a bordejar, visto não termos 
bom vento (esqueci-me de contar que ao 
sairmos da Baía alguns pescadores ti¬ 
nham arpoado uma pequena baleia que 
nadava entre o pai e a mãe; e os ditos 
pescadores espetaram um e outro e, 
quando passavam pelo centro da ar¬ 
mada, uma das baleias maiores expeliu 
um repuxo de água, tão alto e tão abun¬ 
dante que borrifou todos os navios que 
se encontravam num espaço de 30 mi¬ 
lhas (!), pelo que se poderá considerar 
que grandes animais são as baleias, 

No dia 24 morreu o escrivão-geral da 
Fazenda das índias Orientais, que vol¬ 
tava a Lisboa com 40.000 peças de eco¬ 
nomias. A 26 estávamos já 100 léguas 
distantes da Baía e íamos na altura do 
cabo de Santo Agostinho. No dia 30 avis¬ 
tou-se a ilha de D. Fernando ( 38 ) e aqui 
aportou o navio do almirante da armada, 
pois precisava de ser calafetado, em vir- 
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tudo de meter água. No dia 1 de Agosto 
passámos a linha, com bom tempo e 
vento fresco que se aguentou até ao 
dia 10. A13 estávamos em calmaria e no 
dia 15 apareceu o almirante com a outra 
nau; continuámos a nossa derrota é no 
dia 18 tínhamos vento de popa, passando 
a 26 pela ilha de Cabo Verde. No dia 30 
tivemos outra vez calmaria e a 5 de Se¬ 
tembro estávamos em altura de 29 graus, 
continuando até dia 20 com calmaria ou 
pouco vento, findo o qual virou o vento 
de popa, 

❖ Açores—25-9-1699-No dia 23 reuni¬ 
ram um conselho para saber a que dis¬ 
tância estávamos de terra; mas logo a 
25 se avistou a ilha Terceira e primeiro 
a ilha das Flores, tendo avistado, a 26, o 
Pico, que é uma ilha onde há uma mon¬ 
tanha que na perpendicular do plano do 
mar até ao cimo tem uma légua de altura 
e para chegar lá acima é preciso cami¬ 
nhar duas léguas, ou sejam sete milhas 
à volta da montanha. Nesta ilha cultiva- 
-se a vinha, que é podada no seu tempo, 
e depois limitam-se a apanhar as uvas 
sem ter outros cuidados com a planta, 
O vinho que colhem não é bom senão 
dois ou três anos depois e as garrafas 
onde o conservam são tapadas com cor¬ 
tiça e cobertas de gesso e depois perga¬ 
minho; quando a tiram sai impelida com 
grande veemência e ruído. 

No dia 27 chegámos à ilha Terceira, 
que é a principal das doze ilhas e onde 
há uma boa fortaleza. No dia 28 avistá¬ 
mos o navio guarda-costas que vinha ao 
nosso encontro e depois de acostar sau¬ 
dou-nos com cinco salvas de canhão. 
O conde mandou a lancha a terra buscar 
provisões de fruta, galinhas e outras coi¬ 
sas, enquanto vinham muitas embarca¬ 
ções vender comestíveis tais como figos, 
peras e maçãs e até traziam pássaros das 
Canárias, que vendiam a um vintém cada 
um. Nesse dia bordejámos ao redor de 
toda a ilha e todos os navios enviaram 
as lanchas a terra várias vezes para tra¬ 
zer mantimentos. 


No dia 2 de Outubro retomámos a via¬ 
gem, apenas com vinte e seis navios, 
tendo os outros ficado noutra frota com 
o navio-almirante para facilitar a via¬ 
gem. Andámos com vento favorável até 
ao dia 4, e tendo depois mudado torná¬ 
mos a bordejar até dia 13, em que nos 
achámos a 135 léguas de Lisboa. 0 vento 
continuou assim todo o dia 16 e 17 e 
depois de chuvas e temporal voltou o 
vento de popa. No dia 18 avistámos ou¬ 
tro navio, uma nova fragata de guerra, 
que vinha ao encontro da armada: nes.se 
dia estávamos a 60 léguas de terra. No 
dia seguinte, porém, tornámos a borde¬ 
jar por ser contrário o vento; e à noite 
houve grande borrasca e estivemos de 
capa todo o dia seguinte. A 22 conti¬ 
nuámos, até que a 23 avistámos terra 
— o cabo da Roca e as ilhas Ber- 
lengas. 

’♦* Chegada a Lisboa — 24-10-1699 — Ã 
noite encontrámos outra fragata de 
guerra que nos vinha procurar e na ma¬ 
nhã de 24 entrámos a barra de Lisboa, 
cidade capital do Reino de Portugal; 
mas com a nossa bandeira a meia haste, 
por ter morrido a rainha, mulher do rei 
D. Pedro. 

Das saudações que é costume trocar 
entre navios à chegada e à saída de cida¬ 
des e portos, e das que se fazem ao en¬ 
contrar e reconhecer outros navios no 
mar alto por meio de sinais e bandeiras 
que cada um leva conforme a sua nacio¬ 
nalidade, de nada disso falei porque é do 
conhecimento do leitor, que tal é o costu¬ 
me em todas as costas marítimas e em 
Lisboa e o seu grande movimento, por 
se encontrar na nossa Europa e vizinha 
da nossa Itália. 

Partida de Lisboa—No dia 22 de No¬ 
vembro parti de Lisboa a bordo da nau 
& Caetano, do comando do capitão 
Niccolo Campanella, a qual levava cento 
e^dez pessoas a bordo. Ao chegar a 
Cádis, no dia 30, fui para casa dos 
Srs. Francesco e Girolamo Ginori. 




No dia 7 de Dezembro saí de Cádis 
no mesmo navio e no dia 9 chegava a 
Cartagena, depois de passar os estreitos 
de Gibraltar às 2 horas da noite, com 
uma corrente favorável. 

No dia 16 de Dezembro saímos de 
Cartagena e a 18 chegámos a Alicante. 
No dia 22 largámos dali, mas à noite 
fomos obrigados a regressar porque o 
leme do navio estava solto e tornámos 
a sair no dia 23. Na manhã de 24 passá¬ 
mos a ilha de Ibiça e o golfo de Valência, 
mas no dia 25 desencadeou-se uma ter¬ 
rível tempestade, entrando as ondas por 
cima do navio, e toda a noite foi preciso 
defendermo-nos contra o mau tempo. De 
manhã mudámos de rumo e na noite de 
26 lançámos ferro ao largo da ilha Mi- 
norca. No, dia 27, porém, a âncora não 
agarrava e como o vento refrescasse 
temíamos ser arrastados para a costa de 
Berberia ( 39 ). Por isso, como no dia 29 
a âncora continuava a ser arrastada em 
40 braças de profundidade, o capitão 
resolveu cortar a amarra e fazer-se à 
vela. No dia 31 avistámos terra a barla¬ 
vento e a sotavento, sendo a sotavento 
Galita na costa de Berberia, estando já 
nós muito perto. No dia 3 de Janeiro 
fomos fundear no porto de Cagliari, ci¬ 
dade da ilha da Sardenha; partimos dali 
a 18, a 20 estávamos em altura das 
Bocas de Bonifácio ( 10 ) e a 23 entrámos 
em Génova. 

❖ Chegada a Pisa —No dia 4 de Feve¬ 
reiro parti de Génova na falua do patrão 
Tarabotto, chegando a Sestri pela noite. 


A 7 fui a Lericí, no dia 8 a Viareggio, 
chegando à noite a Livorno, nesse ano 
de 1700. Ali encontrei o Sereníssimo 
Príncipe Fernando, que deu prdem ao 
capitão de porto para eu ir imediata- 
mente à câmara de audiências, o que 
fiz cerca das 13 horas, La encontrei 
Sua Eminência o Cardeal Francesco, a 
quem dei uma breve relação da minha 
viagem nas três horas que ali perma¬ 
neci. Mandaram-me depois a Pisa, onde 
encontrei S. A. S., que me reteve até ao 
dia 24, durante o qual tempo entreguei 
as plantas, sementes, arroz e animais e 
também fiz um relato de toda a viagem 
empreendida para glória de Deus e de 
S. Francisco Xavier. 

Tudo escrevi com a maior sinceridade, 
procurando ser breve; não foi minha 
intenção compor uma história, mas ape¬ 
nas tocar de passagem quanto me suce¬ 
deu e descrever o que vi cóm os meus 
olhos e não aquilo que se pode ler em 
livros ou outras relações, como tanto se 
costuma fazer nos nossos dias; donde 
resulta escreverem-se tantas coisas lon¬ 
ge da verdade ou então já conhecidas, 
esquecendo que o tempo vai sempre cau¬ 
sando mudanças. 

Ao® Ex, m * Senhores Comodoro Edmr- 
do Pereira Viana e Professor Roberto 
Barchiesi, * cuja generosa colaboração 
tanto contribuiu para vencer dificuldades 
na tradução do manuscrito de Rrnponi, 
apresentamos os nossos mais sinceros 


NOTAS 


(í) A vila «Ambrogiana» — grande palácio 
dos Médicis na margem esquerda do Arno, 
junto de Montelupo Morentino, nos arredores 
de Florença, edificado por Bernardo Buonta- 
lentí, um dos grandes arquitectos florentinos da 
segunda metade do século XVI. 

( 2 ) Finale dl Ligurla, entre Savona e Alassio. 
(s) Do lado em que era situado o paiol das 
munições, Santa Bárbara, padroeira de Ferrara 
e de Mântua, é também a padroeira dos arti¬ 


lheiros e das fortificações, e setnpre invocada 
contra a trovoada e todos os acidentes de explo¬ 
sões de pólvora. 

(4) Na costa de Almerla. 

(s) Certamente Eoquetas, no golfo de Alme- 
ria, a oriente de Castel de Ferro, o que signi¬ 
fica ter o navio andado para trás. De facto, 
repare-se que Ramponi diz «depois de termos 
perdido mais de 40 milhas» (auendo scapltato 
piu dl 40 miglia). 
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(o) Talvez Marbela, a oriente de Estepona, 

( 7 ) Família ilustre da Toscana, Os Ginoris, 
senhores de grande fortuna, tinham vários re¬ 
presentantes da sua casa em diferentes cidades 
da'Europa, incluindo Lisboa. Na primeira me¬ 
tade do século XVIII passaram a dirigir uma 
das grandes fábricas italianas de faiança, 

. (8) Cfr, «Naus em que partiram para a Índia 
os Vice-Reis...», ms. 465 F. G, da B, N. 

(0) Governou de 1698 a 1701. 

(10) «Con il solo Trinchetto raddopiato», 

(11) «alia cappa». 

fu) Certamente o feijão-fraâe descrito por 
outros viajantes e ao qual Cunha Rivara faz 
referência em nota à Viagem de Francisco 
Pyrarâ de Lavai, Porto, 1944, vol. I, p. 28. 

(is) «Dl nostra misura», A braça variava de 
país para país e até de cidade para cidade 
(v, Piccola Enciclopédia Garmntí, 1948). Em 
Milão, por exemplo, valia 0,595 m e a braça de 
Ramponi não deve andar longe dessa medida, 
porque mais adiante, a propósito do compri¬ 
mento da linha de sonda, diz que a braça por¬ 
tuguesa valia «três das nossas», isto já depois 
de se ter referido à braça de marinharia como 
o comprimento de dois braços de homem aber¬ 
tos. De facto, segundo o Diccionârio Italiano e 
Português de J. J. da Costa e Sá, Lisboa, 1773, 
a braça tem três palmos, pelo que depreende¬ 
mos tratar-se de uma medida aproximada à da 
braça milanesa. 

( 14 ) Também observados por outros viajan¬ 
tes, como Pyrard de Lavai (Op. cit,, I, p 28). 

(is) Na linguagem sintética mas sempre pi- 
toresca de Ramponi: «La mattina non era mare 
ma effetivi monti il vento sibilava tanto nellé 
corde che non si sentivano i discorsi ma 
bisognava gridare per farsi intendere, e per i 
bilancí di nave cascorno molte persone e due 
si siaccarono le gambe, e uno la testa in un 
Cannone, e cadde a mare un Cane da caccia, 

zam^uel a ^ regaI ° al Governatore di Mo- 

PpSI^S! 1 ’ Cél 2 res e ma ^ ífIcos Jardins do 
Palácio Pitti, em Florença, desenhados em 1550 
pelo escultor Tribolo. . 

a/wi \ P 2 ro Antónl ° de Noronha, conde 
D Antlís de ’^ redeCeSSor do já acionado 

I69fa 1698 ^ C ° Utlnh ° : g ° Vem0U de 

neite t™ío m f ® ch 7 avam03 ha “es ainda 
?;i estarot -It6riodeGoana 

do ( Cabo C f tamente da For taleza 

mite sul da barra do Mandovi e lá 
arrumada no século XIX. Além desta di ! 

Saos r ^ gUada ' Cab0 ’ 08 dols fortea dos Reis 
.^agos (na margem norte) e de Gaspar Dias 
(na margem sul) ocupavam uma posição estra¬ 


tégica da maior importância, já no interior da 
barra, 

(2°) Foi o Papa Paulo III que criou o Bis¬ 
pado de Goa (Bula Aequum Reputamus, de 3 de 
Novembro de 1534), sufragâneo ao Arcebispado 
do Funchal, e que veio a ser elevado ao Arce¬ 
bispado em 1557, Só mais tarde, em 1606, o 
arcebispo D, Frei Aleixo de Meneses usou, pela 
primeira vez, o título de primaz, tendo sido 
D. António Sebastião Valente o primeiro pa¬ 
triarca depois da Concordata de 23 de Junho 
de 1886, 

(21) A Igreja dos Teatinos — que é da invo¬ 
cação de Nossa Senhora da Divina Providên¬ 
cia e é conhecida pela igreja do Convento de 
S, Caetano—foi começada em 1656 e acabou-se 
em 1661 (cfr. Breve e compendiosa noticia 
dos Missionários Olerigos Regulares Theatlnos, 
1640-1770, ms, 177 da B, N,), E ainda hoje um 
dos grandes monumentos de Velha Goa e a sua 
fachada inspira-se num projecto do arquitecto 
Cario Maderna para S. Pedro de Roma, 

( 22 ) «Cocomero», E possível que se trate de 
outra variedade de planta cucurbitácea, pois 
mais adiante Ramponi parece mostrar que não 
conhecia a melancia, 

(28) A descrição que se leu ê a da bananeira 
e como tal corresponde perfeitamente à descri¬ 
ção da mesma feita por outros viajantes (ver 
ainda Pyrard de Lavai, Op, cit, vol. II, p. 311), 
De facto, a banana era conhecida por figo 
(Dic. de Morais, 4.» ed„ 1831) e a banana a 
que Ramponi se refere mais adiante é certa¬ 
mente outra variedade de maiores dimensões e 
que se cozinhava para comer, 

( M ) Fruto do caramboleiro (Garcia de Orta, 
Oolóquios dos Simples e Drogas, 1563, col, XII), 
(25) Certamente os «jambos» ou «jambolões» 
a que se refere Garcia de Orta (Op, oit, 
col. XXVIII), 1 ’ 

J 20 ) Nome vulgar da Ficus indica (Observa- 
çoes sobre a História Natural de Goa, por 
Manuel Galvão da Silva, Goa, 1862), 

( 27 ) Pêra goiaba (Psydium guyava), 

( 28 ) Carandas, fruto da carandeira. 

(20) Negros da África Ocidental e Oriental, 
os primeiros conhecidos por «negros da Guiné» 
e os segundos por «cafres», 

(20) Diz Garcia de Orta que jacintos e grana¬ 
das são «espécies de rubis» (Op, cit., col, XLIV). 

(0i) Ilhas do Comoro (ou Combro), posses¬ 
sões francesas a noroeste de Madagáscar, Não 
são apenas três, como diz Ramponi, mas quatro: 

(0-) Entre Madagáscar c Moçambique, 

(33) Certamente do Convento de S, João de 
sécuio xm° a ' fundad0 no ÚItlmo quartel d0 
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(m) Este sistema de carregar mercadorias 
na cidade da Baía era já antigo, a avaliar pela 
descrição que dele faz Pyrard de Lavai, em 
1610: «Tudo quanto ali se leva ou dali sai, sobe 
ou desce sòmente por meio de um certo enge¬ 
nho maravilhoso; e não se usam ali carretas, 
porque seria mui difícil e dispendioso, mas por 
meio daquela máquina custa pouco» (Op. cit, 
vol. I, p, 227), 

(35) Congo? 


Zaire, hoje Médio Congo. 

j!!j *?« S 5\ na costa te Marrocos. 

(as) Ilha de Fernando Noronha 

n (30 s P ?U SS °/ atl ? S ^tuMFrmçcis, do 
ano de 1700, na carta do Mediterrâneo tem 
escrita a seguinte advertência, ao longo da 
costa de Marrocos e da Tunísia: «Tous les 
courans portent contre la terre de Barbarie». 

( 40 ) No Sul da Córsega, 
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Est, II Sarcófago de prata, executado em Goa, onde repousa o corpo de S, Francisco Xavier, 

Foto gentilmnte cedida pelo Pr G. Schurha-mmer , S, J. 

do seu estudo na revista «Das Münsien 


Est, III — Giovanni Batista Foggini — Pormenor do mausoléu que sustenta o sarcófago de prata. 

Foto Carvalho Henriques 
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Est, VI-Plácido Prancesco Ramponi - «Mangas de veludo». 
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Est, VII - Plácido Francesco Ramponi— Costumes de Moçambique, 


Desenho do «Diário» 
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Est, VIII—Plácido Francesco Ramponi — Audiência do vice-rei ao filho do rei de Moçambique, 


Desenho do « Diário» 



Est, IX —Plácido Francesco Ramponi — Costumes de Goa, 


Desenho do « Diário » 
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Est. XV-Plácido Francesco Ramponi-O «peixe-sombreiro» 





















Est. XIX — Plácido Francesco Ramponi — Costumes do Brasil — A «serpentinas 














A «cidade ideal» do Renascimento e as cidades 
portuguesas da índia W 

POR MÁRIO T. CHICÓ 


«The Street is the gallery of archi- 
tecture, and the show is on permanent 
loan to catch the interest of the pas- 
ser-by», observa Julião Leathart num 
curioso livrinho há anos publica" 
do (“). A rua é, de facto, a sala de 
exposição da arquitectura; as ca" 
racterísticas das obras expostas va" 
riam de região para região e, na mes" 
ma cidade, diferem também, em mui" 
tos casos, de bairro para bairro. 
Mesmo quando as ruas não são cur" 
vas e por isso nos não oferecem um 
número ilimitado de perspectivas, só 
nos bairros de planta quadriculada, 
em que as casas têm o mesmo volume 
e a disposição dos alçados se mantém, 
as modificações que encontramos, de 


C) Tínhamos terminado este pequeno artigo, 
om que a opinião que defendemos se haseia mais 
na observação directa do qua no exame de plan¬ 
tas e de vistas antigas das noBsas cidades da 
índia, quando nos foi dado consultar a obra mo¬ 
numental do Pr, Luís Silveira, Ensaio de Ico¬ 
nografia ilas Cidades Portuguesas do Ultramar, 
Resolvemos depois disso simplificá-lo e tirar- me 
a parte em que fazíamos o estudo comparativo 
das plantas de Goa, Damão e Baçaim, Chaul e 
S. Tomé, que o leitor pode fàcilmente consultar 
no vol. IH da obra mencionada, da qual repro¬ 
duzimos duas plantas. 


rua para rua, nos não despertam a 
atenção. Tal é o caso, por exemplo, 
de Vila Real de Santo António, fun- 
dada em 1774, junto à foz do Gua" 
diana, e das construções da «Baixa 
pombalina», em que a simplicidade 
elegante da composição das fachadas 
não atenua a pobreza da concepção e 
só os telhados do tipo germânico, 
sistematicamente empregados em tO" 
das elas, por serem mais dinâmicos e 
complexos do que os velhos telhados 
portugueses da época barroca, que" 
bram um pouco a monotonia do com 
junto. 

A nova cidade de Lisboa, poste¬ 
rior a 1755, constituí porém um caso 
especial na história das cidades 
portuguesas e, antes disso, não são 
frequentes as modificações introdu¬ 
zidas nas principais povoações do 
País. 

Se é possível estabelecer distinção 
entre o núcleo central e a periferia de 
certas cidades que pouco cresceram 
desde o fim da Idade Média até o mo¬ 
mento presente, a verdade é que, nas 
mais vastas, o crescimento foi quase 
sempre desordenado e que nem sem- 


Fig. 1 - Planta da cidade de Sabbioneta, fundada por Vespasiano Gonzaaa em IBM A 
segundo os modelos da «cidade Ideal» da época (planta levantada por Uggo Palazzo, queVc 
creve em UArquitettwa, n,“ 5, 1956), 
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pre foi fácil ligar os novos bairros à 
parte mais antiga, Daí, é claro, o mo¬ 
tivo—por certo o motivo principal— 
por que os arquítectos nacionais, 
muitos deles construtores de fortale¬ 
zas, levaram para a África, para o 
Brasil e para certas regiões do Orien¬ 
te a concepção tradicional da cidade 
portuguesa. É exemplo excelente des¬ 
sa persistência nos territórios ultra¬ 
marinos da fórmula mais adoptada no 
planejamento da grande povoação 
metropolitana a cidade da Baía, a an¬ 
tiga capital do Brasil. 

«Os Portugueses estabeleceram no 
Brasil, quase intacto, o mundo que 
haviam criado na Europa», escreve o 
Prof, Robert C. Smith numa obra re¬ 
cente ( 2 ). «A melhor comprovação 
oferece a cidade da Bahia em si mes¬ 
ma. Em quase duzentos e quinze 
anos, de 1549 a 1763, durante os 
quais gozou do privilégio de ser a 
primeira metrópole lusitana no novo 
mundo, tornou-se a Bahia uma répli¬ 
ca fidelíssima de Lisboa e do Porto, 
as duas maiores cidades de Portu¬ 
gal» ( 3 ). 

«Isto é verdade, não só em relação 
aos seus edifícios, mas principalmen¬ 
te à sua localização e à maneira pela 
qual aí se desenvolveu. Como Lisboa 
e o Porto, de acordo com o uso portu¬ 
guês, a Bahia foi fundada sobre uma 
escarpa alta, dominando larga exten¬ 
são de água. A exemplo de ambas, 
para defesa, foi cercada de muros 
com torres e portas entremeiadas com 
fortes. Os melhores sítios, o alto das 
colinas, como em Portugal foram re¬ 
servados às igrejas e conventos, aos 


edifícios públicos e solares, ao passo 
que o comércio funcionava em baixo, 
ao longo do cais. Havia assim duas 
cidades, uma alta e outra baixa, exis¬ 
tindo na Bahia como na terra-mãe o 
problema constante da comunicação, 
Esta fazia-se por uma série de cami¬ 
nhos tortuosos, tão estreitos e íngremes 
que o tráfego de veículos era impos¬ 
sível ( 4 ). Situação tão inconveniente 
era pràticamente desconhecida neste 
hemisfério fora do Brasil, sendo ne¬ 
cessário ir a Quebec, no Canadá 
Francês, para encontrar-se outra se¬ 
melhante, segundo a observação de 
um dos primeiros viajantes ( 5 ), pois 
as duas outras grandes potências 
colonizadoras do continente, Espa¬ 
nhóis e Ingleses, procuravam situar as 
suas cidades em lugares planos, onde 
poderiam expandir-se ilimitadamente 
e de maneira ordenada». 

«A ordem era ignorada pelos Por¬ 
tugueses, como assinalavam delicia¬ 
dos os viajantes. As suas ruas, ironi¬ 
camente chamadas «direitas», eram 
tortas e cheias de altibaixos, as suas 
praças de ordinário irregulares. As 
casas agarravam-se às vertentes al¬ 
cantiladas das colinas em torno de 
uma teia de caminhos escuros, esca¬ 
das e passadiços, tendo os andares 
superiores salientes, como na Europa. 
Desta sorte, em 1763, quando deixou 
de ser a capital do Brasil, era a Bahia 
uma cidade tão medieval quanto Lis¬ 
boa na véspera das grandes reformas 
de Pombal, Nada inventaram os Por¬ 
tugueses no planejamento de cidades 
em países novos. Ao contrário dos 
Espanhóis, que eram instruídos por 


i 


lei a executar um gradeado regular 
de ruas que se entrecruzam em torno 
de uma praça central, os Portugueses 
não mantinham regras, excepto a an¬ 
tiga, da defesa através da altura. 
Suas cidades cresceram pela vincula- 
ção gradual de núcleos isolados, for¬ 
mados pela fundação individual e ar¬ 
bitrária de capelas, casas ou merca¬ 
dos. A posição destes edifícios ditava 
as trajectórias irregulares seguidas 
pelas ruas que os uniam». 


«Esta é a clássica míse-en-scène 
luso-brasileira, o fundo dramático da 
arquitectura primitiva. Encontra-se 
também em Olinda, no Rio de Janei¬ 
ro e nas cidades posteriores de Mi¬ 
nas Gerais, porém somente na Bahia 
o padrão foi tão plenamente desen¬ 
volvido». 

A descrição justa e precisa da an¬ 
tiga capital do Brasil feita pelo Prof. 
Robert C, Smith adapta-se também a 
outras povoações do ultramar que 
não estavam longe quanto às carac¬ 
terísticas da cidade portuguesa da 
Idade Média, em que o enovelamento 
muçulmano se sobrepõe ao que havia 
ficado da regularidade greco-roma- 
na, a qual irá inspirar mais tarde a 
concepção cartesiana da cidade 
ideal (°), 

Mas na Idade Média, além da po¬ 
voação concêntrica e de ruas estrei¬ 
tas e pouco regulares, surge também 
um tipo novo de cidade cuja planta, 
sem a clássica regularidade das ci¬ 
dades gregas e romanas, como as de 
Mileto, de Alexandria e de Timga- 


de, e de certas grandes cidades da 
América, não deixa por isso de ser 
clara e harmónica. Referimo-nos às 
«vilas novas» do Sul da França e às 
«cidades-fortalezas» do período góti¬ 
co, de que são bons exemplos Aigues 
Mortes, fundada por S, Luís para 
proteger um novo porto ligado ao Ró¬ 
dano por um canal artificial, e Mon- 
pazier, na Dordonha, que é, sem dú¬ 
vida, quanto à disposição e às carac¬ 
terísticas da planta, a mais bela das 
«cidades-fortalezas» da França, 

Todas estas cidades têm, porém, 
planta rectangular, limitada por mu¬ 
ralhas espessas, amparadas por 
meias torres, e as entradas são bem 
defendidas ( 7 ). E quando, no Renas¬ 
cimento, se regressa à fórmula gre- 
co-romana e surge a cidade radio- 
concêntrica inspirada em De Arc/ú- 
tectura de Vitrúvio, as cidades não 
abandonam as fortes cintas de mura¬ 
lhas e procuram até tirar delas novo 
partido, É o que nos mostram as «ci¬ 
dades ideais» de Daniel Barbaro e 
de Pietro Cataneo (respectivamen¬ 
te de 1567 e de 1554); é o que pode¬ 
remos observar, antes de terminar o 
século, em Palma^Nova (1593) e 
noutras plantas de cidades ideais de¬ 
senhadas por Vicente Scamozzi. 

Outro tipo de cidade aparece 
ainda quando a Itália faz reviver as 
formas clássicas e é aquele que mais 
se generaliza: o tipo que, de acordo 
com Frederico Hiorns, podemos 
designar por «medievo-renascentis- 
ta» ,( 8 ). 

Ora, quando os Portugueses che¬ 
gam à índia, se nos primeiros tempos 
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não têm a possibilidade de fundar 
cidades novas à maneira europeia; 
se, depois de conquistada Goa por 
Albuquerque, esta cidade — que ten¬ 
de a desenvolver-se rapidamente e a 
desempenhar papel semelhante ao 
que hoje representa Bombaim nas 
relações comerciais e artísticas do 
Ocidente com o mundo oriental — 
reproduz, embora invertida, a planta 
de Lisboa {*), a verdade é que nas 
cidades construídas de um jacto 
é abandonada a tradição e aceite 
abertamente a cidade ideal 
São os próprios visitantes que abo¬ 
nam este facto e são os testemunhos 
da época que nos falam, quer da no¬ 
va tendência italianizante dos cons¬ 
trutores portugueses, quer da exce¬ 
lência das novas cidades, 
Conquistada Damão por Cons- 
tantino de Bragança — depois da 
primeira tentativa de conquista por 
António da Silveira, o herói do 1,° 
cerco de Diu —, logo a cidade cristã 
foi edificada, e a regularidade do 
traçado, a disposição das muralhas e 
a planta da cidadela faziam que fosse 
idêntica a várias cidades ideais da 
Itália (Figs. 1 e 3). «E desde então 
teve a Companhia residência em Da¬ 
mão, a qual depoys foy acrecentada 
no estado que vemos, fazendo-se ahy 
muy boa habitação com huma ygreja 
muy grande; porque mandou Dom 
Constantino fazer ahy huma muy 
fermosa cidade, dando a seus mora¬ 
dores muytos privilégios, que com o 
tempo se foy muy bem fortificando, 
e ficou cousa nobre e habitada de 
muytos portuguezes» (“)» 


A este passo da Historia dei Prin¬ 
cipio y Progresso de la Compania de 
Jesús en las índias Orientales (1542- 
-1564), de Alexandre Valignano, 
muitos poderíamos acrescentar, se de 
outros testemunhos não dispusésse¬ 
mos e se as plantas actuais de Damão 
e de Baçaim não tivessem respeitado 
a disposição primitiva ( u )l 

A visita que em 1951 fizemos às 
duas cidades permitiu-nos obser¬ 
var até que ponto havia entre elas 
estreito parentesco, Cedida aos Por¬ 
tugueses por Bádur Xá ao findar o 
ano de 1534 e perdida depois de uma 
defesa tenaz em 1739, Baçaim era 
sem dúvida, sob o aspecto da arqui- 
tectura, a mais bela cidade portu¬ 
guesa da índia, Apesar da estrada 
que a corta em duas partes desiguais 
e de todos os edifícios estarem em 
ruínas, podemos ter uma ideia perfei¬ 
ta das ruas e dos principais monu¬ 
mentos. Ao norte ficava a parada, 
protegida pelos bastiões dos cavalei¬ 
ros, de S. Sebastião, S, Paulo eS. Pe¬ 
dro e pelo do Elefante, donde partia 
o lanço de muralha que terminava na 
Porta do Mar. Ao sul, em área bas¬ 
tante maior, ficava a cidadela — que 
era quadrangular e protegida por 
torres cilíndricas, mas que não tinha 
a planta das de Sabbíoneta e de Da¬ 
mão — e ficavam as igrejas e os pa¬ 
lácios. Dois deles, a Casa da Câma¬ 
ra e o Senado, cujos alçados se man¬ 
têm de pé, são as melhores manifes¬ 
tações da arquitectura civil de estilo 
clássico que vimos no espaço indiano. 

Damão, ainda que posterior, tem a 
mesma regularidade (Ests. 1 e 2), 


3 - Pormenor da planta actual da cidade de Damão, desenhada em 1951, com base em plan 
tas modernas, pelo arquitecto da Brigada de Estudos dos Monumentos da índia Por¬ 
tuguesa, Sr. Humberto Reis 
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embora as construções sejam mais nismo. Na índia, pelo contrário, era 
pobres e as igrejas dos conventos preciso caminhar mais depressa e dar 
bastante mais modestas, monumentalidade aos edifícios pú- 

Além destas cidades, outras ti- blicos, às igrejas e aos conventos. As 
nham também certa regularidade, intenções modestas de S. Francisco 
como Chaul, Cranganor, Cochim e Xavier, que queria a . rápida expan- 
oao lorné (Meliapor), de que são do cristianismo, mas sem osten- 

também reproduzimos uma planta tação e sem luxo, cedo foram postas 

2). de lado, E é ainda Valignano quem 

A estes dois tipos de cidades — o nos informa de que o colégio de Goa, 
comummente empregado no povoa- fundado «somente para os minimos 
mento do Brasil, que tinha fundas raí- da terra, e não pera tanta machyna 

zes na história do urbanismo conti- como depois de entregado á Compa- 
nental, e o que se inspirava na cidade nhia foi ahy crecendo, determinou (o 
ideal do Renascimento e que apare- P° António Quadros) de fazer um 
ceu na índia - corresponderam tam- colégio novo com sua casa de prova- 
bem duas atitudes diferentes da polí- ção, escolas e ygreja, com todas as 
tica artística de Portugal. No Brasil mais officinas necessárias que fos- 
os governantes, os padres da Com- sem convenientes a huma cidade tão 
panhia de Jesus e os frades benediti- principal como era Goa, e um colle- 
nos e das ordens mendicantes iam gio da Companhia que soya de ser 
pouco a pouco desbravando o torre- seminário e cabesa de tamanha pro- 
no, expandindo lentamente o cristia- vyncia como he a Yndia» ( n ), 

NOTAS 


(i) Jullan Leathart, Style in AroMtecture, estreito e pouco «ta» , . 

Londres, 1941, 2.» ed., p. V. t I p nde ho 6 P assa a • 

<■> Eoherí 0. Smlth L „ Bam _ A Tl e ta Bata> A,to - 
I parte, Ar,uttectum Colonial, puMic. 4a Protel- Soa era bastante lTb»m m o ,í '“í, d “ 
tura Municipal do tatata, m ta do terSt.ÍL* 

São apresentada ao H Colóauto^teiaôl™^ Orimte°M tem* antl ^. c ® 1 pital POrtuguMa do 
Estado. Luso-Brasileiros, 'STlí dievS on?,„ .1^ “ * " P ° Ins ™- 
Paalo n. m r „ ano, e im tambta X 253T" 7 TSSS S' " í<> ' 

Z AmSrlc “ ^ “*■' fiando metSa 

nnola, que, de facto, tem maior regularidade li\ w n to .1. , . 

Esta comunicação foi publicada em 1956 no da em 1847 gamuír ° P T tr ™ Bcrito: <<Ain ' 
Journal of the Socíety of Architectural Hiato- Estados^Uní d ’ vlajante dos 

mn Sj editado pelo Prof, J. D, Forbes, da Uni- -F d ' aferindo-se a montanha da 

versidade de Virgínia ahia obseivou que «nenhum veículo pode su- 

<>) Devemos notar ,ue a semelhanpa com o toô^rèf uuí^r ***** M 

SeX^nS^eTevada^rt J? T‘^ ía *—» 

SSí í* r. SSfiíií Z vou ”;"•%»•*”***■ 

primitivo ^cfdade,doutra SSaVto^ "“»■« -moldo passo d. Dú- 
’ outra, para la do vale cours de la Méthode: «Ainsi ces anciennes cites, 
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qui, n'ayant été au commencement que des bun- 
gudes, sont, devenues par succession du temps de 
grandes villes, sont d’ordinaire si mal composées 
que.,, à voir leurs rues courbées et inégales, on 
dirait que c’est plutôt la fortune que la volonté 
de quelques ^hommes usant de raison, qui les a 
aínsi disposées». Este passo, que nos permite 
conhecer a concepção cartesiana da cidade per¬ 
feita, é comentado pelo historiador do urbanis¬ 
mo Pierre Lavedan em L’AroMtecture FrançaAse 
(Ars, Styles et Techniques), Paris, 1944, p. 206, 
(J) De Aigues Mortes pode ver-se uma des¬ 
crição na monografia do historiador Augustín 
Eliche, que, como os outros medievistas france¬ 
ses, é também um excelente arqueólogo, Cf. Au- 
gustin Pliche, Aigues Mortes et Mnt-Gilles 
(Petites Monographies des Grands Édifices de la 
France), Paris, s/d. (1934). A planta de Mon- 
pazier é reproduzida nos principais manuais de 
arqueologia medieval, Há uma boa reprodu- 


RÉS 

L/auteur étudie les caractéristiques 
des villes portugaises d'outre-mer et à 
ce propos se rapporte aux idées du Prof. 
Robert C. Smíth qui, dans sa descrrption 
de Bahia, dans une étude récente (Les 
Arte de Bahm, 1™ partie, Architecture 
Ooloniale, S. Salvador, 1954) affirme que 
les Portugais ont établi au Brésil, pres- 
que intact, le monde qtfils avaient créé 
en Europe et que, pour cette raison, ils 
n’ont rien inventé en ce qui concerne le 
plan des villes fondées en des pays nou- 
veaux. 

Cette opinion, appuyée par le même 
auteur dans une communication présen- 
tée au IP Colloque International des Étu- 
des Luso-Brésiliennes, réalisé à S. Paulo 
et dans laquelle il étudie aussi les plans 


ção dela na obra de Hiorns. Cf, Frederico R. 
Hiorns, Tom Building in Hlstory — An outline 
review of conditions, ínfluences, ideas , and 
methods affectíng iPlmned» Towns through 
five thousand years, Londres, 1950, p. 125 , 

(s) Hiorns, obra cit, idem, pp. 189 e seguintes. 
( fl ) Cfr, Luís Silveira, op. cit, vol, III, pp, 361 
e seguintes. 

( 10 ) Alessandro Valignano, Historia dei Prin¬ 
cipio y Progresso de la OompaMa de Jesus en 
las índias Oríentales, Bibliotheca Instituti His¬ 
toriei, S, J., vol, II, ed. prefaciada e anotada por 
Josef Wiki, Roma, 1944, p. 363, 

( u ) J- Gerson da Cunha, Notes on the His- 
tory and Antiquíties of Chaul and Basseín, Bom¬ 
baim, 1876; Brás A, Fernandes, A Guide to the 
Bnins of Basseín, Bombaim, 1948 (public. pela 
Bombay Historical Society); Luís Silveira, op, 
cit, vol. III, pp, 348 e seguintes, 

C 1 -) Op. cit, pp, 419 e 420. 


UMÉ 

des villes de 1’Amérique Espagnole qui, 
en effet, ont une plus grande régularité, 
n’est cependant pas valable pour 1’Inde. 
En Inde, en outre la ville de type portu¬ 
gais qui croit peu à peu et se développe 
sur les rivages et en d’autres directions, 
prenant la forme d’une mi-étoile (comme 
Goa, dont le plan ressemble à celui de 
Lisbonne) il y en a d’autres bâties d’un 
seul coup. Ces dernières ont la régularité 
et les caractéristiques de la ville idéale 
de la Renaissance. 

Dans ce cas sont comprises, par exem¬ 
ple, les villes de Damão et Baçaim, au- 
jourd’hui en ruines, et encore quelques 
autres bâties en Inde. Baçaim était, au 
point de vue architectural, la plus belle 
ville portugaise de 1'Inde, 


SUMMARY 


The author wríthing about the cha- 
racteristies of Portuguese overseas towns 
and concerning this matter refere to 
Prof. Robert C. Smith's point of view, 
that, when he is describing the city of 


Bahia in his recent work (Art m Bahia, 
first part, Colonial Architecture, Salva¬ 
dor 1954), assures that the Portuguese 
had established in Brasil the world that 
they had created in Europe and in such 
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an intact way, they had not invent 
anything concerning towns’ planning in 
new countries. 

This idea was reinforced by the same 
author in a report to the Second Interna¬ 
tional Colloquy of Brasilian Studies, held 
in S, Paulo — where were proceeded the 
studies about the working drawings of 
the Spanish American towns that, inde- 
ed, had a pigger regularity — this, 
however, cannot be of plied to índia, 

In índia, besides the town of Portu- 
guese pattern which is gradually 
growing and developping itself along 


the shore and in other directions, 
tooking the shape of a half-star (as Goa 
which working drajwing loolks like Lís- 
bon), there are also towns built at a 
stretch these one have the regularity 
and characteristice of the ideal city, of 
the Renaissance. 

In this case, for example, the towns of 
Damão and Baqaim, to-da'y temple-down 
and some others still included in terri- 
tory of índia. The later, at an architec- 
tural point of view, was the most beau- 
tiful Portuguese town of índia. 



Planta de Damão, do Atlas de João Teixeira (?) - Reproduzida do Ensaio dc Iconografia das Cida¬ 
des Portuguesas do Ultramar, de Luís Silveira, Lisboa, s/d, (1956), voi, III, p, 340, est, 553 
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Igrejas de Goa (*) 

Texto e fotografias de Mário T, Chicó 


A cidade de Goa (hoje conhecida pela designação de Velha Goa) foi 
fundada no século XV e conquistada por Afonso de Albuquerque em 1510. 
Nela restam escassos vestígios do primeiro período do domínio lusitano, 
que crresponde no continente à época mais brilhante da arte luso-mourisca 
e do gótico final português (a arte mmuelm) e à introdução da arte do 
Renascimento. Os mais importantes são o portal elegante e simples da 
Igreja de S. Francisco de Assis (cerca de 1521) e a Igreja do Rosário 
(1543). Fora de Goa, apenas existem desse período, na índia Portuguesa, 
uma pequena parte das muralhas da grande fortaleza de Diu, dentro da 
qual ficaram ruínas da antiga igreja, que, embora tardia, se inspirava 
nas estruturas góticas, e, ainda nessa cidade, o pequeno portal de uma 
capela do Convento de São Francisco. 

Entre os fins do século XVI e os primeiros decénios do século XVII, 
Goa torna-se mna esplêndida cidade e passa a ser o mais importante foco 
da arte ocidental no Oriente. 

Desta segunda época numerosos monumentos persistiram: a Catedral 
(Sé Nova), começada em 1562, que é a maior igreja da índia Portuguesa; 
Nossa Senhora da Divina Providência, dos Teatinos — igreja de planta 
central cuja fachada se inspira no projecto de Maderna para São Pedro 
de Roma; a Igreja do Bom Jesus, começada em 1594; o Convento de 
Santa Mónica e a Igreja dos Agostinhos (N.° S. a da Graça), cuja fachada 
ladeada por duas enormes torres de cinco andares foi fonte inspiradora 
de outras igrejas de Goa. 

Estes monumentos, devido às suas características e à decoração, em 
que os motivos clássicos são influenciados pela escultura indiana e mogol, 
são, sem dúvida, das mais originais manifestações da arte maneirista e 
da arte barroca no Estado da índia. 


* Nesta pequena nota reproduzimos em parte o que escrevemos na introdução ao 
catálogo da exposição de fotografias de Portugwese Mmuments in Asia, realizada 
em Londres, no Courtault Institute of Art, em 1954, sob o patrocínio do Instituto de 
Alta Cultura e de Sua Ex, 1 o Embaixador de Portugal Dr. Pedro Teotónio Pereira, 
e organizada pelo Museu Regional de Évora com a colaboração do Dr. Carlos de Aze¬ 
vedo, conservador do Museu Nacional de Arte Contemporânea. 
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d £?°, a ’ 1 . gI ?J a “ Salao cu J a P lanta reproduz em escala mais 
Si *Vâ daCate ^ de PortaIe ^ e (Alto Alentejo), teve também 
grande influencia noutras igrejas de menores dimensões. Nesta cate- 

nalgum u as Was da índia, as abóbadas de berço, ornadas 
e caixotoes, combinam-se ainda com abóbadas nervadas, que são dos 
últimos vestígios da arte medieval do Ocidente na costa do Malabar. 

. Mas a facha úa da Igreja do Rosário — que tem uma só nave e 
e a t óbadas nerva úas—é ainda semelhante à de algu- 

como ’ por €xempl0 ’ a de Santa Maria de 
Eivas, a «Sé Nova» de Goa, pelo contrário, é já um monumento clássico 



Ilha de Goa - SanfAna de Talaulim 


As _três naves, de igual altura, comunicam com capelas larsms e n™ 

9U ! “^P? 88 ™ a 8 «ala portuguesa, mostram- 
nos, melhor do que as outras manifestações da arquitectura cristã na 
indu, como íoi graude o esforço ctespendido peSS Sntò 
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e devemos notar que, além destas igrejas, outras foram construídas 
que não tinham menores dimensões, como a de Nossa Senhora da Graça, 
de cuja fachada existe apenas uma das faces da torre norte, e a do Colégio 
de São Paulo, que foi a primeira igreja de três naves abobadadas edificada 
em Velha Goa. 

Quando Pangim passa a ser a capital e é iniciada a cons¬ 
trução de numerosos templos hindus, surgem três tipos de igrejas na 
terra vermelha de Goa. Ao norte, em Bardez, as fachadas são coroadas 
de falsas cúpulas que desempenham o papel de frontões (igrejas de Assa- 
gão e de Calangute) e no centro, na ilha de Tissuari e nas outras ilhas, 
as fachadas conservam, de um modo geral, a expressão clássica ou copiam 
com fidelidade a nova arquitectura barroca continental em que já come¬ 
çam a aparecer os motivos rococó; no Sul, em Salsete, as torres são 
coroadas de cúpulas dominadas por grandes lantemins, e os frontões, 
ornados de contracurvas, são desmedidamente elevados. 

Algumas torres de planta octogonal, em pequenas igrejas desta 
última região, lembram as dos templos de Pondá edificados na mesma 
época e em que também motivos clássicos que evocam a arte do mundo 
antigo se combinam (nem sempre harmònicamente) com motivos barrocos, 
hindus e mogóis. 

Em todas estas igrejas a parte superior da fachada é a que primeiro 
se desprende do Renascimento e do maneirismo; a parte inferior fica 
quase sempre ligada à rigidez clássica ,e é compacta e inscrita num 
quadrado. 

Tanto nas igrejas das Ilhas como nas de Bardez e de Salsete, a parte 
mais decorada é o andar superior da fachada principal. Já assim 
era nos grandes monumentos luso-indianos dos últimos decénios do 
século XVI e assim continuará a ser nos séculos posteriores. E, à medida 
que se acentua a tendência para o preenchimento total do espaço pela 
decoração, maiores são também as modificações introduzidas nos motivos 
importados do Ocidente. Dá-se a transformação das aletas de meia-concha, 
que cedo aparecem na bela fachada da Igrejado Bom Jesus, e as aletas 
contracurvadas, de sabor italiano, como as que amparavam o último 
andar da fachada de Nossa Senhora da Graça, transformam-se também. 

A escultura arquitectural e a talha têm quase sempre maior origi¬ 
nalidade do que a planta ou o espaço interior: a decoração de pedra ou 
de estuque do remate das fachadas e dos portais e a toalha dos púlpitos 
e dos altares. 

Sob o aspecto dos motivos empregados, a talha dourada das igrejas 
a que nos referimos é mais original do que a do Brasil, se bem que não 
tenha a mesma importância nem a mesma beleza; as linhas são claras 
e simples, mesmo quando as colunas torsas se multiplicam e os frontões 
se rasgam para dar lugar a composições exuberantes em que as folhas 
de acanto se combinam com motivos hindus e muçulmanos e com anjos 
e querubins. 

À semelhança da arquitectura religiosa monacal, também a talha 
dourada das igrejas de Goa pode ser dividida em três períodos distintos. 
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No periodo inicial liga-se Inümamente à talha renascentista e maneiráta 
da metrópole e as composições são mais antigas do que as que primeiro 
aparecem no Brasil. Os retábulos mais «clássicos» são encomendados em 
Portugal e servem de modelo a outros feitos em Goa que os reproduzem 
alterando-lhes as proporções. 

No segundo período — o do estilo máonal, como o designa o Prof. 
Robert Smith, autor do primeiro estudo de conjunto acerca da talha 
portuguesa — as colunas salomónicas são diferentes das dos altares da 
metrópole, embora tenham porporções idênticas, e raramente nelas apa- 



Goa -Salsete- Igreja de Varcá 


recem arquiyoltas torsas, tão frequentes nos altares portugueses e brasi¬ 
leiros dos últimos decénios do século XVH, 

. , por fim « 110 P^íodo mcálle e rococó, a talha deixa de ser 
^ ^ na cama -da de ouro e passa a ser policromada. 
Nesta derradeira fase, que atinge o limiar do século XIX, as colunas 
cilíndricas^ substituem as colunas torsas e os remates sofrem a influência 
indirecta dos frontoes de Borromini. As composições são pobres e desele¬ 
gantes e indicam a decadência rápida de um tipo de escultura que fora 
durante mais de dois séculos, uma das manifestações mais originais dá 
arte portuguesa. 
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Referimo-nos até aqui à talha do altar-mor e dos outros altares. A 
talha dos púlpitos, mais original ainda quanto à composição e quanto 
à distribuição dos ornatos, é um pouco diferente. Embora acuse a mesma 
fusão de motivos decorativos, afasta-se mais da arte europeia quanto à 
composição. Quer nos grandes «púlpitos de sacada» cobertos de grandes 
dosséis, como o de Nossa Senhora da Divina Providência de Velha Goa, 
quer nos de traça semicircular, como o da igreja do Seminário de Racho! 
(SaJsete), as colunas salomónicas têm características especiais e, neste 
último, uns anjos são substituídos por cariátides, outros tendem a liber¬ 
tar-se das superfícies decoradas. 

O mais original destes púlpitos é sem dúvida o da igreja de Nuvem: 
um «púlpito de pedestal» que combina motivos greco-romanos e barrocos 
com a rosa do Irão e com outros motivos que já se haviam popularizado 
no espaço indiano. 
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Goa — Velha Goa — Catedral («Sé Nova») — Fachada principal e fachada sul. A «Sé Nova» foi 
começada em 1562 e terminada no tempo do vice-rei Dom Miguel de Noronha, conde de Linhares, 
Devido à área que ocupa, é maior catedral portuguesa (86 mx56 m). Sobre as capelas que ladeiam 
as naves correm galerias abertas para o exterior, como na igreja jesuítica do Salvador, de Beja. 
A torre norte desmoronou-se no século XVIII. 


Goa - Velha Goa - Igreja do Bom Jesus - Pormenor da fachada norte. A nave e tao ampla 
como a da «Sé Nova» de Coimbra, que é a maior igreja da Companhia edificada em Portugal. 
A Igreja do Bom Jesus, começada em 1594, tem uma só capela na cabeceira e transepto saliente. 































Goa - Velha Goa — Convento de Santa Mónica - Fachada lateral da igreja. 
O «Convento das Mónicas» foi iniciado durante o governo do arcebispo Dom Frei 
Aleixo de Meneses, ao começar o século XVII. Várias capelas que deitam para o 
claustro são ainda cobertas de abóbadas de ogivas. . 


Goa — Salsete — Igreja de Varcá — Interpretação local das aletas ornadas de conchas que 
haviam aparecido, ao findar o século XVI, na Igreja do Bom Jesus. 








































Goa — Salsete — Igreja de Curtorim. Esta igreja e a do Espírito Santo de Margão (Companhia 

de Jesus) constituem um grupo de monumentos em que o corpo central se sobrepõe às torres e Goa — Salsete — Cruzeiro da Igreja do Espírito Santo de Margão, semelhante ao 

conserva várias características das fachadas dos princípios do século XVII, cruzeiro de Curtorim; só alguns pormenores decorativos são diferentes. 
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Salsete Igrreja e Cruzeiro de Curtorím 
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Goa Bardez — Igreja de Tivim, Todas as janelas são ornadas de concha: 


Goa - Salsete - Igreja de Macasana. As torres, de planta poligonal, assemelham-se às dos 

templos hindus de Pondá. 
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Goa — Bardez — Igreja de Assagão. Uma das igrejas mais características do Norte 
de Goa. O corpo central da fachada não se sobrepõe às torres e é dominado por 
uma falsa cúpula. Todas as aberturas são de volta perfeita, como as da fachada da 
igreja de Calangute, que é também encimada de uma falsa cúpulá. 











